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iliZONiS. 


A  nossa  historia  não  resolveu  ainda ,  nem  mesmo  tem  tratado  com 
seriedade  de  saber  si  em  algum  tempo  existiram  amazonas  no  Brazil. 
Este  ponlo  pode  ser  ventilado  pela  critica ;  para  o  tentar ,  foi-me* 
pvedso  comparar  os  historiadores»  confrontar  as^relaçOes  dos  viajan- 
tes antigos  6  modernos,  quer  citando-os,  quer  extractando-os.  D'elles, 
prnianto,  é  o  presente  irabalho ,  que  a  minha  tarefa  so  foi  de  com- 
bina-los. 

Tiflo  pretendo,  pois,  senSo  apresentar  um  esboço,  imperfeito,  sen^ 
duvida,  do  que  a  tal  respeito  se  tem  escripto:  e  si  a  este  resumo 
houver  de  accrescentar  algumas  observações,  oy  de  aventar  alguma 
opinião,  que  me  seja  própria,  tanto  folgarei  de  que  aquellas  possam 
parecer  judiciosas,  como  que  esta  não  seja  inteiramente  inverosimil. 


AMAZOIVAS 

14  de  Dezembro  de  1853. 

«  Si  existiram  amazonas  no  Brazil  ? —  Si  existiram , 
quaes  os  testemunhos  de  sua  existência ;  quaes  seus 
costumes,  usanças  e  crenças?  —  Si  se  assemelhavam 
ou  indicavam  originarem-se  das  amazonas  da  Scythia 
e  Lybia, — e  quaes  os  motivos  do  seu  rápido  desappa- 
recimento?  Si  não  existiram,  que  motivos  tiveram 
Orellana  e  ChristovSo  da  Cunha ,  seu  fiador ,  para  nos 
asseverarem  a  sua  existência?  » 


A  simples  leitura  do  programma,  que  deixo  transcripto,  em  cujo 
desenvolvimento  me  cabe  agora  a  honra  de  occupar  a  attençSo  d'este 
instituto;  indica ,  no  meu  entender,  que  se  dá  como  certo,  ou  pelo 
menos  como  presumivel,  a  existência  de  amazonas  na  Scythia  e  na 
Lybia ;  e  ainda  mais,  parece  que  se  admitte  não  so  a  probabilidade  i 

da  sua  existência,  como  a  possibilidade  de  virem  de  paizes  tão  remo- 
tos implantar  na  America  seus  usos,  costumes  e  forma  de  governo, 
estabelecendo,  em  vez  de  colónias,  gynecéos  políticos. 

Ora,  admittido  que  em  algum  paiz  ou  tempo  se  tivesse  dado  a 
existência  de  uma  republica,  exclusivamente  composta  de  mulheres, 
que  tivessem  achado  meios  de  se  conservar  e  progredir  sem  que  as 
fatigasse  o  exercício  das  armas,  nem  o  estado  violento  em  que  se 
achariam  collocadas,  jameio  resolvido  estaria  o  programma ;  porque, 
supposto  haja  um  grande  intervallo  a  percorrer-se  entre  a  possibili- 
dade e  a  effectividade  ou  realidade  de  um  facto,  neste  caso  comtudo 
ficariam  previamente  regeitados  muitos  e  os  mais  fortes  dos  argu- 
mentos em  que  a  opinião  contraria  se  baseia. 


lEsXà  considera^  me  induz  a  dar  uma  nova  collocação  ás  proposH 
^066  do  programma  sobre  que  me  cabe  dissertar.  Tratarei  pois  em 
primeiro  lugar  das  amazonas  do  velho  mundo ,  e  do  que  a  seu  res- 
peito pensaram  ou  acreditaram  os  antigos;  e  occupar-me-hei  depois 
oom  as  que  alguns  descobridores  suppozeram  ter  encontrado  na 
America.  Nem  deixarei  em  silencio  as  razões  e  autoridades  com 
que  uns  e  outros  argumentam;  porque,  supposto  não  cheguem  a 
estabelecer  irrecusavelmente  o  facto,  servirá  isso  comtudo  para  justi- 
ficar o  programma. 

Assim  que,  não  occulto  o  meu  pensamento.  Creio  que  alguns 
haverá  intima  e  por  assim  dizer  instinctivamente  convencidos  de  que 
o  desenvolvimento  do  presente  programma  não  poderá  trazer  em 
resultado  mais  do  que  uma  dissertação,  que  seria,  ainda  tratada  por 
outros,  quando  muito,  curiosa.  Para  estes  pois  não  entendo  que 
seja  desnecessária  a  citação  de  autores,  que  são  reputados  fidedignos, 
de  viajantes  que  passam  por  veridicos,  e  a  apresentação  de  provas, 
que,  si  não  são  concludentes,  bastam,  em  todo  ocaso,  para  demons- 
trar a  necessidade  de  um  exame  sobre  este  ponto,  mais  serio  do  que 
á  primeira  vista  se  poderia  pensar. 

O  resumo  doestas  provas  apresenta-se  como  um  todo ,  que  não  é 
indigno  de  attenção. 

Colombo  teve  noticia  nas  Antilhas  da  existência  das  amazonas , 
Ralegh  a  espalhou  na  Inglaterra,  Orellana  na  Hespanha :  diz-se  qual 
era  a  nação  com  quem  ellas  tratavam,  e  de  que  tribu  descendiam. 
Hemando  Ribera  ouviu-o  no  Paraguay,  La  Condamine  no  Amazonas, 
emquanto  Ribeiro  que  impugnava  a  veracidade  do  facto  verificou  a 
existência  da  tradição  com  o  testemunho  dos  próprios  indigenas. 
Humboldt  mesmo,  á  vista  de  tantas  provas,  não  se  recusa  a  admittir  a 
sua  existência ,  ainda  que  só  temporariamente  e  de  certo  modo. 

Estas  provas  adunam-se  e  precipitam-se,  como  que  se  queira  com 
a  aggiomeração  de  todas  ellas  disfarçar  a  fraqueza  de  cada  uma  de 
per  si;  mas  ainda  assim  uma  consideração  de  algum  modo  as  corro- 
bora. De  dous  únicos  autores  sei  que  especialmente  se  occuparam 
d'e6te  assumpto :  é  um  d'elles  Pedro  Petit  na  sua  obra  Dis$$ríatio  de 
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AmiÊ»imibu$9  t  o  segundo  o  abbftde  Goyóa  na  sua  Bistoíre  ies 
Amaximes  aneiennti  ei  modemeif-'^  ambos  oonehiMi  que  exisliFam 
amazonas.  Todavia ,  seria  esta  consideração  de  mais  peso^  si  tíSo 
soubéssemos  a  iocHaaçfio  que  mostram  os  erudtios  para  sustentarem 
paradoxosi  aproveitando-se  para  isso  das  obsouridack»  e  discrepanetas 
que  de  necessidade  jse  notam  nas  obras  de  homens,  que  escreveram 
em  tempos  e  lugares  diversos»  sob  a  influencia  de  idéas  oppostas»  e 
sobre  assumptos  differentes.  Si  bem  lhes  perecer»  virão  gravemente 
apresentar-nos  testemunhos  e  provas  do  maior  momento^  susten- 
tando, no  seu  desenvolvimento,  que  Napoleão  óum  mitho  da  anti- 
guidade e  a  republica  das  Amazonas  um  facto  dos  tempos  modernos. 

Porém  ainda  mesmo  depois  da  autoridade  doestes  eruditos ,  será 
curioso  de  notar-se  que  assim  como  bastou  entre  os  romanos  para 
transmittir  o  nome  das  amoxonas  até  ao  tempo  de  Augusto  a  segure 
de  um  só  So,  opposia  á  bipenne,  que  tinha  dous,  e  ^ua  se  chamava 
Àmaxoniea  {Àmaxania  ieeurif  diz  Horácio)  (1);  tenha  a  mesma 
u^adiçSo ,  quando  nso  existisse  o  rio  de  igual  nome,  de  ser  perpo- 
tuada  entre  os  modernos  pela  pedra  de  acha  BeíJs^n,  que  por  algum 
tempo  se  confundiu  com  a  que  é  conhecida  pela  denominaçio,  mais 
significativa  para  o  caso,  de  ÁmazonetuteM  ou  de  pedra  das 
amazonas. 

Originou^se  esiá  opiniflo  da  poesia,  introduziu-se  no  vulgo  pelo 
amor  do  maravilhoso, —  os  historiadores,  si  anSo  improvisaram, 
aceitarem-na  sem  critério;  e  foi,  como  muitas  outras,  recebida  nos 
tempos  modernos  como  um  deposito  venerando  pela  sua  antiguidade, 
e  talvez  só  digno  de  fé  pelos  idiomafs  em  que  nos  foi  transmittida. 

Quasi  ires  séculos  antes  da  nossa  éra,  Apollonio  cantava  a  expe- 
dição dos  argonautas.  Este  feito,  que  os  gregos  reputaram  heróico  e 
de  um  esforço  quasi  divino,  era  apezar  d'ísso  mal  escolhido  assumpto 
para  a  acçio  de  um  poema  épico  por  ser  para  ella,  como  todas  as 
navegações,  de  uma  extrema  e  extreme  simplicidade.  Das  costas  da 
Thessalia  ao  Ponto  Euxino  não  era  muito  dilatada  a  viagem:  seriam 

(1)  Horai,  Uv.  h.  Od«  à. 
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rams  os  mcídentes^  e  não  lào  grandes  e  laniòs  os  perigos,  que  tom 
dies  se  pudesse ,  ou  encher  o  quadro  do  poema,  ou  justificar  a  gloria 
e  veneração  de  que  enire  os  amigos  fruiam  os  argonautas.  Apollonio 
ieve^  recorrer  ao  maravilhoso  e  de  sobrecarregar  o  seu  poema  do 
epísaAios?  para  isso  povoou  a  terra  de  gigantes  ferozes,  e  de  peri- 
gosas feiticeiras, —  eticheu  o  mar  de  escolhos  temerosíssimos,  e 
valoa^se  da  tradição  das  amazonas,  que  na  ilha  de  Lemnos  appare- 
«em  tSo  fora  do  caracter  que  se  lhes  attribuo,  e  táo  tractaveis  aos 
navegantes  do  Argos  como  as  habitantes  das  ilhas  dos  AnDores  aos 
companheiros  do  Gama. 

Eis  o  que  se  lô  no  primeiro  dos  quatro  cantos  da  expedição  dos 
argonautas  ou  a  conquista  do  Tosão  de  Ouro  de  Apollonio:  (1) 

«  Sobre  a  aianliãa  descobrimos  o  monte  Alhos.  Bem  que 
^flastado  da  ilha  de  Lemnos  o  caminho  que  pôde  fazer  um  navio 
V  ligeiro  desde  o  romper  do  sol  até  ao  meio  dia,  todavia  a  sombra  do 
seu  píncaro  cobre  uma  parte  da  ilha ,  e  se  projéctil  até  a  oidad»)  de 
Meryna.  O  vento  que  tinha  soprado  todo  o  dia  e  a  noite  seguinte , 
oscasseou  ao  romper  do  sol.  Chegaram  á  força  de  remos  á  ilha  da 
Lemnos,  habitação  dos  antigos  Sintios. 

a  Ali  tiobam  perecido  miseravelmente  todos  os  honacras  o«  aimo 
preooddola,  victluMS  do  furor  das  mulheres.  Muito  tempo  havia  que 
olias  não  apresentavam  ofiTerenda  alguma  a  Vénus.  A  deosa  irritada  as 
loirDOO  ^rrecidas  a  seus  maridos,  que,  abandonando-as,  procura- 
ram novos  prazeres  nos  braços  das  escravas  que  captivavam,  disso- 
laudo  a  Tbracia.  Mas  a  fue  atteotados  noa  não  conduz  o  durne?  As 
mulheres  de  Lemnos  assassinaram  oa  mesma  noite  a  seus  maridos  e 
civaes^  eextemioaram  até  o  ultimo  dos  varões  para  que  nenhum 
sobrevivesse  qae  algum  dia  lhes  podesse  imp6r  o  castigo  mereoido 
pek)  seu  delicio.  Hypsi^la  só,  a  filha  do  roi  Thoas,  poupou  o  sangue 
doseu  pai,  ja  maduro çm  aooos.  Fochou-o  em  um  eofre,  e  abando* 
oou^  assim  á  mercê  das  ondas,  na  esperança  de  que  algum  feliz 
acaso  lhe  salvasse  a  vida.  £  assim  aconteceu  de  feito.  Viram-no 

(i)  Apolloiiio.  €•  1.  Trad.  de  Caussin. 
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alguns  pescadores  e  o  recolheram  na  ilha  OEnoê  i  chamada  deposi 
Stcinutf  do  nome  4e  um  filho  que  Thoas  teve  da  Dympha  GEnoe^ 
uma  das  nayades. 

a  As  mulheres  de  Lemnos ,  quando  se  viram  as  únicas  habitantes 
da  ilha,  abandonaram  as  obras  de  Minerva,  de  que  até  então  se 
tinham  exclusivamente  occupado,  e  sem  difficuldade  se  acostumaram 
a  manejar  as  armas,  a  guardar  rebanhos,  e  a  lavrar  a  terra«  Comtudo 
voltavam  sempre  para  o  mar  os  olhos  inquietos,  temendo  de  continuo 
que  os  thracios  as  acommettessem.  • 

Seguiram-se  a  Apollonío  outros  poetas  que,  aproveitando-se  da 
mesma  tradição,  tiveram  comtudo  de  a  reduzir  ás  proporções  da 
verosimilhança.  Ninguém  bt  versado  nas  litteraturas  latina  e  italiana, 
que  não  conheça  os  nomes  de  Camilla  e  de  Oorinda ;  mas ,  nem 
mesmo  no  cantar  dos  poetas,  Camilla  ou  Clorinda  eram  verdadeiras 
amazonas.  Tornadas  taes  por  circumstancias  extraordinárias,  que  as 
deverSo  ter  affastado  das  occupaçOes  pacificas  e  dos  hábitos  sedenta-* 
rios  e  naturalmente  compassivos  do  seu  sexo,  e  apezar  de  terem  no 
caracter  alguma  cousa  de  fero  e  sanguinário  que  o  encanto  da  poesia 
de  tSo  grandes  mestres  não  disforpa  inteiramente,  nem  uma,  nem 
outra,  comtudo  poderiam  sympathisar  com  a  selvagem  ferocidade  das 
mulheres  amazonas  da  Thracia,  que  começando  pela  própria  mutila- 
çSo,  rematavam  pelo  bomicidio  constante  e  systhematico  da  metade 
da  espécie  humana.  Camilla,  rainha  dos  volscos,  commandava  uma 
ala  do  exercito  latino,  cercada  de  mulheres,  que  eram  seu  braço  na 
acção,  e  sua  alma  nos  conselhos.  Tirginis  ata  CamíUz^  díz-nos 
Virgilio.  E  Clorinda ,  única  e  solitária  no  exercito  dos  serracenos 
demonstrava  que  nio  era  naquelle  lugar  senão  uma  figura  excepcio- 
nal pela  singularidade,  como  era  entre  as  do  seu  sexo  pelo  theor  da 
vida.  Os  creadores  de  tão  poéticas  imagens  tiveram  de  nos  explicar 
longamente  o  motivo  porque  taes  seres  se  achavam  como  collocados^ 
fora  das  leb  da  natureza,  e  dos  hábitos  dos  povos  com  os  quaes  cont^ 
viviam.  Camilla  educada  na  dura  escola  da  adversidade  e  da  imperiosar 
necessidade |--«  Clorinda  amamentada  por  feras,  longe  do oommercio^ 
humana 
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Assim  que  as  proporções  da  fabula  se  iam  reduzindo  ao  passo  que 
minguava  a  credulidade  humana.  No  poeta  grego  as  amazonas  com- 
punham uma  cidade»  no  latino  uma  ala  do  exercito,  no  italiano  não 
passavam  da  unidade. 

£  todavia  notável  que  ao  passo  em  que  os  poetas  por  amor  da  lei 
da  verosimilhança  se  viam  constrangidos  a  cercear  a  tela  dos  seus 
quadros  9  os  seguissem  bem  de  perto  os  historiadores ,  que,  sem  res- 
peito á  crítica  f  sem  amor  á  verdade  os  ampliassem  e  exagerassem « 
•dmittindo  nas  liçGes  severas  da  historia  as  ficções  caprichosas  da 
imaginação/Temos  Tbeopompo  para  Apollonio,  Justino  para  Virgi- 
iio,  Silvio  iBneas  para  Tasso. 

A  seu  tempo  nos  occuparemos  doestes  autores;  por  agora  eabe-nos 
«xpôr  o  qoe  acerca  das  amazonas  pensaram  os  antigos. 

Começo  por  dar  a  devida  preferencia  ás  letras  sagradas.  A  historia 
antiga  nos  ofiTerece  um  exemplo  notável  da  extincção  do  ramo  mas- 
culino em  todo  um  povo.  Lemos  no  Êxodo  (l),  que  Pharaó  irritado 
€om  a  retirada  de  Moysés  e  dos  israelitas,  tomara  comsigo  todo  o 
seu  povo  para  os  perseguir,  e  que  na  passagem  do  Mar  Vermelho, 
as  aguas,  divididas  pela  vara  de  Moysés,  tornaram- se  a  ajuntar  sobre 
o  exercito  de  Pharaó,  e,  diz  o  historiador  sagrado  —  sem  gue  íélles 
e$capas$e  nem  $e  quer  um. 

Alguns  escriptores  menos  reflectidos,  ou  querendo  conciliar  a 
total  destruição  do  exercito  de  Pharaó  com  a  persistência  4&  raça 
^pcia,  tomaram  d'este  facto  occasião  para  improvisarem  um  reinado 
de  mulheres  que,  si  não  eram  verdadeiras  amazonas,  nem  por  isso 
seriam  menos  dignas  da  attenção  dos  historiadores;  porque,  si  é 
pouco  verosímil  que  um  grande  numero  de  mulheres  se  tenham 
completamente  segregado  da  convivência  com  os  homens,  é  ainda 
menos  verosímil,  ou  antes,  mais  pasmoso  que  a  energia  viril  se  tenha 
podido  sugeitar  ao  império  das  mulheres,  cc  Quando  estas  reinam, 
diz  um  escriptor  moderno,  os  homens  governam.  »  Seria  pois  bem 
notável  que  todos  os  homens  se  curvassem ,  sem  reluctancia ,  coma 

(i)  Gap.  IA,  V.  e  a  82. 
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sem  rtísisloncríi ,  a  survi-jas,  quarwlo  clla5  se  lembrassem  de  usurpar 
í)  mando. 

Diz-nos  poià  (I  pnilro  Atlianasro  Kircher  do  seu  Tratado  do9 
lieis  do  Egtfpto,  ter  extrahido  de  um  escriplor  árabe  (Ben  Lebiaja) 
que  def)ois  da  submersão  de  Pharaó  e  de  toda  o  seu  exercito  no  Mar 
Vermelho,  onde  pereceram  tudo  quanto  no  Egyplo  havra  de  homens 
iiluslres,  príncipes  e  gràos  senhores,  não  restando  senão  escravos  e 
libertos,  reunirnm-se  as  viuvas  dos  magnatas  e  escolheram  para  sua 
rainha  a  uma  filha  de  Zabu ,  de  nome  Daliska ,  abmada  por  sua 
prudência  e  habilidade  nos  negócios,  illnstre  por  seu  nascimento  & 
familia  ,  macrobria  respeitável  que  já  contava  160  annos  de  idade!  % 

Alguma^  circumstancias,  quanto  a  mim,  escaparam  a  este  autor: 
em  primeiro  lugar  que  os  escravos  dosEgypcios  eram  os  Israelitas,  &, 
estes  hnviàa  acompanhado  a  Moysés;  depois  que  um  exercita  se  nâa 
pode  compor  nem  das  crianças  nem  dos  velhos,  nem  dos  infermos, 
de  forma  que,  ainda  extinctos  todos  os  guerreiros,  sobrariam  anciãos 
para  o  governo,  e  haveria  jo^'ens  para  esperança  do  futuro. 

Mais  explícitos  e  noticiosos  são  os  antigos  escriptores  gregos  e  lati- 
nos. G)meçnmos  por  Justmo ,  não  porque  Ibe  seja  de%ida  a  prefe- 
rencia em  razão  de  antiguidade,  nem  porque  a  repute  autoridade 
n)ais  segura  ;  mas  porque  sendo  certo  ,  como  se  tem  escripto,  e  ellc 
próprio  o  confessa,  que  a  siMi  obra  nSo  é  senSo  um  resumo  da  deTro-  i 

guo  Pompoo,  parece  lambem  fora  de  duvida  pelas  pacientes  investi- 
íçaçôes  Ha  critica  que  Troguo  Pompeo,  no  trecho  que  vou  citar  de  Jus- 
tino, baseou  se  na  autoridade  de  Theopompo :  completando  os  dados 
d'esie  historiador  com  os  que  lhe  forneciam  Heródoto,  Ctesias  e  os 
miiogfaphos ,  veremos  como  Justino,  ou  quem  quer  que  seja  a  quem 
i]}o  reproduz,  dá  largas  á  imaginação  com  a  facilidade  de  quem  se 
náo  sente  tolhido  pelas  peias  da  versificação,  nem  darytbma,  deixanda 
muito  atrás  de  si  aos  poetas  do  oampo  do  improviso. 

c  Dous  príncipes  Scythas  Ylinos  e  Scoioplto  (*],  expulsos  da 
pátria    pela   facç^âo    dos    nobres ,    arrastaram     comsigo   grando 

(i)  Jast.  Hist  L.  2  E.  /í. 
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numero  Je  mancebos  (An.  Mun.  1808)  e  so  estabelocdram  nos 
coDtins  da  Cappadocia  perto  do  rio  Thermodontc,  sujeitando'  e 
occupando  os  campos  Tbemiscyrios.  Ali  viveram  por  muitos  annos 
no  costume  de  depredarem  os  seus  vizinhos ,  até  que  por  fim  morre- 
ram nas  emboscadas  que  lhes  armaram  os  povos  cotispirados  contra 
elles  Suas  mulheres ,  viuvas  além  de  exiladas ,  tomam  as  armas, 
defendendo  ao  principio  as  suas  fronteiras «  e  logo  depois  atacando  as 
dos  contrários;  renunciam  ao  casamento  que  chamam  antes  servidão 
que  matrimonio ;  —  e  ousando  um  feito  sem  exemplo  em  pocuIo 
algum,  consolidào  sem  homens  a  aua  republica,  e  delles  se  defendera 
•i^  ao  passo  que  os  desprezam.  E  para  que  umas  não  parecessem  mais 

felizes  do  que  outras,  matam  os  poucos  homens  que  restavam  entre 
ellas,  e  logram  vingar  a  morte  dos  cônjuges  com  a  dos  seus  confinan- 
tes. Depois,  quando  com  as  armas  já  tinham  conseguido  paz,  facilitam 
aos  vizinhos  os  seus  leitos. 

«  Matavam  aos  filhos  varOes  (accrescenta  Justino)  e  as  filhas  edu- 
cavam a  seu  modo»  náo  no  ócio  e  em  oecupações  mulheris ;  mas  no 
trafego  das  armas,  da  equitaçSo  e  da  caça, — queímando-lhes  na 
infância  o  peito  direito  para  que  tivessem  mais  facilidade  no  tiro  da 
seta,  d'onde  lhes  veio  o  nome  de  Amazonas. 

«  Houve  entre  ellas  duas  rainhas  Marpezia  e  Lampedo,  as  quaes, 

^  dividindo  entre  si  a  nação,  que  já  tinha  crescido  em  (orças,  faziam 

alternadamente  a  guerra  ;  e  bastava  cada  uma  de  per  si  para  conter 

os  adversários.  Diziam-se  descendentes  de  Marte  para  realçar  o  mérito 

de  suas  victorias  com  a  autoridade  da  religião. 

«  Depoia  de  subjugada  a  maior  parte  da  Europa,  apoderaram-se 
lambem  de  algumas  cidades  d'Âsia.  Ali  edificam  Epheso,  e  muitas 
outras  cidades  e  licenciam  uma  parte  do  seu  exercito,  que  volta  para 
a  pátria  carregado  de  despojos.  A  outra  parte «  que  tinha  fieado  na 
Ásia  para  defesa  de  suas  conquistas,  foi  anniquilada  com  a  morte  da 
rainha  Marpezia  por  uma  erupção  de  bárbaros. 

«  A  Marpezia  succedeu  no  reino  sua  filha  Orithya,  qtie  com 
singulares  conhecimentos  da  guerra  foi  a  admiração  do  seu  tempo  por 
uma  constante  virgindade.  Com  o  seu  valor  tanto  se  augnentoa  a 
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gloria  fl  a  fanu  das  A  nmzonas ,  que  o  rei  a  quem  Hercules  devia  doía 
tributas ,  lhe  ordenou  por  íulga-lo  imposstvd ,  que  lhe  trouxesse  as 
anuas  da  rainha  das  Amatonas  (A.  H.  3750).  Partiu  Hercules  com 
a  flor  da  momdade  grega  en>  nova  navios ,  e  deu  inesperadamente 
sobre  as  Amatonas.  As  duas  iroiis  Aniiope  e  Orilhya  as  governavam 
então ;  mas  Orilhya  aehava-se  ausente  em  uma  expediç&o,  e  Anliopo 
á  chegada  da  Hercules  linha  poucas  tropas ,  nem  previa  acommetli- 
menlo  algum.  O  inesperado  do  ataque ,  a  excitação  do  tumulto  com 
que  oorrem  is  armas,  proporcionam  ao  inimigo  uma  viclorja  mal  dis- 
polada.  Morreram  muitas,  outras  Scaram  prisioneiras,  e  entro  estas 
contanm-se  duas  irmSs  de  Antiope :  Menalippe  de  Hercules,  e  Hip- 
polyta  de  llieseo.  Tbeseo  tomou  por  mulher  a  sua  csptiva,  e  d'ella 
teve  a  Hippolyio ;  Hercules  porém  entregou  á  irmàa  a  que  lhe  tocara, 
recebendo-ihe  as  armas  por  preço  do  resgate,  e  voltou  cumprida  a 
tua  missão. 

■  Apenas  Oríthya  sabe  da  guerra  feila  a  soas  írmis  por  um  prín- 
cipe Atbenieose,  exhorta  as  suas  «ompaoheiras,  lembrando-lbes 
que  debalde  teriam  subjugado  o  Ponto  e  Ásia,  sí  o  seu  próprio 
paiz  ainda  se  via  exposto  aos  ataques  e  depredações  dos  Gregos. 
Depois  pede  auxilia  a  Sagillo,  rei  da  Seytbía.  ■  Eram  as  Amatonas 
descendentes  dos  Scylhas  (dttia  ella)  que  a  morte  dos  cônjuges  e  a 
própria  defesa  haviam  forçado  a  recorrer  ás  armas  com  o  valor  aooElu- 
mado  das  mulheres  da  Soythia.  O  rei  movido  pela  gloria  nacional 
mandou-lhe  em  auxilio  Panaxagoras  á  frenie  da  numerosa  cavatlaría ; 
mas  antes  da  batalha,  introduiindo-se  a  discórdia  nos  dous  exércitos, 
as  Amatonas  so^m  uma  derrota  pelo  abandono  dos  seus  allíados ; 
acham  porém  guarida  em  seus  quartéis ,  e  sob  a  sua  proiecçflo  voltam 
a  Scythia ,  sem  receber  damno  das  outras  naçOes. 

■  A  Oritbya  succedea  Pentesilea  (an.  M.  S800)  que  partindo 
entre  valentes  soldados  em  auxilio  de  Tioia  contra  os  gr^os,  deu  ali 
claríssimos  testemunhos  do  seu  valor.  Horta  emfim  Pentesilea  a  des- 

e  sen  exercito,  as  poucas  amazonas  que  tinham  ficado  na 
,  chegaram  até  ao  tempo  de  Alexandre  Magno,  defendendo-se 
Bculdade  dos  vizinhos.  Hinithya  ou  Tallesiris,  sua  rainha, 
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t^teve  companilhar  por  treze  noites  o  leito  d'este  heróe  afim  de  tef 
d'elle  um  filho ;  mas  voltando  ao  seu  reino,  morreu  pouco  tempo  de^ 
pois,  e  com  ella  se  acabou  o  nome  das  amazonaa.  » 

Citamos  por  extenso  esta  passagem  de  Justino;  porque  é  nella 
que  se  funda  e  é  essa  que  extracta  um  autor  moderno,  procurando 
comprovar  a  existência  d'estas  celebradas  heroinas.  Canseoo,  autor 
hespsnhol,  no  seu  Diecionario  da»  mulhera  illuitres  publicado 
em  Hadridi  ainda  não  ha  dez  annos  (em  1844)  eita  e  como  que  apoia 
o  autor  do  diecionario  histórico,  publicado  em  Barcelona  em  1830, 
que  dá  como  muito  provável  hoje  em  dia  a  existência  das  amazonas^ 
No  entretanto,  do  modo  porque  se  exprime  aquelle  autor,  quando  se 
oecupa  de  tal  assumpto,  seria  antes  de  suppor,  e  para  esta  opinião 
me  inclino,  não  que  elle  escreva  seriamente ;  mas  que  por  gracejo  e 
simulando  uma  seriedade  de  que  está  bem  longe,  dá  como  provado 
aquillo  em  que  nem  elle  cré,  nem  com  facilidade  se  pode  acreditar^ 
procurando  por  esta  forma  tornar  verosímil  a  sua  these,  com  a  n^a- 
^  de  circurostancias  características ,  e  invocando,  como  que  lhe 
fossem  favoráveis,  authores  que  antes  o  desabonariam. 

Tratarei  de  o  demonstrar,  confrontando  a  opinião  de  Ganseco  com 
a  de  Justino. 

Independente  de  considerações  geraes  oom  que  a  seu  tempo  pro-» 
curarei  mostrar  a  inverosimilhança  d'esta  fabula,  que  muitos  não  jul- 
gam digna  de  uma  discussão  seria,  o  autor  latino  reveste  o  facto  de 
taes  circumstancias,  que  o  tomam  por  demais  suspeito. 

£m  primeiro  logar  começa  elle  por  dizer-nos  pouco  antes  do  tre- 
cho que  citamos,  que  por  espaço  de  15O0  annos  a  Ásia  pagara  aos 
scythas  um  tributo,  que  cessou  no  tempo  de  Nino,  isto  á,  segundo  o 
seu  computo,  no  anno  1800  da  creaçSo  do  mundo.  Ora,  como  tam- 
bém nos  diz  este  autor,  foi  por  meado  [médio  tempore)  do  periodo 
em  que  a  Ásia  se  achava  tributaria  dos  scythas,  qúe  se  deu  a  scisio 
d'e3te  povo  e  o  subsequente  apparecimento  das  amazonas* 

O  império  doestas  mulheres  deveria  portanto  ter  começado  no  anno 
itOO,  pouco  mais  ou  menos,  pára  concluir-se,  supponhamos  em 
Penlesilea,  que  foi  alliada  de  Priamo  na  guerra  de  Tróia,  isto  é  no 
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anno  do  muttdo  2,800.  Ââsim  dei^eram  ler  subsistido  por  espaço  do 
1700  aoQOs^  duraçSe  povoo  provável  em  uma  época  de  guerras,  rapi- 
nas e  conquistas ;  e  menos  provável  ainda  em  um  império  de  mulfae- 
nas,  ^ue,  a  ter  existido,  nâo  podia  deixar  de  ser  tâo  precário  quanto 
era  excepcional. 

Á  segunda  circumstancia  pouco  provável,  ou  antes  lào  inverosímil 
como  a  primeira,  é*a  vastidão  das  suas  conquistas.  Justino  traia 
somente  das  amazonas  asiáticas,  e  essas  no  seu  dizer  conquistaram 
toda  a  Europa,  e  alguns  estados  da  Ásia.  Os  que  tratam  das  Amazo- 
nas da  Lybia,  náo  querendo  que  as  suas  heroinas  parecessem  menos 
esforçadas,  quando  comparadas  ás  primeiras,  fazem^nas  vencedoras 
dos  atlantes,  numidas  e  ethiopes,  e  senhoras  das  costas  septentrío- 
naes  da  Africa.  Sendo  ellas  porém  contemporâneas  umas  das  outras 
segue-se  que  subjugaram  quasi  todo  mundo  então  conhecido,  todas  as 
zonas  que  reputavam  habitáveis  e  habitadas,  e  por  assim  dizer  todos 
os  povos. 

Vem  aqui  a  pello  uma  reQexão  de  Strabão : 

c(  Quem  acreditará,  dizelle  (1)  que  tenha  jamais  existido  exercito, 
cidade  ou  nação,  composta  so  de  mulheres,  que  de  mais  a  mais  inva- 
diam paizes  estranhos,  conseguindo  não  so  bater  os  seus  vizinhos, 
como  também  passar  a  Jonia,  chegando  a  enviar  exércitos  alem  do 
Ponto  Euxinoaté  no  paiz  da  Atiça?  E'  a  mesma  cousa  que  si  alguém 
dissesse  que  os  homens  eram  mulheres,  e  as  mulheres  homens  1 « 

Alem  d*estes,  ha  efíi  Justino  outros  factos  de  menos  alcance,  mas 
igualmente  dignos  de  reparo  :  sáo  aquellas  duas  rainhas  que  subdi- 
videm e  repartem  entre  si  a  naçào,  e  a  governam  independentes ,  èi 
bem  que  ao  mesmo  tempo,  conjunctamente  e  na  melhor  harmonia  , 
cousa  que  não  aconteceu  nunca,  nem  mesmo  aos  dous  irmãos  funda- 
dores de  Roma :  sSo  os  contos  de  Hercules  e  Theseo  que  se  prendem 
a  este  novo  conto :  é  Pentesilea  que  soccorre  Tróia,  e  Thalestris  que 
supplica  ao  vencedor  da  índia  a  honra  de  ser' por  treze  noites  conse- 
cutivas admittida  a  compartilhar  o  seu  leito. 

(1)  Strb.  Geogr.  L.  li. 
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^confrontamos lasiino  com  Apollomo,  o  bisloriâdof  eonii  o  poeta, 
vemos  que  nenhum  fundamento  teve  Canseeo  para  avançar  que  os 
poetas,  e  espenialmente  os  da  antiguidade,  ao  passo  que  se  immortali- 
«aram  eom  as  suas  bellas  Inspirações,  causaram  grande*  damno  ás 
seiencias  históricas  por  entretecerem  iicç^es  eom  rerdades. 

Pdo  contrario,  é  justamente  aos  historiadores  gregos  e  latinos,  a 
que  podem  ser  appKcavets  as  suas  palavras,  de  que  nem  só  eYle,  como 
todas  as  pessoas  de  mediano  critério ,  nào  podem,  logo  á  primeirh 
Yiâa,  deixar  de  reputar  exagerado  a  maior  parte  do  que  acerca  àn^ 
amazonas  seeonta,  — como  seja — matarem  os  filhos  varões,  quei- 
marem um  peito  eCc«,  o  que  comtudo  sffo  costumes  característicos  d'es- 
tas  mullieres,.e  se  acha  consignado  em  Justino,  e  ainda  em  outros 
queregeilam  o  facto.  Canseco  reputa  impossível  a  primeira  circums- 
lancia  por  se  eppôr  ás  leis  da  natureza,  e  as^vera  que  houve  equivoco 
na  segunda;  pois  que  as  amazonas  não  queimavam,  mas  atrophiavauí 
por  meio  da  pressSo  o  peito  direito,  reduzindo  o  seu  tamanho  natural 
para  eom  mais  Eaoilidade  atirarem  o  arco. 

Comtudo  tem  por  verdadeira  a  sua  existência  ;  mas  reduzida  a 
queatio  a  seus  justos  limites,  e  separando  da  sua  historia  o  que  nella 
introduziram  de  fabuloso,  como  em  quasi  todas  as  outras,  os  poetas  da 
antiguidade.  Dá  como  certo  ter  ido  Peotesilea  em  auxilio  dos  Troia- 
nos, pois  não  julga  que  se  possa  crer  na  destruição  de  Tróia,  e  não 
nas  Amazonas  que  auxiliaram  a  Priamo,  quando  nSo  suppõe  mais 
ravo  pare  uma  do  que  para  outra  cousa.  No*emtanto  Homero  que 
goza  dos  foros  de  historiador,  e  tão  minucioso  em  numerar  as  tropas 
6 ainda  memoem  descrever  as  armas  de  cada  combatente,  não  falia 
em  taes  amazonas,  devendo  aseu  silencio  ser  tomado  como  um  argu- 
mento em  contrario  de  muita  consideração. 

Nada  importa  a  asserção  de  Pausanias  de  ter  visto  no  templo  de 
Japiíer  Olymptco  uma  pintura  representando  Peatesitia  aos  pés  de 
Achilles.  Pkíaribus  atque  paetis  qumlibet  oínd^nda  $&nper  fuit 
4Bqiêap&tôêía$.  Nem  era  preciso  que  Horácio  o  tivesse  escripto  para 
sabermos  que  procurando  os  pintores  assumpto  para  as  suas  composi- 
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çSes,  onde  o  encontram,  que  n§o  somente  nas  cbronicas  timbradas 
pela  critica,  o  effeito  do  bello  os  dispensa  da  prova  da  verdade. 

Canseco  reputa  também  fidedigno  o  quesecontadeTbalestris,  ne- 
gando porém  que  fosse  verdadeira  amazonas, — não  obstante  a  auto- 
ridade de  Justino,  que  a  cbama  não  só  Amazonas  como  a  rainha  d'ella8. 
»  Porque  se  ba  de  acreditar  (diz  elle)  em  tudo  quanto  nos  refere  a 
historia  antiga  acerca  de  Alexandre  Magno,  e  negar  que  a  descendente 
das  amazonas,  Tallestris,  se  apresentou  na  Ásia  ao  heroé  macedoniot 
quando  o  relata  o  severo  Quinto  Cursio,  e  outros?  »  Não  sei  a  que 
outros  allude  o  autor  hespanhol;  mas  é  pouco  de  presumir  que 
seriamente  se  attribua  a  Quinto  Cursio  o  caracter  de  historiador 
severo.  «  Não  admiro,  nem  creio  por  ser  escripto  em  latim  neste 
conto  insipido  (leio  nas  investigações  philosophicas  sobre  os  america- 
nos) (1)  que  nos  narra  Quinto  Cursio  de  ter  vindo  Tbalestris  dos 
confins  da  Hyrcania  impetrar  de  Alexandre  o  grande  a  honra  de 
dormir  três  noites  (treze  diz  Justino)  em  seu  leito.  •  (2). 

Para  não  ter  de  voltar  alguma  vez  mais  a  occupar-me  com  este 
autor,  notarei  algumas  inexactidões  que  são  para  notar-se  neste  seu 
artigo*  Em  primeiro  logar,  entre  as  armas  que  lhes  deu  a  antigui- 
dade não  se  contava  a  bipenne  que  tinha  dous  gumes,  mas  uma 
segure  chamada  do  seu  nome,  que  tinha  um  só  fio.  Vná  tantúm 
parte  secans^  commentam  os  annotadores  de  Horácio.  Nota-se  tam- 
bém que  nem  em  Platão  se  pode  achar  argumento  em  favor  da  exis- 
tência das  antigas  amazonas,  nem  a  respeito  das  modernas  se  expri- 
me Humboldt  da  maneira  cathegorica  e  terminante  que  o  autor  hes- 
panhol parece  indicar.  No  dizer  de  Canseco ,  Platão  assevera  que 
pouco  antes  da  sua  época  (sendo  elle  quasi  contemporâneo  de  Ale- 

(1}  Recfaerches  PhUosophiqaet  sor  les  Américains.  Berlim  Í770.  93.  pag.  106. 

(2)  Os  próprios  autores  que  nos  asseveram  a  existência  das  Amazonas,  regei- 
tam  esta  &biila  de  procurar  palestris  o  heróe  macedónio ;  argumentando  que 
ellas  jâ  não  existiam  no  tempo  de  Alexandre,  porque  Xenofonte,  mais  antigo  do 
que  eUe,  não  trata  d*eUas,  ainda  que  descreva  os  paixes  que  se  dix  terem  ellas 
habitado.  Acham  que  ha  raião  para  duvidar  da  fidelidade  de  Arriano,  que  6 
quem  noa  rerere  este  facto ;  porque  Ptolomeo  e  Aiistobulo  que  todavia  acom* 
panharam  Alezandre  o  i^o  relatam. 
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xandre,  floresciam  as  «iDâzooas,  e  Humboldt  apoia  nesta  parte  a  rela- 
ção do  padre  dTvreux. 

Platáo  não  trata  propriameote  de  amazonas,  mas  de  Sauromati- 
des,  que  quer  dizer  olhos  odr  de  pelle  de  lagarto, — ou  como  lêem 
outros — Sauropatides-come-Iagartosy  ou  ainda  Sauromatas  como 
escreve  Hippocrates.  Com  estas  expressões  eram  entSo  designadas  as 
pessoas  de  um  e  outro  sexo  que  habitavam  a  Seytbia  Sauromatj^Bi. 
PlatSo  recommenda  ás  mulheres  da  sua  naçSo  os  exercidos  gymoas- 
tícos,  de  que  cobrariam  tanta  honra  como  os  homens ;  porque  (diz 
elle)  (1)  assim  o  aprendi  das  velhas  fabulas.  Estas  velhas  historias  ou 
fabulas,  segundo  entendo,  contariam  casos  de  mulheres  que  se  houves- 
sem tornado  celebres  em  taes  exercícios  ganhando  cordas  nos  jogos 
poblloosda  Grécia;  e  tanto  mais  que  as  mulheres  com  que  nesta 
parte  do  seu  dialogo  se  occupa  Platão  não  podem  ser  propriamente 
consideradas  como  Amazonas.  « Eu  não  ignoro  (diz  elle)  que  ainda 
DO  meu  tempo  havia  nas  círcumvizinhanças  do  ponto  Euxino  um 
numero  innumeravel  de  mulheres  chamadas  Sauromatides,  as  quaes 
incumbia ,  assim  como  aos  homens  aprender  n&o  só  a  montar  a 
cavallo,  mas  a  atirar  o  arco,  e  a  se  servir  de  outras  armas.  )» 

Yé-se,  pois,  que  se  não  pôde  invocar  a  autoridade  de  Platão, 
como  que  venha  muito  a  pello  para  o  caso  ou  que  seja  decisiva.  Ve- 
jamos porém  si  ha  outros ,  em  cujo  testemunho  se  podesse  Canseco 
basear. 

Jeronymo  Mercuriali  (2),  assevera  que  Hippocrates  provou  clara- 
mente que  a  nação  das  amazonas  que  alguns  tem  reputado  fabulosa , 
existiu  realmente,  posto  que  não  com  o  costume  de  deslocar  as  juntas 
aos  rapazes,  afim  depor  este  modo  os  tornar  coxos  e  mais  fracos. 
Não  sei  a  que  obra  de  Hippocrates  se  refere  este  autor :  o  que  é  certo 
é  que  soem  outra  parte  (3)  lemos  o  costume  de  deslocarem  as  ama- 
zonas as  juntas  aos  filhos; — circumstancia  que  parece  inventada 

(i)  7  dIaL  das  leis. 

(3)  Jertoie  Iferctiriali  L  S,  cap.  7.  Divcrses  LeçonB. 

r 

(3)  Io  Argenautlca  —  apad  Diodonim. 
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para  resolver  a  eterna  difiiculdade  de  combinar  a  piedade  maiem» 
com  a  descaroavcl  crueldade  das  amazonas. 

No  entanto,  si  Jerome  Mereuríali  se  refere  á  obra  que  se  intitol» 
—  dos  ares,  aguas  e  lugares  (1) —  na  qual  o  medieo  grego  nos  des- 
creve os  costumes  dos  sauromalas,  a  sua  asserçSo  vem  a  carecer  abso- 
lutamenle  de  fundamento.  Da  maneira  por  que  a  respeito  das  sau- 
romatas  se  exprhne  Híppecrates  na  obra  citada,  vé^se  que  elle 
eomprebende  nesse  termo  todas  as  pessoas  de  ttm  e  de  outro  sexo. 
Dix  que  os  saupomatas  se  casavam,  ma»accrescenta  ácerea  de  suas^ 
mulheres,  que  estas  andavam  a  cavallo,  atiravam  settas,  arreroeçavam 
dardos,  e  se  batiam  com  os  inimigos  emquanlo  virgens;  o  qu& 
depois  de  se  terem  dado  ás  armas, era-lhes  então  permittidocasarem-se, 
ficando  desde  logo  dispensadas  de  montarem  a  cavallo ,  ou  de  irem  á 
guerra,  emquanlo  uma  expedição  conunum  as  não  obrigasse  a  isso. 
E  logo  em  seguida  ajunta  que  careeíam^do  peito  direito,  porque  sobre 
ellesas  m9is  applicavam  às  filhas  desde  à  sua  prinoeira  kifancia,  um 
instrumento  de  cobre  feito  de  propósito  para  esse  uso,  de  modo  que,^ 
remata  eHe,  davam  por  esta  forma^  mais  vigor  ao  braço  com  o 
accreseimo  da  substancia  que  deveria  alimentar  aquôlle  orgSo  na 
seu  estado  normaK 

Si  das  palavras  de  Hippocrates,  que  deixei  Mtractadas,  se  não  póde^ 
concluirá  existência  das  amazonas,  ha  todavia  uma  phrasedeum 
dos  sanctos  padres,  em  que  se  poderia  e  talvez  mesmo  se  tenha  que- 
rido basear  essa  opinião.  Tertulíano  (â)  diz  das  nuilheres  scytas  que 
ellas  queriam  antes  usar  das  annas  do  que  casareni-se.  No  emtanta 
para  se  lhe  dar  esta  intelligencia ,  é  preciso  tomar  em  outro  sentido 
do  que  deve  ter  naquelle  lugar  o  vocábulo  latino  —  prim. . .  quam, 
ou  prwia^tianii,  que  tanto  pôde  indicar  preferencia  como  prioridade. 
Tertuliano  descreve-nos  a  extrema  barbárie  dos  seythas,  mostrando- 
nos  como  as  suas  mulheres  tomavam  parte  em  seus  banquetes,  mais 
hediondos  do  que  os  dos  nossos  antropophagos!  Ajs  mulheres  mesmoi 

(1)  Cap.  i7.  Hippocrates.. 

(2)  L.  i."  contra  Marcion. 
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(efcrwtí  elle)  não  se  amenisam  oem  com  o  sexo,  nem  com  o  pudor. . . 
trabaUiam  com  aeha$., .  e  accresceniando  no  mesmo  período  a  pbrase 
que  deixamos  apontada,  não  pôde  ella  oflbrecer  outro  sentido  senão 
que  essas  mulheres  usavam  das  armas  antes  de  se  casarem.  D'esta 
forma  se  harmonisa  a  opinião  de  Tertuliano  com  o  que  outros  autores 
nos  referem  das  mulheres  da  Sauromathta ,  que  não  podiam  casar 
nem  deixar  do  ser  virgens  antes  de  ter  captivado  a  três  inimigos. 

Um  autor  que  comparado  a  estes  poderíamos  chamar  moderno , 
pretende  explicar  a  seu  modo  a  origem  d'esta  Gibula.  Pálephatus  na 
sua  obra  Hiitoiru  incroyaòl$$  (l),  aventa  a  opinião  de  que  as 
amaioiías  não  eram  senSo  homem  bafbaro;<»  chamados  mulheres  por 
seus  inimigos  por  usarem  vestidos  compridos  como  as  mulheres  da 
Thraeia »  trazeren  o  cabello  em  coifas  e  raparem  a  barba.  Ainda 
que  esta  opíníãe  seja  susceptível  de  melhor  desenvolvimento ,  e  qúe 
uem  todos  os  factos  com  que  Palepbatus  a  sustenta  sejam  absoluta- 
mente exactos»  não' me  parece  comtudo  improvável »  nem  que  careça 
de  fundamento. 

Em  primeiro  lugar  não  é  muito  exacto  que  todos  os  scjrthaSy  em 
Iodas  as  circumstancias  usassem  de  vestidos  talares  ou  compridos ; 
pelo  contrario,  Hippocrates  na  obra  citada*  falia  de  uma  espécie  de 
calções  ou  seroulas  próprias  dos  povos  da  Scythia,  que  sempre  anda* 
vam  a  cavallo ,  e  a  que  os  gregos  davam  o  nome  de  anaxyride$. 
Ora  si  as  mulheres  iam  á  guerra  e  andavam  a  cavallo  era  de  suppôr 
que  tivessem  o  mesmo  vestuário  dos  homens.  £  também  isto  o  que 
se  collige  de  Heródoto  quando  nos  diz  que  foi  depois  de  um  com- 
bate que  os  scytbas  reconheceram  as  amazonas  por  mulheres»  o  que 
não  deixaria  de  ter  acontecido  antes,  si  ellas  tivessem  um  traje  parti- 
cular e  distincto. 

Os  scytbas  usavam  na  guerra  vestidos  curtos  e  estreitos»  mas 
Hippocrates  (â)  jiccrescenta  •  como  com  pouca  difierença  se  diz  de 

(i)  Gap.  aa. 

(2)  HfppòcratM  não  ftilta  propriamente  de  eunuchos  na  obra  que  já  cita- 
mos —  Dot  ares,  aguas  e  tugires.  Cap.  32.  O  que  eDe  nos  di2  é  que  acha- 
vaa»-8e  entre  os  scythas  muitos  homens  impotentes  que  se  condemnavam  a 
oDcupações  mulheris,  fkilando  e  vivendo  cmno  ellas,  e  que  estes  taes  eram 
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alguns  dos  americanos,  qoe  grande  nuniero  d'elles  se  faziam  eunucbos, 
davam-se  a  occupações  mulheris,  tomando  vestidos  compridos, 
fallandocomo  as  mulheres,  adoptando  as  suas  maneiras,  e  oseu 
modo  de  vida.  D'onde  se  vô  que  na  paz  as  mulheres  e  grande  nu- 
mero  de  scythas  usavam  os  vestidos  compridos. 

Agora,  si  considerarmos  a  estranheza  que  naquelles  tempos  e 
entre  povos  orientaes  e  bárbaros,  entre  os  quaes  o  cabello  solto  e  livre 
era  reputado,  como  foi  em  outros  tempos  e  por  outros  povos ,  ornato 
viril  e  decente  compostura ,  a  estranheza,  digo,  que  devia  causar 
esses  cabellos  mettidos  em  coifas,  e  as  caras  rapadas, — e  ainda  mais 
a  confusão  que  resultaria  de  se  verem  mulheres  scythas  na  guerra, 
vestidas  cobrando  como  homens,  e  homens  na  paz  obrando  eves* 
lindo  como  si  fossem  mulheres;  si  a  isto  se  addiciona  a  imaginação 
dos  povos  na  sua  infância,  e  a  credulidade  que  os  propende  para  o 
maravilhoso  e  extraordinário,  fácil  será  de  conceber  como  se  originou 
e  propagou  a  tradição  de  mulheres  guerreiras,  e'de  guerreiros  mu- 
lheres, dando  em  resultado  o  conto  das  amazonas. 

Passo  agora  a  completar  a  narração  de  Justino  com  os  dados  de 
outros  escriptores  acerca  das  antigas  amazonas;  porque,  bem  que 
duvide  da  sua  existência,  não  me  julgo  por  isso  dispensado  de 
expor,  ainda  que  summariameote,  o  que  a  seu  respeito  se  tem 
escripto. 

Dizem  08  antigos  escriptores  que  as  houve  na  Ásia  e  na  Africa ,  e 
posto  que  mais  particularmente  se  estendam  acerca  das  primeiras, 
alguma  cousa  comtudo  chegou  á  nossa  noticia  a  respeito  das  segun- 
das (1).  c  Das  lybicas  escreve  Aunio  no  liv.  5."  de  Beroso,  que  de 
uma  filha  de  Japeto  Atlante,  chamada  Palias,  tiveram  principio  as 
amazoQas.  A  dita  Palias,  pela  inclinaçdoque  teve  ás  armas,  escolheu 

adorados  pelos  indigenas  scythas,  que  temiam  que  lhes  sobreviesse  tal  afflic^o, 
e  a  attribuiam  á  cólera  da  divindade  oflendida.  Hippocrates  attríbue  esta 
drcurnstanda  ao  clima,  ao  costume  de  andarem  os  homens  constantemente 
a  cavaUo,  e  de,  no  começo  da  enfermidade,  sangrerem-se  atrai  de  ambas  as 
soelhas,  onde.  segundo  a  sua  opinião,  ha  veias  que  cortadas,  prhram  aos  que 
soffreram  tal  operação  da  faculdade  reproduotiva. 

(1)  Bluteau— voe.  palavra  Ámaionaê» 
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varias  mulheres  moças  e  valorosas ,  com  que  fez  um  exercito»  e  e(h 
roeçoQ  a  senhorear-se  de  algumas  peqo^as  terras  junto  da  Iag6a 
Tritonida ,  e  crescendo  assim  em  numero  como  em  reputaçSo  de 
guerreiras»  se  apoderaram  de  grande  parta  d'Africa  com  tanta  ordem 
e  bom  governo  que  foram  mui  temidas  de  todos  os  reis  d^aquelle 
tempo.  Vendo  pois  que  sem  ajuntamento  de  varões  se  extinguiria  a 
sua  memoria»  ordenaram»  segundo  quer  Dionizio  (1),  autor  grego, 
que  andassem  solteiras  as  moças,  e  guardassem  virgindade  até  um 
certo  tempo,  exercitando-se  nas  armas  e  seguindo  a  bandeira  de  sua 
rainha,  e  o  tal  tempo  acabado»  tomassem  marido,  e  o  tivessem  em 
casa  so  a  effeito  de  haver  flihos  e  de  as  servir  como  creado;  e  ha- 
vendo filho  macho  o  aleijavam»  e  o  faziam  inliabil  para  a  guerra» 
guardando  as  filhas  como  successoras  da  sua  gloria ;  as  quaes  faziam 
crear  aos  maridos  com  leite  de  cabras»  ou  de  outros  animaes.  D'estas 
amazonas  da  Lybia  foi  rainha  Miryna,  que  com  um  exercito  de  trinta 
mil  infantes  e  dous  mil  cavallos  acommetteu  e  venceu  a  Hiarbas»  rei 
da  Lybia  que  primeiro  lhe  havia  negado  a  vassalagem.  Outras  notá- 
veis emprezas  fez  a  dita  Miryna  com  as  suas  amazonas  no  Egypto.  » 

Das  asiáticas»  porém»  nos  diz  Heródoto  (2)»  que  os  scythas  as  deno- 
minavam oearparíasy  que  vale  o  mesmo  que  androníonoi  ou 
homicidas  f  designação  que  Pelit»  autor  que  ja  citamos»  quer  que 
venha»  não  do  facto  de  terem  assassinado  os  maridos»  mas  do  costume 
de  sacrificarem  os  filhos.  Conjectura  o  historiador  grego»  que  estas 
mulheres  habitavam  a  Cappadocia  perto  do  Termodonte.  Diz-nos 
que  junto  a  este  rio  foram  derrotadas  por  Hercules; — que;  prisio- 
neiras e  captivas»  foram  conduzidas  em  três  navios  quantas  se  apa- 
nharam vivas*» — que»  levantando-se  depois  no  meio  da  viagem 
mataram  a  seus  roubadores,  e  que  vendo-se  depois  sós  e  sem  entende- 
rem de  navegaçso»  sem  saberem  ao  ínenos  dirigir  o  leme»  abando- 
naram-se  á  mercê  dos  ventos  e  das  vagas»  sendo  impellidas  para  as 
bordas  escarpadas  da  Palus-Meotidei :  que  os  povos  livres  da 

(1)  In  Argonanfica  apud  Diodurum. 
(J)  Ut.  4.» 
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Scythia  que  então  senhoreavam  estes  lugares,  sahiram-lhes  ao 
encontro,  e  reoonhecenJo-as  no  combate  por  mulheres,  resultou  d*abi 
casarem-se,  juntarem  as  tropas,  e  passarem  por  Om  além  doTanais, 
indo-se  todos  estabelecer  na  Sarmaihya. 

Outros  autores  quizeram  ver  na  Europa  uma  semelhança  de  repu- 
blica de  amazonas,  em  tempos  remotos,  bem  que  não  sejam  de  tão 
alta  antiguidade.  O  Papa  Pio  II  que  sob  o  pseudonymo  de  jEneas 
Silvius  escreveu  a  historia  da  Bohemia  (1),  conta-nos  que  outr'ora 
se  vira  neste  paiz  uma  forma  de  republica  tal  qual  era  a  das  amazo- 
nas, sob  a  direcção  da  moça  Valasoa ,  e  uma  das  damas  de  Libyssa , 
filha  de  Crocus,  rei  de  Bohemia. 

Esta  Libyssa  (é  ainda  o  mesmo  autor  que  o  refere)  depois  da 
morte  do  rei ,  seu  pai ,  governou  o  reino  por  muitos  annos ,  apoiada 
no  favor  e  na  afieiçáo  do  seu  povo.  Tiveram  as  mulheres  muito 
poder  durante  o  seu  reinado,  de  sorte  que  este  costume  prevaleceu 
de  que  suas  filhas  se  applicassem  aos  mesmos  exercícios  que  os  ho- 
mens; e  como  tivessem  o  corpo  aCbito  á  lida  e  trabalho,  havia 
sempre  entre  ellas  um  bom  numero  de  mulheres  robustas  e  corajosas. 
Horta  Libyssa,  Valasca,  rapariga  de  grande  alma  e  coragem ,  apro- 
veitou-se  da  occasião  para  reunir  as  suas  companheiras,  ezhortando-as 
a  se  apoderarem  do  reino.  Estas  seguiram  o  seu  conselho,  tomaram 
as  armas,  e  foram  Uto  favorecidas  da  fortuna,  que  Valasca  tornan* 
do-se  senhora  absoluta  do  paiz,  governou,  segundo  dizem ,  por  7 
annos  o  reino  da  Bohemia ,  conjunctamente  com  as  suas  mulheres, 
quasí  com  as  mesmas  bis  que  as  amazonas  tinham  outr'ora  esta- 
belecido. 

«  Depois  d*isto  (ajunta  iEneas  Silvius)  diz-se  que  já  senhoras  de 
todo  o  paiz,  estas  escolheram  maridos,  e  tiveram  de  seus  casamentos 
descendência  para  sustentar  a  sua  republica :  deram  também  uma 
lei  pela  qual  foi  ordenado  que  ae  guardassem  cuidadoaamente  as 
filhas,  e  aos  filhos  se  arrancasse  o  olho  direito,  cortando-se-lhes  ao 
mesmo  tempo  o  polegar  para  que,  quando  homens,  nem  podessem 

(I)  Cap.  7. 


entezar  o  arco,  nem  servirem*se  de  outras  armas,  tsto  foi  praticado 
por  algum  tempo.  A  Bohemia  (remata  £neas  Silviufi)  foi  durante  7 
annos  assolada  por  esta  peste,  e  Tiu*se  quasi  toda  tributaria  doestas 
Tirgens.  » 

Bem  que  Allierto  Krantz  na  sua  Chronica  dos  reis  do  norte  (1) 
cite  uma  acção  corajosa  de  Valasca ,  e  por  mais  fidedigno  que  o 
reputemos  nào  se  poderá  concluir  d'ahi,  senSo  queé  verdadeira  a 
existência  d*essa  heroina;  mas  ainda  assim  nâo  será  preciso  grande 
esforço  de  intelligencia  para  se  ver  que  taes  buhemias  não  eram,  nem 
foram  verdadeiras  amazonas,  só  porque  nos  assevera  ^neas  Silvius 
que  a  sua  republica  era  tal  qual  a  d'aquellas. 

Si  quanto  sabemos  das  antigas  amazonas  nSo  basta  para  pôr  fora 
de  duvida  a  sua  existência,  as  provas  que  nos  apresentam  os  antigos 
e  modernos  viajantes  acerca  de  uma  republica  similhante  que  se  dis 
ter  existido  no  rio  do  seu  nome  talvez  não  sejam  mais  concludentes. 

Assim  como  as  antigas  receberam  as  differentes  denominações  de 
amazonas,  sauromatides,  c  saurapatides,  também  as  modernas  foram 
chamadas  na  lingua  tamanaque  aikeambenano  (2),  e  na  dos  tupis 
eunhàtesecnyma  (3),  e  loniápuyara  (4)  —  mulheres  que  vivem  sds, 
mulheres  sem  maridos,  o  grandes  senhoras. 

Como  porém  esleja  intimamente  ligada  com  a  historia  d'estas  cele- 
bres heroinas,  a  de  uma  pedra  a  que  os  mineralogistas  deram  o  seu 
nome,  pedra  de  maravilhosas  virtudes,  e  cuja  origem  se  procura 
achar  no  rio  do  seu  nome,  não  me  parece  fora  de  propósito  entrar 
nesta  questão  preliminar,  da  qual  se  tem  deduzido  argumentos  em 
favor  dn  existência  das  modernas  amazonas, —  argumentos  que  pa- 
recem de  tanto  maior  peso,  quanto  invocam  em  seu  apoio  nomes 
illustres  ou  conhecidos,  e  como  que  se  baseam  na  autoridade  respei- 
tável da  sciencia. 

(1)  Liv.  i ,  cap.  8. 

(2)  Padra  GiU. 
(5)  La  Cond. 

(4)  Fr.  Gaspar  de  Cartajal — chado  por  Herrerâ.  Doe  O,  Ut.  9,  eap<  ff 
H.  Geaeral  de  las  índias.  Aoveif  i7S8* 
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Uma  pedra  é  adaalmenle  conhecida  nos  gabinetes  de  historia 
natural»  com  a  denominação  de  pedra  das  amazonas  {Ãmazonen 
êtein).  Buffon  dá-lhe  o  nome  de  jade^  pedra  nephrilica,  —  Oma- 
lius(l}  a  classifica  na  familia  das  silicides,  como  a  espécie  de  um  siib- 
generOy  aque  conserva  o  nome  de  feldspalh.  Huroboliit  (2),  porém,  diz 
que  o  que  nos  gabinetes  se  chama  amazonen-stein ,  náo  é  jade;  nem 
feldfpath  compacto,  que  é  o  de  que  trata  Omalius,  mas  somente 
feldspath  commum.  Comtudo,  este  mesmo  naturalista  diz  ter  visto 
uma  d'essas  pedras,  que  era  uma  saussurile,  verdadeiro  jade,  que 
oryctognosticamente  se  approxima  do  feldspath  compacto  e  que  forma 
uma  das  partes  constituintes  do  verde  di  Corsica  ou  do  Gabbro. 

Ora,  discordando  tanto  os  autores  na  classificação  d'esta  pedra ^ 
que,  sendo  em  extremo  rara  e  dura,  é  apezar  d*isso  confundida  com 
a  pedra  de  acha  {Beilitein  de  Werner)  muito  menos  tenaz, —  nSo 
é  muito  que  a  descreva  cada  um  a  seu^roodo ,  e  lhe  attribuam  natu- 
reza  e  caracteres  diSerentes. 

E  assim  é.  Emquanto  Omalius  a  classifica  como  uma  silicide, 
Buffon  a  considera  como  uma  matéria  mixta  servindo  de  transição 
entre  as  pedras  quartzosas,  e  as  micaceas  ou  talquosas.  Baseando-se 
nas  experiências  do  chimico  d'Arcet,  de  que  o  jade  se  enrijece  ainda 
mais  ao  fogo,  persuade-se  Buffon  (ô)  que  a  pedra  das  amazonas  não  é 
produzida  immediatamente  pela  natureza ;  roas  que  depois  de  traba- 
lhada devera  ter  sido  empregado  o  fogo  para  lhe  dar  a  extrema  dureza 
queacaracterisa;  pois  que  estas  pedras  resistem  ás  melhores  limas , 
e  80  cedem  ao  diamante. 

Funda-se  também  este  autor  na  autoridade  de  Seyf  ried  (4) ,  segundo 
o  qual  existe  junto  ao  rio  Amazonas  uma  terra  esverdeada  que  debaixo 
d'agua  é  inteiramente  molle;  mas  que  adquire  a  consistência  e  rigi- 
dez do  diamante  exposta  á  acção  do  ar.  Buffon  argumenta  que,  si 
isto  assim  era,  e  si  por  outro  lado  se  considerava  que  os  indígenas 

(i)  Omalins.  Introduetion  è  la  Géologie.  Bnixelles  1888.  T.  1.* 

(1)  Voyageaux  Régions Eqninoxiales,  pari.  Huiiil)ol(lU  ParU  iSld.  T.  3.* 

(!)  Boffoik  Hittoire  natureUe.  Minérauz.  Ihi  Jaác* 

U)  Ncn.  da  Amd.  4e  BerUn  1747. 
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da  America,  que  nem  ao  menos  tinham  instrumentos  de  ferro»  toda- 
via as  trabalhavam,  seria  para  concluir-se,  e  elle  o  concluo,  que  ellas 
deveram  ter  sido  uma  mataria  molle,  que  os  americanos  á  mao  lhe 
deram  a  forma  de  achas ,  ou  de  cylindros  brocados  ou  de  laminas 
com  inscripções,  e  que  depois  de  diseccadas  pelo  ar,  se  tornaram  pela 
acção  do  fogo  pedras  tâo  duras  como  as  conhecemos. 

E  isto  uma  presumpçào  como  elle  pretende;  mas  insisto  que  tem 
em  seu  apoio,  além  de  muitas  razões  e  entre  outros  factos —  ter  elle 
visto  uma  acha  de  jade  azeitonado,  trazida  das  terras  vizinhas  do 
Amazonas,  a  qual  se  podia  cartar  com  uma  faca, — estado  em  que  da 
certo  não  podia  servir  para  o  uso  a  que  a  sua  forma  demonstrava  que 
era  destinada,  sendo  para  suppõr  que  so  lhe  faltava  ser  aquecida 
pelo  fogo. 

É  notável  que  esta  opinião  do  grande  naturalista  do  século  de 
Luiz  XIV,  se  encontre  com  a  dos  rudes  selvagens  do  novo  mundo  (1). 
Estes  lambem,  não  concebendo  o  meio  nem  a  possibilidade  de  se 
cortar  e  lalliar  pedras  duras-^taes  como  a  esmeralda,  o  jaspe,  o  feld- 
spath  compacto,  o  crystal  de  rocha  e  outras,  imaginaram  que  a 
pedra  verde  como  elles  lhe  chamam,  é  molle  ao  sahir  da  terra  e  se 
enrijece  depois  do  trabalhada  á  mão. 

Humboldt  (2)  negando  que  similhantes  pedras  sejam  naturaes  do 
Amazonas,  descreve-as  como  recebendo  um  brilhante  polido,  to- 
mando a  côr  verde  esmeralda,  translúcidas  nas  bordas,  extremamente 
tenazes  e  sonoras,  e  tanto  que  talhadas  em  tempos  antigos  pelos  indí- 
genas em  laminas  muito  delgadas,  perfuradas  no  centro  e  suspensas 
a  um  tio,  dão  um  som  metallico  quando  percutidas  por  outro  corpo 
duro, —  motivo  por  que  foram  por  Brogniart  comparadas  ás  pedras 
sonoras  que  os  chinezes  empregam  nos  seus  instrumentos  de  musica, 
a  que  chamam  King, 

a  Dá-se-lhes(diz  Humboldt),  dá*se-Ihes  as  mais  das  vezes  a  formado 


(1)  Cest  une  opinion  denuée  detoutfondement,  quoique  trÈs-repaodae  i 
VÀngostura  que  cette  pierre  (SaiisMirhe)  estU^ée,  dans  un  état  de  ramolliiie* 
meot  pateax,  da  petít  lac  Âm^cu,  HumOoldt  Qb»  eiu  T,  8,  pag.  3Q7* 

(3)  Ob.  e  ]og.  citado. 
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eylindros  persepolitanos,  perfurados  longitudinalmdnte  e  sobrecarre- 
gados de  inscripçòes  e  de  fi>;iira».  Mas  nào  sâo  os  índios  de  hoje,  esses 
indígenas  do  Amazonas  e  Orenoco,  que  vemos  no  ultimo  grão  do  em- 
brutHTÍroenU),  os  que  brocaram  substancias  tão  duras,  dando-lhes  as 
formas  de  animaes  e  de  fructos. » — D*aquí  quer  o  autor  allemâo 
concluir  a  existência  de  uma  civilisaçáo  anterior. 

Estas  pedras,  que  por  muito  tempo  se  encontraram  nas  mãos  dos 
indígenas  do  Amazonas ,  ainda  com  mais  facilidade  se  achavam  do 
rio  Tapajoz,  não  obstante  serem  raríssimas  em  toda  a  parte.  Ora  foi 
justamente  junto  ao  rio  Tapajoz  que  Ralegh  collocou  as  suas  amazonas 
--'ricas  (diz  elle)  de  baixella  de  ouro,  que  adquiriram  em  troca  das 
famosas  pedras  verdes  ou  piedras  híjadas  (dei  Ligado);  e  foi  ainda 
no  mesmo  rio  que  148  annos  depois,  La  Condamine  as  achou  em 
mais  abundância  (1).  Os  indígenas,  seguindo  uma  antiga  tradição, 
pretendem  que  estas  pedras  vinham  do  paíz  das  mulheres  sem  marido, 
ou  das  mulheres  que  viviam  sós,  dando  como  gisement  leito  primi- 
tivo d'este  mineral  as  cabeceiras  do  Oyapock,  Orenoco,  ou  Rio 
Branco.  Bumboldt  dizendo  que  viu  algumas  d*el1as  nas  mãos  dos 
Índios  do  rio  Negro  (2),  e  cotiflrmando  a  noticia  de  que  os  índios  do 
Tapajoz  possuíam  outr'ora  grande  quantidade  d*ellas,  nâo  sabe  si 
elles  as  receberam  do  sul  ou  do  paíz  que  se  estende  das  mootanlms 
de  Cayenna  para  as  nascencas  do  Essequibo,  Garony,  Orenoco»  e  rio 
das  Trombetas. 

Estas  pedras  qae  ja  sio  raras  tomam-se  mais  raras  de  dia  em  dia, 
ja  porque  os  indios  que  as  estimam  em  muito  as  guardam  como 
preciosidades ,  ja  pela  exportação  que  d'ellas  se  fez  e  se  faz  para  a 
Europa  (B).  Eram  de  mais  d't9so  muito  procuradas  e  estimadas  pekie 
coloiios  taalo  porloguenea,  come  heipanhoes  pela  virtude  que  se  lhes 


(1)  Os  tapajoi  mostram  certas  pfdras  TpHes ,  que  dliem  ter  herdaAD  de 
seus  pais,  e  que  estes  as  obtiveram  das  Cong'nantain'secouima,  que  quer 
diicr  na  soa  liogua  mulheres  sem  marido,  cm  cujo  paix  abuodam  aqueUas 
liedras,  La  Cond,,  pag.  10á>  edic  de  5765. 

(a)  Voy*  aox  Reg.  Eq. ,  T.  a%  pag.  le. 

(ai  HliU6ca.4e8  VoyMT.iA»peg%ASeáa. 
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atlribuia  de  curarem  pedra,  cólica  cepbretica»  a  epilepsia,  as 
moléstias  do  Tigado,  e  outras. 

Mas  estas  mesmas  pretendidas  virtudes  talvez  não  sejam  senão  uma 
recofdaçâo  da  crença  popular  da  antiguidade  acerca  de  outras  que 
taes  pedras  verdes.  Os  antigos,  gregos  e  romanos,  compraziam-sc 
coro  o  verde  brilhante  da  esmeralda,  mais  bella  no  dizer  de  Plinio  (1) 
do  que  o  verde  da  primavera ,  —  pedra  sempre  brilhante  (escreve 
elle),  sempre  acariciadora  dosolhos,  quer  vista  ao  sol,  quer  é  sombra, 
quer  de  noite  ao  reflexo  das  luzes.  A  ellas  também ,  além  da  belleza 
attribuiam-lhes  innumeras  virtudes. 

Si  porém  os  antigos,  Plínio  e  Theophrasto  (2),  davam  o  nome 
genérico  de  esmeralda  a  todas  as  pedras  verdes, —  a  mais  estimada, 
a  mais  bella  de  todas,  a  verdadeira  esmeralda  era  a  pedra  do  paiz  das 
amazonas — a  esmeralda  da  Scythia.  Quero  crer,  portanto,  não  so 
que  a  intima  correlação  da  historia  das  pedras  verdes  com  a  das  ama- 
zonas é  uma  recordação  da  antiguidade,  como  que  é  d'esse  facto  que 
30  originou  a  fé  nos  seus  pretendidos  milagres. 

Sei  que  cm  cada  amuleto  ou  patuá  se  encontrará  sempre  um  frag- 
mento de  mineral.  Sei  que  si  se  escrevesse  a  historia  dos  feitiços  entre 
todos  os  povos ,  grande  parte  d'ella  seria  occupada  com  a  crença  no 
pretendido  poder  de  certas  pedras.  Assim,  com  o  que  levo  dito;  longe 
estou  denegar  a  importância  que  na  sua  infância  os  povos  tem  dado 
ás  pedras,  que  se  affastam  do  commum,  como  a  todos  os  objectos  quo 
por  alguma  singularidade  se  destacam  d'entre  as  producções  da 
natureza.  Mesmo  na  America  do  Norte  parece  que  a  pedra  verde 
foi  venerada  debaixo  de  uma  signiricaçáo  religiosa. 

«Posto  que  (diz  Humboldt)  (3)  quinhentas  léguas  de  distancia 
separem  as  margens  do  Amazonas  e  Orenoco  do  platò  mexicano; 
posto  que  a  historia  não  faça  menção  de  nenhum  fado  que  ligue  os 
povos  selvagens  da  Guyana  aos  povos  civílisados  de  Anahuac ,  o 

(1)  PUn.  lib.  XXXVIl,  n.»  16. 

(2)  Lapld.  et  Genmu  n.^  àà< 
(I)  V07«  aux  Rég.  Eq-i  T.  8.* 


so 

monge  Bernardo  de  Sabagun  achou  em  Cholula ,  no  começo  da 
conquíst.1,  conservadas  como  relíquias  pedras  verdes  que  tinham 
pertencido  a  Quetzalcohualí^  o  budhados  mexicanos,  que  no  tempo 
dos  tolteques  Tundára  as  primeiras  congregações  religiosas. 

Convém  todavia  ponderar  que  si  o  estado  em  que  encontramos  os 
indígenas  nâo  basta  para  explicar  como  é  que  taes  pedras  foram  lapi- 
dadas, atlribui-las  ás  amazonas  seria  tornar  menos  aceitável  a  expli- 
cação, excepto  si  quizessemos  suppôr  que  nessa  republica,  de  sua 
natureza  ephemera,  si  por  um  momento  admittimos  a  sua  existência, 
se  pôde  apezJir  d'isso  ter  chegado  a  um  gráo  de  civilisaçáo  a  que  os 
homens  não  teriam  ainda  attingído. 

E  ainda  quando  concedêssemos  este  novo  ponto»  faltaria  investi- 
gar d*ond6  teriam  vindo  similhantes  pedras;  porque  nào  parece, 
segundo  a  opinião  de  Humboldt,  que  ellas  sejam  originarias  do 
Amazonas. 

Vejamos  porém  o  que  a  respeito  das  amazonas  da  America  nos 
referem  os  historiadores. 

<  Si  não  existiram  (inquire  o  nos^o  programma)  que  motivos  tive- 
ram Orellana  eCliristovão  da  Cunha 9  seu  fiador,  para  nos  assevera- 
rem a  sua  existência^ » 

Deixando  para  ao  depois  tratar  dos  motivos  que  tiveram  ou  pode- 
riam ter  estes  viajantes,  6  outros  antes  d'elles  para  reproduzirem  nas 
suas  narrações  a  fabula  que  nos  legaram  os  escriptores  da  antiguidade, 
cabe-nos  ver  o  que  a  tal  respeito  escreveram  os  modernos.  Acredito 
que  d'esta  exposição  facilmente  se  poderá  concluir  si  estas  mulheres 
se  assemelhavam  ou  indicavam  originarem-se  das  da  Scythiaou  Lybia. 

Antes  de  tudo,  poderia  parecer  que  o  nosso  programma  se  occiípa, 
n5o  de  Orellana,  companheiro  de  G.  Pizarro;  mas  do  Pizarro  y 
Orellana ,  autor  da  obra  Varofíes  ilustres  dei  Nuevo  Mundo  (1), 
o  qual  na  vida  de  Gonçalo  Pizarro  trata  de  amazonns,  —  «  não  as  que 
descendiam  de  Oryihia  ou  Pentesilea,  diz  elle,  mas  de  outras  que  por 
serem  mulheres  que  pelejavam  foram  chamadas  assim.  »  Porém  o 

(i)  Nidrid  1639,  peg.  952. 
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programma ,  indicando  ser  a  noticia  doesse  Orellana  confirmada  por 
Christováo  da  Cunha,  hz  ver  que  se  refere  ao  próprio  descobridor. 

Geralmente  se  acredita,  e  é  &<ta  a  opinião  de  Paw,  que  o  aventu- 
reiro hespanhol  foi  o  inventor  d'este  conto,  bem  que  ja  antes d*elle 
Colombo  julgasse  ter  encontrado  amazonas  nas  Antilhas.  Segundo 
Hakhiyts  dis.^ram  ao  navegante  florentino  (1)  que  a  pequena  ilha  de 
Madaiiino  (2)  (Monserrate)  era  habitada  por  mulheres  guerreiras,  que 
viviam  a  maior  parte  do  anno  aiTastadas  do  commercio  dos  homens. 
P.  Martyr  diz  também  ter-se  aiBrmado  a  Colombo  que  mulheres  sem 
homens  habitavam  a  ilha  do  Matityma,  defendendo-se  com  armas, 
e  nAo  recebendo  commando  senão  de  si  mesmas,  accrescentando  que 
foi  por  esta  oceasião,  que  Colombo  as  chamara  amazonas. 

Orellana  adornou  esta  historia  com  outras  particularidades ,  não 
tanto  para  a  fazer  mais  digna  de  credito,  como  para  a  tornar  mais 
singular.  Gonzalves  Oviedo  na  sua  relação  ao  cardeal  Bembo,  que  ó 
datada  de  20  de  Janeiro  de  1543,  narrando  a  viagem  de  Orellana, 
escreve  que  ouvira  a  Gonçalo  Pizarro  ter  aquelle  combatido  com 
mulheres  armadas,  commandadas  por  uma  rainha;  que  estas  mulhe- 
res viviam  sós, — que  náo  matavam  os  filhos;  mas  os  entregavam  aos 
pais, —  que  eram  emfim  chamadas  as  amazonas,  posto  que  tivessem 
ambos  os  peitos. 

Quando  Oviedo  escrevia ^a  sua  carta  ao  cardeal  BemlK),  não  tinha 
por  (%rto  noticia  da  relação  que  Hernando  Ribera  (3)  jurava  na 
Assumpção  aos  3  de  Março  de  1545,  de  que  nos  occuparemos  ainda. 

Quasi  um  século  depois  publicava  o  padre  Christováo  d'Acuna  (4) 
que  se  sabia  por  informações  que  a  real  audiência  de  Quito  mandara 
tomar  serem  as  margens  do  Amazonas  habitadas  por  mulheres 
guerreiras ;  mas  a  principal  razão  por  que  este  autor  nos  assella  o  facto 
da  sua  existência ,  é  porque  ha  um  rio  com  esse  nome.  E  tio  incon- 

(1)  Goll.  Lond.  4812,  pag.  38â. 
(3)  Gríndus,  pag.  69. 

(3)  Impressa  na  ColU  de  Temaux.  t.  6,  pag.  &90. 

(4)  Nuevo  descubrimiento  dd  Gril  Rio  de  las  Aol  Madrid  iUU  ColL  de 
BarlxMtt* 
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sistentd  esto  argumento  que  o  mesmo  é  exp4-lo  que  destruí-lo.  Fort 
cousa  admirável,  amplifica  elle  no  estylo  do  tempo ,  que  o  rio  sem 
mui  graves  fundamentos  houvesse  usurpado  o  nome  das  amazonas^ 
—  podendo  qualquer  lançar  lhe  em  rosto,  que  com  elle  se  pretendia 
tornar  famoso,  sem  mais  razão  do  que  a  de  veslir-se  com  o  alheio. 

Além  d*este  argumento,  Chrislovâo  da  Cunha  desce  também  á 
consideração  de  factos.  «  O  que  ouvi  com  os  meus  ouvidos  (diz  elle] 
e  com  grande  cuidado  averiguei  desde  que  puzemos  os  pés  neste  rio, 
é  que  nao  ha  geralmente  cousa  mais  commum  (ao  menos  ninguém 
o  ignora)  que  é  dizer-se  que  habitam  nelle  estas  mulheres,  dando 
signaes  tào  particulares ,  que  convindo  todos  n^elles,  não  é  crivei  que 
podesse  haver  uma  mentira  introduzida  em  tantas  linguas,  eem 
tantas  nações  com  tantas  cores  de  verdade. 

O  padre  Cunha  se  esquece  somente,  que  a  (é  nos  feitiços  e  agouros 
abusam  do  apparecimento  de  phantasmas,  da  existência  de  gigantes 
e  pygmeos,  são  factos  que  em  todo  o  mundo  se  tem  repetido,  sem  que 
da  universalidade  da  opinião  se  possa  deduzir  cousa  alguma  em  favor 
da  credibilidade  de  taes  factos. 

Refere-nos  o  mesmo  autor  como  em  certa  quadra  do  anno,  vinham 
ter  uns  indios  com  as  amazonas.  Elias  ao  vê-los  se  alvoroçavam , 
sabiam  fora  de  suas  trincheiras,  armadas  em  guerra*  e depois  de  uma 
breve  simulação  de  combato,  corriam  todas  as  canoas  dos  hospedes 
bem  vindos,  o  cada  qual  desprendia  uma  das  redes  que  estes  indios 
traziam  armadas  nas  canoas,  e  voltavam  triunfantes  para  arma-las 
em  suas  habitações,  onde  vinham  os  donos  procura-las.  Em  festas  e 
contentamento  se  passavam  os  dias  (1)  até  que  no  tempo  marcado  se 
retiravam  os  hospedes.  Quanto  á  sorte  dos  iiihos,  diz-nos  o  mesmo 
autor  que  o  que  parece  mais  certo  é  que  as  mdis  os  matavam  em  os 
reconhecendo  como  taes.  E'  também  isto  o  que  nos  aflirma  Nuno  de 
Guzman  na  sua  relação  a  Carlos  V  (2).  Feijó  pelo  contrario  no  seu 
theatro  critico  (S),  dissertando  sobre  as  amazonas,  e  escrevendo  com 

(i)  Cunha.  Cap.  73. 

(2)  La  Gond.  Mem.  da  Ac  R.  das  Sc  de  Paris  i7á5. 

(3)  T.  1.  Diss.  10,  iu«*  â5e46» 
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lai  preeipiuçffo  que  alU^n,  irao  que  se  notkUvi  e  eKhleneia»  mas 
que  as  próprias  amazonas  liaviam  sidodescubortas,  nio  nega  que  a 
esta,  que ellc coiisiilera  verdadeira  historia ^  se  tenha  ajuntado mutUis 
ínvenisimilhançns;  o  neste  numero  conLi  a  abçohita  sepAfaçáo  dos 
sexos,  bem  como  o  di/.er-se  que  as  màcs  mntavanros  lilhos.  Mo 
obstnnte  a  autoridade  do  padre  Cunha,  Oviedo  que  o  escreve  por 
lé-lo  ouviílo  ao  pro|)rio  Pixarro ,  de  aceordo  rom  Feijó,  dia  que  os 
filhos,  Innge  de  serem  mortos,  eram  entregues  aos  pais. 

Cunha  leva  a  sua  minuriosidmle  a  ponto  de  nos  designar  qual  eva 
a  tribu,  que  estava  no  pri\ile;{io  de  Tornecer  ás  amar^onas  estes  mari- 
dos zangnos.  Chamn-a  Guarará  ou  Guacari.  Anville  fez  notar  a  La 
Condamiiie  que  os  das  anti^^ns  amazonas  ernm  rhamados  Gargarí, 
DO  dizer  de  Strabâo  (1);  similhança  que  pareceu  bastante  curiosa  a 
Carlí  (2),  o  autor  dns  Carias  Americanas. 

Um  ponto  de  bimilhamja,  que  nao  podemos  passar  em  silemno, 
entre  as  amazonas  da  Scvlhia  e  as  da  American ,  é  este: 

As  scythas  que.  diz-nos  Jiif^tino,  se  haviam  com  tanta  facilidade 
divorciado  dos  homens,  o  ciuisíderavam  a  virgindade  como  virtude  de 
tão  grande  preço,  que  Orythia  era  por  este  motivo  geralmente  admi- 
rada entre  elliis ;  ainda  assim  mataram  os  vizinhos  para  se  vingarem 
dá  morte  de  seus  maridos;  e  acabaram  depois  com  os  que  ainda 
eiisiiam  enlro  ellas  nt  feliciores  alice  aliis  viderentur^  para  que 
umas  nSo  fossem  reputadas  mais  felizes  da  que  outras.  Foram  tam- 
bém estas  mesmas  mulheres  qUe  uâo  podendo  supportar  por  oito 
annos  a  ausência  dos  homens  da  sua  uaçfio,  se  casaram  com  os  pró- 
prios escravos»  que  tinham  licado  para  guarda  dos  rebanhos.  Isto 
posto,  não  ha  razfio  pra  dizer*se  que  taes  mulheres  tivessem  aversfio 
aos  homens. 

O  mesmo  e  mais  deveria  acontecer  na  America,  porque  si  secon- 
sidera  que  ellas  habitavam  debaixo  do  equador,  talvez  se  ache 
razio  no  desembargador  Sampaio  ,  que  não  descobre,  nem  pôde 

(i)  Liv.  ^.« 

(3}  Letores  Afflericaioes.  Boaloa  i7a8.«-  I^ett.  S5«  T.  i»  pag.  480. 
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UMglDtr  qno  rasOes  baAante  potleroras  líveram  m  amninnas  pm^ 
vencera  quasi  irresbtivel  força  do  clima.  O  cerlo  é  [olistirvn  Mon- 
lesquieu]  (I),  que  o  alvoroço  com  que  filas  recebiam  <is  tinsiieilas,  e 
qao  Cuaha  nos  rolata ,  mostra  que  llies  nlo  era  iiidilTjreiílu  aijunlla 
união. 

Voltamos  porém  ao  nosra  assumpto. 

Para  aquelles  que  consideram  a  irndiíâo  dnsnmiKonnt  da  Ame- 
rica como  uma  reproducçao  da  crença  de  outros  tempos  e  da  oulros 
povos,  nenhuma  maravilha  será  que  se  assemelhem  m  coslumes 
quea  umas  e  outras  se  altribneni.  Humboldt  observa  jiidiciosnmenle 
que  (Ia  leitura  das  obras  de  Colombo,  de  Gernlditii,  da  Oviedo,  do 
Pedro  Hartyr  da  Anghterri  se  conhece  a  temleiíri»  dos  escriplorcs 
do  século  XVI  para  achar  entre  os  povos  descobertos  no  novo  conli- 
nenle  tudo  quanto  os  gregos  nos  contam  dos  coíitumes  da  primeira 
idade  do  mundo,  e  dos  costumes  bárbaros  dos.irylhnse  Jiisnrricinos. 
I>'aqui  concluo  elle  que  tanto  o  amor  do  maravilhoso,  cimo  o  destrjo 
de  ornar  as  descripçftes  do  novo  continente  com  ttlguns  lrai;us  da 
antiguidade  clássica  contribuiriam  para  a  grande  importância  que 
le  deu  ás  primeiras  narrações  de  Orullana. 

£'  certo  que  efles  estudos  deveram  lor  roncorridt)  pnm  que  com 
mais  facilidade  se  desse  credito  a  uma  noticia  ilo  que  havia  exemplos 
nas  antigas  historias;  no  emlanto,  convém  observnr  que  trtlando, 
quer  estes,  quer  os  modernos escríptores,  de  povos  mcr;;ii Miados  no 
estado  de  barbaria  e  selvattqueza,  não  é  muito  para  admirar  que 
sem  se  copiar  se  encontrem.  O  autor  das — Inve!:tí((a^Oes  pliilmophi- 
cas  sobre  os  americanos  —  (3),  explica-nos  mmo  uquclle»  que  lein 
estudado  os  seus  costumes ,  o  sobretudo  os  cosumios  do<  amerirnuos 
teplentrionaes,  admirando-se  do  que  elles,  por  a<sim  diz^r,  ri>!i.«i-m 
os  mesmos  que  os  dos  antigos  scythas,  foram  levados  a  dmlnxir  d'esta 
•pparente  simílilude  linhas  de  Gliaçàu  e  da  eitrni-ç.no  ile  um  para 
outro  d'e8tes  povos,  sem  ponderarem  que,  não  oSdrecemlo  os  co^tu- 

i)  Etprit  dn  L<di.  t.  ia ,  c  L 

I)  RcdwnhM  PUloaopbiqna  pa  In  Aiaatkalia.  Beriiia  IZ19,  T.  1« 
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mes  scythas  .«enâo  os  carartares  distinctivos  da  vida  selvagem »  era 
nntumi  que  íiA  siroilliançri  se  percebesse  entre  todos  os  selvagens  do 
umvi»rs:o. 

Vejamos  pois  qao  motivos  puderam  ter  esses  viajantes  ou  escripto- 
rcs  pam  iiuprovi«areia  similhnnte  republica ,  ou  para  exagerarem  a 
tal  ponio  o  facto  dô  mutliores  combaterem;  facto,  que  entre  povos 
barbaras  frefftiontemtMite  se  repete. 

Dístin<;uein-«6  entro  os  que  ^té  aqui  temos  citado  Orellana,  Ra- 
logh,  6  Oviedn.  Cito  a  Oviedo  com  preferencia  ao  padre  Cunha , 
porque  a  sua  opinião  foi  divulgada  um  século  antes  da  publicação 
do — Nnevo  Descubrimiento. 

Orellana  ardendo  em  desejos  de  se  tornar  celebre  por  uma  desoo- 
bertn  própria ,  formou  o  atrevido  projecto  de  navegar  o  Amazonas, 
seguindo  o  em  tíido  o  seu  curso  até  encontrar-se  com  o  oceano; — e 
ainda  que  interiormente  i«enlisse  quanto  havia  de  obscurecer  o  setl 
nome  a  consideração  das  circumstancias  em  que  elle  tomava  sobre  si 
tal  emprez.'!,  coufiava  na  sua  boa  fortuna ,  e  esperava  que  o  resultado 
attenuarla  as  justis  censuras  de  que  se  tornava  merecedor. 

o  Esta  via?:em  (escreve  W.  Irving  na  vida  de  Chrislovão  Colombo  (*) 
foi  acoiupauliadn  de  muitos  perigos  e  fadigas.  Orellana  obrigado 
a  desembarcar  nas  margens  do  rio,  foi  muitas  vezes  atacado  por 
inimigos  numerosos  e  aguerridos,  contra  os  quaes  tinha  de  empregar 
fonja  para  obter  provisões.  Em  alguns  lugares  as  próprias  mulheres 
carregaram  contra  os  liespanhóes:  e  esta  circumstancia  deu  logar  ás 
fabulasas  narrações,  que  se  tizeram ,  acerca  da  pretendida  ilha  das 
amazonas.  » 

Todavia  onde  achamos  a  gloria  de  Orellana ,  não  é  nem  nos  peri- 
gos, nem  nas  fadigas  que  passou;  sinSo  em  ter  feito  uma  navegnçio 
extensa,  em  um  barco  mal  preparado,  por  entro naçOes desconhe- 
cidas e  hostis,  sendo  o  primeiro  a  revelar  o  immenso  tracto  de  ter- 
reno que  medeia  entre  os  Andes  para  o  lado  da  nascente  até  chegar 
ao  Atlântico. 

(*)  Tnd«  de  Ddauconpret.  T.  8,  pag*  i7i. 
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Cis»  f(loriá  forém  »è  prripno  Orenami  no  fim  da  sua  via^^wn  jt 
nio  iwifBeaii  uma  jiiiMtriiniçn*»  bn^Utnte,  ihiia  gnrantio  «ojriini  dn  \m^ 
piinidade  ou  motivo  eITicaz  do  recompensa «  quando  a  comparava 
com  ns  gravo  accuMções  que  sobre  a  snn  rubt^çn  pesavam  ^-*do  liavo  ^ 
faltado  ao  seu  devo*  desobedecenJo  no  sou  eoiamandante»*^  de  t«r 
abandonado  os  seus  companheiros  do  annnsem  um  dtíieerto,-^  do  01 
tor  privado  da  única  probabilidade  de  sah-ação  que  tinham  no  navio 
que  liies  l6\*ava,— *  do  haver-se  «iblovadu  oinfim,  fazendo -se  eleger 
eapilâo  de  soa  magestade  sem  dependência  de  Pizarro  (1). 

A  respeilo  de  Orellana  escreve  Roberistm  na  sua  historia  da  Ame* 
rica  (2):  «A  vnídaile  natural  aos  vinjnnta^  que  percorrem  terras 
des(fiOnheeidas  ao  reslo  dos  homens*  o  o  artiBcio  de  um  aventureiro, 
com  aagaeidade  de  engrandecer  o  sou  próprio  merecimento,  concor* 
reram  para  dispò-lo  a  enxertar,  em  extraordinárias  proporções,  o 
niara\*ithoso  á  narrativa  da  ^a  vinirem.  Elle  pretendeu  ter  desço* 
berlo  nações  tio  ricas  que  o  pavimento  de  seus  tetnplits  era  alastrado 
dd  placas  de  ouro;  e  descreveu  uma  republica  de  mullieres  tao  guer- 
reiras e  bellioosas  que  tinham  avasfsallmlo  considerável  tracto  das 
ferieis  planícies  por  elle  vigiladas.  Por  m.iis  extravagantes  que  fossem 
eslea<ontos,  bastarão  para  dar  origem  á  opinião  de  que  uma  terra* 
abundante  de  ouro»  famosa  pelo  nome  de  El  Durado,  e  uma  repu- 
blica de  Amazonas  podiam  ser  vistas  nesta  (larte  do  novo  mumlo ;  e 
tal  é  a  prepeosão  do  género  humano  para  dar  credito  ao  maravilhoso 
que  «ó  lentamente  e  com  muita  diíliculdade  é  que  a  razào  e  a  obter* 
yfdi^io  lem  feito  desprezar  simillianie  fabula.  Esta  viagem  comtudo, 
mesmo  desbastada  de  embellezamenlos  românticos,  mereee  ser  lem- 
breda,  niosòmenle  como  uma  das  mais  memoráveis  oceurreneías 
d*aquella  época  aventureira,  mas  tambam  como  o  prínmro  su^coise 
que  fez  eoneeber  algumas  noções  menos  imperfeitas  das  terras  exten- 
sas, que  se  prolongam  para  o  Oriente  desde  os  Andes  até  ao  mar  (3).» 

(1)  Gardlaso  de  la  Vega.  Hu»t  Gener.  dei  PenL  Madrid  i72S.  L.  8.  Part» 
S.*Cap.  &,  pag.  l&S  — a. 

(i)  Rob.  Works.  Lond.  18&0.  pag.  U5. 

(S)  Rob.  cita  Zarale  L.  á.  C  à»  Goin.  W$t,  Gap.  86.  Voy.  L.  S.  Caf,  à* 

Box. !)«•  6.  Im  ii«  (^p.  2d.  Aoilrilgtib. U Maraj.  7  Afflt  Li«Cd.« 


B  tSe  pnMiêmeiM  e«nheeia  «He  o  fomio  da  mia  époea  e  te  wn 
conciíladãos ,  Umto  contava  fom  o  eSeito  que  sobre  elles  produziria 
a  tiarrafáo  óe  suas  aventuras  assim  exageradas,  que,  como  nos  conta 
opMlfS  Mnnoel  Rodrigues  (t)  foi  a  terra  das  amazonas  o  que  elle 
P'diu  ao  imperutlor  Círios  V;  e  foi  isso  o  que  lhe  mereceu  o  despacho 
que  rei]ueria,  porque  obleve  « carta  patente  de  governador  generalis- 
simo  do  rio  das  auiazonas  para  o  recompensar  de  as  ter  subjugado 
eiB  nome  de  sua  magestade  catholica  (2). 

Apezar  de  ter  siilo  Orellaftt  geralmente  acreditado,  Gomara ,  seu 
coiittímporaneo,  exprime^so  por  tal  Tórma  na  historia  gerai  das  ín- 
dia, (3}.  que  parece  resentido,  tanto  do  grosseiro  embuste  de  Orella-- 
nas  coroo  da  geral  credulidade.  Os  outros  escriptores  que  a  este  se 
seguiram,  Vega,  Herrera  eo  mesmo  Zarale,  escriptores  demais 
vulto,  e  os  de  mais  conceito  no  que  respeita  ás  índias  e  descobri- 
mefilasdoshespanhées,  nso  prestaram  fé  alguma  á  tal  sonhada  repu- 
blica ainda  que  relatem  a  (radico.  Pelo  Contrario  o  que  d'elles  se 
poderá  concluir,  e  o  que  parece  certo  é  que  oppondo-sc  ao  desem- 
barque de  Orellana,  algumas  mulheres,  ou  medrosas  ou  valentes, 
porque  defendiam  a  casa  e  os  filhos,  tomou  esta  oroasiào  para  exa- 
gi^rar  as  suas  aventuras.  E'  ivto  o  que  se  lé  em  Gomara,  Vega, 
Hcfrrtra  e  Manoel  RtHJrignes.  NSo  obsta  que  Oretlaua  dissesse  cousa 
diftjrente;  porque  a  larga  reiaçioda  sua  viagem  por  elle  apresentada 
aeeonstílto  das  índias,  que  então  funccionava  em  Vatladolid,  poucos, 
a  bem  pmcos  ânuos  depois,  no  tompe  em  qtte  Gomará  (4)  escrevia 
a  Bua  historia  ja  paasava  per  pouco  digna  de  conceito* 

Si  canfrontamos  os  historiadores  na  parte  em  qoe  referem  esta 
viagem,  e  observamos  o  modo  por  que  elles  moralisam  os  factos  que 
aierovem  9  veremos  qun  ainda  quando  fosse  fora  de  toda  a  duvida 

(1)  Maraãon  7  Amaxonas.  Madrid  Í68&.  P.  9.  L.  i.  C.  5.  Garcilaso— obra 
citada.  V.  nota. 

(2)  flechercb.  Pldlos.  t.  S,  pag.  11&. 

(3)  Anvers.  1554.  C  86,  pag.  112. 

(4)  Hist.  Gener.  de  las  índias  Cit.  Gap«  86,  pag.  Ill  v.—  Entre  los  dispa- 
rates  que  dijo  (lé-«e  a  pag.  112)  túe  afirmar  que  avia  en  este  rio  Amasenas 
con  quien  d  7  au5  fiODpãfierw  pdeaiQP» 


esiMirera  amiiionas  no  Mnranlillo,  nnm  por  isso  se  poderá  concluir 
qiie  Orull.in.1  3«  tenh»  em-onirail»  e  rninhniiilo. 

Nonnno  de  IStO^alrin  (lon/alo  Pi«irro  i|o  Porú  noHescfiliriíiiPnlo 
e  conqiii-^iaque  t)iiliin$ecli:'moii  —  irrnn<Hn  (1).  Aliorr^cid»  ilmiflo 
enrontror  o  que  (irocnriíva.  i' cnnsiidinie  O  perjíimliir  nos  imiiosqiiQ 
elle  sn  persii3i1in  lli'o  orrultnvain  por  miilícia,  tirb  puurns  vezi» 
tentou  arrniicar-llies  jior  meio  liu  IrmliM  mi]  so;;re<lii  quu  of  pa\nvs 
selva;;cns  isnor-ivam.  As<iin  tnorrernrn  »lj;iins  aÍ<irm«ril;i(l'iR.  «  moio 
vivos  consuniiilos  pchs  cliaintiiíi^,  cm<|uanln  onlrm  emiii  ilil:irer,iilos 
e  devorados  peloç  cios,  qite  linlirrm  .«ido  induíiriínii»  nesta  cnçada 
humana  (2).  Fui  eniflo  que  dcslinoii  de  si  a  Oriílluna  para  uma  u\[ie- 
dição,  recúnimerid^iridit-Ilio,  qrieJ)em  oii  iDai  surcediílovi  lasíecumo 
bergantim,  que  levava  o  do  qual  carerinm  para  a  vult:i,  o  O  esperasse 
na  confluência  di)  Napo  com  o  Auinzoi)a& 

As^vislns  ddOruliaiia  eram  outras:  deixou  so  vir  polo  rÍo  aliaiTO, 
e  quando  a  volta  se  lurn^ira  qii.isi  ímpcísivcl,  peln  deiiiom  que  teriam 
vencendo  a  corrente,  continuou  o  re};iiir  o  ciirsii  ilo  rio,  leiído-se 
feito  eleger  capitão  em  nome  do  r^i  i^utliolico.  Tinlia  a)>iiiia.>  passado 
0  rio  Negro,  iiuando  conipçnu  a  fnccintrar  notiria  das  ama/onns. 
Era  a  ellas,  se;;iiiido  suppõí  ler  ouvido  a  um  iiidiu,  qtie  iiquullas 
terras  pertencia in.  Fr.  Gas|iar  de  Carva]»l  (3)  aflirma  ler  íuliido  da 
existência  d'esias  mulheres  pelos  itidljjeuns,  e  que  esta  noticia  lho 
íàra  conlirinad.'!  por  um  chefu  iiidio ,  o  qual  por^'uiiiarid<j-llie  si  iam 
ver  as  amazonas,  que  em  sua  lingua  dizem  — Cnnliãpuyara,  que  é 
ornesmoquo  grandes  sonhoras,  accrcsrenlára  que  vissem  Iwm  que 
eram  poucos  e  ellas  muitas.  —  Ciiegaram  cfleciivameiíto  a  iim  lujjar 
onde  os  Índios  seoppozemm  aos  he^pnnhoescimi  moita  residuçfln,  e 
corajosamente  se  dereuderam,  EiitUo  allirmou  fr.  Gaspar  que  si  estes 
indius  se  def<.'iideram  com  tanto  encmiiçamento  era  |>or  serem  iriliu- 
larios  d;is  amazonas ,  e  lauto  que  elle  próprio  e  seus  compnn1iL'iros 
viram  dez  ou  dozd  d'ellas,  que  andavam  pelejando  adiante  di^s  Índios, 

Serr,  Dec  6.  L.  7,  Otf.  6 ,  pag,  9G5. 

L.  S.  C.  i,  pag.  377  dtr- 
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como  cnpitáes,  e  lào  animosomenle  que  os  indiofs  nfío  nusnvam  voltar 
as  costas,  porque  si  algum  fugia  auloo^castollinnos,  el!as  ouiatnvam 
a  enceto.  Estas  mulliores  pareccr.iui-llios  mui^o  altns,  corpulentas  e 
brancas,  C(»ni  o  ca  bel  lo  basto,  irrinç<.do  e  enrolado  na  cabeça,  cm 
pélb»,  mas  com  uui  ligeiro  seudal ; —  com  arcos  e  frecbns  nas  maus. 
Sete  ou  oito  dVlIas  furam  mortas  [lelos  eastelbauos,  e  por  esto  motivo, 
accre5(*enta  o  referido  viajante,  fugiram  os  índios  que  as  acom- 
paiiliavam. 

Ora  como  estas  mulheres  combatiam  conjunctamcnte  com  os  ho- 
metis,  nào  é  a  elias  por  certo  que  se  referem  os  autores  quando  nos 
díTlrmam  que  existiram  amazonas.  Os  próprios  liespaniióes  d*e$ta 
expinliçâo,  ao  menos  muitos  d'ellHS,  como  nos  diz  Herrera  (I)  julga- 
ram que  o  capitão  Orellana  nâo  devia  dnrsimilhanie  nome  a  mulhe- 
res que  pelejavam,  nem  com  lào  fracos  fundamentas  alTirmar  que 
havia  amazonas;  porque  nâo  é  cousa  nova  nas  índias  pelejarem  as 
mulheres,  e atirarem  frechas,  ccmo  se  \iu  em  alguuius  ilhas  de  Bar- 
lavento, Outagena  o  Comarca,  onde  se  mostraram  tào  animosas 
como  os  próprios  houiens. 

Isto,  accresccuia  Herrera,  eu  o  refiro  como  o  aclio  nas  memorias 
d'esta  jornada,  reservando  o  credito  ao  alvedrio  de  cada  um ;  pois  não 
acho  para  serem  estas  mídheres  amazonas,  mais  do  que  o  nome  que 
estes  capitel  banos  Ihequizeram  dar. 

Orellana,  que  parece  ler  previsto  esta  objecção,  valeu-se  mais 
uma  vez  do  testemunho  tSo  fallivel  dos  índios,  di/.endo,  segundo 
Zirate  (2),  ter  ouvido  a  umd'ellesque  ali  havia  um  paiz  unicamente 
habitado  por  mulheres,  que  sabiam  combater  e  fazer  guerra,  ese 
deftMidiam  muito  bem  dos  seus  vizinhos. 

E'  pcirém  píira  notar-se  que  Zarate  nâo  nos  dá  integralmente  a 
noticia  que  nos  foi  transferida  por  Orellana,  e  que  este  descubridor 
embetiezou  com  quantas  maravilhas  lhe  suggeriu  a  phantasia.  Se- 
gundo Orellana,  viviam  essas  mulheres  da  mesma  maneira  que  as 

(i)  D.  6.  L.  0.  Cap.  â,  pag.  378. 

(2)  Hisu  de  la  decouvcrte  et  de  U  cooquete  du  Pcrú.  Paris  i7Ã2.  U  à»  C. 
A.T.  ii  pag«  34â. 
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antigas  amazonas ;  »rem  riquíseimas ,  (lOiWtidm  mitito  ouro  e  pnta , 
lintiam  cinco  caffis  do  sol  com  (mvimenlos  de  ouro, com  1i:ibiui{ò«s 
de  pedra  e  cidades  muradas ,  e  Isnlas  outras  |)nrUni).'>ridn(l<4  romnia 
nerrara  [1),  que  nSn  me  atrevo  a  cré-las,  nem  a  atlTirma-las  [•i-lii 
diUiciiMade  ein  que  mo  põe  o  saher  que  nestas  cousas  as  rel.nçúe<  doS 
índios  Eão  sempre  incertas;  o  liuvcndu  o cipilSo  Ordiana  confessado 
pouco  anLes  que  não  entendia  n  estes  Índio»,  não  parece  que  em  táo 
poucos  dias  podia  seroseo  vocabulário  tão  copioso  e  certo,  que 
tantas  parliculjridades  se  podessem  entender  a  instes  índios.  ARtini 
creia  cada  um  o  que  ihe  piirccer.  Vé-se  pois  bam  claramente  que 
nem  so  llerrern  duvida  da  veracidade  dos  índios,  como  da  boa  té 
dosaventuráros  lit-spanlioos. 

Resulta  de  quanto  tomos  dito  que  um  so  facto  se  apresenta—  o  da 
ter  Orei  lona  combatido  com  mullieres  quo,  diz  elle,  batiam  com 
páos  nos  que  Tugiam.  A  atserçào  pode  ser  verdadeira ,  ainda  que  o 
facto  podesse  ter  sido  mal  observado  Couta-nos  Lery  {2),  e  aquelle 
que  nos  primeiros  tempos  da  descoberta  vi-ijarrim  pelo  Brasil ,  que 
as  mulheres  indígenas  acompanhavam  os  maridos  á  guerra ,  e  ll*es 
apanhavam  e  ministravam  durante  a  ac^Sa  as  seitHS  disparailiis  pelos 
contrários.  Ora  durante  a  acção  os  índios  a  q<ie  faliavnm  as  fWltM 
vinham  toma-las  das  mios  das  mulheres  para  voliar  ao  combate,  a  no 
acto  do  llies  ministrarem  armas,  acompauliailo  das  pantomimas  qua 
empregavam  para  ame8;j)r  os  íniuiíttos,  viriam  os  hespanhóas  a 
acção  da  os  espancarem,  de  os  matar  mesmo,  si  com  a  vivacidade 
da  carreira  íaltasse  o  pé  a  algum  dos  índios  opanliando  as  settkS 
cabidas. 

mas  vezes  mesmo  combatiam  as  rauDietes  por  necessidade,  s 
ilmenle  nas  Lríbus  menos  nobr^,  nasqnaes,  como  em  outra 
ia  Hzpmos  observar,  ja  nOo  era  Uo  forte  o  sentimenio  da  di^uL 
opria  do  (guerreiro,  quo  ello  se  pi'ja<.<ie  de  combater  ao  Indo 
Iheres.  Entre  os  caraibas  ho«ve  exemplos  d'isso.  Os  marujos 
mbo  doram  caça  a  uma  canâa  tripolada  por  oito  guerreiros  e 

I.  6.  L.  e.  c.  3. 

lock.  UUt.  de  rAm.  Bruielles  IBil.  peg.  S9. 
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oulras  lanlas  mulJieres :  o$  selvagens  caraibas  se  deteoderam  alé  á 
ultima  exlremidade;  as  mulheres  armadas  de  arcos  mostraram  a 
mesma  coragem,  e  depois  de  virada  a  canoa,  salvaram-se  a  nado 
para  um  dos  rochedos  vizinhos,  d'onde  nâo  cessaram  do  combater. 
Mas  também  d'este  facto  nada  se  pôde  concluir  em  favor  daexistoncia 
das  amazonas,  sob  pena  de  ser  tal  conclusão  classiíicada  oomo  um 
disparate,  como  a  classificou  Gomara  a  respeito  das  amazonas  do 
Orellana.  a  Que  as  mulheres  andem  ali  com  armas  e  pelejem  não  é 
muito,  pois  que  em  Paria  (golfo  na  ilha  da  Trindade,  ofide  aportou 
Colombo)  que  nâo  é  muito  longe,  e  em'  muitas  outras  partes  das 
Índias,  o  tem  por  costume;  nem  julgo  que  nenhuma  córle  ou  queime 
o  peito  direito  para  poder  atirar  settas,  pois  que  com  elle  as  atiram 
mui  bem;  nem  creio  que  matem  ou  engeitem  os  próprios  filhos» 
nem  que  vivam  sem  maridos,  pois  sào  luxuriosissimas.  Outros,  inde- 
pendento  de  Orellana,  tem  levantado  similhante  balela  de  amazonas, 
depois  que  foram  descobertas  as  índias,  e  nui)ca  tal  se  viu,  nem  s$ 
ha  de  ver  tão  pouco  neste  rio  (1). »  Para  confirmar  esta  asserção  do 
historiador  hespanhol,  que  por  muito  arriscado  no  tempo  em  quo 
elle  a  publicava  ^em  1554)  so  lhe  podia  ser  arrancada  por  força  da 
convicção, —  mais  de  um  século  depois  (isto  é,  em  1684)  dizia  o 
padre  Manoel  Rodrigues  (2)  que  taes  mulheres  nâo  existiam 
n  aqoelle  rio. 

Si  pois,  como  julgo  ter  demonstrado,  a  relação  de  Orellana  é  do 
pura  imaginação ,  ainda  quando  se  nâo  podesse  atinar  com  o  motivo 
da  soa  invenção,  nem  por  isso  ficaria  provada  a  sua  veracidade.  Mas 
esses  motivos  ja  os  deixei  referidos  —  era  a  vaidade  do  navegante 
que  pretendia  inculcar  o  merecimento  da  sua  viagem,  o  da  sua  pes- 
soa«  que  tinha  visto  cousas  tão  extraordinárias,  e  corrido  riscos  tão 
imprevistos, —  o  ardil  do  criminoso  que  procura  dar  vulto  e  maiores 
proporções  ás  razões  com  que  se  justificava, — a  manha  emfím  do 
pretendente,  quo  requeria  uma  gr^ça  do  seu  moDarcha. 

Aquelles  porém  que  assoalharam  as  suas  jpbaAtasias,  deveram  ter, 

(1)  Gomara  ob.  cit. 

(f)  L.  4.  C.  5 ,  ob.  cit.  « Y  no  las  liay  porei  Maraãou  arriba,  » 
XVIII  6 
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e  liveram  por  certo  molivcs  JiíloríTilPs.  Oviedo,  por  exemplo ,  nar- 
rou Jo  3  primeira  navo}!a(;Jo  do  Amuzonas,  c  dirigindo  os  suas  carias 
00  cardeal  Bembo,  julgou  dever  li^ongcor  o  gosto  de  um  homem  ião 
familiar  cuDi  o  esiudo  da  antiguidade  ciaesica,  como  i)03  revela  a 
pureza  da  sua  lalintdade- 

W.  Ralegli  nào  quiz  scnSo  despertar  a  curiosidade  e  estimular  a 
cobiça  dos  seus  conlemporaneos.  Iteferia  ello  que  um  irmSo  de  Ata- 
baiipa,  50  evadira  dupois  da  deslruiçâo  du  império  dos  Incas, —  to- 
mando comsigo  ISo  considerável  exercilo  de  índios  Oryones  que 
Iiavia  conseguido  conquistar  iodo  o  inlerior  da  Guyana.  Mas  nola-se 
qua,  devendo  ter  passado  a  historia  que  eilc  nos  Icgon,  no  tempo  de 
Diego  de  Ordas,  vinha  ella  a  tornar-se  impossível,  ainda  só  chrono- 
logicamenle  fallando;  porque  Pizarro  conquislavao  Prrú,  no  mesmo 
anno  em  que  Ordas  subia  o  Orenoco, 

Ralegh  queria  Linihem  chamar  a  nltençao  da  rainha  Isabel  para 
o  grande  império  da  Guyana ,  cuja  acquísiçao  propunha  ao  seu  go- 
verno, c  não  se  esqueceu  do  duplicado  lim  a  qiio  visava.  Para  o  vulgo 
o  maravilhoso,  —  para  o  governo  o  interesso  —  e  para  a  rainha  a 
Msonja, 

Descreveu  pois  crealuras  extraordinárias,  seres  monstruosamente 

pbsniasticos,  laes  como  os  ewaipnomas,  naçSo  de  acephalos  que 

tinham  os  olhos  nas  espáduas  e  a  bocca  nos  peitos; —  e  relatou  como 

em  um  dos  templos  do  sol  no  Pcrú  se  havia  achado  a  tradição  de  quo 

o  império  dos  Incas,  destruído  pelos  hespanbócs  seria  restabelecido 

pelos  inglezes.  Para  contenlamcnio  da  cobiça  descreveu  o  levanlar-se 

Dorado,  ao  qual  us  seus  cama  rísias  armados  de  comprida 

I  sopravam  todas  as  manhãs  ouro  em  pó  no  corpo  hume- 

oleos  e  essências  aromáticas ; —  e  para  satisfação  tia  lisonja 

)  cortezão  valido  que  as  amazonas  ouviriam  o  nome  da 

;em.  E'  certo,  como  observa  Uumboldi,  que  nada  deveria 

a  imaginarão  do  Isabel ,  comoa  bellícosa  republica  das 

em  marido,  como  era  ella ,  o  que  de  mais  a  mais  se  en- 

com  ella  na  resistência  que  oppunham  com  feliz  successo 

castelhanos.  O  fim  que  Ralegh  leve  em  vista  manifesla-se 
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palpavelmenio  do  modo  por  que  ello  concluo :  íc  Fiar  em  Deos  (escrevo 
ellc)  (1)  que  ó  o  rei  dos  reis  c  o  senhor  dos  senhores,  que  elle  porá 
110  animo  d'aquella  que  ó  senhora  das  senhoras  a  conquista  do 
El  Dorado. 

Tão  poucos  autores  temos  que  se  occupom  exlensamonle  de  W.  Ka- 
legh  que  nãor  esistirei  á  tentação  de  dar  aqui  um  ligeiro  esboço  do 
seu  famoso  descobrimento. 

(c  Quando  Diego  de  Ordas  emprehendia  a  conquista  doOrenoco  , 
e  tendo  já  subido  rio  acima  cerca  de  três  mil  milhas  até  ao  logar 
chamado  «Mariquito»,  achou  consumida  toda  a  sua  provisão  de 
pólvora.  Irritado  por  tal  negligencia,  condemnou  á  morte  o  sou 
quartel  mestre,  ou  como  então  o  chamavam  os  Hespanhóes,  o  seu 
mestre  dos  fornecimentos,  cujo  nome  era  João  Martinez.  Supplicaram- 
lhe  os  seus  companheiros  que  poupasse  a  vida  ao  quartel-mostre,  e 
o*mais  que  puderam  conseguir  da  misericórdia  de  Ordas,  foi  ser 
abandonado  Martinez  em  uma  canoa  sem  alimento  algum.  A  corrente 
o  arrastou  pelo  rio  abaixo  aló  que  sobre  a  tarde  deu  com  uma  tropa 
de  Goyanos,  que  nSo  tendo  visto  nunca  homem  branco,  como  apa- 
nhassem a  este,  puzeram-lho  uma  venda,  e  o  conduziram  terras  a 
dentro,  fazendo  uma  jornada  de  quatorze  ou  quinze  dias,  para  ser 
mostrado  de  cidade  em  cidade ,  até  que  chegaram  a  Mnnua  ,  a  gran<ie 
capital  do  Inca.  Tiraram-lhe  a  venda  á  entrada  da  cidade  ,  onde  ellcs 
chegaram  já  de  noite.  Caminharam  ao  Iravézdas  ruas  toda  essa  noite 
e  o  dia  seguinte  até  o  sol  posto,  primeiro  que  chegassem  ao  palácio. 
N'esta  cidade  foi  Martinez  detido  sete  mezes;  mas  sem  que  lhe  fosse 
licito  sahir  fora  das  muralhas.  No  fim  d'esse  tempo  lhe  foi  concedido 
voltar ;  e  um  troço  de  Goyanos  carregados  com  quanto  ouro  podiào  • 
com  que  fora  presenteado ,  teve  ordem  de  o  reconduzir  ao  Orenoco. 
Chegados  que  foram  a  este  rio,  os  selvagens  o  accommettem,  dospojam- 
no  de  todos  os  seus  thesouros,  excepto  de  duas  cabaças  cheias  de 
contas  de  ouro,  que  lhe  deixaram  por  suppôrem-nas  cheias  de  ali- 
mento. Chegou  Martinez  á  Trindade?  o  d'ali  se  dirigiu  a  S.  João  do 

(I)  líaklujUi  —  ob.  ciU  3,  «5  o  8ii. 


Porlo  Rico ,  omie  morreu ,  o  por  occasiào  da  sua  morle  teáeu  lae^ 
coni^sá  igrqja  para  os  sufTragios  da  sua  nims  ,  e  deixo» esta  narrativa 
do  seo  descobrtmenio.  O  vesluarto  da  córlo,  como  ella  di/ia ,  era  de 
ouro  em  pó  grudndo  no  corpo ,  segundo  o  sabida  fabula  do  £1 
Dorado»  (I). 

O  íoculo  em  que  Ralegh  escrevia  taes  portentos  do  rei  qtie  se  vestia 
de  ouro  em  pó  como  os  Jáos  se  pintavam  de  amareilo,  de  mulheres 
sem  homens,  e  de  homens  sein  cabeça ,  era  singularmento  propenso  a 
prestar  uma  fá  implícita  a  tudo  quanto  era  extraordinário ,  e  isio  ex- 
[dica  a  vc^  que  tiveram  no  leu  tampo,  erapregando-se  dsRtrD  om 
pouco  em  toda  a  Earopa  os  nomes  de  Potosi  e  El  Derado  (nome  do 
rei  ({ue  depois  erradamente  se  applicou  m  pau]  para  signiíiear  na 
linguagem  do  vulgo  e  na  dos  sahios  a  accummDlaçSo  de  gnndes 
thesonros,  e  assim  lambem  a  de  riquezas  fabulosas. 

Esta  razão  porém  n3o  basta  para  explicar  a  propagação  da  noticia 
das  Amazonas  entre  os  indivíduos  da  Amcrici;  porque  nflo  são  só  os 
habitantes  d'esle  rio,  mas  índios  da  muitas  lingoas  e  do  togares  bem 
remotos  os  que  attestam  a  sua  existência. 

Hernando  Ribera  (2)  declarou  debaixo  de  juramento  (anno  de 
1545),  que  nas  suas  explorações  do  interior  do  Paraguaj',  estes 
Índios  unanimemente  e  sem  discrepar  nas  suas  respostas ,  lha  ailir- 
inaram  que  a  dez  dias  do  logar  em  que  estavam  o  na  direcção  do 
nordeste  existiam  mulheres,  quepossuiam  grandes  cidades,  o  tinliam 
considerável  copia  de  metal  amareilo  e  branco;  mas  que  os  seus 
utensílios  eram  lodos  do  meta!  amarollo.  Accrescentava  que  era  o  seu 
chefe  uma  mulher  da  mesma  nação,  que  eram  todas  guerreiras  a 
jmidas  dos  naturaes,  que  antes  de  chegar  ao  seu  paiz  existia  uma 
sçSo  de  índios  muito  pequenos,  aos  quaes  ellas faziam  guerra, — e 
ooutro  lado  naeões  considerabilissimas  de  negros;  —  que  emSm  os 
BUS  antepassados  as  tinham  visto,  e  elies  o  ouviram  a  naçOes  vizinhas 
1'cIIbs. 

(I)  Sout.  IfiaL  ofQra.  Notas.  T.  li  p^.  853. 

(í)  Teriísiu.  Vojages,  RditiODii.  ele  T.  G,  fag.  i«0. 


Não  sáõ  estes  unicaBfteme  es  lesteaicintios,  embora  imperfeitos»  dá 
existência  doestas  mulheres;  porque  ^  eomo  disse ,  similhanie  tradição 
se  espalhou  mais  ao  largo  do  que  o  poderamos  suppòr. 

UIrich  Schroidt  (1)  trata  também  das  Amazonas,  asquaes,  se- 
gundo nos  diz  ter  ouvido,  habitavam  n'uma  ilha> — tinham  um  só 
peito  y  recebiam  homens  três  ou  quatro  vezes  por  anno ;  e  si  davam 
filhos  á  luz,  os  entregavam  aos  país;  e  si  filhas,  guardavam-nas ,  e 
queimavam-lhes  o  seio  direito  para  que  pudessem  encurvar  o  arco 
com  mais  facilidade. 

Como  em  todas  as  relações  de  viagens  d'aqueUe  tempo  na  do 
Schmidt  abundam  as  inverosimilhanças.  Não  é  crivei,  por  exemplo , 
o  que  ellenos  conta  dos  Xarruas  ou  Sherues,  segundo  a  sua  ortogra- 
pbia,cujo  rei  se  banqueteava  ao  som  de  instrumentos, — que  os  fora  re- 
ceber em  um  caminho  limpo,  aplanado  e  coberto  de  flores,  fazendo  ao 
mesmo  tempo  bater  o  matto,  de  forma  que  se  achou  a  caça  presa  no 
caminho  entre  os  europeos  que  chegavam  e  os  indros  que  vinham  a 
recebel-os,  —  e  assim  se  mataram  (díz-nos  elle)  trinta  veados ,  vinte 
emas  e  não  sei  quantos  outros  aniraaes  (2).  Este  rei  magnifico  deu- 
Ihes  de  presente  uma  coroa  de  ouro ,  que  tinha  adquirido  em  uma 
guerra  contra  as  Amazonas. 

Ha  ainda  uma  outra  autoridade  respeitável  pelo  caracter  sacerdotal 
e  apostólico  de  que  se  revestira.  O  padre  Cypriaoo  Baraze,  como  se 
lé  na  sua  biographia  que  o  bispo  da  paz  mandou  imprimir  (3),  dizia 
que  osTapacures  (ramo  da  tribu  dos  Moxos),  dando-lhe  noticia  do 
paiz  das  Amazonas,  aíBrmavam  sem  discordância^  nem  excepção, 
haver  para  o  lado  do  Oriente  uma  nação  de  mulheres  bellicosas ,  que 
em  eerto  tempo  do*  anno  recebiam  homens  em  suas  moradas,  eque 
estas  mulheres,  matando  os  filhos,  tinham  grande  cuidado  com  a 
educação  das  filhas ,  que  desde  crianças  se  exercitavam  nos  trabalhos 
dia*  guerra. 

(i)  Cap.  37  (Temmii).  Tom.  5,» 

(2)  C.  36. 

(3)  LcUr.  edif.  Paris,  1732.  T.  10  pag.  Hâl. 
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A  tradição  porem  deverá  lcr'sido  propagada  por  dou  s  canaes  diíTe- 
rentes — pelos  conquistadores  o  pelos  mesmos  indios. 

Os  conquistadores,  crendo  Grmemente  na  possibilidade,  e  ainda 
mesmo  na  existência  de  lai  republica,  viram,  como  Orellana, 
Amazonas  nas  mulheres  que  tinham  por  costume  seguir  os  maridos 
á  guerra,  —  ou  nas  que  defendiam  seus  filhos  e  cabanas  na  ausência 
dos  maridos  (1) ,  —  ou  já  como  Colombo,  nâoquizeram  dar  a  essa 
palavra  outra  significação,  que  não  fosse  simplesmente  a  de  mulheres 
que  sabiam  combater,  o  que  era  excepcional  nos  costumes  da  Europa, 
— ou  por  fim,  o  que  era  sobretudo  indesculpável,  davam  esse  no- 
me a  congregações  religiosas,  a  conventos  de  virgens  mexicanas  que 
viviam  na  maior  austeridade  e  reclusão,  longe  de  receberem  ho- 
mens em  qualquer  quadra  que  fosse  do  anno. 

Quanto  aos  indios,  estes  lambem ,  pelo  que  imagino ,  não  contri- 
buiram  pouco  para  assoalhar  tal  opiniSo.  Crédulos,  e  ao  mesmo  tempo 
mentirosos,  amigos  de  contos  e  de  maravilhas,  é  preciso  nào  lhes 
mostrar  muita  curiosidade,  nem  muito  interesse  no  que  se  lhes 
pergunta.  Como  crianças  respondem  muitas  vezes  no  sentido  em  que 
suppoem  que  desejamos  a  resposta ,  e  prestam  facilmente  o  seu  teste- 
munho a  cousas  que  nunca  viram.  Era  mais  geral  entre  elles  a  crença 
nos  gigantes,  nos  pygmeus,  nos  homens  de  pés  virados;  enem  por 
ISSO  se  pretendo  argumentar  que  taes  entes  existiram,  só  porque  era 
geral  entre  os  indigenasa  tradição  da  sua  existência. 

Nota  em  primeiro  logar  que,  apezar  de  tudo ,  nenhum  indio  asso- 
vera  ter  visto  as  Amazonas ,  sendo  que  o  testemunho  isolado  de  um 
só  bem  pouce  faria  para  o  caso. 

Moto  mais— que  essa  tradição  predomina  nos  legares  por  onde 
andaram  Hespanhóes, — e  quer  me  parecer  que  elles  desejando  veri^ 
ficar  a  narração  de  Orellana ,  eram  os  que  aos  indios  davam  idéa  de 
similhante  facto,  ao  passo  em  que  ingenuamente  se  persuadiam 
deverem-se  dar  por  convencidos  com  oapio  que  nelles  encontravam. 

Entre  os  escriptores  portuguezes  ha  a  este  respeito  menos  credu- 

(1)  Fray.  Pedro  Simon.  N.  6,  cap.  26. 
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lidade.  Brilo  Freire  (1) ,  Iralando  das  consideráveis  nações  que 
habitavam  o  Amazonas,  tem  por  fabulosas  as  dos  Matujús,  que 
nascem  e  andam  com  os  pés  ás  avessas,  — dos  pygmeos  Goajazis,  — 
dos  gigantes  Curinquians, —  e  das  Amazonas  que  lhe  deram  o  nome; 
e  o  ouvidor  Sampaio,  não  obstante  ouvil-o  aos  indios,  nào  pôde 
nunca  acabar  comsigo  em  %rer  no  que  elles  lhe  diziam ,  talvez  por 
conhecel-os  de  bem  perto. 

Noto  por  fim  que  nào  havendo  entre  as  iribus  indigenas  nenhum 
commercio  ou  communicação,  conhecendo-se  apenas  aquellas  com 
que  confinavam ,  e  com  as  quaes  se  achavam  em  estado  de  hostilidade 
permanente,  é  forya  —  ou  que  consideremos  a  fabula  das  Amazonas 
como  um  d*aquelles  erros  e  prejuizos  communs  á  infância  de  todos 
os  povos, —  ou  que  essa  tradição  lhes  lerá  sido  transmittida  por  uma 
raça  que  esteve  em  contacto  com  todos  elles  — com  os  Europeos.  Ha 
também  uma  outra  explicação ;  mas  essa  é  apenas  verosímil ,  e  eu  a 
reservo  para  outro  logar. 

LaCondamíne.  autor  cuja  opinião  nos  reservamos  a  expor  ainda 
mais  por  extenso,  como  que  argumenta  que  se  deve  crer  na  existência 
das  Amazonas  porque  os  indios  o  relatam ,  sem  que,  de  certo,  tenham 
nenhum  conhecimento  de  Justino  ou  Diodoro.  Todavia  pouco  antes 
desta  preposição  nos  diz  o  mesmo  escriptor  que  alguns  dos  costumes 
que  a  estas  mulheres  se  attribue  tal  como  o  de  amputarem  o  peito 
direito  ás  filhas,  são  circumstancias  accessorias,  adulteradas  ou 
accrescentadas  pelos  europeos,  e  que  o  amor  do  maravilhoso  as  teria 
feito  adoptar  pelos  indios. 

Nào  pondera  este  autor  que  o  mesmo  canal  por  onde  se  puderam 
vulgarisar  entre  os  indigenas  os  ornatos  com  que  Justino  e  Diodoro 
julgaram  ter  aformozeado  esta  fabula,  basta  para  explicar  o  conhe- 
cimento que  da  própria  fabula  tinham  os  indígenas;  pois  que aquella 
circumstancia da  deficiência  do  peito  ó  tão  geralmente  noticiada,  que 
se  constituiu  como  caracter  essencial  das  Amazonas ,  como  distinctívo 
dos  seus  costumes ,  —  ou  pelo  menbs  como  parte  integrante  da  tra- 

(1)  Nova  Lusitânia.  Lisboa,  1675. --pag.  3J,  nota. 
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dição.  Não  pondera  sobretudo  que  si  o  amor  ao  maravilhoso  é  o 
que  fez  aos  índios  adoptar  similhante  circurnstancia,  era,  nas  suas 
idéas  mais  admirável  a  formação  de  uma  republica  de  mulheres,  do 
que  seria — para  elles,  acostumados  a  supporlar  soíTrimentos  para  se 
endurecerem  nas  fadigas  da  guerra» — a  cauterisaçSo  ou  amputação 
do  seio ,  operação  cujos  perigos  mal  podciriam  elles  suspeitar ,  e  que  o 
próprio  Cunha  refere  de  um  modo  tão  singelo  e  simples  como  se 
tratasse  de  aparar  as  unhas  ou  de  cortar  o  cabello.  Pouco  versado 
também  nos  costumes  dos  indígenas,  o  europeo  não  enxergava  que 
essa  circumslancía  que  lorna  incrível  o  facto  para  os  habitantes  da 
Europa ,  era  exactamente  o  que  o  torna  verosímil  para  o  selvagem 
da  America  meridional ,  que  não  poderia  conceber,  sem  uma  dolorosa 
iniciação  guerreira ,  uma  republica  forte  e  armada ,  como  seria  de 
necessidade  a  das  amazonas,  a  terem  algum  tempo  existido. 

Si  além  d'isto  se  considera  que  o  Amazonas  foi  explorado  logo 
nos  primeiros  tempos  da  descoberta  doBrazil, —  que  foi  navegado 
em  todo  o  seu  curso  —  em  primeiro  logar  por  Orellana ,  depois  e 
em  sentido  contrario  por  Pedro  Teixeira ,  em  cuja  companhia  foi 
Chrístovão  da  Cunha, —  que  os  demarcadores  portuguezes  e  hespa- 
nhóes  por  ali  andaram  differentes  vezes ,  em  épocas  diversas ,  por 
legares  distantes,  e  em  exames  que  ás  vezes  levaram  annos; —  que 
essas  tribus,  como  em  outro  escripto  procuramos  demonstrar,  haviam 
sido  recalcadas  do  littoral  para  as  margens  e  valle  do  Amazonas;  si, 
por  fim  9  a  isto  se  accrescenta  a  curiosidade  que  teriam  os  europeos 
de  verificarem  as  relações  de  Orellana,  Oviedo,  Ralegh  e  Cunha, — 
com  facilidade  se  poderá  suppôr  que  d'esta  multiplicidade  de  infor- 
mações pedidas  deverá  resultar  a  vulgaridade  da  noticia  encontrada, 
—  noticia  que  apezar  de  tudo  não  era  lá  muito  vulgar. 

Depois  doestas  considerações  tem  logar  o  seguinte  trecho  de  La 
Condamine  (1). 

c(  Poder-se-ha  acreditar  (diz  elle),  que  selvagens  de  paízes  tão 
remotos  se  tenham  combinado  ^ra  imaginar ,  sem  fundamento,  o 

(1)  La  C  ndation  d'un  voyage  fait  dons  rmtéríeur  de  rAmérique  mcrí- 
dionalc  par  Mr.  de  la  C.  Paris  1765. 


mesmo  focto? — e  que  esta  pretendida  fabula  tenha  sido  adoptada 
com  tanta  uniformidade  e  tão  universalmente  em  Minas,  Pará, 
Cajenna  e  Venezuela, —  entre  tantas  naçOes  que  se  náo  comprehen- 
dem,  e  que  nenhuma  communicaçao  tem  entre  si?  • 

Creio  que  estas  objecções  ja  ficam  respondidas, —  e  principal- 
mente si  altendermos  que  todos  aquelles  legares  eram  frequentados 
por  caraybas,  ou  ramos  bem  próximos  da  mesma  tribu, —  e  que 
todos  elles  se  deviam  mais  ou  menos  ter  resentido  do  retrocesso  da 
população  indígena ,  que  se  amalgamava  e  confundia  na  sua  reemi- 
graçSo  do  sul  para  o  norte. 

Si  queremos  saber  em  que  parte  do  Amazonas  se  estabelecera  esta 
republica  feminil ,  até  n'isto  encontraremos  nào  pequena  diversidade 
de  opiniões. 

Ralegh  as  faz  habitantes  do  sul  do  Amazonas,  junto  ao  rio  Tapa- 
joz :  foi  n'esse  mesmo  rio  que  La  Condamine,  século  e  meio  depois  (*), 
encontrou  as  afamadas  pedras  verdes,  de  que  Ralegh  asseverava  que 
eram  ricas.  N'essa  margem  lhe  foi  communicada  a  tradição  dos  indi* 
genas  acerca  d'essas  guerreiras  que  elle  suppõe  ter  atravessado  o 
Amazonas  entre  o  Tefé  eoPurús.  Foi  ainda  n'esse  mesmo  rio  que  o 
porluguez  Ribeiro ,  percorrendo  os  seus  affluentes  do  norte,  achou 
a  mesma  tradição,  que  fora  revelada  a  La  Condamine, 

Ha  portanto  duas  opiniões  a  respeito  do  logar  onde  se  suppoe  que 
se  estabeleceram  as  Amazonas,  coHocando-as  uns  ao  norte,  outros 
ao  sul  d'este  rio.  Ralegh  e  Condamine  as  coilocam  ao  sul ,  e  assim 
lambem  Orellana,  que  chegando  ao  Amazonas,  segundo  se  cré  pelo 
Coca  e  o  Napo  parece  ter  combatido-as,  que  não  eram,  mas  que  elle 
denominou  amazonas  entre  a  foz  do  rio  Negro  e  a  do  Xingu. 

Outros  porém  as  coilocam  ao  norte ,  e ,  conforme  as  informações 
transmittidas  pelos  Índios  de  Cayenna  e  do  Pará  ~  em  diferentes 
legares —  umas  vezes  a  oeste  das  grandes  quedas  do  Oyapock,  além 
dos  Índios  amicuanes — também  chamados  OreZWos,  orelhas  com- 
pridas, e  que  sào  os  mesmos  Oryones,  de  que  falia  Ralegh  ; —  outras 

(*)  1&8  annos. 

XTIII  7 


50 

vezM  a  oMB  do  rio  Arijó  ou  Irijó»  que  desugua  oo  Amaconas  iw 
poueo  ao  sul  do  Araguary  ;-r-  outras  por  fioi*-juo|o  as  cabeceiras 
(io  Cucbivaro. 

Quanto  a  este  ultirno  rio  deverei  observar  que  o  padre  Gili,  ipissio- 
nurio  que  acredita  na  existência  das  amazonas,  pntenteia  a  opiuiso  de 
que  aào  será  ioteiraioente  aocidental  a  grande  simílbança  que  nota 
en^re  os  nofues  de  Cucbivaro,  aflUuenie  do  Amaiouas,  junto  ao  qual 
^^v^râo  ellas  ter  passado  esle  rio»  e  Cuebivero»  aOluente  do  Orenoço* 
Pretende  o  missionário  que  os  aikeaubeoano»  descendentes  das  aroa- 
Eonas  do  Maranhão ,  deram  á  sua  nova  ,  o  nome  da  anterior  ou  pri- 
mitiva babilaç^.  O  sábio  Humboldt  duvida  com  razáo,  de  similbante 
facto  e  de  similbante  genealc^ia. 

No  emlantOy  como  modernamente  se  tem  querido  argumentar  com 
^  opinjào  a  este  respeito  apresentada  por  La  Condamine,  geralmente 
se  cré  I  ou  pelo  pienos  se  diz  que  as  amazonas  originarias  do  lago 
p  fl'ali  se  passaram  ás  moqtanlias  do  interior  da  Guyana, 
onde  por  certo  nâo  terão,  nem  julga  o  autor  francez  que  tenham  de 
çer  desco))ertas  nunca. 

Sendo  porém  tempo  de  passarmos  a  expor  a  opinião  de  La  Conda- 
mine, a  cuja  viagem  se  deve  nestes  últimos  tempos  o  reapparecimento 
na  scena  litteraria  das  ja  quasi  deslembradas  amazonas,  eis  o  que 
para  o  oisp  nos  parece  digno  de  ser  extractado  da  relação  da  sua  via- 
gem ao  interior  da  America  Meridional  (*). 

« lio  decurso  da  nossa  viagem  (escreve  elle)  questionamos  por 
lada  a  parte  aos  indioe  das  diversas  nações,  e  d'elles  nos  informámos 
á^m  grande  cuidado  si  tinham  algum  conhecimento  d'aquellas  mu- 
lheres bollicosas,  que  Ordiana  pretendia  ter  encontrado e  combatido; 
e  si  era  verdade  que  ellas  vivessem  fora  do  commercio  dos  homens , 
uão  os  feeebendo  entre  si  senão  uma  so  vez  por  anno. , .  • 

« Todos  nos  disseram  té-lo  assim  ouvido  a  seus  pais,  ajuntando 
mil  particular  idades,  muitas  longas  de  se  repetirem,  todas  tendentes 
H  conQrmfir  que  houve  aeste  continente  uma  republica  de  mulheres 

(*)  Ob.  dt.,  pa^  iOi, 
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f lid  tiviâdi  êo$f  lem  bontnft»  0  que  se  retirftrani  par»  o  inlerior  das 
terras  do  làdo  do  nQrle,  pelo  rio  N«a ro  gu  por  uin  dos  que  pelo  mee» 
mo  lado  correm  para  o  rio  Maranhão. 

«  Um  índio  de  S.  Joaquim  de  Otnaguoê  noa  disse  que  por  ven- 
tura encontraria  mos  ainda  em  Coari,  um  velho,  cujo  pai  vira  as 
amazonas.  Sabemos  em  Coart  que  o  iodio ,  que  nos  tinha  sido  in- 
dicado havia  fallecido ;  mas  falíamos  a  seu  filho » homem  de  70  annos» 
e  commandante  de  outros  da  mesma  tríbu.  Este  nos  assegurou  que  sea 
pai  as  tinha  visto  passar  na  entrada  do  Cuchiuara » vindas  do  Cayamé» 
que  desagua  no  Amazonas  do  lado  do  sul  entre  Tefé  e  Coari : — que 
tinha  faliado  a  quatro  d'enlre  ellas,  quo  uma  trazia  um  filho  ao 
peito. . . . —  que,  deixando  o  Cuchiuara,  atravessaram  o  Grande 
Bio,  e  tomaram  o  caminho  do  rio  Negro.  Omilto  certos  detalhes 
(diz  La  Condamine)  pouco  verosímeis;  mas  que  nada  importam  ao 
essencial  do  assumpto. 

•  Abaixo  do  Coari  nos  disseram  os  indios  a  mesma  cousa,  variando 
so  em  algumas  circumstancias;  porém  quanto  ao  ponto  principal 
estavam  todos  de  accordo. 

«  Um  Índio  de  Mortigura ,  missão  vizinha  do  Pará  (continua  o 
mesmo  autor)  oflereceu-se  para  mostrar-me  um  rio,  pelo  qual, 
segundo  entendia,  se  podia  subir  até  a  pequena  distancia  dopaiz 
em  que  n'aquella  actualidade  se  encontrariam  amazonas.  Era  este  rio 
oiríjó;  e  dizia  o  mesmo  índio,  que  quando  tal  rio  deixava  de  ser 
navegável  por  causa  das  cachoeiras,  era  preciso «  para  se  penetrar  no 
paiz  das  amazonas,  caminhar  muitos  dias  pelos  maltos  para  a  banda 
de  oeste,  e  atravessar  um  paiz  montanhoso. 

a  Um  veterano  da  guarnição  de  Cayena,  assegurou  que,  sendo 
enviado  em  um  destacamento  para  reconhecer  o  paiz  em  1726,  havia 
penetrado  entre  os  omúriiones,  nação  de  orelhas  compridas,  que 
habita  além  das  cabeceiras  do  Oyapock,  o  junto  as  de  um  outro  rio, 
que  desagua  no  Amazonas,^ —  e  que  ali  vira  ao  pescoço  das  mulheres 
astaes  pedras  verdes:— e  que,  perguntando  aos  índios  d'oade  as 
tiravam,  responderam  estes  que  lhes  vinham  do  paiz  das  mulheres 
que  não  tinham  marido^  paiz  que  Geava  a  sete  ou  oito  léguas  de 
distancia  para  o  lado  do  eccidente.  » 
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La  CondamÍDO  obaenra  que  a  nação  dos  amicuanes  habita  longe 
do  mar»  em  um  paiz  elevado »  onde  os  rios  nio  são  ainda  navegá- 
veis ;  e  que  assim »  não  era  verosímil  que  elles  tivessem  recebido  esta 
tradiçSo  dos  índios  do  Amazonas ,  com  us  quaes  não  tinham  relação 
de  commercio. 

<c  O  que  merece  altenção  (é  ainda  o  mesmo  autor  quem  falia)  (*) 
é.que  emquanto  as  diversas  relaçOes  designam  o  logar  da  residência 
das  Amazonas — umas  para  o  oriente,  —  outras  para  o  norte,  e  outras 
emfim  para  o  oocidente» — todas  estas  direcções  differentes  concorrem 
em  collocar  o  centro  commum  nas  montanhas  do  interior  da  Guyana, 
e  em  um  recanto  onde  ainda  nào  penetraram  nem  os  Portuguezes  do 
Pará ,  nem  os  Francezes  de  Cayena. 

«  Apezar-de  tudo,  confesso  que  me  seria  bem  díflicil  acreditar  quo 
as  nossas  Amazonas  ali  estejam  actualmente  estabelecidas,  sem  noti- 
cias mais  positivas. . .  » 

Para  desvanecer  a  duvida  que  poderá  suscitar  esta  ingénua  confissão 
da  parte  do  seu  mais  acalorado  defensor ,  La  Condamine  pondera 
que  a  nação  ambulante  das  Amazonas  poderá  muito  bem  ter  mudado 
de  habitação. 

«E  o  que  mais  que  tudo,  me  parece  verosímil  (diz  elle]  é  que 
ellas  tinham  com  o  tempo  perdido  os  seus  antigos  costumes,  quer 
fossem  subjugadas  por  outra  naçSo,  quer,  aborrecidas  da  sua 
soledade,  as  filhas  esquecessem  a  aversão  das  mães  para  os  homens. 
— Assim  (concluo  elle),  quando  hoje  nSo  deparássemos  com  vestígios 
d'essa  Republica  feminil ,  não  seria  isso  bastante  para  aíllrmar  que 
ellas  não  tinham  existido  nunca. » 

O  que  d'e5te  extracto  se  concluo  é  que  La  Condaniine,  em  prin- 
cípios d'este  século,  achou  no  Amazonas  a  tradição  d'essas  mulheres 
que  ninguém  vira ,  e  somente  llie  asseverava  um  índio  de  70  annos 
que  isso  acontecera  a  seu  pai.  Note-se  agora,  que,  segundo  a  própria 
relação  de  La  G)ndamipe,  quem  devera  ter  vbto  as  Amazonas  era  o 
avô  d'este  índio ,  como  seu  pai  alfirmava;  mas  morto  este  ultimo,  já 
o  neto  dizia  que  não  era  o  avô,  mas  o  próprio  pni,  que  as  vira. 

(•)  Pag.  107. 
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O  eseriptor  portugaez  Ribeiro,  cliegou  na  sua  viagem  90 
Amazonas  á  povoação  já  eniào  destruída  de  Cucbuiuára  (que  ficava 
na  bocca  do  Purus),  onde  perguntando  pelo  indio,  que  transmittira 
taes  informações  a  La  Condamtne,  verificou  ter  sido  o  sargento-mór 
da  ordenança  José  da  Costa  Punilha ,  já  então  fallecido.  a  Porém 
(accrescenta  elle)  outro  indio  do  dito  logar,  chamado  José  Manoel, 
alferes  de  ordenança ,  homem  já  de  70  anno6  para  cima ,  e  de  bom 
propósito,  natural  da  dita  antiga  povoação  de  Cucbuiuára,  me  asse- 
gurou ter  ouvido  dizer  muitas  vezes  ao  nomeado  sargento-mór ,  o 
que  este  disse  ao  Sr.  de  La  Condamíne ,  segurando-me  além  d'isso 
que  era  n*este  rio  constante  entre  os  índios  a  tradição  da  existência 
das  mulheres  Amazonas,  do  qual  se  retiraram,  enlranhando-se  nas 
terras  do  norte  d'elle,  da  bocca  do  rio  Negro  para  baixo.  » 

£*  certo  que  esta  tradição  correu  entre  os  indígenas  do  Amazonas, 
e  correrá  talvez  ainda  boje;  mas  quanto  a  mim  não  fica  explicado — 
si  foram  os  Europeus  os  que  a  receberam  dos  índios, — ou  si  pelo 
contrario,  como  creio,  foram  elles  os  que  lh'a  trausmittiram.  Con- 
firmo-me  n'esta  opinião  quando  as  particularidades  que  La  Condamino 
acha  pouco  verosímeis  não  eram  senão  o  accessorio  da  fabula  do 
velho  mundo.  A  mesma  conclusão  podia  Ribeiro  tirar  do  dito  do 
indio  para  a  existência  das  Amazonas ,  e  comtudo  decidiu-se  pela 
n^aliva  talvez  porque  melhor  conhecedor  do  caracter  dos  indígenas , 
sabia  quão  pouco  verdadeiros  costumam  ser,  sendo  homens  crédulos 
no  que  ouvem,  e  exagerados  no  que  narram. 

D'esta  parte  da  sua  viagem  fez  La  Condamíne  uma  memoria  ,  que 
foi  lida  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Paris;  mas  entre  os  seus 
contemporâneos  (como  é  bem  de  suppôr,  e  Humboldt  no-lo  assevera) , 
não  se  julgou  que  elle  tivesse  tomado  a  defesa  das  Amazonas  senão 
para  captivar  a  attenção  do  seu  auditório  com  um  facto,  que  era  pelo 
menos  admirável. 

Não  nega  comtudo  o  viajante  francez  que  se  possa  allegar  contra  a 
verosimilhança  de  tal  Republica  (são  palavras  suas)  a  impossibi- 
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lidade  de  u  uiabtUcer  e  iUbsiiíir ;  fuás  precende  qoa  §i  em  algum» 
parte  podefáõ  \et  eitstklo  Amazona»,  ilio  foi  seõfo  na  America ;  -^ 
e  que  a  YÍda  errante  das  mulheres ,  s^uindo  òs  maridos  n»  suas 
expedições  >  e  polr  outro  lado  a  sua  infelicidade  domedtica  Ibes  des-^ 
perlariam  a  idéa  ^  assim  como  lhes  proporcionariam  occasiâo  de  se 
esquitarem  de  um  jugo  tâo  incomportável. 

La  Condamine  nso  previa  por  certo  quantas  objecções  soffre  simi^ 
Ibante  bypothese.  Como  todas  ou  o  maior  numero  das  mulheres  de 
umatribu  sepoderffo  colligar  e  fugir,  quando  qoasi  diariamente 
acompanhavam  seus  maridos?  Como  em  tribus  resumidas  se  reuniram 
em  numero  bastante  para  formar  uma  Republica  ou  um  corpo  que 
fosse  respeitado  das  nações  por  cujo  território  passasse ,  e  ^m  cuja 
vizinhança  se  estabelecessem  ?  Como  abandonar  os  filhos?  Como 
subsistir  por  fim?  De  maísd'isso  não  era  tão  desesperada  a  condição 
das  mulheres  entre  as  tribus  indígenas  da  America  Meridional ,  que 
alguns  autores  modernos ,  que  attentamente  estudaram  os  seus  cos- 
tumes f  não  a  reputem  preferível  á  das  mulheres  da  classe  inferior 
nos  paizes  roais  civilisados  e  nas  capitães  mais  populosas  da  Europa^ 
Este  dito  de  d'Orbigny  é  confirmado  e  generalísado  por  um  natu*^ 
ralisla,  a  quem  se  não  nega  perspicácia,  e  cujas  observações  são. de 
ordinário  agudas,  o  nSo  destituídas  de  profundeza.  «No  extremo 
de  barbaridade  (diz  Virey)  (*)  não  é  o  sexo  feminino  tfio  opprimido^ 
como  se  poderá  suppòr;  porque  se  toma  necessário  como  o  centro  da 
família  e  esperança  da  nação, — emquanlo  Os  homens  se  occupom  por 
fora  da  caça  e  da  pesca. » 

Ainda  no  tempo  em  que  o  mundo  scientifico  e  litterario  se  occu- 
pava  com  a  dissertação  de  La  Condamine ,  perguntou-se  a  Humboldt 
si  elle  seguia  a  mesma  opinião  do  viajante  francez.  Humboldt  que  por 
si  nada  tinha  podido  verificar,  porque  não  comprefaendia  a  linguagem 
dos  indígenas,  julgou  que  se  não  devia  rejeitar  uma  tradição  tão 
geral,  bem  que  perfeitamente  aventasse  quaes  os  motivos  que  puderam 

(*)  HíBt.  fiaL  duGen  Humatere.  Paris.  Í85A.  T.  3,  pa|.  SSO. 
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Ur  levado  i  exagei^fio  os  oscrípiores  quo  ddram  mais  vc^a  is  Aoia-* 

ApreseQla  comtudo  um  testemunho  que  elle  reputa  de  algum  peso» 
p  dá  uma  explicação  que  suppoe  satisfaetoría.  O  testemunho  ó  do 
padre  Giíi,  e  a  explicaçso  é  com  pouca  e  bem  pouca  diSerençaa 
mesma  d^  La  Condamioe. 

«Perguntando  (escreve  o  padre  Gili)  {*)  a  um  índio  quãquá^ 
que  naç<^  habiUivam  o  rio  Cuchivero,  elle  nomeou-me...  e  ot 
úikeambenano.  Sabendo  bem  a  língua  tamanaque,  eomprebendi 
sem  difficuldade  o  sentido  d'e8ta  palavra  que  ó  composta ,  e  significa 
^^mulher^i  vivendo  «^i.  O  indio  confirmou  a  minha  observação» 
econtou-mequeos  Aikeambenano  era  uma  reunião  de  mulheres»  que 
íabricam  longas sarahalanas  e  outros  instrumentos  de  guerra..,  e  que 
matam  de  pequena  idade  os  filho3  varões. 

Quer  Humboldt  que  esta  histeria  se  resinta  das  tradições  dos 
Índios  do  Maranhão  e  dos  Caraybas;  mas  o  noesmo  autor  aecrescenta 
que  o  indio  de  que  falia  o  padre  Qili  ignorava  o  castelhano»  não 
tinha  estado  em  contacto  com  os  brancos »  e  não  sabia  de  oerto  que 
ao  sul  do  Orenoco  existia  um  rio  que  se  chama  dos  AikeambeRano» 
QU  das  mulheres  que  vivem  sós. 

Humboldt  concluo  então :  as  mulheres  fatigadas  do  estado  de  escra* 
vidão»  em  que  eram  tidas  pelos  homens »  se  reuniram »  como  negros 
fugidos,  em  algum  palenque^  onde  o  desejo  de  conservar  a  sua  inde- 
pendência as  tornaria  mais  guerreiras»  —  e  receberiam  depois  visitas 
de  alpmas  tribus  vizinhas  e  amigas »  talve?  menos  melhodicamenta 
dp  que  o  refere  a  tradiç^^  Basta  que  esta  sociedade  tenha  algum 
vultQ  em  qualquer  parte  da  Guayana  para  que  acontecimentos  muito 
^plicea  9  que  se  poderão  ter  repetido  em  differeotea  legares  tenbam 
Vidp  pintados  de  uma  maneira  uniforme  e  exagerada. 

Ia  Condamine  trotara  tambçm  paro  exemplo  da  possibilidade 
de  twa  Kepitbklioa'de  mulheres  oa  nocasbos  dos  pretos ;  dSo  julganâo^ 
ao  que  parece,  que  fosse  um  d*estes  factos  roais  admirável  do  que  o 

(*)  Humboldt»  d»,  dt. 
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outro.  Fogem  os  prelos  é  certo ,  e  causa  bem  commum ;  mas  as 
pratas  já  não  fogem  na  mesma  proporão .  nem  em  parte  alguma 
formam  quilombos  só  compostos  de  mulheres ,  pois  isso  lhes  obsta  s 
fraquexa,  a  irresoluçSo  da  maior  parte ,  o  amor  materno,  e  a  natural 
dependência  do  sexo. 

Si  além  d'isto  se  attende  a  que  La  Condamiaa  parece  tuppAr  que 
as  suas  heroinas  subsistem  desde  Orellana  até  o  i=eii  tempo,  istoé,— 
por  espaço  de  dous  séculos  e  meio,  ver-se-ha  que  nenhuma  paridade 
se  pode  realmente  descobrir  entra  uma  republica  de  mulheres  guer- 
reiras, e  um  mucambo  de  pretos  fugidos. 

Inclinar-me-hei  lambem  para  a  opinião  de  Humboldt  de  que  não 
devemos  rejeitar  Inleiramenie  uma  tradição  táo  vulgarisads :  é  mesmo 
possível  que  ells  lenha  algum  lundamenlo  na  historia  da  anniquilação 
dos  nossos  indigenas,  mas  por  outro  lado  ser-me-ha  permittido  estabe- 
lecer ao  mesmo  tempo  com  o  autor  Uai  Investigações  Philosophicas  (*) 
não  ser  possível  que  em  tempo  algum  tenha  havido  nem  no  novo  mundo, 
nem  em  qualquer  outra  parle ,  uma  verdadeira  Republica  de  mu- 
lheres confederadas  e  unidas  por  um  pacto  social,  por  leis  e  consti- 
tuiç$es  particulares ,  que  tenham  propagado  a  sua  descendência  e  o 
seu  império  durante  muitas  idades ,  não  admitlindo  homens  em  sua 
companhia  senão  uma  só  vez  por  anno. 

E  pois  que  so  com  as  da  America  nos  occupamos,  vejamos  si 
poderão  ter  existido  verdadeiras  amazonas. 

As  verdadeiras  amazonas  deveram  ter  vívido  em  uma  completa 
separado  do  outro  sexo.  Comtudo  Orellana  sllirma  tel-as  visto  em 
— npanhiade  liomens,  a  quem  ellas  dirigiam  no  combale,  impondo- 
<s  mesmo  no  campo  da  batalha  a  pena  dos  cobardes.  Segundo  em 
:Íg03  historiadores  se  \ê ,  exemplos  ha  de  povos  entre  dS  qiiaes 
dominava  o  sexo  feminino.  A  este  propósito  Vírey  (")  appella  para 
isiemunho  de  Diodoro  o  SícuJo,  e  da  obra  que  se  intitula  •  Gm- 
xada  aoTbibet.»  Ainda  em  tempos  posieriores,'como  nos  affirma 

*)  Rcch.  Ptúlomph.  pag.  110. 
■•)  Oh.  clL 
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um  viajante  moderno  (Rienzi)  (*),  as  miillieres  das  Marianas  exer- 
ciam em  tudo  o  por  tudo  o  commando,  excepto  na  guerra  e  na  ma- 
nobra de  un)a  canoa.  Mas  sendo  verosimil,  como  pretende  Ctrli  (**), 
que  DitMioro  Siculo  se  tenha  deixado  illudír,  quando  rafeis  que  as 
aniaxonas  tinham  império  sobre  os  homens  do  seu  fmiz^  parece 
lambem  certo  que  entre  os  Mariannezes  deu-se  o  mesmo  feoto  que  nos 
tempos  feudaes  e  eavalleirosos  da  Europa  ,  em  que  os  homens  mos- 
travam extrema  deferência  para  com  as  mullieres  ,  sem  que  d'ahi  se 
possa  deduzir  qne  etlas  tenham  exercido  império  em  tempo  algum. 

Por  outro  lado  nâo  é  possível  crer ,  que  os  homens  de  uma  naçio, 
se  deixassem  avassaliar  e  subjugar  completamente  pelas  mulheres, 
porque  seria  preciso  para  isso  que  fossem  lodos  eiles  muito  poUrdes ; 
e  todas  eilas  muito  resolutas «  e  que  de  um  momento  para  outro  ae 
achassem  todas  com  a  consciência  de  uma  superioridade  que  bem  se 
ll»68  pode  contestar,  —  emquanteos  homens  se  sentissem  aniquilados 
pe^a  revelação  fulminante  da  sua  inferioridade-^cousaqueoSjproprios 
liarbanos  seriam  os  primeiros  a  fiáo  admittír. 

Nada  importa  (como  diz  Virey)  {***)  que  entre  povos  bellicosos  e 
nas  extremidades  da  guerra  as  mulheres  tomem  armas.  Ha  factos 
d'estes  na  historia  de  todos  os  povos ,  o  na  nossa  mesmo  que  é  ainda 
bem  recente  mais  do  que  um  exemplo  glorioso  se  aponta. 

Mas  que  as  mulheres  façam  no  manejo  das  armas  a  norma  da  vida, 
pretende  Pass  que  é  esse  um  acto  contra  a  natureza ,  o  um  facto 
inadmissível.  Sustenta  este  autor  (e  a  sua  proposição  nos  parece  um 
axioma)  que  podem  os  homens  submelter-se  ao  império  de  uma 
mulher;  mas  não  á  aristocracia  olygarchia  do  sexo  feminino.  l)e 
facto,  si  conveniências  de  alta  politica  reclamam  ás  vezes  a  derogaçâo 
da  leíftlica  da  humanidade,  nunca  as  mulheres  ou  por  força  ou  por 
asiucia  poderiam  chegar  a  idênticos  resultados. 

Pois,  para  que  essas  mulheres  se  não  deixassem  subjugar  pelos 

(•)  Oc,— T.  4,  p.  395.  b.  L*0niver9. 
(••)  Utt.  Am.  T.  2.  litt  Í5. 
(••*)  Ob.  e  log.  tít 
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homens ,  devôríam  viver  sos.  Mas ,  admitlída  a  liypolhese ,  comose 
constíluiu  essa  republica?  —  Si  vieram  da  Scythia  como  o  indicam 
os  costumes  que  se  lhes  attribuo ,  como  poderam  concluir  similhante 
viagem?  Si  se  organisaram  no  seio  das  tribus  indigenas,  como  se 
(Tombinaram,  se  evadiram  e  se  encontraram  iodas  nas  mesmas  dispo- 
sições descaroaveis  de  abímdonarcm ,  ou,  o  que  ainda  menos  admis- 
sível seria,  de  sacrificarem  seus  filhos  e  maridos?  —  Depois  de 
estabelecidas  y  como  se  puderam  sustentar  no  meio  de  tribus  bellicosas 
e  aguerridas,  e  acostumadas  a  procurar  nas  tribus  vizinhas  escravas 
e  mulheres,  para  se  dispensarem  do  presente  que  deviam  á  familia 
da  noiva  que  tomavam  ? 

Dada  a  existência  do  similhante  republica ,  seria  preciso  admittir- 
^e  a  reunião,  conveniência  e  boa  harmonia  de  alguns  milhares  ou 
centenares  de  mulheres  ao  mesmo  tempo  insensatas ,  homicidas , 
infanticidas  e  guerreiras;  e  o  caracter  do  sexo,  como  pondera  o  autor 
das  Investigações  Philosophicas  (*),  não  poderia  desmentir-se  a  ponto 
de  commetter  regularmente,  de  commum  accdrdo  e  animo  iranquillo, 
crimes  que  so  raramente  se  perpetram ,  o  por  indivíduos  agitados  pela 
raiva,  pelo  temor  ou  desespero. 

Admittamos  porém  que  essas  mulheres  so  tinham  podido  combinar 
para  a  fuga,  estabelecerem-se ,  o  subsistirem  na  vizinhança  e  em 
combates  repetidos  com  as  tribus  aguerridas  dos  vizinhos. 

Quaes  eram  os  seus  costumes?  — Dízem-nos  que  cortavam  um 
peito  para  poderem  despedir  as  settas ;  mas  esta  asserção  ó  dolorosís- 
sima, e  mais  perigosa  ainda  do  que  dolorosa,  e  sobretudo  seria  inútil ; 
por  isto,  os  autores  regeitam  esta  circumstancia  coroo  inverosímil , 
e  Gomara  escrevo  das  mulheres  indígenas  que  ellas  atiravam  settas 
perfeitamente  bem  com  ambos  os  peitos. — Então  vieram  outros  que 
disseram:  não,  não  cortavam  o  peito, — cauterisavam-no  so,  quei- 
mavam-no  na  infância.  —  Mas  nem  a  infância  talvez  podesse  resistir 
a  essa  dõr,  nem  as  mães  teriam  a  coragem  de  impol-a  ás  filhas  por 

(*)  Tom.  2.*  pag,  206. 
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amor  de  um  systema,  e  so  por  (im,  não  Oca  por  essa  forma  explicada 
a  necessidade  da  operação. 

Outros  depois  emendaram  que  nâo  corlavam ,  nem  cauterísavam , 
mas  somente  atrophiavam  aquelle  orgào  por  meio  da  pressão.  E  com 
que  fim? — Para  atirarem  os  seus  projectis?  mas  si  as  podiam  atirar 
com  elle?  Hyppocrates  melhor  pensador  apresentava  outra  razão: 
as  Amazonas  o  teriam  feito  para  darem  mais  força  e  vigor  ao  braço. 
Mas  observa  Virey»  ainda  que  uma  educação  mais  viril,  e  acompa- 
nhada de  mais  e  de  maiores  exercícios  possam  ás  mulheres  augmentar- 
Ibes  as  forças,  é  no  emtanto  incontestável  que  neste  particular  não 
poderáõ  nunca  ser  equiparados  aos  homens. 

Admittamos  também  que  as  Amazonas  encontrassem  homens ,  que 
se  prestassem  a  fecunda-las,  sendo  inimigas  encarniçadas,  e  com  a 
certeza  de  que  seriam  dentro  em  pouco  enxotados  como  os  zangãos 
pelas  abelhas.  Quantas  vezos  receberiam  homens?  —  Uma ,  dizem 
alguns ;  mas  outros^  attendendo  á  influencia  do  clima ,  á  sua  própria 
natureza ,  ao  açodamento  e  festa  com  que  recebiam  os  almejados 
hospedes,  asseveram  que  eram  quatro  as  vezes.  As  mulheres  indígenas 
a  quem  se  conCava  a  guarda  dos  prisioneiros,  fugiam  frequentemente 
com  eites ;  e  eram  inimigos  aquelles  com  queni  assim  fugiam  ,  — 
o  seu  sacriGcio  era  occasião  de  uma  festa  nacional ,  —  e  a  sua  fuga 
considerada  como  uma  ignomínia  para  sua  família  e  para  a  própria 
tribu.  Ora,  si,  apezarde  todas  estas  circumstancias,  essas  mulheres 
fugiam,  como  não  fugiriam  lambem  as  Amazonas  com  aquelles  que 
hospedavam  em  vez  de  amigos, — ou  como  pelo  menos  no  fim  de 
tempos  e  de  relações  continuadas  se  não  amalgamavam  as  tribus  ? 

Isto  porém  será  mais  concludente.  O  que  faziam  estas  mulheres 
dos  filhos? — Uns  e  a  maior  parte  dizem  que  os  matavam.  Mas  onde 
ahi  fica  o  coração  materno?  O  infanticídio  ó  um  acto  que  repugna 
á  natureza,  e  a  que  poucas  mães  são  levadas  por  força  da  necessidade, 
dó  medo  ou  do  mais  intenso  desespero.Não  basta  dizer-se  que  as 
Amazonas  não  seriam  tão  mães  coroo  as  outras. — NSo  é  assim;  porque 
nem  só  o  sentimento  do  amor  materno  c  de  todas  as  mues ,  como  as 
Americanas  os  amavam  lào  extremosamente  como  om  lodos  os  paizes. 
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onde  reina  a  polygauáa.  noá  quaes  a  affeição  materna,  uoica  e  exda- 
vivamente  se  concentra  em  uma  so  vida.  As  amaxonaseram  tarobeai 
americanas. 

Mas  rt^pondem  outros:  Não  os  matavam,  entregavam-nos  aos  pães. 
Seja;  mas  quando  os  entregavam?  No  anno  próximo «  diz  o  padre 
Cunbn ;  mas  no  anno  próximo  o  filho  teria  três  mezes  apenas.  Seria 
o  paemais  amoravol  que  o  viesse  buscar;  porque  era  possirel  ler 
entre  ellas  uxn  filho  ignorado?  E  si  o  fosse,  convém  ponderar  também 
que  o  período  da  alimentação  entre  os  seWagens  era  de  três.  Já  se  vá 
que  nnda  podia  fazer  de  urna  criança  de  três  mezes,  de  um  anno ,  de 
dous  ou  de  mais,  uni  selvagem  que  vive  dos  recursos  da  caç^,  e  sem 
ter  onde  fosse  buscar  amas. 

Si  a  mãe  os  alimentava  e  educara  duranle  a  infância  ,  mais  inve- 
rosímil se  torna  que  nào  sentisse  em  favor  d'elles  o  estremecimento 
de  amor  e  de  piedade ,  que  sente  a  mercenária  a  quem  se  confia  um 
d'estes  entes  desgraçados  orphãos  de  mfie  e  de  amor. 

Mas  deixando  ainda  de  parte  estas  circumstancias,  tia  outras  de 
maior  ponderação. 

Entre  os  indígenas  eram  escassos  os  meios  de  subsistência;  por 
esle  motivo  não  bavia  grandes  focos  de  população,  — e  apenas  pe- 
quenas aidéas  de  algumas  mil  almas, — e  todavia  não  se  distrahiam 
homens  para  a  lavoura,  que  era  occupaçfio  quasi  privativa  das  mu* 
Iheres.  A  republica  das  amazonas  devia  ser  igualmente  muito 
limitada,  e  mais  escassos  os  seus  meios  de  subsistência,  por  não 
haver  classe  alguma  incumbida  especialmente  da  agricultura.  Ora , 
da  mais  populosa  aldda  Tupinambá,  deduzidas  as  velhas  e  as  muito 
jovens,  apenas  se  poderiam  exlrabir  mil  mulheres  com  animo  e 
disposição  bastantes  para  tentarem  similhante  aventura.  Suppondo 
que  estas  logo  depois  de  estabelecidas  encontrassem  Gargaris  com  oa 
quaes  se  alliassem  I  haveria  eomtudo  causas  para  que  fosse  espantoso 
o  decréscimo  da  sua  população. 

Em  primeiro  logar,  nem  todas  seriam  fecundas,  nem  iodas  eonce* 
beríam  logo :  por  outro  lado  denaonstra  a  estatística  que  nascem  roais 
homens  do  que  mulheres;  —além  d'isso ,  a  experiência  confirma  a 
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observaçSo  do  vulgo  de  que  nos  primeiros  annos  do  malrimonio 
nascem  quasi  exclusivamente  homens  :  as  amazonas  variando  an- 
nualmente  de  maridos,  teriam  mais  filhos,  do  que  filhas,  que  unica- 
mente aproveílavam.  Depois,  concebendo  todas  ao  mesmo  lempo, 
estavam  pouco  aplas  para  resistirem  á  aggressãodps  inimigos,  que 
nâo  deixariam  de  se  aproveitar  de  tão  favorável  ensejo.  Devendo 
pois  n'esies tempos  críticos  velar  nas  armas  com  mais  assiduidade,  o 
occuparem-so  da  própria  subsistência,  esses  exercicios  violentos 
deveriam  occasionar  maior  quantidade  do  abortos. 

Si  emfim  consideramos  que  a  raça  americana  era  e  ó  a  menos  pro- 
lífica de  todas, —  que  as  mais  gastavam  três  annos  eom  um  filho,  antes 
de  se  poderem  occupar  com  o  segundo,  coDciuiremo8  por  ventura 
que  é  impossivel  que  em  taes  circumstancias  subsista  uma  republica 
de  mulheres. 

Ainda  mais  claramente:  de  i,000  mulheres  ficariam  gravidas 
800;  e  a  proporção  lhes  é  excessivamente  favorável:  doestas  800, 
abortaria  a  quarta  parte,  e  seria  maravilha  que  não  abortassem  todas; 
temos  porém  600; —  os  filhos  da  maior  parte  doestas  serão  homens, 
porque  nascem  mais  homens  do  que  mulheres, — temos  350  homens; 
nascem  porém  nos  primeiros  tempos  do  matrimonio  quasi  exclusiva- 
mente  varões, —  temos  em  resultado  de  mil  mulheres  quando  muito 
150  filhas.  Occupando-se  a  mãi  com  uma  so  filha  por  três  annos, 
porque  sendo  gémeas,  uma  d'ellas,  como  dos  filhos,  tenha  de  ser 
sacrificada, —  vemos  que  a  reproducção  nfio  podia  deixar  de  ser 
iríennal.  Deduzidas  as  que  morressem  até  a  idade  de  15  annos,  as 
amazonas  que  succumbissem  de  enfermidades,  por  accidentes  ou  nos 
combates,— temos  que  antes  que  as  primeiras  filhas  chegassem  i 
idade  de  poder  encurvar  um  arco ,  ja  deixaria  de  ter  existido  simi- 
Ihante  republica. 

Nem  nos  podem  dizer  que  sejam  por  este  calculo  desfavorecidas  as 
amazonas,  si  exceptuarmos  o  postulado  de  que  cada  uma  d'ellas 
gastaria  ires  annos  oom  a  alimentação  do  um  filho,  e  este  nao  nos 
pôde  ser  negado,  porque  ó  a  imperiosa  necessidade  da  vida  selvagem. 
Digo  que  não  é  o  calculo  exagerado  contra  as  amazonas ,  porque  é 
preciso  que  as  circumstancias  sejam  antes  nuis  do  que  menos  favo- 
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raveis  para  que  uma  população  se  possa  duplicar  no  espaço  de  Irinta 
annoSy  attendidas  as  naturaes  quantidades  do  sexo  e  da  idade.  Ora 
seria  isto  o  que  acontecera  quando  em  qualquer  povo  de  1,000  mu- 
lheres núbeis  nascessem  150  filhas  que  passassem  dos  15  annos. 
Tomemos  mais  claro  o  exemplo.  Em  uma  populaçSo  regularmente 
constituída,  de  5.000,000  de  almas, —  mais  de  metade,  istoé, 
mais  de  2.500^000  são  mulheres;  porque  supposto  nasçam  mais 
filhos  do  que  filhas,  como  estes  na  primeira  idade  morrem  em  maior 
numero  do  que  aquellas,  ch^m  á  idade  púbere  mais  mulheres  do 
que  homens.  D'estas  2.500,000  mulheres  (calculamos  pelo  minimo) 
tirando-se  as  demasiadamente  jovens  e  as  que  teriam  passado  a  idade 
da  concepção,  podemos  calcular  que  ficariam  1.000,000  de  mulheres 
de  idade  de  12  a  40  annos.  Ora,  si  1,000  mulheres  produzem  150 
filhos,  1.000,000  produzirá  150,000  ou  4.500,000  (perto  de 
5.000,000  no  espaço  de  30  annos). 

Dever-se-ia  ainda  duplicar  este  numero,  pois  si  attendermos  a 
que  as  amazonas  teriam  engeitajo  os  filhos  varões,  dobrariam  por 
esta  forma  a  sua  população  em  15  annos. 

Si  attendermos  por  fim  a  que  consideramos  que  quasi  toda  a 
população  das  amazonas  era  prolífica,  sem  velhos,  nem  crianças,  nem 
mulheres  que  não  estivessem  em  idade  de  ter  filhos,  concluiríamos 
que  se  pôde  dar  o  caso  de  se  dobrar  uma  população  em  cerca  de  três 
annos:  o  que  por  certo  seria  mais  estupendo  que  a  própria  existência 
das  amazonas.  Foi  isto  o  que  dissemos:  que  1,000  amazonas  pode- 
riam ter  500  filhos  por  anno,  ou  1,500  em  3  annos ! 

Ainda  assim  dissemos :  não  poderiam  subsistir  por  muito  tampo; 
porque  as  guerras,  as  moléstias,  as  fadigas  demasiadamente  ásperas 
para  o  sexo,  os  abortos  provenientes  de  taes  excessos, — o  incentivo 
que  teriam  os  vizinhos  para  tomarem  d*entre  ellas  escravas  e  mulhe- 
res, todas  essas  causas  concorreriam  para  diminuir  rapidamente 
similhanté  população, —  e  enfraquecendo-a  aggravariam  mais  a  sua 
condição  com  tornar  mais  precária  a  sua  sorte.  Com  a  total  anniqui- 
lação  de  taes  insensatas ,  se  vingaria  a  lei  eterna  da  Providencia  que 
creou  os  homens  para  viverem  em  familia. 

Si  nos  repugna  admittir  a  existência  de  verdadeiras  amazonas  em 
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qualquer  parle  do  mundo ,  si  depõe  em  alto  gráo  contra  a  sua  existên- 
cia o  facto  incontestável  de  não  terem  sido  vistas  nunca,  nem  por 
europeos,  nem  por  indígena  algum;  porque  de  nenhum  d'clles  leio 
que  fosse  testemunha  ocular ,  embora  pouco  digna  de  fé,  ainda  que 
no-lo  jurassem;  si  tudo  isto  assim  é :  poderemos  mais  por  deferência 
para  com  a  autoridade  de  Humbold  ,  do  que  por  consciência  admittir 
a  sufficiencia  da  razão  que  este  autor  allega,  de  que  nfio  devemos 
r^eitar  inteiramente  uma  tradição  tfio  vulgarisada. 

E*  possivel  também ,  ainda  que  não  seja  muito  provável «  como 
ja  disse,  que  similhante  hypolhese  tenha  algum  fundamento  na 
historia  da  America.  Algumas  inducçôes  históricas  poderiam  pres- 
tar-se  á  hypolhese  de  muitas  mulheres,  que  se  vissem  quasí  simul- 
taneamente privadas  dos  maridos,  e  ainda  em  grande  parte  dos  filhos. 
D'esla  forma  se  guardaria  a  tradiçSo  explicando-a ,  e  se  respeitaria  a 
autoridade  de  escriptoresquo,  como  o  padre  Gíli,  parecem  possuídos 
de  boa  fé. 

Disse  um  indio  a  este  missionário  que  o  rio  Cuchivero  era  habi- 
tado pelos  Índios  da  nação  Aikeambeuano,  palavra  que  na  língua  dos 
tamanaques,  quer  dizer — mulheres  que  vivem  sós.  Estas  mulheres 
eram  conhecidas  como  possuidoras  das  famosas  pedras  verdes,  que 
ellas  por  certo  não  poderiam  ter  lavrado.  Ora  o  padro  Ives  do  Evreux  (*) 
que  Ferdinand  Diniz  cita  como  tendo  recebido  communicações 
muito  positivas  sobie  eslas  mulheres,  as  reputa  descendentes  dos 
tupinambás,  e  é  certo  que  estes  indígenas  possuíam  grande  numero 
d'estds  pedras,  e  as  tinham  apezar  disso  em  grande  estimação. 

Assim  como  os  Botocudos  usavam  trazer  no  beiço  inferior  placas 
cylindricas  de  barrigudo,  Maximilíano  Newied  (**)  diz-nosque  os 
Tupinambás  traziam  esse  ornato,  não  de  madeira,  mas  de  pedras 
nepbritícas  verdes.  De  accôrdo  com  esta  asserção,  Ferdinand 
Diniz  (***), accrescenta  que  alguns  tupinambás,  como  referem  os 

(*)  L^Doifers.  Brésil ,  pag.  300. 
(••)  T.  2  pag.  108. 
(*••)  Pag.  13.  ob.  cit. 
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primeiros  exploradores  e  viajantes  que  visiuram  o  Brazit,  traziam 
até  quatorze  do  similhantes  pedras  eto  differentes  partes  do  roseto ,  e 
Azara  o  escreve  também  dos  liabitanles  do  Paraguay,  que  eram  um 
ramo  da  língua  geral. 

Lemos  na  noticia  da  viagem  do  capilSo  Pedro  Alvares  (*)  quê 
alguns  dos  tupinambás  usavam  trazer  no  beiço  uma  pedra  azul  oa 
verde;  e  em  Lery  (**)  —  que  os  guerreiros,  emquanlo  mancebos 
usavam  um  osso  branco,  e  quando  homens  uma  pedra  verde;  e  que 
outros  d'entre  elles  não  se  contentando  de«os  trazer  nos  lábios,  furavam 
as  faces  e  ali  as  punham  igualmente.  Lery  as  qualifica  de  falsas  esme- 
raldas. 

Estas  pedras  eram  tfio  estimadas  que  um  francez ,  querendo  nego- 
ciar uma  d'ellas  com  um  selvagem,  este  recusou-se  a  isso,  affirmando 
que  a  não  daria  nem  pelo  seu  navio  com  todo  o  carregamento. 

As  achas  eram  de  um  mineral  tam  similhante  que  Buffon  e  outros 
mineralogistas  as  confundiram. 

Vé-se  pois  que  os  tupinambás  ou  eram  os  possuidores  originários 
de  similhantes  pedras ,  ou  pelo  menos  eram  entre  elles  de  um  uso 
quasí  geral. 

Sabemos  que  os  tupinambás,  ou  melhor  a  raça  tupi  se  espalhava 
ooccupava  todo  o  littoral  do  Brazil, — e  que  com  a  chegada  dos 
europeos ,  e  depois  de  vencidos  por  elles,  procuraram  recolher-se  nas 
margens  do  amazonas  e  nas  terras  do  norte,  e  foi  n'e$$o  mesmo 
período  que  os  caraibas  das  ilhas  começaram  a  devastar  o  continente. 

Não  sSo  ignorados  os  costumes  dos  caraibas :  impIacaTeis  com  os 
prisioneiros,  abstinham-se  de  dar  morte  ás  mulheres  as  quaes  eram 
reservadas  para  escravas.  Era  isso  o  que  já  haviam  praticado  quando 
invadiram  as  Antilhas.  Contavam  os  selvagens  de  S.  Domingos  ^ue 
aquellas  ilhas  eram  habitadas  por  uma  nação  da  aruages,  qae  os 
caraibas  destruiram  completamente »  com  a  excepçSo  4as  mulheres. 

Cahiram  os  tupinambás  victimas  d'elles,  e  em  seu  poder  as  pedras 
Yerdes.  NSo  usando  os  caraibas  d'este  ornato ,  e  não  o  reputando 

(•)  C  2,»— (Nol.  para  a  Hist.  c  Geogr.  das  N.  ullr.— T.  ».•) 
(••)  Pag.  98. 
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doladus  das  propriedades  marn\  illiosas,  que  depuls  lhes  dUribuiram  os 
earopeos,  tofuaram-nas  coroo  moeda  para  5orví rem  de  rocio  circulante 
nas  suas  transao^  reciprocas  ou  com  os  colonos.  Datará  desde 
então  j  e  nío  desde  muitos  séculos  como  pretende  Humboldt ,  serem 
elias  objecto  de  comroercio  entre  os  índios  ao  norte  e  ao  sul  do 
Oreooco.  Diz-nos  o  mesmo  autor  que  foram  os  caraibas  os  que 
fizeram  taes  pedras  conhecidas  nas  costas  da  Guyana, — e  assevera-nes 
que  corriam  cono  dinheiro ,  e  se  vendiam  por  altos  preços,  mesmo 
entre  oe  cokmos  bespanhóes. 

Vencidos  e  anniquilados  os  tupinambás ,  o  que  seria  dm  suas 
mulheres?  Conduzidas  p:'lo  resto  dos  guerreiros  da  tribu  ,  a  maior 
parte  dos  quaes  seriam  provavelmente  velhos  e  crianças  retrocederiam 
na  sua  emigração ;  e  como  os  vollios  e  crianças  succumhirfam  mais 
facilmente  aos  incommodos  e  fadigas  da  jornada ,  chegariam  do  volta 
no  Amazonas,  quasí  sem  homens,  d'onde,  na  linguagem  figurada  dos 
Índios,  lhe  poderá  ter  vindo  a  designação  —  de  Aikeambenano ,  ou 
de  mulheres  que  viviam  sem  homens. 

Oscaraibes  porém  ernm  inimigos  terríveis,  que  pela  mnior  parte 
das  vezes  nílo  deixariam  escapar  a$  mulheres  dos  vencidos.  N*esta 
easOy  o  que  fariam  ellas?  Si  algumas  de  sua  projiria  naçéo  prehriraih 
fogir  a  tão  deshumanos  senhores  para  se  reunirem  aos  quilomboias 
da  ilha  de  S.  Vicente;  não  será  fora  de  prolmi)iiidad«  suppormos 
que  ojitraei ,  resentidas  da  morte  dos  maridos ,  fillioR  e  parentes,  pe 
conloiassem  em  maior  numero,  procurando  as  iríbus  aliiadas  e  amigas 
ao  travéz  das  quaes  teriam  passado  na  sua  emigniçSo  para  o  norte^ 

Acfaar-se-hiam  possuidoras  do  iaes  pedras  por  tirarem-nas  do  rosto 
aos  que  morressem  no  combate ,  a  que  era  costume  seu  assistirem , 
— ou  dos  velhos  que  se  esmeravam  em  trazel-as  em  grande Twmero, 
eque  succumbisseni  durante  a  jornada.  Nem  é  muito  de  crer  que  se 
descuidassem  d*isso,  sendo  tnes  objectos  do  tanta  estimação. 

Por  outro  lado ,  ou  roubando  na  sua  fuga  armas  com  qne  se  defen- 
dessem, ou  herdando- as — armas  que  lhes  seriam  do  pouco  presumo 

(•)  T.  8p.  10. 
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apenas  se  alliassem  a  outras  tribus, —  pode  d'aqui  originar-se  a  tra- 
dição— das  mulheres  fabricantes  de  excellentes  armas,  e  de  pos- 
suidoras das  famosas  pedras  verdes. 

Repito  que  não  passa  isto  de  uma  hypothese  que  eu  já  me  contento 
que  seja  a  explicaçSo  plausível  de  uma  tradição  existente.  Mas  si  se 
trata  de  verdadeiras  amazonas,  concluo  que  nem  na  Europa,  nem 
na  America  existiram ;  e  que  ainda  dada  como  provável  ou  somente 
como  possivel  a  sua  existência ,  nâo  encontro  nem  nos  antigos  escrip- 
tores ,  nem  nos  modernos  viajantes  razoável  fundamento  para  me 
decidir  pela  affirmaliva. 


NOTAS. 

Lê-se  na  obra  «El  Maranon  y  Amazonas» — do  padre  Manoel 
Rodriguez*  — 1648.  Madrid.  L.  1  cap.  3." —  «....  hallando  ya 
algunos  moradores  en  las  riberas  dei  rio  con  quines  tuvo  algunas 
refriegas,  y  se  mostraron  muy  feroces;  yen  algunas  partes salian  las 
mesmas  mugeres  a  pelear  con  ellos.  Por  lo  qual  y  por  engrandecer 
Orellana  su  jornada,  dixeo  que  aquella  era  tierra  do  Amazonas,  y  en 
la  conquista  que  pedio  a  S.  M.  la  llama  assi : » 

Garcilazo  diz  quasi  pelas  mesmas  palavras :  « F.  Orellana  tuvo 
por  el  rio' abajo  algunas  refriegas,  con  los  Índios,  moradores  de 
aquella  ribera,  que  se  mostraron  mui  fieros,  donde  en  algunas 
partes  salieron  las  mugeres  á  pelear ,  juntamente  con  sus  maridos. 
Por  k)  qual,  por  engradecer  Orellana  su  jornada,  díjo  que  era  tierra 
de  Amaçonas:  y  assi  pedio  a  S.  M.  la  conquista  de  ellas.»  Historia 
General  dei  P&ru.  Madrid;  1723.  Liv.  3."*  Part.  2.'  cap  ^.'' 
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ENSAIO  SOBRE  OS  JESUÍTAS. 


II  Gesuitismo,  isUtiuione  umana,  nata 
col  lempo,  e  desUnala  a  perir  col 
tempo  assai  piú  presto  di  altri 
dello  flesso  genere,  perdiè  fioríta 
breve  spaxio,  a  poço  andare  declino, 
scadde,  precipito,  si  spense,  risorse, 
ma  scnza  migliorare,  anzi  con  nota- 
bile  peggioramento,  e  con  segni  de 
piú  attempataveccbiezia* 

[11  Gfsuita  Moderno  per  V.  GiObbbti,  cap.  t.*) 

Desde  a  idade  de  vinte  annos,  em  que  começamos  nossas  lides 
jornalísticas,  o  objecto  que  mab  nos  interessou  foi  a  solução  do  grande 
problema — ^si  os  jesuítas  tinham  sido  úteis,  ou  prejudíciaes  ao  mundo 
em  geral  eem  particular  ao  Brazil — .TS^osarchivosdas  nossas  glorio- 
sas tradições  encontrávamos  consianlemente  o  nome  d'esses  regulares, 
seus  trabalhos  apostólicos,  sua  lucta  com  os  primeiros  colonos  acerca 
da  liberdade  dos  indigenas,  viamos  seu  zelo  pela  difTusão  dns  luzes 
multiplicando  seus  collegios,  despertando  o  gosto  pela  litteratura 
sagrada  e  profana;  e  cheio  d*tinthusiasmo  por  esses  beneméritos 
varões  inscrevemos  nosso  obscuro  nome  no  catalogo  dos  apologistas 
da  companhia  de  Jesus.  Quizemos  depois  profundar  nossas  investiga- 
ções, quizemos  estudar  sua  marcha  através  dos  paramos  da  historia, 
compulsamos  seus  annaes,  e  vimos  com  admiração  que  os  discipulos 
de  Loyola  tinham  por  toda  a  parte  deixado  um  sulco  luminoso :  e 
cada  vez  nos  apaixonávamos  mais  por  essa  celebre  instituição,  que  no 
dizer  do  visconde  de  Bonaid,  é  a  mais  perfeita  que  tenha  sabido  de 
mãos  humanas.  Tomamos  entáo  sua  defesa,  arrostamos  a  impopula- 
ridade que  d'ahi  nos  provinha,  folgávamos  até  certo  ponto  que  nos 
averbassem  de  —  JesuUa  — ,  porque  para  nós  essa  palavra  era  o 
compendio  do  padre  virtuoso  o  dedicado  ácausiy da  Igreja.  Protesta- 
mos pela  imprensa  centra  tudo  o  que  nos  purecia  ser-lhes  contrario ; 
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rqiubYanms  uma  cbmorosa  injaslira,  uni  Jclícto  J'ingralidão  tuJo 
o  qtic  em  sea  dúsíaror  se  podease  dizer.  Nossos  epinicios  foram  aco- 
lhidos com  frieza  pelo  publico,  e  até  pelos  homens  sensatos  e  d*umd 
onbo  loxia  superior  a  menor  suspeita :  alguns  aconselbavam-nos  que 
estudássemos  também  os  livros  dos  adversários,  que  contemplasseiBOS 
a  medalha  pelo  seo  reverso,  e  que  pondo  de  parte  o  espirito  de  sjs- 
tema,  inlerrognssemos  com  imparcialidade  o  passado.  Causoraro-nos 
taes  palatms  a  devida  impressão,  a  nós,  que,  posto  que  jovon,  não 
cerramos  os  ouvidos  ás  lições  da  experiência,  e  que  per  habito  o 
educação,  respeitamos  os  conselhos  dos  anciões.  Havíamos  encetado 
o  penoso  trabalho  da  decomposição  das  nossas  ideias,  quando  um 
feliz  ensejo  se  nos  apresentou  de  melhor  conhecermos  o  terreno,  so« 
bre  o  qual  devêramos  assentar  a  base  das  nossas  operações :  realisa- 
vam-ae  nossos  mais  doirados  sonhos;  partíamos  para  a  Europa. 
Feqoena  foi  nossa  demora  na  capital  de  orbe  eatholíco,  porém  oiarca 
elb  a  mais  beUa  époeha  da  nossa  vida,  colhemos  da  boca  dos  sahios 
oráculos  que  estes  jamais  confíam  aos  livros ,  avaliamos  por  nós 
mesmo  o  quanto  dista  a  practica  da  theoria :  tudo  desejamos  ver,  tudo 
perguntávamos,  e  talvez  que  d^essa  nossa  dispositííod^espirito  resul- 
tassem algumas  vantagens  para  o  esclarecimento  da  importante  ques- 
ito, qu  ora  nos  occupa.  Não  se  collija  porétn  d'estas  nossas  |)a lavras , 
que  rem^gamos  inteiramente  nossos  antigos  prÍBcipios,  que  passamos 
pam  o  campo  inimigo  com  armas  e  bagagens:  apenas  modificamos 
as  nossas  ideias,  e  desde  já  pedimos  vénia  para  expor  com  rude  fran- 
queza os  motivos,  que  a  isso  nos  levaram,  in^plorjwido  indulgência 
pein  audácia  com  que  entramos  em  tão  árdua  tarefa,  e  correcção  pelos 
ínHnítos  erros,  de  que  deve  abundar  este  nosso  trabalho.  Para  mór 
facilidade  divrdi-Io-bemos  em  duas  partes;  na  primeira  trataremos 
dos  jesuítas  cm  geral,  o  na  segunda  dos  do  Brazil,  rogando  ainda 
uma  vez  que  seja  esta  nossa  tosca  producçSo  considerada  coroo  um 
ligeiro  ensaio,  como  estreia  escripta  unicamente  com  o  fito  desup- 
plicar  uma  cadeira  no  recinto  dos  nossos  sábios  para  do  mais  perlf> 
ouvir  suas  doutas  prelecções. 
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A  iilnde  inodin  acaba  Jumergulbar-se  11'occaso  da  historia :  come- 
çam os  tempos  inoilenios  rnarcndos  por  gigantescos  e  providenciae^ 
nconleciroeiítos.  Guttcmbcrg  invento  os  caracteres  nwveis  da  im- 
prensa ;  Vasco  da  Gaína  dobra  o  Cabo  da  Boa  Esperança  abrindo 
noTo  caminho  para  as  Índias,  Magalbôes  faz  o  gyro  do  mundo,  o 
ClirislOTam  Colombo  descobre  tramensas  regiões ,  ás  quaes  oníro 
devera  dar  seu  nome.  O  Baixo  Império  succumbe  sob  o  alfange  de 
Mahomet  II  e  os  sábios  gregos  escapando  ás  ruinns  do  seu  bello  pai/, 
vera  buscsr  na  Itália,  irman  da  Grécia  pelo  clima,  costumes,  e  ale 
pelas  suas  revoluções,  um  asjlo,  em  que  possam  respirar  a  anrn 
sagrada  da  liberdade.  Abrem-lbcs  os  Medicis  as  portas  de  Florença  , 
oOérecendo-lhes  DHignifica  hospitalidade ;  e  emquanto  nos  reinos  do 
norte  da  Europa  os  Huniades  detém  os  progresf^os  do  Mabomctismo, 
os  cavalleiros  de  Rhodes,  commandados  pelo  seu  gran  mesiro 
d'Aubusson,  se  dedicam  pela  chrislandadc.  O  mundo  entra  em  nova 
pliaso  :  a  hégira  da  civilisnçfio. 

De  tempos  em  tempos  alguns  innovadores  escapnílo-5o  das  solidões 

do  claustro,  ou  das  sombras  do  sanctuario  soltavam  o  brado  da  rebel- 

iiâo  contra  a  authoridade  da  Igreja,  sahira  a  Sancta  Sc  sempre  victo- 

rtofa  doestes  combates :  o  campo  da  batalha  porém  mudara  com  o 

decimo  sexto  século :  o  choque  das  ideias  e  das  intelligencias  lançava 

novo  desusado  esplendor  pur  toda  a  Europa.  A  Igreja  anntheniati- 

sdfido  a  Wicleffo  a  João  lluss,  fazia -os  perecer  pela  m«io  do  algoz, 

mas  o  gérmen  das  heresias  fora  confiadado  a  um  terreno  fecundo  pylos 

grandes  abusos  que  então  sm  praticavam  em  nome  da  Religião,  o 

contra  09  quaes  clnmavnm  os  nmis  illusires  sanrlos.  «  A  reforma  do 

«  16.-  século,  diz  o  senhor  Caríos  de  Remusat  no  seu  excellenlo 

«  artigo  sobre  a  Reforma  e  o  Protestanti$mo  inserto  na  Revista 

c  dos />oti9  J/un<íos  do  15  de  Junho  do  corrente  anno,  éum  acoii- 

o  lecimento  europeu  ;  manifcstou-so  como  que  00  mesmo  lempo  nos 

«  principaes  paizos  da  Europa.  Eju  menos  do  dez  annos  linha  inva- 


70 

u  (liJo  n  Allcmanlio»  a  Suissa^  a  França  c  a  Inglaterra.  Sua  appari-* 
«  ção  qunsi  que  simultânea  e  seu  promplo  desenvolvimento  sobre 
«  pontos  tao  diversos  provam  que  provinha  d'uma  causa  geral ,  e  por 
«  toda  a  parte  raostrou-se  cora  caracteres  communs,  que  attestam  a 
«  existência  de  certa  unidade.  » 

A  espada  cedera  o  lugar  á  penna :  nào  necessiuiva  de  guerreiros  o 
Catholicismo  e  sim  de  doutores.  Tinham  desapparecido  as  ordens 
militares,  á  simílhança  do  obreiro  que  se  retira  quando  termina  o 
seu  trabalho.  As  ordens  monásticas  e  mendicantes,  vivendo  pela 
natureza  dos  seus  institutos  entre  o  altar  e  o  claustro,  ignoravam  os 
negócios  do  mundo ,  do  qual  se  haviam  segregado  por  solemne  profis- 
são ,  nâo  estavam  portanto  em  estado  d'enlrar  n'arena  para  combater 
com  alhletas ,  que  recusavam  suas  armas  espirituacs ,  e  chamavam 
os  campeões  da  Igreja  para  o  campo  das  sciencias  e  da  litteratura 
profana.  Appareceram  esses  novos  lidadores  no  momento  preciso;  a 
crudiçno  mostroii-se  em  defezn  do  dogma ,  e  o  mundo  teve  ainda  uma 
prov;i  de  que  á  £sf>osa  de  Jesus  Christo  nunca  faltará  o  celeste  auxilio.' 
A  obra  humana,  o  mais  solidamente  edificada,  que  imaginar  so 
ptssa ,  teria  sido  derribada  pelo  violento  vendaval ,  que  açoitou  o 
baixel  do  Pedro  no  16.^  século:  mas  a  obra  divina  sahiu  pulchra  e 
radiniile  d'esta  nova  provação.  Eram  necessários  homens  dedicados 
aos  interesses  catholiros,  cuja  única  occupação  fosse  o  estudares 
erros  do  século,  e  proiliga-tos  com  a  sua  mesma  linguagem ;  n*um 
tempo  d'independ6ncia  e  de  livre  exame  havia-se  mister  dMioroens 
que  (i/essem  abnegação  da  vontade,  consagrando  c  praticando  o 
dilTicil  principio  da  obediência  absoluta :  e  a  companhia  de  Jesus  foi 
fundado  por  S.  Ignocio  de  Loyola. 

Qnein  diria  .  que  estava  reservada  ao  valente  cavalleiro ,  que  do-* 
pois  de  ler  obrado  prodígios  de  valor ,  era  gravemente  ferido  no  cerco 
de  Pnmplona  ,  a  gloria  d'inscrever  seu  nome  ao  lado  dos  Domingos 
e  dos  Franciscos  ?  Quando  D.  Ignacio  de  Loyola  transportado  ao 
castello  paterno  podia  para  distrahir-se  um  livro,  esperava  certa- 
mente que  lho  trouxessem  os  Ámadis  das  Gallias^  ou  qualquer  outra 
historia  romunciíca  d^e^sa  ópocha  tão  bem  caraclerisada  pelo  immor- 
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tal  Cervantes;  mas  por  uma  disposição  particular  da  providencia  nSo 
foi  possivel  encontrar  siroilhantes  livros  em  todo  um  castello  feudal, 
Irazendo-se-lhe  em  seu  lugar  a  Vida  de  Jestis  Christo,  e  o  Fios 
Sancíorum.  Tal  leitura  produzio  profunda  impressão  no  animo 
bellicoso  do  nobre  byscainho,  que  em  vez  de  querer  combater  mou- 
ros» dedicou-se  exclusivamente  á  grande  obra  da  conversão  dos 
infiéis. 

Todos  sabem  como  o  illustre  cavalleiro  de  Jesus  e  de  Maria  fez  a 
vigília  das  armas  no  mosteiro  de  Monserrate ,  o  como  no  dia  seguinte 
suspendendo  a  sua  espada  n'um  dos  pilares  do  templo  partiu  para  a 
grota  de  Manresa ,  onde  devera  ser  visitado  por  extasis  e  visões  divi- 
nas 9  e  onde  devera  escrever  esses  e^rercicios  espirUiMes ,  que  tem 
sido  tso  diversamente  interpretados. 

Abrasado  pelo  desejo  de  mudar  a  face  do  mundo  conheceu  Igna- 
cio  que  havia  mister  da  sciencia  profana ,  e  eirlo  na  idade  de  trinta 
e  três  annos  sentado  n'um  banco  escolar  entro  meninos  aprendendo 
os  primeiros  rudimentos  da  lingua  latina.  Admirável  exemplo  d'hu- 
mildade  dado  por  um  kidalgo  educado  nos  principios  e  preconceitos 
da  idade  media !  As  universidades  de  Salamanca  e  a  de  Paris  o  viram 
successi vãmente  no  numero  dos  seus  alumnos;  mas  era  nesta  ultima 
onde  devera  estabelecer  a  sua  propaganda,  chamando  para  seus 
cooperadores  alguns  dos  seus  mais  distinctos  condiscipulos. 

Mo  dia  15  d' Agosto  do  anno  da  graça  1534,  n'uma  capella  sub- 
terrânea da  famosa  igreja  de  Montmartre ,  e  no  mesmo  sitio ,  onde 
uma  pia  tradição  assevera  que  fora  decapitado  S.  Dionysio ,  seis  man- 
cebos capitaneados  por  Ignacio  prestavam  nas  mãos  de  Lefevre ,  o 
único  sacerdote  d*entre  elles,  o  juramento  de  viverem  sempre  unidos, 
proferiram  os  votos  solemnes  de  pobreza ,  castidade  e  obediência ,  e 
lançavam  d'est'arte  a  primeira  pedra  d'esse  edifício,  que  devera  era 
breve  causar  a  admiração  do  mundo. 

Nâo  acompanharemos  a  Loyola  e  aos  seus  companheiros  em  sua 
vida  peregrina;  pregando  de  dia  nas  igrejas e  passando  as  noites  nos 
hospitaes  junto  á  cabeceira  dos  enfermos,  omittiremos  a  sua  estada  em 
Veneza ,  onde  a  sua  presença  tão  grande  alarme  causou  aos  protcstan- 
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Ics,  parn  ve-los  cliegnr  a  Uonia  ;  lançareni-sc  aos  pés  de  Paulo  III 
implorando  do  Siimmo  Ponlificc,  a  approvacíío  da  sua  regra. 

O  livro  das  Constituições  o  Declarações  da  companhia  de  Jesus 
escripto  lodo  por  S.  Ignacio  em  língua  hcspnnliola  é  um  código  per- 
ferlo,  concebido  cora  grande  engenho  e  executado  com  pasmosa 
sabedoria ,  e  que  conquistaram  para  o  seu  auctor  o  titulo  de  Lycurgo- 
christão.  Seja-nos  porém  licito  dizer  que  apezar  de  ser  obra  d*um 
saneio  nãoé  isenta  d'imperfeÍQões;  devidas  umas  ao  caracter  do  legis- 
lador, que  transportava  o  espirito  guerreiro  dos  seus  verdes  annos 
ainda  para  os  misteres  mais  paciGcos,  de  que  temos  a  prova  até  na 
denominação  da  sua  Ordem,  e  outras  originadas  pelo  ardente  anhelo 
do  tocar  a  perfecli bilídade ,  tão  opposta  á  fraqueza  da  essência  humana. 

Revela  o  livro  das  Constituições  profundo  conhecimento  do  cora- 
ção humano ,  e  notável  arte  de  governar ;  mas  considerado  em  seu 
todo  é  uma  espécie  de  republica  dePlatSío,  systema  impo^ivel  de 
praticar-se.  Seria  preciso  mudar  inteiramente  a  natureza  do  homem, 
des()oja-lo  das  suas  paixões  para  que  então  pudesse  atlingir  ao  seu 
(ào  suspirado  fím,  qual  o  de  general isar  por  toda  uma  numerosa 
congregação  virtudes  heróicas,  que  Deos  concede  a  algumas  almas 
escolhidas. 

Assignalarcmos  apenas  dous  pontos  sobre  os  quaes  versa  toda  a 
economia  da  sociedade ,  a  autoridade  do  geral ,  e  as  provas,  a  que 
são  submettidos  os  candidatos. 

O  poder  absoluto  conferido  ao  geral  presuppõe  nelle  grande  vir- 
tude, e  não  vulgar  sabedoria.  E' a  cabeça  que  pensa  em  toda  a 
companhia ,  cujos  membros  são  machinas  postas  a  sua  disposição. 
O  único  correctivo  a  tão  desmarcada  autoridade  é  a  instituição  de 
quatro  assistentes^  que  em  casos  raríssimos ,  como  no  de  públicos  e 
escandalosos  peccados ,  no  da  dissipação  dos  bens  da  ordem,  tem 
o  direito  de  suspendô-lo  convocando  immediatamente  a  congrega- 
ção geraU  que  deve  tomar  conhecimento  d'accusaçâo  e  punir  o 
culpado.  «  Si  a  companhia,  diz  GiobertXj  fosso  sempre  capitaneada 
«  por  um  homem  dotado  d'aUissimo  engenho,  a  autoridade  de  geral 
«  óptimo  instrumento  para  operarcm-?e  maravilhosas  cousas,  pois 
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m  que  a  sua  mAe  poderia  conceber  grandes  emprezas,  seu  animo 
«  execQta-Ias ,  fornecendo-lhe  o  seu  infinito  poder  os  recursos  ne- 
«  cessarios  para  leva-las  a  effeito.  »  Si  se  junlasse  a  esse  engenho 
emioante  nSo  menos  singular  virtude  (como  em  Ignacio}  nenhum  in- 
convenieole  bavia  era  depositar  nas  mãos  d'ura  homem  os  Tuluros 
dd6lÍD06  da  corporação.  Mas  si  por  ventura  o  chefe  da  ordem  abri- 
gasse em  seu  peito  alguns  d'esses  vicios  iSo  frequentes  nas  regiões 
do  poder y  como  a  ambição,  a  vaidade 9  o  funestg  orgulho  de 
querer  sempre  fazer  triumphar  o  seu  alvedrio »  ou  quando  virtuo- 
sissimo  possuisse  um  espirito  apoucado ,  incapaz  de  conceber  e 
executar  grandes  cousas,  que  uso  poderá  fazer  da  autoridade  dis- 
cricionária que  lhe  conferem  as  constituições?  Si  o  geral  for  dotado 
de  habilidade  e  vigor  como  um  Laynez,  um  Aquaviva,  um  Gru- 
ber  suppriri  pela  inlelligencia  o  que  lhe  faltar  em  santidade,  e 
a  aristocracia  da  ordem  debalde  se  opporá  á  sua  vontade,  posto- 
que  ioliauimfinte  convencida ,  que  ella  se  oppõe  ao  espirito  do  seu 
instituto,  e  ás  piedosas  vistas  do  seu  fundador;  mas  si  for  débil 
como  um  Yitelleschi,  ou  um  Ricci,  seu  poder  se  reduzirá  a  zero, 
eem  vez  de  ser  a  ordem  uma  monarchia  se  converterá  olígarchía. 

Cremos  que  também  não  foi  bem  consultada  a  natureza  humana 
na  instituição  do  noviciado  jesuitico :  abrange  elle  três  annos^  posto 
que  rigorosamente  failando  nSo  sé^  monos  de  dezoito  annos  o  tempo 
demova  para  ser  definitivaoieiite  addiclo  á  companhia,  segundo  o 
testemunho  dos  historiadores  da  oriem  comoBartoli.  Citemos  suas 
mesmas  palavras :  «  Primeramenle  ella  (Ia  compagnln )  ha  tre  anní 
«  de  strettessiroo  noviziato^  due  ai  principio  quando  s'entra ,  ed 
«  uno  finíti  gli  stredj.  2.*  Oltrea  ciu,  ha  interno  adicioto  anni  di 
«  prova,  nei  quali  si  vive  sotio  continue  osservazíoni  e  censure  de 
«  varj  superiori ,  e  fannosi  di  raolti  esami  sopra  il  vivere  d'og- 
«  oono :  e  intanto  dove  aitri  non  viriesca  di  tanto  spirito  e  viriú, 
M  quaulo  è  di  doverc  cbe  abbia  de'essere  unilo  con  la  religione,  si 
t  per  rimetterlo  altri  ní>èzzi  non  vagliano,  ella  se  ne  libera  e 
«  lo  rimanda  ai  secolo.  Peroiò  a  tanto  si  diíTeresce  rincorporare 
«  neirOrdíne  eon  la  professioiíe,  o  il  repone  in  altro  grado  piú 
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«  bas$o,  secondo  talenli  e  '1  mérito  de  ciascuno^.*  E  quesla  an- 
*  cora  è  una  delle  osservanze  proprie  nostre:  lo  stare  in  via.  in 
«  prova  y  ove  alcun  deroerilo  il  rcchieggia ,  e  intanto  disposto  a 
«  ricever  dipoi  quel  grado  alio  o  basso,  dove  secondo  le  costitu- 
a  zíoni,  pare  ai  propósito  generale  di  riporne,  perche  immutabU- 
«  mente  vi  stiatuttoil  rimanente  delia  vila.»  (Vita  de  Sant*Ignazio 
tom,  S.  cap.  13.) 

Durante  esse  t9o  longo  periodo  o  homem  transforma-se  intei- 
ramente :  perde  a  Índole  que  de  Deos  rftcebôra  para  metamorpho- 
sear-se  emjesuita.  Cumpre  examinar  si  ganha  ou  perde  o  noviço 
com  uma  tão  completa  mudança  da  natureza.  As  puras  e  santas 
intenções  do  illustre  fundador  eram  certamente  corrigir  os  defeitos 
inherentes  á  natureza  humana ,  levando  seus  discipulos  á  perfeição 
da  vida  espiritual ;  mas  os  meios,  que  para  tal  Gm  empregou  não 
são,  no  nosso  humilde  entender,  os  mais  próprios,  ou  por  outra,  n9o 
são  isemptos  de  graves  inconvenientes,  .que  talvez  neutralisam, 
senão  nullificam  os  bens  que  d'elles  poderiam  provir.  Vejamos  si 
podemos  demonstrar  a  nossa  proposição. 

As  duas  bases  sobre  as  quaes  se  assenta  o  noviriado  jesuíti- 
co são ,  a  obediência  passiva  aos  superiores ,  e  o  mjslicismo 
absoluto ,  que  excluo  todo  o  estado  e  occupaçSo  lit^eraria ,  con- 
centrando as  faculdades  d'alma  nas  continuas  meditações  e  pra- 
ticas devotas.  Ora ,  por  pouco  exageradas  que  sejam  estas  duas 
tendências  violentam  ellas  a  natureza  humana  :  porque  a  obediên- 
cia illimitada  destroe  necessariamente  a  razão  e  o  livre  arbítrio , 
e  transforma  as  pessoas  em  cousas ;  e  o  dosmarcado  roysticismo 
extinguindo  nos  jovens  corações  as  roais  nobres  e  doces  affeições, 
que  o  céo  lhes  infunde,  como  sejam  o  amor  dos  pais,  dos  amigos 
e  da  pátria ,  anniquila  as  faculdades  activas ,  e  põe  a  vida  ter- 
restre em  contradicçSo  violenta  e  necessária  com  a  que  se  dedica. 
Essa  violação  da  natureza  é  ainda  contraria  ao  Evangelho,  que 
tende  a  aperfeiçoar  e  santiPicar  as  legitimas  e  puras  aíTeições,  levan- 
tando o  edificio  da  companhia  sobre  um  terreno  esterilisado  pela 
absoluta  ausência  de  tão  nobres  sentimentos.  Assim,  o  noviciado 
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dos  Jesuítas,  apoia-se  na  cega  abnegaçffo  da  própria  vontade 
reuqida  a  um  ideial  mysticismOy  annullando  a  personalidade  hu- 
mana, toma  O  homem  mais  apto  ao  predomínio  da  phantasia ,  e 
9^regando-o  do  mundo  sensível  dispõe  seu  onimo  a  uma  in- 
teira e  asiática  servidão. 

Resumindo  o  que  acabamos  do  dizer  das  Constituições  de  Loyob 
poderemos  asstgnar  como  causa  immediata  da  decadência  e  dege- 
neração do  instituto  a  duas  razões  principaes  :  o  excessivo  poder 
confiado  ao  geral,  c  a  absoluta  obediência  o  myslicismo  dos  neo- 
phyios,  ambas  originadas  pelo  eri^o  d'um  iiomem  extraordinário, 
e  d'um  grande  sancto ;  mas  que  nSo  sabe  calcular  aló  que  ponto 
poderiam  chegar  as  da  humanidade. 

Consagrando  seu  tempo  precioso  á  diíTicil  tarera  d'organisar  uma 
ordem,  que  devera  exceder  a  todas  as  outras,  Ignacio,  que  sabia, 
que  a  vida  do  homem  é  uma  serie  nfio  interrompida  de  combates, 
descia  do  seu  Sinai ,  para  occupar-se  com  as  cousas  as  mais  pe- 
quenas n*apparencia ,  resolvendo  as  difllculdades,  pondo  freio  a 
todas  as  paixões.  Gomprehendeu  esse  grande  génio  que  era  neces- 
sorio  enviar  seus  padres  para  o  campo  da  batalha ,  que  então  so 
pelejava  em  quasi  todos  os  reinos  da  Europa.  O  espirito  da  época, 
as  idóas  novas  chamavam  a  igreja  a  terreiro ,  e  esta  não  devera 
responder  unicamente  com  excomrounhôos  ao  cartel  que  lhe  lan- 
çava a  heresia.  Roma  fazia  um  appello  a  todos  os  theologos  ca- 
tholicos  con6ando-lhes  a  defeza  do  dogma :  e  os  Jesuítas  se  apre- 
sentaram nessa  honrosa  arena,  que  acabava  de  abrir-se. 

Poucos,  oh!  bem  poucos  eram  elles:  mas  d'esses  poucos  de- 
veram sahir  os  mais  valentes  campeões  da  igreja  romana.  « A 
«  Itália  y  como  muito   bem  se  exprime  o  senhor  Crilineau  Joly, 

•  palpitava  enlffo  debaixo  do  culellu  do  algoz :  contava  seus  mar- 
«  tyres  por  milhares;  a  ruina  senlava-se  á  poria  das  suas  cabanas  : 
«  aqui  se  proscrevia,  ali  confíscava-se,    por  toda  a  parte  d^^gol- 

•  lava-se.  •  Eram  precisos  missionários  deaicados ,  homens  d'ab- 
negaçâo  e  de  fé ,  que  fossem  consolar  os  filhos  da  verde  Erim, 
<|ue  lhes  fizessem   ver  qno  a   igreja  ,   sua  cxlrcmusa   mãi   nào  os 
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abaiidon.iva  nas  crilícaseiJiilicets  coniimoluras ,  em  que  se  acha- 
vam ,  e  Paulo  III  envia  Ihea  Pn»|iiier  a  Salmeron,  discípulos  de 
Ign>ieio,  IM  (jaalidade  lo^dos-aposlalicos. 

Es»  ear^  outrora  tso  cobiçado  era  então  evitado:  fugia-se 
d'elle,  como  do  quasi  inevitável  roartyrio :  em  toda  a  parte  la- 
vrava o  fogo  do  guerra  religiosa :  ouvia-se  era  todos  os  lugares 
domin.idos  pelo  protestantismo  o  gr í to  íaneUo  de  morle  aos  Padre$. 
Tintirim  de  passar  pelas  fronteiras  da  França  ,  onde  só  r^joava  o 
tinido  das  armas;  deveram  visitar  a  Bscossia ,  onde  Jacques  V 
reinava ,  debaixo  das  inspirarõeã  de  seu  tio  Henrique  VIII  o  im- 
placável inimi^  do  nome  catlioHco ,  do  qual  já  fora  defensor ; 
mas  protegidos  por  Aquclla,  a  quem'  votavam  a  stia  exisieiirín, 
chegaram  felizmente  á  Irlanda  ,  onde  contribuíram  poderosamente 
p»ra  arraigar  no  corarão  d'esso  povo  essa  fé  ardente .  que  ainda 
hoje  faz  a  admÍr»çjlo  do  universo. 

Os  padres  da  companliia  se  dispersavam  por  todas  as  cidades , 
como  senlínelias  avançadas  do  catholtcismo;  ims  como  Lefevre  e 
Lnynez  partem  para  Veneza,  esie  vastoemporío  do  commercio  do 
Levante,  onde  todas  ss  ssitas  entretinham  emissários e  procuravam 
fazer  proselytos :  outros  como  Rodrigues  e  Xavier  tomam  o  caminho 
de  Portugal  [Kirs  onda  os  cliama  o  zelo  piudoso  do  grande  r^  D. 
João  III,  emquanto  Bobadilla,  Lejay  e  Cinnisius  combatem  o  arro 
n.is  dietas  de  Worms,  Spira  e  Ratisbonnn,  a  dêiam  Mayença,  e 
Colunia  prestes  a  despenhirem-se  no  abjsmo  da  beresia. 

Os  acontecimentos  se  precipitavam  e  ia  ler  lugar  o  maior  facto 

da  historia  ccciraiastica  moderna;  o  concilio  geral  190 desejado  para 

a  reforma  dos  abusos,  que  se  tinham  introduzido  na  disciplinada 

igrejn ,  e  para  o  qual  baviam  appetlado  os  discípulos  de  Luthero  das 

decisões  do  soberana  pontífice,  abriu-se  solemnemente  no  dia  13 

embro  de  1545  na  cathedral  de  Trento.  Era  esta  a  graude 

m  qiio  os  mais  extremados  paladinos  deveram  brandir  soas 

,  UDS  era  favor  da  verdade  revelada  e  do  ensino  doutrinário 

ija  ,  eoulros  em  pró!  dos  foros  da  razão,  aceitando  a  biblia 

an^ellio  sem   commenlarius.    Grandioso  era  o  espectáculo; 
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nonca  houvera  kima  a^embléa  iSo  rospeitavcl ,  nem  mesmo  a  de 
Nicéa,  congr^ftda  depois  da  paz  geral  ddda  por  G)iistantioo  pelo 
seu  celebre  ediclo  de  Milão.  Os  protestantes  deputavam  seus  grandes 
homenSy  aquelles  que  accusando  o  catbolicismo  de  ter  adulterado 
a  doutrina  do  Divino  Mostre  deveram  demonstrar  a  sua  proposição 
dando  d'est'arte  a  causal  do  sou  schisroa.  Corria  aos  catliolicos  o 
dever  de  defender  a  sua  crença ,  e  provar  que  a  igreja  depositaria 
da  fé  nSo  tinha  se  afastado  jamais  do  espirito  do  evangelho.  Os 
embaixadores  dos  príncipes  e  povos  christaoB  assistiam  a  esse  tor- 
neio theologíôo.  A'  companhia  de  Jesus  ainda  envolta  nas  faxas 
infantis  coube  uma  grande  gloria ,  feliz  agouro  da  sua  próxima 
futura  grandeza.  Laynez  e  Salmoron  foram  os  theologos  da  S.  Só 
nesse  famoso  concilio  ecuménico. 

«  Quiconque,  d\z  VAbbé  De  Pradt ,  dansune  haute  carrière  , 
parvient  ã  inserira  son  nom  sur  le  monde ,  ale  rendre  insé- 
parable  du  sien  et  de  la  roémoiredcsltoromcs,  est  grand,  car  il 
participe  à  la  grandeur  méme  du  monde,  avec  lequel  il  resto 
identiGó.  Qui  pourrait,  sous  ces  rapporis,  denier  à  Sainl  Igna- 
ee,  et  à  son  institution  le  titre  de  grand?  Quelle  comparnisony 
a-t-il  entre  lui  et  les  autres  fondateurs  des  instítutions  monas- 
tiques?  Ceux-ci  ne  furent  que  des  bommes  de  réligion^  et  leurs 
institutions  n'ont  eu  que  oe  caractere.  Ignaee  fut  un  grand 
conquéranty  il  eut  le  genie  des  conquéles,  il  y  Gt  servir  tout  co 
que  constituo  le  pouvoir,  il  en  fitTesprit  permanent  et  indélebile  do 
son  institution,  elle  n'a  pasdevió  de  cette  ligne,  tant  celle-ci 
était  babilement  et  fortement  traoée:  les  autres  fondateurs  furent 
des  nM>ínes ,  et  leurs  institutions  des  machines  purement  mona- 
cales.  Ignaee  fut  un  grand  politique,  faisant  servir  la  réiigion 
à  la  polilii)ue,et  son  institution  fut,  si  Ton  peut  parler  ainsi, 
un  homme  d*ólat  religieux.  «  {Du  Jesuitisme  ancien  et  modera 
ne^  cap.  XIV.) 

Cremos  que  o  illustre  escriptor,  cujas  palavras  acabamos  de  tex- 
tualmente citar ,  rendendo  a  devida  homenagem  á  alta  capacidade, 
diremos  mesmo  ao  gonio  transcendonle  do  Ignacio  de  Loyola  ,  não 
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ibi  bastante  justo  para  com  a  sua  memoria  quando  o  qualifica  de 
homem  politico,  legando  aos  seus  successores  a  chave  do  enigma , 
d'onda  dapeuderia  a  influencia  secreta  do  instituto.  O  primeiro 
geral  dos  jesuítas  nfio  nutria  em  seu  peito  essas  vistas  ambiciosas, 
essa  sede  de  mando  d'illegal  preponderância ,  que  deslustraram  n 
companhia  em  épocas  posteriores.  A  sua  politica  ( si  a  tinha )  era 
a  mesma  que  professaram  os  apóstolos,  politica  civilisadora ,  que 
a  nnda  menos  tendia  do  que  purificar  a  terra  polluta  por  tantos 
vicios  e  crimes.  Enviando  seus  discípulos,  como  vimos,  ao  theatro 
dos  maiores  acontecimentos ,  ao  centro  em  que  se  debatiam  catho- 
licos  o  protestantes,  queria  impedir  que  mSos  ousadas e  temerárias 
n<io  lacerassem  a  toga  inconsutil  de  Christo,  e  de  nenhum  modo 
influir  nos  gabinetes  dos  príncipes. 

Os^jesuitas  estavam  nessa  época  á  frente  da  grande  reacção  ca- 
tholira :  eram  os  roais  valentes  soldados  da  igreja.  Vemo-los  luc- 
tando  braço  a  braço  com  o  protestantismo :  mas  ainda  nfio  se  achava 
completa  a  sua  ambição  de  gloria  e  de  martyrio ;  necessitavam  do 
mais  vasta  arena.  Grande  parte  da  Europa  se  destacara  da  com- 
mimhão  romana:  a  Alíemanha,  a  religiosa  Allemanha,  se  decla- 
rara em  completa  rebellíSo  seguindo  as  doutrinas  d'um  monge  após- 
tata ;  a  Inglaterra ,  a  ilha  dos  Santos ,  arvorava  o  pendão  d'um 
novo  culto,  de  que  era  fundador  um  rei  notável  pt^los  seus  satânicos 
caprichos ;  todo  o  norte  seguia  o  exemplo  da  reforma  e  a  própria 
França,  afilha  primogénita  da  igreja,  estava  ameaçada  d'essa  ter- 
rível guerra  ctvíl ,  entre  os  catholico?  e  huguenotes ,  que  devera 
terminar  pela  exaltação  ao  sólio  de  S.  Luiz  do  illustre  beamez, 
ex  calvinista.  Nesse  século,  em  que  tão  grandes  perdas  expe- 
rimentava o  nosso  culto,  permittiu  Deos  que  immensas  regiõed 
fossem  abertas  â  propagação  do  catholicismo  exactamente  pelas  duas 
nações  as  mais  orthodoxas  do  mundo.  Vasco  da  Gama  e  Colombo 
ofloreciam  nas  índias  e  na  Ameríca  um  campo  digno  d'ensaiarem 
as  suas  forças  os  novos  apóstolos  do  catholicismo. 

D.  João  III,  rei  de  Portugal,  podia  á  Roma  missionários  de- 
dicados para  evangelisar  esses  reinos,  que  a  fortuna  tinha  submetliilo 


is  suas  armas ,  e  o  pnpa  ordenava  a  Ignacio,  que  satisfizesse  ao 
piedoso  desejo  do  monarcha  lusitano  enviando-lhe  alguns  dos  seus 
díscipulos.  A  companhia  achava-so  cnlão  no  berço,  apenas  existiam 
seis  professos;  mas  d'estes  partem  dous  ( Azevedo  e  Xavier )  para 
Lisboa,  onde  devera  ficar  o  primeiro,  estando  reservado  ao  se- 
gundo o  glorioso  titulo  de  Apostolo  das  índias. 

Esses  bellos  paizes  banhados  pelo  Ganges  e  pelo  Indo ,  c(\J9 
historia  nos  parece  eternamente  occulta  por  um  denso  véo  d'alle- 
gorias,  objecto  constante  da  cobiça  de  todos  os  conquistadores  do 
mundo  desde  Baccho  e  Sesostris  até  Napoleão ,  subjugados  pelo 
grande  Affonso  d'Âlbuquerque,  viam  enlSo  tremular  sobre  os  muros 
das  suas  cidades  o  pavilhão  das  lusas  quinas. 

Alexandre  das  missões,  Francisco  Xavier  conq.uista  pelo  único 
ascendente  de  sua  palavra  ardente  mais  corações  para  a  nossa  fé 
do  que  reinos  e  províncias  submetliam  ao  rei  fidelíssimo  os  herdei- 
ros do  Gama.  As  bombardas  podiam  abater  as  muralhas  inexpug- 
náveis, onde  se  asylavam  os  filhos  Brahma,  mas  o  ódio  contra 
os  invasores,  contra  aquelles,  que  de  longes  climas  vomitara  o  mar 
sobre  as  margens  do  rio  sagrado,  esse  ficara  gravado  em  lodos  os 
peitos  espreitando  a  occasiáoopportuna  para  fazer  a  sua  terrível  explo- 
são. Ahumanidadeobedece  aos  seus  verdugos  mas  só  ama  aos  seus  bem- 
feitores.  Em  Moçambique,  que  pela  insalubridade  do  seu  clima, 
fora  chamado  o  tumulo  dos  portuguezes,  improvisou-se  Xavier  em 
medico  do  corpo  assim  como  era  das  almas,  o  aos  seus  desvelos  se 
deveram  a  conservação  de  preciosas  vidas.  Cathechisa  em  Gôa , 
capital  do  estado  da  índia ,  antes  aos  catholicos  portuguezes ,  que 
andavam  transviados  pelo  excessivo  amor  do  ouro  e  dos  prazeres, 
do  que  aos  idolatras,  cuja  docilidade  em  ouvir  as  sanctas  praticas 
enchia  de  jubilo  ao  piedoso  varão.  O  cabo  Camorim.e  a  costa  da 
Pescaria  soffrem  successivamente  o  influxo  da  sua  palavra  ;  ganha 
almas  para  o  céo,  e  estende  as  fronteiras  da  civilisaçâo.  Evan- 
gelisa  a  ilha  d'Amboise ,  as  Molucas ,  Meliapor  e  vai  a  Malaca , 
onde  com  o  favor  d'um  clima  delicioso ,  debaixo  d'um  céo  de 
saphiras,  a  voluptuosidade  se  infiltra  pelos  poros  dos  seus  habí- 
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tanles  ,  que  entregues  ao  scnsualísmo  parecem  pouco  dispostos  a 
ouvir  as  Vnfie^  da  severa  moral,  que  lhes  vem  pregor  o  jesuíta.  Sua 
voz  harmoniosa,  seu  espirito  jucundo,  ajudam-no  poderosamente 
a  converter  esse  povo,  que  tinha  deificado  o  prazer.  Poude  alfim 
chnma-los  ao  cumprimento  dos  deveres  de  christios  roostrando-lhes 
a  eslntua  da  virtude  engrinaldada  de  flores  mysticas  cujo  odor  era 
certamente  mais  agradável  do  que  o  dos  lyrios  e  madres>sylvn$ , 
que  cresciam  em  seus  poéticos  jardins. 

O  Japão ,  esse  mundo  d'ílbas  e  montanhas ,  nos  confins  d'Asia  e 
defronte  da  China,  desafia  o  desejo  do  excelso  missionário,  que  as- 
pira á  honra  de  chamar  os  seus  habiiantes  á  verdadeira  crença  ar- 
rancando-os  da  idolatria  ou  do  atheismo.  Nso  ha  perigos,  nem 
privações,  a  que  de  bom  grado  não  se  exponha  para  realisar  o  seu 
santo  proposiU).  Os  bonzos  debalde  revoItauHse  conU^  a  sua  dou- 
trina, que  mais  prejudicava  os  seus  mais  vitaes  interesses,  Xavier 
trium{)ba  da  sua  tenaz  e  systematica  opposíção  operando  numero- 
sas conversões  na  própria  cidade  de  Meaoo ,  residência  habituai 
do  DayrL  Suas  vistas  sa  voltaram  entso  para  China ,  vastíssimo 
império  de  que  se  contavam  tantas  maravilhas,  e  que  se  gloriava 
d'uma  civilisação  de  muitos  séculos  anterior  á  nossa.  Queria  ou- 
vir os  mandarins  letrados  defenderem  o  dogma  e  a  morai  de  Con- 
fuccio ,  e  convenoer  a  esses  presumidos  doutores  que  a  única  doo« 
trina  verdadeira  é  a  de  Cbristo ;  mas  o  céo  tinha  pressa  de  possuir 
DO  nunoero  dos  seus  habitadores  o  grande  bonzo  da  Europa^  come 
Iheebamavam  as  Japonezes.  Semelhante  a  Moysés,  a  quem  não 
foi  permiltido  entrar  na  terra  da  fromissão ,  e  que  findou  a  sua 
gloriosa  carreira  avistando  as  aguas  do  Jordão,  que  eomo  uma  ser- 
))ente  de  praia  sulca  a  Palestina ,  assim  também  o  grande  alteio 
entregou  a  sua  alma  a  Deos  em  Sancian,  agreste  e  inoirila  lerra 
na  extremidade  dè  peninsuia  de  Macáo,  e  em  face  do  celeste  impe- 
perio.  A  voz  da  gratidão  dos  povos  attestou  suas  virtudes,  seus  he- 
róicos serviços,  «  alguns  {)rolestantes  como  Baldeus  (1)  «  Aicardo 

(1)  Hist  dps  Indes. 
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llaklvit  (f)  pondo  de  parle  os  preconceitos ,  que  nutrem  contra  o 
nosso  culto,  inscreveram  seus  valiosos  testemunhos  em  prol  da  ver- 
dade e  da  justiça,  e  renderam  homenagem  á  memoria  de  Francisco 
Xavier,  a  quem  a  igreja  conta  no  numero  dos  seus  santos. 

O  espirito  do  grande  apostolo  dirigia  ainda  seus  emulos  e  dis« 
cipulos :  e  o  que  não  lhe  fora  dado  conseguia  Melchior  Nunes 
penetrando  nessa  China  quasi  fabulosa.  A  Africa  rivalisava  com 
a  Ásia :  a  Ethiopia,  a  Abyssinía,  o  Egypto ,  Angola  e  Gongo  eram 
successivamente  chrislianisados  pelos  heróicos  filhos  de  Loyola  :  seu 
sangue  regava  a  frondosa  arvore  da  fé,  e  sua  palavra  como  a  lava 
do  Vesúvio ,  ealcinava  os  erros  da  iddatria.  A  terra  parecendo 
faltar  para  as  conquistas  pacificas  dós  jesuitas ;  o  mundo  de  Co- 
lombo offereceu  ampla  seara  aos  operários  do  evangelho ;  e  até  o 
nosso  Brazil ,  que  o  acaso  ou  antes  a  Providencia  revelara  a  Ca* 
Joral  recebia  os  companheiros  de  Nóbrega  nove  annos  apenas  de- 
pois da  solemne  fundação  da  companhia. 

Maravilhado  d'uma  tão  pasmosa  conversão  do  mundo ,  que  recor- 
dava os  trabalhos  dos  primeiros  propagadores  do  nosso  culto ,  vendo 
a  obra  d'esses  padres,  que  animados  de  sacro  enihusiasmo,  e  como 
que  cegamente  obedecendo  a  uma  impulsão  divina,  o  sábio  arcebispo 
de  Cambraia,  o  grande  Fénélon,  no  seu  celebre  sermão  da  Epipha- 
nia,  pronunciado  na  igreja  das  Missões  estrangeiras,  rendia  aos  Jesui- 
tas esta  tão  importante  quão  imparcial  homenagem. 

«  Alexandre,  esse  rápido  conquistador,  que  pinta  Daniel  como 
«  não  tocando  a  terra  com  os  seus  pés,  elle,  que  tão  cioso  mostrou- 
«  se  de  subjugar  o  mundo,  parou  moilo  áquem  de  vós,  porque  a 
«  caridade  vai  mais  longe  do  que  o  orgulho.  Nem  as  areias  abrasa- 
«  doras,  nem  os  desertos,  nem  as  montanhas,  nem  a  distancia  dos 
«  lugares,  nem  as  syrtes  do  oceano,  nem  a  intempérie  das  estações, 
«  nem  as  frotas  inimigas,  nem  as  costas  barbaras  poderam  deter  os 
«  enviados  de  Deus.  Quem  são  os  que  voam  como  as  nuvens  ?  Povos, 
«  levai-os  sobre  as  vossas  azas.  O  Oriento,  o  Meio  dia,  as  ignotas 

(1)  Réaieil  de  Voyages. 
xTni  II 
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«  ilbts  vejam  em  silencio  os  que  de  longe  vem.  Quanto  são  belloç 
«  os  pés  d^esses  homens,  que  vero  do  alio  das  montanhas  trazer  a 
•  paz,  annuneiar  os  bens  eternos,  pregar  a  salvaçSo  e  dizer:  Oh  1 
«  Sion !  teu  Deus  reinava  sobre  li !  Ei-lo8«  estes  novos  conquistado- 
«  res,  que  vem  sem  armas  excepto  a  cruz  do  Salvador.  Vem,  nSo 
c  para  despojar  os  vencidos  derramando  ondas  de  sangue,  mas  para 
«  oflereoer  o  seu  próprio,  e  oommunicar  os  celestes  thesouros.  »  (1) 

A  organísaçâo  da  companhia  era  de  tSo  notável  machinismo,  que 
tudo  dependia  do  chefe :  do  centro  partiam  todos  os  raios  para  a 
peripheria.  Quando  o  geral  da  ordem  era  animado  de  santas  e  lou* 
vaveis  intenções,  quando  nâo  aspirava  senão  augmentar  o  numero  dos 
soldados  da  cruz,  empregando  para  isso  os  meios  suasórios  e  n§o 
violentos ;  n'uma  palavra,  quando  os  geraes  se  chamavam  Ignacios, 
Laynéz,  Franciscos  de  Borgia,  marchava  o  instituto  maravilhosamente 
bom ;  era  guiado  por  pios  var&es,  a  quem  politica  era  inteiramente 
estranha :  e  o  echo  das  suas  palavras,  reboava  nos  confins  do  globo, 
e  o  perfiime  das  suas  virtudes  embalsamava  a  atmosphera  do  claustro. 

A  idade  d'oiro  dos  Jesuitas  foi  limitadi^^ma ;  nâo  excedeu  a  qua- 
renta e  um  annos  incompletos  desde  o  dia  27  de  Setembro  de  1540 , 
data  da  bulia  Regimini  mititantis  Ecclesia,  que  approvou  a  obra 
do  solitário  de  Manresa«  até  o  de  19  de  Fevereiro  de  1581,  em  que 
Cláudio  Aquaviva  foi  eleito  Geral. 

Alguns  escriptores,  como  de  Prat  e  Giobertí,  fazem-se  remontar  a 
degeneração  do  instituto  do  Generalato  de  Laynez,  nós  porém  pedi- 
mos vénia  para  apartarroo-nos  da  sua  opinião  pelas  razOes  que  passa- 
mos a  expor. 

lacóme  Laynez,  companheiro  e  collaborador  de  Loyola  tinha 
tomado  muita  parle  na  obra  d'e8te  para  querer  destrui-la  quando  á 
frente  dos  negócios.  Havia  uma  certa  solidariedade  entre  elles :  Lay- 
nez possuia  qualidades,  que  faltavam  a  Loyola,  eram  dous  entes,  que 
mutuamente  se  completavam.  Ignacio  tinha  todo  aquelle  ardor  carae- 
leristico  dos  fundadores;  impacientava-ae com  os  óbices  e  delongas, 

(t)  Fénéloo.  OSn?.  tom.  VII. 


83 

^ue  Uie  oppunbaro  os  boneos  para  quem  a  Companhia  era  um  mysto- 
rio  'p  ardia  por  ve-la  daGnitivameote  estabelecida,  porque  considera'- 
va-a  coroo  o  único  meio  de  combater  a  heresia  triurophante :  via  no 
seu  instituto  o  Cliristianismo  em  arção.  Lajnez,  o  Fábio  Cunctatar^ 
pciente  sabia  esperar,  aconselhava  a  seu  amigo  d'empregar  o  tempo 
como  seu  principal  alliado.  Após  o  enthusiasmo  vinha  a  reflexfio  e 
Loyola  terminava  sempre  por  concordar  com  Laynez,  Ignacio  appli- 
cando  em  toda  a  sua  latitude  a  máxima  evangélica  que  ordena  julgar  o 
{iroxímo  como  desejáramos  ser  julgados  cria  que  todos  os  homens  pos- 
suiam  as  suas  raríssimas  virtudes,  povoava  o  mundo  de  sanctos  e  em 
sua  seraphica  imaginiiçào  reduzia  todos  os  crimes  a  veniaes  peccados, 
que  o  borrifar  do  liyssope  fazia  desapparecer.  Laynez  era  mais  positivo, 
conhecia  mais  do  que  seu  compatriota  os  vícios  da  terra  e  náo  poucas 
vezes  mostrou  o  fojo  cavado  pela  traição  debaixo  dos  pés  do  byscainho, 
que  com  os  olhos  Gtos  no  céo  desdenhava  olhar  para  o  chão.  As  poucas 
medidas  praticas,  e  ideias  adminislraiivas ,  que  se  lém  nas  primitivas 
constituições  da  companhia  sáo  mui  seguramente  inspiradas  por 
Laynez.  Ainda  occorre-nos  uma  consiJeruçilo,  que  prova  que  o  sei- 
gundo  geral  não  alterou  em  nada  a  obra  do  primeiro  :  Ignacio  não 
quíz  dar  as  constituições  por  terminadas  e  immutaveis  por  essa  modes-» 
lia  tão  commum  aos  santos;  mas  Laynez  conhecendo  que  ellas  ten- 
diam a  formar  uma  classe  dliomens,  que  de$tacando*se  dos  laços 
sociaes,  que  d'ordinario  prendem  os  homens  em  suas  aiTeições  terre- 
nas, para  so  consagrarem  ao  serviço  da  religião,  e  serem  na  expres- 
sfio  d'um  rei  philosopho  os  JanUaros  ia  Sancta  Si,  julgou  que 
semiihantes  homens  sempre  existiriam ,  e  que  d*elles  em  todos  os 
tempos  haveria  mister  a  igreja,  e  movido  por  essas  razões  deu  o  carac- 
ter d'imnratabilidade  ás  regras  do  fundador ,  excepto  na  sua  parto 
meramente  disciplinar,  que  ó  por  sua  mesma  natureza  mutável. 
Estaremos  em  erro;  mas  julgamos  que  quem  assim  procedo  não  póJo 
ler  taxado  d'innovador ;  nem  tão  pouco  de  ser  o  primeiro  élo  d'es8a 
cadeia  de  geraes  políticos  e  arlíGciosos,  que  adulteraram  o  instituto 
para  cuja  fundação  elle  Laynez  tanlo  contribuirá. 
O  duque  de  Gandia,  o  amigo  de  Carlos  V  e  de  PhiUppe  U,  ronim\ 
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«"iandu  os  foros  da  sua  alia  posição,  vestiu  a  roup6Ui  da  coinpiib» 
loniando  o  modesto  nome  de  Padre  Francisco  de  Borgia ;  a  ^ste 
hoinem  humilde,  e  esle  nobre  sem  vaidade,  o  prolestanle  Macaulay 
(1)  diz  ser  o  saneio  do  calendário  romano  que  maiores  dignidades 
tenha  abdicado  privando-se  de  mais  domesticas  venturas,  e.cuja  vida 
é  mais  eloquente  do  que  todas  as  homelias  de  S.  João  Chr}'soslomo, 
a  tào  conspicuo  e  pio  varào  pareceu  Laynez  expirando  designar  para 
seu  successor.  Caracter  concentrado,  espirito,  que  necessitava  de  rece- 
ber alheia  impressão,  mas  que  uma  vez  recebida  não  recuava  perante 
diííiculdade  alguma,  era  o  homem  mais  próprio  para  desenvolver  os 
planos  d'lgnacio  de  Loyola  e  de  Laynez.  «  Nâo  tinha,  diz  o  senhor 
«  Cretineau  Joiy,  nem  a  immensidade  das  eoncepr^s  do  fundador, 
«  nem  a  ardente  iniciativa,  e  o  raro  conjuncto  de  talentos  que  acaba 
«  de  desenvolver  o  segundo  geral  da  ordem ;  entretanto  ao  contacto 
«  d'csses  do us  homens,  que  tão  grande  influencia  exerceram  sobre 
•  olle,  Borgia  aqueceu  com  o  fogo  do  seu  vigor  a  natural  fraqueza. 
«  D'um  temperamento  melancólico  teria  á  existência  agitada  do  mis- 
«  sionario  preferido  as  doçuras  da  vida  contemplativa.  Arrancou-o 
«  Ignacio  ao  repouso  da  solidão,  que  ambicionava,  e  Laynez  lançou-o 
«  nos  trabalhos  do  apostolado  preparando-o  por  difOceis  provas  para 
«  Icgnr-lbe  a  sua  herança,  n 

Sob  o  regimen  do  terceiro  geral  o  instituto  continuou  a  prosperar 
sem  aíastar-se  ainda  das  sabias  vistas  de  Loyola:  Borgia  tinha  vivido 
na  sua  intimidade;  ouvira-lhe  muitas  vezos  a  exposição  do  seu  pie- 
doso plano,  e  demais  não  era  diflicultoso  a  um  saneio  interpretar  as 
intenções  d'outro  saneio.  Durante  o  seu  generalato  teve  de  luctar 
com  t>m  viriuosissimo  pontifice  S.  Pio  V,  que  sem  duvida  ievado 
|)elas  ideias  da  perfeição  espiritual,  quiz  impor  aos  jesuitas'0  ónus  do 
oflicio  coral,  de  que  tinham  sido  dispensados  pela  bulia  da  sua  ínsti- 
tuivão.  A's  ponderosas  razões  do  geral  cedeu  altim  o  soberano  Pontí- 
fice, louvando  a  moderação  com  que  este  procedera;  e  não  tardou  a 
conhecer  practicamenle  quanto  o  antigo  duque  de  Gandia  era  addicto 
á  Saneia  Sé,  o  quanto  a  sua  influencia  de  família  lhe  era  salutar. 

(1)  Rcv.  ofEdimburçH. 
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Os  Turcos,  imperando  Sèliro  11,  filho  e  succ^ssor  de  Solimâo« 
abrasados  pela  sede  de  vingança  pela  inutilidade  da  sua  tentativa 
contra  Malta,  ameaçavam  invadir  os  estados  da  Igreja  e  o  território 
veneziano.  O  Papa  lembrou-se  do  pregar  contra  ellos  uma  nova  cru-* 
zada ;  roas  os  príncipes  chrislàos  estavam  nimiamente  occupados  com 
as  suas  dissençOes  para  prestarem  á  voz  de  S.  Pio  V  a  attençáo  outr*ora 
prestada  à  d'Urbano  II.  A  Uespanha  era  porém  nessa  épocha  a  pri- 
meira potencia  catholica,  e  o  SumnK)  Pontifico  enviando  a  Philíppe 
II  seu  sobrinho  o  cardeal  Alexandrini  na  qualidade  de  legado  a  {aíete 
fazia-o  acompanhar  por  Francisco  de  Borgia ;  a  seus  esforços  doveu-st» 
talvez  não  em  pequena  escala  esse  magnifico  triumpho  de  D.^  Jòào 
d'Austria  em  Lepanlo,  d'onde  se  pôde  datar  a  decadência  do  poder 
othoroano. 

Si  penetrásseis  entào  nos  collegios  da  douta  Germânia,  da  espiri- 
tuosa França,  da  orihodoxa  HespanÍHi,  da  piedosa  Itália,  e  do  fidelís- 
simo Portugal,  ve-los-hieís  povoados  por  uma  multidão  de  snbios  do 
roupeta,  que  instruiam  a  mocidade,  pregavam,  confessavam,  atlmi- 
nistravam  os  Sacramentos  com  editicanie  solicitude.  Si  d'ahi  vossas 
vistas  s'csiendessem  ás  nnissôes  longínquas,  si  perlusirasceisas  reduc- 
çõcs  d'Ameri('a,  da  Cocbinchína,  e  da  Elhiopia,  si  das  margens 
d'Urugunj  vos  remontásseis  ás  do  Nilo,  veríeis  os  infatigáveis  sue- 
cessores  do  Xavier  chamando  ao  grémio  da  Igreja  e  da  civijisação 
esses  filhos  pródigos  do  Evangelho,  e  ao  contemplar  tanta  abnegação, 
umta  heroicidade,  facilmente  vos  convenceríeis  de  que  a  companhia 
estava  nos  sous  áureos  dias,  e  que  um  Sancto  presidia  aos  seus 
destinos. 

A'  era  dos  sanctos  ia  seguir-se  a  dos  políticos ;  a  cuja  frente  deve- 
mos collocar  o  famoso  Cláudio  Aquaviva.  Príncipe  romano  entrara 
para  a  companhia  com  vistas  ambiciosas:  aspirava  o  primeiro  lugar 
nessa  corporoçno,  que  acabavam  d*illuslrar  três  grandes  personagens, 
e  que  devia  á  virtude  dos  seus  chefes,  á  dedicação  dos  seus  membros 
o  ter  levado  o  vexillo  do  Golgotha  mais  longe  do  que  as  águias  da 
rainha  do  Tibre.  Aquaviva  substituía  á  rude  franqueza  dos  Hospa- 
nlióesa  finura  italiana  :  á  simplicidade  da  pomba  a  astúcia  da  ser- 
pcnle.  Commenlando  p'lo  sou  Directório  «s  catistituiçõeê  falseava 
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ínleiramente  a  obra  de  Loyola :  dava*  lhe  um  caracter  lodo  diverso ; 
6  fornecia  aos  inimigos  do  instilulo  armas  para  esligmatisar  toda  a 
instituição  nSo  attendendo  ás  épochas,  nem  aos  homens,  que  diri- 
giam o  timão  da  ordem. 

A  theoria  das  reticencias  e  das  resirícções  mentaes  iniciada  pelo 
geral  foi  estudada  e  levada  á  ultima  perfeição  pelos  theologbs  da  com- 
panhia, aosquaes  em  tempo  algum  se  poude  negar  grande  talento,  e 
que  agora  applicavam  as  subtilezas  e  argucias  os  lazeres  oulr'ora  em- 
pregados em  defeza  do  dogma.  Os  tempos  estavam  mudados:  o  sce- 
nnrio  era  o  mesmo ,  mas  outros  os  actores.  As  constituições,  que 
como  dissemos  davam  ampla  margem  ao  arbítrio,  suppunham  no 
geral  sempre  um  homem  como  Borgia,  que  fugia  as  pompas  e  a.s 
vaidades  do  mundo,  e  não  como  Aquaviva,  que  as  procurava.  O 
erro  ivipital  de  S.  Ignacio  foi  de  crer  que  seus  filhos  escolheriam 
sempre  para  succeder-lhe  os  homens  mais  notáveis  d'enire  elles,  e 
sobretudo  os  que  menos  ambicionassem  as  honras  da  governança  ,  e 
estava  muito  longe  d'esperar  que  o  espirito  de  cabala  podesse  cega-los 
a  ponto  de  collocarem  á  sua  frente  um  joven  fogoso,  e  unicamente 
notável  pela  sua  nobre  linhagem,  e  pelas  occultas  e  tenebrosas  machi- 
nações  do  claustro. 

Tão  profundos  golpes,  quaes  os  descarregados  por  Aquaviva  nn 
primitiva  regra  da  companhia ,  que  alteravam  profundamente  o  fim 
da  sua  instituição,  nso  podiam  ser  vistas  com  indiíTerença  pelo  Papa, 
cujo  nome  constantemente  invocavam  os  pseudo-reformadores  da 
ordem.  Presidia  então  a  Igreja  Universal  o  grande  Sixto  V,  a  quem 
Roma  e  a  chrislandade  tanto  devem.  Este  homem,  cuja  vontade  fazia 
lei  porque  ella  era  quasí  sempre  a  mais  exacta  expressão  da  justiça  e 
da  verdade,  concebera  vastos  projectos  para  a  grandeza  da  cidade 
eterna  e  do  catholicismo.  Com  sua  pasmosa  actividade  tudo  via, 
tudo  examinava :  e  chegando-lhe  aos  ouvidos  as  queixas  que  alguns 
Jesuitas  do  antigo  regimen  faziam  contra  a  adulteração  da*magestosa 
obra  do  seu  mestre,  chamou  as  Constituições  a  exame,  e  annotou 
com  a  sua  própria  letra  as  passagens,  que  mais  precisavam  ser  altera* 
dasc/omo  abrindo  a  porta  aos  maiores  abusos  nas  mãos  d'homcns« 
que  nao  seguissem  as  tradições  deixadas  pelos  primeiros  Geraes. 
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Conlnislando  com  o  proceder  delicado  e  verdadeiramente  chriscâo 
de  S.  Francisco  de  Borgia  j  que  levou  aos  pés  de  S.  Pio  V  as  suas 
humildes  representações  em  prol  da  immutabilidade  do  Instituto,  o 
Geral  Aquaviva  animou-se,  confiado  no  immenso  poderio  a  que  já 
enUio  chegava  a  Ordem,  a  resistir  á  vontade  do  Papa ;  e  apesar  d'ess6 
Papa  ser  Síxto  Y,  para  quem  as  difficuldades  eram  um  poderoso 
incentivo  d'ac(ao9  não  poude  triumphar  dos  embaraços  de  todo  o 
género »  que  lhe  oppoz  o  Geral  já  da  parte  dos  príncipes  chrístaos 
como  o  imperador  Kodolpho,  o  rei  Sigismundo,  e  o  duque  da  Bavie- 
ra, já  da  dos  membros  do  Sacro  Collegio,  a  ponto  d*exclamar  o 
magnânimo  Antistite :  <c  Todos  os  Cardeaes,  ainda  os  que  nós  crea- 
mos,  nos  são  contrários  e  favoráveis  aos  jesuitas! »  Para  cumulo  de 
dissimulação,  e  como  exemplo  vivo  da  regra ,  que  dera  aos  provin- 
ciaes  no  seu  Directório  Cláudio  Aquaviva  assigna  e  remette  ao 
Quirinal  o  requerimento  pedindo  as  reformas,  que  meditava  o  Sobe- 
rano pontifico,  e  contra  as  quaes  tantas  intrigas  movera ,  quando  foi 
informado  por  seus  agentes  que  Sixto  V  estava  perigosamente  en- 
fermo, e  já  fora  do  estado  de  deliberar.  Era  uma  farça,  que  represen- 
tava, o  destinada  para  mostrar  ás  almas  simples  e  crédulas  que  a 
companhia  de  Jesus  era  essencialmente  obediente  á  S.  Só.  Illaque- 
ando  a  boa  íé  do  novo  Papa  Gregório  XIV  obteve  logo  a  revogação 
d'aquillo  mesmo  que  acabava  de  pedir. 

Tinha  Loyola  expressamente  prohibido  aos  que  seguissem  a  sua 
Ordem  o  aceitar  honras  e  empregos  fora  d'ella :  querendo  d'est'artd 
que  o  jesuíta  lhe  consagrasse  toda  a  sua  existência,  e  pudesse  com 
mais  liberdade  fallar  aos  principes  e  aos  povos  a  linguagem ,  que 
convinha  9  que  estes  ouvissem.  Com  o  favor  de  tào  útil  medida  nin- 
guém receou  tomar  um  padre  da  companhia ,  em  que  se  nao  podiam 
suppor  vistas  interesseiras,  nem  ambição  pessoal,  por  director  da  sua 
consciência.  Assim  foram  elles  admittidos  nas  cortes  dos  imperantes, 
6  08  primeiros,  que  ahi  appareceram  nSo  desmentiram  a  ideia,  que 
d'e1Ies  se  formava.  Degenerando  o  instituto  como  acima  menciona- 
mos rasenliu-se  d'isso  todo  o  pessoal  da  ordem.  Nfio  queremos  dizer 
quando  avançamos  tal  proposiçSoqua  lodos  os  jesuitas  se  tinham  cor- 
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rompido ;  mas  sim  que  sendo  esta  inslitui(4lo  um  syslema  completo, 
n  que  dirigia  o  principio  d'unidade9  nSo  podiam  alguns  homens  bons 
e  bem  intencionados  impedir  o  maU  que  partia  do  Gesú^  e  s^infil* 
trava  por  todos  os  poros.  Gomo  confessores  dos  reis  tiveram  assenlo 
nos  conselhos  da  coroa ,  e  esquecendo-se  das  lições  dos  seus  mestras, 
ingeriram-se  na  politica;  quizeram  também  emiltír  a  sua  opinião  nos 
negócios  d'estado,  e  faziam  o  mais  repugnante  e  monstruoso  consor- 
cio da  Religião  com  a  sciencia  de  Macchiavelli.  Desinteressados» 
individualmente  fallando,  tinham  uma  desordenada  ambição  collec- 
tiva :  tudo  sacrificando  ao  que  chamavam  bem-estar  da  companhia 
mostravam- se  pouco  escrupulosos  sobre  os  meios  pelos  quaes  obte- 
riam o  tào  suspirado  predominio.  Pela  sua  habilidade,  pelo  talento 
com  que  levavam  as  negociações,  pelo  tacto  fino,  que  mostravam  no 
commcrcio  da  vida,  amoldando-se  a  todos  os  usos  e  costumes,  to- 
mando na  China  as  vestes  de  Mandarim  ^  sujeilando-se  á  vida 
áspera  e  nómada  do  selvagem  Iroquez  ou  do  Esquimáo ,  e  voltando 
depois  de  longas  e  perigosas  peregrinações  pelos  inhospitos  desertos 
d*Arabia,  ou  da  Lybia,  leccionarem  seus  collegios  com  doce  o  seduc- 
tora  linguagem ,  foram  chamados  os  diplomatas  da  Igrqa.  Cum- 
pre porém  notar  que  para  gozarem  de  semilhante  denominação,  que 
por  maisd'um  titulo cabe-lhes  maravilhosamente,  na  segunda  phase 
da  sua  existência,  deveram  primeiro  renunciar  o  de  missionários,  e 
apóstolos  do  catholicismo  ;  porque  este  despreza  os  meios  obliquos  e 
vai  desassombradamente  aos  seus  fins. 

Na  Inglaterra  se  decidem  em  favor  de  Maria  Stuart  contra  Isa- 
bel; envenenam  com  as  suas  predicas,  comos  seus  escriptos,e 
com  suas  meias  confidencias  os  ânimos  já  tso  irritados  dos  ca- 
tholicos  e  protestantes ,  alternativamente  vencedores  e  vencidos  em 
breve  espaço  de  tempo.  Provocam  a  bulia  de  Pio  Y.  contra  Isabel, 
e  o  consequente  ediclo  doesta  princeza  que  responde  com  medidas 
violentas  e  exterminadoras  ás  duras  e  severas  palavras,  de  que  con- 
tra ella  se  servira  Roma.  A  intolerância  d'esses  regulares,  que 
recebiam  do  seu  geral  as  mais  estreitas  ordens  para  excitar  uma 
reacção  catholica  contra  a  filha  de  Henrique  VIII  cobre  a  Grâa- 
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llMAllè  Í6  íÊftdafelM,  Tat  correr  oildtt  d»  sangue  innocente,  « 
affiísta-i»  sabe  Deos  por  quanto  tempo  ^*  do  grémio  da  verdadeira 
igreja. 

O  novo  programtna  da  companhia  ganhava  cada  dia  novo  dej^n*^ 
Tolvíniento  e  as  máximas  d'Âqaaviva  eram  seguidas  por  seus  vA$sa}<* 
loa  com  a  maior  pontualidade.  A  França  do  i6.*  século,  dividida» 
(orno  a  Inglaterra ,  entre  as  duas  rommunhOes  disskl<íntes «  conlie« 
cidas  n*aqueile  reino  pela  denominação  de  CathnUeoi  e  Huguenctei 
offerecia  90s  jesuitas  ávidos  de  se  mostrarem  no  seu  novo  elemento» 
um  vaslo  theatro  para  as  suas  oporaçOes.  Promoveram  por  intermé- 
dio do  padre  Emond  Aiiger»  seu  mais  doquente  e  hábil  correligio- 
nário, a  formação  dto  Liga^  que  tinha  por  fim  ostensivo  a  defesa 
da  religião  caibolka ;  o  dominando  o  espirito  do  fraco  monarcfaa 
Henrique  III  eitpunham-no  ó  animavadversâo  do  seu  povo  em  pro* 
teilò  da  caurá  di>6  Guises.  O  assassinato  do  rei  por  Jacques  Cle^ 
inent  no  dia  1.*  do  Agosto  de  1589,  falsamente  attribuido  aos 
jf^iiitas,  advertiu  ao  gemi  da  necessidade  4e  occultar  a  $ua  influen^ 
eia  nos  nf^gticios  políticos  de  Frnnça:  e  d*ahi  toda  essa  scena 
de  dissimulação  de  qne  Aquaviva  foi  o  protogonista ,  e  que  part 
ser  hfm  apreciada  deve  ler-se  a  sua  celebre  carta  de  22  de  Fevereiro 
de  15Mes(TÍpta  ao  padre  Matheus,  em  que  prohibindolhe e aos 
seus  confrades  de  França  toda  a  intervenção  nos  negócios  da  Liga^ 
serviu-llie  todavia  de  Utras  credenciaes  para  ir  pôr-sena  Lorraine 
i  frente  do  pnrtíik)  levantado  contra  o  rei  de  Navarra.  Tào  amphi- 
bologica  e  enigmática  era  ella  I 

Durante  o  governo  dos  quatros  primeiros  geraes  a  companhia  de 
Jesus  e^Va  inteiramenle  ideniilicada  coOi  òs  seus  cMes :  o  carae«* 
ter  de  cada  um  dVlles  ficou  impresso  aos  seus  annaes,  e  revelnti-so 
na  itidole  do  instituto,  pt^rque  eram  todos  poderosas  individuali- 
dades: homens  notáveis  por  este  ou  aqtielle  titulo;  e  o  próprio 
Aqitavtvay  de  quim  acabamos  de  fallair,  manifestou  i  testa  dos 
negocioè  em  iienies  qualidades  politicas,  que  se  nao  esperovaiA^  • 
que  speztr  de  conlrarías  i  natureta  e  fins  da  inMituiçio  prova»> 
vam  ab  menos  nâo  ser  elh  om  homem  vulgar.  A  partir  porém  de 
tm  ia 
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Mucio  Viielléschi  elevado  ao  generalato  i  11  de  DexerobrodelSCS, 
os  chefes  da  ordem  de  JesuS,  como  que  desapparecem,  eclipsados  por 
uma  dominadora  oligarcliia,  composta  dos  assistentes,  provinciaes 
«  mais  professos.  Parecem  os  geraes  governar  com  o  mesmo  pres- 
tigio de  autoridade  que  tinham  os  seus  predecessores ;  mas  encon- 
tram por  toda  a  parte  obediências  activas^  intelligencias  incapa?e9 
de  submetterem-se  sem  murmurar.  A  fraqueza  dos  chefes  era  a 
causa  principal  d'e^  predomínio  de  alguns  membros,  que  lhes  im- 
punliam  um  jugo  muitas  vezes  insupportavel,  reduzindo-os  ao  mes- 
quinho papel  d*um  manequiroé  Com  mui  pequeno  intervallo  senta- 
ram-se  na  cadeira  presidencial  do  ffesu,  cinco  geraes,  e  tão  pouco 
importantes  ernm  elies,  que  pouco  se  importava  o  mundo  em  saber  si 
se  chamavam  Vilelleschis,  CasniTas,  Piccolominis,  Goititredisou  Gos- 
Vms.  Serviam  de  dóceis  e  passivos  instrumentos  nas  mSos  de  alguns 
poucos  homens,  que  possuíam  o  segredo ,  depositários  da  monila 
secreta^  e  que  afifeetando  exteriormente  a  maior  sujeição  ás  ordens 
do  geral  serviam-se  d'autoridade  illimitada,  que  lhes  conferiam 
as  constituições,  para  satisfazer  aos  seus  caprichos,  e  saciarem 
quiçá  as  suas  vinganças. 

A  funesta  influencia  da  politica  jesuítica  fazia-se  sentir  em  toda 
a  Europa :  por  toda  a  parte  agitavam  os  ânimos ;  provocavam  ran- 
corosas discussões.  Protegidos  em  França  por  Richelieu ,  auxi- 
liam aa  vistas  ambiciosas  d'esse  ministro  omnipotente ,  que  tiào 
duvidava  prestar-lhes  todo  o  seu  apoio  contra  a  universidade,  para 
a  qual  os  Glhos  de  Loyola  com  suas  pretençoes  de  monopolisarem 
a  instrucçSo  publica ,  eram  perigosos  rivaes.  Dominam  na  Hespa- 
nha  nos  conselhos  do  rei  Filippe  III ,  que  os  consulta  até  acerca  da 
conveniência  de  lançar  sobre  o  seu  povo  novos  impostos,  e  depois  da 
sua  morte  apressavam-se  em  apoderar-se  do  animo  de  seu  filho  e 
successor  Filippe  IV ,  a  quem  prodigalisavnm  as  maiores  provas  de 
adhesâo,  ao  passo  qoe  auxiliavam  em  Portugal  a  heróica  revolução 
de  1640 ,  que  devera  collocar  no  Ihrono  aíToiísino  o  senhor  D.  JoSo 
IV,  então  ainda  duque  de  Bragança.  Explicando  a  sua  conducta 
ambígua  oom  a  famosa  theoria  das  rostricções  mentaes  tinl)am-a 
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irto  de  obterem  os  príncipaes  lugares  na  nova  corte,  sem  comtudo 
86  Indisporem  com  o  gabinete  do  Escurial.  Com  razão  ousemella, 
tinham  sido  accusados  pela  voz  publica  de  terem  por  meio  das  suas 
suggestôes  impellido  o  senhor  rei  D,  Sebastião  a  essa  tristíssima 
guerra  d'Africa  que  terminou  de  modo  tão  funesto  para  a  naçào,  a 
quem  arremessou  no  jugo  estrangeiro,  agora  pois  reparavam  o  seu 
erro »  ou  melhor  serviam  a  sua  ambição.  Os  Ho$anna$  são  não 
poucas  vezes  interrompidos  pelo  crucifige ,  á  serie  de  triumphos  da 
companhia  vinham  de  quando  em  quandojuniarem-se  alguns  reveze?. 
Por  motivos  que  ainda  hoje  jazem  sepultados  na  noite  do  mysterio, 
foram  elles  n'essa  época  expulsos  da  ilha  de  Malia  no  orgào-mcs- 
trado  de  Paulo  Lascari,  seu  grande  amigo,  e  dedicado  protector 
da  sua  politica.  O  povo  e  os  cavalleiros  grandemente  irritados  con- 
tra elles  obrígaram-nos  a  embarcarem-se  em  uma  frngil  barca  que 
o  vento  arrojou  ás  costas  da  Sicilia.  Os  espíritos  turbulentos  conhe- 
cendo que  mãos  vigorosas  não  sustinham  mais  as  rédeas  do  governo 
da  ordem  davam  largas  ao  seu  génio ,  e  atirando  a  mascara  ,  que 
por  tanto  tempo  tinham  sido  constrangidos  a  usar,  caminhavam  agora 
a  passos  largos  para  o  domínio  universal. 

A  substituição  das  puras  e  sanctas  máximas  das  Constituições 
baseadas  sobre  o  evangelho  pela  casuística  interpretação  do  DireC' 
torto  t  seguida  dos  corollarios  dos  continuadores  da  política  d*Aqua- 
viva  y^não  podia  deixar  de  prejudicar  n  sorte  das  missOes:  assim  os 
missionários  d'essa  épocha  se  parecem  tanto  com  Xavier  como  o  seu 
geral  com  Loyola.  Ainda  haviam  nesse  tempo  apostólicos  varões,  e 
martyres  da  fé ;  mas  o  que  podinm  as  virtudes  e  o  sangue  d'esses  ho- 
mens contra  a  torrente  devastadora ,  que  se  despcniiava  das  catarac- 
tasdo  Gesúf  Uma  cthiea  singul.ir,  consequência  do  probabilismo 
dos  seus  doutores,  arruinou  as  missões,  contribuindo  assaz  pnra  o 
descrédito  do  catbolicismo,  que  era  representado  como  uma  lei  fallaz, 
mentirosa;  permittindo  os  enganos,  os  perjuros,  as  revoltas,  n'uma 
palavra  todos  os  vicios  e  críAies:  assemelhando  a  fé  romana  á  púnica. 
Quando  homens  lionestos ,  e  bastante  vigorosos  para  realisarom  as 
suas  ideias,  estavam  i|'administrarâp  da  Ordem,  viani-se  nas  mi.^súus 
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teu»  fieis  transumptos»  d(o  aspirando  sente  o  proTeilo  espirílual  4qê 
povos  a  quem  iaoi  tirar  das  garras  do  erro»  ou  da.inipiedada;  nias 
quando  a  politica  furmou  o  programma.dos  chefes  da  companhia  | 
quando  estes  quízeram  dominar  por  todos  os  meios ,  embora  licilof* 
não  Tossem  os  fins,  então  os  novos  apóstolos  nào  se  contentam  com 
um  saco  por  bagagem,  e  um  pedalo  de  pào  negro  por  provisSu  de  via- 
gem, e  desejam  as  comroodidades  da  vida,  porque  não  ]á  como  missio- 
nários saem  dos  seus  collegios,  mas  sim  como  diplouuitas  d'um  sobor 
rano,  quH  impera  sobre  muitos  milliOesde  vas^^illoí!. 

Na  táo  famosa  questão  dos  ritos  chinezes  deram  provas  nuinifestaa 
da  sua  degeneração,  e  dos  progressos,  que  tinham  feiti»  irortedesopltis* 
mar  as  ordens,  que  contrariassem  as  suas  visUis  embora  emanadas  da 
suprema  cadeira  da  verdade.  O  seu  espirito  de  fraternidade  e  mansi- 
dão ostenta-se  a  descoberto  nas  continuas  dissensões  contra  as  outras 
ordens  religiosas,  principalmente  contra  as  que  com  elles  emulavam 
nos  trabalhos  da  cathecliese.  Nao  queriam  admittir  eom|>anheirof 
n'abundante  messe  da  conversão  dos  gentios:  pretendiam  nesta  ma- 
téria, bem  como  em  muitas  outras,  o  privilegio  exclusivo  para  o  sea 
instituto.  Não  havia  embaraços,  que  nfio  suscitassem ;  não  recuando 
até  ante  a  ideia  de  se  declararem  em  completa  opposição  aos  bispos, 
allegando os  privilégios  recebidos  da  Santa  Sé,  e  fingindo  para  com 
esta  uma  reverencia  sem  limites.  Ora,  Roma  não  lhes  po«lia  ceder  tae^ 
isempcOes  sem  se  pôr  em  contradicçâo  com  os  seus  principius;  que 
consistem  em  rodear  de  todo  o  prestigio  os  pastores  da  Igreja ,  por- 
que são  estes,  que  com  o  supremo  chefe,  formam  o  corpo  doutrínautOt 
único  depa<:itarío  da  Religião  de  Chrislo. 

A  historia  das  missões  na  segunda  metade  do  settulo  XVII  o  no 
seguinte  oOerece  uma  constante  luta,  ora  manifesta,  ora  latente, 
entre  os  jesuítas,  e  os  delegados  de  Roma,  aos  quaes  queriam  impedir 
todo  accesso  nesses  paizes,  e  todo  o  inquérito  sobre  as  suas  acções, 
Alexandre  Vil  e  a  propaganda  querendo  pôr  um  dique  á  audácia 
d'esses  regulares,  ordenaram  que  os  missionários  da  China  eda  Indo^ 
China  fossem  submetlidos  á  auctoridade  dos  vigários  apostólicos  e  á 
do  seus  cooperadores ;  e  como  menosprezassem  ^sses  decretei  partiu 
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ci^  4e  PnlUf  liomem  d  quem  tornavam  illustre  trinta  annos  dei  fadU 
(psapoftolícas.  Seu  poder,  virtudes  e  longa  pratica  dos  negócios  n^ 
puderam  superar  a  tenaz  resistência  dos  degenerados  filhos  de  LuyoUi 
que  chegaram  a  dizer  que  o  Papa  fUto  tinha  auctoridade  para  en^ 
«tor  ao  Oriente  hispoã^  vigarias^  ou  quae$\uer  outros  delegadot^ 
pn  quanto  não  fossem  e^ressamente  revogados  os  privilégios  d^ 
eompanhia  e  os  do  padroado^  giie  os  reis  de  Portugal  exerciam 
sçòre  essas  Igrejas.  A  desobediência  furmal  aos  decroios  e  decisões 
4a  Santa  Sé  oos  paizes  longínquos  oram  palliados  em  Roma  com  os 
noais  fervorosos  protestos  de  respeito  e  submissão ,  que  os  geraef 
Oliva  e  Nuvelle  faliam^  dando  a  todos  esses  actos  um  arliCcioso  colo* 
rido;  da  modo  que  os  rebeldes i  dWarte  justificados,  ainda  p^rer 
ciam  fieis  servidores  da  boa  e  sancU)  causa  da  propagação  da  fé. 

Oflereceram  os  jesuítas  por  algum  tempo  no  Paraguay  o  tocante 
especUieulo  d'uma  sociedade  de  selvagens  regida  por  pailres,  e  levada 
i  cultura  e  ao  progresso  pela  religião.  A  obra  porém  d'o8Kes  piedosof 
luissioonrios  corrompeu-se  bem  de  pressa  nas  mãos  dos  seus  siiroesso*^ 
res ,  que  sei|ui<iso8  de  mando  e  riquezas  quizeram  ser  os  senhuref 
absolutos  d'aquelles,  que  luiviam  calhechisadi».  Assim  as  missões  do 
Paraguay,  que  a  prmeípio  eram  um  objecto  d'edinc.'içiio,  transforma^ 
ram-se  em  fonte  d^esciindalo  para  toda  a  Europa :  e  fizeram  sem 
duvida  com  que  o  bom  Muratori  se  arrependesse  de  ter  escriplo  a  su# 
celebre  obra  do  Christianesimo  Felice.  Chaleaubriand ,  acompa* 
phaiMlo  ao  illustrado  escriptor  italiano  nos  encómios,  que  prodígalist 
is  Hiissões  jesuíticas  d'America,  era  levado  por  esse  espirito  d*cnthu« 
siasroo  religioso,  de  reacção  catholica,  que  tanto  caraclcrisa  as  brí^ 
Ibantes  paginas  do  Génio  do  Christianismo ;  e  refere-se  mui  scgu* 
ramente  á  primeira  phase  da  existência  das  referidas  missões ;  porque 
si  tivesse  proseguido  em  sua»  investigações  recuaria  espvorido  peliAS 
excessos  commettidos  pelos  membros  da  sociedade  do  Jesus,  que  nfio 
duvidaram  de  recorrer  às  armas  contra  seus  legítimos  soberanos  logo 
que  paroceu-lbes  que  a  politica  d'estes  contrariava  a  sua.  O  leitor, 
^oe  jpretendec  avaliar  por  si  mi*smo  o  que  acabamos  de  dizer^  leia  fi 
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relação  publicada  em  defesa  do  bispo  do  Paragoay,  Bernardino  de 
Cardenas»  a  quem  esses  regulares  rooireram  crua  guerra ,  e  a  quem 
teceram  uma  das  mais  completas  e  perfeitas  intrigas ,  dando  assim 
provas  do  grande  progresso,  que  nessa  sciencia,  então  para  elles  nova, 
faziam  quotidianamente.  De  tal  modo  haviam  segregado  as  suas 
colónias  transatlânticas  do  resto  do  mundo,  que  ellas  eram  ignoradas 
por  todos,  excepto  pelos  seus  superiores  em  Roma ,  aos  quaes  eram 
obrigados  a  enviar  todos  os  annos  uma  conta  minuciosa  sobre  o  seu 
estado ,  especiGcando  o  ramo ,  em  que  mais  prosperavam.  Obstina* 
vam-se  em  recusar  o  accesso  em  suas  missões  a  quom  quer  que  fosse, 
ou  enviado  pelo  poder  civil,  ou  pelo  ef^clesiastico,  sendo  o  principal 
motivo  das  suas  dissençdes  com  Cardenas  o  pretender  este  prelado 
visitar  os  territórios  do  Paraguay  e  do  Uruguay,  não  só  por  fozerem 
parte  integrante  da  sua  diocese,  como  até  porque  tal  lhe  fora  orde- 
nado pelo  governo  de- Madrid. 

Não  ha  quero  nao  tenha  ouvido  fallar  n*essa  famosa  questão  sus- 
citada em  França  ,  por  occasião  da  bancarota  do  padre  Lavallete , 
superior  geral  dos  jesuítas  na  ilha  da  Martinica,  e  que  foi  a  causa 
occasional  da  sua  suppressão  nos  estados  de  S.  M.  Christianissima. 
Dissemos  que  os  jesuítas  desmentindo  o  seu  glorioso  passado  tinham- 
se  deixado  de  tal  sorte  dominar  pela  sede  das  riquezas ,  que  consi- 
deravam as  missões  como  feitorias,  e  para  ellas  mandavam  homens 
mais  azados  para  operações  mercantis  do  que  para  os  trabalhos  do 
apostolado.  N'este  caso  estava  o  padre  Lavalette,  descendente  do 
heróico  grão-mestre  de  Malta,  era  ambicioso,  emprehendedor  e 
de  grande  actividade  :  o  qual  vendo  que  o  estado  rmanceiro  da  com- 
panhia nas  Antilhas  não  era  igual  ao  de  algumas  outras  suas  pos- 
sessões resolveu  eleva-lo  a  um  ponto  capaz  de  fazer  inveja  aos  seus 
confrades  das  margens  do  Paraná.  £ntregou-se  com  ardor  ao  com- 
mercio,  o  em  pouco  tompo  accumulou  grossos  cabedaes  que  em- 
pregou n'acquisição  de  terras  e  de  escravos  para  rotea-las :  elevando 
o  seu  numero  ao  prodigioso  algarismo  de  dous  mil.  TSo  grande 
#mpregode  capitães,  simultaneamente  occupados  no  commereioe 
na  agricultura  ,  devera  trazer  após  si  nm  deficit ,  que  foi  obrigado 
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a  supprir  por  meio  do  credito^  tomando  um  milhão  de  libras  tor- 
nezas  em  Marselha,  e  em  outras  praças^  com  quaes  estará  em 
relações ,  e  que  nllo  duvidaram  fazer  esse  empréstimo  a  tâo  bons 
fornecedores  como  eram  os  padres  da  companhia ,  que  abaslèciam 
os  mercados  europeos  com  os  productos  dos  paizes  ultramarinos* 
Seus  empenhos  seriam  em  breve  tempo  satisfeitos ,  coroo  já  tinha 
acontecido  com  outros  idênticos,  si  não  fossem  aprisionados  os 
navios  que  transportavam  os  géneros  das  suas  feitorias  pelos  corsá- 
rios inglezes,  que  desde  o  anno  de  1755  infesUivam  os  mares.  Pro- 
testadas as  letras,  elevados  os  jesuitas  perante  os  tribunaes  foram 
condemnados  a  pnga^  in-soUdUm  a  divida  conlraliida  por  Lava-* 
lette.  Causou  esse  processo  grande  escândalo ;  e  a  companhia  sur- 
prehendida  em  flagrante  violação  dos  cânones  da  igreja  desapprovou 
publicamente  o  procedimento  do  seu  agente,  que  assignou  a  decla- 
ração do  25  de  abril  de  1762,  pela  qual  assumia  a  responsabilidade 
d'esra  acto ,  isentando  os  chefes  da  ordem  de  toda  a  solidariedade 
n'elle.  De  sorte  que  si  as  transacções  fossem  coroadas  de  bom  sue- 
cesso  todo  o  proveito  redundaria  em  próI  da  ordem,  como  porém 
foram  desgraçados  era  ella  inteiramento  estranha  ao  que  em  seu 
nome,  o  mui  seguramente  com  o  seu  beneplácito,  fazia  o  seu  de- 
legado n'America  I  Semilhante  mystiCcaçào  nào  enganou  a  ninguém; 
e  o  ódio  contra  a  corporaçío,  cresceu  prodigiosamente.  Os  mais 
decididos,  apologistas  do  instituto,  como  o  senhor  Cretineau-Jolj, 
fondemnam  o  proceder  do  seu  superior  geral  nas  Antilhas,  e  con- 
fessam que  este  negociara  cm  grande  escala ;  mas  a  sua  parcialidade 
os  priva  de  reconhecer  que  esta  tendência  para  as  cousas  profanas 
nfioera  um  facto  isolado  esim  a  consequência  legitima  e  necessária 
de  principies  adoptados  em  Roma ,  e  faziam-se  sentir  por  toda  a 
parle,  onde  tremulava  o  pavilhão  da  companhia  de  Jesus. 

Â>  heresia  de  Jnnsenio  foi,  na  phrase  de  Gioberti,  uma  mina 
d'oiro  para  os  jesuitas :  sua  prolongada  polemica  com  a  escola  do 
Porlo-Real  absorvia  a  attençâo  do  mundo  religioso  e  Jítterato  dos- 
viando-o  do  estudo  da  marcha  tortuosa,  que  levava  a  obra  do 
santo  prisioneiro  de  Pamplona..  Si  porventura  alguém  alçava  a  voz 
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pnfa  úenuíi^t  oè  Mictos  da  ordem  linhi  alta  «m  faoil  ilieio  iê 
reriíi^i-Io  ao  íileneto  «verbandoH)  de  Itorege  jaiUtenisU ;  o  inTor-* 
rendo  háliilmenle  os  pnpeis  d'ac€itsiida  tran5inuUiva-se  em  accu«a« 
dOm ;  Inrgava  o  bainho  rfoR  rée»  para  aenlar-se  nas  cadeiras  dos 
juízos.  Ciom  esta  polUtra  artifirmi,  que  run^isiia  em  íilentHiearem 
á  sua  causa  com  a  da  religião,  de  (jue  eniâo,  com  honrosas  exrfpçòeSt 
eram  indignos  ministros ,  baviam-se  tomado  quasi  invulneráveis» 
e  cobertos  cum  o  escudo  d'Acbille8  dosaGavam  a  cólera  dos  modernos 
Hei  (ores. 

*  A  dc^ruiçâodo  Porto-Real,  diz  o  senhor  Dutilietil  H.an^ 
iiuncia  e  prepnra  a  destruição  dos  jesuítas :  sào  duas  perFe;(uíçOes 
partillelas.  Luiz  XIV  lemia  os  jansenístas,  corporação  austera ,  ar- 
mada de  laleutos  estimados  e admirados,  pruíessamlo  perigosas  dou- 
trinas,  pois  (pio  imp(»rUivam  a  crença  no  fatjdiamOy  e  eomp(m.'lo 
no  seio  de  seu  governo  nm  grupo  oom^victo  e  quasí  esparciata. 
Ocfiillava-se  no  grémio  do  jaiu^nismn  um  elemento  de  criíica  ^ 
secreto  fer\'or  d'opposiçâo.  de  re8Ístem'ia,  e  como  q*ie  um  meio 
eaIviiii<m)o  digmatic'»9  tanto  mais  temii-el  por  isso  queasTórmas 
^pfilosns  pori  ct»m  o  soberano  puniifice  eram  cotuterviKlas,  endo 
rompiam  o  Inço  d.i  união  caih«ilica.  Cim  a  soa  poderosa  auloríilnde 
è^uigiiU  Luiz  XIV  essa  ciirporaçào  d'Blma8  enei;giea89  cuja  secrt*ta 
eadeia  tiNjavin  conservou-se. » 

«  F<iram  estas  que  maU  tarde  precipitaram  os  golfies  do  duque 
de  Clioiseul  e  dos  plúli«oplios,  e  que  cruelmente  vingamm  o  Porto- 
Real  em  minas.  Tinham  por  alhadas  todas  as  congregações  iní- 
mi}{as^  dos  jesuitas;  Dominicanos  9  Agoatinianos  ^  Benedictinos  ^ 
tó  mesmas  ordens  medicantes  e  sobretudo  a  universidade  e  o  par« 
faminto.  » 

«  Representantes  do  passado  e  da  idade  médidi ,  diz  o  citado  au« 
lor  no  rap.  5.*  da  sua  importante  obra,  por  mais  d'um  titulo 
recommendavel,  os  jcsuitds  se  tinham  despojado  d'au5teridadb 
fehrfestàa  para  combater  o  mundo ,  qua  renascia,  e  da  mesma  ma^ 

^  Hiit.  desborporat.  ttelig.  tá  ftaiice,  Uvr.  3,  ehap.  8. 
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neira  qiM  os  cavdleiros  do  Templo  se  tinham  ddi^pedido  do  caracter 
paeífiop  doevangetbo  para  combater  debaixo  da  coir&ça  os  inimigo) 
da  cruz.  Uma  vez  terminada  a  obra  tornavam-se  inúteis  aqnclles  a 
qnem  nâo  podiam  mais  defender »  odiosos  aos  que  tinhan;  vencido : 
foram  tratados  inexoravelmente.  » 

D*ej4ae  mui  judiciosas  obseri^açôes  do  illuslre  advogado  de  la 
ecur  royale  de  Paris^  seja-nos  licito  discrepar  no  ponto  em  que 
diz  aerem  os  jesuitas  anachroniceê  por  sua  instituição ,  quando 
nós  pensamos  que  só  o  eram  pelo  abufo ,  que  d'ella  '-faziam  «  polo 
con^ntee  progressivo  desvio  das  constituições  primitivas.  Nunca 
é  fora  de  tempo  defender  a  religião,  e  propaga-la  pelos  meios 
indicados  no  evangelho. 

Chegamo^  á  parte  mais  dilTjcil  do  nosso  trabalho,  quereaK)s  fallar 
ié  suppressao  dos  jesuitas.  SàoUSo  contradictorias  as  versões,  que 
se  tem  feito  d'estefaelo  aliás  da  maior  simplicidade,  que  causam 
graves  embara^ ,  a  quem  deseja  estuda-lo.  Temos  á  vista  quatro 
escriptores,  que  se  tem  occupado  com  este  iroporlantissimo  assump- 
to :  cada  qual  parece  ter  a  justiça  do  seu  lado ,  e  o  leitor  termi- 
nando a  sua  leitura  está  quasi  disposto  a  militar  debaixo  das  suas 
bandeiras.  Ao  conde 'Alezis  de  S.  Priest,  que  primeiro  escreveu  a 
Eisioria  da  quidá  dos  jesuitas  no  18  século^  vieram  juntar-se 
n'este8  últimos  tempos  os  nomes  respeitáveis  dos  Srs.  Crelineau- 
Joly,  Thehner  e  Ravignan.  O  Sr.  Cretineau-Jolj  no  tomo  V  d^ 
raa  Hiêtoria  religiosa ,  politira  e  littermia  da  companhia  de 
Jesuê^  trataindo  doesse  celebre  litigio  absolve  completamento  os  Tilbos 
d«  Lqyiola  das  ac^usaçOes  que  nVsa  época  pesaram  sobre  elles,  e 
parece  attrtbiiir  n  bulia  Domirms  ac  Redemptor  noster  á  fra- 
quexi,  e  quiçá  á  nimia  condescendência  do  pontífice  então  reinante 
na  igreja  de  Deos.  Posteriormente  publicou  um  livro,  a  que  deu 
o  tittilo  de  Clemente  XIYeos  Jesuítas,  em  que  firmando-se  em  do- 
eunoentos  •autlientieos  e  inedic tos,  pinta-nos  ao  vivo  as  varias  sccnas 
a  que  este  grande  acontecimento  deu  lugar  em  quasi  toda  a  Europa. 
Através  do  seu  ra<ipeito  para  com  a  Santa  Sé  póJe-se  ver  n'e$se 
livro  «Igumn  acrimonia  para  com  o  immortal  Ganganelli ,  que  é 


alii  representado  como  instrumento  passivo  dos  poderosos  e  implacáveis 
inimigos  da  companhia.  Para  arredar  do  grande  pontifico  a  i^Xa  de 
precipitado,  e  justificar  aqoelles  de  seus  actos,  que  mais  desfigurados 
fornin  pelo  apologista  dosjesuitas,  publicou  em  1852  o  reverendo 
Agostinho  Theíner,  padre  d'oratorio«  e  perfeito-coaJjutor  dos  ar- 
chivos  secretos  do  vaticano  a  sua  excellente  obra  denominada  Histo- 
ria do  pontificado  de  Clemente  X/F  enriquecida  de  preciosas  peças 
juslificalivas  exlrahidas  das  mais  puras  fontes.  Veio  tal  publicação 
lançar  um  raio  de  luz  no  meio  das  trevas  com  que  expressamente 
se  tem  querido  envolver  essa  questão  :  o  seu  juizo  é  sempre  calmo 
e  reflectido :  orienta  o  leitor  curioso  no  meio  d'esse  cahos  de  des- 
encontradas opiniões  e  hypotheses  arriscadas,  que  por  toda  a  parte 
80  formam ,  e  levanta  a  ponta  do  véo ,  que  encobre  a  verdade,  vin- 
gando a  memoria  de  Clemente  XIV.  !Essa   bellissima  producçSo 
devida  á  penna  do  douto  oratoriano  afliigiu  profundamente  aos  je- 
suítas, e  o  seu  ultimo  geral  o  padre  Roothan,  queixou-se  ao  reverendo 
padre  Ravignan  do  terrivel  effeíto  que  ia  ella  produzir  no  mundo  (*). 
O  illustrado  jesuita  francez  comprehendeu  as  intenções  do  seu  chefe , 
e  apressou-se  em  salisfazé-las  dando  á  luz  em  Maio  do  corrente  anno 
a  sua  obra ,  em  cujo  frontespicío  lé-se  Clemente  XIII  e  Clemente 
XIV9  a  qual  acabamos  de  receber  no  momento,  em  que  estas  linhas 
escrevemos.  Apenas  tivemos  tempo  para  fazer  uma  rápida  leitura 
dos  seus  principaes  capitules,  e  d'ella  deprebendemosque  seu  autor 
tomou  a  peito  o  defender  a  ordem  a  que  pertence,  o  que  seja  dito 
com  verdade,  fé-lo  com  muito  talento  e  dignidade.  Todavia ,  como 
era  de  esperar ,  o  reverendo  padre  Ravignan  deixou-se  dominar 
pelo  excessivo  amor,  que  consagra  ao  seu  instituto;  e  portanto  nllo 
se  descobre  no  seu  trabalho  aquella  imparcialidade,  e  elevação  de 
pensamentos ,  que  tanto  distinguem  o  livro  do  reverendo  padre  Thei- 
ner.  É  o  parecer  d'este  ultimo  escriptor  de  grande  valia ,  até  por 
não  pertencer  á  escola  philosophica  como  S.  Príest ,  nem  á  da 
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Giotine  Itália  como  o  illustrado autor  dos  Prolegymef,i  ai  Primata 
McraU  e  Civile  degVItaliani. 

Interrogando  essas  diversas  testemunhas  do  grande  processo  je>ui- 
tieoy  e  acareando  os  seus  oppostos 'depoimentos  dizemos  com  rude 
franqueza  o  que  a  tal  respeito  pensamos :  e  oxalá  que  o  mesquinho 
fructo  dos  nossos  estudos  lenham  a  insigne  ventura  d'encontrnr  as 
^mpalhias  d'aquelles  para  quem  escrevemos. 

Entre  as  causas,  que]  originaram  a  suppressâo  d'esta  celebre  ordem 
um  douto  historiador  moderno,  o  senhor  Canlú ,  a|onta  as  se- 
guintes: 

«  Os  jesuitas  tinham  contra  si  os  dominicanos,  pela  sua  oppo- 
sição  á  doutrina  de  S.  Thomaz  :  os  franciscanos  pela  sua  grande 
autoridade  nas  missões ;  os  membros  da  universidade  peia  con- 
currencia,  que  faziam  ás  suas  escolas,  ainda  que  sem  privilé- 
gios; os  negociantes,  que  n'elles  temiam  activos  concurrentes, 
os  quaes  por  náo  terem  impostos  a  pagar  podiam  vender  mais 
barato;  os  mestres,  ou  os  que  aspiravam  sé-lo,  vendo  a  juven- 
tude correr  em  multidão  ás  escolas  d'esses  rivaes,  cujo  ensino 
era  gratuito  e  desvellado ;  os  bbpos ,  que,  a  exemplo  do  governo, 
tendiam  a  alargar  a  autoridade  local  j  emquanto  que  os  jesuitas 
eram  ardentes  fautores  da  universalidade  pontifícia.  Tinham  sobre- 
tudo contra  si  os  jansenistas,  que  lhes  exprobravam  de  usar  d*at- 
tençôes  para  com  o  século,  constituindo-se  defensores  da  liberdade 
a  poder  da  vontade  humana,  e  autorisando  devoções  que  pare- 
ciam pouco  convenientes.  Chegavam  mesmo  ao  pontod  exhumar 
nos  livros  dos  seus  casuistas,  obras  escriptas  em  Inlim  e  para  a 
instrucção  dos  directores  das  consciências,  passagens  indecentes, 
assim  como  poder-se-hia  fazer  o  mesmo  nos  tratados  de  medi- 
cina (*).  » 

Densas  nuVens  se  accumulavnm  no  horisonie,  e  os  mais  inexpertos 
lautas  presngiavam  horrível  procella  :  a  náo  da  companhia  aniDÍ- 
laiva  as  velas  o  punha-se  á  capa.  Ninguém  porém  poderia  suppòr 
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que  o  primeiro  gríio  de  guerra  prtisse  de  Portugal,  d'esse  reino 
tão  notável  pela  sua  afTeição  aos  íillios  do  Lojola,  e  onde  desde  o 
leinpo  de  Rodrigues  e  Xavier  tiobaiu  gozado  de  tâo  grande  pre« 
ponderancia.  Â  educação  publica  era  monopólio  seu,  e  doeste  roodo 
domínavao)  sobre  as  gerações  vindouras,  emquanloque  jungiam  a 
contemporânea  ao  seu  carro  triumpiíal  por  mais  d'um  laço.  «  Elles 
«  eram  na  corte,  diz  o  6X-je$uiia  GeorgeU  nào  somente  os  dn 
N  reetores  da  consciência  e  da  conducla  de  lodos  os  príncipes  e  prin- 
«  cezasda  família  real ;  mas  ainda  o  rei  e  os  ministros  consultavam-* 
<t  nos  acerca  dos  mais  importantes  negócios.  Nenhum  lugar  n'ad- 
«  ministração  da  igreja  ou  do  estado  era  dado  sem  a  sua  influencia 
«  e  beneplácito :  e  por  isso  o  alto  e  baixo  clero ,  os  grandes  e  o  povo 
«  ambicionavam  a  sua  protecção  e  favor.  Como  pois  foi  de  Por^ 
«  tugat  que  partiu  a  primeira  pedra,  que  devera  abalar  e  mais  tarde 
M  derribar  completamento  esse  soberbo  edríicio  {*)  7 

Esse  mesmo  iilimitado  poder,  de  que  gozavam  os  jesuítas  em  Poflu- 
gal,  como  confessa  seu  próprio  correligionário  Georgel ,  fui  o  motivo 
primordial  da  sua  queda.  O  caracter  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello ,  conde  d*Ooy  ras,  e  depois  marquez  de  Pombal ,  é  assaz  conhe- 
cido para  que  nos  occupemos  em  descreve-lo.  Ministro  imperioso 
d'um  bondndoso  monarclia,  que  o  honrava  coma  sua  confiança ,  em 
attenção  a  algumas  eminentes  qualidades  que  o  distinguiam,  não 
podia  tolerar  que  junto  ao  tbrono  houvessem  homens,  que  partilhas^ 
sem  com  elle  da  intimidade  e  das  bons  graças  do  soberano.  D'ahi  o 
ódio,  que  votava  á  nobreza,  a  qual  tamhcm  desprezavn-o  por  consi- 
dera-lo un  parvenUy  em  razão  de  nSo  pertencer  á  primeira  fidnlguia 
do  reino  :  e  a  guerra  systematica ,  movida  contra  a  compnnliia  de 
Jesus,  a  cuja  protecçSo  devera  o  sentar-se  nos  conselhos  da  coroa. 
Durante  a  sua  estada  n'A1iemanlia  e  na  Hollanda  filiara-se  á  grande 
escola  philosophica,  que  dominava  nesses  paizes,  e  nas  suas  contesta^ 


(*)  Mem*  j)our  sirvir  iiChisti  dcs  évMemenís  dctafin  du  XVÍIÍ 
0iècíe,  tom^    t» 
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(ôes  com  a  S.  Sé  mostrou  ter  por  demais  sympatliisaJo  com  a  igreja 
scbifmalica  d'UtrechU 

Infelizmente  os  jesuítas  fomeqiam  mais  d'um  pretexto  para  a  oppo* 
sição,  que- lhes  fazia  o  primeiro  ministro.  O  commercio  em  larga 
escala  entre  a  metrópole  e  as  suas  reducçôeê  no  Brnzil ,  era  feito 
publicamente  porolles,  e  d'esse  commercio  provlnhani-se  sommaa 
incalculáveis.  Os  géneros  coloniaesrecolhinm-se  em  espaçosos  arma- 
zéns, que  tinham  mandado  construir  em  Lisboa,  cujos  administrado- 
res vestiam  a  roupeta  da  Ordem.  Seu  fausto  era  lai ,  que  .nào  havia 
quem  nào  d&^^ja^se  ve-lo  reprimido,  e  resliluida  a  sociedade  de  Jesus 
á  sua  primitiva  pureza.  Pairavam  sobre  elles  graves  suspeitas  de 
terem  promovido  a  rebelliâo  dos  indígenas  contra  as  ordens  do  gabi- 
nete de  S.  Ildefonso,  que  prescrevia-lhes  de  entregarem  ao  commis- 
sarío  portuguez  Gomes  Freire  d'Andrade  os  sete  povos  das  missões 
d'Uruguay  em  troca  da  colónia  do  Sacramento  cedida  á  Hespanha 
pelo  tratado  de  Madrid  de  1750.  O  sábio  Pontífice  Benedicto  XIV, 
que  enlào  reinava ,  a  cujo  conhecimento  levou  Pombal  suas  queixas, 
expediu  ao  cardeal  Saldanha  um  breve  datado  de  1."  d' Abril  de  1758 
nomeando-o  Visitador  e  Reformador  das  casas  da  Companhia  de 
Jesus  situadas  nos  dominios  deS.  M,  F.,  recommendando-lhe  ao 
mesmo  tempo,  que  se  houvesse  com  toda  a  prudência  no  desempenho 
d'e8ta  eommíssao. 

Os  tiros  disparadoâ  contra  el-rei  D.  José  na  noite  de  3  para  4  de 
Setembro  d*este  mesmo  anno  vieram  aggravar  cada  vez  mais  a  já  táo 
critica  situação  dos  jesuítas  n'aqut^lle  reino.  Quaesquer  que  fossem  as 
causas  doesse  lamentável  acontecimento,  que  nos  parecem  ainda 
envoltas  nas  trevas  do  mysterio,  julgamos  Hão  errar  afBrnvando  que  os 
membros  do  instituto  de  Loyola  tiveram  n^elle  tanta  parte  quanta  se 
lhes  attribuiu  na  desastrosa  expedição  d'Africa .  que^sepullou  nas 
areias  d' Alcacer-kibir  um  rei  cavalleiro  amortalhado  nas  esperanças 
da  pátria.  È  máxima  antiga  lançar  por  conta  dos  adversa'^íos  todos  os 
actos  odiosos  que  por  ventura  são  praticados,  embora  absurda  pareça 
similhante  imputação :  assim  Nero  accusou  os  christãos  do  incêndio 
de  Roma  para  perde-los  inteiramente  no  espirito  publico,  assim  o 
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marqaes  de  Pombal  fez  os  jesuilas  fàitiiorcs  da  conspiração  regicida» 
O  tribunal  da  inconfidência ,  presidido  pelo  poderoso  ministro 
declarou-os  réos  d'a!ta  traição,  expulsando-os  dos  seus  coliegios, 
condemnou  os  mais  notáveis  d'entre  elles  aos  rigores  do  cárcere  com 
excepção  dos  P.  P.  Malagrida^  Mattos,  e  João  Ale^pndre  destinados 
a  adornar  o  supplicio  da  familia  Távora. 

Expulsos  de  Portugal  e  suas  possessõas  foram  os  jesuitas  lançados 
sobre  as  costas  dltalia,  e  o  primeiro  comboi  d'esses  desgraçados 
padres,  que  assim  eram  privados  do  que  de  mais  caro  existo  na  terra, 
chegou  a  Civita^Vecchia  a  24  d'Outubro  de  1759  em  numero  de 
cento  e  trinta  e  Ires  no  estado  o  mnís  lastimável.  «É  sempre  iniquo  o 
procedimento  d'aquo!te,  que  abusando  do  seu  poder  condemna  sem 
deixar  ao  accusado  os  meios  de  defender-se,  o  que  involve  nos  rigo- 
res d'uma  mesma  sentença  innocentese  culpados.  Semilhante  excesso 
de  poder  foi  recebido  com  indignação  por  toda  a  Europa,  e  os  mais 
acérrimos  inimigos  da  companhia  desapprovaram-no.  O  soberano 
pontiGce  Clemente  XUI,  que  substituirá  ao  doutissimo  Lambertini 
na  cadeira  do  S.  Pedro,  encarregou  ao  seu  representante  em  Lisboa, 
monsignore  Acciajoli  arcebispo  deNaupacta,  de  fazer  chegar  aos 
ouvidos  do  rei  fidelíssimo  as  vozes  magoadas  dos  exilados,  a  que  o 
pai  commum  dos  chrisiàos  nâo  podia  ser  indífferente.  Pombal  porém 
havia  de  tal  modo  predisposto  o  animo  d  eUrei  D.  José,  que  este 
principe  naturalmente  propenso  á  piedade,  foi  surdo  ás  admoestações 
do  papa,  chegando  seu  ministro  a  commetter  o  excesso  d'expellir 
ignominiosamente  do  reino  o  núncio  de  S.  Santidade ,  e  retirando 
de  Roma  o  embaixador  Mendonça,  precipitar  o  orthodoxo  Portugal 
no  abysmo  d*um  prolongado  schisma  de  que  só  sahiu  pela  prudência 
e  doçura  do  grande  Ganganelli. 

Nesta  celej^re  questão  dos  jesuitas  tinha-se  invertido  a  ordem  das 
cousas ;  e  assim  Portugal,  que  desde  o  século  XVH  perdera  a  sua 
influencia,  e  deixara  a  ouiros  povos  tomarem  a  dianteira  na  civilisa- 
çào  abria  agora  nova  estrada ,  depois  trilhada  pela  França,  que  no 
reinado  anterior  díclara  leis  á  Europa.  Dissemos  que  o  processo  de 
Lavaletle  havia  causado  grande  sensação ,  e  foi  ella  de  natureza  tal 
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qtie  trouxe  a  total  expulsão  dos  jesuit^s  (i'aquelle  reino,  hoje  império. 
Os  parlamentos  quizerano  tomar  conhecimento  das  Constituições 
da  companhia  para  examinar,  diziam  elles ,  s*estavam  estas  cx)nrorme 
ás  leis  quo  enlào  regiam  toda  a  inonarchia  :  e  foi  d'e$te  exame  feito 
por  homens,  cuja  má  vontade  era  conhecida,  que  resultou  todo  o 
damno  para  o  instituto.  «É  para  temer  que  estes  magistrados  (dizia 
o  príncipe  Paniphili  Colonna,  arcebispo  do  Colosses ,  e  núncio  apostó- 
lico em  Paris,  em  seu  despacho  de  11  de  Maio  de  1761  dirigido  ao 
cardeal  Torregiani,  secretario  d*estado)  cuja  totalidade  é  por  natureza 
e  por  principies  hostil  aos  jesuítas,  nào  se  deixem  fascinar  a  ponto  do 
tomar  medidas  violentas,  quanto  á  consiituição  e  direi  mesmo  á  exis- 
tência da  sociedade ;  o  que  aliás  nào  me  causaria  nenhuma  surpresa, 
e  em  cujo  caso  nào  se  deve  contar  com  o  minimo  apoio  da  corte.  » 
Datava  de  longe  a  guerra  entre  os  parlamentos  e  os  jesuitas ,  e  é  por 
isso  que  o  núncio  do  papa  temia  toda  a  sorte  de  violências  da  prte 
d'aquenes.  Haviam  elles  resistido  ao  rei,  e  á  nobreza ,  protectores 
decididos  da  companhia,  o  note-se  que  esse  rei  cujas  iras  arrostavam 
era  o  imperioso  Luiz  XIV,  a  cujo  aceno  todos  se  curvavam.  O  seu 
ódio  contra  o  instituto  de  Loyola  era  portanto  profundamente  en- 
raizado; formava  nelles  como  uma  nova  natureza  ,  assim  causa-nos 
pasmo  de  ver  que  os  jesuitas  dando-so  por  victimas  de  Madame  Poro- 
padour,  fizessem  d'esses  corpos  respeitáveis  dóceis  instrumentos  dos 
caprichos  d'u ma  mulher,  a  Os  jesuitas,  dizTheiner,  tiveram  real- 
mente pouca  perspicácia,  nesta  espécie  de  vaidade  ridícula  em  que- 
rerem passar  por  martyresd'essa  real  concubina,  e  com  a  qual ,  pra 
melhor  excitar  a  compaixão  em  seu  favor,  atirihuiram-lhe  a  sua  queda, 
bem  coroo  ao  seu  supposto  alliado,  o  duque  de  Choiseul.  Nso  nega- 
mos que  Madame  de  Pompadour  se  unisse  aos  inimigos  da  compa- 
nhia, e  que  juntasse  seus  esforços  aos  d'elte,  mas  o  que  contestamos 
é  que  podesseelia  mudar  a  tal  respeito  a  opinião  publica :  não  estava 
isto  no  poder  de  pessoa  alguma,  nem  tão  pouco  o  de  conjurar  a  tem- 
pestade, que  por  toda  a  Europa,  ameaçava  extermina-los.  (*) » 

n  Vide  Tlieiner  Hist.  da  Pontificat  de  Uément  XIV,  chap.  L 
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Luiz  XV  estimava  os  jesuítas,  mas  nâo  tinha  a  coragem  de  tornar 
abertamente  a  sua  defesa;  contentava-se  com  meios  palliativos,  que 
d'ordinario  não  satisfazem  a  ninguém.  Esperando  neutraiisar  a  acção 
da  commissão  nomeada  pelo  parlamento  de  Paris  para  rever  as  cans- 
tituições  do  instituto,  composto  d'ardentes  jansenistas,  addicionou-lhe 
seis  membros,  que  depois  de  muitas  conferencias  e  prolongados  deba- 
tes terminaram  seus  trabalhos  concordando  com  o  parecer  da  mino- 
ria da  commissão,  e  colhendo-se  ainda  d'esse  ensaio  a  triste  convic- 
ção de  que  a  companhia  não  podia  continuar  a  permanecer  na  terra 
de  França. 

Restava-lbe  o  apoio  do  episcopado  e  para  grangear  o  seu  favor  não 
duvidaram  osjesuitas  subscrever  a  famosa  declaração  do  clero,  d*^ 
1682,  que  constituíam  as  liberdades  da  Igreja  Gallicana^  que 
sempre  haviam  combatido  com  energia,  e  cujo  ensino  sempre  repeU 
liram  dos  seus  collegios.  Este  acto  de  fraqueza  da  parte  dos  zelosos 
defensores  dos  direitos  e  prerogativas  da  S.  Sé  foi  ainda  estéril  para  o 
bem  da  sua  causa;  e  comquanto  n§o  se  compromettessem  para  com 
Roma ,  graças  à  sua  celeberrima  tlieoria  da  restricção  mental ,  não 
encontravam  todavia  na  grande  maioria  dos  bispos  francezes  defenso- 
res decididos  e  calorosos  apologistas  como  Cbristovam  Beaumont, 
arcebispo  de  Paris,  que  queria  levar  seus  cuUegas  a  uma  manifesta- 
ção publica  e  solemne  das  sympathias,  que  nutria  para  com  os  filhos 
de  Loyola. 

O  plano  adoptado  pelo  parlamento  era  um  dos  mais  babeis  e  digno 
certamente  de  ser  empregado  contra  uma  sociedade  de  padres,  que 
haviam  posto  a  sagacidade  diplomática  em  lugar  da  candura  evangé- 
lica. Consistia  elle  em  chamar  todos  os  collegios  da  companhia  á  sua 
barra,  examinar  os  titules  da  sua  existência ,  e  supprimi-los  depois 
isoladamente,  a  titulo  de  não  terem  auctorisação  legal:  d'est'arte 
feriam-na  nos  seus  mais  caros  interesses,  e  ao  passo  que  declaravam 
respeitar  os  direitos  de  cada  padre,  tomado  individualmente,  toma« 
vam  impossível  o  subsistirem  em  França  como  corporação. 

Por  amor  da  verdade  cumpre  confessar  quede  todos  ospaizes, 
que  nessa  epocha  se  declararam  contra  a  sociedade  de  Jesus,  foi  a 
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França  a  qu«  proc^kii  com  mais  nioddraçào ;  o  cujas  dacisâts  paro- 
cdm  ter  mtis  o  cuaho  da  saMoria.  Por  sua  ordeoança  do  17  do 
Junbo  de  1763  soquestrava-lhea  Luii  XV  as  Kiias  propriedades  om 
bobefício  do  estado,  deixando  oomludo  aos  membros  da  ordem  dissol^ 
vida  o  livre  exercido  do  seu  ministério  sacerdotal,  guardando,  quanto 
llies  fosse  possível ,  as  regras  do  seu  instituto ,  e  si  roai^t  tarde « em 
Novembro  de  1764,  supprimía  totalmente  em  seus  estados  a  Com- 
panMa  de  Jesus^  não  manchava  esse  acto  com  as  seenas  de  barbara 
violência,  que  o  assignalou  om  Hespanba  e  Nápoles,  como  em  breve 
veremos. 

D.  Carlos  III  reinava  então  em  Hespanba ,  e  mostrava  no  throno 
d*esse  paiza  mesma  bondade»  que  tanto  o  fieera  amar  dos  Napolitanos. 
Espirito  elevado,  desejava  ardentemente  melhorar  a  sorte  da  sua 
pátria,  extirpar  velhos  abusos,  que  degradavam-na  aos  olhos  da  culta 
Europa:  e  uma  vez  trilhando  a  vereda  do  progresso  o  das  reformas 
força  era  que  lançasse  máo  dos  homens,  que  representavam  o  espirito 
da  epncha,  a  cuja  frente  devemos  collocar  o  conde  d'Aranda,  illustre 
discípulo  da  escola  eneyolopedista.  É  sempre  diiBcil  a  tarefa  de  refor* 
mador,  principalmente  n'um  paiz  tSo  aferrado  ás  tradições  como  cer- 
tamente é  a  pátria  do  Cid.  Murmurava  o  povo  contra  algumas  medi- 
das tomadas  contra  os  seus  hábitos  pelos  húmens  da  êituação:  todas 
asinnovações  lhe  pareciam  offensivas  á  dignidade  nacional.  Tal  nos 
parece  a  causa  da  sediySo  madrilena  do  dia  26  de  Março  de  1766, 
que  tomou  por  pretexto  a  conservação  do  traje  castelhano  las  capas 
e  lossomòreros  contra  a  invasão  das  modas  francezas.  Viu-se  el-rei 
constrangido  a  retirar-se  para  Aranjuez,  e  por  poucas  horas  os  sedi- 
ciosos contaram  coro  o  triumpho  das  suas  pretençOes.  No  meio  do 
tumulto,  os  jesuítas,  que  nelle  appareceram  para  aplaca-lo,  foram 
victoriados,  e  a  seu  pedido  retiraram -se  os  insurgentes  aos  seus  lares 
com  a  promessa  de  que  seus  desejos  seriam  satisfeitos,  e  que  o  manto 
da  real  demência  seria  estendido  sobre  o  passado.  Ou  porque  nfio 
estivessem  autorisados  para  fazer  taes  concessões;  ou  pelas  |  rovas 
quedas  visitas  domiciliarias  pareceram  colher-se contra  elles,  quando 
em  suas  cartas  familiares  censuravam  os  actos  governativos,  que  não 
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eram  conformes  aos  seus  sentimentos,  o  certo  é  que  D.  Carlos  IH 
concebeu  acerca  cl'elles  suspeitas  de  conspiradores ;  sili|ieita8,  que 
julgamos  hoje  infundadas,  mas  que  então  nâo  deixavam  d'impressio- 
nar  vivamente  os  espirites,  mormente  depois  da  opposiçâo  que  o  tra- 
tado de  limites  de  1750  encontrara  n'America  da  parte  d'esses  indí- 
genas, cuja  direcção  espiritual  e  temporal  eslava  exclusivamente 
entregue  aos  membros  da  sociedade  de  Jesus. 

No  estudo  imparcial ,  que  fazemos  das  causas  da  suppressão  dos 
jesuítas  acreditamos  serem  os  motivos  acima  allegados  muito  mais 
prováveis  do  que  a  anecdota  referida  pelos  senhores  Cretineau-Joly , 
e  Ravignan   relativa  á  supposta  carta  do  geral  Ricci»  em  que 
punba-se  em  duvida  a  legitimidade  do  nascimento  de  D.  Carlos  III. 
O  ultimo  d'esses  escriptores,  apezar  da  sua  sisudez  e  gravidade,  pre- 
feriu dar  ao  conto  uma  forma  dramática :  po-la  na  bocca  d*um  grande 
d'Hespanha  viajando  pela  Itália,  e  tendo  por  ouvinte  o  padre  Cassèda, 
ex-reilorda  primeira  casa  dos  jesuítas  em  Madrid  {*).  Si  S.'M. 
Catholica,  em  sua  ordenança  de  2  d' Abril  de  1767,  publicada  em 
forma  de  pragmatica-sancçâo^  disse  que  bania  os  jesuítas  do^ 
domínios  da  sua  coroa  par  motivos  que  ficav€tm  oceultos  no  seu  real 
coraçâOf  r\ào  íoi,  como  pensa  o  senhor  Crelineau-Joly,  por  querer 
esconder  ás  vislas  profanas  a  verdadeira  razão  do  seu  resentimento 
contra  a  companhia ;  mas  sim  por  um  resto  de  compaixão  pelas  des- 
graçadas victi  mas,  que  outr'ora  tanto  amara  e  venerara,  por  não 
querer  envenenar  as  feridas  do  seu  doloroso  exílio  repetindo  n'um 
documento  official,  destinado  a  fazer  o  gyro  da  Europa,  o  que  então 
contra  elles  se  allegava. 

Com  todo  o  sangue  frio  hespanhol  ordenou  el  rei  a  execução  do 
seu  edicto ,  e  inabalável  mostrou-se  em  sua  resolução.  Estava  de  tal 
modo  prevenido  contra  os  jesuítas,  que  incorria  em  seu  desagrado 
todo  o  que  tomasse  a  sua  defesa. 

O  zelo  excessivo  dos  subalternos  não  poucas  vezes  desnaturalísa  as' 
intenções  dos  superiores :  o  rei  catholico  achava -se,  como  dissemos , 

(*)  Vide  ReTignan  aément  Xin  et  Clément  XIV,  chap.  V  pag.  i9à. 
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^mimiinente  irritado,  roas  não  tinha  de  modo  algum  autorisado  oS 
excessos,  que  em  seu  nome  se  commetteram.  A  expulsão  dos  jesuítas 
da  Hespanba  foi  cruel ;  e  levou  as  lampas  á  ordenada  pelo  marquez 
de  Pombal.  Ouçamos  a  tal  respeito  o  testemunho  d'um  aucior  por 
forma  alguma  suspeito,  pois  que  todos  o  reconhecem  como  nhinmo 
da  philosophia  dominante  na  Europa  no  secuh)  passado.  O  conde 
Alexis  de  S.  Priest  assim  se  exprime : 

•  A  deus  d'Abril  de  1767  no  mesmo  dia,  á  mesma  liora,  ao  norte 
eao  meio-dia  d'Arrica,  n'Asia  e  n'America,  em  todas  as  ilhas  da 
inonArchia,  os  governadores  geraes  das  provindas,  os  alcaides  das 
cidadesabriram  os  pregos  munidos  de  tríplice  sello.  Uniforme  era 
o  seu  theor :  sob  as  mais  severas  penas,  inclusive  a  da  morte,  lhes 
era  ordenado  de  dirigtrem-se  com  mSo  armada  ás  casas  dos  jcsuhas, 
investi-las^  expulsa-los  dos  seus  conventos  e  transporta-los  como 
prisioneiros  em  vinte  e  quatro  horas  a  um  porto  d'anle-m9o  desi- 
gnado. Os  captivos  deveram  embarcar-se  immodiatamente ,  dei- 
xando seus  papeis  sellados  e  nSo  levando  comsigo  senSo  o  bre- 
viário e  o  seu  fato Devemos  convir  que  a  prisão  dos  jesuítas 

e  o  seu  embarque  se  fet  com  uma  precipitação  talvez  necessária, 
porém  barbara.  Perto  de  seis  mil  padres  de  todas  as  idades,  ho- 
mens de  nascimento  illustre,  doutas  personagens ,  velhos  opprimí« 
dos  d'enfermidades ,  privados  dos  mais  indispensáveis  objectos , 
atirados  no  fundo  do  porão,  e  entregues  ás  ondas  sem  destino  fixo, 
nem  direcção  precisa.  (*)  » 

Clemente  XIll  amava  os  jesuítas  e  fez  para  salva-los  tudo  quan'.o 
estava  ao  seu  alcance;  já  publicando  a  bulia  Apostolicum  pascendi 
de  7  de  Janeiro  de  1765,  em  que  proclamava  á  face  da  chrislandadc  a 
sua  sanctidade  e  innocencia,  bulia  que  seu  successor  disse  ter  sido  antes 
extorquida  do  que  pedida,  cxtorta  potiu»  quam  impetrata ;  já  escre- 
vendo ao  rei  d'Hespanha  em  favor  dos  jesuítas  do  seu  reino  a  senlidis- 
sima  epistola  onde  se  lem  estas  tocantes  palavras :  tu  quoque,  filimiht. 
Nfio  podia  porém  permitlir  o  soberano  pontífice  que  fossem  seusdirci- 


(*)  HisU  de  la  chulc  des  Jcsuitcs  au  XVIII  %iòc\Vf  pa?.  0!i, 
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to9  (Iq  bl  fDodo  iiieDOSpre2ado5,quo86iii  consulia-loiemdUifestaindnfd 
coQtra  seus  desqos,  arrolassem  ás  costas  dos  estadas  da  igreja  os  des- 
terrados das  outras  naçdes ,  embora  pertencessem  estes  desterrados 
á  classe  ei*.lesiastica«  Vedou-lhes  portantti  o  accesso  no  seu  terrilorio , 
ordenou  aos  governadores  de  Civita-Vecchia,  Porto  d'Anuo,  Aocona 
e  outros  lugares  banhados  pelo  Mediterrâneo,  ou  peio  Adriático,  que 
prohibissem  formalmente  o  desembarque  dos  jesuítas  bespanhoes,  e  o 
cardeal  Torregiani ,  secretario  doestado  coramunicando  esta  resolu- 
ç2o  ao  núncio  da  Santa  Sé  em  Madrid  usava  d'estas  formaes  palavras : 
<c  O  papa  é  em  seus  estados  um  soberano  tâo  independente  coro- 
qualquer  outro  roonarcba,  e  não  é  seguramente  permittido  a  nenhum 
príncipe  o  deportar  os  exilados  do  seu  paiz  para  outro ,  sem  o  prévio 
assenso  do  respectivo  governo.  »Repellidos  assim  osjesuitas  por  erro 
dos  governantes  da  sua  nação,  erraram  por  muito  tempo  á  mercê  das 
vagas»  expostos  a  todo  o  género  de  privaçõesi  soíTrendo  todas  as  misé- 
rias imagináveis,  até  que  a  republica  de  Génova  offerecou -lhes  uma 
hospiuilidade  provisória  na  ilha  de  Córsega,  d'onde  sabiram  em  tem- 
pos mais  calmos  para  partilharem  no  património  de  S.  Pedro  do  asylo, 
quo  lhes  tinham  preparado  seus  irmãos  de  infortúnio. 

Semquerer  justificar  osjesuitas  de  todas  as  accusações,  que  sobre 
elles  pesavam,  sem  entrar  mesmo  naanalyse  minuciosa  dos  motivos 
allegados  para  a  sua  suppressao  na  Uespanha,  e  sem  pretender  negar 
aos  governos  a  faculdade  de  supprimir  pelos  meios  reconhecidos  em 
direito  as  congregações  religiosas,  cuja  permanência  possa  ser  dam- 
nosa  ao  paiz,  nSo  podemos  todavia  deixar  d'estigmatisar  a  maneira 
violenta,  diremos  quasi  brutal,  com  que  foi  executado  o  edito  d  el-rei 
catholico  por  esses  mesmos  homens  que  pouco  antes  rojavam  aos  pés 
dos  padres  da  companhia,  que  mendigavam  seu  patrocinio,  e  a  quem 
em  grande  parte  lhes  deviam  a  pos}^*âo  eminente,  que  ora  occupavam 
e  da  qual  se  serviam  para  pagar  a  sua  divida  com  a  mais  negra  ingrati- 
dão. Innocentes  ou  culpados  os  jesuítas  deveram  ser  tratados  d'um 
modo  diverso  porque  o  foram :  o  conde  d*Aranda  comprehendia  mal 
os  intruc^ões  do  Choiseul. 

A  exemplo  da  Uespanhn,  Nápoles,  Maltn,  Parma  rejeitaram  doieu 
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seio  todos  os  religiosos  da  companhia  de  Sc^m.  Malta  dependia  do 
rei  de  Nápoles,  este  devia  submissão  e  rei^peilo  a  seu  pai  dom  Carlos 
111,0  0  duque,  pertencente  á  nobre  família  dos  Bourbons,  devera 
seguir  a  politica  adoptada  nos  gabinetes  da  França  e  da  Hespanlia. 

Passaremos  em  silencio  as  arbitrariedades  commetlidas  no  reino 
das  Buas  Sicilías  pelo  marquez  de  Tanucci,  em  nome  do  seu  joven 
soberano,  chegando  a  ponto  de  lançar  os  jesuitas  vindos  de  diffarentes 
coll^;ios  sobre  as  raias  d*Ascoli,  Rieti  e  Terracina,  acompanhados 
pelas  tropas  reaes,  e  com  defesa  de  porem  os  pés  no  território  napoli- 
tano, sob  pena  de  morte :  as  medidas  repressivas  tomadas  contra  a 
companhia  pela  republica  de  Veneza,  e  por  outros  estados  da  Itália 
para  occuparmo-nos  das  garantias  materiais  que  contra  a  S.  Sé 
lanfararo  mão  os  governos  de  Franja,  Hespnha  e  Nafioles. 

O  pnp  Itczzonico  (Clemente  XIII)  nK)strara-se  desde  o  começo 
do  debate  decidido  protector  da  companhia,  e  a  cada  nova  aggressfio, 
que  esta  recebia  fazia  corresponder  palavras  de  justa  e  saneta  indig-^ 
nação.  Em  tempos  ordinários  as  palavras  do  pai  commum  dos  Géis 
seriara  ouvidas  com  o  devido  acatamento,  nessa  épocha  porém  intei- 
ramente anormal,  quando  o  philosophismojunnra  immolar  aos  filhos 
de  Loyola  ante  ns  azas  fumegantes  do  Porlo-Real,  não  serviam  ellas 
senão  para  irritar  cada  vez  mais  os  espirites:  e  a  historia  imparcial 
nâo  deixará  de  culpar  a  esses  regulares  por  não  terem  por  uma 
prompta  submissão  desarmado  os  seus  contrários  deixando  de  expor 
ás  tribulações,  e  as  angustias  os  amargurados  dias  d*um  Augusto 
Vollk). 

Sabem  os  nossos  leitores  que  o  ducado  de  Parma  e  Placencia  era 
um  antigo  fenJo  da  S.  Sé  de«itacado  d'esta  por  oi^asião  da  elevação 
do  principe  Alexandre  Farnese  ao  sólio  pontificio  coro  o  nome  de 
Paulo  III,  impondu  a  seus  successores  a  obrigação  de  pagarem  um 
tributo  annno  de  9000  escudos  para  as  despezas  da  camará  apos" 
tolica.  Sabem  ainda  que  pela  exlincção  dn  familia  reinante  na 
pessoa  de  Francisco  Farnese,  o  imperador  d'Allemanha  e  o  rei 
fi*Hcspdnlia  disputaram  a  sua  passe,  até  que  veio  esta  a  caber  ao 
infante  dom  Carlos,  fillio  dcdomFiUippe  V,  rei  de  Ilespanha.  O 
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duque  dom  Fernando,  successor  d'cste  príncipe,  linlin  promulgado  em 
seu  estado  alguns  decretos  oílensivos  ás  immunidades  ecciesiaslicas, 
eoS.  Padre  attendendo  ás  reclamações  dos  bispos,  julgou  dever 
intervir  nesses  negócios  revogando  pelo  seu  breve  de  30  de  Janeiro 
de  1768  tudo  o  que  Ibe  parecia  contrario  ás  suas  prerogativas ,  e 
ameaçando  no  caso  de  resistência  ás  suas  ordens  com  as  censuras 
ecciesiasticas.  Aproveitando-se  do  ensejo  reivindicava  (talvez  com 
pouca  opportunidade)  seus  direitos  de  suzerania  ao  ducado  da 
Parma  o  Placencia,  como  antiga  possessão  da  S.  Sé,  e  cujos  direitos 
esta  jamais  renunciara.  Tanto  bastou  para  que  as  cortes  cujos  prín- 
cipes pertenciam  à  familia  de  Bourbon,  se  julgassem  profundamente 
offendidas,  e  que  em  virtude  do  pacío  de  familia^  sem  contradícçào 
uma  das  mais  felizes  creações  diplomáticas  do  século  passado,  orde- 
nassem uma  leva  de  broqueis  contra  Roma.  Castro  e  Ronciglione, 
foram  occupados  pelo  duque  de  Parma,  a  pretexto  de  serem  antigas 
dependências  dos  seus  estados;  o  rei  do  Nápoles  invadiu  os  princi- 
pados de  Ponte  Corvo  e  Bcnevento  encravados  nos  dominios  da  sua 
coroa;  e  o  mesmo  praticou  a  França  a  respeito  do  Avinhso  e  áo 
condado  Venaissin.  O  monitorio  de  Parma  era  apenas  um  pretexto : 
o  fim  real  de  todas  estas  represálias,  semilhante  a  que  acaba  de 
practicar  a  Rússia  nos  principados  do  Danúbio  com  a  reprovação  de 
toda  a  Europa,  era  o  de  constranger  o  papa  a  supprimir  a  ordem  de 
Jesus,  como  se  encarregaram  de  evidenciar  os  acontecimentos  pos- 
teriores. 

Depois  de  ter  inutilmente  protestado  contra  tal  violação  do  direito 
internacional,  não  tendo  podido  fazer  chegar  a  linguagem  da  razão  o 
da  justiça  aos  ouvidos  dos  monarchas  catholicos,  que  julgavam 
servira  religião  contrariando  as  intenções  do  seu  chefe.  Clemente 
XIII  expirou  no  dia  2  para  3  de  Fevereiro  de  1769,  pondo  assim 
termo  a  um  laborioso  ponliGcado  de  dez  annos,  seis  mezes  e  vinte  e 
seis  dias. 

a  Collocado  sem  cessar  pela  oraçiio  em  presença  de  seu  Deos ,  e 
(c  do  seu  cargo  supremo,  diz  o  R.  P.  Ravignan,  quando  todos  os 
a  interesses  terrestres,  todas  as  instancias  as  mais  vivas  pareciam 
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«  dictar-lho  o  silencio  e  as  fracas  condescendências,  ouvia  no  fundo 
€c  do  seu  peito  resoar  a  grande  voz  da  Igreja,  que  jamais  pode  aban- 
<r  donar  direitos,  que  do  céo  recebera,  e  nem  as  ameaças,  os  ul- 
«c  trajes,  as  usurpações  e  os  sacrilegos  attentados  consegtiiram 
cc  abrandar  a  sua  enérgica  resistência :  nunca  deixou  escapar  um  só 
a  acto  de  fraqueza  (*).  » 

Acompanhando  ao  douto  jesuita  no  juizo  que  forma  acerca  de 
Clemente  XIII  seja«nos  todavia  licito*pensar  como  o  R.  P.  Theiner, 
que  tanto  o  papa  como  o  seu  secretario  d'estado,  o  cardeal  Torregiani 
tinham  vistas  estreitas  o  estavam  em  completa  ignorância  das  neces- 
sidades do  seu  tempo.  O  certo  é  que  em  seu  governo  se  deu  o  fncto 
inaudito  de  serem  as  letras  apa^tolicas  do  vigário  de  Gbristo  laceradas 
publicamente  nas  praças  publicas,  e  queimadas  pela  mão  do  algoz. 

Não  faremos  a  historia  do  conclave  de  1769  d'onde  sahiu  eleito 
papa  Lourenço  Ganganelli  com  o  nome  de  Clemente  XIV :  é  este 
um  drama,  que  apresenta  muitas  peripécias,  e  que  tem  sido  diversa- 
mente narrado.  Para  uns  como  o  sr.  Cretineau  Joiy,  foi  o  theatro 
das  intrigas  as  mais  baixas  e  abjectas  dos  embaixadores  dos  príncipes 
catholicos  e  o  da  mais  vergonhosa  corrupção  d'a1guns  homens  con- 
decorados com  a  purpura  romana.  {**)  Para  outros  como  oR.  Theiner 
na  sua  excellcnte  Historia  do  pontificado  de  Clemente  XIV^  foi 
esta  uma  assembléa  veneranda  convocada  n'um  dos  mais  solemnes  mo- 
mentos por  que  tem  passado  a  igreja ,  e  que  apezar  da  pressão,  que 
d'encpntro  ás  paredes  do  Quirinal  exerciam  os  delegados  dos  diversos 
gabinetes  catholicos  para  lhe  extorquirem  um  volo,  que  fosse  favo- 
rável aos  seus  intentos,  procedeu  com  a  maior  liberdade,  e  o  escru- 
tínio que  deu  a  igreja  um  chefe  na  pessoa  de  Ganganelli  não  podo 
ser  suspeito  da  menor  violenci^n ,  ou  corrupçSo.  No  entender  d*6sio 
grave  autor  a  historieta  da  obrigação  assignada  pelo  futuro  pontífice 
d'extinguir  a  companhia  de  Jesus  não  passa  d'uma  fabula  inventada 
pela  fértil  imaginação  dos  seus  contrários.  Ouiros  finalmente,  como 

(*)  Clément  XIII  et  Gément  XIV  par  Ravignan  cbap.  VI  pag.  S3d. 

{^)  Vide  (Hémeut  XIV  etles  Jesuitcs  par  Crettaeau-Joly,  chap.  III  pag.  20B. 
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o  R.  Rtivígnan  se  vêem  nôs  mais  sérios  embaraços  tendo  de  fazer  a 
narrativa  d'e6ta  celebre  eleiçSo^  devendo  por  um  lado  o  maior  res- 
peito para  com  a  memoria  d'um  homem ,  que  sentou-se  na  cadeira 
de  S.  Pedro,  e  julgando-se  por  outro  lado  na  necessidade  d'attenuar 
a  impressão  causada  pela  suppressão,  que  esse  pontiGce  fulminou 
contra  o  seu  instituto.  Procura  livrar-se  da  sua  critica  situação  lan- 
çando todo  o  odioso  sobre  os  eardeaes  das  coroas,  assim  chamados 
08  que  advogavam  seus  interesses,  ou  em  razão  do  nascimento,  oh 
pela  residência  que  tinham  fixado  nos  seus  domínios:  e  chegando  á 
pessoa  do  papa  saúda-o  com  respeito>  mas  não  se  demora  em  fazor 
o  seu  panegyrico,  como  praticava  com  seu  successor  (*).  Si  fosso 
permitiido  á  nossa  inópia  emittir  um  juizo  n'uma  questão  tâo  deba- 
tida, e  a  que  tão  hábeis  pennas  se  tem  consagrado,  diríamos  que  a 
eleição  d*um  pontifico  como  Clemente  XIV,  notável  pela  prudência, 
pela  brandura  do  seu  caracter,  n'uma  épocha  tão  calamitosa,  é  uma 
prova  de  mais  do  cuidado  com  que  Deos  vóla  pela  sua  igreja.  Nenhum 
outro  nome  no  sacro  collegio  poderia  reunir  tantas  sympthias; 
ninguém  mais  do  que  elle  era  dotado  d'um  espiríto  conciliador;  a 
mãos  mais  babeis  não  poderia  ser  confiada  a  barca  de  Pedro. 

O  grande  acto  de  Clemente  XIV,  e  que  só  por  si  resume  todo  o 
seu  glorioso  pontificado  ó  o  da  extincçao  da  sociedade  de  Jesus. 
Como  era  de  esperar  foi  elle  diversamente  interpretado :  para  os 
jesuitas  e  os  seus  encomiastas  foi  um  acto  execrando :  o  papa  estava 
louco  quando  assignou  o  breve,  que  feriu-os  de  morte:  para  os 
homens  imparciaes,  para  aquelles  que  lém  a  historia  sem  amor,  nem 
ódio,  foi  um  acto  de  grande  sabedoria,  reclamado  pelas  circums- 
tancias;  pois  que  de  modo  algum  devera  a  igreja  identificar-se  de 
tal  sorte  com  a  obra  de  S.  Ignacio,  que  confundisse  a  sua  existência 
eterna,  baseada  nas  divinas  promessas  com  a  vida  transitória  d'uma 
instituição,  creada  para  o  seu  serviço,  e  que  podia  ceder  o  posto  a 
outras,  logo  que  d'ella  se  não  precisasse;  e  maxime  quando  se  tor- 
nava prejudicial  pelos  abusos  que  no  prímitivo  instituto  se  tinliam 
introduzido. 

(*)  Vide  Raviipian— Ujment  XIII  et  Ctément  XIV  chap.  VII. 


113 

ftemettemos  o  leitor  curioso  para  as  obras  especiacs ,  que  a  tal 
tespeito  se  tem  escrípto  nestes  ullimos  tempos»  e  talvez  que  com  mais 
vagar  nos  occupemos  d'este  importante  episodio  da  historia  modernn. 
Por  ora  e  para  formular  o  juizo  que  sobre  a  companhia  devemos 
pronunciar  neste  tosco  e  imperfeito  Ensaio  só  diremus  que  o  grande 
ponliflce  vivamente  instado  pelos  governos  calbolicos,  que  tanto 
applaudiram  a  sua  eleição,  pediu-lhes  que  lhe  concedessem  o  tempo 
necessário  para  o  conhecimento  pratico  dos  objectos,  sobre  os  quaes 
chamavam  a  sUa  attençáo  e  zelo  pastoral.  Graves  por  sem  duvida 
eram  as  accusa^ões,  que  pesavam  sobre  a  sociedade  de  Jesus :  cum- 
pria consagrar  algum  tempo  ao  seu  estudo,  ao  exame  dos  documentos, 
que  de  toda  a  cbristandade  se  lho  enviaram.  Quatro  annos  foram 
L*mo  empregados,  durante  os  quaes  ouvíram-se  as  mais  doutas  per- 
sonagens nacionaes  e  estrangeiras,  e  só  depois  de  madura  reflexão, 
quando  se  convenceu  que  era  geral  a  animadversào  contra  os  mem- 
bros do  instituto  de  Lojola,  e  que  com  pequenas  excepções  todas  as 
almas  piedosas,  todoí  os  verdadeiros  e  sinceros  amigos  da  igreja, 
formavam  votos  pela  sua  suppressfio,  é  que  decidiu-se  ex  informata 
tonsdentia  a  promulgar  o  breve  de  âl  de  Julho  de  1773  em  que 
se  lhe  retiravam  todos  os  privilégios  concedidos  pelas  bulias  de 
Paulo  III  e  dos  seus  successores ,  declarando  ettincla  a  companhia 
de  Jesus  ^  e  setis  membros  desligados  dos  votos,  quenella  tinham 
solemnemente  proferido. 

N'e8t;e  celebre  rescripto,  que  começa  por  estas  palavras :  «  Dominus 
ae  Redemptor  nosíer  »  o  soberano  pontífice,  depois  de  ter  comme* 
morado  os  exemplos  das  outras  ordens  religiosas,  que  pelos  seus  an« 
tecessores  haviam  sido  supprimidas,  coroo  a  dos  templários  por 
Clemente  Y,  a  dos  humilhados  por  S.  Pio  V  etc.,  chegando  as 
causas,  que  o  moviam  a  extinguir  a  dos  jesuitas  diz  que  a  isso  o 
levava  o  amor  da  paz ,  e  em  beneficio  da  sociedade  christàa ,  que 
esses  regulares  tinham  agitado  pela  sua  doutrina  e  zelo  ardente  com 
que  dd^endiam-na  com  notável  detrimento  dos  interesses  da  igreja. 
Pedimos  que  nos  feja  concedido  o  citar  textualmente  o  trecho  d» 
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breve,  em  qii6  se  dá  a  causal  d'cs«a  decisão  pontifícia,  até  para  que 
se  veja  com  que  moderação  procria  a  S.  Sé. 

«  Tot  ilaque,  ac  tam  necessária  adhibiiis  mediis,  Divini  Spiritus, 
c(  ut  confidimus,  adjuli  prsesentia  ot  aillntu,  nec  non  muneris  noslri 
a  rompulsi  nece^itale.  quo  ad  Clirislianae  Reipublicce  quietem  et 
tt  Iranquillilnlem  conciliandam,  fovendam,  roLoranddm,  et  ad  illa 
«  omnia  ponilus  de  raedio  tollenda,  quae  eidem  delrimenlo  vel  mi- 
«  nimo  essepossunt,  quantum  vires  sinunt,  arclissime  adigimur; 
a  cumque  pr^eterea  animadverteremus  pracdictam  societalem  Jesu 
<(  ubérrimos  illos,  amplissimosque  fructus,  et  utilitates  alTerre 
«  amplius  non  posse,  ad  quos  instituta  fuit,  a  tot  praedecessoribus 
c(  nostrisapprobata,  ac  pluriraisornata  privilegiis,  imo  Geri,  autvix, 
«  aul  nullo  modo  posse,  ut  ea  incolumi  manente  vera  pax  ac  diuturna 
<c  ecclesiag  reslitualur;  bis  propterca  gravissimis  adducti  causis 
«  aliisquo  pressi  rationibus,  quas  a  prudenticS  ioges  el  optimum 
«  universalis  ecciesise  regimen  nobis  suppeditant,  altaque  mente 
a  ropositasservamus,  vesligiis  inhaerentes  eorundem  praedecessorum 
a.  nostrorum,  et  praesertim  memorati  Gregorii  Praedeces,  nostri  ín 
a  generali  concilio  lugdunensi,  cum  etnuncdesocielateagatur,  tum 
«  insiituii  sui,  tum  privilegiorum  etinm  suorum  rationo,  mendi- 
c<  cantium  onlínum  numero  ascripta,  maturo  consilio,  ex  certa 
(c  scienlia,  et  plenitudine  potestatis  apostelicse  saspedictam  socielatem 
«  extinguimus  et  supprimimiis;  tollimus  et  abrogamus  omnia  et 
a  singula  ejusoífícia,  minisleria  etadminislraliones,  domus,  scholas, 
«  collegia,  hospitia,  gymnasia  et  loca  qiiaecumque  qiiavis  in  pro- 
«  vincia,  regno  et  dilione  existência  et  modo  quolibet  ad  eam  pT- 
({  tinenlia;  ejus  statuta,  mores,  consueludines,  decreta,  constitu- 
c<  lionês,  etiam  juramento,  confirmntione  apostólica,  aut  alias 
«  roboratas;  omnia  item  et  singula  privilegia,  et  indulta  generalia, 
«  vel  specialia,  quorum  tenores  praesentibus ,  ac  si  dd  verbo  ad 
<c  verbum  essent  inserta,  ac  oliamsi  quibusvis  formulis,  cJausulis 
Q(  irritantibus ,  et  quibuscumquo  vincuiis  et  decretis  sint  concepla, 
a  pro  plena  et  suíTiciente  expressis  baberi  voluinus    » 
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Todo  o  homem  a  quem  nno  cogar  o  espirito  de  parlido  verá  n^s 
palavras  cuja  fitíl  transcripçào  acabamos  de  cilar,  bem  como  nas  de 
todo  o  breve  em  questão  a  calma  que  presidiu  a  um  acto  de  tanta 
magnitude  qual  aquelle  do  que  se  tratava.  Ninguém  por  certo  acre-^ 
ditará  no  romance  contado  pelo  sr.  Cretineau  Joiy,  e  repetido  pelo 
sr.  Ravignan  ainda  que  revestido  de  circumstancias  mais  attenuante::, 
DO  qual  o  sancto  pdreassigna  o  breve  de  que  tractamos  com  o  lápis 
durante  a  noite,  e  riuma  dasjanellas  do  Quirial  cahindo  depois 
em  delíquio  de  que  só  sahiu  no  dia  seguinte!....  São  por  demais 
ridicuias  narrações  de  semilhante  natureza  para  que  percamos  nosso 
tempo  em  refuta-las,  e  enviamos  os  que  desejarem  ve-las  pulveri- 
sadas  para  a  já  citada  obra  do  R.  P.  Tbeiner.  Aos  argumentos  do 
sábio  oratoriano  respondeu  o  sr.  Cretineau-Joly  com  duas  cartas  em 
que  abundam  as  iilusOes  pessoa  es,  e  que  mais  se  parecem  com  um 
pamphht  do  que  com  o  escripto  d'um  homem  aliás  da  muito  mérito, 
e  do  quem  se  devera  esperar  alguma  cousa  de  mais  serio. 

Para  se  vingarem  da  mSo,  que  os  punia,  os  ex-jesuitas  não  re- 
cuaram perante  nenhum  dos  meios,  a  que  homens  honestos  e  sobre- 
tudo ecclesiasiicos  jamais  devem  recorrer:  já  promovendo  as  falsas 
prophecias,  que  enrerravam  uma  ameaça  contra  o  papa,  como  as 
deTheresa  Poli,  já  publicando  uma  multidão  de  li  bel  los  famosos, 
cheios  de  negras  calumnias  contra  a  S.  Só,  a  cujas  impuras  fontes 
vão  hoje  buscares  seus  apologistas  esse  immenso  material  de  docu- 
mentos, que  se  dizem  devidos  a  testemunhas  fidodignas  e  contempo- 
râneas; já  finalmente  declarando  se  em  completa  rebeiliào  contra 
as  ordens  do  chefe  da  igreja,  como  na  Silesia,  Polónia  e  Rússia 
Branca,  com  o  favor  de  soberanos  herej^es,  ou  schisn^aticos.  Para 
conjurara  sua  próxima  que  ia  tinham  implorado  a  proiecçAo  de  Fre- 
derico II,  que  respondeu-lhes  que  assim  como  não  tinha  intercedido 
em  prol  do  regimento  de  Fitz  James,  supprimido  por  Luiz  XV, 
também  não  queria  se  ingerir  nas  reformas  que  aprovesse  ao  papa 
fazer;  agora  lisongeavam  na  Polónia  o  amor  próprio  de  Cathari na , 
para  encontrarem  um  asylo ,  onde  se  abrigassem  contra  o  ódio  dos 
povos  e  dps  reis,  e  d'onde  podcssom  a  seu  salvo  desobedecer  ao  papa. 
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Desdo  o  dia  17  de  Agosto  de  1773  em  que  fdra  publicado  o  breve 
«  Domirius  ac  Hedemptor  noster  »  até  o  de  7  de  Agosto  de  1814* 
em  qne  foi  solemnemeqte  restabelecida  a  sociedade  de  Jesus  pelo 
papa  Pio  Vil  em  virtude  da  buUa  $ollicií%ído  omnium  Ecclesiaruin 
jtinham-se  passado  trinta  e  um  annos,  em  cu]o  lapso  grandes  e  ma- 
ravilhosos acontccimemos  tiveram  lugar.  Como  um  grande  rio  a 
revolução  francexa  dividia  as  duas  margens  Qppostas,  e  aó  ella  podia 
fornecer  plausivet  «xpiicaçào  ao  que  parece  4  primeira  vista  incon- 
ciliável. O  eataclysma  popular  havia  derribado  todas  as  crenigasí  o 
principio  d'autorjdade  estava  profundamente  abalado,  necessitava-se 
de  quem  sustivesso  n  sociedade  moderqa  nas  bordas  do  abysmo,  em 
que  ia  de^^penhar-se.  R^te  |oradeiro  só  podia  ser  a  religião  catholica, 
pias  08  jesuítas  foram  bastante  hábeis  para  fazer  crer  aos  povos  que 
a  sua  ruina  prooedéra  do  seu  grande  zelo  religioso,  da  defesa  que 
haviam  emprehen^ído  do  dogma  contra  os  ataques  da  impiedade. 
Aguardando  melhores  dias  empregavam-se  na  Prússia,  na  Áustria 
6  na  Rússia  na  educaçSo  da  juventu  lo,  e  os  governos  d-esses  paizes, 
que  só  viam  nelles  mastres  dedicados  e  esclarecidos  continuaram  a 
prestar-lhes  o  mesmo,  senão  maior  favor,  que  outr'ora  lhes  con* 
cediam.  Foi  na  Rmsia,  que  a  pedido  de  Paulo  I,  foi  permíttida  a 
conservação  da  antiga  regra  viveqdo  sob  o  seu  regimen  os  padres 
que  n'aquel|e  império  haviam  outr'ora  pertencido  á  sociedade  dissol- 
vida, com  a  condição  de  s'empregarem  unicamente  nos  trabalhos 
do  magistério  e  catechcse.  Oito  annos  mais  tarde  em  ^809  foi  a 
roesnMi  graçn  concedida  ao  rei  de  liíapoJaSy  que  por  ella  instava;  ató 
que  o  restabelecimento  geral  d^  companhia  foi  pronunciado  por 
Pio  V||  voltando  do  eicilio,  e  julgando  pelos  symptomas  da  reacção 
que  de  tpdas  as  partes  se  manifestava ,  que  a  sancta  alliança  conse- 
guira com  seu  famoso  congresso  de  Yienna  pôr  um  cravo  no  eixo  do 
carro  revolucionário  p  e  qi^eo  mundo  ia  retrogradar,  desenganado 
pelo  triste  resultado  das  modernas  utopias. 

Os  factos  da  historia  contemporânea  se  encarregam  melhor  do 
que  poderíamos  faze-lo  de  demonstrar  que  os  jesuitas  nada  aprtn* 
deram,  nem  esqueceram  em  stia  adversidade,  e  (jue  depois  d'esta 


117 

longa  odora- provação  voltaram  nulrindo  as  mesmas  ideias  de  do-» 
roinio  e  de  illegiiima  influencia,  que  acarretaram  a  sua  extincçâo. 
Longe  de  empr^rem  o  tempo  do  seu  exilio  em  se  corrigirem  dos 
seus  passados  erros ,  procurando  imitar  as  sublimes  lições  do  seu 
sancto  instituidor  dir-se-hia  que  consagraram-no  particularmente  ao 
estudo  do  directório  d'Aquaviva.  Todos  sabem  que  foram  elles, 
que  deram  origem  á  formação  (Tesse  partido  padre^  que  tanto  con^ 
tribue  para  tomar  em  França  impopular  a  restauração.  N'este  mesmo 
paiz  travaram  uma  grande  luta  com  a  universidade  relativa  i  liber- 
dade do  ensino,  de  que  agora  se  faziam  campeões,  depois  de  terem-no 
ootr'ora  monopoiisado.  Na  Hesptnha  chamados  por  Fernando  VII 
afim  d'auxilia-lo  em  suas  medidas  reaccionárias,  foram  d*ella 
novamente  expulsos  em  1820  com  o  momentâneo  triumpho  do  par- 
tido liberal ;  e  no  reino  vizinho  deveram  também  a  dom  Miguel  o 
serem  reinstallados  no  seu  antigo  collegio  de  Coimbra ;  tendo  de 
abandonar  o  reino  quando  o  seu  protector  cessou  de  reinar.  Pro* 
Tocaram  na  Suissa  a  guerra  civil,  e  a  elles  se  poderá  com  verdade 
attribuir  todas  as  ruinas,  todo  o  sangue  innocente  derramado  n'esse 
paiz.  Pregam  a  intolerância  na  Bélgica,  ena  Allemnnha:e  mesmo 
em  Roma  attrahem  tanto  contra  si  o  resentimento  popular  que  o 
primeiro  grito  do  povo  libertado  dos  seus  grilhões  pelo  magnânimo 
Pio  IX  ó  pedindo  a  sua  expulsão.  N*esses  dias  vertiginosos,  em 
que  dominou  na  cidade  dos  G^rea  e  dos  Papas  a  republica  de 
Mazzini  o  convento  de  Ge$ú  escapou  de  ser  devorado  pelas  chammas 
ao  passo  que  todos  os  outros  foram  respeitados.  Ha  talvez  em  tudo 
isto  uma  terrivel  fatalidade:  pôde  ser  que  seja  a  sociedade  de  Jesus 
innocente  de  todas  as  recriminações  que  contra  ella  se  dirigem,  e 
que  amestrada  por  uma  dolorosa  experiência  tenha  inteiramente  re- 
nunciado  o  campo  da  politica;  mas  no  nosso  fraco  entender  é  ella 
um  anachronismo  tão  grande  em  nosso^  dias  como  se-lo-bia  o  res- 
tabelecimento dos  templários.  Ponhamos  aqui  termo  á  primeira 
parte  d'este  rápido  esboço,  e  vejamos  quaes  foram  as  phases  da  sua 
existência  no  Brazíl. 
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Nove  annos  apenas  haviam  decorrido  depois  da  formal  approvnçso 
do  instítulode  Loyola  quando  aportaram  ao  Brazil  os  primeiros  jesui^ 
tas»  acompanhando  o  primeiro  governador  geral.  Todos  sabem  que  o 
nosso  bello  paiz'que  o  acaso,  ou  antes  a  providencia  mostrara  a  Ca- 
bral, foi  nos  verdes  annos  da  sua  existência  entregue  a  especuladores, 
que  d'elle  queriam  tirar  lucros  fabulosos,  e  que  se  viram  pela  maior 
parte  illudidos  em  seus  ambiciosos  designios.  Os  primitivos  donatários 
depois  d*inuteis  esforços  renunciaram,  ou  venderam  á  coroa  os  seus 
direitos,  quando  uma  politica  mais  esclarecida  do  que  a  que  presidira 
aos  destinos  da  joven  colónia,  pensou  em  substituir  por  um  governo 
gerai,  dependente  da  metrópole,  esses  governos  independentes  uns  dos 
outros,eque  com  o  andar  dos  tempos  poderia  conduzir-nos  ao  feuda- 
lismo, si  porventura  esse  gothico  legado  dos  séculos  barbares  podesse 
se  aclimatar  no  livre  só'o  de  Colombo.  Níio  era  possível  que  a  socie- 
dade de  Jesus,  que  havia  tomado  por  divisa  a  conversão  da  mundo 
ao  verdadeiro  culto,  deixasse  por  mais  tempo  permanecer  nas  trevas 
da  ido'atria  esta  tão  importante  porção  do  novo  continente;  assim 
pois  a  instancias  do  senhor  rei  dom  Joào  111  apressou  se  o  P.  SimSo 
Rodrigues,  superior  dos  jesuítas  em  Porlugal,  a  enviar  trcs  padres, 
6  dous  irmãos  coadjuctores ,  sob  a  direcção  do  padre  Manoel  da 
Nóbrega. 

A  exemplo  de  Xavier,  cujas  maravilhosas  acções  já  encíiínm  de 
pasmo  o  mundo,  e  arrancavam  a  admiração  dos  próprios  contempo- 
râneos, tiveram  os  primeiros  membros  da  companhia  de  regar  com  o 
suor  dos  seus  trabalhos  o  tribulações  o  estéril  terreno  da  caihechese, 
chamando  ao  grémio  da  Igreja  a  esses  filhos  das  pilmeiras,  que  esque- 
cidos da  tradição  primitiva  tinham  qnasi  que  de  todo  perdido  as  mais 
simples  noções  da  religião  revelada,  apenas  conservando,  como  uma 
lâmpada  suspensa  n'ababoda  da  sua  alma,  a  ideia  d'um  Deus  remu- 
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norndor  da  virtude,  e  a  cujas  penetranles  vistas  não  se  pôde  sublrairir 
o  vicio. 

A  primeira  igreja  levantada  na  Bahia  (a  de  N.  S.  d'Ajuda)  e  por 
consequência  em  todo  o  Brazil  foi  devida  a  esses  intrépidos  missioná- 
rios, que  não  satisfeitos  de  se  consagrarem  á  penosa  tarefa  do  aposto- 
lado levantavam  com  as  suas  próprias  mãos  os  templos  onde  deveram 
se  celebrar  iis  pompas  augustas  do  chrisliasusmo.  Carregavam  as 
pedras;  iam  á  fonte  buscar  agua,  largavam  o  breviário  para  tomara 
trolha  e  a  esquadria,  e  desciam  dos  andaimes  para  subirão  altar  onde 
celebravam  o  tremendo  mysierio  eucliarislico.  Jubilosos  concorriam 
os  indi;^'enas  para  taes  trabalhos  e  cada  um,  na  proporção  das  suas  for- 
ças, queria  também  ter  o  seu  quinhão  na  gloriosa  cmpreza  da  civilisa- 
ção  do  pniz  por  via  do  Evangelho.  Concluida  a  edifícnção  d^essa 
Igreja,  cederam-na  ao  bispo  dom  Pedro  Fernandes  Sardinha  e  em- 
prehenderam  a  erecção  d*uma  casa,  que  lhes  servisse  de  coUegio^  e 
o  deS  Thiap;o  foi  fundado  com  o  auxilio  dos  moradores  e  principal- 
mente dos  indígenas.  O  P.  Ruy  fereira  escrevendo  aos  seus  confra- 
des de  Portugal  assim  exprimia  o  concurso  que  os  naturaes  da  terra 
prestavam  ás  obras  por  elles  emprebendidas : 

«  Quando  os  primeiros  padres  foram  fundara  casa  (a  deS.  Thiago 

•  na  Bahia)  além  d'alegria,  que  mostraram  com  a  sua  vinda  trouxe- 
fi  ram-lhes  gallinhas  e  outros  mantimentos  para  comerem ,  e  foi 
«  tanta  a  diligencia,  que  puzeram  em  fazer  a  igreja,  que  em  quatro 
«t  dias  acabaram,  desoccupando-se  de  todo  o  mais,  até  as  mulheres 
a  limpavam  os  terreiros,  e  no  meio  d'estes  arvoravam  uma  cruz,  a 
«  maior  que  em  minha  vida  vi:  isto  acabado  ajuntavam  os  meninos 
«  e  meninas  em  casa  dos  padres  para  os  assentarem  em  rol,  sem  lhes 
a  ser  feita  força  alguma,  mas  de  suas  próprias  vontades,  e  mandando 
ff  os  seuS  principaes,  ajuntaram-se  logo  para  a  escola  cento  e  cin- 
«^'oonta  moços  christaos,  e  innoccnles  cento  e  quarenta  pouco  mais, 

•  ou  menos.  » 

Grandes  por  sem  duvida  deveram  seros  obstaruíos  que  de  todas  as 
partes  surgiam  e  capazes  de  desacoroçonr  a  outros  que  não  fossem  os 
nossos  heróicos  missionários.  Entre  esses  obstáculos  de  todo  o  género 
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talvez  qu6  nio  fosse  o  menor  a  completa  ignorância  da  lingua  do  paiz« 
mas  foi  elle  em  breve  superado  pelo  zelo  infatigável  do  padre  Joáo 
d^Aspilcueta  Navarro^  que  hábil itou-se  logo  para  compor  nella  as 
orações  e  diálogos  necessários  para  doUlrina-ios  na  nossa  fé.  Parecer 
que  até  Deus  lhes  concedia  o  dom  das  linguas  I 

A  musica»  esse  poderoso  meio  d'acçào,  era  empregado  pelos  jesui* 
tas  com  maravilhoso  resultado.  Sabiam  que  os  povos  selvagens  são 
insensiveb  a  tudo  o  que  nào*impressiona  vivamente  a  sua  imagina* 
çào,  que  é  por  meio  do  organismo  que  póde-se  fazer  chegar  ao  seu. 
espirito  as  grandes  verdades,  precisando  de  certo  modo  materialisa- 
las  para  po-lasao  alcance  do  seu  rude  entendimento.  Antes  d*ensinar 
a  ler  e  a  escrevef  aos  meninos  davam-thes  liçOes  de  canto ;  e  eram 
elles  poderosos  aujiiliares,  que  encontravam  os  padres  no  seu  louvável 
intento  i  e  assim  lemos  na  Chroníca  da  Companhia  pelo  P.  Vascon- 
cellos,  «  que  os  mais  projectos  sahíam  em  procissão  pelas  ruas 
eittoandú  em  tanto  de  sotfa  as  orações  e  mysterios  da  fé  (*).  » 
Celebravam  as  festas,  que  eram  em  grande  numero,  com  todo  o 
espleiídol*  compalivel  com  a  falta  de  recursos  que  experimentavam ; 
aGm  de  que  os  indígenas  respeitassem  pela  magestade  externa  as 
ceremonias  cuja  razâo  escapava  á  sua  inleliigencia.  Náo  duvidavam 
recorrer  ao  drama ,  pondo  em  acção  os  mysterios  do  calholicismo;  já 
no  adro  das  igrejas  em  um  theatro  improvisado,  em  que  representa- 
vam indígenas  e  portuguezes  em  ambos  os  idiomas  e  com  todos  os 
caracteres  da  prisca  comedia,  como  s'exprime  o  senhor  Magalhães ; 
já  no  interior  dos  templos,  como  por  occasiâo  da  semana  sancta ,  em 
que  a  scena  sanguinolenta  do  Calvário  era  apresentada  com  cores  tão 
vivas  e  naturaes  que  o  espectador  dir-se-hia  transportado  á  Palestma, 
e  retrogradando  quasi  dous  mil  annos  assistir  ao  grande,  inqualificá- 
vel attentado  do  povo  deicida. 

O  zelo  dos  missionários  era  superior  a  todo  o  elogio  t  infatigáveis 
na  propagação  da  fé  não  recuavam  ante  a  ideia  do  raartyrio,  e  os  pró- 
prios protestantes,  como  Southay  na  sua  estimadíssima  Historia  do 

(*)  VideChrooica  da  Companhia  de  iesiis  !iv.  "^  n.*  9S»  pdf.  85. 
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Birazil,  razem^llios  a  devida  jiiMiça.  Ouçamos  suas  palavras :  «  Thesa 
mis.<iionaries  were  every  way  qualified  for  llieir  office.  They  were 
9:ealous  for  tlie  salvatiot)  of  sonls,  tliey  had  desíngagcd  themselves 
from  ali  the  lies  whicli  altach  us  to  life,  and  were  thefeíore  not 
merely  fearless  of  mariyniom  bui  ambilious  of  it.  »  Comprehende-se 
de  quáo  grande  valia  seja  este  testemunho  devido  á  penna  d*um 
adversário  tão  conspícuo.  Por  uma  degradação  da  natureza  humana, 
díííicild'explicar-ííe,  aanihropophagia  era  uma  (Miixâo  dominante  em 
muitas  tribus  dos  nossos  selvagens,  o  para  exlirpa-la  não  houveram 
perigos  a  que  se  não  etpuzessem  os  jesuítas,  ora  cahindo  de  surpresa 
cm  uma  taba,  (*)  e  arrancavam  das  máos  das  velhas  o  cadáver  ainda 
palpitante  da  desgraçada  victima,  que  destinavam  para  os  seus 
satânicos  festins;  ora  fazendo  com  os  prtncipaes  uma  concordata  pela 
qual  lhes  era  permitlido  bnplisarem-nas  antes  do  sacrifício ,  o  que  era 
quasi  equivalente  a  salvarem-lhes  as  vidas,  porquo  uma  crença 
espaIhoU'Se  entro  os  indigenas  de-  que  as  aguas  regeneradoras  preju- 
dicavam ao  sabor  da  carne  dos  prisioneiros.  N5o  era  porém  impu- 
nemente que  assim  combaliam  um  uso  arraigado  pelos  séculos,  e  um 
dia  escapou  o  primeiro  collegio  dos  padres  de  ser  destruído  pelos 
ferozes  Tupinambás  a  nào  ser  a  energia  do  governador  geral  Thomó 
de  Souza. 

Homens  habituados  aos  commodos  da  vida  civilisâda  achavam-so 
no  meio  das  nossas  virgens  florestas  obrigados  a  viverem  como  si 
nellas  tivessem  visto  a  luz  do  dia.  Assim  era  preciso;  cumpria  que 
se  amoldassem  aos  liabitos  do  paiz  pnra  que  mais  proveitosa  fosse  a 
sua  missão,  não  receiando  os  naturaes  da  sua  presença.  Sahindo  da 
manhSa  do  seu  collegio  enlranhavam-se  pelos  sertões  cm  busca  das 
tribus  nómadas  a  quem  annunciassem  a  Boa  Nova  (**) ,  levando 
unicamente  comsigo  o  crucifixo  e  o  breviário,  porque  aló  do  sustento 
se  descuidavam,  sustento  que  aliás  lhes  oíTercciam  as  arvores  carre- 
gadas de  saborosos  e  succulcntos  fructos,  e  quando  a  noite  colhia-os 


(•)  Aldeias  de  seh  agens. 
(••)  O  Evangelho. 
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(Ití  improviso  Jepois  Je  lurem  galj^ado  iiigri?mes  monLmlias,  alraves- 
sado  a  Vtáo  c  muilas  vezes  a  nado  as  torrentes  dos  nofisos  caudalosos 
rios ,  com  a  culis  tostada  pelo  ardente  sol  dos  trópicos,  ou  o  rosto 
zurzido  pelos  espinhos,  baliam  com  confiança  â  frágil  [íorla  d  agreste 
cabana,  |)erlcncenles  a  alguma  taba  cscondrda  em  profundo  vallo, 
e  deitados  nas  inis  (*)  dormiam  tranquillos.  Oulras  vezes  mudava-sc 
a  sccna  e  apresenl*iva-lhos  no\o  o  descommiinal  espociaculo.  Cliega- 
vam  no  meio  dos  festins;  e  assistiam  ás  suas  dansas,  ou  antes  nos 
seus  tripúdios,  c  aquellcs  ouvidos  afoitos  ao  som  do  órgão  reboando 
pelas  abobadas  dos  seus  templos,  eram  feridos  pelo  desagradável 
chocalho  dos  maracás  (**).  Trocavam  o  pào  pela  tapioca  :  andavam 
descalços  c  vcstiam-se  d'algodão:  impossivel  seria  resistir  as  palavras 
d'esses  homens,  quo  tào  beui  sabiam  alliar  a  llieoria  com  a  {vratica  : 
pregavam  a  pobresa  e  oram  {)obres,  o  desprezo  do  mundo  o  abne- 
gavam-sc. 

Tinham  porém  os  jesuítas  mais  obstáculos  a  enconU-ar  da  parte 
dos  colonos  do  que  da  dos  naluraes  do  paiz.  A  povoação  do  Brazil 
fora  CQtroguo  ao  acaso ;  o  n'essa  ópoclia ,  e  ainda  por  muito  tempo 
depois,  considerado  como  um  presidio  do  degradados,  asylo  d'bomens 
perdidos,  a  quem  a  metrópole  nSõ  podia  supporlar  por  seus  vícios. 
Ora,  si  laes  homens  eram  temíveis  no  reino,  onde  a  pp}icia  podia 
vigiar  os  sous  passos,  e  reprimirem  de  prompto  as  autoridades  os  seus 
crimes,  como  não  seriam  cm  uma  terra  nova,  ondo  viviam  com  a 
mais  solta  independência,  e  ondo  a  acçào  das  leis  era  quasi  que  per- 
íeitamente  nulla.  Péssimo  era  o  systoma  de  colonisar  adoptado  por 
Portugal,  consistindo  em  mandar  para  as  suas  possessões  d'além  mar 
os  criminosos^  os  réos  do  polícia,  para  servirem  de  núcleo  á  nova 
povoação.  Uma  natureza  virgem  exigia  lambem  costumes  simples  e 
puros,  almas  virtuosas,  c  não  era  certamente  próprio  o  enviar-lhe  a 
escoria,  as  fezes  da  população  do  reino,  mas  o  reino  não  tinha 
outros  homens  para  cxpoi-tar,  i)orquc  os  cavalleiros,  os  mancebos 

(»)  Redes  d'algodão. 

(***)  losUrumento  de  musica. 
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perloncenles  ás  boas  íamiiins  pnniam  para  o  Oriento  a  colher  louros, 
ou  morrer  heroicamenle;  outros  iam  negociar,  o  sem  duvida  que 
raais  lucravam  crabarcando-se  para  a  Índia  o  trazendo  d'ali  os  ricos 
productos  do  seu  sólo,  as  pérolas,  os  brocados,  o  nuirlim  já  convcrlido 
em  preciosos  ariefactos ,  do  que  virem  permutar  com  selvagens  os 
géneros  da  Europa,  que  não  apreciavam,  pclns  suas  palhetas  d'oifo, 
e  por  outros  objectos  lambem  incultos,  o  aos  quaes  então  não  se  dava 
f^antle  valor.  Os  lavradores,  os  artesões  nSo  tinham  igualmente 
que  fazer  na  nossa  terra,  não  queriam  aquelles  expor-se  aos  rigores 
do  nosso  clima,  e  receavam  estes  não  achar  occupação,  o  morrerem 

^  á  mingoa  com  suas  familias.  Restavam  portanto  colonos,  que  nos 

não  convinham ;  mas  que  se  reputavam  por  felizes  trocando  o  seu 
desterro  pelos  cárceres  da  pátria,  ou  talvez  que  pela  corda  do  algoz. 
Exerceu  felizmente  o  clima  poderosa  influencia  sobro  o  caracter 
d*esses  primeiros  povoadores  du  Brazil ;  modiflcaram,  graças  á  sua 
acção,  a  sua  índole,  o  muitos  se  metamorphosearam  em  homens 
lionestos  o  excellentes  cidadãos. 

Todavia  para  que  tacs  phcnomenos  tivessem  lugar  ora  necessário 
que  alguns  annos  decorressem ;  e  ainda  assim  não  podiam  elles  con- 
verler-se  em  regra  geral.  Haviam  muitos  corações  endurecidos, 
temperas  d*aço,  que  eram  insensiveis  aos  primores  da  natureza  amo- 

^  ricana,  o  que  ainda  aqui  reproduziam  os  máos  hábitos  a  que  estavam 

avezados.  D'esses  homens  ó  que  se  queixavam  os  jesuilas  em  suas 
cartas,  lamentando  que  christãos,  quo  portuguezes  fossem  mais  diflh- 
ceis  do  se  converterem  do  que  os  selvagens,  que  viviam  entregues 
ás  paixões,  sem  a  minima  noçSo  da  lei  de  Deos.  E  o  que  era  ainda 
pcor,  alguns  clérigos,  inteiramente  esquecidos  do  seu  sancto  miois- 
teriu,  pregavam  com  o  seu  exemplo  o  com  as  suas  palavras  uma 
doulrina  opposta  á  moral  do  Christo,  da  qual  os  jesuítas  eram  pro- 
raulgadores.  o  Os  clérigos  (Festa  terra  (dizia  o  podre  Nóbrega'  em 
uma  carta  mamlada  dn  capitania  do  Pernambuco  em  1551)  tem 
mais  o  oíTicío  do  demónios  qiu5  do  clérigos;  porque  além  do  seu  máo 
exemplo  e  costumes  querem  contrariar  a  doutrina  do  Christo ,  e 
-dizem  publicamente  ao$  homens  quo  lhes  ó  licito  estar  em  peceado 
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com  suas  negras,  pois  quo  são  suas  escravas,  6U]ue  póJem  tor  os 
sakeados,  pois  que  sâo  cães;  e  oulras  cousas  similhantes,  por 
escusar  seus  peecados  e  abominações.  Do  manoira  quo  nenhum 
demónio  temos  agora  que  nos  persiga,  senão  estes.  Querem-nos 
mal  porque  lhos  somos  contrários  aos  seus  máos  costumes,  o  nSo 
podem  soíTrer  que  digamos  as  missas  de  graça  em  detrimento  dos 
seus  interesses. »  Era  necessário  toda  a  energia,  lodo  o  /.ek)  d*um 
jesuita  da  primeira  cpoca,  para  superar  tncs  óbices. 

A  grandeza  o  a  futura  importância  do  Brazil  não  escapou  ao 
espirito  esolarecido  do  primeiro  geral  dos  jesuítas,  elevando- o  em 
1553  á  cathegoria  de  província  independente  da  de  Portugal  o  no- 
meando para  provincial  o  [ladre  Nóbrega,  tendo  por  seu  coadjuctor  o 
padro  Luiz  da  Gram,  que  fora  reitor  do  collegio  de  Coimbra.  Esto 
distincto  jesuita  embareou-se  na  frota,  em  que  veio  o  novo  governador 
geral  D.  Duarte  da  Costa,  trazendo  comsigu  seis  companheiros  e 
entre  ellos  o  padre  Josó  d'Ai)cliiela,  cntfio  ainda  coadjuctor  temporal, 
mas  que  em  breve  devera  grangear  tão  grande  nomeada  pelas  suas 
acções  e  heróicas  virtudes. 

O  primeiro  uso  que  fez  o  novo  provincial  da  sua  autoridade  foi  o 
ordenar  a  crecç4lo  de  mais  um  collegio  nos  campos  do  Piralininga, 
que  foi  o  terceiro  que  contou  a  ordem  no  Brazil,  sendo  o  primeiro  o 
da  Bahia  o  o  sogundo  o  de  S.  Vicente,  fundado  |>elo  padro  Leonardo 
Munes  e  pe'o  irmão  Diogo  Jacome  no  mesmo  anno  da  sua  chegada, 
kto  ó  em  1549.  Foi  o  collegio  de  Piratininga  depois  chamado  de  S. 
PaulOi  em  razão  do  ter-so  n'elle  celebrado  a  i>rímeira  missa  noanni- 
versario  da  conversão  do  Doutor  das  Gentes^  o  grande  theatro  em 
que  começou  a  osteniar-se  o  zelo  verdadeiramente  apostólico  do 
padre  Anchieta.  Encarregado  do  ensino  dos  neopbytos  desempe- 
nhou de  modo  admirável  a  sua  sublinu)  missão,  na  falta  de  livros 
escrevia  as  lições  em  cadernos  quo  distribuía  por  cada  alumno, 
trabalho  insano,  quo  nào  poderia  ser  emprehendido  senão  por  quem, 
como  elle,  sacrificava-se  pelo  próximo,  o  cujo  único  interesse  era  o 
de  ganhar  almas  para  o  céo.  Apprendiam  ali  os  jovens  cathechumenos, 
•  os  filhos  dos  colonos  os  rudimentos  das  línguas  porlugueza,  Iií8« 
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^nliola,  latina  a  brasílica ,  chamada  n  lingna  geral,  indispensável 
para  o  trato  com  os  indigonas,  idioma  cheio  do  doçura  e  do  bullezas 
o  quo  é  pena  sé  deixasso  em  completo  abandono  depois  da  suppressào 
dos  jesuítas. 

Ojá  cilado  U.  Southcy  fallando  dos  trabalhos  do  pndro  Anchieta  no 
collegio  de  Piratininga  serve-so  d'eslas  fialavras :  «  Anchieta  laught 
«  Latin  andlearntfromthcm  lhe  Tupinamban,  oí  which  Iic  composcd 
«  a  grammar  and  vocabulary,  the  íirstwhich  wero  made.  Day  and 
«  night  did  this  indefaligable  man ,  whoso  liíe,  ^ithout  lho  machenery 
«  ofmiracles.  is  sufijcienlliy  honourablo  lo  himselí  and  lohisordor, 
«  labour  in  discliarging  lho  dulies  of  hisolBco. »  (*)  Pareço  incjivcl 
quo  depois  dú  lâo  árduas  funccõos  quaes  ás  quo  s*cnlregava  incessan- 
temente restasse-lho  ainda  tempo  para  compor  na  língua  do  pai^c 
roraancos,  ou  antes  bailadas  próprias  a  inspirar-lhes  horror  ao  vicio 
e  estima  para  com  a  virtude,  tendo  todos  por  baso  a  sublimo  moral 
christãa,  o  pondo  om  musica  as  eternas  verdades  do  nosso  culto, 
fizesso-nas  depois  cantar  poios  meninos  indios  d'ambcs  os  sexos,  u 
quem  d'est'arle  inspirava  amor  pela  religião,  desenvolvendo  n'elles  o 
natural  pendor  para  a  musica.  Conhecendo  por  experiência  o  quanto 
influia  sobro  o  homem  este  importante  ramo  das  bellas  artes,  c  quo 
dizia  o  grande  c  virtuoso  padre  Manoel  da  Nóbrega :  «  com  a  musica 
e  harmonia  atrevo-mo  a  attrahira  mim  lodosos  índios d'Amcrica.  » 

O  Apostolo  do  Novo  Mundo  escrevendo  ao  geral  da  companhia 
assim  descrevo  a  distribuição  do  tempo,  o  a  vida  activa  quo  passavam 
os  jesuítas:  «  Quasi  nenhuma  arte  das  ucccssarias  para  o  commercio 
«  da  vida  deixam  do  fazer  os  irmãos:  fazemos  vestidos,  sapatos, 
a  principalmente  alpercatas  d'um  fio,  como  cânhamo,  que  nós  outros 
«  tiramos  d'uns  cardos  lançados  n'agua,  o  curtidos,  cujas  alpercatas 
«  {)ela  aspereza  das  selvas  e  das  grandes  enchentes  d'agua,  ó  necessário 
o  passar  muitas  vezes  por  grande  espaço  até  a  cinta,  o  algumas  vezes 
o  até  o  peito,  barbear^  curar  feridos^  sangrar,  fazer  casas  o  coisas  de 


(•)  Vide  U.  SouUicy  Hblory  of  BrazU,  chap.  IX. 
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«  barro,  c  outras  siinillianlcs coisas  nào  so  biij^cam  fora,  do  sorlcqiic 
-  a  ociosidade,  nào  lom  lugar  nesla  casa.  (*) «» 

Por  mais  d'uma  vez  estovo  om  perigo  o  coUegio  do  Piralininga  ^ 
ihcalro  de  l5o  bcllas  acções,  já  pelos  mamclticos^  já  poios  indígenas 
inimigos  dos  Porluguczcs,  devendo  sempre  a  sua  salvação  ao  zoío  o 
intrepidez  do  seu  reitor,  auxiliado  pelos  ca llier.hu menos  o  pelo  valente 
Tibcreçá^  cujo  nome  nos  deve  ser  tao  caro. 

Não  menos  admiráveis  sào  os  heróicos  missionários  aplacando  os 
ódios  entre  os  naluraes  o  os  Portuguczes,  e  é  com  verdadeira  vene- 
ração que  pronunciamos  seus  nomes  lembrando-nos  dos  relevantes 
serviços,  que  prestaram  á  recente  colónia.  Quando  em  1562  os  ferozes 
Pilagoares  assolaram  a  capitania  do  Espirito  Santo,  depois  de  terem 
devastado  as  dos  Ilheos  o  Porto  Seguro,  quando  uma  giíerra  do  cxter- 
rainio,  cujos  resultados  nào  se  podiam  prever,  se  tinha  travado  entre 
os  colonos  o  os  selvagens,  foram  dous  jesuítas  (Nóbrega  e  Anchieta) 
que  podcram  conseguir  que  a  paz  so  celebrasse  ficando  clles  como 
reféns  nas  mãos  dos  bárbaros,  esperando  a  cada  instante  quo  soasse  n 
hora  do  supplício;  attenta  a  fé  púnica  dos  primeiros  habiiadoros  d*csta 
ferra. 

Graças  a  uma  solicitude  su[»crior  a  tudo  a  quo  cm  seu  abono  so 
poderia  dizer,  tinha-so  propagado  o  christíanismocom  eléctrica  velo- 
cidade: a  Bahia,  S,  Vicente,  Espirito  Santo,  Porto  Seguro  o  Per- 
nambuco possuíam  já  coHegios,  o  reiucçõcs  servidos  pelos  padres  da 
companhia  do  Jesus. 

Exerciam  sobre  o  animo  dos  indígenas  quasí  que  íllimitado  ascen- 
dente, porque  consideravam  os  jesuítas  como  amigos  de  Deos  e  seus 
naluraes  protectores.  Vimos  a  maneira  porque  desarmaram  aos  cruéis 
Pitagoares  fazendo  d*elles  alliados  dos  Portuguczes,  e  sempre  quo  no 
meio  dos  combates,  ou  ainda  no  fervor  das  suas  rixas  apparecía  um 
fdho  do  S.  Ignaçio  serenava  esto  a  atmosphera  impregnada  da  cólera 
o  do  desejo  de  vingança,  tal  como  o  íris  depois  do  procollosa  terapes- 
tide  ó  núncio  de  bonança.  A  palavra  d'um  jesuíta  era  o  mais  solido 

(*)  Vide  S.  de  VasconceU.  Vida  dAiichicía. 
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pímlior  qtiíí  se  poilia  dar ;  c  assim  lambem  era  o  único  que  aceitassem 
os  íillios  das  brenlias,  amestrados  pnr  uma  triste  experiência  a  descon- 
fiarem dos  protestos  d*esses  homens  íemcniidos,  que  os  iam  buscar 
em  seus  longínquos  asjios  para  iraze-los  ao  povoado  oíTerccendo-lbes 
em  troca  da  sua  credulidade  o  capliveíro,  ou  a  morte. 

Ninguém,  que  lenha  se  occupado  com  as  coisas  da  nossa  terra, 
ignora  que  foram  os  jesuítas  que  |K)derosamenie  contribuíram,  já  por 
seus  conselhos,  já  pela  sua  amizade  tom  os  indígenas,  para  o  triumplu) 
da  expedição  de  Estacio  de  Sá :  tendo  anteriormente  coadjuvado  ao 
govem  ador  geral,  seu  tio,  no  nobre  empenho  de  resistir  com  as  poucas 
forças,  que  tinha  â  sua  disposição,  ao  ataque  que  os  Francezes,  com- 
mandados  por  Nicoláo  Durand  de  Villegaignon,  o  contando  com  si 
alJíança  dos  Tamoyos  dirigiram  contra  o  Rio  de  Janeiro.  A  fundação 
doesta  cidade,  destinada  a  ser  a  capital  d'um  grande  império,  a  rainha 
d'Ameríea  meridional ,  foi  a  consequência  immediata  da  expulsão 
dos  invasores.  Sem  os  jesuítas,  sem  os  seus  patrióticos  esforços,  talvez 
que  os  Francezes  tivessem  permanecido  na  nossa  cidade.  O  tempo 
urgia;  D.  João  III  tinha  cessado  de  existir;  o  o  reinado  seguinte 
devdra  ser  o  ultimo  que  contasse  Portugal  antes  do  fatal  eclipse  da 
dominação  hespnhola,  e  ó  fácil  ajuizar  si  durante  ella  poderia  o  Brazil 
lífaertar-se  da  dupla  invasão  dos  Uollandezes  ao  norte  o  dos  Francezes 
«)  sul. 

As  palmas  do  martyrio  vieram  lambem  juntar-se  aos  serviços  de 
todo  o  género  que  os  padres  da  companhia  prestavam  á  religião :  era 
talvez  preciso  que  como  no  Japão  sellassem  com  o  seu  sangue  a  pureza 
da  sua  fó.  Esta  honra  estava  reservada  ao  padre  Ignacio  d'Azevedo, 
viátador  nomeado  para  a  província  do  Brazrl,  e  que  para  elle  vinlia 
com  sessenta  o  novccompanliciros.  Jacques  Soria,  corsário  calvinista, 
condomnando  á  morte  com  satânica  frieza  a  esses  soldados  de  Chrbto 
julgava  ter  rarefeito  as  Oleiras  do  exercito  da  cruz  quando  pelo  con- 
trario só  augraentava  o  seu  numero ;  porque  o  sangue  dos  martyres, 
como  disse  Tertulliano,  é  semente  do  chrisUk)s. 

Durante  a  primeira  época  da  existência  dos  jesuítas  no  Brazil,  que 
corresponde  ao  seu  século  áureo,  praticavam  elles  tantas  virtudes, 
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líouveram-se  com  lanla  nbnpgaçiio,  qiic  longo  iríamos,  m  qiiízessemoí 
fazer  o  invenlario  do  todas  essas  relestes  riquezas:  além  de  quenSo  é 
o  nosso  proposil»!  escrever  a  historia  do  sen  eslabelecimenlo,  e  pro- 
gressos na  nossa  terra ,  o  que  talvez  ainda  um  dia  o  façamos  st  tempo 
e  disposição  tivermos  para  isso.  Como  porém  parece  ser  destino  da 
humanidade  o  encontrar  sempre  ao  lado  da  verdade  o  erro,  e  da 
virtude  o  crime,  uma  pagina  negra  e  borrifada  de  sangue  vem  fechar 
a  primeira  parte  dos  brilhantes  annaes  do  instituto  na  terra  de  Santa 
Cruz.  Â^  perspicácia  do  lekor  ter-nosha  certamente  prevenido  adi- 
vinhando que  queremos  fallar  do  supplicio  do  calvinista  João  Bolés^ 
que  fugindo  ás  perseguições  do  Caim  d' America  viera  com  muitos 
coreligionarios  seus,  buscar  asylo  nas  povoações  portiiguezas.  A  into- 
lerância o  o  fanatismo  religioso  linha  accendido  em  Portugal  as 
fogueiras  da  inquisição  :  queimavam-se  então  ali  nas  praças  publicas 
os  chrisiãos  novoê^  accusados  de  ser  occultamente  fieis  á  religião  de 
seus  paist  da  qual  pela  força  9  ou  pelo  temor  doexilio,  haviam  sido 
constrangidos  a  apostalar.  Os  jesuitas  eram  bastante  esclarecidos, 
gozavam  da  mais  bem  merecida  influencia,  para  impedirem  que  na 
nossa  pátria,  onde  nem  sequer  podiam  se  dar  as  razões  com  que  se 
procuravam  attenuar  taes  excessos  no  velho  mundo,  se  reproduzissem 
elles  com  horror  da  natureza.  Era  porém  grande  o  poder  dos  pre- 
conceitos; fatal  odominio  das  falsas  idéas,  que  obrigava  a  homens 
illustres  como  o  padre  Luiz  da  Gram ,  a  denunciarem'  como  herege 
obstinado,  perigoso  aobem-estarda  colónia,  digno  n'umâ  palavra  do 
derradeiro  supplicio ,  a  um  homem  cujo  único  erro  foi ,  no  nosso 
entender,  o  não  saber  respeitar  a  crença,  a  que  não  tinha  fortuna  de 
pertencer,  provocando  perigosas  discussões  sobre  o  dogma.  Causa -nos 
ainda  mais  estranhesa  que  o  venerando  Anchieta,  o  symbolo,  a  per- 
sonificação da  virtude,  acompanhasse  o  réo  ás  escadas  da  forca,  e 
temendo  que  se  não  arrependesse  este  da  sua  conversão  apressasse  o 

algoz  ensinando-lhe  até  a  desempenhar  o  seu  oificio  II 

«  O'  caridade  admirável  e  engenhosa  (exclama  o  padre  S.  de 
ft  Vasconccilos).  Bem  sabia  Joseph  que  segundo  as  leis  ecciesiaslicas, 
«  incorria  na  suspensão  das  ordens  todo  o  sacerdote,  que  accelora  a 
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«  execução  da  im)rte  em  qualquer  occasiSo,  ainda  que  movido  de 
^  causa  pia;  porém  mnis  podia  com  elle  a  caridade  e  o  amor,  que 
*  devia  ao  próximo ,  que  oulro  qualquer  respeito  e  consideração.  » 
O  Jornal  de  Timon ,  cscripto  por  uma  das  nossas  melhores  pennas 
contemporâneas ,  citando  o  trecho,  quo  lambem  acabamos  de  trans- 
crever, assim  responde  á  lógica  sophíslica  do  biographo  jesuita:  «E 
«  nós  dizeníbs:  abomiivavel  fanatismo,  que  assim  perverto  e  trans- 
«  forma  um  missionário  sublime  em  miserável  ajuda  do  algoz I  triste 
«  e  eterna  contradicçào  do  espirito  humano!  Estes  padres,  que 
«  \ertiafn  o  próprio  sangue  pela  conversão  de  selvagens  canibaes, 
«  agora  o  derramara  d*um  irmão  innocente  e  quando  muito  trans- 
«  viado,  violando  na  sua  pessoa  as  leis  sagradas  da  hospitalidade ,  e 
«  atanazando'^0  na  sua  hora  derradeira  com  torturas  moraes ,  mais 
«  cruéis  e  insupportaveis  por  ventura  que  as  da  corda  e  do  cutello. » 

Sejamos  porém  generosos,  nós  que  vivemos  n'um  século  em  que  a 
imão  impera ,  em  que  a  tocha  da  pliilosophia  esclarece  os  ministros 
da  igreja  occupados  na  meditação  do  Evangelho,  e  lançando  o  véo  do 
nosso  reconhecimento  sobre  os  erros  dos  primeiros  civilisadores  da 
nossa  pátria,  curvemo-nos  respeitosos  ante  seus  túmulos,  nelles  depo- 
sitando cordas  de  perpetuas  e  saudades. 

Com  a  morte  de  Nóbrega  e  d'Anchieta  terminaram  os  tempos 
heróicos  dos  jesuitas  no  Brazil ,  findou  a  primeira  e  brilhante  phase 
da  soa  historia :  a  era  poética  devera  seguir-se  á  prosaica.  Reconho'^ 
cemos  que  durante  o  segundo  periodo  houveram  entre  nós  homens 
notáveis  pela  sua  piedade,  e  verdadeiramente  apostólicos:  mas  o 
espirito  que  dirigia  as  acçSes  dos  padres  espalhados  pelo  nosso  vastís- 
simo território  não  era  o  mesmo,  e  devera  necessariamente  resentir-se 
do  impulso,  que  lhe  era  communicado  de  longe.  O  provincial  do 
Brazil  devera  seguir  a  linha  de  conducla,  que  lhe  era  traçada  pelo 
ger^l,  e  si  o  leitor  tiver  a  bondade  de  voltar  algumas  paginas  d'este 
nosso  grosseiro  Ensaio  verá  que  a  indole  das  constituições  se  achava 
já  n'essa  época  profundamente  modificada ,  pelos  additamentos  que 
lhe  foram  feitos.  Verdade  é  que  não  lhes  apresentava  a  terra  de  Cabra^^ 

digno  iheatro  para  a  sua  ambição  :  não  haviam  aqui  reis,  de  quem 
ivni  17 
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se  fizessem  confessores,  não  tínhamos  politica  de  que  fossem  m 
oráculos;  mas  no  pequeno  e  humilde  scenario  escolheram  o  papel  de 
protogon islãs,  e  na  defesa  da  liberdade  dos  indígenas  a  alavanca  da 
sua  próxima  opulência. 

Cremos  piamente  que  os  primeiros  jesuítas  que  pré;,'aram  contra  o 
deshumano  trafíco  dos  índios,  estavam  animados  das  mais  puras  e 
santas  Intenções,  e  até  porque  recebiam  as  inslrucções  dos  três  pri- 
meiros chefes  da  ordem,  do  quem  formamos  o  mais  subido  conceito, 
e  tinham  por  executores  homens  zelosos  da  propagação  do  christía- 
nismo,  para  cujo  beneficio  tudo  sacriíicavam ,  como  deixamos  es- 
boçado. E  como  poderiam  ser  indiíTerentes  ao  escândalo  commetlido 
pelos  colonos  de  reduzirem  á  escravidão  os  selvagens,  a  pretexto  de 
neoessitarera  dos  seus  serviços  para  fazerem  florescera  lavoura,  a  que 
não  se  queriam,  ou  nSo  podiam  se  entregar?  Não  eram  as  bandeiras^ 
08  resgates  e  as  entradas  ao  sertão  um  poderoso  obstáculo  á  cathc- 
chese?  Poderiam  os  indígenas  acreditar  na  fé  d'homens  que  tâo 
perfídamenle  os  atraiçoavam?  Não,  mil  vezes  não;  era  nece^ariopôr 
um  dique  a  taes  excessos,  refrear  a  desordenada  cobiça  dos  colonos ; 
e  é  o  que  emprehenderam  os  jesuítas;  si  porém  o  seu  zelo  era  intei- 
ramente desinteressado  é  o  que  passamos  a  examinar,  tendo  debaixo 
dos  olhos  os  mais  contradictorios  juízos,  para  que  d'elles  possamos 
extrahir  o  nosso,  que  oxalá  possa  ser  exacto.  Julgamo-nos  imparciaes 
n'esUi  tão  celebre  e  debatida  questão ;  porque  ainda  uma  vez  decla- 
ramos, que  o  amor,  nem  o  odío  nos  liga  ao  Instituto  de  Loyola : 
elogiamos  as  boas  acções  dos  seus  ministros  com  a  mesma  indepen- 
dência com  que  censuramos  aquellas ,  quo  nos  parecem  pouco  con- 
dignas com  a  sua  santa  instituição. 

NSo  penetraremos  no  intricado  labyrinthoda  legislação  portugueza 
relativa  á  liberdade  dos  indígenas  do  Brazil,  ainda  que  para  tal  6m 
possuíssemos  o  fio  d'Ariadne.  Os  S.  S.  P.  P.  Paulo  111,  Urbano 
yill  6  Bencdicto  XIV  puzeram  o  cunho  da  sua  poderosa  autoridade 
na  série  de  leis,  alvarás  e  cartas  regias  emanadas  na  corte  de  Lisboa ; 
mas  esse  mesmo  luxo  legislativo  provava  a  sua  pouca,  ou  nenhunoa 
elBcacia.  Ás  leis,  como  dizem  todos  os  publicistas,  devem  ser  poucas 
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e  claras,  mas  vigorosamente  executadas.  A  collecçáo  de  todas  asorde* 
Danças  sobre  esta  tâo  importante  quãp  simples  matéria,  forma  sem 
duvida  um  volume  igual,  senão  maior  do  que  o  do  código  chamado 
de  Napoleão. 

c  As  leis,  Ah  o  supracitado  Jornal  de  Timon,  que  inculcando 
«  uma  larga  protecção  aos  indígenas,  admittíam  comtudo  o  principio 
«  funesto  da  escravidão,  estabeleciam  em  certos  e  determinados  casos 
«  diversas  formulas  e  garantias  para  evitar  as  injustiças,  isto  é,  os 
o  capliveiros  chamados  illicitos.  Entretanto  a  cobiça  achava  mil  meios 
«  de  iiludir  essas  precauções,  em  verdade  quasi  sempre  vãas,  porque 
«  admittido  um  principio  vicioso  e  falso  como  base  fundamental  da 
^  legislação  as  consequências  haviam  necessariamente  de  participar 
«  da  sua  origem.  (*j  »> 

Apezar  da  libin  execução  das  ordens  da  metrópole  vexavam  cilas 
todavia  aos  colonos  de  certo  modo  ferindo  seus  interesses,  que  tinham 
feito  consistir  na  posse  dos  escravos.  A  distincçào  de  guerra  injusta 
da  justa,  em  que  era  permitlido  reduzir  ao  captiveiro  os  que  fossem 
achados  com  as  armas  nas  mãos,  era  casuística,  e  abria  largo  campo 
aos  abusos  por  falta  de  quem  fosse  bastante  desinteressado  para  fazer 
essa  apreciação.  Os  padres  da  companhia,  que  haviam  solicitado  taes 
providencias  da  parte  do  governo  portuguez,  eram  ainda  incumbidos 
em  grande  parte  da  sua  execução,  e  comquanto  digam  os  seus  histo- 
riadores, que  as  leis  eram  por  elles  escrupulosamente  cumpridas, 
parece  que  nem  todos  serão  d'este  parecer  lendo  a  sua  própria  narração 
das  entradas  e  resgates,  não  poucas  vezes  ordenadas  por  arbítrio 
dos  capitães  mores,  em  que  se  commettiam  pasmosos  altentados: 
contra  os  quaes  não  reclamavam  elles  se  grande  numero  de  Índios 
forros  e  de  (^ministrados  entrava  para  as  suas  parochias. 

Havia  porém,  dir-nos-ha  alguém,  grande  vantagem  para  os  indí- 
genas o  serem  mandados  para  as  missões  da  companhia  porque  ao 
menos  ali  conservavam  a  sua  liberdade,  ao  passo  que  eram  reduzidos 
á  triste  sorte  de  escravos  quando  cabiam  em  partilha  aos  particulares. 

n  Yiúe  Jornal  dê  Titnon ,  livr.  8."  seco.  4.'  pag.  462. 
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Cromos  que  pouco,  ou  nada  mudava-^  a  sua  condição  si  ajunCa 
da  redempção  dos  captwoSy  concedia-Ihes  a  }i herdade  reconhecendo 
terem  sido  apresados  em  guerra  injusta,  e  remettia-os  para  as  aidéas 
dos  jesuitas,  afim  de  se  empregarem  oo  serviço  dos  mesmos  com  o  ónus 
de  ensinar-Ihes  a  doutrina ,  o  cuidar  da  salvação  das  suas  afmas. 
Poderemos  por  indueçílo  avaliar  do  que  enldo  se  passava  presenciando 
a  conducta  d'uma  grande  o  podi^rosa  nação  moderna,  quo  tem 
assumido  a  si  o  privilegio  exclusivo  da  philantropia  na  nâo  menos 
celehre  questão  do  trafico  dos  Africanos.  As  commissões  mixtas  ao 
principio,  e  depois  do  bill  Aòerdeem  os  tribunaes  espeeíaes,  mandam 
para  as  cotonias  inglezas  os  negros  aprfôionados  nos  navíus  julgados 
boas  presasy  e  os  libertos  vão  terminar  sua  existência  longe  da  pátria, 
soffrendo  todo  o  género  de  privações,  mas  lendo  também  a  honra  do 
trabaltiarem  para  o  engrandecimento  da  generosa  Atbion,  Os  homens 
sempre  foram  e  hào  de  ser  os  mesmos :  o  que  n'essa  era  praticavam  os 
jesuítas  com  os  índios  forros  fazem  hoje  os  fnglezes  com  os  Africanos 
libertos. 

Ninguém  hoje  se  illudecom  palavras,  moeda  falsa  da  civilisaçâo, 
todos  querem  entrar  no  âmago  das  coisas,  e  si  é  possível  perscrutar 
o  segredo  das  consciências.  £'  um  principio  jurídico  que  o  autor  do 
crime  é  quast  sempre  o  que  mais  utilidade  d'clle  tira,  e  si  o  appli- 
carmos  ao  caso  vertente  poderemos  concluir  que  si  os  jesuítas  enri- 
queciam na  razão  directa  da  pobreza  e  da  quasi  miséria  dos  moradores, 
que  confiados  nos  braços  da  escravatura  abandonavam-se  ao  desespero 
quando  estes  lhes  faltavam  não  era  unicamente  per  amor  da  huma- 
nidade, e  sim  movidos  por  outros  motivos,  quiçá  menos  nobres,  que 
provocaram  os  edictos  régios ^  instavam  com  os  governadores  para 
que  ospozessem  em  execução,  augmentando  d*est*arte  o* numero  dos 
administrados  9  com  nâo  peqiiena  vantagem  das  suas  residências. 
Ouçamos  a  este  respeito  uma  testemunha  imparcial,  que  se  achava 
muito  em  estado  de  apreciar  do  meiliodo  seguido  pelos  padres  da 
companhia  pelo  profundo  estudo  que  fizera  doeste  assumpto  corro- 
borado pela  longa  residência  n'uma  província,  que  talvez  mais  que 
nenhuma  outra  conserva  ainJa  os  vesligtos  do  domínio  d'es5es 
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regulares.  O  tenente  general  Arouclie  na  sua  Memoria  sobre  o$ 

índios  da  província  de  5.  Paulo  no  anno  de  1798 ,  assim  se 

exprime:  a  Os  índios  das  fazendas  jesuíticas  tinham  uma  Uberdade 

«  imaginaria,  porque  elles  eram  tratados  com  a  mesma  sujeição ,  o 

«  mesmo  aperto,  e  a  mesma  obediência  que  o  resto  dos  escravos. 

«  Accrescia  além  d'is(o  o  systema  de  os  ter  sempre  separados  do 

«  commum  dos  homens  para  nunca  poderem  ser  desabusados,  d^ 

«  os  casarem  com  pretos  e  pretas  escravas,  baptisando  os  filhos  como 

«^  servos.  »  (*)  Interroguemos  ainda  outra  testemunha  qualificada, 

e  prestemos  summa  attençào  ao  seu  depoimento.  Faltando  acerca  das 

administrações  que  qualifica  d'uma  modificação  no  nome  carac- 

teristico  de  captiveiro  um  illustre  brazíleiro,  assaz  conhecido  por  seus 

escriptos,  serve-se  doestas  palavras:  a  Accumulavam  elles  (os  padres 

«  de  todos  as  ordens,  e  principalmente  os  jesuítas)  os  dous  poderes, 

«  8  então  a  sorte  dos  indios  era  mais  deplorável,  sua  sujeição  mais 

«  restrícta,  seus  trabalhos  mais  vexatórios  e  duplicados ;  por  isso 

«  que  o  mando  nSo  era  partilhado,  e  de  taes  animosidades  não 

«  haviam  testemunhas  que  ousassem  revela-las.  (**)  » 

Ainda  mesmo  admittindo  que  haja  exageração  no  juízo  emittido 
por  VSo  conspícuas  authoridades  suppomos  que  os  jesuítas  não 
poderão  ser  inteiramente  absolvidos  de  terem  por  sua  ambição 
excitado  os  moradores  aos  lamentáveis  excessos,  a  que  se  entregaram 
contra  elles  nas  capitanias  de  S.  Vicente,  Rio  de  Janeiro,  Pará  e 
Maranhão.  Profundo  devera  ser  o  ódio  de  que  eram  objecto  os  pad  res 
para  que  fizesse  esta  tão  grande  explosão  em  pontos  tão  distantes  entre 
si)  e  sem  que  para  isso  houvesse  a  menor  combinação. 

Diz-nos  o  sargento  mór  Pedro  Taques  de  Paes  Leme  na  sua 
Noticia  Histórica  da  expulsão  dos  jesuitas  do  collegio  de  5. 
Paulo f  que  os  moradores  d'essa  capitania  depois  de  terem-nos 
lançado  fora  das  suas  casas  na  manhãa  do  dia  13  de  Julho  de  1640 
dirigiram  a  el-rei  D.  João  IV  uma  representação  contra  os  jesuitas  em 

n  Vide  Rev.  Trim.  do  Inst.  HisL  e  Geog.  Br.  tom.  U.  <> 

(••)  Vide  NoL  Racion.  sobre  as  Aid.  d'Ind.  da  Pro?.  de  S.  Paulo  pelo  Biig- 
Machado  d^Olivr.  inserta  no  tom.  Br  da  Rev,  do  Imt.  Hist.  e  Geogr.  Br, 
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dos  Índios  com  grave  damno  dos  moradores^  que  se  viam  pri- 
vados d'elles  para  o  serviço  da  sua  lavoura  e  mineração,  no  que 
também  prejudicavam  a  fazenda  real  com  a  perda  dos  quintos, 
Poderam  neulralisar  pela  sua  immettsa  inQuencia  em  Lisboa  o 
effeito  que  ali  necessariamente  produziria  láo  grave  accusaçSo  e  pelo 
alvará  de  3  de  Outubro  de  1643  ordenava  el-rei  que  Ibes  fossem 
restituídos  os  seus  collegios,  continuando  as  aldeias  a  serem  por  elles 
ndministradas;  pois  que  mais  ganhava  o  Estado  (dizia  o  referido 
alvará)  que  as  aldeias  fossem  administradas  por  esses  padres^ 
que  o  faziam  de  graça  do  que  por  sacerdotes  seculares .  que 
vindos  de  fora,  por  força  haviam  de  tirar  o  seu  sustento  do 
trabalho  dos  índios.  As  ordens  regias  encontravam  porém  grande 
opposiçâo  da  parte  dos  moradores,  e  só  com  a  promessa  de  ampla 
amnistia  a  todos  os  comprehendidos  na  sediçHo  de  1640,  que  Ibes 
assegurava  o  alvará  de  7  do  Outubro  de  1647,  ê  que  entraram  os 
jesuitas  na  posse  mansa  e  pacifica  das  sua  casas  e  aldeias  d'onde 
estiveram  ausentes  por  espço  de  treze  annos  (*). 

No  Rio  de  Janeiro,  paiz clássico  da  paz,  que  Ibo  assegura  a  Índole 
paciGca  dos  seus  naturacs ,  rebentou  lambem  um  motim  popidar 
n'esse  mesmo  anno  de  1640  em  que  tivera  lugar  o  de  S.  Paulo  por 
occasiSo  de  querer  o  padre  Francisco  DiasTanbo,  procurador  dos 
índios  do  Parnguay ,  publicar  a  bulia  de  6  de  Março  de  1638,  em 
que  se  fulminava  a  pena  de  excommunhSo  contra  os  promotores  e 
fautores  da  escravidão  dos  indígenas.  Sem  a  intervenção  do  gover- 
nador Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides,  ajudado  por  seu  primo 
D.  João  de  Avales  e  Benavides,  capitão  da  infantaria  da  praça,  o 
povo  irritado  teria  arrombado  as  porias  do  collegio  dos  padres  da 
companhia ,  e  talvez  atlentado  contra  as  suas  pessoas.  Alemorisados 
assignaram  a  escriplurade  22  de  Junho  de  1640  pela  qual  desistiam 
da  promulgação  da  bulia,  e  obrigavam-se  a  respeitar  o  statu  quo^ 
sem  duvida  protestando  em  segredo  contra  similhante  acto,  que  lhes 

(*)  Vide  Rev.  Trios,  do  last.  Hist.  c  Geog.  Br.  tom.  12.o 
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era  arrdncadu  pela  violência,  e  aguardando  dias  mais  í^erenos  para 
exigirem  imperiosamente  a  sua  revogação  (*). 

Era  parte  alguma  tomou  esta  luta  proporções  mais  colossaes  do 
que  no  Maranhão  e  Pará,  onde  um  grande  homem  se  pôz  á  testa 
d'ella.  Incontestavelmente  o  padre  António  Vieira  era  a  alma  dos 
jesuítas  do  seu  tempo  tanto  no  Brazil,  como  ainda  em  Portugal;  o 
centro  para  o  qual  convergiam  todos  os  raios ;  a  cabeça  encarregada 
do  pensar  por  todos.  Como  todos  os  homens  cônscios  da  sua  supe- 
rioridade era  elle  ambicioso ,  queria  sempre  representar  o  primeiro 
papel,  ou  cm  Lisboa  sentado  nos  conselhos  da  oorôa,  ou  na  Hollanda 
como  Gno  e  dextro  diplomata,  ou  no  Maranhão  como  fautor  da 
liberdade  dos  indígenas.  Com  a  mesma  facilidade  com  que  pregava 
diante  do  chefe  visivel  da  igreja  fazia  ouvir  a  sua  eloquente  voz  nas 
margens  do  autocrala  dos  rios,  convertendo  os  selvagens  Nhein- 
gahibas.  Possuia  uma  d'essas  maravilhosas  organisações,  que  nunca 
podem  estar  ociosas:  para  elle  o  movimento  era  a  vida;  amava  a 
discussão  e  chegava  a  desejar  as  contrariedades.  Era  n'uma  palavra 
um  tarâo  extraordinário ,  talvez  mesmo  que  demasiado  grande  para 
o  mesquinho  palco,  que  lhe  oíTereciam  estas  longínquas  e  quasi  que 
esquecidas  terras  do  Brazil. 

Por  motivos,  que  nSo  examinaremos  n'este  lugar,  deixou  o  padre 
António  Yieira  o  posto  elevado,  que  occupava  na  corte  para  vir 
exercer  o  de  superior  da  sua  ordem  do  estado  do  Maranhão.  Seu  zelo 
)evou-o  á  cidade  de  Belém,  cujo  collegio  acabava  de  ser  fundado  sob 
a  ínYocaçâo  de  S.  Alexandre,  e  ahi  clamando  com  a  sua  costumada 
franqueza  contra  os  vicios  dos  moradores,  principalmente  contra  a 
sua  desmarcada  cobiça,  accumulando  immensas  riquezas  á  custa  das 
lagrimas  dos  miseros  índios,  mostrou-se  disposto  a  tornar  effectivas 
as  ordens  regias  relativas  á  liberdade  d*ess6S  desgraçados,  o  que  lhe 
fora  mui  particularmente  recommendado  por  el-rei  D.  João  IV, 
especialmente  na  sua  carta  de  21  de  Outubro  de  1652.  Por  esse 
celebro  documento  conferia  o  piedoso  iponarcha  lusitano  ao  primeiro 

(*)  Vide  Annacs  do  fVío  de  Janeiro  por  Balth.  da  Silva  Lisboa,  tom,  6.* 
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j«suita  do  seu  reino  poderes  quasi  que  discricionários,  esperando 
que  este  empregasse  com  íructo  na  nunca  assaz  louvável  obra  da 
propagação  da  fé.  N'elle  se  lém  estas  notáveis  palavras....  «  vos 
«  encommendo  a  continuação  da  propagação  do  Evangelho,  que  vos 
«  leva  équellas  partes  e  que  para  isso  levanteis  as  igrejas ,  que  vos 
«  parecer  nos  lugares,  que  para  isso  escolherdes,  e  façais  as  missões 
«  do  sertão,  que  tiverdes  por  mais  convenientes ,  ou  por  mar,  ou  pop 
«  terra,  ou  levando  índios  comvosco,  descendo-os  do  sertão,  ou 
«  deixando  os  em  suas  aldeias,  como  julgardes  por  mais  necessário 
«  á  sua  conservação,  que  de  tudo  terei  grande  contentamento  pelo 
«  muito  que  desejo  que  aquellas  terras  se  cultivem  com  a  nossa 
«  santa  religião,  e  para  melhor  o  conseguirdes  ordeno  aos  gover- 
«  nadores,  capitães  mores,  ministros  de  justiça  e  guerra,  capitães  de 
«  fortalezas,  camarás  e  povos  vos  dôm  toda  a  ajuda  e  favor,  que 
«  pedirdes,  assim  de  índios,  canoas,  pessoas  praticas  na  terra  e 
«  línguas»  cómodo  mais  que  vos  fòr  necessário  para  o  que  lhes  mos- 
«  trareis  esta»  ou  copia  d'ella,  que  guardarão  inviolavelmente  como 
*  n'ella  se  contém ;  e  fazendo  o  contrario  me  dareis  logo  conta  para 
«  mandar  proceder  contra  os  que  assim  o  não  fizerem  como  me 
«  parecer  de  justiça.  » 

Longe  de  obedecer  ao  que  lhe  era  tão  formalmente  ordenado  pelo 
soberano  requereu  á  camará  de  Belém  pelo  órgão  do  seu  procurador 
para  que  se  lançassem  fora  os  religiosos  da  companhia»  pretextando  a 
sua  opposição  ao  commercio  dos  indígenas»  e  muito  maior  foi  a 
indignação  d'aquelles  povos  quando  havendo  obtido  da  metrópole  a 
provisão  regia  de  17  de  Outubro  de  1653»  que  permittia  pode^ 
rem-se  fazer  escravos  os  indígenas ,  que  houvessem  se  alliado 
com  0$  inimigos^  que  exercitassem  latrodnios  por  mar,  ou  por 
terra^  que  recusassem  pagar  os  tributos »  não  obedecessem  ao 
chamado  para  o  serviço  ou  para  pelqar  com  os  inimigos :  ou- 
irosim  os  que  comessem  carne  humana,  sendo  de  vassallos  reaesy 
viram  os  seus  esforços  baldados  pela  vigorosa  resistência  que  oppu- 
zeram  os  jesuítas  á  promulgação  de  semilhante  ordenança ,  que » 
diziam  elles^  ia  abrir  largas  portas  para  toda  a  classe  de  abusos;  e 
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Undo  por  esse  motivo  emprehdndído  o  padre  António  Vieira  ums 
viagem  a  Lisboa  alcançou  a  completa  ^e^'Oga^ào  d'ella. 

Havia  da  parle  dos  jesuítas  trop  de  zele,  qui  est  lúujours  nui- 
sible  na  plirase  do  famoso  Talleyrauu ;  e  da  dos  colonos  excessivo 
amor  do  ganho  c  das  riquezas,  [muco  se  importando  com  os  meios  que 
para  esse  fim  empregavam.    Ambas  as  parcialidades  talvez  que 
quízessem  a  mesma  cousa,  isto  é,  maior  numero  de  indíos,  ou  a 
titulo  de  administrados  f  ou  do  de  escravos^  para  fazer  medrar  as 
suas  lavouras  não  concordando  prém  no  modo  pratico  de  realisarem 
suas  pretenções.   Doesta  divergência  orjginou-se  a  luta,  que  ora 
assignalamos  9  terminada  no  Pará  pela  expulsão  do  padre  Vieira  e 
dos  seus  companheiros  do  collegio  de  Belém,  sem  que  lhes  podesse 
valer  o  goremador  D.  Pedro  de  Mello,  remettendo-os  presos  para  o 
Maranhão,  onde  nSo  menos  cruelmente  foram  tratados,  sendo  man- 
dados  para  Portugal  em  um  patacho  que  d'ali  seguia  para  esse  reinu. 
Semílhante  procedimento  foi  altamente  censurado  em  Lisboa  e  a 
carta  regia  de  18  de  Outubro  de  1663  ordenava  que  lhes  fossem 
restituidos  os  collegios  e  mais  casas,  que  possuíam  nas  referidas 
capitanias;  mas  ali,  bem  como  em  S.  Paulo,  $à  um  completo  perdão 
e  esquecimento,  igual  ao  que  lhes  assegurava  apro\ísão  de  12  de 
Setembro  do  mesmo  anno,  podia  serenar  os  ânimos,  ainda  exces- 
sivamente irritados,  e  permiuir  que  podessem  voltar  ao  lugar  donde 
haviam  sido  expulsos  (*). 

Não  estavam  poróm  de  tal  modo  reconciliados  com  os  moradores 
que  iiSo  tivessem  d«  temer  o  seu  resenlimento ,  e  o  movimento 
popular  capitaneado  por  Manoel  Beckmann,  mostrou-lhes  o  que  deviam, 
esperar  da  p^rte  de  homens  a  quem  constantemente  feriam  oas  suas 
oiais  caras afleições,  que  todas  se  cifravam  nos  seus  interesses  e  bem- 
estar  pecuniário.  Foi  ainda  preciso  que  viesse  em  seu  soccorro  o 
braço  secular,  e  que  o  governador  do  estado  do  Maranhão  Gomes 
Freire  de  Andrade,  punindo  severamente  os  cabeças  da  iicdição^ 
pozesse  termo  a  l9o  lastimáveis  discórdias  (**). 

(*)  Vide  Berredo  Ann.  do  Maranhio  Itvros  XY  e  XVI. 
(**}  Vide  Berredo  Ann.  do  Sfaranlião  livro  XVIII. 
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O  pndre  António  Vieira  tinha  conrprehenJido  maravilhosamente 
o  principio  jesuítreo  âo  sacrifício  |d*um  em  favor  de  muitos ^assim 
pois  desejava  o  augmento  da  ordem,  a  sua  preponderância,  que  não 
podia  resultar-lhe  no  Brazil  seR9o  dos  grandes  cabedaes,  qtie  tivesse 
ajuntado;  porque  nos  paizes  novos,  e  principalmente  nas  colónias  a 
plutocracia  exerce  a  maior  inftuencia  na  falta  de  toda  outra  dís- 
tineção»  Era  ainda  preciso  que  as  frotas  annuaes  levassem  aos  grandes 
armazéns,  que  a  companhia  possuía  em  Lisboa,  os  géneros  do  nosso 
paiz,  para  que  o  seu  voto  nâo  deixasse  de  fazer  pender  para  seu  lado 
a  balança  politica  do  estado.  Permittidos  aos  moradores  os  descimentas 
ê  entradas  no  sertão  estariam  estes  habilitados  a  fazer  concurrencia 
aos  jesuitas  na  exportação  dos  productos  cotoniaes,  que  produziam  as 
soas  missões  e  paroekias,  servidas  por  índios  forros  submetiídos  a 
uma  admirável  disciplina. 

Julgamos  poder  assim  explicar  d  conducta,  a  primeira  vista  con- 
tradictoria,  do  padre  António  Vieira.  Individualmente  tomado  era 
elle  do  maior  desinteresse,  diremos  mesmo  da  mais  completa 
abnegado :  o  seu  historiador  André  de  Barros  pinta-nos  este  homem 
illustre  encerrado  na  cella  estreita  e  nâa  do  seo  collegio,  despo- 
jando-se  da  roupa  e  moveis  os  mais  indispensáveis  para  acudir  á 
pobreza  e  por  vezes  reduzido  a  dormir  n'uma  esteira  de  tabúa  em 
vez  de  cama,  vestindo  uma  roupeta  esfarrapada  de  panno  grosseiro 
tinto  na  lama,  e  calçando  sapatos  de  pelle  de  porco  montez.  A  mesma 
parcimonia  usava  na  comida  e  bebida  e  não  raramente  privava-se  da 
céa  para  manda-la  de  presente  a  alguma  famifía  necessitada  {*),  A 
sua  ambição  era  uoicaraonto  cm  prol  do  seu  instituto;  para  si  só 
queria  a  gloria :  anhelava  que  se  fallasse  no  seu  nome ,  e  a  miúdo 
encarregava-se  elle  mesmo,  a  exemplo  de  Cicero,  de  fazer  a  longa 
enumeração  dos  serviços. 

Longo  e  porfiado  fora  o  litigio,  e  ainbos  os  contendores  extrema- 
mente cansados  suspiravam  pelo  repouso ;  mas  este  impossível  era 
para  o  jesuita  antes  do  triumpho.  Conseguiram-no  completo^  ao 

(*)  Vide  Andr^  de  Barros  tom.  i.«  ca^  XXV« 
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menos  por  algum  tempo;  e  os  colonos  perddodo  a  esperança  de  lerem 
escravos  indtos  voltaram  as  suas  vistas  para  a  costa  (1'Africa,  como  já 
llies  tinha  lembrado  o  virtuoso  dominicano  Las  Casas  e  flzera-o  depois 
o  padre  António  Vieira ,  offerecendo  ao  governo  um  piano  para 
mandar  vir  escravos  por  conta  do  estado  distribnindo-os  depois  poios 
moradores  gratuitamente,  como  o  unicu  meio  do  remediar  a  faita  de 
braços,  que  já  enláo  se  fazia  sentir.  Deplorável  cegueira  d*um  espirito 
aliás  tlSo  illuslrado,  que  náo  duvidava  aconselhar  que  se  rt7.esse  n'AfrÍGa 
uiu  trafico,  a  que  com  tanto  aSnco  se  oppuuha  n* America ! 

Fioou-lhes  portanto  livre  a  administração  dos  indios  forros;  e 
para  assegurar  a  sua  posse  privativa  obtiveram  da  corte  prohibi^io 
expressa  de  penetrar  quem  quer  que  fosse,  sem  vénia  sua,  nas  aldeias^ 
que  lhe  eram  confiadas,  a  titulo  de  não  irom  os  colonos  corromper 
a  moral  simples  dos  iodigenas  aíastando-os  dos  seus  costumes 
patriarcbaes  Quem  se  tiver  dado  ao  trabalho  de  compulsar  os  nossos 
annaes  recordar-se-ha  das  contestações  suscitadas  por  estes  regulares 
oom  os  religiosos  das  outras  ordens,  mercenários,  capuchos  o 
carmelitas,  que  como  eiles  se  occupavaro  do  trabalho  da  cathechese. 
As  aldeias,  que  estes  últimos  haviam  fundado  nas  margens  do  Rio 
Negro  por  ordem  do  governador  Luiz  do  Vasconcellos  Lobo,  foram 
de  curta  duraçiio  e  tiveram  seus  administradores  de  retirar-se  por 
não  poderem  mais  resistir  á  guerra,  que  lhes  faziam  os  seus  rivaes,  os 
jesuítas. 

O  metbodo  por  elles  adoptado  no  regimen  das  missões  do  Paraguay 
era,  com  algumas  modificações,  seguido  entre  nós.  Tinham .  como 
ali,  a  suprema  inspecção  das  aldeias,  que  eram  governadas  por 
moioraes,  e  a  cada  chefe  de  familia  assignava-se  o  terreno  que  devera 
cultivar,  para  com  o  producto  do  seu  trabalho  sustentar-se  a  si,  e  aos 
seus.  H&o  lhes  era  porém  permitlido  alienar  uma  parle  dos  seus 
reditos,  que  eram  applieados  às  despezas  oommuns  arrecadadas  pelos 
padres,  que  lambem  inspeccionavam  a  permub  dos  géneros  da  terra 
com  as  mercadorias  estrangeiras,  que  ahi  iam  fazer  os  mascates,  depois 
de  competentemente  authorisados.  O  registo  dus  índios  forros  era 
reroettido  todos  os  dous  arínos  ao  governador,  firmado  cum  o  juramento 
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rfos  missionários,  ed'esl'ariepodbiii  cllcs  saber  do  numero  do  liamerrií 
com  que  deviam  conUir  para  o  serviço  régio,  a  que  lodos  efam  obri- 
gados por  espço  de  seis  inczes,  ficando  o  resto  do  leiopo  disponível 
para  se  empregarem  na  lavoura,  ou  n'oulros  quaosqoor  serviços,  que 
resultassem  em  proveito  seu,  ou  ainda  maior  do  dos  simis  tutores  (*). 
Ao  cscambio  dos  géneros  coloniaes  pelos  vindos  da  metrópole 
cliamavam  os  jesuilas  permuta;  porque  sendo  o  commerck)  defeso 
pelos  cânones  aos  ecciesiasticos,  proscreviam  a  palavra,  que  poderia 
escandalisar  aos  ouvidos  pios,  e  conservavam  a  cousa  oro  Ioda  a  sua 
pureza,  e  sem  mudança  aVguma  na  essência.  A  es\a  origem  podemos 
allribuir  as  colossaes  riquezas  da  companhia  entre  nós ,  maxime  si 
reflectirmos  que  néo  tinha  ella  concurrenies  pra  o  commercio,  que 
em  larga  escala  fazia;  sem  que  5ujja  necessário  dar  credito  ás  lendas 
populares,  que  nos  pintam  os  padres  sentados  n  cabeceira  dos  ricos 
moribundos,  aterrando  a  sua  timorata  eonsi;iencia,  e  apontando-^lbes 
coroo  o  único  meio  de  se  reconriliarem  com  Deus  o  de  legarem  iodos 
os  seus  bens  em  beneficio  dos  collegros  o  mais  casas  do  instituto.  Si 
serailhantes  abusos  foram  praticados  uma,  outra  voz,  por  este,  ou 
aqtielle  jesuita,  não  podia  ser  uma  r^ra  adoptada  por  toda  uma  classe 
de  homens  illustrados,  que  deviam  assaz  respeitar  a  sua  digoidaJe 
para  lançar  mão  de  meios  tão  vergonhosos,  e  que  quando  conhecidos 
redundariam  em  prejuízo  seu.  Cétaii  pis  quun  crime^  citait  um 
fautCf  como  dizia  o  já  citado  Talleyrand. 

E'  ordem  dá  natureza,  que  a  borrasca  preceda  a  calma;  assim 
gozaram  os  jesuítas  alguns  annos  da  mais  profunda  paz  antes  que 
contra  elles  se  forjassem  as  armas ,  que  deveram  derribados  do 
pedestal  em  que  se  criam  seguros.  Esses  dias  serenos,  que  o  oéo  lhes 
concedia  foram  empregados  na  edíflcaçfio  e  embellezamento  das  suas 
igrejas  e  collegios;  onde  nso  empregaram  artistas  estranhos,  nao 
mandaram  vir,  o  que  lhes  seria  XSo  fácil,  pintores,  estatuários, 
architcctos ,  etc. ;  mas  desenvolvendo  o  gosto  e  o  natural  talento  dos 
indígenas  faziom-nos  aprender  com  os  seus  consócios,  que  se  avan- 

(•)  Vide  Stuthry  HiMory  of  Brazil  tom  III,  cbap.  XXXIII. 


Caiavam  nas  artes  liberaos ,  aquellas  que  mais  necessárias  julgavam 
dever  ser  transplantadas  para  a  America.  £'  d*est*arte  que  se  ergueram 
os  magníficos  templos  das  missdes  do  Uruguay  boje  em  ruinas., 
graças  á  nossa  indolência,  ao  desprezo  a  que  votamos  as  nossas 
cousas  para  ir  com  insensato  eothusiasmo  dar  doctos  a  peregrinas  e 
quiçá  mesquinhas  obras.  Sobre  o  culto,  que  rendiam  os  jesuitas  às 
Mias  arCeSy  sobre  o  modo  por  que  n  ellas  iniciavam  os  naturaes  do 
paiz,  ouçamos  o  juízo  d'um  vario  tão  noUivel  pelas  suas  luzes,  como 
pela  sua  albi  posição.  «  St  pois  os  jesuitas  exerciam  ,  cultivavam  e 
«  professavam  as  artes  líberaes  ou  meclianicas,  mui  natural  óque 
«  encontrando  n*America  um  tào  grande  numero  de  sujeitos  aplis- 
«  simos,  6  direi  sem  receio,  dotados  mui  particularmente  pelo  autor 
«  da  natureza ,  com  talento  especial  para  as  artes ,  procurassem 
•«  instruí-los  n'essas  mesmas  artes ,  tanto  mais  quanto  era  esse  um 
u  meio  eBBcacissimo  de  domesticar  e  civilisar,  de  fazer  christàos  os 
«  bárbaros  indígenas  do  continente  americano.  (*) » 

Eíitregavam-se  também  com  zelo  admirável  á  educação  da  mo- 
cidade; 6  foram  elles  os  mestres  dos  beneméritos  brazileiros  cujos 
escríptos  formam  a  nossa  litteratura  nos  séculos  XVII  e  XVIII.  Se- 
riamos ingratos  si  não  reconhecêssemos  os  importantes  serviços  que 
asies  regulares  prestaram  á  nossa  terra,  no  numero  dos  quaes  occupa 
distineto  logar  o  ensino  disvellado,  que  davam  á  nossa  juventude. 
As  aulas  do5  jestiitas  eram  as  únicas ,  que  então  existiam  no  aban- 
dono completo  em  que  deixava-nos  vegetar  a  metrópole ;  e  os  moços 
talentosos  encontravam  n'elles  mestres  eruditos,  que  sem  pedantismo 
abriam-lhes  as  portas  do  templo  das  sciencias.  Aqui  no  Rio  de 
Janeiro  ensinavam  gratuitamente  grammatica  lalína,  philosophia , 
theologia  dogmática  e  moral  além  das  matbematicas  elementares ,  de 
que  eram  summamente  apaixonados,  e  conferiam  aos  seus  alumnos , 
quando  terminado  o  curso ,  o  diploma  de  ntestre  em  artes,  que  era 
entjfo  mais  estimado  do  que  é  hoje  de  doutor  em  qualquer  faculdade. 
Na  Bahia  possuíam  as  mesmas  aulas,  com  additamento  da  de  rhetorica, 

(*)  Vide  Hev.  Trim.  do  Inst.  H.  e  G.  B.  tom.-  k**  Prog.  desenv»  pelo  leiír. 
Dcsemb.  Silva  Pontes* 
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«  nas  outras  partes  do  Brazii ,  onde  existiam  coHegios,  ou  aioda 
simples  hospícios,  era  o  ensino  das  primeiras  letras  e  o  da  graromatica 
latina  franqueado  sem  o  menor  ónus  para  os  pais  de  família.  Accu- 
sa-se  aos  jesuítas  (S3m  duvida  para  diminuir  o  tributo  da  gratidão 
que  por  tal  titulo  lhes  devemos  pagar)  de  attraiiirem  ao  grémio  da 
sua  sociedade  aquelles  dos  seus  alumnos  qn^  mais  talentosos  o 
appticados  se  mostravam ;  mas  essa  propaganda,  si  por  ventara  existiu , 
a  julgamos  nós  innocente;  todos  desejam  tizer  entrar  para  a  sua 
corporação  homens  capazes  da  ennobrece-la ;  e  os  jesuítas  no  Brazil 
deveram  recrutar  nas  fileiras  dos  seus  discípulos  os  que  tinham  de 
sncceder-lhes:  e  é  fácil  de  comprdionder  que  aào  convidariam  os 
mais  rudes,  porém  os  mais  lisibeis :  pensamos  todavia  que  náo  em- 
pr^vai9  elles  meios  reprovados  para  alUciaram  íoexperiose  incautos 
mancebos. 

Havia  o  século  XVIII  chegado  à  metade  <ia  sua  carreira  quando 
sobreveio  um  acontecimento  na  apparencia  insígnificame ,  mas  que 
veio  profundamente  exacerbar  o  ódio,  que  contra  os  jesuilas  nunca 
fora  de  todo  extincto  no  Brazil,  ódio,  a  que,  como  dtsaemos,  linho 
dado  causa  ás  siias  longas  contestações  acerca  da  liberdade  dos  iodios, 
e  que  era  sempre  alimentado  pelo  ciúme  do  monopólio,  que  exerciam 
sobre  os  géneros  eoloniaes  nos  mercados  de  Lisboa  e  Porto ;  assim 
como  pela  inveja  que  inspiravam  as  suas  extraordinárias  riquezas. 
Referimo-nos  ao  tratado  de  limites  celebrado  entre  os  gabinetes  de 
Lisboa  e  o  de  Madrid  aos  treze  de  Janeiro  de  1750,  n^ociado  com 
o  fito  de  p6r  termo  ás  usurpações  de  território,  que  as  colónias  trans- 
atlânticas mutuamente  se  faziam ,  ohegando-se  a  um  acoordo  sobre 
a  linha  divisória  entre  as  possessões  das  duas  cordas.  Desistindo  ambas 
as  altas  partes  contractantes  das  suas  pretenções  fundadas  na  celebre 
bulia  de  Alexandre  VI  declaravam  tpu  ã$  ceêsõts,  ifue  n*eUe  se 
faziam  nào  eram  por  tia  de  equivalentei,  mas  com  o  fim  de  perpetuar 
a  união  e  harmonia  entre  as  duas  nações.  Peio  artigo  13  do  mesmo 
tratado  cedia  S.  M.  F.,  a  colónia  do  Sacramento,  e  todo  o  lerritorío 
adjacente  a  ella  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata ;  e  pelo 
16."  fazia  expressa  cessão  S.  M.  C.  dos  povos,  ou  aldeias  situadas  na 
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margem  oriental  do  Urugiiay,  perraiuindo  porém  que  os  missionários 
sahissera  com  os  seus  bens  inoveis  e  semoventes  levando  comsigo  os 
índios  para  ald6a*'los  em  outras  terras  de  Hespanba  (*). 

Esta  ultima  clausula  feria  vivamente  os  interesses  dos  jesuítas^ 
que  se  tinham  estabelecido  naquellss  regiões;  e  por  isso  resolveram 
oppôr-se  a  elb  dept#  de  terem  debaldo  tentado  embara^r  a  sua 
execução»  o  quâ  certamente  conseguiriam  a  nSo  ser  a  energia  do 
negociador  portuguez,  o  viscoodada  Villa  Nova  da  Cerveira.  Vejamos 
porque  defendiam  esses  regulares  com  tanto  aCnco,  e  até  resistindo 
formalmente  às  ordens  da  seu  governo,  umas  aldeias  plantadas  nas 
^  ribas  do  Uruguay  e  babitadas  por  semi- bárbaros  Guaranys. 

Corria  o  anno  de  1610,  quando  dous  jesuítas  Marcetlo  de  Lorea* 
Eana  e  Francisco  de  S.  li  ai  lin,  conseguiram  que  os  ferozes  Charruas 
que  vagueavam  por  esses  ^mos  se  curvassem  ás  suas  doces  palavras, 
fundando  algumas  tabas^  que  serviram  de  núcleo  ás  futuras  reduc- 
ç^.Graças  aos  esforços  dos  primeiros  missionários  e  dos  seus  imme- 
fUatos  suceessores,  rápido  (oi  o  increm^ito:  de  modo  que  já  vinte  e 
um  annos  depois  (em  1691)  contavam-se  vínto  povoações,  regidas 
pelo  governo  theooralicQ,  o  melhor,  como  s'exprime  Raynal,  si 
fossa  possível  eoaserva-lo  na  sua  pureza.  Leamos  o  quadro,  que  da 
sua  vida  nos  traça  um  escriptor,  de  quem  não  fazemos  q  elogio , 
,.  porquo  disso  no-lo  vedam  os  estreitos  laços  de  parentesco,  que  a 

oUe  Bos  ligaou 

•  Fatiavam  todos  a  masma  lingua,  o  guarany  (diz  o  visconde  de 
«  S.  Leopoldo) ;  sem  leis  civis ;  pois  que  entre  elles  era  quasi  imper- 
«  ceptível  o  direito  da  propriedade,  nem  mesmo  das  producçOes  da 
«  sorte  de  (erras,  que  se  adjudicava  a  cada  pai  de  família ,  era  licito 
«  dispor  a  seu  arbítrio  sem  a  direcção  do  cura ;  os  artífices  e  lavra- 
«  dores  levavam  á  risca  aos  depósitos  públicos  o  fructo  do  seu  suor, 
«  e  das  suas  fadigas,  vivendo  em  commum ;  os  religiosos  directores 
ff  com  os  magistrados  do  povo  (do  modo,  que  ao  diante  diremos) 
«  proviam ,  e  velavam  sobre  as  precisões  de  cada  um ;  sem  leis 


(*)  Vide  Aiiaacs  ila  Prof,  4t  S.  Pvciro  pelo  V6wmi9  de  S,  Leopoldo,  eap.  S.» 


pnmios  de  religião,  as  transgressões 
.  I  jiiiaifc»  rínairji»'  «nries,  cárceres ,  e  algumas  vezes  flagel- 
^  a^g^  #  miMMMi:  •  t^piiln  sa  aocosava  elle  mesmo  aos  pés 
«  Aè  rn^j  <i»ti  e  wrtfcii  o  castigo  com  aoç6es  de  graças:  no 
\  Mhè^  Jq»  JMtOi  J^A— rict  parecia  emfim  realisada  essa  repu- 
^  Mm  toftMài  tm  Httíú  e  por  Tbomas  Ifof»  (*).  » 

da  companhia  de  Jesus,  que  ao  tempo  da 
am  trinta  mil  unicamente  nos  sete  povos  que 
Ml  pontillui  á  coròa  portuguesa ;;  fertilisjavam  um  solo  já 
o  seu  trabalho /e  davam  aos  bemdítos  padres  lucros 
Cultivavam  o  algodão  ,'^0  tabaco ,'  a  canna  d'assutíir  , 
tl^Ak  anualidade  de' grãos,  mas  o  producto  que  maior  interesse 
Mmk  dava  era  da  erva  matte ,  também  chamada  chá  do  Pafagu^aj  ^ 
^i«Mltiam  em  grande  quantidade  para  os  merca4tos  de  S.'Fé  e 
i^rrMlBS.  '"^  ' 

AMfli  da  lavoura  empregavam-se  também  os  índios  na  criaçfio  do 
{«lio  taecum  e  cavállar  nas  vastíssimas  estancias,  que  possuíam  os 
pmgnajfos  nos  lugares  os  mais  asados  para  tal  fim..  Segundo  os 
r^kttlos  mais  moderados  a  renda  annuai  d^essas  missões  elevava-se 
à  somroa  de  cem  mil  pesos  fortes,  dos  quaes  deduzida  uma  pequena 
paroelta  para  os  soccorros ,  que  deviam  ser  fornecidos  aos  necessita- 
dos, e  o  adorno  e  reparação  dos  templos,  e  mais  despezas  com  o 
culto,  era  o  rebote  remettido  para  Roma,  centro  da  unidade 
jesuitica,  afim  de  fazer  face  aos  gastos  communs  e  urgências  da 
companhia. 

Aqui,  como  em. todas  as  partes,  tinham  vedado  a  entrada  das 
missões  a  todos  os  indivíduos,^  embora  da  mesma  nação,  que  nSo 
tivessem  a  honra  de  pertencer  ao  instituto  de  Loyola,  sempre  debaixo 
do  especioso  motivo  de  receiarem  a  corrupção  dos  costumes  dos  seus 
administrados;  levando  esse  seu  desmarcado  zelo 'a  ponto  de  terem , 
como  já 'deixamos "dito ,  obstado*  à  visita  pastoral  do  bispo  do  Parí- 

guay  D.  Bernardino  de  Ca*rdinas;  ^ 

» 

(*;  Vide  Annaes  da  Província  de  S.  Pedro,  cap.  XIII,  paf .  336. 
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Pdra  que  nada  faltasse  ao  completo  domínio  dos  jesuítas  n^essas 
longínquas  paragens  até  tiveram  um  exercito  ús  suas  ordens  devida- 
mente disciplinado ;  havendo  para  isso  oblido  o  assenso  do  governo 
<la  metrópole.  Peia  real  oedub  de  20  de  setembro  de  1649  foi  con- 
cedida a  licença,  que  tinham  impetrado,  d*adestrarem  os  índios 
chrístâos  velhos  no  manejo  das  armas  de  fogo ;  e  que  para  instrui-los 
lhes  fosse  peronttido  levar  das  províncias  do  Cbili  alguns  irmãos 
coadjiictores ,  que  bouvessem  sido  soldados ;  pretextando  para  isso 
a  necesddade,  em  que  se  viam  dolorosamente  collocados,  de  repeUir 
os  agf^essores  dos  Portuguezes  {*). 

Conpreheiíde-se  facilmente  o  qvanto  desgostaria  aos  jesuítas  a 
noticia  da  próxima  chegada  ás  suas  missões  dos  comroissarios  por- 
tuguês e  bespanbol,  que  iam  em  nome  dos  seus  respectivos  sobe- 
ranos tornar  effBCtivas  as  clausulas  estipuladas  no  novo  tratado  de 
limites.  Não  havia  tempo  a  perder ;  era  preciso  lançar  raSo  da  diplo- 
maeia,  e  em  uhioM  caso  recorrer  is  armas,  para  o  que,  como  vimos, 
estavam  preparados.  Allogando  que  precisavam  d'algum  tempo  para 
effeituarem  a  sua  mudança,  colherem  os  frutos  pendentes,  e  muda- 
rem o  {^do  das  estancias,  obtiveram  que  por  muito  tempo  se  susten. 
lassem  as  operações  da  demarcaçlk),  a  que  iam  proceder  o  marquez 
do  Vai  de  Lírios  e  o  general  Gomes  Freire  d'Andrade.  Esperavam 
que  os  governos  d^ambos  os  paízes  interessados  na  realisaçào  doesse 
pacto,  que  tanto  os  contrariava,  mudassem  de  rcsduçào  desenganadog 
pelas  diUtculdades,  quasi  insuperáveis  com  que  tinham  de  lular ; 
quando  porém  viram  que  nada  seria  capaz  de  dcmovè-Ios  du  propó- 
sito, que  haviam  formado,  fizeram  appello  á  ultima  ratio  regum. 

O  padre  Lourenço  Balda,  cura  do  povo  de  S.  Mígtiel,  foi  a  alma 
da  rebellíSo,  foi  elle  que  concitou  os  pobres  e  pacíficos  índios  a  se 
sublevarem  contra  as  decisões  dos  soberanos,  de  quom  nào  tinham 


{*)  Naturalmente  dos  paulistas,  que  alpunas  veies  penetraram  em  suas 
aldeias  para  fiazer  escravos  os  índios,  que  viviam  sujeitos  á  administração 
espiritual  e  temporal  dos  padres  da  companhia:  do  que  amargamente  se 
queixava  o  conde  de  Castcllar,  vice- rei  do  Peru  em  luna  nota  datada  do  1.'' 
de  janeiro  de  4679. 
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n  menor  nolicin,  i.inU  era  a  ignorância,  que  a  tal  ref^peito,  bem  come 
a  muitos  outros,  dci\avam-no6  permanecer  os  seus  saneias  podret /... 
Por  documentos  authenlicos,  que  tivemos  occasiio  de  compulsar, 
c^á  hoje  mais  qne  provada  a  complicidade  dos  jesuítas  n'essa  fatal 
trama  cujos  resultados  não  podiam  deixar  de  ser  funestíssimos  para 
os  indigenas,  de  quem  se  declaravam  protectores. 

Os  commissionarios  régios  commonieando  ás  suas  respoclivas 
cortes  a  resistência  que  as  suas  ordens  tinham  encontrado  da  parte 
dos  naturaes  não  dissimularam  ser  ella  devida  ás  instigações  dos 
filhos  de  Loyola,  o  o  gabinete  de  S.  Ildefonso  estranhando  alta- 
mente o  proceder  d'elles,  escrevia  a  seu  delegado  o  marquez  de  Vai 
de  Liríos,  estas  notáveis  palavras: 

«  En  la  carta  de  oflScio ,  que  escribo  a  V.  Etc.  vera  que  Su 
f  Magestad  ha  descubierto,  y  assegurando-so  de  que  los  jesuilas 
«  de  esta  provincia  son  la  causa  total  de  la  rebeldia  de  los  índios. 
•  Y  mas  de  las  providenciast  que  digo  eo  ella  baber  tomado,  dis- 
«  pidiendo  a  su  confessor;  y  mandando  que  seembien  mil  hombres, 
<•  ma  ha  escripto  una  carta  (própria  de  un  soberano)  para  que  yo 
«  exhorte  ai  provincial  heehando-le  en  cara  cl  delieio  de  infedeli- 
«>  dade,  y  diciendo-le,  que  si  iuego  luego  no  entrega  los  pueblos 
«  pacificamente  sin  que  se  derrame  una  gota  de  sangre,  tendra  Su 
«  Magestad  esta  prueba  mas  relevante;  procederá  contra  el  y  los 
«  de  mas  padres  por  todas  las  leys  de  los  derechos  canónico  y  civil, 
«  los  tratará  como  reos  de  lesa  magestad,  y  los  hará  responsa- 
«  bles  a  Dios  de  todas  las  vidas  innocenles,  que  se  sacrificas- 
«  sem,  ele.  (*).  » 

Pela  corte  de  Lisboa  foram  transmiltidas  a  Gomes  Freire  d'An- 
drada  as  mais  terminantes  recommendaçõcs  d'auxiliar  ao  general 
Iiespanhol ,  pondo  termo  o  mais  cedo  possível  a  tão  escandalosa 
nbetdia. 


(*)  Vide  Relação  Abre»,  da  Rep,,  que  os  Relig.  Jesuítas  estabeleceram  nos 
dominios  ultr,  de  Port,  e  Hesp,  e  da  guerra,  que  n*elles  mover arn  contra  os 
exércitos  d' ambas  as  potencias,  inseria  na  Rev.  THm.  do  Inst  Hist.  e  Geog, 
Brat.  tom.  A.* 
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Duas  vexes  rriedíram-se  os  índios  com  o  exercito  combinado;  unm 
ft  10  de  fevereiro  de  1756,  capitaneados  pelo  valente  Sepé»  perdendo 
nesse  conflicto  mil  e  duzentos  homens,  differentes  peças  d*artilheria 
e  outros  despojos  belltcos;  e  outra  a  10  de  maio  do  mesmo  anno, 
em  que  foi  completanienle  desbaratado  o  seu  exercita  composto  de 
mais  de  três  mil  combatentes.  Além  d'esias  duas  baulhas  campaes 
houveram  muitas  refregas  entre  as  partidas  volantes »  portuguezas 
e  licspanholas ,  que  batiam  a  campnha,  e  troços  de  indígenas,  quu 
surgiam  como  que  do  centro  da  terra,  para  tolher-lhes  o  passo. 
Concluindo  n  participação  oílicíal  da  segunda  grande  acção»  que 
teve  lugar  n*esse  aimo  nas  campinas  do  sul ,  aissim  se  exprimia  o 
general  Gomes  Freire  d'Andrada  referimio-so  ás  fortificações  levan- 
tada.'^ para  obstar  a  passagem  do  rio  Cliurieby :  «  A  planta  bem  dá 
«  a  vér  a  defensa  como  estava  própria.  E  si  ella  ó  feita  pelos  índios 
«  devemos  persuadir-nos  que  em  lugar  de  doutrina  se  lhes  tem 
«  ensinado  architeetara  miliuir.  » . 

Perdidas  as  ultimas  esperanças  de  defenderem  o  píz ,  a  cujo 
domínio  se  haviam  arrogado»  empregaram  o  ultimo  recurso,  que  em 
semilhantes  casos  aconselha  a  coragem  da  desesperação»  O  fogo 
tievdra  reduzira  cinzas  aquillo que  lhes  fdra  impossivel  defender,  e  as 
labareda::,  que  já  prendiam  o  magnifico  templo  do  povo  de  S.  Mi- 
guel ,  quando  n*elle  cntroram  os  alliados  no  dia  10  do  maio,  adver- 
líaiii  lhes  que  so  apressassem  si  acaso  queriam  encontrar  ainda 
illesos  os  magníficos  monumentos ^  que  attestussem  ú  posteridade  a 
esplendida  habiUiç9o  dos  padres.  Um  dos  nossos  melhores  poetas 
J.  Basílio  da  Gama  descreveu  com  as  delicadas  tintas  do  seu  pri- 
moroso pincel  a  scena  lastimável  de  que  acabamos  de  fallar ,  e  paia 
ali  remettemos  o  leitor  curioso. 

Assim  terminou  a  guerra  civil,  suscitada  pelos  jesuítas  na  extre- 
midade meridional  do  Brazil,  emquanto  que  ao  norte  oppunham 
tenaz,  posto  que  menos  ruidosa  opposíçào.  No  Pará  e  Maranhão, 
foi  incumbido  o  respectivo  governador  e  capitão  general  Francisco 
Xavier  Furtado  de  Mendonça,  pr  despachos  de  30  d^Abril  de  1753 
de  presidir  por  parte  de  S.  M.  F.  ás  conferencia?,  que  cora  o  com- 
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missario  castefliano  se  deveram  abrir  afim  de  rcgular-se  os  íimiC^ 
da?  possessões  de  que  os  dons  reinos  da  península  ibérica  eram 
saihores  n^esla.^  partes  d'Âmerfca.  Ainda  que  a  perda  dos  iesuius 
nas  margens  do  Rio  Negro  não  fosse  cifuivalente  á  que  experi- 
mentatam  nas  do  Uruguay  e  Pn^á ,  todavia  preparavam-se  para 
a  demareaçSa  dos  Iknites. 

Os  meios  de  que  se  servírmn  no  Pará  um  pooeo  dilferíam  da 

metbodo  por  elles  empregada  ao  sul  do  estado.  Sublevaram  coma 

operação  previa  os  indios  daa  visinbenças  d*aquelle  lugar  que  fora 

datinado  para  as  conféreRcias ;  depois  amotinaram  os  da  capital 

do  Pará  afim  de  que  nâo  encontrasse  o  governador  gente  disponível 

f»ra  tripular  as  canoas ,  e  mais  objectos  de  servi^,  e  finalmente 

até  fomentaram  deserções  entre  os  soldados»  por  não  poderem 

faze*lo  entre  os  ofllcraes.  Por  mais  graves  que  pareçam  taes  accusa- 

ÇÕ6S  nés  as  meneionamos  firmado» no  juizo  de  autores,  que  temos 

por  fidedignos,  entre  outros  citaremos  o  nome  do  sargento-mór 

António  Ladisláo  Monteiro  Baena,  no  seu  «  Centnpendio  das  Eras 

da  Pratincia  do  Pord^»  a  quem  julgamos  bem  informada,  e  murta 

em  estado  de  discernir  a  verdade.  Citemos  soas  próprias  palavras : 

«  Em  junho  (de  17^7)  assoma  no  Pará  a  noticia  de  terem 

«  desertado  d^aldôia  de  Maríuá  para  as  uiissões  da  capitania  de 

a  Omagoas  dos  domínios  d'el-rei  callTolíco  cento  e  vinte  soldados 

«  de  menos  obrigaç^s  e  de  reprovada  procedimento,  em  virtude 

«  dos  manejos  clandestinos  dos  jesuilas,  os  quaes  nfto  podendo  obrar 

«  na  bonra  e  fidelidade  dos  oflicraes  obravam  comttido  n^aqirelle 

«  numero  de  combatentes ,  que  ainda  ampliaram  o  crime  roubando 

«  os  armazéns  reaes  de  munições  de  guerra  e  d*outros  muitos  gene- 

«  ros  f  que  n'elles  havia,  e  tiraram  da  povoação  contribuições  ras- 

«  pando-a  de  modo,  que  para  comer  foi  preciso  aos  n>oradores 

«  mandar  vir  os  viveres  de  longe  (^).  » 

Frustraneos  foram  seus  planos  de  revolta  e  passaram  pelo  desgosto 
de  verem-*nos  por  toda  a  parte  repeli  idos  com  grande  d^credilo  dos 

(*)  Baena  ^ Compendio  da»  Eras  da  Pror.  do  Pará,  pag.  2^8* 
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seus  autores»  e  o  mais  é  que  de  ioda  a*  sociedade  de  Jesus,  que  aiè 
certo  ponto  se  tornava  solidaria  com  elles.  Si  as  roais  severas  ordens 
tivessem  partido  de  Roma,  ou  ainda  dos  seus  superiores  locaes, 
cremos  que  as  cousas  não  chegariam  a  taes  excessos,  nem  a  animad- 
versão  contra  o  instituto  seria  tão  geral.  Houve  porém  imprudência  e 
grandissima  irreflexâo  no  seu  proceder,  e  cusia-nos  a  crer  como 
homens  cuja  finura  e  taeto  dos  negócios  temo?  por  mais  d'uma  roz 
assignalado,  não  tivessem  notado  que  d'ost*arte  apressavam  a  s*ua 
queda  fornecendo  uma  poderosa  anna  aos  seus  contrários.  Eram  mui 
illustrados  para  conhecerem  qne  o  espirito  dos  séculos  lhes  era 
contrario,  e  que  unicamente  restava-lhes  appelbr  para  melhores 
dias  e  esperarem  pela  reacç5o ,  que  cedo,  ou  tarde,  se  manifestaria 
contra  as  idéas  dominantes.  Toda  a  abstenção  da  politica,  a  nenhuma 
ingerência  nos  negócios  públicos  eram  reclamadas  pelas  circums- 
lancias:  e  a  exemplo  dos  peritos  nadadores  deveram  curvar  a  cabeça 
para  deixarem  passar  a  onda,  sem  procurar  lutar  contra  ella.  Deplo- 
rável obstinação  no  emprego  de  meios  reprovados,  para  não  expli- 
carmos pela  força  do  destino,  precipitava  o  baixel  da  companhia 
contra  os  parcéis :  e  os  seus  palinuros  cerravam  os  ouvidos  para  nao 
ouvir  a  linguagem  da  verdade»  que  escoava-se  dos  lábios  de  doutos  e 
prudentes  varões,  condemnados  á  sorte  de  Cassandra. 

O  marquez  de  Pombal ,  cuja  causa  da  indisposição  e  anlipathia 
que  consagrava  aos  jesuítas  já  assígnnlamos  na  primeira  parte  d'e$te 
nosso  tosco  trabalho,  espreitava  cum  tina  malicia  os  erros  por  elles 
commettidos;  o,  qual  lobo  faminto,  aguçava  as  garras  aguardando 
a  sua  victima.  A  impolitiea,  para  não  qualiQcarmos  de  insensata 
resbtencia,  que  fizeram  ao  tratado  de  limites  de  1750,  serviu  melhor 
as  intençdes  do  primeiro  ministro  d'el-rei  D.  José  do  que  toda  essa 
propaganda  philosophica,  que  naturalisava  em  Portugal ,  e  em  cujas 
brochuras  e  libellos  era  horrivelmente  guerreadiu  e  náo  poucas  vezes 
calumniada  a  grande  obra  do  santo  byscainho.  Accusava-se  a  com- 
panhia de  sequestrar  em  proveito  seu  o  suor  dos  míseros  indigenas, 
de  conserva-los  em  uma  tutela  forçada;  c  ei-la  que  se  encarrega  por 
si  mesma  de  demonstrar  a  veracidade  de  taes  arguicDes,  Icvando-os 
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no  campo  da  balaihn  em  defe^  dos  seus  interesses  gravemente 
lesados. 

Antes  de  descarrejçar  o  derradeiro  golpe  quiz  Pombal  verso  inli- 
midava  aos  jesuita<«  fazendo-os  recunr ;  e  pnra  lai  fim  imprelrou  d» 
S.  P.  Benedicto  XIV  o  breve  de  1.**  de  Abril  de  1758  pelo  qual  era 
'  o  cardeal  Saldanha  investido  das  funcções  de  vmiador  apostólico  e 
reformador  dos  claigos  reguUwes  da  companhia  de  Jesiis.  Seu 
primeiro  acto  foi  o  da  publicaçSo  d'iim  mandamento  ordenando  a 
sufspensâo  do  escandaloso  commercio»  que  os  sobreditos  regulares 
estavam  publicamente  fazendo  em  Portugal  e  seus  dominios.  Esta 
medida  era  summamente  justa  o  reclamada  por  todos  os  que  nutriam 
sinceros  desejos  de  podar  a  arvore  em  vez  de  derriba-la;  mas  o 
patriarcha  de  Lisboa,  cardeal  Manoel,  nSo  se  contentou  com  admoes- 
tações e  meios  brandos  e  affíxou  um  edital  datado  de  7  de  Junho  do 
referido  anno,  em  que  suspendia  os  mesmos  regulares  dos  exercícios» 
de  confessarem  e  pregarem  no  seu  patriarchado  (*").  Depois  d'um 
acto  tâo  violento  quão  desnecessário;  mas  que  foi  infelizmente 
imitado  por  todos  os  prelados  do  reino  era  impossível  a  conciliação,  e 
a  guerra  estava  declarada,  a  perseguição  systemalisada  em  contra- 
dicçâo^s  ordens  do  soberano  pontifico. 

Não  julgando-se  ainda  suiUcientes  os  capítulos  de  accusaç.1o 
formulados  contra  os  jesuitns,  muitos  dos  quaes,  como  por  vezes 
lemos  dito,  eram  d'uma  Iríste  realidade,  veio  o  attentado  contra  os 
dias  d'el-rei  D.  José  fornecer  mais  uma  verba  para  ser  lançada  na 
conta  corrente  da  companhia.  Era  preciso  esgotar  a  taça  da  odiosidade 
para  justificar  o  decreto  de  3  de  Setembro  de  1759,  em  que  eram  os 
filhos  de  Loyola  proscriptos,  desnaturalisados ,  e  lançados  fora  do 
reino  e  seus  dominios.  Uepetimos  aqui  O  que  já  em  outro  logar 
dissemos:  nào  negamos  ao  governo  portuguez,  nem  a  nenhum  outro, 
o  direito  de  tirar  a  e^cistencia  civil  nos  seus  estados  a  esta,  ou  áquella 
corporação  religiosa,  quando  assim  o  exijam  seus  interesses  políticos, 


(•)  Vide  Deducção  Chronol.  e  Analy.  dos  ci  iincs  dos  Jesuítas  pelo  Desembj. 
José  de  Seabra  da  Siliu. 
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f>  que  unicamente  estranhamos  são  os  abusos  de  poder ,  tanto  da 
f  )arle  do  régio  edicto,  como  ainda  mais  da  dos  seus  executores. 

Os  bispos  do  Brazil  tinham  sido  nomeados  visitadores  e  reforma- 
dores dos  jesuítas  em  suas  respectivas  dioceses  por  delegação  do 
cardeal  Saldanha ;  e  n'este  emprego  houveram-se  uns  com  excessivo 
rigor,  como  D.  Miguel  de  Bulhões  no  Pará,  e  outros  com  louvável 
moderação,  cook)  D.  frei  António  de  S.  José  no  Maranhão,  e  D. 
José  Botelho  de  Mattos  na  Bahia. 

Â  mesma  differença  no  proceder  notou-se  quando  foram  in- 
cumbidos de  tomar  effectivas  as  disposições  do  decreto  de  3  de 
Setembro  de  1759  contenlando-se  alguns  com  serem  meros  executores 
adoçando  ainda  quanto  estava  ao  seu  alcance  a  aspereza  do  legislador, 
e  querendo  outros  mostrar  trop  de  zele.  Paliando  a  respeito  d'esles 
serve-se  o  illustre  historiador  inglez  R.  Southej  d*estas  enérgicas 
palavras:  «  There  are  aiways  wícked  instruments  enough  to  carry 
«  into  full  eíTect  the  worst  intentions  of  injust  and  tyrannical 
♦  power.  >• 

Mão  contente  D.  Miguel  de  Bulhões  de  ter  suspendido  do  uso  de 
<frdens  aos  padres  da  companhia  de  Jesus  no  seu  bispado,  como  lhe 
«ra  expressamente  ordenado  de  Lisboa,  e  te-Ios  remetlidos  em  numero 
de  cento  e  cincoenta  accumulados  no  porão  d'um  péssimo  navio  para 
a  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão;  foi  ainda  ali  exercer  as  suas  pouco 
caridosas  funcções,  por  ter  o  bispo  d'essa  diocese,  recusado-se  a  ser 
instrumento  de  medidas,  que  inteiramente  desapprovava  partindo 
para  a  visita  episcopal  de  longínquas  parochias;  recebendo  Bulhões 
em  recompensa  do  seu  zelo  o  ser  trasladado  para  a  sé  de  Leiria.  Os 
jesuítas  da  Parahyba  o  Ceará  foram  mandados  para  o  Recife,  onde  o 
governador  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  e  o  bispo  D.  Francisco  Xavier 
Aranha,  os  receberam  com  summa  begnidade:  sendo  d'ali  trans- 
portados para  Lisboa  em  um  navio,  que  outr'ora  pertencia  á  sua  socie* 
dade,  e  no  qual  fazia  o  provincial  a  visita  ás  diversas  casas  da  ordem, 
aspalhadas  pelas  capitanias  do  Brazil  C**). 

(*)  Vide  R.  Soulhey,  Hislory  of  Brazil  chap.  XU 
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Na  melrupole  da  Brazil  religioso,  onde  já  ontao  gin'eraav'ii  o  arce- 
bispo D.  Joaquim  Borges  Figueírõa,  por  ler  resignado  o  pallio  o 
liMnciouado  D.  José  Botelho  de  Mattos,  fonim  os  jesuítas  privados  do 
«Ktráào  das  suas  Funcrôes  sacerdotaes,  assim  como  preredentementa 
■iiviam  sido  da  admintstraçSo  das  missOes  e  aldeias  de  Índios, 
confiadas  a  parocfios  seculares,  e  no  dia  18  de  Abril  do  1760  con- 
duzidos debaixo  de  grande  escolLi,  e  com  todo  o  apparaio  de  força, 
para  bordo  das  nãos  N.  S,  do  Carmo  e  N  8.  d' Ajuda,  que  levaram- 
nos  a  Lisboa;  onde  acharam  ingrata  hospedagem  na  torre  de  S. 
Julião  até  serem  desterrados  para  Itália  os  que  nào  quiíeram  sujeitar-se 
ás  condições  estipuladas  pela  lei  de  28  de  Agosto  da  1767  [•]. 

D.  frei  António  do  Desterro,  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  nÍo  foi 
menos  severo  para  com  os  proscríptos  ào  qne  sea  collega  do  Pará; 
lalveí  porquo,  como  diz  Soulhey,  ■  beivg  a  Friar  /le  appears  on  tbii 
■  occasion  to  bate  iniiulged  the  enry  and  halred  with  whieh  tkaí 
a  descriplion  of  Religioners  eomtnonijr  regarded  ike  Jesuitt.  •  ('*) 
Esta  aversão  que  consagrava  á  companhia  revelou -s  elle  maisdoqua 
nenhum  outro  prelado  em  sboí  actos  ofGciaes.  Depois  de  ter  privado 
DOS  jesuítas  por  carta  pastoral  de  8  de  Novembro  de  1759,  do  mi- 
nistério do  púlpito  e  conGísíonario;  assim  como  ode  celebrarem, 
e  ainda  officiarem  eni  quaesqner  igrejas,  capetlas  e  oralorios,  rccom- 
mendando  aos  Géis  qoe  fugissem  do  contagio  das  suas  pestíferas 
opiniões;  pelos  editaesde  17e29  do  referido  mez  e  anno  accusava  a 
esses  regulares  de  terem  sonegado  reliquiaí,  roías  sagrados  e  para- 
mentos das  igrejas,  ordenando  a  todos  que  soubessem  onde  elles 
os  tinbam  occulto  que  fossem  revela-lo  ao  ordinário,  sob  pena 
ie  excommunhao. 

Pedia  a  decência  que  se  não  lançassem  xan  feias  nódoas  sobre  a 
roupeta  da  companhb ;  porque  ella  pouco  difleria  da  batina  do  padre, 
«  do  burel  do  monge. 

Vinham  enbarcar-se  n'esta  ctpilal   os   padres  cujos  collegios 

ide  Acdoli,  Mrm.  Hist.  e  PolíL  da  Prov.  da  Bahia,  lom.  1.'  psg.  lil. 

Híalarv  orBraiit  cfaap.  XI.. 
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estavam  situados  ao  sul  do  Brazil ;  em  cujo  numero  comprehendiam-$« 
os  de  S,  Paulo,  que  npezar  das  antigas  queixas,  que  os  moradores 
nutriam  contra  elles  foram  todavia  tratados  na  hora  da  adversidade 
com  heróica  generosidade;  e  seu  bispo  D.  frei  António  da  Madre 
de  Deus,  seguindo»  apezar  de  ser  também  frade,  uma  politica 
opposta  á  do  nosso  diocesano ,  oncheu-os  de  obséquios  nao  receando 
de  arrostar  por  semilhante  conducta  as  iras  do  imperioso  ministro, 
e  a  dos  seus  satellites,  mil  vezes  mais  temivel.  Embarcados  em  um  só 
navio  todos  os  jesuitas  das  capitanias  roeridionaes ,  e  em  numero  de 
cento  e  quarenta  e  cinco ,  foram  entregues  ao  capricho  das  ondas, 
sem  os  meios  necessários  para  fazer  tão  longa  quão  penosa  travessia , 
recusando-lhes  até  um  cirurgião! 

Assim  deixaram  os  jesuitas  as  nossas  plagas  depois  de  terem  vivido 
entre  dós  por  espaço  de  duzentos  e  vinte  e  um  annos;  depois  de 
terem  regado  com  o  seu  sangue  a  arvore  da  cruz ;  depois  de  terem 
roteado  nossas  virgens  florestas,  depois  de  terem  erguido»  para  servir- 
mo-nos  das  palavras  do  sábio  Dr.  Martius,  os  únicos  monumentos 
grandkMOs  ainda  existentes,  e  deixado  instituições,  que  até  o 
presente  não  desappareceram  de  todo,  nem  perderam  a  sua  influencia. 

No  nosso  humilde  entender  pensamos  que  si  esses  regulares 
mereceram  pelos  abusos  que  praticaram  do  seu  primitivo  e  santíssimo 
instituto  no  velho  mundo,  e  ainda  mesmo  n'America,  o  breve  de 
suppressão,  que  contra  elles  fulminou  o  beatissimo  padre  Clemente 
XIV,  tinham  adquirido  jus  pelos  relevantes  serviços  prestados  em 
outras  eras  em  prol  da  religião  e  das  letras  a  serem  tratados  com  mais 
doçara :  pois  que  tal  exigiam-no  a  gratidão  dos  povos  e  a  honra  dos 
governos. 

Pelo  que  nos  diz  respeito  cremos  que  grande  foi  a  nossa  perda  com 
a  sua  completa  extíncção:  devêramos  ter  imitado  o  procedimento  da 
Rmsía ,  onde  se  conservaram  encarregados  do  ensino  da  mocidade, 
paca  o  que  3empre  se  mostraram  summamente  aptos;  pois  que  já  em 
seu  lempo  disia  Bacon:  tratando- se  de  educação  o  methor  i  cem- 
ioJtíwr  05  ucoim  dos  jesuitas.  Si  depois  da  sua  sectllarisação  continuas- 
sem entre  nés  incumbidos  da  educaçSo  da  juventude  e  igusdmenie  da 
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caltiechese  dos  indígenas,  uma  vez  que  nâo  lhes  fosse  esla  exclusi- 
vamenle  entregue,  concorrendo  com  as  demais  ordens  religiosas,  c 
partilhando  a  administração  das  aldeias  com  os  magistrados  régios 
para  tal  dm  nomeados ,  é  de  esperar  que  muito  tivesse  lucrado  a  nossa 
terra  com  semilhante  methodo,  e  que  el-rei  de  Portugal  podesse  talvez 
melhor  exprimir  a  seu  respeito  o  que  áoerca  d'elles  dizia  em  1783 
Catharina  II  em  sua  carta  ao  papa :  «  Os  motivos  que  me  Ozeram 
«  concedera  minha  protecção  aos  jesuítas  são  fundados  tanto  na  razSo 
o  e  na  justiça  coroo  na  esperança  de  serem  úteis  aos  meus  estados, 
c  Essa  pacifíca  e  innocenle  reunião  de  homens  Gcarà  no  roeu 
«  império;  porque  de  todas  as  sociedades  eatholicas  são  os  mais 
a  capazes  de  instruir  os  meus  vassallos,  de  inspirar-lhes  sentimentos 
u  de  humanidade  com  os  vcrdeiros  principies  da  religião  christãa. 
«  Estou  resolvida  a  sustentar  esses  padres  contra  todos  os  padres,  e 
«  faço  nisto  o  meu  dever,  porque  os  contemplo  como  vassallos  úteis 
«  6  innocentes.  » 

S.  M.  F.  não  podia  seguir  o  exemplo  da  Gzarina  sustentando  toUs 
riribus  no  seu  império  uma  associação  dissolvida  por  quem  poder 
tinha  para  isso ;  e  si  citamos  o  trecho  acima  foi  para  mostrar  que 
possuiam  os  jcsaitas  qualidades,  reconhecidas  até  pelos  príncipes 
hereges  e  schismaticos,  que  nos  seriam  grandemente  profícuas 
tomando-se  a  precaução  de  priva-los  dos  meios  dos  quaes  uma  dolorosa 
experiência  mostrava  lerem  tanto  abusado.  Em  um  paiz  novo  em  que 
não  superabundavam  as  intelligoncias ,  para  que  prívar-nos  do 
auxilio  de  homens,  a  cuja  ilIustraçSo  seus  propríos  contraríos  rendiam 
preito  c  homenagem?  Não  seria  mais  conveniente  eonservar  esses 
padres  despidos  do  seu  antigo  caracter  e  sujeitos  em  tudo  ájurisdícçâo 
episcopal  ? 

Foi  um  erro,  dir-nos-ba  alguém^  o  total  extermínio  de  homens  que 
estavam  afeitos  ao  nosso  modo  de  viver,  que  comprehendiam  as  nossas 
necessidades ;  mas  procuremos  remediar  tal  erro,  e  agora  que  se  acha 
restabelecida  a  companhia  de  Jesus  convidemo-la  para  que  venha 
de  novo  estabelecer-se  entre  nós.  «  Havendo  entre  nós  pelo  menos 
«  cento  e  cincoenta  mil  indios  bravos  (diz  J.  Silvestre  Bebello)  e 
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«  sendo  o  primeiro  dos  deveres  do  governo  o  iralar  da  salvação 
«  6  civilisaçSo  d'aquelles  pobres  infelizes,  é  claro  que  d*isso  sò  devo 
«  seriamente  occupar.  Os  jesuítas,  segundo  as  suas  instituições, 
c  (oram  em  outro  tempo  os  mais  próprios  para  isso;  ora,  como  as 
«  instituições  são  ainda  as  mesmas,  é  evidente,  que  d'enes  se  deve  o 
«  governo  servir  com  preferencia.  » 

«  Deve  o  governo  pois  propor  ao  corpo  legislativo  a  abolição  da 
«  lei  que  os  exterminou  do  Brazil,^  convidar  os  mesmos  a  vir  do 
«  novo  fundar  missões  no  nosso  império.  O  interior  da  provincia 
«  de  S.  Paulo;  os  matos  virgens,  que  separam  as  provi ncias  da 
«  Capitania,  de  Minas  e  Bahia ;  as  provincias  de  Gojazes  e  Matto 
<«  Grosso ;  e  mais  do  que  todas  as  outras  a  do  Pará,  fornecem  locali- 
«  dades  abundantes  para  a  fundação  das  missõesquesequizerem  (*).  > 

Cremos  que  a  maior  diíTiculdade  não  consiste  na  revogação  da 
ordenança  de  3  de  Setembro  de  1759,  apezar  de  ter  o  gabinete  do 
Rio  de  Janeiro  protestado  em  1.""  de  Abril  de  1815  contra  os  primeiros 
assomos  da  resurreição  dos  jesuitas ;  mas  sim  no  espirito  publico,  que 
continua  a  ser-lhes  contrario:  e  ainda  ultimamente  tivemos  uma 
prova  da  veracidade  d'esta  nossa  proposição. 

Alguns  padres  da  companhia  de  Jesus,  obrigados  a  deixar  a  pro- 
vincia do  Buenos-A jres ,  para  onde  os  chamara  o  díctador  Rosas; 
por  contrariarem-no  talvez  em  sua  politica,  procuraram  um  asylo  nas 
provincias  brazíleiras  do  Rio  Grande  do  Sul ,  e  de  Santa  Catharina, 
6  com  o  favor  da  tolerância  religiosa,  que  felizmente  existe  entre  nós, 
nâo  só  exerceram  as  suas  ordens  com  vénia  do  nosso  virtuoso  prelado, 
como  queligaram-se  em  associação  e seguiram  quanto  lhes  permittiam 
as  circumstancias  anormaes,  em  que  se  achavam ,  as  regras  do  seu 
instituto.  Occuparam-se  na  primeira  das  referidas  provincias  com 
a  cathechese  dos  indígenas  e  na  segunda  com  a  educação  da  moei* 
dade  em  uma  casa,  que  para  esse  Cm  estabeleceram.  O  ministro  da 
justiça,  qne  então  era  o  Sr.  Manoel  António  Galvão,  dando  conta  á 

(*)  Vide  Mcin.  desenvolvendo  o  programma :  «  Qual  era  a  fõnna  por  que  os 
jesuítas  adroínisU-avam  at  povoações  dos  índios,  que  estavam  a  seu  cargo?  p 
Manuscrípto  do  Inst.  H.  e  Geogr.  Brazileiro, 
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;<ssemblea  geral  no  começo  da  sessão  de  t8i5  d'esle  acoDlecimento 
depois  de  ter  mencionado  os  louváveis  esforços  dos  missionários  em 
favor  da  propagação  da  fé,  e  em  beneficio  publico  termina  esta  parte 
do  seu  relatório  com  estas  palavras,  que  demonstram  o  quanto  era 
melindroso  o  exigir-se  uma  medida  legislativa  que  autborisasse  a 
existência  legal  dos  jesuítas  no  Brazil. 

«  Cumpro  porém  declarar- vos  ,  que  taes  missionários  pertencem 
«  á  extincta  companhia  de  Jesus.  EsUk  observação  justificará  a  cir- 
M  cumspecção  com  que  o  governo  pretende  resolver  este  assumpto, 
«  que  á  sua  deliberação  sujeitou  no  citado  officio  o  presidente  da 
«  provincia  de  S.  Catharina.  » 

£m  seu  relatório  apresentado  á  assembl/a  provincial  em  1851  o 
presidente  da  já  mencionada  provincia  (o  Sr.  Dr.  João  José  Coiti- 
nbo)  lamentando  o  atraso  da  instrucçào  primaria  coroprazia-se  em 
commemorar  o  considerarei  progresso  da  secundaria,  devida  aozolo 
dos  padres  jesuítas^  para  cuja  casa  pedia  aos  cofres  provinciaes  o 
ténue  subsidio  de  seiscentos  mil  réis.  Apezar  das  reconhecidas  vanta- 
gens, que  resultavam  á  juventude  do  seu  ensino  a  prestação,  que 
Ih^s  dava  a  provincia  foi-lhes  depois  retirada,  c  contra  elles  mo- 
veu-se  a  mais  implacável  guerra  tanto  ahi ,  como  no  Rio  Grande 
do  Sul,  com  cujo  jornalismo  tivemos  ocasião  de  travar  polemica  a 
seu  respeito.  Si  somos  bem  informado,  esses  regulares  já  abandona- 
ram S.  Catharina ;  e  mui  curta  será  a  sua  persistência  na  extremi- 
dade meridional  de  império,  a  menos  que  não  se  mudem  as  ideias, 
que  contra  elles  dominam. 

Pelo  que  temos  dito  já  sabe  o  leitor  qual  é  o  nosso  nK)do  de 
pensar  acerca  dos  jesuítas ,  e  as  razoes  pelas  quaes  modificamos  o 
nosso  juizo  sobre  elles.  Formulemos  agora  este  juizo  com  a  maior 
franqueza  e  liberdade,  destacado  de  qualquer  outra  consideração» 
c  terminando  o  grosseiro  quadro  que  submettemos  á  correcção  dos 
doutos. 

O  instituto  de  Loyola  no  Brazil,  bem  como  em  toda  a  partt, 
passou  por  differentes  phases:  corrompeu-se  depois  com  o  andar  dos 
tempos ;  mas  em  sua  degeneração  foi  menos  fatal  á  nossa  terra  do 
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que  ao  velho  continente,  porque  o  nosso  tbeatro  era  mesquinho  o 
por  isso  menos  destros  os  actores,  que  n'elle  representaram.  Gomo 
brazileiro  não  deixaremos  jamais  de  tributar  o  testemunho  da  nossa 
gratidão  pelos  serviços  que  ao  paiz  prestaram :  nós  tudo  Ibe  deve- 
mos; formam  a  antiguidade  da  nossa  historia,  e  foram  os  architectos 
da  presente  prosperidade,  e  da  nossa  futura  grandeza.  Hoje  porém 
nso  desejamos  a  sua  velta :  ser-nos-hia  ella  damnosa,  uma  vez  que 
se  não  despissem  pisando  as  nossas  fronteiras  do  manto  de  politicos, 
o  que  seríu  talvez  exigir  d'elles  o  impossivel.  Cônscios  da  sua  supe- 
rioridade inteliectual  querem  dominar  por  eiia ;  esquecem  muitas 
vezes  o  lugar  de  modestos  operários  do  Evangelho  para  se  emara- 
nharem no  intrincado  labyrintho  da  politica,  e  entáo  tomam-se 
prejudíciaeS;  deixam  de  ser  uma  congregação  religiosa  para  se  con- 
verterem em  seita  politica,  em  carbonários  da  Igreja.  Tal  é  a  nossa 
opinião. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Outubro  de  1854. 

O  Cónego  Dr.  J.  C.  Fbrnabides  Pinheiro. 
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CIDADE  DE  S.  SALVADOR. 

Évora  y  9^  de  Agosto  do  1534. 
(Ns.  offereddo  ao  Instituto  por  S.  M«  o  Imperador.) 


t.  Dom  João  por  graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d*aqoem  e  d'além  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista* 
navegação  e  commercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc. 

A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber,  que  eu  fiz  ora  doação 
e  mercê  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  fidalgo  de  minha  casa,  pára 
elle  6  todos  seus  filhos,  netos,  herdeiros  e  successores  de  juro  e  her- 
dade para  sempre  da  capitania  e  governança  de  cincoenta  léguas  de 
lerra  maninha,  costa  do  Brazil,  as  quaes  começarão  na  ponta  do  rio 
de  S.  Francisco,  e  correm  para  o  Sul  alo  a  ponta  da  Bahia  de  todos 
os  Santos,  segundo  mais  inteiramente  é  contheúdo  e  declarado  na 
eafta  de  doação,  que  da  dita  terra  lhe  tenho  passado,  e  por  ser  muito 

xyni  2i 


160 

necessário  haver  ahi  forni  dos  direitos,  foros,  tributos  e  cousas,  que 
se  na  dita  terra  hão  do  pagar,  assi  do  que  a  mim  e  á  coroa  de  meus 
reinos  pertence,  como  do  que  pertence  ao  dito  capiífio  e  bem  da  dita 
doação;  Eu  havendo  respeito  á  qualidade  da  dita  terra,  e  a  se  ora 
novamente  ir  povoar,  morar  e  aproveitar,  e  para  que  isto  melhor  e 
mais  cedo  faça,  sentindo-o  assi  por  serviço  de  Deose  meu,  e  bera 
do  dito  capitão,  e  moradores  da  dita  terra,  e  por  folgar  de  lhes  fazer 
mercê,  houve  por  bem  de  mandar  fazer,  e  ordenar  o  dito  foral  na 
forma  o  maneira  seguinte: 

Primeiramente  o  capitão  da  dita  capitania  e  seus  successores  daráo 
6  repartirão  todas  as  terras  d'ellas  de  sesmaria  a  quaesquer  pessoas 
de  qualquer  qualidade  e  condição  que  sejain ,  comtanto  que  sejam 
christãos,  livremente,  sem  foro  nem  direito  algum,  somente  o 
dizimo,  que  serão  obrigados  a  pagar  à  ordem  do  mestrado  de  nosso 
Senhor  Jesus  Ghristo,  de  todo  que  nas  ditas  torras  houver,  as  quaes 
sesmarias  darão  da  forma  e  maneira ,  que  se  contém  em  minhas 
ordenações,  e  não  poderSo  tomar  terra  alguma  para  si  de  sesmarias 
nem  para  sua  mulher,  nem  para  flihos  herdeiros  da  dita  capitania, 
e  porém  podé-la-hão  dar  aos  outros  filhos  si  os  tiverem ,  que  não 
forem  herdeiros  da  dita  capitania,  e  assines  seus  prentes  como  se 
contém  em  sua  doaçso,  esí  algum  dos  filhos  que  não  forem  herdeiros 
da  dita  capitania,  ou  qualquer  outra  pessoa  tiver  alguma  sesmaria 
por  qualquer  maneira  que  a  tenha^  e  vier  a  herdar  a  dita  capitania , 
será  obrigado  do  dia  que  nella  succeder  a  um  anno  de  largar  e 
trespassar  a  tal  sesmaria  em  outra  pessoa ,  e  nSo  a  trespassando  no 
dito  tempo,  perderá  para  mim  a  dita  sesmaria  com  roais  outro  tanto 
preço  quanto  ella  valer,  e  por  esta  mando  ao  meu  feitor  ou  almoxa* 
rife  que  por  mim  na  dita  capitania  estiver,  que  em  tal  caso  lance 
logo  mão  pela  dita  terra  para  mim,  a  faça  assentar  no  livro  dos  meus 
próprios ,  e  faça  execução  pela  valia  d'ella ,  e  não  o  fozendo  assi  bei 
por  bem  que  perca  seu  officío  &  me  pague  de  sua  fazenda  outro  tanto 
quanto  montar  na  valia  da  dita  terra. 

2,  Havendo  nas  terras  da  dita  capitania  costas,  mares,  rios  e 
bahias  d'ella  qualquer  sorte  de  pedreira^   pérolas,  aijofari  ouro. 
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praia,  coral,  cobre,  estanho  e  chumbo,  ou  qualquer  outra  sorte  de 
melai,  p9gar-se-ha  a  mim  o  quinto,  do  qual  quinto  haverá  o  capitão 
sua  dbsima  como  so  contém  em  sua  doação,  e  ser-lbe-ha  entregue  a 
(larte  que  na  dita  dizima  montar  ao  tempo  que  se  o  dito  quinto  por 
meus  oífíciaes  arrecadar  para  mim. 

3.  O  páo  do  Brazil  da  dita  capitania  e  assi  qualquer  especiaria, 
ou  drogaria  de  qualquer  qualidade  que  seja  que  nella  houver  per- 
tencerá a  mim,  e  será  sempre  tudo  meu  e  de  meus  successores  sem 
o  dito  capitão  nem  outraí  alguma  pessoa  poder  tratar  das  ditas  cousas 
nem  em  algumas  d'ollas  lá  na  terra,  nem  as  poderão  vender,  nem 
tirar  para  meus  reinos  e  senhorios  nem  para  fora  d^elles,  sob  pena 
de  quem  o  contrario  Gzer  perder  por  isso  toda  a  sua  fazenda  par» 
f  coroa  do  reino  e  ser  degradado  para  a  liba  de  S.  Thomé  para 
sempre,  e  por  eroquanto  ao  Brazil  hei  por  bem  que  o  dito  capitão  o 
assi  os  moradores  da  dita  capitania  se  possam  aproveiiar  d'e1le  no 
que  Ihesahi  na  terra  fòr  necessário  nno  sendo  em  o  queimar  porque 
queimando-o  incorreram  nas  ditas  penas. 

4*  De  todo  o  pescado  que  se  na  dita  capitania  pescar  não  sendo 
á  cana  se  pagará  a  dizima  que  ó  de  dez  poixos  um  á  ordem,  e  além 
da  dita  dizima  hei  por  bem  que  se  pague  mais  meia  dizima,  que  é 
de  vinte  peixes  um,  a  qual  meia  dízima  o  capitão  da  dita  capitania 
liaveráa  arrecadação  para  si  porquanto  Ibe  tenho  d'ella  feito  mercê 
como  se  contém  em  sua  doação. 

d.  Querendo  o  dito  capitão,  moradores  o  povoadores  da  dita  capi- 
tania trazer  ou  mandar  trazer  por  si ,  ou  por  outrem  a  meus  reinos 
e  senhorios  quaesquer  sortes  de  mercadorias  que  na  dita  terra  e 
partes  d'ella  lu)uver,  tirado  escravos,  e  as  outras  cousas  que  acima 
são  defezas,  pode-lo-hfio  fazer,  e  serão  recolhidos  e  agazalhados  em 
quaesquer  portos  e  cidades,  villas  ou  lugares  dos  ditos  meus  reinog 
e  senhorios,  em  que  vierem  aportar,  e  não  serão  obrigados  a  des* 
carregar  suas  mercadorias,  nem  as  venderem  alguns  dos  ditos  portos, 
cidades  ou  villas  contra  suas  vontades,  si  para  outras  partes  quízerem 
antes  ir  lazer  seu  proveito,  e  querendo* as  vender  nos  ditos  lugares  de 
meus  reinos  e  senhorios  não  pagarão  d'ellas  direitos  alguns,  sómentt 
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a  siza  do  que  tenderem,  posto  que  pelos  foraes,  r^ifnenfos  aa  cos- 
tumes dos  taes  lugares  forem  obrigados  a  pagar  outros  direílq?  ou  tri- 
butos ;  e  poderão  os  sobreditos  vender  suas  mercadorias  a  quem  qui- 
zerem ,  e  le^^a-las  para  fora  do  reino  se  Ibês  bem  Tier  sem  embargo 
dos  ditos  foraes,  regimento?  e  costumes,  que  se  o  contrario  baja. 

6.  Todos  os  navios  de  meus  reinof  e  sonboríos  que  á  dita  terra 
(orem  com  mercadorias ,  de  que  já  cá  tenham  paga  direitos  em 
minbas  alfandegas,  e  mostrarem  d'isso  certidão  dos  meus  oflBeiaes 
d'ellas ,  não  pogaráo  na  dita  terra  do  Brazil  direito  algum,  e  si  lá 
carregarem  mercadorias  da  terra  para  fora  do  reino  pagarão  da 
sabida  dizima  a  mim ,  da  qual  dizima  o  capitão  haverá  sua  dizima 
como  se  contém  em  sua  doação;  e  porém  trazendo  as  taes  mercadorias 
para  meus  reinos  ou  senhorios  não  pagarão  da  sabida  cousa  alguma^ 
e  estes  que  trouxerem  as  ditas  mercadorias  para  meus  reinos  ou 
senhorios  serão  obrigados  de  dentro  de  um  anno  levar  ou  enviar  á 
dita  capitania  certidão  dos  oífíciaes  de  minhas  aliand^as  do  lugar 
donde  descarregarem,  de  como  assi descarregaram  em  meus  reinos 
e  a  qualidade  das  mercadorias  que  descambaram,  e  quantas  eram; 
e  não  mostrando  a  dita  certidão  dentro  no  dito  tempo,  pagarão  a 
dizima  das  ditas  mercadorias,  ou  d'aquella  parte,  que  nos  dilos  meus 
reinos  e  senhorios  não  descarregarem,  assi  e  da  maneira  que  hão 
de  pagar  a  dita  dizima  na  dita  capitania  se  carr^rem  para  fora 
do  reino,  e  si  fòr  pessoa  que  não  haja  de  tornar  á  dita  capitania 
dará  lá  fiança  ao  que  montar  na  díla  dizimo  para  dentro  do  dito 
tempo  de  um  anno  mandar  certidão  de  como  veio  descarregar  em 
meus  reinos  ou  senhorios,  e  não  mostrando  a  dita  certidão  no  dito 
tempo  80  arrecadará  e  haverá  a  dita  dízima  pela  dita  fiança. 

7.  Quaes(|uer  pessoas  estrangeiras  aue  nâo  forem  naluraes  de 
meus  reinos  e  senhorios,  que  á  dita  terra  levarem,  ou  mandar  levar 
quaesquer  mercadorias,  posto  que  as  leve  de  meus  reinos  ou  senhorios 
e  que  cá  tinham  pago  dizima,  pagarão  lá  da  entrada  dízima  a  miro 
das  mercadorias  que  assi  levarem,  e  carregando  na  dita  capitania 
algumas  mercadorias  da  turra  para  fora,  pagar-me-bão  assim  mesmo 
dizima  da  sabida  das  taes  mercadorias,  das  quaes  dizimas  o  capitio 
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haverá  suíi  redtzirtiá  segando  se  contém  em  sua  do9^ ,  e  9er-lhe- 
ha  a  dita  redizíma  entregue  por  meus  officiaes  ao  tempo  que  se  as 
ditas  dizimas  para  mim  arrecadarem. 

8.  De  mantimentos,  armas  e  artilharia ,  poWora,  salitroi  enxofre» 
chumbo  equaesquer  outras  cousas  de  munição  de  guerra,  que  á  dita 
capitania  levarem  ou  mandarem  levar,  o  capitão  e  moradores  d'ena9 
ou  quaesquer  outras  pessoas  assi  naturaes  como  estrangeiras»  hei 
por  bem  que  se  nâo  paguem  direitos  alguns,  e  que  os  sobreditos 
possam  livremente  vender  todas  as  ditas  cousas,  e  cada  uma  d'ellas 
na  dita  capitania  ao  capitão,  moradores  e  provedores  d'ella  que  iôrem 
christâos  e  meus  súbditos. 

9.  Todas  as  pessoiis  assi  de  meus  reinos  e  senhorios  como  de 
fora  d'elles,  que  á  dita  capitania  forem  nâo  poderio  tratar  nem 
comprar,  nem  vender  cousa  alguma  com  os  gentios  da  terra,  e 
tratarão  somente  com  o  capitão  e  provedores  d'ella,  tratando,  ven- 
dendo e  resgatando  com  elles  tudo  o  que  puderem  haver,  e  quem 
o  contrario  fizer  hei  por  bem  que  perca  em  dobro  toda  a  mercadoria 
e  cousas  que  com  os  ditos  gentios  contractarem ,  de  que  será  a  terça 
pane  para  a  minha  camará ,  e  a  outra  terça  parte  para  quem  o 
aceusar,  e  a  outra  terça  parte  para  o  hospital  que  na  dita  terra 
houver,  e  nâo  o  havendo  ahi  será  para  a  fabrica  da  igreja  d  ella. 

10.  Quaesqiíer  pessoas  que  na  dita  capitania  carregarem  seus 
navios  serão  obrigados  antes  que  comecem  a  carregar ,  e  antes  que 
sèião  fora  da  dita  capitania  de  o  fazer  a  saber  ao  capitão  d^ella  para 
prover  <e  ver  que  se  nâo  tirem  mercadorias  defezas,  nem  partirão 
isso  mesmo  da  dita  capitania  sem  licença  do  dito  capitão,  e  não  o 
fazendo  assi,  ou  partindo  sem  a  dita  licença,  perder-se-hão  em 
dobro  para  mim  todas  as  mercad^ias  que  carregarem  posto  que  não 
sejam  defezas,  e  isto  porém  se  entenderá  emquanto  na  dita  capitania 
nio  houver  oflScíal  meu  deputado  para  isso ,  porque  havendo-o  ahi 
a  elie  se  fará  a  saber  o  que  dito  é,  e  a  elle  pertencerá  fazer  a  dita 
diligencia,  e  dar  as  ditas  licenças. 

li.  O  capitão  da  dita  capitania,  e  os  moradores  e  povoadores 
d^ellas  poderão  livro  tratar,  comprar  e  vender  suas  mercadorias  com 


os  capitães  das  outras  capibnias,  que  tenho  provido  na  dita  costa  do 
Brazíl  e  com  os  moradores  e  povoadores  d'ella  a  saber  de  umas  Capita- 
nias  para  outras,  dasquaes  mercadorias»  e compras  e  vendas  d*ellas 
nâo  pagaram  uns  nem  outros  direitos  alguns. 

12.  Todo  o  vizinho  e  morador  que  viver  na  dita  capitania,  e  fòt 
feitor  ou  tiver  companhia  com  alguma  pessoa  que  viver  fora  dos  meus 
reinos  ou  senhorios,  nfio  poderá  tratar  com  os  Brazis  da  terra  posto 
que  sejam  christlEos,  e  tratando  com  elles  hei  por  bem  que  perca  toda 
a  fazenda  com  que  tratar,  da  qual  será  um  terço  para  quem  o  accusar, 
e  os  dous  terços  para  as  obras  dos  muros  da  dita  capitania. 

13.  Os  alcaides  mores  da  dita  capitania  e  das  villas  e  povoações 
baverfioe  arrecadarão  para  si  todos  os  foros  e  tributos  que  em  meus 
reinos  e  senhorios  por  bem  de  minhas  ordenações  pertencem  e  sao 
concedidos  aos  alcaides  mores. 

14.  Nos  rios  das  ditas  capitanias  em  que  houver  necessidade  pôr 
barcas  para  passagem  d'elles  o  capitão  as  porá  e  levará  d*ellas  direito 
ou  tributo  que  là  em  camará  íòr  taxado  que  leve,  senda  confirmado 
por  mim. 

15.  Os  moradores,  povoadores  e  povo  da  dita  capitania  serão 
obrigados  em  tempo  de  guerra  de  servir  n'ella  com  o  capitão  se  lhe 
necessário  fôr. 

16.  E  cada  um  dos  tabellifies  do  publico  e  judicial  que  nas  ditas 
povoações  da  dita  capitania*  houver  serão  obrigados  a  pagar  ao  dito 
capitão  quinhentos  réis  de  pensão  em  cada  um  anno. 

17.  Notifico-o  assim  ao  capitão  da  dita  capitania  que  ora  é^  e  ao 
diante  fôr^  eao  meu  feitor,  almoxarife,  e  oíTiciaes  d^ella ,  e  aos 
juízes,  justiças  das  ()ítas  capitanias,  e  a  todas  as  .outras  justiças,  o 
oíficiaes  de  meus  reinos  e  senhorios  assi  de  justiça  como  de  fazenda 
mando  a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  especial  que  cumpram 
e guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  esta  minha 
carta  do  foral,  assi  e  da  maneira  que  se  n'ella  contém;  sem  lhe 
n*Í8so  ser  posto  duvida ,  embargo  nem  contradicção  alguma,  porque 
assi  é  minha  vontade  digo  merco,  e  por  firmeza. d'el lo  lhe  mandei 
dar  esta  carta  por  mim  assignada  e  sellada  de  meu  sello  pendente, 
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a  quçl  mando  que  sa  registe  no  livro  ào%  registos  de  minha  alfan^ 
dega  de  Lisboa ,  e  assi  nos  livros  de  minlia  feitoria  da  dita  capi- 
tania ,  e  pela  mesma  maneira  se  registará  nos  livros  das  camarás 
das  vi)  las  e  povoações  da  dita  capitania  para  que  a  todos  seja  notório 
o  conteúdo  n'este  foral^  ese  cumprir  inteiramente. 

Manoel  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  vinte  e  seis  dias  do  mez  de 
Agosto,  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jôsus  Christo  de  mil 
quinhentos  e  trinta  e  quatro. 

(Bibliolheca  publica  d'Evora.  Codice^y.  229  v.) 


ItíO 


REGIMENTO 

DADO   A   ANTÓNIO   CARDOSO    DE  BARROS, 

Cavandro  fidalgo  da  casa  d*el-rei 
Como  provedor-mór  da  fazenda  que  primeiro  foi  ao  BrazO. 

Almeirim ,  17  de  Dezembro  de  1548. 

(Ms.  offerecido  ao  Instituto  por  Sua  Magestade  o  Imperador.) 


1.*  Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  António  Cardoso  de  Barros,  cavai* 
leiro  fidalgo  de  minha  rasa ,  que  vendo  eu  quanto  serviço  de  Deoç  e 
meu  é  serem  as  terras  do  Brazíl  povoadas  de  christSos  pelo  muito 
fructo  que  d'isso  segue «  mando  ora  fazer  uma  fortaleza  na  Bahia  de 
Todos  os  Santos ,  e  por  vér  as  outras  capitanias  para  d'aqui  em  diante 
possam  ser  melhor  povoadas «  a  a  isto  ordenei  que  fosse  Thomé  de 
Souza  9  fidalgo  de  minha  casa ,  que  envio  por  capitão  da  dita  Bahia  e 
governador  de  todas  as  terras  do  Brazil.  E  porque  as  minhas  rendas 
e  direitos  das  ditas  terras  até  aqui  nfio  foram  arrecadadas  como  cum- 
priam por  nio  haver  que  comprovesse  n'ellas ,  e  d'aqui  em  diante  es- 
pero que  com  ajuda  de  nosso  senhor  irão  em  muito  crescimento  ^  e 
para  que  a  arrecadaçSo  d'ella8  se  ponha  na  ordem  que  a  meu  serviço 
cumpre,  ordenei  mandar  ora  ás  ditas  terras  uma  pessoa  de  confiança 
que  sirva  de  provedor-mór  de  minha  fazenda  n'ella8  9  e  por  confiar 
de  vós  que  n'i880  me  sabereis  bem  servir ,  e  com  aquelie  cuidado  e 
diligencia  que  de  vós  espero ,  bei  por  bem  de  vos  encarregar  o  dito 
cargo  no  qual  tereis  a  maneira  seguinte :       , 

2.*  Ireis  d*aqui  em  companhia  do  dito  Thomé  de  Souza  direita- 
mente i  dita  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  e  porque  elle  leva  por  meu 


167 

lamento  a  maneira  que  ba  de  ter  era  assentar  a  terra ,  e  fazer  a  for* 
faleza  e  povoação  da  dita  Bahia ,  e  prover  em  outras  cousas  que 
cumprem  a  meu  serviço ,  vos  mando  que  em  tudo  o  que  elle  comvoseo 
praticar  acerca  das  ditas  cousas  lhe  deis  vossa  parecer  e  o  ajudeis  em 
tudo  o  que  puderdes  e  lhe  de  vós  fôr  necessário. 

d.*"  Tanto  que  chegardes  á  dita  Bahia  vos  informareis  que  oRiciaes 
de  minha  fazenda  ha  em  cada  capitania  para  proverem  e  arrecadarem 
minhas  rendas ,  e  aos  que  achardes  por  informação  que  ha  nas  ditas 
capitanias  escrevereis  em  como  eu  vos  encommendo  por  provedor  de 
minha  fazenda  nas  ditas  terras ,  e  que  porUinto  vos  escreverão  logo 
qoe  rendas  e  direitos  ha  na  capitania  d'onde  fôrera  officiaes  que  me 
pertençam ,  e  de  que  cousas  se  pagam ,  e  da  maneira  que  se  tem  na 
arrecadação  d'elles ,  e  sobre  que  pessoas  está  carregado ,  e  o  que  até 
agora  renderam ,  e  si  ha  ahi  casa  ordenada  para  a  dita  arrecadação , 
e  que  assim  vos  escrevam  que  anilharia,  armas,  e  muniç^3es  minhas 
ha  na  tal  capitania ,  e  si  eslá  tudo  carregado  cm  receita  sobre  meus 
officiaes ,  e  sendo-vos  informado  que  em  algumas  capitanias  nSo  ha 
ofliciaes  de  rainha  fazenda  ,  escrevereis  o  sobredito  aos  capitães  ou 
pessoas  que  estej9ra  em  seu  lugar» 

4.*  Tanto  que  na  dita  Bahia  a  terra  estiver  assentada  dareis  ordem 
que  se  façam  umas  casa»  para  alfandega  perto  do  mar ,  em  lugar  con- 
veniente para  bom  despacho  das  partes ,  e  arrecadação  de  meus  direi-^ 
tos »  e  vereis  que  officiaes  ao  presente  são  necessários  para  a  dita  al- 
fandega ,  e  dareis  conta  dHsso  ao  dito  Thomé  de  Souza  para  elle  com- 
voseo parecer  provôr  dos  officiaes  que  logo  se  não  poderem  escusar 
aquellas  pessoas  que  vir  que  n'Í8so  me  poderão  bem  servir ,  até  eu 
prover  d'elles  a  pessoa  que  houver  por  meu  serviço ,  e  porém  estando 
lá  que  é  provido  de  officio  de  provedor  de  minha  fazenda  da  capitania 
da  dita  Bahia ,  elle  servirá  de  juiz  da  dita  alfandega  s^undo  a  forma 
do  regimento  dos  provedores ,  e  as  pessoas  que  forem  encarregadas 
dos  ditos  officiòs  haverão  juramento  que  servirffo  bem  e  verdadei- 
ramente. 

5.*  Ordenareis  que  na  dita  alfand^a  haja  livros,  a  saber :  um  de 
raceito  e  despeza  dos  rendimentos  d'ella ,  e  outro  em  que  se  registe  o 
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t>ral  c  regimento  Jos  ofOciacs  e  c|uaesqiier  outras  provu^Òes  que  ao* 
fiiantdse  pssarom  sobre  a  arrecadação  du^Jireilos  da  dita  alfanJegM  r 
tiS  qunes  liTros  serão  contados  e  assi>;nu<io9  em  cada  foliia  polo  dito 
provedor.  Ordenareis  casu  enyqtie  se  faça-  u  negocio  de  tmnlKi  fazendu' 
e  contos «  c  para  aiiuo  negoek)  se  farão  IWros  ,  a  saber  :■  iim  em  qym 
90  assentarão  todo9  as  rendas  &  direitos  que  eu  tetdio  nas  ditas  capita- 
nias ,'  a  saber :  as  rendas  decada^  uma  portittHo  per  $K  declarando  de^ 
que  cousas  o  porqtie  maneiras  se  pagamos  ditos  direitos ,  eordena-^ 
dos ,  e  mantimentos  que  ora^e  ao  diante  tiverem  os  ofGciaes  de  minha 
fazenda  e  quacsi|uer  outras  pessoas,  e  assim  tunçis  que  se  lá  man- 
darem pagar ,  e  tiavorá  outro  livro  em  que  se  assentem  os  coniractôs 
e  arren'l7imentos  que  se  líxerem  ,  &  outro*  em  que  se  assenteny  os  fo- 
mes e  regimentos  e  quaesquer  outras  provisões  que-  se  passarem  sobre 
cousas  que  toquem  a  minha  fazenda  ,  e  assim  se  fará  para  n^atrícuta- 
em  que  se  assente  a  gente  de  soldo  que  ora  vai  nesta  arm.i(fe  ,  e  ao 
diante  for,  e  cada  pessoa  terá  litido  apartndo  cm  que  se  declare  a 
i:ome  da  pessoa  e  alcunlia  si  a  tiver,  e  cujo  filho  é,  o  lugar  onde  è 
morador,  e  o  soldo  qtre  ha  de  haiver  e  o  tempo  que  servir ,  e  os  pagth 
mentos  que  Uie  forem  feitos,  e  assim  se  fará  outro  livro  em  que  se 
assentem  tod<js  os  ofGciaes  que  tiverem  cargo  de  receber  nas  ditas^ 
terras  do  Brazil  minhas  rendas  o  direitos ,  declarando  o  tempo  en> 
que  começaram  a  servk  para  lanto  que  fdr  tempo  de  darem  sua» 
eonta»  serem  para  isso  ehamados ,  e  assim  se  farào  quaesqiter  outros- 
livros  e  ementas  que  para  os  negócios  da  dita  fa^renda  fdrom  necô9S£H 
rí<>s ,  e  eiH^arrugareis  uma  pessoa  apta  que  sina  de  porteiro  cTas  ditas 
easas  da  fazeutki ,  contos  e  alfandega ,  e  tenha  cuidado  de  guardar  os^ 
livros  das  ditas  casas,  os  quaes  livros  tbe  serso  carregado»  em  receitii 
em  um  livro  que  para  isso  haverá  que  terá  as  folhas  assignadas  e  nu- 
meradas por  vós ,  o  estaráti  em  poder  do  escrivão  da  fazenda. 

6.**  Tanto  que  assim  ordenardes  a  dha  casa  para  o  negocio  de 
minha  fazenda ,  vós  com  o  escrívJo  de  vosso  cargo  ireis  a  ella  todos^ 
os  dias  que  vos  parecer  que  é  necessário  para  despacho  das  causas  e 
iKgocios  que  haveis  de  prover  de  quaesquer  outros  que  succedani. 

7»*  CoAbccertis  de  todas  as  appollaçõ.*s  e  nggravos,  quasahircn» 
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4*aDtfi  06  pnn^odores  e  offíciaa^^  de  minha  fazenda»  assim  d'6ssa  eapiu. 
ília  como  de  todas  as  outras  do  BraEil ,  de  fatos  que  se  tratarem  pa. 
Tante  elles  sobro  quaatia  que  cassar  de  dez  mil  réis ,  ou  sobre  consà 
que  os  vallui. 

8.'  E  porém  no  lugar  onde  vós  estiverdes,  fonliecereis  das  appel- 
Jaçôes  e  aggra^^osquesaliirem  diante  os  offleiaes  do  tal  lugar,  ainda 
que  sejam  de  menos  quantia  dos  ditos  dez  mil  réis ,  sendo  porém  de 
«dous  mil  réis  para  cima. 

9.*  Conhecereis  por  acçáo  nova  no  lug^r  d*onde  estiverdes  e  a 
cinco  léguas  ao  redor  de  quaesquer  casos  cpie  tocarem  á  minha  fazen- 
<da  9  entre  quaeaquer  pessoas ,  posto  que  o  meu  procurador  n'isso  não 
«aja  parte  ,«e  assim  podereis  avocar  a  tós  quaesquer  feitos ,  e  couí^as 
que  tdcavem  á  minha  fazenda  que  se  tratarem  perante  o  provedor  ou 
almosarííe  áo  lugar  onde  vós  estiverdes,  e  nos  ditos  feitos  de  que 
conhecerdes  por  acçSe ,  e  avocardes  a  vós ,  procedereis  até  final  sen- 
tença ^  inclusive  sendo  o  causa  da  quantia  de  dez  mil  réis  e  d^ahi  para 
baixo ,  Ott  sobre  cousa  que  os  va!ha ,  e Sendo  de  mór  quantia  levareis 
o  feito  ã  Bahia  para  lá  o  despachardes  peia  maneira  que  haveis  de 
despachar  os  outros »  e  nSo  havendo  vós  de  ir  tão  cedo  o  remettereis 
|à  para  o  dito  Thomé  de  Souza  dar  a  elles  juízes  em  vossa  ausência 
que  06  despachem  ^omo  fòr  justiça  ,  e  indo  vós  do  tal  lugar  de  terdes 
dado.  sentença  final  nos  ditos  feitos  os  deixareis  ao  provedor  da  capi- 
tania de  que  fòr  o  tal  lugar ,  o  qual  os  acabará  de  processar  e  deter- 
minar ,  dando  appellaçio  e  aggravo  nos  em  que  couber. 

10.  £  emquaDto  estiverdes  na  povoação  da  dita  Bahia  despachareis 
os  ditos  feitos  que  vos  faâo  do  vir  por  appelb^çao  ou  aggravo  com  dous 
latradps  *  os  quaes  pedireis  ao  dito  Thomé  de  Souza ,  e  elle  vo-los  dará 
quando  cumpra,  e  fiao  os  havendo  será  com  duas  pessoas,  quaes  lhe 
Me  bem  parecer,  e  com  as  ditas  pessoas  determinareis  os  ditos  feitos 
de  quaesquer  quantias  que  forem  sem  appeliaçao  nem  aggravo ,  pela 
mesma  maBeira  determinareis  os  ditos  feitos  que  levardes  das  outras 
captiaDiaa,  e  assim  aquelleslojue  na  dita  capitania  da  Bahia  se  trata- 
rem perante  vós  por  arçào  nova ,  ou  avocardes  do  provedor  e  almo- 
xartle  d*âlla^ 
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11.  Hei  por  bera  que  ou&rosim  conheçaíd  por  acçáo  nova,  assint 
na  capitania  da  Bahia ,  como  cm  qualquer  outra ,  d'onde  fordes  % 
estiverdes  de  todas  as  duvidas  e  feitos  que  se  moverem  sobre  as  ses- 
marias e  datas  de  terras  e  aguas  entre  o  capitão  em  cuja  capitania 
estiverem  as  ditas  terras  e  aguas ,  e  outras  pessoas  ou  entre  quaesquer 
outras  partes ,  e  assim  podereis  avocar  a  vós  quaeaquer  feitos  e  causas 
que  sobre  as  ditas  dadas  de  terras  e  aguas  se  tratarem  entre  os  prove- 
dores ,  e  assim  das  appellaçOes  e  aggravos  que  d'ante  eites  sahirem , 
e  de  tudo  conhecereis  na  maneira  e  com  a  mesnui  alçada  que  haveis 
de  ter  nos  outros  feitos  acima  conteúdos. 

12.  Pelo  regimento  que  leva  Tbomó  de  Souza  lhe  mando  que 
depois  que  chegar  á  Bahia  tanto  que  o  tempo  lhe  der  lugar  e  os  ne- 
gócios d'aquella  capitania  estiverem  para  os  elle  poder  deixar ,  vá 
visitar  as  outras  capitanias  ^  quando  assim  fôr  vós  ireis  com  elie  para 
o  ajudardes  nas  cousas  de  meu  serviço  que  nas  ditas  capitanias  ha  de 
fazer,  e  para  também  vos  proverdes  em  cada  uma  d'ellas  nas  cousas 
que  tocarem  a  vosso  cargo »  o  que  vós  por  este  regimento  nMiido  q»e 
façais. 

1 3.  Em  cada  uma  das  ditas  capitanias  tanio  quen*ella  fordes  fareis 
vir  perante  vós  o  provedor ,  e  almoxarife  e  oíBciaes  de  minha  fazenda 
que  n'ella  houver»  e  sendo  presente  o  escriviío  de  vosso  carga»  vos 
informareis  dos  ditos  ofSciaes  que  rendas  e  direitos  tenho  e  me  per- 
tencem na  tal  capitania,  como  se  arrecadaram  até  então ,  e  si  foram 
arrendadas»  ou  se  arrecadaram  para  mim ,  esi  foi  tudo  carregada 
na  receita ,  e  por  que  pessoas ,  e  sobre  que  officiaes ,  e  em  que  se 
despendeu  o  dito  rendimento ;  e  para  isso  tomareis  conta  às  ditas  pes- 
soas; o  que  achardes  que  despenderam  lhe  levareis  em  conta »  e  a 
que  ficarem  devendo  fareis  arrecadar  d'elles ,  aos  tempos  e  pela  toa* 
neira  que  roais  roeu  serviço  vos  parecer ,  e  o  treslado  das  arrecada- 
ções das  contas  que  se  tomarem  enviareis  aos  meus  contos  do  reino. 

14.  Nso  havendo  na  tal  capitania  officiaes  de  minha  fazenda  pro- 
vidos por  mim ,  ou  faltando  alguns  dos  que  forem  necessários » dareis 
conta  d'isso  a  Thomé  de  Souza ,  para  elle  comvosco  parecer  prover 
dos  ofBcios  que  forem  necessários  em  pessoas  que  para  isso  forem 
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aptas ,  e  escrever-me-heis  os  ofticios  que  assim  proverem ,  e  a  que 
pessoas  para  eu  maodar  acerca  d*ísso  o  que  houver  por  roeu  servíça. 

15.  Em  cada  uma  das  ditaSiCapilanias  ordenareis  que  haja  casas 
para  alfaml^as  e  contos,  e  livros  para  o  n^oeio  das  ditas  casas  da 
maneira  que  o  haveis  de  ordenar  na  Bahia »  e  como  se  tem  feito  no 
regimento  dos  provedores. 

16.  E  assim  ordenareis  de  fazerem  ramos  apartados ,  a  rendas  e 
direitos  que  eu  tiver  e  me  pertencer  em  cada  uma  das  capitanias , 
annexando  a  cada  ramo  aquelk  parte  das  ditas  rendas  e  direitos  que 
vos  parecer  melhor ,  digo  que  vos  parecer  que  melhor  se  poderSo 
n'elles  arrecadar ,  de  que  se  fará  assento  no  livro  dos  regimentos  da 
provedoria  da  dita  capitania  das  ditas  rendas  mandareis  metter  em 
pregão  por  ramos  ou  juntamente  como  vos  mais  meu  serviço  vos  pa- 
recer f  tí  as  arrematareis  a  quem  por  ellas  mais  der ,  guardando  b'ísso 
a  forma  do  regimento  de  minha  fazenda ,  e  as  quantias  dos  arrenda- 
mentos fareis  carregar  em  receita  sobre  o  dito  almoxarife  para  ter  cui- 
dado de  tomar  as  fiançaa ,  e  arrecadar  a  dita  quantia  segundo  se 
contém  no  regimento  de  minha  fazenda  com  a  qual  vos  conformareis 
em  tudo  o  que  não  lôr  contrario  a  este. 

17.  Em  cada  um  anno  escrevereis  a  cada  um  dos  provedores  de 
minha  fazenda  que  vos  mandem  por  certidfio  o  que  renderam  minhas 
rendas  e  direitos  de  sua  provedoria  o  anno  atraz ,  e  que  d'ellas  des- 
p6ndeu-se5  e  em  que  cousas ,  e  que  todo  o  mais  enviem  a  entregar 
ao  meu  thesoureiro  que  ha  de  estar  na  dita  Bahia  para  receber  todas 
as  ditas  rendas ,  e  eu  lhes  mando  em  seu  regimento  que  assim  o 
Csçam. 

18.  Tereis  cuidado  que  tanto  que  cada  almoxarife  tiver  recebido 
cada  cinco  annos  lhe  mandar  notiGcar  que  vá  dar  sua  conta  a  Bahia 
na  casa  dos  contos  que  ahi  ha  de  estar  y  e  que  leve  para  isso  todos 
06.  seus  livros 9  e  papeis;  e  ao  provedor  da  tal  provedoria  escrevereis 
que  resumisse  ao  dito  almoxarife  sua  conta  primeiro  que  vá  á  dita 
Bahia  9  e  arrecadar  d'elle  o  que  achar  que  fica  devendo  e  o  envie  logo 
ao  meu  thesoureiro »  e  que  assim  vos  escreva  que  pessoas  ha  na  dita 
provedoria  que  sejam  aptas  para  receber  as  rendas,  emquanto  o  al- 
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moxarife  ier  sua  cpnta ,  c  vós  encarregareis  do  dito  recebimento  tima 
das  ditas  pessoas,  a  ^iiem  o  provedor  vos  nomear. 

19.  Tanlo  que  o  dito  almoxarife  for  na  Bahia  para  dar  sua  contn , 
lhe  fareis  tomar ,  e  eomo  for  aeabadn  ^erá  vista  por  vós  9  e  ficando  o 
almoxarife  devendo  alguma  cousa  lh'a  fareis  pagar ,  e  depois  de  ter 
dado  conta  com  entrega  lhe  passem  provisão  para  tomar  a  servir  seu 
cargo,  declarando  n'6tla  como  tem  dado  a  dita  conta  com  entregar  ao 
provedor  f|ue  estiver  servindo  o  dito  cargo;  acabará  de  servir  aqnelle 
anno  que  tiver  começado,  posto quo  o  dito  almoxarife  dentro  do  dito 
anoa  leve  a  dita  provisão  para  poder  tornar  a  receber,  e  pela  dita 
maneira  venham  es  recebedores  dar  sua  conta  a  cabo  o  tempo  de  seus 
faoebimentos. 

20.  As  duvidae  que  houver  nas  ditas  contas  determinareis  com 
um  letrado  que  pedireis  aodiU)  Thomó  de  Souza  ou  com  qualquer 
outra  pessoa  que  elle  para  isso  ordenar ,  e  nào  sendo  ambos  confor- 
mei em  algumas  das  diias  duvidas  o  dito  Thomé  de  Souza  dará  outra 
pessoa  pa»tt  terceiro,  e  o  que  por  dons  for  determinado  se  cumprirá. 

21.  Quando  pelo  tempo  em  diante  depois  d'esla  primeira  vez  fordes 
a  cada  uma  das  ditas  capitanias  vos  informareis  como  os  ditos  prove- 
dores^  e  almoxarifes  e  recebedores  e  outros  ofiiciaes  de  minha  fazenda 
servem  seus  cargos,  e  acliando  pela  dita  informação  que  fazem  n^elles 
o  que  nSo  devem  tirareis  sobre  isso  inquirições  e  devassa  e  procede- 
reis contra  os  colpadoa  como  for  jusiiça  determinando  seus  feitos  ha 
Bahia  coroo  haveis  de  fazer  nos  outros  feitos ,  e  si  suspenderdes  al- 
guns dos  ditos  ofOciaes  de  seus  cargos  o  fareis  saber  a  Thomé  de 
Souza  para  elle  prover  pessoas  que  sirvam ,  e  nào  sendo  o  dito  Thomé 
de  Souza  presentana  capitania  em  que  os  assim  suspenderdes ,  vós  os 
províeis  dando-lhe  juramento. 

22.  Hei  por  bem  que  d*dqui  em  diante  pessoa  alguma  não  faça 
nas  ditas  terras  do  Braúl  navio  nem  caravella  algunui  sem  licença 
4o  diio  Thomé  de  Souza>  a  qual  lhe  dará  nos  lugares  onde  for  pre- 
sente ,  e  n'aquelles  em  que  o  não  for  dareis  vós  a  dita  licença  si  aht 
^tiverdes,  ê  nào  estando  a  dará  em  vossa  ausência  o  provedor  da 
capitania»  (uule  o  tal  navio  se  houver  de  fazer,  as  qoaes  lieenças 
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tfarào  as  pessoas  aibasuitl.is  o  seguras  e  qao  «teem  fiança  por  qae  99 
obrt{^iiem ,  que  quan()o^  lioifvorein  de  ir  tratar  com  oHal  navio  o  fa^aii» 
a  saber  ao  provedor  da  enpHanía  d'onde  partir ,  e  que  cumpram  inlei^ 
ramenie  o  que  aobre  d  dita  é  cootiíeudo  nos  regimentos  dos  ditos  pro^ 
redores. 

23.  Trabinlharets  com  os  pessoas  que  vos  pedirem  licença  para 
fazerem  os  ditos  navios,  que  os  façmn  de  remo  cm  sendo  de  quinze 
Ibancos  ou  d'abi  para  cima ,  e  que  teobo  do  banco  a  banco  três  palmo» 
de  guoa  ,  hei  por  bem  que  nào  paguem  direitos  nas  minlias  alfande* 
gas  do  reino  de  todas  as  munições  e  apparalbos ,  que  para  os  toes 
navios  forem  necessários,  e  fazendo-K>s  de  dozoito  bancos  e^Tabi  part 
cima  Invorâo  mais  atém  dos  ditos  direitos  quarenta  cruzados  de- morcè 
á  çujila  de  roinlia  fazenda»  das  rendas  que  se  arrefadarem  nas  dít9$ 
terras  dt>  Brazil,  e  isso  fará  ajuila  de  os  fazerem  como  todo  é  con« 
tbeudo  no  r<^iinento  dos  ditos  provedores ,  os  quaes  quarenta  ctusados 
lhe  vós  mandareis  pagar  nas  ditas  rendas  com  certidão  do  provedor 
da  capitania  onde  se  houverem  de  fazerem ,  de  como  lhe  tem  dado 
iiança  ao  fazer  dentro  de  um  anno,  obtereis  cuidado  do  saber  si 
aqueUes  que  se  obrigam  a  fazer  os  ditos  navios  os  fizeram  e  cumpri-* 
ram  suas  obrigações ,  porque  achando  que  as  nSo  cumpriram  se  ar^ 
recade  d'elles  e  de  seus  fiadores  os  dito  quarenta  cruzados ,  segUAdo 
é  contlieudo  do  regimento  dos  ditos  provedores. 

24.  Si  ao  dito  Thomé  de  Sotiza  parecer  roeu  serviço  fazer  em 
alguma  dbs  ditas  capitanias  algum  navio  á  costa  de  roinlia  fazenda 
para  defensão  da  costa  vós  dareis  ordem  e  maneira  como  so  faça  con- 
forme ao  que  elle  nisso  ordenar ,  e  o  tal  navio  será  cannegado  eilt> 
receita  sobre  o  almoxarife  d'aqueila  capitania  em  <que  se  fizer ,  e  aisst 
a  anildarja  e  munições  que  ao  dito  Tbomó  de  Souza  parecer  neces- 
sárias para  se  armar  quando  cumprir. 

3S.  E  por  que  será  meu  serviço  e  proveito  de  meus  reinos  pela 
abastança  das  madeiros  que  ha  nas  ditas  terras  do  Brazit ,  fazerem^e- 
lá  naus  y  ^ei  por  bem  que  as  pessoas  que  na  dita  terra  do  Brazil  as 
fizerem  de  cento  e  trkiia  tonas,  ou  d'ahi  para  cima  hajam  uma  mercê 
a  gozem  de  liberdade ,  dei^ue  gozam  por  bem  do  regimento  de  mi- 
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flha  fazenda ,  os  que  (azem  náos  da  dila  grandura  nestes  reinos  ,  a 
qual  mercê  haverão  nas  minhas  rondas  das  ditas  terras  do  Brazil. 

26.  Informar-vos-beis  do  que  se  fez  da  artilharia  ,  armas  e  muni- 
ções minhas  que  estavam  na  fortaleza  velha  de  Pernambueo ,  e  fa-la- 
heis  arrecadar  e  carregar  em  receita  sobre  o  almoxarife ,  e  pela  mesma 
maneira  vos  informareis  em  cada  capitania  onde  fordes  si  nella  ha 
alguma  artilharia ,  armas  e  munições  que  me  pertençam ,  e  achando-a 
a  fareis  arrecadar  peia  dita  maneira ,  e  carregar  em  receita  ao  almo- 
xarife. 

â7.  Tendo  alguns  capitães  ou  pessoas  outras  das  ditas  capitanias 
necessidade  de  alguma  artilharia  para  seu  uso  na  tenra  e  defensão 
d'el]a9  a. pedirão  a  Thomé  de  Souza 9  e  elle  lh'a  mandará  dar  nos 
meus  armazéns  st  lhe  bem  parecer,  e  será  pelo  preço  que  achardes 
que  me  custa  posta  lá  9  e  por  isso  levareis  d'dqui  por  certidão  do  pro- 
vedor de  meus  armazéns  o  que  cada  uma  das  ditas  cousas  custa  posta 
lá  ,  e  o  preço  por  que  se  assim  der  as  ditas  pessoas  se  carregará  em 
receita  sobre  o  almoxarife  que  as  der. 

38.  Eu  tenho  ordenado  que  os  capitSes  das  capitanias  da  dita  terra 
e  senhorios  dos  engenhos  e  moradores  d  ella  sejam  obrigados  a  ter  as 
armas  9  e  artilharia  seguinte ,  a  saber:  cada  capitão  em  soa  capitania 
ao  menos  dous  falcões,  e  seus  berços,  e  seis  meios  berços,  e  vinte 
arcabuzes  ou  espingardas  e  sua  pólvora  necessária ,  e  vinte  bestas ,  e 
vinte  lanças  e  chuços ,  quarenta  espadas ,  quarenta  corpos  d'armas 
de  algodão  dos  que  na  terra  do  Brazil  costumam ,  e  os  senhorios  dos 
engenhos  e  fazendas  que  hâo  de  ter  terras  ou  casas  fortes ,  tenham  ao 
menos  quatro  berços ,  dez  espingardas ,  e  dez  bestas ,  e  vinte  e^das 
e  dez  lanças  ou  chuços,  e  vinte  corpos  d'armas  de  algodfio ,  e  todo 
o  morador  das  ditas  terras  que  n'ellas  tiver  casas,  ou  aguas ,  oiinavio 
tenha  ao  menos  besta  ou  espingarda  ,  espada ,  lança  ou  chuço  e  que 
os  que  não  tiverem  as  ditas  armas  se  provejam  d'ellas  da  notiOcaçâo 
a  um  anno  achando-se  que  as  nSo  tem  paguem  em  dobro  a  valia  das 
armas,  que  lhe  fallecerem,  dasque  são  obrigados  a  ter,  a  metade 
para  quem  os  accusar ,  e  a  outra  ametade  para  captivos ,  e  portanto 
vós  tereis  cuidado  quando  correrdes  as  ditas  eapitanias  de  saber  si  as 
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ditas  pessoK  tem  as  dths  armas ,  e  de  executar  as  penas  sobreditas 
nas  qiie-n'ellas  iocorrerem ,  e  porque  no  regimento  dos  provedores 
tenho  mandado  que  quando  vós  nao  fordes  ás  ditas  capitanias  cada  um 
d*el]e8  em  sua  provedoria  faça  a  dita  diligencia  e  autos  do  que  n*i$so 
achar ,  e  vo-los  envio :  quando  vo-los  assim  enviarem  procedereis  por 
«lies  segundo  forma  d'este  capítulo,  e  também  sabereis  que  as  pessoas 
que  por  este  capitulo  hão  de  ter  artilharia  tem  a  que  suo  obrigados ,  e 
a  dita  diligencia  fareis  vós  ou  os  ditos  provedores  na  artilharia  e  armas 
que  os  capitães  são  obrigados  a  ter ,  porque  com  os  ditos  capitães 
somente  fareis  vós  ou  os  ditos  provedores  a  dita  diligencia ,  e  não 
e  n«m  ouiras  pessoas. 

29.  E  quando  algumas  pessoas  das  ditas  se  queiram  prover  das 
ditas  cousas  ou  de  algumas  d*ellas ,  hei  por  bem  que  vós  lh'as  façais 
dar  dos  meus  armaxens  havendo-as  n'eHe  pelos  offictos  que  se  achar 
que  me  custam  lá  postas. 

30.  Para  que  o  assucar  que  nas  ditas  terras  do  Brazil  se  houver 
de  fazer  seja  da  botidade  e  perfeição  que  deve  ser ,  ordenareis  que 
em  cada  capitania  haja  alealdador  elegido  por  vós  quando  fordes  pre- 
sente ,  6  sendo  ausente  pelo  provedor  da  tal  capitania  como  capitão 
d'eHa «  e  officiaes  da  camará ,  e  a  pessoa  que  assí  for  elegida  ser- 
virá o  dito  cargo  emquanio  o  bem  fizer «  e  lhe  será  dado  o  juramento 
em  camará  para  que  sirva  o  dito  cargo  bem  e  verdadeiramente ,  e 
de  lodo  o  assucar  que  lealdar  e  se  carregar  para  fora  haverá  de  ^u 
premio  um  real  por  arroba  á  custa  das  pessoas  cujo  o  dito  assucar  for, 
e  as  pessoas  que  fizerem  o  dito  assucar  o  nâo  tirarão  da  casa  de  purgar 
sem  primeiro  ser  vislo  e  lealdade  sob  pena  de  o  perder  ,  e  o  aleal- 
dador será  avisado  que  nfo  alealde  assucar  algum  senão  sendo  da 
bondade  e  perfeição  que  deve  na  sorte  de  que  cada  um  for. 

31.  De  todas  as  cousas  que  por  este  regimento  vos  mando  que 
façais  dareis  sempre  conta  ao  dito  Thomé  de  Souza  sendo  vivo  no 
lugar  onde  estiver,  e  si  em  algumas  cousas  fordes  differente  de  sou 
parecer  se  cumprirá  o  que  se  ordenar  e  mandar. 

32.  Encommeodo*TOS  emando-vos  que  este  regimento  cumprais  e 
guardeis  inteiramente  como  de  vós  confio  que  o  fareis. 
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Domingos  de  Figueiredo  o  tez  em  Almeirim  a  dezesele  de  dezembro 
de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  eito.  E  eu  Manoel  de  Moura  o  fii 
escrever ,  o  qual  regimento  vinha  assignado  por  sua  alteza  e  com  vista 
posto  n'ell6  pelo  conde  da  Castanheira. 

cxv 
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DESCRIPÇAO 


Da  viagiBi  feita  detde  a  eldade  da  Barra  do  Rio  N ogro 

polo  rio  do  OMono  aoiBO. 


POE 


HILÁRIO  MAXIMIANO  ANTUNES  GURIÃO, 

Msgor  de  artUbaria,  bacharel  em  mathematlcas* 

(Ifanuscripto  oflèredcio  ao  inflititto  pelo  ex.**  sr,  ndaistio  do  império. 

Lais  Pedreira  do  Goatto  Femi.) 


Descripçdo  da  viag€my  que  fiz  deede  a  cidade  da  Barra  do  Rio 
Negro,  pelo  rio  do  mesfno  nome,  até  a  serra  do  Cucui,  indo 
em  commiêêão,  como  engenheiro,  per  ordem  do  ex.'^  sr.  com* 
selheiro  Berculano  Ferreira  Pmna,  presidente  da  provinda, 
no  anuo  de  ÍBBi. 

Havendo  sido  nomeado  pelo  ex."*  sr.  conselheiro  Herculano  Fer- 
reira Penna 9  presidente  d'esta  província»  no  dia  1.*  de  Outubro  do 
anno  próximo  passado  para  como  engenheiro  dirigir  as  diversas  obras 
militares,  que  por  ordem  do  governo  imperial  tem  do  ser  feitas  na 
província ;  o  sendo  necessário  construir  um  quartel  nas  fronteiras  de 
Marabitaoas  perto  da  serra  do  Cucui ,  tive  de  ir  escolher  o  lugar, 
levantar  a  planta,  e  principiar  o  dito  quartel:  dignando-se  também 
o  mesmo  ex.*'  senhor  encarregar-me  de  examinar  o  estado  das  ma- 
trizes das  freguezias  do  Kio  Negro ;  parti  para  os  fins  indicados  no 
dia  21  do  dito  mez  ás  4  horas  da  tarde  em  uma  igarité  da  adminis- 
tração das  obras  publicas  com  2  soldados^  e  8  índios;  navegando 
regularmente  até  Santa  Isabel  16  horas  por  dia,  com  excepção  de 
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alguns  eni  que  fortes  (emporaos,  que  se  formaram  ao  anoitecer  m^ 
obrigaram  a  parar  mais  aedo;  e  sómeiHe  10  horas  de  Sanla  Isaltel 
p.)ra  cima  por  causa  das  muiUfs  pedras  que  se  encontram  em  todo  o 
leito  do  ri»,  aportei  ás  povoações  de  Tana-pessassú  no  dia  24,  de 
AyrSo  a  26^  da  freguezia  de  Moura  a  2^,  de  Carroeiro  a  29  tudo  de 
Outubro;  á  villa  de  Barcellos  no  dia  2  de  Novembro,  á  freguezia 
de  Moreira  a  4,  á  de  Thomaz  a  6,  á  de  Santa  Isabel  a  9,  á  povoação 
de  Santo  António  do  Castanlieiro  a  11 ,  á  de  Maçaraby  a  12,  a  de 
S.  José  a  Í3,  á  de  S.  Pedro  a  14,  á  freguezia  Je  S.  Gabriel  a  17,  é 
povoação  de  Sam'AAna9  e  á  de  S.  Felippe  a  20,  á  da  Unia  a  21  ^ 
á  de  S.  Marcellino  a  22 ,  e  finalmente  á  freguezia  de  S.  José  de  Ma- 
rabitanas  ás  d  boi-as  da  manhàa  do  dia  24,  do  mez  ia  indicadow 

Poderia  aqui  fazer  adescripçào  da  estruetura  do  terreno,  da  quali- 
dade dos  vegctaes,  ^ic. ,  que  observei  durante  miirtia  viagem;  ma» 
só  dlrer  que,  desde^  porto  da  capital  vêm-se  as  margens  doeste  rio, 
tributário  do  gi^nte  dos  rios,  ornadas  de  arvores  colossaes  sempre 
verdejante»  e  floridas,  ^  que  proira  que  a  destruidora  daa  obras  do 
natureza -^a  mão  do  homem  —  potico  tem  feito  a  bem  d'aquillo,  que 
se  ehama  civí4isaçào.  A'  sombra  doestas  bellas  arvores,  pela  maior 
parte  madeira»  de  lei,  descançam  immensos  vegelaes,  muitos  dos 
quaes  ainda  não  figuram  na  «scala  botânica.  A  grande  quantidade 
de  argilla  branca  e  colorida  pelo  oxido  de  ferro  em  diversos  estados, 
apresentando-^o  o  mats  das  vezes  em  camadas  distinctas,  o  barro  de 
oleiro,  a  piçarra,  e  os  seixos  rolados  q«e  se  encontram  alé  Santa 
Isabel,  seguindo-se  depois  as  pedras  dispersas  por  todo  o  leito  do 
rio-,  e  em  muitíts  partes  como  formando  muros  nas  margens,  e  quasi 
irnicamente  a  ai^illa  pura,  provam  as  diversas  épocas  era  que  estes 
terrenos  foram  formados. 

Poderia  lamt»em  enumerar  a  infinidade  de  aves  e  insectos  de  varie- 
gadas  edres,  que  encantam  a  vista  do  viajante,  porém  náo  é  este  o 
ineu  fim,  e  deixo  a  deseripçáo  dos  vegetaes  ao  botanieo,  a  dos  terre- 
nos ao  geólogo,  e  a  das  aves  e  insectos  ao  curioso  naturalista,  reser- 
vando-me  unicamente  a  mostrar  o  estado  cm  que  encontrei  as  povoa- 
ções d*este  rio  9  para  que  chegando  ao  conhecimento  do  governo  da 
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província ,  possa  elfó  curar  dos  meios  de  fazer  prosperar  esta  parte 
d'ella ,  que  com  os  immensos  productos ,  que  encerra ,  ainda  um  dia 
muito  concorrerá  para  abastecer  se^s  cofres. 

Vou  agora  tratar  das  povoaçOes^que  acima  mencionei ,  e  nomear 
os  rios  e  riachos  que  ficam  entre  ellas. 

A  povoação  de  Tana-pessasú  é  situada  na  margem  austral  em  um 
lugar  elevado  e  aprazivel ;  porém  não  encontrei  ahi  pessoa  alguma ; 
composta  de  uma  igreja,  cujo  orago  é  Santo  Ângelo;  com  86  palmos 
de  comprimento  sobre  37  de  largura ,  com  duas  sachríslias;  e  de  18 
casas  cobertas  de  palha  bem  conservada.  O  corpo  da  igreja  está  co- 
berto de  telha ,  e  acha-se  em  bom  estado ;  as  sachrislias  são  cobertas 
de  palha ,  e  suas  paredes  que  sSO  de  madeira  e  barro  precisam  do 
emboço  é  reboque  para  que  o  tempo  não  continue  a  estraga-las.  Entre 
esta  povoação  e  a  cidade  da  Barra  encontram-se  algumas  casas,  em 
ambas  as  margens  do  rio,  a  que  chamam  sitios;  porém  mal  cons- 
triíidas ,  e  pela  maior  parte  sem  plantação  alguma ,  á  excepção  de 
pequenas  roças  de  manivas;  além  d*estes  silios,  outros  existem  pela 
mesma  forma  nas  margens  dos  rios  e  riachos  que  fazem  barra  n'esse 
espaço  pela  maneira  seguinte:  na  margem  austral  o  riacho  Xiburena, 
e  na  do  norte  o  Ayurim,  e  o  rio  Anarelbana. 

Povoação  de  Ayrão  situada  na  margem  austral  10  léguas  acima 
d J  Tana-pessasú,  formada  de  uma  igreja  dedicada  a  Santo  Elias, 
oberta  de  palha  eoni  61  palmos  de  comprimento,  e  39  de  largo* 
filtando-llie  as  portas  e  janellas,  emboçar,  rebocat  e  caiar  as  paredes* 
que  são  de  madeiras  embarreadas,  e  de  16  casas  cobertas  da  palha, 
nào  tendo  algumas  d'ellas  paredes  lateraes. 

Nás  margens  que  ficam  entre  estas  duas  povoações  avistam-se 
alguns  síiios  em  nada  diíTerentes  dos  que  deixo  descriptos;  e  fazem 
barra  na  do  norte  os  riachos  Canumaii,  Mapauaú,  eUcuriuaá,  que 
fica  quasi  fronteiro  á  povoação. 

Navegando-se  mais  12  léguas  chega-se  á  freguezia  de  Moura,  que 
está  situada  na  margem  austral  em  uma  enseada  com  muitas  pedras, 
pek)  que  vulgarmente  lhe  chamam — Pedreira — e  composta  de  21 
casas  <:obertas  de  palha  (sendo  uma  de  sobrado)  e  de  uma  igreja  de 
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Santa  Rita  do  Cássia  coberta  de  telha  com  80  palmos  de  compri- 
mento e  32  de  largura  precisando  rebocar  e  caiar  as  paredes  e  ladri- 
lhar a  sua  área. 

Tem  esta  Treguezia  uma  escola  de  ensino  primário  com  13  disci- 
pulos. 

Raros  são  os  sitios  que  se  encontram  neste  intervallo^  porém  alguns 
existem  nas  margens  dos  rios  e  riachos  que  desaguam  no  Negro ,  que 
são:  pela  margem  do  sul  o  Jaú  pouco  acima  do  AyrãOy  e  que  na  carta 
geral  da  provinda  vem  apontado  abaixo;  do  Uniniquese  communica 
com  o  Cadajáz  pelo  lago  Atiniem :  e  pela  margem  do  norte  o  rio 
Jaguaperil  que  é  de  agua  branca. 

Oito  léguas  distante  de  Moura,  e  na  mesma  margem  está  fundada 
a  freguezía  de  Carvoeiro  em  uma  lingua  de  terra  firme »  que  mal 
admilte  as  casas  que  existem,  de  forma  que»  si  para  o  futuro  tiverem 
de  se  construir  mais,  será  necessário  muito  trabalho  em  aterrar  o 
terreno  que  forma  o  fundo  da  povoação,  que  é  inundado  nas  eo* 
chentes  do  rio. 

Compõe-se  a  frcguezia  de  20  casas  cobertas  de  palha  e  com  paredes 
de  madeira  e  barro,  sem  serem  emboçadas  nem  rebocadas:  e  de  uma 
capella  em  conslrucção  com  31  palmos  de  comprimento  e  30  de 
largura,  e  um  alpendre  rodeado  de  parapeito  com  47  palmos.  A 
cobertura  é  de  palha,  suas  paredes  de  madeira  e  barro,  fallando*lhea 
ainda  eniboçar ,  rebocar,  caiar,  e  ladrilhar  a  sua  área,  toda  ella  é  mal 
construída ;  porém  antes  esta  do  que  nenhuma,  cx)mo  acontecia  até  ahi 
ch^ar  o  reverendo  vigário  frei  Manoel  de  Sant'Anna  Salgado,  que 
convidou  os  habitantes  para  edificar  a  que  hoje  existe,  que  é  dedicada 
a  Santo  Alberto,  ao  que  elles  sempre  religiosos  se  prestaram  de  boa 
vontade. 

O  decrescimento  que  se  nota  em  quasi  todas  as  povoações  d'este 
rio  é  devido  não  tanto  á  falta  de  habitantes  como  á  ausência,  que 
infelizmente  soffrem  as  freguezías  de  vigários,  que  com  suas  presen- 
ças obrigariam  o  povo  a  comparecer  aos  domingos,  e  dias  santificados 
nas  povoações,  não  deixando  assim  suas  casas  abandonadas  muitas 
vezes  por  mais  do  um  anno,  do  forma  que^  sendo  ellas  mal  construi- 
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das,  é  est6  o  tempo  sufGcicnte  para  demolirem-se,  nSo  havendo  quem 
d*ellas  trate :  além  à'\8\o,  sendo  os  habitantes  doeste  rio  quasi  todos 
indígenas»  será  mister  que  os  mesmos  vigários  lhes  mostrem  a  conve- 
niência que  ha  em  terem  suas  terras  plantadas,  fazendo-lhes  ver  as 
vantagens  que  d'ahi  lhos  vem,  promovendo  por  essa  forma  o  amor  ao 
trabalho,  e  a  ambiçSo  de  que  tanto  carecem,  resultando  d^aqui  que, 
adoptados  uma  vez  estes  principies,  já  não  abandonarão  os  lugares, 
em  que  residem,  com  a  mesma  facilidade,  com  que  hoje  fazem ,  por 
nada  terem. 

E*  esta  povoaçSo,  que  me  dizem  ser  mais  atacada  das  febres  inter- 
mittentes,  devidas  talvez  aos  muitos  vegetaes  que  com  a  vasante  ficam 
em  putrefacção,  e  ao  cemitério,  que  todos  os  annos  é  inundado,  duas 
léguas  abaixo  da  freguezia,  na  margem  do  norte  vem  confundir  o  rio 
Branco  suas  aguas  com  as  do  Negro,  por  quatro  boccas,  formadas  três 
pela  separação  de  duas  ilhas,  e  a  quarta  pouco  ínf&ríor  ao  rio  Uarana* 
cuá,  que  também  desagua  nesta  margem  e  fronteiro  a  Carvoeiro. 

Poucos  sítios  se  avistam  entre  estas  duas  freguezias  por  serem  suas 
margens  momotas ,  como  são  quasi  todas  d'esle  rio. 

S^e-se  a  villa  de  Barcellos  assentada  na  margem  do  sul  24  léguas 
acima  de  Carvoeiro  em  um  lindo  lugar,  tendo  um  pequeno  igarapé 
que  passa  pelo  meio  da  villa,  sobre  o  qual  existia  uma  ponte  de 
madeira,  que  foi  ultimamente  mandada  demolir  pela  camará  muni* 
cipal,  pois  o  seu  estado  era  tal  que  a  cada  momento  ameaçara  desabar, 
por  estarem  os  vigamentos  inteiramente  podres :  além  d'este  tem  outro 
igarapé  de  nome  Cololipú,  que  entra  pelo  lado  esquerdo  da  villa,  e  é 
de  excellente  agua  branca. 

Pelas  ruínas  de  muitas  casas,  que  ainda  avistam-se  na  villa,  co- 
nhece-se  que  ella  era  muito  grande;  mas  hoje  está  reduzida  a  18 
casas,  sendo  7  cobertas  de  telhas  e  1 1  de  palha ,  e  uma  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  coberta  de  telha  com  112  palmos  de 
comprimento  sobre  42  de  largo ,  com  2  sachrístias ,  e  tribunas  na 
capella-mór,  precisando  concertar  suas  paredes,  emboçar,  rebocar 
e  caiar. 

Os  paramentos  estão  em  péssimo  estado. 
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Consla-me  que  utiimamente  foram  vendidas  duas  das  7  casAS  co- 
bertas de  lelba ,  para  tirarem  as  telhas  c  transportarem  para  esta 
capital. 

Ha  aqui  uma  escola  de  ensino  primário  tendo  16  discipulos  in- 
cluídos no  mappa,  porém  apenas  frequentam  9. 

Julgo  que  os  empregados  da  camará  municipal  pouco  se  interessam 
pelo  asseio  da  villa,  porque  encontrei  o  mato  junto  das  casas. 

No  espaço,  que  medeia  entre  Carvoeiro  e  Barcellos,  véem-se  alguns 
sities  em  a  margem  do  sul ,  bem  como  nas  do  rio  Cabui,  e  riachos 
Uatanaré,  que  íicam  nesta  margem ,  e  nos  riachos  Uanupexi  ^  Uana- 
nibá ,  Cuarúy  Uirauau ,  Zamuruuaú  e  Buibui,  que  ficam  na  margem 
opposta. 

Depois  que  chegou  á  villa  o  rev.*°  frei  Salgado,  começaram  a 
reforoiar  algumas  casas,  e  os  gentios  do  rio  Uaraca  vieram  logo  vé-lo 
com  o  seu  tuxaua;  porém  náo  fatiando  eties  a  lingua  geral,  nem 
tendo  o  padre  pessoa  que  os  entendesse,  tímítou-se  a  agrada-los,  e 
fazer-lhes  ver  por  signaes  que  era  necessário  voltarem  com  seusi  filhos, 
para  serem  baplisados. 

Esta  influencia  dos  habitantes  d'cste  districto,  e  dos  gentios,  prova 
o  que  deixei  dito  quando  tratei  de  Carvoeiro. 

£  quero  duvidará  do  quanto  concorre  a  religião  para  o  bem  do 
povo?  Sim ,  quem  ha  que  ignore  que  a  religião  preside  o  nasci- 
mento do  homem,  segue-o  em  sua  educação,  guia-o  nos  negócios 
mais  importantes  de  sua  vida,  está  presente,  quando  elle  moribundo, 
o  conduz  ao  tumulo,  e  que  depois  a  crença  dos  vivos  faz  com  que 
elle  ainda  siga  os  passos  d'aquelle  que  já  não  existe ! 

E'  fiado  nestes  principies,  e  nas  sabias  medidas  do  illustrado 
governo  da  provincia,  que  tanto  se  interessa  peio  bem-estar  d'ella, 
e  que  portanto  não  deixará  de  continuar  a  sollicitar  do  ex.^^^sr.  bispo 
diocesano,  parochos,  senão  para  todas  as  freguezias,  ao  menos  para 
algumas  d'ellas ,  de  modo  que  estes  possam  visitar  as  que  lhe  ficam 
vizinhas;  digo  que  fiado  n*isU)  nutro  esperanças  de  ainda  ver  as 
povoações  d'este  rio  (ão  florescentes ,  como  já  foram ,  e  hoje  com  pro* 
porções  para  ainda  mais  com  a  navegação  a  vapor. 
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Em  distancia  do  16  léguas  de  BarceTios  está  fundada  a  freguezia 
de  Moreira  na  margem  do  sul  em  uma  barreira  alta  e  pouco  consis- 
tente, de  modo  que  todo's  os  annos  cáo  psrle  (l'ella;  sendo  por  isso 
prudente  que  as  casas  se  edifiquem  a  alguma  distancia  da  margem, 
para  que  com  o  correr  do  anno  não  venham  a  demolirem-se  como 
tem  acontecido  em  a  cidade  do  Cametá.  Nâo  se  pôde  ir  á  povoação 
senão  por  péssimas  escadas  encostadas  á  barreira. 

A  freguezia  compòe-se  de  11  ca«as  cobertas  de  palha,  e  algumas 
d'ellass6m  paredes  iateraes,  e  de  uma  igreja  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  coberta  do  telha  com  85  palmos  de  comprimento , 
e  38  de  largura.  Os  madeiramentos  dos  altos  estào  novos,  porém  os 
esteios  principaes,  e  a  maior  parto  dos  páos  que  formam  as  paredes 
acham-se  inteiramente  arruinados,  e  convém  substituir  os  esteios 
principaes,  para  nSo  desabar  o  edifício. 

Os  paramentos  estáo  no  estado  dos  das  outras  freguezias.  NSo  ha 
aqui  nem  sequer  um  pequeno  sino  para  chamnr  os  fieis  ao  templo. 
Desde  a  villa  de  Barcellos  até  a  freguezia  do  que  trato,  fazem  barra 
pela  margem  do  sul  os  rios  Bururi,  e  Quirjuni,  e  os  riachos  Arataí, 
c  Quimeucuri;  e  pela  do  norte  o  riacho  Parataqui  e  o  rio  Uaracá. 
Este  rio  tem  excellentes  terras  firmes,  e  abunda  em  piassava. 

Navegando-se  mais  17  léguas  chega-se  á  freguezia  de  Thomar , 
situada  na  margem  meridional  em  uma  barreira  semelhante  á  de 
Moreira ,  porém  menos  alta ;  aqui  também  sobe-se  por  péssimas  esca- 
das á  povoação,  que  tem  1 1  casas  cobertas  de  palha,  e  uma  igreja  do 
Nossa  Senhora  do  Rosário  com  112  palmos  de  comprimento,  36  do 
largura  no  corpo  da  igreja,  e  20  na  capella-mór,  a  qual  tem  o  ponto 
dacumieira  muito  alto,  pelo  que  correm  as  telhas,  deixando  desco- 
berta esta  parte  do  edificio,  que  está  bastante  arruinada. 

Despeja  suas  aguas  na  margem  do  sul  entre  a  freguezia  de  que 
trato,  e  a  immediatamente  inferior  o  rio  Uauá,  e  na  do  norte  os  rios 
Uereró,  e  Paduari ,  que  é  de  agua  branca ,  e  tem  por  tributários  os 
rios  Morari  e  Preto.  ^  Os  habitan(jes  d*estas  duas  freguezias  tem  pela 
maior  parte  seus  siiios  nos  rios  que  ficam  entre  ellas ;  e  se  empreganv 
na  extracção  de  alguma  salsaparrilha,  piassava  e  gomma  elástica. 

XYiii  '  24 


184 

A  freguczia  de  Santa  Isabel,  que  consta  de  9  casas  con)  cobertura 
^  paredes  de  palha;  o  de  uma  igreja  com  81  palmos  de  comprimento 
e  48  de  largura  com  paredes  de  madeira  embarreadas,  precisando 
cobrir  de  novo,  emboçar,  rebocar,  e  caiar;  está  fundada  na  margem 
do  norte  20  léguas  distante  de  Thomar,  em  um  bonito  lugar,  tendo  o 
porlo  orlado  de  grandes  pedras,  que  servem  como  de  muro.  N'esle 
lugar  nâo  encontrei  pessoa  alguma,  o  informam-me  que  quasi  sempre 
esta  abandonado. 

Fazem  barra  entro  Santa  Isabel  e  Thomar  na  margem  do  norte»  os 
riachos  Cajuary,  eÂnhori  em  o  canal  chamado  Uatauaí;  e  o  riacho 
Hyaá;  na  austral  os  riachos  Chibani,  Mabá  e  Mataquiá;  d'estes  o 
primeiro  entrando-se  por  elle,  encontra-se  um  lago ,  muitos  casta- 
fiheiros ,  e  campinas  que  vâo  até  a  antiga  povoação  de  Lama-longa ; 
e  o  segundo,  é  thundante  em  puxeri. 

Antes  d'osta  freguezia  marca  o  mappa  geral  da  provincia  a  povoação 
deLama-longa  que  já  não  existe,  e  Geava  na  margem  septentrionaU 

Continuando-se  a  viagem  encontram-se  pela  margem  do  norte  o 
rio  Mararuá,  o  riacho  Jurudi ,  e  os  rios  Inabú  e  Abuará,  todos  d'agua 
branca,  excepto  o  ultimo,  e  pela  margem  opposta  os  rios  Yurubaxi^ 
Uaijuana,  Ueneuexi  e  Ghruará,  para  enlâo  ehegar-se  á  povoação  de 
Santo  António  de  Castanheiro,  que  dista  12  léguas  da  de  Santa  Isabel, 
e  na  mesma  margem ,  contoniJo  1 1  casas  cobertas  de  palha ,  estando 
4  bem  arranjadas  com  paredes  embarreadas,  e  eslâo  rebocadas,  e 
caiadas^  e  as  outras  são  como  as  de  Santa  Isabel ;  tem  também  uma 
igreja  com  G8  palmos  de  comprimento  e  27  de  largura ,  coberta  de 
palha :  suas  paredes  sào  de  madeira  embarreadas,  e  estão  rebocadas, 
e  caiadas ;  é  a  igreja  a  roais  bem  conservada  que  até  aqui  encontrei, 
pois  só  lhe  faltam  as  janellas  dos  lados,  e  ladrilhar  a  sua  área. 

Navegando-se  pelo  rio  Yurubaxi  se  encontram  muitos  lagos,  pelos 
quaes  este  rio  se  communica  com  o  Japurá,  fazendo  um  pequeno 
transito  por  terra. 

A  povoação  de  Maçaraby  que  dista  da  do  Castanheiro  14  léguas, 

acha-se  situada  na  margem  do  noi^ ,  e  apenas  tam  6  palhoças  do 

'llguns  habitantes  da  antiga  povoação  do  mesmo  nume ,  que  ficava 


185 

na  margem  opi)Ostay  e  que  por  causa  das  muitas  aggressões  dos  indíos 
Macús  a  abandonaram,  fundando  uns  o  que  boje  existe,  e  relirando-se 
outros  para  as  vizinhas. 

Aqui  encontram-se  as  primeiras  cachoeiras,  e  uma  impetuosa  cor- 
renteza ,  o  que  também  acontece  logo  acima  de  Santa  Isabel. 

Entre  Maçaraby  e  Santa  Isabel  fazem  barra  na  margem  meridio* 
nal  o  rio  Mauxi ,  e  na  septen trienal  os  riachos  Jaburuá  e  Dibá. 

Na  margem  do  norte,  distante  do  Maçaraby  8  léguas,  avista-se 

uma  igreja  com  47  palmos  de  comprimento  e  19  de  largura,  coberta 

*de  palha,  em  máu  estado,  tendo  suas  paredes  unicamente  embarrea^ 

das;  e  mais  6  casas,  construídas  como  a  igreja:  é  isto  a  povoação 

de  S.  José. 

Neste  intervalh)  existe  uma  pequena  fazenda  pertencente  a  Manoel 
Jacinto,  e  é  o  melhor  estabelecimento  do  rio  Negro ;  e  o  sitio  de  Fran- 
cisco das  Chagas,  que  tem  alguma  plantação  de  puxori,café,  e  salsa- 
parrilha, larangeiras,  ele. 

Logo  acima  de  Maçaraby  o  na  mesma  margem  faz  barra  o  rio  Cau- 
bury ,  d'onde  cxtrahem  alguma  salsaparrilha,  e  do  qual  se  passa  pelo 
rio  Umarinaui,  que  sabe  na  sua  margem  occidenlnl,  para  o  rioCaci- 
quiari  que  faz  barra  acima  da  povoação  de  S.  Carlos  em  Venezuela. 

Do  mesmo  rio  também  se  pôde  passar,  fazendo  um  pequeno  transito 
por  terra,  para  o  rio  Demiti  que  desagua  um  pouco  abaixo  de  Ma- 
rabitanas. 

Vencidas  mais  6  léguas  chega-so  á  povoação  de  S.  Pedro  situada 
na  margem  meridional  e  composta  de  6  casas  cobertas  de  palha  com 
paredes  de  madeira  embarreadas. 

E^  preciso  estar  no  porto  para  saber-se  que  ahi  existem  casas,  por 
estar  o  mato  na  frente  da  povoação  em  tal  altura,  que  as  encobre. 

N'este  íntervallo  não  desagua  rio  ou  riacho  algum  digno  de  men- 
cionar-se. 

O  mappa  geral  da  província  apresenta  em  seguida  a  povoação  de 
S.  Bernardo,  que  acha-se  extincla  e  era  fundada  na  margem  do  norte 
7  léguas  acima  de  S.  Pedro,  tendo  em  seu  porto  a  perigosa  cachoeira 
deCamanáos:  seria  de  grande  utilidade  oreapparocimentod^csta  p#«. 
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voaçfio  por  ser  d'6lla  que  os  viajantes  se  forneciam  de  homens  para  a 
passagem  d'esla  e  das  outras  cachoeiras  que  se  seguem;  porque d'ahi 
em  diante  está  o  rio  cheio  de  pedras,  formando  muitas  catadupas  pe- 
rigosas ediiBceis  de  vencer,  algumas  das  qiiaes  não  é  possivel  sem 
grande  risco  de  perder  a  carga ,  e  muitas  vezes  a  própria  embarcação» 
(o  que  ja  tem  acontecido)  passarem-se  sem  primeiro  descarrega-las; 
o  que  será  prudente  fazer  sempre  na  que  acabo  de  mencionar,  nas 
de  Cujubi  e  Turmas.  £'  por  entre  estas  catadupas,  que  se  chega  a 
S.  Gabriel,  que  flca  na  margem  septentrional  12  legtiias  pouco  mais 
ou  menos,  distante  deS.  Pedro^  sendo  fundada  sobre  a  cachoeira  da 
Crocubi,  que  abrange  toda  a  largura  do  rio,  e  é  composta  de  21  casas 
cobertas  de  pallia  com  garedes  de  madeira  cmbarreadas,  quasi  todas 
pertencentes  ás  famílias  dos  soldados  que  fazem  a  guarnição  do  forte ; 
ede  uma  igreja  coberta  de  palha  com  140  palmos  de  comprimento 
e  35  de  largura:  a  capella-mór  ó  separada "^o  corpo  da  igreja  por 
grades  bem  arranjadas,  assoalhada  e  forradi^  de  laboas,  c  tem  um 
altar  muito  decente,  ornado  com  rasii^aos  de  madeira  torneados, 
emfím  só  falta  ladrilhar  das  grades  pira  baixo. 

Nâo  posso  deixar  de  mencionar  o  nome  do  cidadão  a  quem  se  deve 
em  grande  parte  o  asseio  d'cste  templo,  que  c  o  ex-commandante  Fran- 
cisco Gonçalves  Pinheiro. 

Ha  aqui  uma  escola  de  ensino  primnrio  com  27  alumnos;  o  pro- 
fessor mostra  interessar-se  pelo  ndianlamento  dos  discipulos. 

Em  o  lugnr  mais  alto  da  freguczia  e^iá  udificado  o  forte,  que  lhe 
dá  o  nome,  conslruido  de  pedra  c  cal,  com  canhoneiras  para  montar 
16  canhões,  existindo  5  de  calibre  6,  c  3  de  4  em  bom  estado»  pre- 
cisando unicamente,  para  poderem  funccionar,  serem  montadas  em 
reparos  a  Onofre.  Náo  se  poderia  escullier  melhor  posição  para  se 
edificar  um  forte,  do  que  esta,  nSo  só  porque  suas  baterias  tem  acção 
sobre  grande  parte  do  rio,  como  porque  descendo  não  oíTereco  um  só 
porto  de  desembarque ,  sem  que  as  embarcações  corrão  o  risco  das 
cachoeiras,  e  subindo  apenas  tem  um  que  é  batido  completamente 
por  uma  bateria  de  3  |)eças. 
Entre  csla  freguczia  e  a  povoa<;ào  de  S.  Pedro  fazem  barra  na  mar- 
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gem  austral  os  rios  Maria  e  Cu ricuriari,  doeste  se  passa,  por  um 
canal  chamado  Inebú,  para  orlo  Waupis;  e  na  margem  do  norte  os 
riaclios  Uacuború,  Muruueni ,  Cacabú  e  o  rio  Meuá. 

Um  pouco  acima  de  S.  Gabriel  estáo  outras  cachoeiras,  chamadas 
Caldeirões,  as  quaes^^robem  sâo  bastante  perigosas  de  se  passarem 
quando  o  rio  está  cheio. 

Continuando-so  a  viagem  com  diiBculdade  aló  a  barra  do  rio 
Waqpís  por  causa  das  continuadas  correntezas,  e  cachoeiras  que  até 
ahi  se  encontram ;  chega-se  á  povoaç&o  de  Sant'Anna  18  léguas  dis- 
tante deS.  Gabriel  9  situada  na  margem  do  norte  com  uma  pequena 
igreja  muito  arruinada ,  e  3  casas  cobertas  de  palha. 

O  mappa  da  província  aponta  antes  d'esta  povoação  as  de  S.  Miguel 
e  Santa  Barbara  que  ]á  nào  existem. 

No  espaço  que  separa  S.  Gabriel  de  Sant'Ânna  fazem  barra  na 
margem  do  norte  o  riacho  llQjá,  e  na  do  sul  o  rio  Waupis  que» 
subindo-se  por  elle ,  encontram-se  em  suas  margens  as  aldéas  seguin- 
tes: de  Santo  António  com  9  casas  e  uma  igreja  de  S.  Francisco  das 
Chagas  com  6  casas;  da  Conceição  de  Nossa  Senhora  com  12  casas; 
de  S.  Domingos  com  3  casas;  de  Sanl'Anna  com  12  casas;  seguia-se 
a  de  S.  Paulo  que  foi  queimada  ultimamente :  de  S.  Sebastião  com 
l(K  casas:  de  S.  João  Baptista  com  28  casas:  do  Sagrado  Coração 
com  10  casas:  Santa  Cruz  com  8  casas:  Pupunha  com  5  casas: 
Nossa  Senhora  das  Dores  com  4  casas,  de  S.  José  com  9  casas:  de 
S.  Gregório  com  6  casas,  de  S.  Miguel  com  4  casas:  o  finalmente  de 
S.  FJdelis  com  20  casas.  Poderiam  estas  povoafGes  estarem  mais 
augmentadas,  si  o  director  se  interessasse  por  ellas;  pois  que  é  dos 
tributários  do  Negro  o  rio  que  conta  maior  numero  de  índios. 

Para  que  se  possa  navegar  desde  Santa  Isabel  em  embarcações  de 
alto  bordo  será  mister  não  só  destruir  as  cachoeiras  que  ficam  abaixo 
de  S.  Gabriel,  como  d'ahi  para  cima,  até  a  distancia  de  10  léguas, 
abrir  um  canal  por  entre  essa  serie  de  rochas  que  se  prolongam  quasi 
até  a  barra  do  riolíVaupis,  o  que  seria  muito  dispendioso;  porém 
não  impossível ,  visto  que  no  tempo  das  vasantes  do  rio  estas  rochas 
acbam-se  pela  paior  parte  a  poucos  palmos  de  profundidade;  comtuda 
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quando  o  rio  estiver  cheio  poderá  qualquer  embarcação  chegar  até  a 
antiga  povoaçSo  de  S.  Bernardo. 

A  povoação  de  S.  Filippe  Gca  na  margem  do  sul  em  distancia  de 
4  léguas,  com  11  casas  cobertas  de  palha ,  tendo  suas  paredes  rebo- 
cadas e  caiadas,  e  uma  igreja  que  está  em  conterto. 

Em  distancia  de  roais  de  4  léguas  fica  a  povoação  da  Guia  na  mes-^ 
ma  margem,  e  se  compõe  de  15  casas  cobertas  de  palha  com  suas 
paredes  rebocadas  e  caiadas ;  e  de  uma  igreja  que  se  está  edificando 
com  74  palmos  de  comprimento  e  42  de  largura. 

Neste  intervallo  na  margem  meridional  desagua  o  rio  Içana  onde 
se  contam  as  seguintes  aidéas :  S.  Matheus  com  6  casas;  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  com  10  casas  e  uma  igreja  em  construcçSo;  Naza- 
reth  com  13  casas  e  uma  igreja  em  construcçao;  Santo  António  com 
13  casas;  Sant'Anna  com  8  casas;  S.  Lourenço  com  12  casas;  S.  Pe- 
dro com  10  casas;  S.  João  BaplisLi  com  It  casas;  S.  Bento  iU)m  9 
casas;  S.  Roque  com  15  casas;  e  íinalmenle  S.  Ja<:ó  com  12  casas. 
Jodas  estas  casas  são  cobertas  de  pai  lia  com  paredes  de  madeira  em- 
barreadas. 

A  povoação  de  Sanl'Anna  ó  situada  na  foz  do  rio  Coiary ;  pois  que 
o  Içana  divide-se  ahi  em  dous  ramos  um  para  o  sul,  que  continua 
com  o  mesmo  nome,  e  outro  para  o  norte  que  é  denominado  Coiary. 

Os  Índios  dos  rios  Waupis  e  Içana  sáo  dados  ao  trabalho,  e  empre- 
gam-se  na  factura  de  ralos,  balaios,  redes  de  maqueira,  farinha,  e 
uma  grande  parle  na  extracção  da  salsaparrilha. 

Na  foz  do  rio  Ixié  está  fundada  a  povoação  de  9.  Marcellino,  dis- 
tante da  Guia  16  léguas,  e  na  margem  do  sul  com  uma  igreja  nova 
de  23  palmos  de  frente,  e  49^  de  fundo;  e  IT  casas  cobertas  do  palha 
rebocadas  e  caiadas.  Tem  esla  povoação  um  destacamento  militar 
para  privar  a  entrada  de  pessoas  suspeitas  no  Yxié,  que  desde  a  ca- 
choeira do  Comatô  oílerece  caminhos  [5or  onde  com  facilidade  se  pôde 
passar  a  diversas  povoações  de  Venezuela.  Fazem  barra  entre  a  Guia, 
e  S.  Marcellino  na  margem  do  sul  os  riachos  Mubuaby  e  Bucurj. 

Antes  de  S.  Marcellino  indica  o  mappa  geral  a  povoação  deS.  João 
Baptista,  que  já  nao  existe.  VencenJo-se  mai?  9  legjuas  chega-se  á 
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freguezia  de  S.  José  de  Marabi urnas,  que  ó  fundada  na  margem 
austral,  o  composta  de  uma  igreja  com  51  palmos  de  comprimento 
e  27  de  largura^  dousedificios  pertencentes  á  nação,  um  que  serve 
de  quartel ,  e  outro  de  residência  do  commandanie,  cobertos  de  palha, 
bem  edificados  e  conservados ^  o  62  casas  lambem  cobertas  de  palha, 
com  suas  paredes  rebocadas  e  cai.-rdas. 

Do  antigo  forte  que  aqui  hnvia  só  restam  os  vestígios  de  dous 
baluartes,  e  6  canhões  desmontados. 

Todas  as  povoações  do  distrícto  de  Marabilanas,  tem  suas  casas 
rebocadas  e  caiadas  com  argilla  pura ,  á  que  si  as  outras  imitassem 
nio  apresentariam  um  triste  aspecto,  o  mesmo  éeste  distrícto  o  que 
apresenta  alguma  animação,  dovido  aos  esforços  do  2.**  tenente  com- 
mandante  Felisberto  António  Corrêa  de  Araújo ,  que  também  serve 
de  director  do  rio  Içana. 

E'  minha  opinião  que  se  forme  em  Marabilanas  uma  colónia  militar 
com  as  praças  que  afaí  exiátem,  quesUo  muito  antigas,  e  estão  sobre- 
carregadas de  família ,  mandando-se  novos  soldados  para  9  quartel 
do  Cucuí,  pois  do  contrario  esta  povoação,  que  está  florescente,  ficará 
reduzida  ao  estado  das  outras. 

Entre  esta  povoação  e  a  ultimamente  fallada  fazem  barra  na  mar- 
gem do  norte  o  rio  Demiti,  e  os  riachos  Muabi ,  e  Ilibará  que  fica 
quasi  fronteiro  h  freguezia;  e  d'ella  alé  a  serra  doCucui,  os  riachos 
Eniei  e  Ineni,  das  vertentes  dos  quaes  se  pôde  passar  para  o  Gaci- 
quiari,  fazendo  um  transito  por  terra  trabalhoso  e  de  muitos  dias. 

Eis  o  fructo  de  algumas  horas  que  me  restaram  do  cumprimento 
de  minhas  obrigações,  esi  n'elle  não  se  encontram  essas  bellas  flores 
de  rhetorica,  que  soem  elevar  a  imaginação  do  leitor,  e  as  quaes 
o  árido  estudo  das  malhemalicas  não  me  tem  deixado  cultivar  com 
esmero,  encontra-se  todavia  a  narração  exacta  do  que  observei  ou 
relataram-me  pessoas  fidedignas. 

Ciiiadeda  Barra  do  Hio  Negro,  12  de  Fevereiro  de  185o. 

fliLARio  Maximiano  Antunes  Gurjão, 

Major  de  artilharia. 
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COPIA  FIEL 

Do  tifiilo  de  Taquet  Pompeu,  qae  fex  Pedro  Taqaef  d'A]meldc 
Paef  Leme  ^elo  anno  de  1763,  e  one  f e  aeha  em  poder  de  Jofto 
Pereira  Ramos  d* Azeredo  Coatinho. 

(Offereoido  ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto.) 

Francisco  Taquos  Pompeu,  natural  do  Brabante  dos  estados  do 
Flandres,  da  nobilíssima  família  do  seu  appellido,  passou  a  Portugal 
por  causa  do  commercio,  e  fez  assento  na  vílla  de  Setúbal^  onde  casou 
com  D.  Ignez  Rodrigues,  natural  da  mesma  viiia,  e  foram  mora- 
dores no  casal  da  freguezia  de  S.  JuliSo.  Assim  se  vé  nos  autos  de 
genere  da  camará  palriarchal  do  Lisboa ,  processados  no  anno  de 
1696  por  parte  de  Pedro  Taquesd'Almeida,  sendo  juit  da  justificafão 
de  genere  o  Dr.  Manoel  da  Costa  d'01iveira,  prior  da  igreja  do  S. 
Chrtstovão ,  desembargador  da  relação  ecclesiastica  ,  ouvidor  da 
eapella  real  em  tempo  de  t).  Luiz  de  Souza,  cardeal  e  arcebispo  do 
Lisboa,  o  se  passou  commissãoao  reverendo  vigário  geral  de  Setúbal, 
o  Dr.  Ventura  de  Frias  da  Frota,  ^m  cujo  cumprimento,  precedendo 
informação  do  p.irocho,  o  Dr.  Joáo  de  Brito  e  Mello,  prior  da  fre- 
guezia de  S.  Julião,  se  inquiriram  as  testemunhas 'seguintes:  Do- 
mingos Alvares  do  Paiva,  moço  da  camará  de  Sua  Magestade,  o 
capitão  Amónio  Borges  Ferreira,  Francisco  da  Cruz  Vieira,  e 
António  r^ogueira  Homem,  que  todas  depuzeram  singularmente  sobre 
a  pureza  e  nobreza  de  sangue  dos  Taques  Pompeu.  D'estes  autos  se 
passou  instrumento  em  30  de  Dezembro  de  169t  pelo  Dr.  Manoel  da 
Costa  d*Oliveira,  sendo  escrivão  Bonto  Ferreira  Feijó,  que  se  re- 
metteu  á  camará  episcopal  do  Rio  do  Janeiro,  por  onde  se  tinha 
expedido  a  requisitória  para  as  diligencias  de  genere  a  favor  de  Pedro 
Taques  d*Almeida9  natural  da  vilIa  de  S.  Paulo.  Do  matrimonio  de 
Francisco  Taques  Pompeu  e  D.  Ignez  Rodrigues  nasceram  somente 
dous  lilhos,  D.  Francisca  Taques,  o  Pedro  Taques.  D.  Francisca 
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Taques,  em  vida  de  seus  pais,  foi  casada  em  Setúbal  com  Reinold 
João,  fidalgo  d'Allemanha ,  que  teve  a  honra  de  ser  p«gem  do  real 
estandarte  d'el-rei  D.  Sebastião.  Achando-se  era  Setúbal,  teve  este 
allemão  umas  difTerenças  com  Fernão  Velho,  fidalgo  da  casa  real,  e 
temendo-se  morte  do  dito  allemão,  o  mesmo  monarcha  lhe  segurou  a 
vida  por  decreto :  porém  Fernão  Velho,  que  era  cavalheiro  portuguez, 
preoccupado  mais  dos  estimules  de  brio,  que  attento  ao  respeito  do 
real   decreto,  tirou  a  vidn  ao  fidalgo  allemão,  fazendo-o  expirar  com 
duas  balas,  que  lhe  metteu  pelo  postigo  da  camará,  em  que  se  achava 
muito  descansado,  em  sua  casa.  Esta  culpa  foi  commettida  publi- 
camente, de  dia,  em  Setúbal.  Informado  SuaMagestdde  pelos  gritos 
dn  viuva.  D.  Francisca  Taques  (que  logo  se  poz  em  Lisboa  para  na 
piedade  do  monarcha  achar  a  recta  justiça  contra  o  aggressor)  o 
mandou  prender;  porém  refngiou-se  o  réo  no  convento  das  freiras 
de  Jesus  da  villa  de  Selubal.  Procedeu  a  justiça  com  as  costumadas 
providencias,  que  em  taes  casos  admitte  a  immunidade  ,  porém  sem 
efíeilo,  porque  as  religiosas  tinham  occultado  a  Fernão  Velho  (expli- 
ramos  pelo  mesmo  termo,  que  se  vô  no  instrumento  d*esle  facto , 
processado  em  Setúbal  a  favor  de  Pedro  Taques  antes  de  vir  para  o 
Brazil)  no  inferno  d'atâfona ;  deu-se  conta  a  el-rei,  que  mandando 
as  ordens  com  a  potestade  de  principe  soberano,  não  tiveram  as  freiras 
outro  remédio,  que  lançar  para  fora  o  delinquente,  o  qual  sendo 
preso  e  processado,  foi  finalmente  na  praça  publica  de  Lisboa  degoN 
lado  no  cadafalso,  e  depois  esquartejado  o  cadáver.  Em  cumprimento 
da  sentença  lhe  foram  entulhadas  as  suas  casas  de  sal  em  Setúbal  para 
memoria  do  caso.  Com  esta  infelicidade  não  procroou  D.  Francisca 
Taques,  como  tudo  consta  do  mesmo  instrumento. 

Pedro  Taques,  irmão  único  de  D.  Francisca  Taques,  passou  ao 
Brazil  feito  secretario  d'este  estado  em  companhia  de  D.  Francisco 
de  Souza,  7.*  governador  geral  do  mesmo  estado  em  1591.  Depois 
de  residir  na  cidade  da  Bahia  até  1598,  teve  D.  Francisco  de  Souza 
ordem  d*fl-rei  Felippe  de  Caslella  para  passar  a  8.  Paulo  a  fazer 
inlublar  ns  novas  minas  de  ouro,  que  já  os  Paulistas  AiTonso  Sar- 
dinha p  Pedro  Sardinha,  seu  lllho,  haviam  descoberto  em  1597  na 
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lénra  d«  Jaguaminbaba  (hoje  se  conhece  pela  Domenelatura  de  Man- 
tequira),  e  na  de  Jaraguá  e  Vutarana;  e  com  effeito  se  achoa  D. 
Francisco  de  Souza  em  S.  Paulo  em  Novembro  de  1599,  e  com  ello 
o  secretario  Pedro  Taques.  Em  Julho  de  iWSt  se  recolheu  deS. 
Paulo  D.  Francisco  para  o  reino,  d'onde  voltou  em  1609  feito  gover- 
nador e  administrador  geral  das  minas  de  ouro  e  prata,  descobertas  e 
por  descobrir  das  três  capitanias  do  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Paulo,  as  quaes  ficaram  separadas  da  jurisdicfSo  do  governo  geral 
da  Babia,  por  provisão  do  rei  Filippe  passada  cm  aos  15  de 

Junho  de  1608.  E  trouxe  a  mercd  de  marquez  das  minas  com  trinta 
mil  crozados  de  juro  e  herdade,  que  depon  se  verificou  em  seu  neto, 
D.  Francisco  de  Sovza,  terceiro  conde  do  Prado  e  primeiro  marquez 
das  Mina$  por  carta  de  7  de  Janeiro  de  1670.  Trouxe  mais  D. 
Francisco  de  Souza  o  poder  de  dar  o  foro  de  fidalgo  da  casa  real,  e  o 
dom  para  as  mulheres,  a  quatro  pessoas  por  alvará  passado  em 
Madrid  e  2  de  Janeiro  dè  1608;  outro  alvará  para  poder  dar  o  foro 
de  cavalleíro  fidalgo  a  cem  pessoas  da  mesma  data,  e  outro  também 
da  mesma  data,  para  conferir  dezoito  hábitos  da  ordem  Xp"o ,  doze 
fom  tença  de  SOjf^OOO  rs.  e  seis  com  tença  de  50^000  rs.  Outro 
alvará  para  dar  a  serventia  dos  oflkios  vitalícios,  os  quaes  todos  so 
acham  registrados  na  caní>ara  de  S.  Paulo,  livro  T.  1607  desde 
lolhas  30  até  37.  E  dos  mesmos  e  da  maior  parte  d'elles  faz  menção 
D.  António  Caetano  de  Souza,  clérigo  regular  da  Divina  Providencia 
no  seu  livro  dos  grandes  de  Portugal,  tratando  do  marquez  das 
Minas. 

Em  S.  Paulo  casou  Pedro  Taques  com  D.  Anna  de  Proença, 
natural  de  S.  Paulo ,  filha  de  António  de  Proença,  moço  da  camará 
do  infante  D.  Luiz.  O  dito  António  de  Proença  occupou  os  em- 
pregos de  que  fazemos  menção  em  o  titulo  de  Proenças,  ondo  mos- 
tramos, que  fora  casado  na  villa  de  Santos  com  D.  Maria  Castanho, 
cuja  qualidade  veja-se  em  dito  titulo  do  Proenças.^ 

Pedro  Taques  falleceu  em  S.  Paulo  rom  ninrio  avançada  idade , 
tendo  occupado  todo  o. tempo  no  real  serviço,  porque  acabando  dd 
ser  secretario  do  estado  do  Brazil  em  1602,  em  que  se  recolhei»  parj^ 
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o  reino  D.  Francisco  de  Souza,  serviu  os  cargos  honrosos  da  rcpu^ 
blica.  VoiUindo  D.  Francisco  do  Souza  em  1609  com  os  poderes,  de 
que  ji  fizemos  menção,  deu  a  Pedro  Taques  o  ofiicio  de  juiz  de 
orphâos  da  vitia  de  S.  Paulo  viialicio  por  provisão  datada  de  6  da 
Junho  de  1609,  quo  se  acha  registrada  na  camará  de  S,  Paulo  livro 
J.  registros  de  1607  a  folhas  ^2.  Este,  coroo  fica  dito,  falleceu  em 
S.  Pauto  com  testamento  a  26  de  Outubro  de  16449  como  se  vé  nos 
autos  de  inventario  de  seus  bens  no  cartório  1.*  do  tabellíãode 
notas,  iqasso  de  inventários  antigos,  letra  P  o  de  Pedro  Taques  com 
testamento.  I<j'elle  declarou  a  sua  naturalidade ,  seus  empregos,  e  os 
(u>mes  de  seus  pais,  e  que  fora  casado  com  Anna  de  Proença,  de  cujo 
matrimonio  liver^i  seis  Qlhos  de  um  e  outro  sexo,  e  declarou  também 
as  pessoas  com  quem  tioha  casado  suas  (tuas  filhas ,  q  de  todo9 
iremos  fozendo  mençâOi  e  foram  elles ; 

Pedro  Taques  Cap.  !•• 

(luilherme  Pompeu  d'Almeid2\  Cap.  2.* 

Lourenço  Castanho  Taques  Cap.  3.* 

D.  Sebastiana  Taques  Cap.  4-*' 

D.  Marianna  Pompeu  Cap.  5.* 

António  Pompeu  d' Almeida  Cap.  6.^ 

CAP.   í/ 

1  —  1  Podro  Taques  estando  casado  com  D.  Potencia  (irmaa  do 
governador  Fernão  Dias  Paes,  que  depois  foi  mulher  de  Manoel  de 
Carvalho  d' Aguiar)  teve  umas  differenças  em  1640  com  Fernando 
de  Camargo,  o  primeiro  d'este  nome  na  familia  de  seu  appellido, 
chamado  o  tigre  por  alcunha,  e  desembainhando  ambos  as  espadas  e 
adagas  no  pátio  da  matriz  da  villa  de  S.  Paulo  ,  se  travou  lào.rija 
contenda,  que  acudindo  numeroso  concurso  a  favor  de  u.^n  e  outro 
partido,  passou  esse  desafio  a  combate  vivo.  Baralhada  a  machina 
d'este  tumulto,  se  oSendiam  uns  aos  outros,  sem  atinarem  na  tran- 
qutllidade,  que  em  taes  casos  costuma  ser  todo  aquello  empenho  doi 
que  se  põem  na  rua  a  atalhar  qualquer  pendência.  Esta  leve  prin- 
cipio na  porta  do  templo,  mas  levados  uns  e  outros  do  ardor  da 
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peleja»  conlinoou  este  estrondo,  correndo  as  ruas  até  fecbar-se  este 
vicioso  circulo  no  mesmo  logar,  onde  tivera  origem  o  primeiro 
furor  da  paixáo  dos  dous  contendores.  Grande  foi  a  providencia 
occulta  de  Deos  n'este  lance,  porque  sendo  muitos  os  mortos 
n'aquelle  desordenado  rompimento,  não  perigaram  os  dous  principaes 
combatentes,  Pedro  Taques,  e  Fernando  de  Camargo ;  serenou  esta 
primeira  tempestade,  em  que  se  dispararam  também  tiros  d'escopetas, 
que  causaram  as  mortes,  que  houveram  n'este  confliclo. 

Passado  tempo,  e  já  convalescido  das  feridas  os  dous  contriirios> 
existia  um  temor  de  novo  combate,  para  o  qual  se  convidavam  intré- 
pidos os  parentes,  alliados  e  amigos  de  um  e  outro  partido,  já  neste 
tempo  declarados  inimigos  sem  mais  causa  para  tanto  desacerto,  que 
a  vingança  e  o  ódio  e  indesculpável  estimulo  de  uma  cega  paixão. 
£m  o  anno  de  1641  estando  Pedro  Taques  em  conversação  com 
um  amigo,  tendo  as  costas  para  a  porta  travessa  da  matriz  de  S. 
Paulo ,  veio  á  falsa  fé  Fernando  de  Camargo ,  e  correu  a  adaga 
pelas  costas  de  Pedro  Taques,  quo  logo  perdeu  a  vida  ao  vigor 
do  golpe.  Deixou  do  seu  inalrimonio  um  menino  chan^ado  Pedro, 
que  em  tenros  annos  voou  para  o  céo. 
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CAP.   2. 

1  —  2  Guilherme  Pompeu  d*Almeida  viveu  abastado  no  termo  de 
S.  Paulo,  sendo  um  dos  primeiros  cavalheiros,  que  na  própria 
pátria  desfructava  o  maior  respeito;  retirou-se,  mudando  de  do- 
micilio, para  o  termo  da  villa  da  Parnal|}ba.  Esta  mesma  pru- 
dente resolução  seguiram  outros  parentes.  Foi  muito  zeloso  do 
bem  commum  e  das  utilidades  do  serviço  do  monarcba,  e  taqto, 
que  as  raagestades  el-rei  D.  João  IV,  D.  AíTonso  VI  o  D.  Pedro 
II,  sendo  principe  regente ,  o  honraram  com  cartas  firmadas  do 
real  punho,  não  só  quando  vieram  a  S.  Paulo  os  administradores 
das  Minas  D.  Rodrigo  Castel  Branco,  e  Jorge  Soares  de  Macedo 
em  1680,  mas  quando  veiu  o  governador  D.  Manoel  Lobo  em  1677; 
e  é  digna  de  memoria  a  que  recebeu  o  dito  Guilherme  Pompeu , 
datada  de  2  de  Maio  de  1682,  recommendando-lho  desse  ajuda  a 
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favor  de  F.  Pedro  da  Souza ,  que  vinha  examinar  a  pedra  de 
prata  de  Byracoyaba»  no  termo  da  villa  de  Sorocaba.  Foi  Guilherme 
Pompeu  capitão  mór  da  villa  da  Parnahyba  por  el-rei  D.  Pedro, 
sendo  regente.  Viveu  abundante  de  cabedaes  com  grande  tratamento 
e  opulência  cm  sua  casa.  A  cópia  do  prata»  que  possuiu  excedeu  a 
quarenta  arrobas,  porque  os  antigos  Paulistas  costumavam  penetrar  os 
vastíssimos  sertões  do  rio  Paraguay  atravessando  suas  terras ,  con- 
quistando bárbaros  indios,  seus  habitadores,  e  chegavam  ao  Peru  e 
Potosy,  e  se  aproveitavam  da  riqueza  de  suas  minas  de  prata»  de  que 
ennobreceram  suas  casas.  Com  cópia  de  muitas  arrobas,  de  cuja  gran- 
deza ao  presente  tempo  nada  existe  pela  ambição  de  ministros  e  gover- 
nadores, que  no  decurso  de  sessenta  e  nove  annos  attrahiram  a  si  esta 
grandeza,  porque  nenhum  se  recolheu  para  o  reino,  que  não  levasse 
boas  arrobas.  Fundou  no  termo  da  villa  da  Parnahyba,  a  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  em  Vuturuna,  e  a  dotou  com  liberal 
mào,  constituindo-Ihe  um  copioso  património  em  dinheiro  amoedado, 
jBScravos  ofBciaes  do  vários  oOicios,  e  todos  com  rendas  para  o 
exercício  de  suas  occupações.  Adornou  a  capella  com  retabolo  de 
talho,  toda  dourada,  o  lhe  deu  ornamentos  ricos  para  as  festi- 
vidades, e  outros  de  menos  custo  para  semanários  com  castiçaes 
de  prata. 

Do  tudo  se  lavrou  escriptura  pelo  tabellião  da  villa  da  Parnahyba 
em  13  de  Fevereiro  de  1687,  e  que  na  sua  descendência  se  con- 
sorvasse  a  administração  da  dita  capella  ,  sendo  1.**  administrador  o 
reverendo  Dr.  Guilherme,  e  por  morto  d'esl6  António  de  Godoy 
Moreira,  seu  genro,  a  que  succedia  a  sua  descendência,  e  instituiu 
por  sua  alma  duas  missas  cada  mez,  pelo  património  da  dita  capella, 
de  que  dariam  contas  os  administradores  d*ella.  Casou  Guilherme 
Pompeu  d'Almeida  em  a  matriz  de  S.  Paulo  a  20  de  Agosto  de  1639 
com  D.  Maria  de  Lima  Pedroso,  filha  de  João  Pedroso  de  Moraes 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Lima.  Em  T.  de  Moraes  cnp.  3.»  Jaz 
sepultado  na  capella  mór  da  matriz  da  Parnahyba  em  sepultura,  que 
n'ella  tinha,  como  declarou  no  seu  testamento,  com  que  falleceu. 
Deixou  três  filhos : 
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2  —  1  Guilherme  Pompeu  d' Almeida      §  1  > 
2 — 2  D.  Maria  do  Lima  e  Moraes  $  2/ 

2  -^  3  D.  Anna  de  Lima  e  Moraes         §  3.* 

Guilherme  Pompeu  d' Almeida  foi  o  mimo  de  seus  pais,  2  —  1 
como  único  viirâo,  e  com  os  desejos  de  o  verem  bem  instruído,  o 
mandaram  para  a  cidade  da  Bahia  aprender  a  liogua  lalina  no  eol* 
logio  dosjesuilas,  onde  seconsummou  exceliente  grammal^co.  Foi 
dotado  de  grande  viveza  4e  engenho  e  docilidade,  sobre  que  sahiu 
muito  um  nQtural  respeito,  que  soube  sempre  conciliar  dos  estranhos, 
amigos  e  piirentes,  Abandonando  ficar  herdeiro  de  seu  pai  do  grande 
cabedal,  que  intentaram  n^te  plho  perpeMiar  a  sua  casa,  teve  vocação 
de  ser  religioso  franciscano  na  provinçia  da  ^ahia,  onde  se  achava, 
o  que  sendo  con^municado  a  seus  pais,  atalharam  coni  rogativas  este 
religioso  intento,  e  cedeu  o  filho  á$  suppiioas  paternáes,  ossentando 
ser  presbytero  secular.  |ístudou  a  philQsophia  e  theologia,  da  qual 
teve  o  grào  de  doutor  pqr  bulia  pontiGcia.  Foi  tâo  amante  das  letras, 
queda  grande  profusão  do  seu  liberal  a^imo  tinham  segura  protecção 
05  sujeitos  bem  instruidos  na  historia  sacra.  Teve  excellente  livraria, 
que,  por  sua  morto,  encheram  os  seus  livros  as  estantes  do  collegio 
de  S.  Paulo,  a  quem  constituiu  herdeiro  da  maior  parte  de  seus 
grandes  cabedaes.  Nasceu  elle  na  villa  da  Parnahyha,  em  cuja  matriz 
foi  baptisado  a  24  de  abril  de  1656.  Fez  assento  no  sitio  de  Arassa- 
riguama,  onde  fundou  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  a 
cujo  myslerio  teve  cordial  devoção,  toda  adorpad^t  de  excellente  talha 
dourada  com  muita  magnificência.  Celebrava-se  annua^mç^^e  ^  festa 
a  8  de  Dezembro  com  um  oitavario  de  festas  de  missas  cantadas, 
sacramento  exposto,  e  sermão  a  vários  santos  de  sua  especial  devoçSo, 
ese  ooncluia  o  oitavario  com  um  anniversario  pelas  almas  do  purga- 
tório com  ofiicio  de  nove  liç6es,  missa  cantada  e  sermão  para  excitar 
a  devoção  dos  fieis  ouvintes.  De  S.  Paulo  concorria  a  maior  parte 
da  nobreza  com  os  religiosos  da  maior  autoridade  das  qqatro  com- 
munidades,  companhia  de  Jesus  ^  Carmo,  S.  Bento  e  S.  Francisco^ 
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o  os  clérigos  de  maior  graduação.  Era  a  casa  do  Dr.  Pompeu 
n*aqueUes  dias  uma  populosa  viila  ou  corte  pela  assistência  e  concurso 
dos  hospedes.  Para  a  grandeza  do  tratamento  da  casa  doeste  heróe 
Paulista»  basta  saber-se,  que  havia  paramentos;  para  cem  camas» 
cada  uma  com  cortinado  próprio,  lençóes  finos  de  bretanha,  guarne- 
cidos de  rendas  e  com  uma  b;ioia  de  prata  debaixo  de  cada  uma  das 
ditas  cem  camas,  sem  pedir-se  nada  emprestado.  Tinha  na  entrada 
de  sua  fazenda,  em  Arassariguama,  um  pórtico,  do  qual  até  as  casas 
mediava  um  plano  de  500  pasmos,  todo  murado,  cujo  terreno  servia 
do  pátio  á  igreja  ou  capella  da  Conceição.  N'este  portão  ficavam  todos 
os  criados  dos  iiospedes^  que  ali  se  apeavam,  largando  esporas  e  outros 
trastes,  com  que  vinham  a  cavallo,  e  tudo  ficava  entregue  a  criados 
escravos,  que  pra  este  politico  ministério  os  tinha  bem  disciplinados. 
Entrava  o  hespede»  ou  só  um,  ou  muitos  em  numero,  e  nunca  mais 
nos  dias,  que  se  demorava,  ainda  que  fosse  de  uma  semana  ou  de 
um  mez,  nSo  tinha  nenhum  dos  hospedes  noticia  alguma  dos  seus 
escravos,  eavallos  e  trastes.  Quando  porém  qualquer  dos  hospedes  se 
despedia,  ou  fosse  um  ou  muitos  ao  mesmo  tempo  chiando  ao  portão, 
eada  um  achava  seu  cavallo  com  os  mesmos  arreias,  em  que  tinha 
vindo  montado,  as  mesmas  esporas,  e  os  trastes  todos,  sem  que  a 
multidão  de  gente  produzisse  a  n>enor  confusão  na  advertência 
d*aquolles  criados,  que  para  isto  estavam  destinados;  os  eavallos 
recolhiam  ás  cavallarigas,  onde  tmham  todo  o  necessário  e  milho, 
queé  o  que  se  dá  diariamente  no  Brazil  aos  eavallos,  principalmente 
na  capitania  de  S.  Paulo;  e  tem  feho  ver  a  experiência  a  utilidade, 
que  recebem  d'es(e  alintento,  que  os  faz  mais  briosos,  alentados  e 
capazes  de  aturar,  como  aturam,  jornadas  de  duzentas  léguas,  sem 
haver  um  só  dia  de  descanso.  Esta  advertência  era  uma  das  acções 
de  que  os  hospedes  se  aturdiam,  por  yerern  que  nunea  jamais  entre 
multidão  de  varias  pessoas,  que  diariamente  concorriam  a  visitar  e 
obsequiar  dras  o  dias  a  Pompeu,  experimentassem  a  menor  falta» 
nem  ainda  uma  só  troca  de  trastes.  Foi  profusa  a  mesa  do  Pompeu, 
pois  que  n'ella  as  iguarias  de  varias  viandas  se  praticava  com  tal 
advertência,  qne  se  depois  de  acabada  cila  c  passadas  algumas  horas. 
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chegassem  hospedes,  nSo  havia  a  menor  falta  para  banqaetea-Ios. 
Por  esta  razão  estava  a  ucharía  sempre  prompla.  A  abundância  de 
trigo  n'esta  casa  foi  tanta,  que  todos  os  dias  se  fazia  pfio,  de  sorte 
que  pnfn  o  seguinte  já  não  servia  o  que  tinha  sobrado  do  antecedente : 
o  vinho  era  primoroso,  e  de  uma  grande  vinha,  que  com  acerto  se 
cuUivava,  e  suppf>sto  o  consumo  era  sem  miséria,  sempre  o  vinho 
sobrava  de  anno  a  anno  Engrossou  o  seu  copioso  cabedal  com  a 
fertilidade  das  minas  geraes,  para  as  quaes  mandando  numerosa  escra- 
vatura debaixo  da  administração  de  zelosos  feitores  recebia  todos  os 
annos  avultadas  remessas  de  ouro.  Soube  distribuir  este  grande 
cabedal ,  mandando  á  corte  de  Lisboa  reformar  a  prata ,  que  em 
muitas  arrobas  herdou  de  seus  pais,  e  posta  em  obra  mais  polida, 
teve  a 'copa  mais  primorosa,  que  nenhum  seu  nacional.  Distribuía 
considerável  somma  de  dinheiro  em  esmolas  e  sustentava  com  liberal 
grandeza  aos  seus  correspondentes.  Na  cúria  romana  teve  excellente 
aceitação  nó  honroso  obsequio  de  alguns  cardeaes,  pelos  quaes 
oonsegufu  as  letras  de  bispo  missionário,  que  chegaram  a  tempo  que 
já  estava  enformo,  do  que  acabou  a  vida,  servindo-lhe  só  para  o 
tratamento  de  III.***,  que  na  oração  fúnebre,  que  se  recitou  no  coUegio 
de  Jesus  de  S.  Paulo,  deu  o  orador  ao  cadáver  exposto  no  roausoléo, 
que  com  funeral  pompa  lhe  erigio  o  mesmo  collegio,  agradecido  á 
beneficência,  com  que  lhe  deixou  muita  parte  dos  bens.  A  escravatura 
toda  e  terras  de  cultura  encapellou  à  sua  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Arassariguama,  e  deixou  ao  collegio  de  S.  Paulo  para 
lhe  aproveitar  seus  rendimentos,  cumprindo-se  annualmente  com  a 
festa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  8  de  Dezembro.  Teve  o  reve- 
rendo Dr.  Pompeu  a  gloria  de  hospedar  por  muitos  mezes  a  um 
bispo  grego,  que  dos  Índios  da  Hespanha  veiu  ter  a  S.  Paulo  para  na 
frota  do  Rio  de  Janeiro  se  passar  a  Lisboa.  Depois  hospedou  ao  padre 
Manoel  de  Sá.  palriarcha  da  Ethiopía,  que,  vindo  da  índia  â  Bahia, 
passou  a  S.  Paulo  em  1707,  alirahido  do  nome  de  Pompeu,  a  cuja 
conta  correu  por  noticias,  que  teve  antecedentes  da  vinda  do  pa- 
triarchn,  toda  a  despoza,  logo  que  da  Bahia  chegou  ao  Rio  de  Janeiro, 
onde  o  correspoodenie  o  íc,z  tratar  com  ioda  devida  grandeza,  com  a 
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qual  embarcou  pnra  Santos,  donde  pnssou  a  S.  Paulo,  p  conduzido 
pelo  comboio  do  cera  indios^  que  todos  carregados  tinha  mondado 
Pompeu  para  transitar  dous  dias  de  jornada  até  S.  Paulo  ao  dito 
pairiarcha;  ludo  foi  feito  á  cusln  de  Pompeu-  Esto  se  cx)nfundiu  de 
encontrar  nos  mnltos  da  villa  de  S.  Paulo  um  varão  tào  bem  instruído, 
que  lhe  tiSo  fazia  falta  a  criai^o  das  cortes,  que  Pompeu  não  tinha 
conseguido.  Emfim,  do  reverendo  Dr.  Pompeu  toda  a  noticia  será 
sempre  diminuta  e  duvidosa,  expressSo,  que  se  fez  verdadeira  pela 
ocular  experiência  dos  que  alcançaram  tanta  magnificência;  soem 
um  legado  ao  collegio  de  S.  Paulo  para  moveis  de  sua  igrejn,  e  de 
cinco  altares,  de  praia  quatorzo  arrobas  em  castiçaes,  uns  lisos  para 
os  dias  semanários,  e  outra  ordem  de  lavrados  para  os  dias  festivos,  e 
cinco  grandes  alampadas ,  todas  de  prata  lavrada  além  de  pratos 
grandes  de  dar  agua  para  as  mãos  com  jarras  para  o  mesmo  fim. 
Falleceu  na  villa  da  Pamahyba  a  7  de  Janeiro  de  HIS,  e  com 
marcha  de  sete  léguas  foi  conduzido  o  cadáver  em  um  caixão  coberto 
de  velludo,  que  carregaram  os  seus  parentes  com  acompanhamento 
úe  lodo  o  povo  d*aque!ta  villa,  onde  elle  linha  sido  o  verdadeiro  pai 
da  pobreza,  o  amparo  dos  necessitados,  o  objecto  da  maior  veneração ; 
por  esta  comprida  estrada  vieram  tochas  accesas  acompanhando  n 
cadáver,  que  veio  para  o  deposito  do  elevado  mausoléo,  que  já  no 
collegio  se  tinha  formado.  Estas  exéquias  se  celebraram  com  pompa 
funeral  pelo  agradecimento  da  grande  herança ,  que  recebeu  depois 
da  morte  do  Dr.  Pompeu,  nSo  eonteote  com  a  liberal  graodeza,  ^oní 
que  em  vida  lhe  fizera  largos  donativos.  Náo  consumirá  o  tempo  o 
grande  nome,  que  soube . conciliar,  a  docilidade  sem  alteração ,  a 
grandeza^  de  animo  sem  nota  de  diminuição,  a  procedência,  aifabi- 
Kdade,  o  amor  e  caridade,  que  praticou  até  o  fim  da  vida,  o  horée 
dos  Paulistas,  o  famoso,  o  saudoso  e  appetecido  Guilherme  Pompeu 
d'Almeida,  porque  a  memoria  de  seu  nome  durará  sempre  na  noticia, 
que  se  transmiltirá  nos  vii^douros  de  uns  para  outros.  Nao  quiz  que 
a  eampa  do  seu  sepulchro  tivesse  mais  armas,  que  o  breve  epitaphio, 
que  lhe  declarasse  o  nome.  Jaz  sepultado  ao  pó  do  altar  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  que  elle  fundou,  porém  os  padres  do  collegio  de  S. 
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Paulo  Ibe  roanJaram  abrir  no  mesmo  mármore,  que  lhe  serve  de 
eampa,  o  seguinte  epitaphio : 

Hoc  jaceí  in  tumulo  Guilhermus  Pre^byter  ouro  et  ginere  et 

magno  nomine  Pompeius. 

S  2.-  , 

2  —  2  D.  Maria  de  Lima  Moraes  casou  três  vezes,  e  de  nenhuma 
teve  fructo.  A  primeira  com  António  Bicudo  de  Brito,  na  matriz  da 
Parpahyba  a  31  de  Janeiro  de  1667,  capitão  da  dita  villa,  filho  de 
João  Bicudo  de  Brito  e  de  D.  Anna  Ribeiro  de  Alvarenga ;  em  T/ 
de  Alvarengas,  cap.  S.**  §  1.**  n/  2  —  1.  Falleceu  sem  geraçSo  o  dito 
António  Bicudo  com  teslamentoa  U  de  Janeiro  de  1687.  Segunda  vez 
rasou  com  o  capitão  Pedro  Dias  Paes,  filho  do  governador  Fernão 
Dias  Paes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Garcia,  e  falleceu  o  dito  ca- 
pitão roór  Pedro  Dias  Paes,  sem  geração  em  1700.  Casou  terceira 
vez  oomThomó  Monteiro  de  Faria,  natural  da  Bahia,  familiar  do 
Santo  Officio,  capitão  mór  e  governador  da  capitania  de  S.  Vicente 
eS.  Paulo.  Falleceu  sem  geração  a  dita  Maria  de  Lima  em  S.  Paulo 
com  testamento  ao  l.*"  de  Fevereiro  de  1711.  Cartório  do  2.*"  tabelliSo 
de  S.  Paulo,  nota  n.*"  16  T.**  1710  até  1713,  testamento  de  D. 
Maria  de  Lima. 

S  3.- 

D.  Anna  de  Lima,  qne  no  mesmo  dia  31  de  Janeiro  2  —  3  de 
1667,  em  que  se  casou  sua  irmãa  D.  Maria  de  Lima,  se  casou  também 
com  António  de  Godoi  Moreira,  cidadão  de  S«  Paulo,  filho  de  João 
de  Godoi  Moreira  e  de  sua  mulher  D.  Eufemia  da  Costa  Motta. 
Falleceu  António  de  Godoi  Moreira  com  testamento  a  15  de  Julho 
de  1721,  ejá  muitos  annos  antes  tinha  fallecidosua  mulher  D.  Anna 
de  Lima.  Teve  de  seu  matrimonio ,  como  consta  do  testamento 
referido,  cinco  filhos,  que  são  os  que  alyiixo  seguem.  António  de 
Godoi  Moreira  soube  assignalar-se  nas  obrigações,  de  seu  nobre 
sangue.  Vindo  a  S.  Paulo  em  1697  o  Ex."*  Arthur  de  Sá  e  Menezes, 
governador  e  capitão  general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  para 
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adiantar  os  novos  descobrimentos  das  minas  de  ouro  descobertas 
pelos  Paulistas  Carlos  Pedroso  da  Silveira,  e  Bartholomeu  Bueno  de 
Siqueira  pelo  anno  de  1695,  no  sertão  de  Sabarabuçu,  que  hoje  se 
conhece  por  Minas  Geraes;  ordenando-Ihe  Sua  Magestade  esta  pas- 
sagem com  600^000  rs.  mais  em  cada  um  anno  por  ajuda  de  custo 
por  carta  de  27  de  Janeiro  de  1697  (secretaria  do  conselho  ultrama- 
rino, livro  de  registros  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro  T/  1673,  íolhas 
163)  o  encarregou  o  dito  Arthur  de  Sá  de  varias  diligencias  do  real 
serviço,  e  por  desempenhar  n'ellas  as  obrigações  de  honrado  e  leal 
vassailo,  António  de  Godoi  Moreira  mereceu  que  el-rei  D.  Pedro  II 
lhe  mandasse  agradecer  por  carta  de  20  de  Outubro  de  1698,  firmada 
do  seu  real  punho  do  theor  seguinte:  (secr.  do  cons.  ultram.  liv.  de 
reg.  dos  cari.  T.*  1673.)  António  de  Godoi  Moreira.  Eu  el-rei  vos 
envio  muito  saudar.  Por  haver  sido  informado  pelo  governador  e 
capitão  general  do  Rio  de  Janeiro  Arthur  de  Sá  e  Menezes  do  zelo, 
com  que  vos  houvestes  na  expedição  das  ordens,  que  tocavam  ao 
meu  serviço,  que  o  dito  governador  para  esse  uffeito  expediu  ,  e  a 
grande  vontade,  com  que  vos  acháveis  em  tudo,  que  vos  recommendou, 
mostrando  n'istoa  boa  lealdade  de  honrado  vassallo.  Me  pareceu  por 
esta  agradecer- voSy  e  segurar-vos,  que  tudo  que  n'este  particular 
obrastes  me  fica  em  lembrança  para  folgar  de  vos  fazer  toda  mercê, 
quando  trateis  de  vossos  requerimentos.  Escripla  em  Lisboa  aos  20 
de  Outubro  de  1698.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 
Teve  cinco  filhos: 

3  —  1  José  de  Godei,  falleccu  solteiro. 

3  —  2  D.  Escholaslica  de  Godoi. 

3  —  3  Jodo  de  Godoi  d'Almeida. 

3  —  4  Guilherme  de  Godoi  d*Almeida. 

3  —  5  Francisco  de  Godoi  Moreira. 
D.  Escholastica  de  Godoi  casou  duas  vezes ;  a  primeira  com  Bento 
do  Amaral  da  Silva,  a  segunda,  com  José  Pinto  Coelho  de  Mes- 
quita ;  de  ambos  fazemos  distincta  e  clara  menção. 

l."  Casamento. 
Foi  Bento  do  Amaral  da  Silva,  natural  da  cidade  do  Tiio  do 
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JaneírOy  da  nobre  família  dos  Amaral  Gurgel  d^aquéTIa  capitania'^ 
onde  a  sua  distÍDCcào  e  nobreza  è  aasaz  eonhecida ,  e  continua  a  sua* 
descendência  em  atultadas  casas  e  senhores  de  engenhos  d»  ditsr 
cidade.  Foi  Bento  do  Amaral  rrmSa  do  Fr.  Antonro  de  Santa  Clara, 
religioso  franciscano,  que  rra  sua  província  do  Rio  de  Janeiro  nâa 
esquece  o  seu  nom^  pdos  empregos ,  que  occupou  no  seio  da 
religião,  e  de  Francisco  do  Amaral  Gurgel,  que  foi  capitão  mór  da 
capitania  de  S.  Vicente  e  S«  Paulo,  em  cuja  governo  succedeu  aa 
capitão  mór  governador  José  de  Godoi  e  Moraes,  e  tendo  feito  pleito 
e  homenagem  da  dita  capitania  nas  mães  do  governador  e  capitão 
general  do  Rio  de  Janeiro ,  tomou  posse  na  camará  capital  de  S, 
Vicente:  irmão  também  de  D.  Isidora  do  Amaral,  D.  Martha  do 
Amaral,  D.    Maria    Josefa   do  Amaral    que  todas    três    foram 
freiras  professas   no  convento  de  Santa  Clara  de  Lisboa:  írmfio 
também  de  D.   Domingas  do  Amaral,  que  casamlo  no  Rio  do 
Janeiro  foi   mài  de  Fr.  Luiz  de  Santa  Rosa,  que  occupou  o 
logar  de  provincial  dos  franciscanos ,  em  cujo  emprego  deixou  bem 
estabelecido  o  seu  nome  na  sua  pro\incia,  e  foi  tambera  mãi  de  D. 
Antónia  Maria  do  Amarai,  mulher  do  tenente-coronel  Salvador 
Vianna,  e  de  Helena  de  Jesus*  mullicr  do  sargento  mór  Felippo 
Soares  Lousada,  senhor  de  engenho  do  Rio  de  Janeiro;  de  D.  Maria 
Antónia,  mulher  do  capitão  André  do  Souza,  de  cujo  matrimonio  à 
llllio  o  capitão  Félix  de  Souza  Castro,  professo  na  ordem  de  Christo,  e 
senhor  de  engenho,  onde  possuía  ccnio  e  noventa  escravos.  Foi  Benlo 
do  Amaral  da  Silva  filho  do  coronel  José  Nunes  do  Amaral,  morador 
que  foi  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e  de  sua  mulher  D.  Mecia  de 
Araon  Gurgel.  Foi  dito  Benlo  do  Amaral  sargento  mór  no  Rio  do 
Janeiro,  foi  ouvidor  e  corregedor  da  capitania  de  S.  Paulo  por 
ausência  do  proprietário,  o  desembarg;idor  JoSo  Saraiva  de  Carvalho. 
Teve  grande  tratamento^  igual  ao  fundo  do  seu  cabedal.  A  sua  casa 
foi  servida  com  numerosa  escravatura,  criados  mulatos,  todos  cal- 
çados, bons  cavallos  de  estribaria,  ricos  jaezes  •  exceilentes  moveis 
de  prata  e  ouro,  sendo  bastante  avultadas  as  baixollas  de  prata,  cuja 
co[»a  foi  de  muitas  arrobas.  Tiníia  passado  a  Minas  Geraes  no  prin- 
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crpío  da  grandes»  e  fertilidade  de  seu  descobrimento ,  o  se  recolheu 
a  S.  Paulo  com  grosso  cabedal,  que  soube  empregar  em  fazen- 
das de  cultura  para  o  tratamento  qoe  teve  de  pessoa  tào  distmeta* 
A  sua  fazenda  foi  no  sitio  de  Emboocaba,  margem  entre  os  rios 
Tieié  6  Pinheiros.  Todo  o  grande  cabedal  d'esta  casa  vetu  a  con- 
sumir-se  com  o  tempo  depors  da  morte  de  Bento  do  Amaral,  nao  só 
por  meio  da  dÍYÍs9o  entre  muitos  herdeiros,  que  deixou,  mas  também 
pelo  segundo  casamento  da  viuva,  que  acertando  nas  qualidades  do 
nobre  sangue  do  segundo  marido ,  nào  lhe  pôde  ablhar  os  descon- 
certos do  animo,  de  que  faremos  menção. 

2."  Casamento. 

Casou  pois  segunda  vez  com  José  Pinto,  de  dtstincta  qualidade, 
como  ramo  da  illustre  casa  do  Bom  Jardim,  o  qual  falleceu  em  S. 
Paulo  em  bem  contraria  fortuna  â  opulência,  que  desfructou  em- 
quanto  casado,  porque  faltando-lho  a  necessária  economia,  consumiu 
o  cabedal.  Teve  um  único  filho  que  morreu. 

Teve  D.  Escholastica  de  Godoi  de  seu  primeiro  matrimonio  com  o 
sargento  mor  Bento  do  Amaral  da  Silva  (que  falleceu  a  21  de  Junho 
de  1719,  cart.  de  orphnos  de  S.  Paulo,  masso  2."  de  inventários, 
letra  B)  nascidos  em  S.  Paulo  11  filhos: 

4  —  1  José  do  AmaraF. 

4  —  2  António  Nunes  do  Amaral. 

4  —  3  Francisco  do  Amaral. 

4 —  4  Guilherme  do  Amaral  da  Silva. 

4  —  5  Bento  do  Amaral  Gurgel. 

4  —  6  João  do  Amaral,  falleceu  solteiro. 

4 —  7  Anna  Maria  do  Amaral. 

4  —  8  Mecia  Gurgel. 

4  —  9  Escholastica  do  Amaral. 

4 —  10  Isidora  do  AmaraK 

4  —  11  Ignacia  de. 

4  —  1  José  do  Amaral  Gurgel,  morador  na  villa  de  Iiu,  onda 
existiu  era  1764  o  tem  servido  os  honrosos  cargos  da  republica,  da 
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quftf,  eximguindò^scr  a  caracter  do  juir  da  fora  na*  pessoa  do  Dí^. 
Theotonío  da  Silva  Gusmão,  foi  José  do  Amaral  o  primeiro  juR 
ordinário.  Está  casado  com  D.  Escholastie»  de  Arruda.  Em  T.**  de 
Arrudas  cap.  1.*  8  4**  n.*"  2  —  ta. 

4 — S  Antooío  Nuoes  do  Amaral  falleeeu  em  fundiaby  sem  geração. 

4  —  3  Francisco  do  Amaral  faUeceH  solteiro  na  sua  fazenda 
de  Emboacaba. 

4  —  4  Guilherme  do  Amaral  da  Silva*  que  exietiu  em  sua  fa- 
zenda do  rio  Tietó,  sitio  de  Piracicaba,  e  foi  casado  com  Escholastica 
da  Silva  Maciel,  estando  viuva  do  primeiro  marido,  Álvaro  Netto 
Bicudo.  Em  T.*  de  Pacbecos  Jorges  S  1.*  n.**  2  —  10. 

Bento  do  Amaral  Gurgel,  que  existiu  solteiro  em  1764  4  —  5. 

João  do  Amaral,  que  falleeeu  solteiro  4 —  6. 

D.  Anna  Maria  Gurgel  do  Amaral,  que  existiu  no  estado  de 
viuva  de  Ignacio  Dias  da  Silva,  de  quem  tratamos  n^este  T."  cap. 

3.'  5  ^'^  "•"  *  —  ^  ^™  descendência  4 — 7. 

D.  Mecia  Gurgel  do  Amaral,  que  existiu  casada  com  Manoel  Be- 
zerra Cavalcanti,  natural  da  cidade  de  Olinda,  filho  de  Miguel  Bezerra 
de  Vasconcellos  e  de  Brígida  de  Figueiró,  e  tem  dous  filhos  4  —  8. 

—  José  Bezerra  do  Amaral  Gurgel  Cavalcanti,  natural  de  S. 
Paulo  5—1. 

D.  Maria  Josefa  Bezerra  do  Amaral,  que  foi  casada  com  José  de 
Godoi  Rodrigues  5  —  2. 

D.  Escholastica  do  Amaral,  que  falleeeu  nas  minas  do  Maranhão  na 
capitania  de  Goyaz,  para  onde  tinha  passado  com  seu  marido  Paulo 
Carlos  de  França  4  —  9. 

D.  Isidora  do  Amaral,  que  foi  casada  com  José  Gonçalves  Ribeiro, 
irmão  de  Sebastião  do  Prado  Cortes,  que  em  1722,  por  testemunhas 
de  maior  excepção,  justificou  a  sua  nobreza  no  cart.  do  vig.  da  vara 
de  S.  Paulo,  cujo  logar  occupava  o  reverendo  João  de  Pontes  §  5." 
4 --10. 

D.  Ignacia,  que  falleeeu  sem  geração,  tendo  sido  casada  con^ 
Aleixo  Leme  da  Silva,  que  foi  mestre  de  campo  dos  auxiliares  do 
regimento  de  4  — 11. 
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'S  — S  loao  de  Godoi  d' Almeida  (§  B."  n.-  3—3)  falleceu 
na  Tarnabyba  a  26  de  Julho  de  1727.  Cart.  de  orph.  da  Parnahylra, 
letra  I,  n.*"  555.  Foi  casado  com  Anna  da  Silva  /natural  da  éxla 
villa,  viuva  de  Francisco  Carvalho,  capitão  de  infantaria  paga.  Em 
T.«  de  Godois.  Cap.  3.*  §  7.*  n.'  3  —  3.  Teve  uma  filha  única. 

^-  Rita  de  Godoi  d*Almeida  e  Silva,  que  casou  em  Parnahyba 
cora  João  de  Mattos  Raposo,  natural  da  ilha  deS.  Miguel,  protector 
e  administrador  da  eapella  da  Ckmceiçao  de  Vuturuna ,  filho  de 
Domingos  de  Mattos  Fernandes  e  soa  mulher  Maria  Vieira,  e  teve 
em  Pama1iy1)a  10 filhos: 

Anna  da  Silva. 

Maria  Paes. 

Francisco  de  Salles,  casada  com  Pedro  Frasão  ile  Brito,  filho  do 
Guilherme  Pompeu  de  Brito. 

Mariana  Paes. 

Sebastiana  Paes. 

D.  Maria,  ainda  menor  em  1773. 

Manoel  Raposo. 

losé  da  Silva  Paes. 

Francisco  de  Godoi. 

Eufemia,  que  falleceu  de  tenros  annos. 

3  —  4  Guilherme  de  Godoi  d' Almeida  (§  3.*)  que  um  raio  matou 
no  morro  de  Vuturuna,  e  acabou  solteiro. 

3  —  5  Francisco  de  Godoi  Moreira.  Foi  capitão  mòr  nas  Minas 
Geraes,  e  foi  morgado  da  casa  Branca ,  e  tomou  posse  da  adminis- 
tração dos  bens  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vutu- 
runa, da  qual  foi  fundador  e  padroeiro  o  capitão  mòr  Guilherme 
Pompeu  d*Alm^da,  em  22  de  Novembro  de  1727,  e  lhe  passou  esta 
administração  por  morte  de  seu  irmão  João  de  Godoi  d'Almeida. 
(Cart.  da  ouv.  de  S.  Paulo,  massos  dos  T.*"'  do  residuo,  letra  F, 
Francisco  de  Godoi.)  Recolhido  das  Minas  Geraes  fez  estabeleci- 
mento  na  villa  de  Mogi  das  Cruzes,  onde  casou  com  D.  Maria  Jorge, 
e  teve  um  filho  (na  copia  não  se  percebe  hem  si  é  um  ou  quatro  por 
estar  mal  escrip(o).  António  Jorge  de  Godoi,  filho  de  Francisco  de 
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Godoi  Moreira,  morador  na  villa  de  Jundiaby,  ondo  oecqpa  o  posto 
de  sargento  mór  das  ordenanças*  a  cujo  cargo  existem  as  tropas 
militKCSy  depois  da  morte  do  capitão  roór.Martinho  da  Silva  Prado. 

CÂP.  ni. 

Lourenço  Castanho  Taques  casou  com  D.  Maria  de  Lara,  1  —  2 
filha  de  D.  Diogo  Lara,  e  de  sua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes 
jo  Moraes  Feijó  (em  T."  de  Laras  §  *.")  na  matriz  de  S.  Paulo,  a 
â4  de  Novembro  de  1631.  Este  Paulista  conservou-se  sempre  na 
palria,  sem  que  o  infeliz  successo  de  seu  irmão  Pedro  Taques,  morto 
á  falsa  fé  por  Fernando  de  Camargo  (cap.  1.")  o  obrigasse  a  seguir  a 
mudança,  que  fizeram  os  outros  irmãos,  porque  o  seu  grande  respeito 
e  força  d'armas  o  promptificava  para  pôr  em  cerco  os  inimigos  do 
partido  contrario.  Teve  assento  na  mesma  fazenda  da  Ribeira  de 
Iporaoga,  que  tinha  sido  de  seu  pai  Pedro  Taques.  Não  lhe  foí 
adversa  a  fortuna  nos  cabedades,  com  que  se  fez  opulento  para 
conservar  respeito  e  tratamento  de  pessoa  aposentada.  Nas  occasiões 
do  real  serviço  sempre  deu  acreditadas  mostras  de  honrado  vassallo 
com  liberal  despeza  de  sua  própria  fazenda.  Assim  o  praticou,  quando 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  passou  a  S.  Paulo  feito  adminis- 
trador geral  das  minas  de  ouro  e  prata,  no  anno  de  1659  com  o 
governo  das  três  capitanias  Espirito  Santo ,  Rio  de  Janeiro  o  S. 
Vicente  e  S.  Paulo  (camará  de  S.  Paulo  n.*  4  T."  1658  a  folhas 
62  e  64)  por  ordem  d*el-rei  D.  João  IV,  datada  em  Lisboa  a  7  de 
Junho  de  1644  (archv.  da  cam.  de  S.  Paulo  liv.  de  reg.  capa  de 
couro  de  veado  n.*  2  T."  1642  folhas  50  em  diante)  e  se  dilatou 
pela  capitania  do  Espirito  Santo,  para  onde  passou  primeiro  a  tratar 
do  descobrimento  dastsmecaUas,  tendo  Lourenço  CastaoHb  a  incom- 
parável honra  de  receber  uma  carta  do  monarcha ,  firmada  pelo  seu 
real  punho,  em  que  lhe  recommendava  desse  ajuda  á  favor  do  admi- 
nistrador e  governader  Salvador  Corrêa  de  Sá  para  ter  eSeilo  a 
diligencia,  a  que  era  enviado.  Assim  o  fez;  o  conservando-se  em  S. 
Paulo  até  1661  o  dito  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  dando 
«lecuçio  ás  diligencias;  de  que  fora  encarregado^  obraram  os  officiaes 
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iè  camará  do  Bio  de  Janeiro  e  povo  d^aquella  cidade  em  1060  um 
attentado  contra  as  pessoa$  de  Thomó  Corrêa  d*Alvarenga ,  gover- 
nador da  praça »  do  sargento  mór  Martím   Corroa  Vasques,  do 
provedor  da  fazenda  real  Pedro  de  Souza  Pereira,  prendendo  a  todos 
em  uma  fortaleza^  e  os  depuzeram  do  governo,  negando  também 
inteira  obediência  ao  governador  geral  Salvador  Corrêa.  Este  se 
acbava  em  S.  Paulo ,  quando  chegaram  as  noticias  do  insulto ,  e 
muito  mais  quando  os  mesmos  officiaes  da  camará  dirigiram  aos  da 
de  S.  Paulo  uma  carta,  de  que  abaixo  daremos  uma  fiel  copia  para 
instrucção  d'cste  attentado.  Logo  se  dispôz  o  governador  a  pòf-se  a 
caminho,  e  ir  para  o  Rio  socegar  o  tumulto  e  dar  o  merecido  castigo 
aos  cabeças  e  autores  da  sedição;  mas  roconhecendo-se  o  gravo 
perigo  de  vida,  a  que  ia  expôr-se,  ou  ao  menos  de  fícar  desautorisado. 
experimentando  a  violência,  que  costuma  produzir  o  desafogo  da 
paixão,  iiUentou  Lourenço  Taques  com  o  seu  grande  respeito,  a  que 
se  uniram  gostosos  os  Paulistas  da  primeira  nobreza,  alalliar  este 
damno,  supplicando  com  instancias  de  leal  vassallo  nâoquizes^  pôr 
em  tào  evidente  risco  a  sua  vida  e  autoridade.  £  porque  o  valor  e 
constância  de  Salvador  Corrêa  não  admitlâu  a  pratica  por  julgar,  que 
não  ficava  bem,  deixando-se  persuadir  doestas  rogativas,  e  residir, 
em  S.  Paulo  até  a  real  resolução  sobre  matéria  de  tanto  peso,  assentou 
Lourenço  Castanho  acompaniia-lo  com  forças  de  armas  até  o  Rio  de 
Janeiro,  mas  nem  com  este  auxilio  admitliu  elle,  e  com  este  total 
desengano  fomentou  Lourenço  Castanho,  que  a  nobreza  seajuntasso 
em  corpo  de  união  cora  o  senado  da  cornara,  par?  por  carta  da  parte 
de  Sua  Magestade  se  lhe  por^derar  a  matéria  com  esperanças  do 
aceitar  as  ponderações,  que  se  llie  fizessem.  Emfim  aqueHe  cavalheiro 
ireconbeceu  a  lealdade  dos  Paulistas,  o  seu  animo  e  o  interesse,  que 
tinham  da  quietação  publica  em  serviço  do  seu  monarcha.  E  como 
já  tinha  mandado  lançar  bando  ao  som  das  caixas,  no  Rio  de  Janeiro, 
promettendo  perdão  em  nome  de  Sua  Magestade  aos  delinquentes  t 
assentou  ir  para  Ilha  Grande  coro  o  fundamento  de  ter  ali  em  que 
occopar-se,  e  ser  aquella  villa  unoa  das  da  capitania  de  S.  Vicente  e 
S.  Paulo,  e  conhecido  este  intento  sempre  lhe  quizeraro  atalhar  a 
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resolução  para  evitar  algum  novo  attentado  eontra  elle.  Isto  asaim 
ponderado,  se  tomou  em  camará  qm  assento*  de  que  abaixo  faremos 
mençSo  Sio  tantos  os  apertos,  ou,  para  melhor  dizer,  as  tyranniaa, 
com  que  o  máu  governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  seoa  parentes 
tem  opprimfdo  toda  esta  capitania ,  que  não  podendo  já  aupera-los 
(por  mais  que  o  intentem) ,  resolveu  a  nobreza,  clero  e  povo,  unanimes 
e  conformes  a  deitar  de  si  a  carga,  com  que  já  nio  podiam,  liados  na 
justiflca0o  ante  as  reaes  pessoas  de  Soas  Magestadasdas  causas,  que 
tiveram,  e  os  tdoveranu  e  em  que  se  fundaram  para  dep&r  ao  dito 
Salvador  Corrêa,  e  a  Thomè  Corrêa  d'Alvarenga  do  governo  em  que 
por  sua  ausência  o  deixou ;  tirando  também  do  seu  posto  ao  sargento 
mór  Martim  Corrêa  Vasques,  e  c  provedor  da  fazenda  Pedro  de  Souza 
Pereira  (todos  ficam  presos  na  fortaleza  doesta  cidade),  pois  a  todos 
estes  senhores  reconhecia  esta  miserável  capitania ,  com  outros 
parentes  seus«  por  governadores  d^ella,  tratando  só  de  seus  aceres- 
centamenlos,  e  por  muitas  vias  de  nossa  destruição,  de  que  os  mo- 
radores d'esta  capitania,  que  a  esta  vem  com  as  suas  drogas,  são 
bastantes  testemunhas,  pois  experimentando  o  rigor,  com  queso 
lhes  tomavam,  eo  móu  pagamento  quéellessustinham,  acodindo-nos 
como  tão  bons  vizinhos  com  o  ordinário  sustento ,  qtio  aqui  neces* 
sitamos,  devendo  ser  differentemente  correspondidos  ao  beneficio» 
que  nos  fazem ,  como  será  d^aqui  em  diante,  sendo  Deus  servido» 
Supposto  isto,  queremos  com  leda  a  verdade  representar  á  Soa  Ma* 
gestade,  entre  outras  cousas,  o  procedimento  com  que  o  adrainis* 
trador  geral  Pedro  de  Souza  Pereira  se  lem  havido  n*enas  ero  rezio 
dos  estanques ,  que  ha  mandado  fazer  de  aguas  ardentes  o  vinho  o 
outras  fazendas  para  com  ellas  comprar  oure  e  mandar  a  Bua  Ha» 
gestade  a  titulo,  de  que  d  rendimento  de  quintos,  afim  de  ir 
sustentando  o  muito,  que  tem  promettido  a  Sua  Magestade  pretender 
tirar  das  sobreditas  minas.  E  também  o  que  n^essa  capitania  se  lem 
alcan^do  sobre  o  mineiro  Jaime  Commere,  do  qual  corre  por  cá 
ftma ,  que  fora  violentamente  morto  em  respeito  de  haverem  man^ 
dedo  a  8u^  Magestade»  em  nome  do  dito  mineiro,  alguns  aviso» 
phantaslicoSy  para  se  ir  contínuando  com  o  engano  sobvedilo.  9%^ 
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diinos  a  Vfn/'*^  nos  qoeirain  mandar  informação  certa  de  todo 
sobredito,  pois  lambem  vem  Vm/**  a  faier  n'i8U)  senriço  a  Sua 
liagestade»  que  tanto  deseja  saber  com  certeza  o  desengano  d'esta8 
minas,  e  de  todo  o  procedimento  d'ellas9  fazendo  também  (e  á  nós 
se  Ibes  parecer)  aviso  ao  dito  senbor,  enviando-nos  as  cartas  para  por 
nossa  via  se  Ibe  remetterem.  Também  pedimo^  nos  queiram  mandar 
informaçio  certa,  e,  si  puder  ser,  jurídica  dos  preços»  por  que  de 
TÍote  annoa  a  esta  parle  se  vende  o  sal  n'e8sa  capitania,  e  por  cuja 
conta  carregado  ou  já  todo  ou  parte  d'elle ;  n'isto  farSo  Vm.***  um 
grande  serviço  a  este  povo,  e  a  nós  mercê,  e  com  tila  reconbece- 
remos,  para  nSo  faltarmos  nunca  com  a  mesma  correspondência, 
que  com  razflo  a  devemos  fozer,  visto  a  cbegada  vizinhança  em  que 
estamos,  nSo  faltando  a  ella  uns  e  outros.  Guarde  Deus  a  Vro/** 
Rio  de  Janeiro,  em  camará,  aos  16  de  Novembro  de  1660.  Eu  Jorge 
de  Souza,  escrivão  da  camará,  a  fiz  escrever  e  sobre*screvi. — CU- 
mente  Nofwira.--Fernando  Falleyro  Homem. -^Simâo  Botelho 
éf Almeida. — Dto^o  Lobo  Pereira. 

m 

Resposta  d«s  «aaiaríslas  do  9.  Paulo. 


De  16  de  Novembro  é  a  carta,  que  aqui  recebemos  de  Vm.'^,  cujo 
cuidado  presente  sentimos  grandemente,  e  muito  mais  as  causas  d'elle. 
Deus,  nosso  Senhor ,  que  nos  maiores  trabalhos  costuma  dar  por 
nais  suaves  alares  fins,  se  servirá  concedd-los  a  sim  a  Ym.^**,  para 
que  Ibes  possamos  dar  os  parabéns,  como  agora  os  pezames  de  seus 
enfados.  A'  informação^  que  Vm.'*"  nos  pedem  dos  estanques,  que  o 
administrador  das  minas  Pedro  de  Souza  Pereira  mandou  fazer  de 
vinhos  e  aguas  ardentes,  nSo  podemos  satisfazer;  porque  n'esta  villa 
nunca  os  pôe,  e  si  nas  outras  o  fez,  é  por  razão  de  que  ficavam-lhe 
ellas  em  via  para  a  jornada  das  min^s.  As  camarás  d^ellas  devem 
informar  a  Vm.'**  n'este  caso,  que  nós  ignoramos.  Emquantoá  morte 
do  mineiro  Jaime  Comraere,  supposto  que  a  principio  a  fama»  como 
em  outras  cousas,  publicou,  fora  violentada,  todavia  em  contrario  se 
praticou  depois ;  entre  nós  serve  n'e$ta  camará  quem  com  curiosidade 
porguntou  pelo  successo  a  pessoas,  que  foram  presentes,  aS'quaes  lhe 
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dissenrro,  que  f3ra  a  morte  casuahnerHe  dcsnsirosa  ,  porque  índb  » 
mudar  com  passo  mais  largo  o  dilo  mineiro  de  uma  para  outra  pedrar 
por  haver  airtes  escorregado,  e  cahida  se  despenhara  na  cata  ou  alta 
cova,  que  fazia;  também  podem  ter  mais  plena  noticia  dos  que  são 
vizinhos  do  lugar,  onde  succedeu  o  casa.  A'cerca  do  sa)  nSo  temos 
noticia,  por  cuja  conta  tem  vinda  da  vflla  de  Santos,  e  os  preços  tem 
sido  vários;  os  moradores  de  tal  villa  avií;ar5o  a  Vm/*^  d'esia  materiar 
com  certeza.  Em  razàa  do  governador  Salvador  Q)rrôa  de  Sá,  expe- 
rimentamos tanto  pelo  contrario  as  mal  fundadas  queixas  d'esse  povo, 
que  com  todos  *os  d'esta  capit(tnia  juntos,  llienão  devesse  parte  do 
muito  que  a  essa  estranham  a  novidade  do  successo,  a  que  Vm/** 
devem  acudir  com  o  remédio,  para  que  Sua  Magestade  fique  melhor 
senirfo,  e  nós  não  faltaremos  á  obrigação  que  temos,  de  seus  leaes 
vassallos.  Guarde  Deus  a  Vm.**'  S.  Paulo  em  camará ,  aos  18 
de  Dezembro  de  i660. —  António  de  Madureira  Moraes. — 
Manoel  Alves  Preto.— António  Paes  Leme. ^  João  Vieira  da 
Silva, 

Resposta  do  general  Salvador  Corrêa  á  carta,  que  lhe  escreveu  a 
nobreza  de  S.  Paulo  com  os  prelados  o  reverendo  D.  Abbade  de  S. 
Bento  Fr.  Jeronymo  do  Rosário,  o  prior  do  Carmo,  Fr.  Gaspar  de 
S.  Innocencio,  guardião  de  S.  Francisco,  o  vigário  da  igreja  Do- 
mingos Gomes  d'Albernas,  o  prior  do  Carmo  Fr.  André  de  Santa 
Maria.  Os  camaristas  Estevão  BaySo  Parente,  Constantino  de 
Lavedra,  Francisco  Dias  Leme,  Manoel  Cardoso  e  Paulo  Gonçalves ; 
e.os  da  primeira  nobreza  foram  Lourenço  Castanho  Taques,  eseu 
filho  Lourenço  Oistanho  Taques,  o  capitão  roór  António  Ribeiro  de 
Moraes,  D.  Francisco  Lemos,  João  de  Godoi  Moreira,  João  Ortiz 
de  Camargo,  Jeronymo  de  Camargo,  António  Pires,  D.  Simão  de 
Toledo  Piza,  Paulo  da  Fonseca  Bueno,  António  Lopes  de  Medeiros, 
Manoel  Dias  da  Silva,  António  do  Canto  de  Mesquita,  António  de 
Godoi  Moreira,  Estevão  Fernandes  Porto,  Gabriel  Barbosa  de  Lima» 
Estevão  Gomes  Cabral,  Gaspar  Maciel  Aranha,  Manoel  Alves  de 
Souzs,  e  outros  muitos  Paulistas  de  veneração  e  respeito,  que  constam 
do  mesmo  accordam  á  fl.  112  do  liv.  de  reg.  n.*  4  T.'  1658  do 
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arch.  da  camará  de  S.  Paulo»  onde  se  contam  cincoenta  e  oito  pessoas 
assígnadas. 

«  Conheço  o  zelo,  com  que  Vm.  '•*  e  mais  ministros,  camará, 
cidadãos  e  povo  tratam  do  serviço  de  Sua  Magestade,  como  tão  fieis 
vassallos;  eu  lhe  representarei  em  todas  as  oecasiões,  que  se  ofere- 
cerem, do  augmento  d'estas  capitanias  e  moradores  d'ellas;  e  de 
minha  parte  fico  com  o  devido  agradecimento  da  mercê,  que  me 
fazem  em  ahonar  as  minhas  occasiões  que,  supposto  hão  sido  com  o 
desejo  de  acertar,  ás  vezes  nao  s3o  agradecidas.  A  Vm/**  lhes  é 
presente  o  que  tenho  obrado,  e  que  me  não  fica  que  fazer  por  estar  a 
abandonar  o  sul,  o  iiào  é  justo,  que  estando  iio  derradeiro  quartel  da 
vida,  me  fique  n'esta  villa  tratando  de  conveniências  próprias, 
quando  posso  occupar  o  tempo  nas  de  serviço  de  Sua  Magestade, 
indo-me  chegando  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  dar  calor  ás  obras 
dos  galeões,  que  ali  estão  começadas;  porque  considero  que  os 
moradores,  á  vista  do  bando,  que  já  mandei  lançar,  e  lhes  dava  modo 
de  bom  governo,  acommodando-me  ás  suas  desconfianças,  espero, 
obrem  como  leaes  vassallos,  conhecendo  que  a  minha  tençfio  não  é 
mais  que  conservar  a  jurisdicção  real,  qae  supposto  com  ajuda  de 
Vm.***  e  d'esla  capitania,  e  zelo  dos  moradores  d'ella  no  real  serviço 
podia  eu  tratar  do  castigo,  me  ccmíormo  antes  em  obrar  em  matérias 
de  povo  com  toda  a  prudência  até  resolução  do  Sua  Magestade,  para 
com  ella  obrar  o  que  me  mandar:  espero  que  n^essa  occasião  e  em 
todas  as  mais,  que  se  oíTerecerem  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  por 
me  fazerem  mercê,  os  ache  com  a  mesma  vontade,  que  em  esta 
occasião  experimento.  S.  Paulo,  2  de  Março  de  1661. — Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benavides.  » 

Não  se  aquietou  o  ardor  do  zelo  do  Lourenço  Castanho  desejando 
sempre  acreditar-se  no  real  serviço.  Por  este  motivo  achando-se  com 
a  disciplina  militar  na  guerra  contra  os  bárbaros  índios,  e  pratico  no 
conhecimento  dos  sertões  que  havia  penetrado  na  conquista  de  varias 
nações  dos  mesmos  indios,  tendo  recebido  uma  carta  do  principe 
regente  o  infante  D.  Pedro,  datada  de  23  de  Fevereiro  de  1674 
sobre  o  descobrimento  de  minas  de  ouro  e  prata,  para  cuja  diligencia 
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lioba  praticado  Fernando  Dias  Paes  cora  palente  de  governador  da 
gente  de  sua  leva  ou  tropa,  de  que  no  T.*  de  Dias  Paes  faiemos 
mençãoy  tomou  Lourenço  Castanho  a  si  pelos  seus  cabedaes  e  for(a 
de  corpo  d'armas  penetrar  o  sertio  dos  bárbaros  iadios  Gataguazes,  e 
entrou  para  esta  conquista  com  patente  da  governador  cora  júris* 
dicção  e  poder  conespondente  ao  caracter  de  soa  patente»  largando  a 
serventia  do  oflBcio  de  juiz  de  orpbãos,  que  occupav^  por  procuração 
de  meitd  vitalícia»  como  tinbâ  sido  seu  pai  Pedro  Taques.  E  con- 
seguiu  o  primeiro  conhecimento»  quedepois  veiu  a  produzir  a  ferti- 
lidade das  minas  de  ouro»  chamadas  no  principio  de  seu  decobrimento 
—  Gaiaguaaes»  e  depois  estendendo-se  em  muitas  léguas  de  distancia^ 
mas  no  mesmo  sertão^  os  novos  descobrimentos  vieram  estas  minas  a 
ficar  conhecidas  com  a  nomenclatura  de  geraes»  em  que  se  conservanu 

Lourenço  Castanho  Taques. 

Francisco  d* Almeida. 

Pedro  Taques  d'Alnieida. 

Thomé  Lara  d'Ahneida. 

Diogo  de  Lara  Moraes* 

António  d* Almeida  Lara. 

José  Pompeu  d'Almeida. 

D.  Anna  de  Proença. 

D.  Branca  d' Almeida. 

D.  Maria  de  Lara. 

st/ 

Lourenço  Castanho  Taques»  que  foi  chamado  o  moço  por  diffe- 
rença  de  seu  pai»  do  mesmo  nome  e  appellido,  igualmente  com  o  ser 
da  natureza  lhe  herdou  os  espirites  de  ardor  e  zelo  pela  utilidade 
publica  da  pairia  e  do  real  serviço;  serviu  os  honrosos  cargos  da 
republica  de  S.  Paulo»  onde  foi  juiz  ordinário  e  de  orphàos»  cujo 
pesado  emprego  occupou  muitos  annos  com  utilidade  dos  puptllos» 
porque  aos  que  eram  de  inferior  condição  recolhia »  quando  desam- 
parados, á  sua  paternal  providencia»  mandando-os  ensinar  a  lér, 
escrever  e  offlcios  mecânicos  para  ficarem  com  elles  estabelecidos. 
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Foi  muito  respeilado  e  fstiiMide  genlmenle  de  lodos  os  moradores 
•de  S.  Paolo,  porque  o  seu  grande  respeito  se  adoma\'a  das  virtudes 
da  beneficência,  docilidade  e  compaixIM»;  nSo  bavia  diferença» 
«Inda  entra  os  mais  poderosos  que  Castanho  nio  vencesse  em  har^- 
iBonia  e  amizade.  A  sua  casa  era  de  namerosa  eseravatura,  com  logar 
destinado  para  o  trabalho  das  odRcioas»  em  que  trabalhavam  os 
nwstres,  oflSciaes  de  vários  officios»  sens  escravos,  de  que  percebia  os 
lucros  dos  salários  qne  ganhavam.  Além  ^  virtudes  moraes  praticava 
aquellas,  que  adornam  a  um  bom  catbolico  temente  a  Deos.  Na 
educação  dos  filhos  que  foram  muitos  eieedeu  muito  pelos  dictames 
«  roaiimas  catholica^,  em  que  os  instruis»  nio  se  esquecendo  do 
tratamento  de  cavalheiros^  cem  qne  cada  filho  vario  se  portava, 
lendo  cavallos  de  estribaria»  distinctos  uns  dos  outros  pare  cada  filho, 
eos  criados  e  escravos  mulatos  (vulgo  pagens  no  Brezil)  que  o  serviam 
reconhecendo  estes  o  dominio  do  senhorio  para  obediência  a  cada 
■m  de  seua  senhores.  Quando  seachon  em  S.  Paulo  Arthur  de  Si  e 
Menezes»  governador  e  capilio  general  do  Rio  de  Janeiro »  de  quem 
fizemos  mençlo  nocap.  2/  d'este  T.*»  o  hospedou  Lourenço  Castanho 
Taqnes»  em  cujo  animo  e  zelo  achou  esler  general  uma  eflBcaz  prova 
de  amor»  honra  e  lealdade  de  bom  vassallo ;  algnmas  ordens  lha 
incumbiu»  e  na  execução  d'ellas  se  fez  elle  merecedor  de  que  Arthur 
de  Sà  hilormasse  a  Sua  M agesiade  el-rei  D.  Pedro  que  por  carta  de 
SO  de  Outubro  de  l€98»  firmada  do  sen  real  pulso»  lhe  escreveu  o 
segnmie  Lourenço  Castanho  Taques.  Eu  el-reí  vos  envio  muito 
saldar.  Por  ser  mformado  pelo  governador  e  capilio  general  do  Mo 
de  Janeiro  Arthur  de  Si  e  H^ezes  do  zelo»  com  que  vos  houvestes 
na  eipediçio  das  ordens»  que  tocavam  o  meu  serviço»  que  o  dito 
governador  para  esle  efeito  expediu»  e  a  grande  liontade»  com  quo 
vos  acháveis  em  tudo  qne  vos  reeommendou»  mostrando  n'isto  a  boa 
kaidade  de  vasealfot  mo  pareceu  por  ecda  mandar-vos  agradecer  e 
aaiegiirar-vas,  que  tudo  o  qne  n*esle  paitícolar  obrastes  me  fica  em 
lembrança  para  folgar  dé  vos  fezer  toda  mereé»  quando  trateis  do 
voaaas  requerímenios.  Esoripta  em  Lisboa»  aos  M  de  Outubro  do 
1(96.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.  »  Esta  mesma  cópia  fica 
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UnçaJa  no  cap.  2.**  §  3.**  d'6st6  T.^  quando  tratamos  de  António 
de  Godoí  Moreira.  O  mesmo  monarcha  escreveu  também  esta  mesma 
carta  a  outros  Paulistas,  como  veremos»  quaes  elles  foram,  quando 
tratamos  de  cada  um  d'elles  c^níorme  o  T.*  <a  que  pertencem,  e  se 
acham  todas  lançadas  no  reg.  dasecr.  docons.  nitram,  iiv.  das  cartas 
do  Bio  de  Janeiro  T.°  1763  d'esd6  íl.  199,  sendo  a  primeira  a  que 
se  escreveu  a  Lourenço  Castanho.  Taques.  Depois  de  ter  casado  os 
filhos  e  todas  as  filhas,  vendo-se  já  sem  as  pensOes  de  as  manter, 
como  d'antes,  quando  juntos  os  conservava  debaixo  do  pátrio  poder, 
de  tal  sorte  praticou  a  virtude  da  caridade  com  a  pobreza  dos  fieis, 
que  durando-lhd  a  vida  em  avultada  idade  de  annos,  admiraram  a 
sua  decadência  os  mesmos,  que  reconheceram- lhe  os  cabedades. 
Oode  apurou  o  resto  de  sua  grandeza  foi  na  fundação  e  construcção 
do  recolhimento  de  Santa  Thereza,  que  emprebendeu  por  dictames  do 
Ex. "'  e  Rv.*"  D.  José  de  Barros  de  Aiarcfio,  K»  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  passando  de  visita  a  S.  Paulo,  onde  fez  assento  muitos 
annos,  e  travou  amizade  com  Lourenço  Castanho,  que  lhe  deveu 
honrosissimas  demonstrações.  O  destino  d*esta  obra  foi  deixar  para  a 
posteridade  um  excellente  commodo  para  as  suas  netas  e  mais  des* 
cendentes,  que  quizessem  abraçar  o  instituto  da  matriarcha  Santa 
Theresa,  cuja  vocação  se  deu  ao  recolhimento  com  a  bem  nascida 
esperança  de  que  a  real  grandeza  o  passasse  a  convento  professo;  e 
com  este  bem  projectado  intento  sq  construiu  \et,  a  obra  com  tal  for- 
malidade, que  não  necessitasse  de  forma  para  a  apertada  .clausura. 
Mancommunou-se  eite  com  seu  irmão  o  capitão  mór  e  alcaide  mór 
Pedro  Taques  d'Âlmeida,  o  qual  concorrendo  com  dinheiros  ficaram 
sobre  elles  as  despezas  da  erecção  e  formatura  de  todo  o  recolhimento, 
principiando-se  a  fundamentar  os  alicerces  para  as  paredes.  Para 
estas,  madeiras  e  ferragens  concorreu  só  Lourenço   Castanho,  e 
muito  apenas  o  sino,  que  serviu,  occupado  de  duas  moradas  de  casas 
pertencentes  a  Manoel  Vieira  Barros  não  custou  dinheiro,  porque 
este  com  liberal  mão  entregou  tudo  para  se  fundar  o  dito  recolbi- 
mento.  Acabou-se  este  com  os  dormitórios,  igreja  e  coro,  e  tudo  mais 
em  sua  ultima  perfeição  com  muito  custo,  correndo  a  direcção  do 
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risco  pehi  idéa  do  Ek.*^  bispo,  n  quem  sadeu  a  gloria  de  fundndiH* 
e  protector  no  anno  de  1680,  em  que  entraram  com  solerone  festivi- 
dade de  missa  cantada,  sermão  e  sacramento  exposto  para  recolhidas 
do  mesmo  convento  três  filhas  de  Manoel  Vieira  Barros,  tomando  o 
habito  de  Santa  Theresa.  Este  recolhimento  ainda  existe  sem  pro- 
fissão solemne  (porque  mortos  os  fundadores,  faltou  o  respeito,  que 
lhe  5oliciti)sse  a  graça  de  passar  a  convento),  conservando-se  porém 
n'elle  algumas  recolhidas,  que  para  cliorar  peccados  e  segurarem  a 
salvação  de  clausuraçào,  alimentadas  do  pequeno  património,  que 
tem  a  casa,  supprindo  a  de  seus  pais  e  parentes  com  muita  parte  do 
necessário  sustento,  para  o  f(ual  resplandeceu  sempre  a  caridade  dos 
Heis.  N^este  estado  o  achou  o  primeiro  bispo  de  S.  Paulo  em  7  de 
Dezembro  de  1746,  em  ^jue  fez  a  sua  publica  entrada  oEx.^^e 
Kv."*  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  cuja  alta  esphera,  zelo  e 
•econonría,  actividade,  rectidão  e  governo  o  farão  sempre  suspirado 
•objecto  da  saudade,  que  nos  deixou  desua  exemplar  vida,  que  acabou 
no  dia  7  de  Novembro  de  1748  com  irreparável  perda  do  augmento, 
que  se  perpetuava  nas  direcções  de  sen  pastoral  governo.  Este  santo 
prelado  dictou  uma  instrucção  para  servir  como  de  regra  ás  suas 
amadas  ovelhas,  esposas  de  Jesus  no  recolhimento  de  Santa  Theresa, 
que  ainda  hojo  se  conserva  tão  inalterável,  como  si  fora  dada  pelo 
summo  pastor.  Dando  conta  o  Ex.*^  bispo  do  Rio  de  Janeiro  á  camará 
de  S.  Paulo  para  se  extinguir  o  recolhimento,  visto  não  ser  professo» 
e  não  ter  recolhidas  em  1718  mandou  Sua  Magestade,  por  ordem  de 
26  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  expedida  ao  mesmo  bispo,  tizeese 
conservar  o  dite  recolhimento  de  Santa  Theresa,  de  S.  Paulo,  e  por 
ordem  de  3  de  Setembro  do  1745  tomou  Sua  Magestade  debaixo  de 
sua  real  protecção  o  dito  recolhimento  (secr.  ultram.  h.  I**"  das 
cartas  de  S.  Paulo].  Não  passamos  a  mais  por  nos  termos  já  afastado 
muito  da  genealogia  que  seguimos.  Voltando  o  discurso  a  Lourenço 
Castanho  Taques,  foi  este  casado  com  D.  Maria  d*Araujo,  natural 
deS.  Paulo,  que  na  pia  de  sua  matriz  a  recebeu  Deus  a  20  de  Agosto 
de  1645,  filho  de  Luiz  Pedroso  de  Barros,  capitãoque  foi  de  infan- 
taria paga  na  restauração  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  D. 
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Leonor  do  Siqueira  Góes  Araújo  da  cidade  da  Bahia,  irmaa  de  loSo 
de  Góes  e  Araújo*  que  bi  desembargador  da  relação  de  sua  pátria  e 
n*ella  juiz  do  oivel  pelo  anno  de  1666  :  em  H*  de  Pedrosos  Barros 
cap.  3.*  Falleeeu  Lourenço  Castanho  Taques  com  evidentes  signaes 
de  predestinado  o  geral  sentimento  de  todo  um  povo*  em  S.  Paulo* 
sua  pátria,  em  Deiembro  de  1708.  (Cart.  1  **  de  notas  de  S.  Paulo, 
maço  de  ínvmtarios  antigos,  letra  L.  o  de  Castanho  Taques.)  E  teve 
de  seu  matrimonio  onze  filhos,  todos  naturaes  da  mesma  cidade,  que 
foram: 

Lourenço  Castanho  Taques. 

Maximiano  de  Góes  e  Araújo. 

Luiz  Pedroso  de  Barros. 

José  Pompéo  Castanho. 

D.  Leonor  de  Siqueira. 

I>.  Angela  da  Siqueira. 

D.  Maria  d' Araújo. 

D.  Ignacia  de  Góes. 

D.  Theresa  de  Góes. 

António  Pompeo  Taques. 

D.  Maria  de  Lara. 

Lourenço  Castanho  Taques,  que  foi  verdadeiro  herdeiro  das  vir- 
tudes deséu  pai,  do  mesmo  nome,  easou  com  D.  Anna  d*Amida^ 
filha  de  Francisco  d' Arruda  Sá,  da  Ribeira  Grande  da  Hha  de  S.  Mi* 
gue),  e  do  sua  mulher  D.  Maria  de  Quadros.  Em  T.  do  Arrudaa 
com  sua  descendência. 

Maximiano  de  Góes  e  Araújo,  casou  com  O.  Marta  d^Ai^ruda^ 
na  viHada  Pamahyba,  a  13  de  Janeiro  de  1695,  filha  de  Sebastiso 
d'Arfuda  Botelho  e  de  sua  mulher  D.  Isabe)  de  Quadros.  Em  T.  d» 
Armdas  cap.  2.*  $  9.**  com  saa  deseend^ncla. 

Lui%  Pedroso  do  Barros,  que  fatleceu  a  30  de  Abril  de  1731,  m^ 
gento^mór  do  regimento  dos  auxiliares  da  viHa  da  Pamahyba,  tev^ 
mercê  d'el  -rei  D.  Jo8o  V.  de  um  habito  de  Christo  com  tensa  eAsctiv» 
de  50^  rs.  pagos  no  ahnoxafibdo  da  fazenda  real  da  praça  de  San* 
tos,  o  que  se  verificou  por  renuncias  em  seu  sobrinho  o  mestre  de 
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campo  Manuel  Dias  da  Silva»  de  quem  faremos  meiíçào  h'este  cap. 
3."  n.  3  e  3  de  Pedro  Taques  d'Âlroeida.  Foi  casado  com  D.  Agos- 
linha  Rodrigues  e  sem  geraçfio«  Em  T.  de  Jorges  Velhos. 

José  Pompeo  Castanho,  que  foi  casado  com  D.  Isabel  de  Sampaio, 
íilhade  André  de  Sampaio  e  Arruda  e  de  sua  mulher  D.  Annade 
Quadros,  em  T.  de  Arrudas  cap.  3.*  §  7»  sem  geraçflo.  fet  assento 
na  villa  de  Itú  e  estabelecimento  do  boas  fazendas  de  cultura,  e  por- 
que nào  tiveram  flihosi  fizeram  liberal  doação  de  seus  bens  (que  foi 
de  6:000^  rs.) ,  ao  convento  do  Carmo  da  mesma  villa,  por  escrip- 
tura  nas  notas  do  tabeilião  da  dita  villa  em  1740,  tendo  antes  d*ella 
dotado  a  3  sobriniias  coroSOO^  rs.  a  cada  uma,  e  uma  morada  de 
casas* 

D.  Leonor  de  Siqueira,  que  foi  casada  com  Domingos  Dias  da 
Silva,  natural  e  cidadão  de  S«  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  da  re- 
publica e  foi  juiz  ordinário^  Foi  este  paulista  intrépido,  liberal  e 
muito  amante  do  real  servigo,  á  imitação  de  seu  irmão  Alexandre  da 
Silva  Correip,  que  depois  de  tenie  da  universidade  de  Coimbra,  onde 
a  sua  grande  litleratura  será  sempre  applaudida  pela  sua  postilla  de.... 
passou  para  a  casa  da  suppUcaçáo,  e  acabou  conselheiro  d'Ultra- 
mar,  era  T«  de  Pires  cap.  6.*  Casou  Domingos  Dias  da  ^Iva  na 
maUizdaS.  Paulo,  a  13  de  Fevereiro  de  1694.  Estabeleceu  a  opu- 
lenta fazenda  chamada  a  —  Juá.  —  com  grandes  culturas^  e  passando 
ás  Minas  Geraes,  estando  n'ellas  muito  opulento  pela  abundância  de 
ouro,  que  extrahiam  seus  escravos,  chegando  a  noticia  de  que  a  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  estava  invadida  pelo  poder  do  inimigo  fran- 
cez,  para  soccorrer  a  esta  praça  marchou  Domingos  Dias  da  Silva, 
com  um  trdço  de  soldados  á  sua  custa,  em  cujo  serviço  gastou  avul- 
laclo  cabedal ;  porque  tanto  na  ida,  como  na  residência  e  regresso, 
sustentou  sempre  com  liberalidade  a  força  toda,  e  então  se  lhe  conferiu 
a  patente  de  brigadeiro  d'aquelle  exercito,  por  António  d'Albuquer- 
que  Coelho  de  Carvalho,  governador  e  capilâo  general  do  Rio  de  Ja« 
neiro  e  S.  Paulo,  e  d'este  cavalheiro  recebeu  distinctas  estimações , 
porque  como  zeloso  do  real  serviço  sabia  conhecer  os  cavalheiros  de 
S.  Paulo,  que  n'elle  se  faziam  distinclos.  Deixundo  iras  MrfKis  Geraes 
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a  sua  numerosa  escravatura,  onlregue  á  administração  de  seu  fitlio 
Manoel  Dias  da  Silva,  se  recolheu  a  descansar  de  (antas  fadigas  a  6v 
Paulo^  sua  pátria,  onde  nào  gozou  muitos  annos  da  tranquillidadedo» 
povoados,  porque  acabou  a  vida  a  22  de  Março  de  1719  (cart.  de  or- 
phãos  deS.  Paulo,  masso  1."  letra  D.  invenlario  do  brigadeiro  Do- 
mingos Dia<<  dn  Silva).  Teve  du  seu  matrimonio  dons  Glhos,.  natn- 
raesdeS.  Paulo 

Manoel  Dias  da  Silva. 

Ignacio  Dias  da  Silva. 

Manoel  Dias  da  Silva,  cidadão  de  S.  Paufo,  onde  serviu  oscar- 
gos  da  republica,  e  de  juiz  ordinário  e  de  ofphãos  em  1722,  foi  mestre- 
de  rampo  dos  auxiliares  das  minas  de  Guyabá.   por  patente  do  Ex."* 
D.  Rodrigo  César  de  Menezes.  A  mercê  do  habito  de  Cbristo,  com 
50  J2)  rs.,  de  tença  eíTectiva,  feita  a  seu  lio,  o  sargento-mór  Luiz  Pe- 
droso de  Barros,  n'elle  se  verificou  com  grandeza,  que  se  nota  no 
padrão  da  tença,  em  que  Sua  Magestade  declarou,  que  os  venceria 
desde  o  dia  em  que  lhe  tinha  feito  mercê  do  habito,  que  antes  de  por 
ao  peito,  tinha  percebido  mais  3^  rs.,  de  tença.  Estando  em  minas 
de  Goyaz  estabelecido  ecom  lavras  mineraes,e  numerosa  escravatura, 
em  1736  (achou-se  n'este  tempo  a  praça  da  colónia  do  Sacramento 
posta  em  assedio  pelas  tropas  castelhanas,  debaixo  do  commando  âe 
^).  Migud  de  Salcedo,  governador  da  província  de  Buenos-Ayres) 
se  publicou  a  real  ordem,  pela  qual  Sua  Magestade  £I-Rei  D.  João  V. 
deu  a  conhecer  o  muito  que  seria  do  seu   real  agrado,  que  os  seus 
vassallos  Paulistas  invadissem  as  índias  da  Hespanha  pelas  povoações 
da  província  do  Paraguay  emcimada  serra.  Bastou  este  leve  aceno, 
para  que  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva  projectasse,  (|U6 
passando  com  um  corpo  de  armas  de  soldados  escolhidos  pela  expe- 
riência do  valor  de  sua  disciplina  a  demandar  as  povoações  da  Vac- 
caria,  faria  um  particular  serviço  ao  rèal  agrado,  destruindo  as  ditas 
povoações,  para  evitar-seque  a  força  d*esta  gente  emprehendesse  dar 
subitamente  sobre  as  minas  da  villa  real  de  Cu  jabá,  sendo-lhes  muito 
fácil  a  resolução  d'esta  idéa,  por  terem  abundância  de  gado  vacconi 
nas  campanhas  chamadas  —  Vaccaria,  —  todo  o  sustento  para  qual- 
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quer  gros$o  pé  de  exercito.  Como,  para  Manoel  Dtas  da  Silva,  pdr 
em  execução  este  inteclo,  precisava  atravessar  o  vasto  sertão,  que  me- 
deia entre  o  rio  Camapoam  da  navegação  do  Cuyabá  e  Villa  Boa  do 
Goyaz  (todo  habitado  de  innumeraveis  aidéas  dos  bravos  e  bárbaros 
Índios  da  nação  Cayapó)  nSo  foi  a  sua  resolução  approvada  dos  me- 
lhores sertanistas,  com  os  quaes  conferiu  a  matéria,  porque  deman- 
dava uma  força  grande  para  sustentar  na  marcha  os  repetidos  assaltos 
d'esta  potencia  Cayapó,  que  é  formidável  no  tal  sertão  ;  porém  Ma- 
noel Dias  da  Silva,  que  só  media  pelo  valor  próprio  o  dos  estranhos, 
não  desistiu  da  acção,  e  reforçando  mais  o  corpo,  com  que  se  achava, 
que  não  passava  então  de  1801  armas,  (não  se  percebe  bem  si  ó  1801 
ou  7801  armas)  intrépido  se  metleu  no  sertão  a  rumo  de  demandar  o 
sitio  de  Camapoam,  atravessando  o  vasto  sertão,  que  tinha  para  pas- 
sar. Consistiu  também  a  dilBculdade  no  temor  de  não  acertar  com  o 
sitio  de  Camapoam,  por  falta  de  geographia,cuja  sciencia  totalmente 
ignorava,  bem  como  todos  os  antigos  paulistas,  que,  sem  outro  adju- 
torio  roais,  que  o  rumo  do  nascente  ao  poente,  e  o  sol,  que  lhe  serviu 
de  verdadeira  agulha,  penetravam  a  maior  parte  dos  incultos  sertões 
da  America,  conquistando  nações  barbaras,  de  cujos  Índios  se  serviam 
como  administradores  seus  peio  beneficio  de  os  terem  desentranhado 
do  paganismo  para  o  grémio  da  igreja.  Assim  succedeu  a  Manoel 
Pias,  que  com  3  mezes  de  jornada,  chegou  a  salvamento  ao  sitio  Ca- 
mapoam tão  direito,  que  foi  sahir  afastado  do meioquarto 

cie  légua.  N'este  sitio  deu  descanso  á  tropa,  que  nos  3  mezes  se  sus- 
tentara da  providencia  da  bocca  d'arma,  e  conseguindo  o  necessário 
ócio,  já  bem  guarnecidos  os  seus  soldados  com  todo  o  necessário,  se 
poz  em  marcha  para  as  campanhas  da  Vaccaria,  chegou  a  esta,  e 
cíirrendo-os  até  grande  distancia,  estranhou  a  novidade  de  faltarem  os 
gados,  que  n'ellas  sempre  existiam  em  numerosa  multidão.  Avizi- 
nhou-se  mais  á  serra,  e  para  logo  descobriu  acautelados  castelha- 
nos. Tinham  elles  retirado  aquellas  consideráveis  manadas  de  gados 
e  bestas,  para  os  férteis  campos  de  cima  da  serra,  só  para  que  os  mo- 
radores das  minas  do  Cuyabâ  se  não  viessem  a  utilisar  de  tão  belias 
manadas,  quando  fossem  atacados  dos  mesmos  castelhanos,  e  nos 
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achássemos  em  qualquer  aperto  de  sitio.  Decorrendo  ou  peneCremlio 
maí<!as  campanhas  para  a  parte  do  Paraguay,  encontrou  com  uma* 
franca  estrada  e  atMrraeameirlo,  efli  que  haveria  um  mex  (até  pela* 
ri){ura  dos  ranchos  e  cinzas  do  fogào  conheciam  osseilanejos^  pouco^ 
mais  ou  menos,  o  tempo,  que  havia  passado  depois  que  n'aqu6Íle  sitio* 
estivera  alguma  tropa)  tinham  ali  estado  es  castelhanos,  e  pela  confi* 
guraçáo  do  terreno,  que  occupava  o  centro  do  abarracamento^  se  co« 
nheceu  que  a  barraca  era  de  commandanle  de  patente  grande,  como- 
a  de  mestre  de  campo,  de  quem  os  castelhanos  costumam  fiar  as  suas 
tropas  na  província  do  Paraguay,  eoutras.  Pela  estacaria,  que  circu- 
lava, e  o  abarracamento,  vía-se  que  o  mimerodo6ca\'aMos,  que  B'ell» 
se  atavam  excedia  ao  numero  de  800.  Este  grande  corpo,  na  retirada, 
tinha  feitu  abrir  a  franca  estrada,  que  encontrou  Manoel  Dias  d» 
Silva.  Foz  este  em  consulta  o  movimento  que  lhe  oecorreu,.eappro- 
vando-lhe  a  temerithde  os  de  sua  comitiva,  dí^z  as  escoltas,  que  feií 
embarcarem  dl  versos  pontos  da  matta,  por  onde  seseguia  aquella  es- 
trada, Geando  elle  com  o  resto  dos  soldados  em  silio,  d'onde  avançando 
de  trop;;!,  ficasse  completa  á  vietoria,  que  esperava  alcançar  pela  sua* 
premeditada  idéa.  Era  esta  que  ganhando  distancias  cert»  numero  de* 
soldados  bem  montados  e  avistando  os  castelhanos,,  voltassem  costas 
como  fugindo  e  os  trouxessem  enganados  para  perecerem  todos  nas^ 
embi  ssadas  referidas,  e  ficando  nós  senhores  da  cavalhada*,  pudéssemos 
dar  com  toda  a  força  das  nossas  armas  a  acabar  o  inimigo.  Foi 
Deus  servido  que  já  os  castelhanos  estivessem  acolhidos  ás  suas  povoa- 
ções, porque  do  contrario  pereceria  ou  Gearia  prbioueira  toda  a  trop 
de  Manoel  Dias  da  Silva,  e  quando  nada  Gearia  rota  uma  guerrar  em* 
tempo,  que  a  que  na  colónia  se  sustentava  por  assedio,  era  com  o 
5ysteuia  de  cart)  coberta,  que  é  a  máxima,  que  costuma  praticar  e  ga- 
binete dn  Ca«(tclla  sobve  a  praça  da  Colónia  por  algumas  ve^es  posta 
já  em  silio.  No  regresso  encontrou  Manoel  Dias  da  Silva  com  o  efiec- 
livo  d'aquelle  grande  corpo,que  nSo  contente  com  a  retiradades  gados- 
e  cavallos  da  Vaccaría,  deixou  um  padrão  de  pedra  lavrada  em  fórm» 
de  cruz,  pobla  ao  alto  a  que  servia  de  base  outra  pedra  em  Ggura  trian- 
gular de  6  [mimos  do  alto,  com  proporcionada  grossura  a  altura  4o 
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padrSo :  vlèfíe  esunram  abertas  as  lelraá  do  idioma  cdflelhano,  qne 
diziam :  — Viva  el-reí  de  Castella ,  seniior  dos  dominios  d*estas 
«ampanbas.  Nao  tinha  o  mestra  de  campo  insirumento  para  deitar 
abaito  aquelle  padrão,  e  por  isso  mandou  cavar  a  terra  em  roda,  até 
«que  £iltafido-nie  esta,  e  perdendo  a  roachina  «equilíbrio,  veio  abaixo^ 
fazendo-se  era  3  pedaços.  Conseguido  com  facilidade  este  intento, 
fez  elle  conduzir  aquelles  pedales  para  diversos sitios,  e  sepultar  cada 
um  d'elles  em  altas  oovas  dentro  da  malta.  Do  madeiro  mais  grosso 
«  menos  corraptivel,  mandou  lavrar  em  4  faces  uma  cruz,  em  que 
lhe  gravou  as  letras  em  idioma  portugoez,  que  diziairt^-- Viva  omui- 
lo  alto  e  mtlho  poderòto  rei  de  Portugal,  D.  Joio  V,  senhor  diis  do* 
minios  doeste  sertão  da  Vaecaria.'^  Recolhen^se  o  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva  pelo  mesmo  sertão  a  Cujabá,  onde  entíoera 
ouvidor  d*aquelhs  minas  o  Dr.  Joto  Gonçalves  Pereira,  dando  conta 
do  saocesso,  se  juntaram  os  officiaés  da  camará,  e  ei  tepoUicanos 
d'ella,  em  cuja  presença  deo  conta  do  que  tinha  examinado  e  obrado. 
Disco  fonnoa-se  um  assento  nos  Htros  d'aquelle  senado,  onde  então 
se  discorreu  sobre  o  evidente  risco,  em  que  estavam  as  minas  do 
Cuyabá,  deáerem  invadidas  pelos  castelhanos,  tinda  que  já  este  mes- 
mo temor  unha  ponderado  a  Sua  Magestade  Vasco  Fernandes  Cesar^ 
vice-rei  do  èAado  dá  Bahia,  em  carta  de  20 de  Janeiro  de  1721,  avi-* 
sandoque  os  paulistas  haviam  de^uberto  minas  de  ouronosertfiode 
Guyabi.  o  que  dava  grande  ciúme  aee  padres  da  companhia  de  Jesus 
dos  domrnios  da  Hespanba  (seor.  do  (k)ns.ultr.  no  masso  das  cartas  de 
1721).  ExpediranHie  as  cartas  para  o  general  da  capitania^  d  conde 
de  Sarzedas  António  Luiz  de  Távora ;  e  para  oe  oafifiaristâs  da  cidade 
de  S.  Paulo ;  estes  recebendo  áa  carias  e  estando  atraente  o  general 
em  GúftíLf  convocarm  os  cidadãos  em  acto  de  camará,  e  presidio  e 
ouvidor  o  corregedor^  o  Dr.  João  R4klrigiies  Campeto,  e  lidas  as  car- 
ias dos  camaristas  de  €uyâbé,  do  Ouvidor  e  mestre  de  campo,  ponde^* 
rada  a  matéria,  e  attendidas  as  razdes,  que  expendeu  o  capitão  Bar* 
thotonea  Paes  d'Abreu  com  sua  grande  inlelligencia  soImib  a  matéria, 
concordatatíi  todos,  que  se  devia  p6r  em  execução  a  abertura  de  um 
caminho  de  terra,  pelo  qual  se  pudesse  à  qualquer  tempo  seccorrer  o 
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Cuyabá  com  tropas  e  gente  de  cavailos,  o  que  não  admiltiél  a  navega- 
ção dos  lanchões  desde  a  cidade  do  Paraguay  até  a  barra  do  rio  dos 
Porrudos^  que  vai  ter  ao  porto  geral  de  desembarque,  e  d*elle  por 
terra  meia  légua  até  o  Cuyabá ;  que  para  a  factura  d'este  caminho 
havia  uma  franca  de  50  títulos,  celebrada  por  Manoel  Gonçalves 
d'Aguiar,  Sebastião  Fernandes  do  Rego  e  António  Gonçalves  Tigre, 
cada  um  por  si,  e  um  por  todos,  a  íavorde  Manoel  Godinho,  quando 
no  anno  de  1722  ajustou  a  factura  d'este  caminho  com  o  governador  e 
capitão  general  Rodrigo  Cef^ar  de  Menezes,  por  cuja  causa  não  vinha 
a  gastar  a  fazenda  real  um  só  real  pela  factura  d'este  caminho.  D'estd 
accordam  se  lavrou  termo  em  17  de  Agostode  1737,  que  se  remelteu 
ao  mestre  de  campo  João  dos  Santos,  governador  da  praça  de  Santos, 
e  interino  da  commandancia  pela  auzencía  do  governador  d'ella,  o 
conde  de  Sarzedas.  Nada  teve  effeito,  porque  o  prejudicado  Manoel 
Gonçalves  d'Aguiar  soube  atalhar  o  damno,  que  lhe  ameaçava  a 
bolsa,  repartindo  liberalmente  certos  cartuxos  de  moeda  por  pessoa, 
que  cala  a  prudência  o  nome,  por  lhe  evitar  a  vileza  da  injuria.  Deu- 
se  conta  a  Sua  Magestade  pelo  conselho  ultramarino  em  1733,  e  na 
secretaria  d'elle  se  acham  estas  representações  no  masso  do  dito  anno, 

o  também  na  camará  de  S.  Paulo,  no  livro  grande  capa  de , 

que  serviu  de  registo T.  de  1726  até  1740  fls.  112  a  120,  o  que  dif- 
fusamente  trataremos  no  corpo  da  Historia  de  S.  Paulo,  si  Deus  qui- 
zer  dar-nos  vida  para  este  trabalho,  que  intentamos  tomar  sem  forças 
de  talento  para  sua  execução.  Sua  Magestade  mandou  ao  Sr.  João 
Gonçalves  Pereira,  ouvidor  do  Cuyabá,  que  informasse,  tirando  um 
summario  de  testemunhas  sobre  a  matéria  da  representação,  que  se 
tinha  feito  da  acção,  que  obrara  na  Vaccaria  Manoel  Dias  da  Silva; 
assim  executou  aquelle  activo  mineiro.  O  certo  é  que  em  1733  me- 
receu o  mestre  de  campo  os  votos  de  alguns  conselheiros  do  conse- 
lho ultramarino  para  governador  de  Cuyabá,  com  quatro ,  de 

soldo,  e  vindo  a  informar  sobre  a  matéria  e  caminho,  que  Manoel 
Dias  da  Silva  se  oifereceu  a  el-rei  fazer  á  sua  custa  para  o  Cuyabá  a 
Gomes  Freire  d' Andrade,  governador  e  capitSo  general  do  Rio  de 
Janeiro,  por  ordem,  que  se  lhe  expediu  pelo  mesmo  conselho,  de  2 
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^è  Setembro  de  1732^  ndo  sabemos  por  que  occutto  destino  se  po^ 
i^ilencio  n'elln.  Parece  que  os  Paulistas  controhiram  um  novo  pecea- 
•do  original  para  nào  serem  jamais  bem  vistos,  e  ser  a  fazenda  real 
prejudicada  só  para  que  dies  não  tenham  o  premio.  Nas  roinas  de 
€ujabá  ficou  existindo  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva ; 
n*ellas  estava  sendo  juiz  ordinário^  quando  falleceu  o  Dr.  ouvidor 
Manoel  Antunes  Nogueira,  cujo  lugar  substituiu  na  fórma  da  orde- 
nação do  reino.  Das  çnas  grandes  providencias,  que  tomou  poese^ 
foi  para  cuidar  da  extracção  dos  diamantes  no  Rio  Paraguay,  descu- 
bertos  pouco  tempo  antes  da  morte  do  anleceasor^  seráo  perpetuas  les^ 
temunbaa»  «que  proclamem  o  seu  ardente  zelo,  as  cartas  de  agradeci- 
mento,  qiie  Ibee^crevea  o  governador  que  então  tinha  em  1752  o 
"governo  das  capitanias  deCuyabáe  Ooyaz  oEx.**  Gomes  Freire 
d'Andrade9  que  ofcabou  digno  conde  de  Bobadella,  que  se  acham  re« 
fistadas  nos  livros  da  i»mart  de  Cuyabé;  succedeu-llte  oDr.  Joáe 
António  Vaz  Morilbas,  que  por  se  affastar  da  virtude  de  limpeza  de 
mdos,  coroo  lhe  deixava  exemplos  de  di5tincta  honra  o  seu  anteces- 
^of«  cilrin  em  desacertos  taefe,  q«ie  antes  de  liie  chegar  successor,  foi 
-depMo  dolugarpela  admirável  rectidão  do  Ex.**  D.  António  Rollim 
<ie  Moura,  primeiro  governador  ecopitso  general  d^aquella  capitania 
•(que  depeiefoi  conde  de  Azambuja,  presidente  do  conselho  da  fazenda^ 
•eeonselheirodo<ronselfaodeguerra,em  cujos  postos  falleceu  eml782)w 
Em  1792  faltoeeu  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  dis- 
tante  da  vrtia  de  Cajrabi  dous  dias  de  jornada,  para  cujo  retiro  o  feit 
•conduzir  o  estrondo  de  tantas  injustiças,  que  via  praiicndas  na  drta 
viHa  em  damno  do  lodos.  Foi  casado  na  matriz  de  S.  Paulo  com  sua 
•prima  em  terceiíio  grau  de  consangumidade  duplicado  (em  cujo  im- 
•pedimento  foram  dispensados  peloEx.*^  brspoFr.  D.  António  de 
<Tuadatupe)  D.  Theresa  Paes  da  SHvd,  frlha  do  capitão  Bartbelemeu 
Paes  d'Abreu  e  de  sua  mulber  D.  Leonor  da  Siqueira  Paes«  de  quem 
fazemos  menção  n'esle  mesmo  $  2«,  n.  2^e  3,  e  teve  d*e8te  mairinMOie 
dous  Alhos  naluraes  de  9.  Paulo. 

D.  Anna  Leonor,  lalleceu'5ollei'ra.    ^ 

Aleixo  da  Srka  CorreJay  faileceo  na  fM<r  des  anuas. 


IgnAcio  Diasda  Silva,  filho  do  brigadeiro  Domingos  Dias  da  Silva, 
e  de  D.  Leonor  de  Siqueira,  n.  3  e  5  relro,  foi  de  gentil  presença, 
dóeil  e  aRavel  génio,  com  cujas  virtudesi  sonbe  merecer  geral  estima- 
ção, nào  só  dos  parentes,  como  também  doR  estranhos.  Na  arte  de 
^ndar  a  eavallo  excedeu  a  todos  de  seu  tempo,  e  ainda  aos  do  passa- 
do, e  sabia  na  ultima  perfeição  todo  o  manejo  de  cavallaría,  e  foi  de 
tantas  forças,  que  com  ellas  executava  a  eavallo  algumas  aoçOes,  era 
as  quaes  nâo  achou,  quem  o  competisse ;  na  violência  da  carreira  se 
debruçava  pelo  lado  direito  ou  esquerdo  a  levantar  do  chão  qualquer 
cousa,  que  se  lhe  destinava  em  qualquer  balisa,  e  n'isto  mesmo  era  a 
execução  do  brinquedo  com  tanta  destreza  e  airoso  garbo,  que  sempre 
conseguia  os  applausos  dos  circumstantes.  Nas  grandes  e  magnificas 
festas  de  escaramuças,  que  se  executavam  com  liberal  despeza  em  ap- 
plauso  de  ter  cantado  mis»  nova  o  reverendo  Euxebio  de  Barros 
Leite,  flilio  da  matrona  D.  Maria  Leite  de  Mesquita,  viuva  de  Pedro 
Vaz  de  Barros,  um  dos  cavalheiros  mais  potentados  entre  os  seus  na- 
cionaes  paulistas»  e  de  quem  fazemos  larga  mençio  em  T.  de  Pe- 
drosos Barros  §  2.*  e  no  de  Mesquitas.  Levou  Ignacio  Dias  da  Silva 
em  todas  as  tros  tardes  sempre  os  prémios  de  louvor  em  os  muitos  e 
dextros  cavalheiros  d*aquella  funcção,  da  qual  foi  elle  o  primeiro 
mantenedor  e  guia  nas  escaramuças.  Sempre  gozou  Ignacio  Dias  da 
Silva  das  delicias  e  tranquillidade  da  pátria,  sem  ver  a  cara  á  aspe- 
reza dos  sertões,  porque  quando  seu  pai  Domingos  Dias  da  Silva,  se 
ausentou  para  as  Minas  Geraes,  ficou  elle  governando  a  casa  em  com- 
panhia de  sua  mài  D.  Leonor  de  Siqueira,  que  na  educação  dos  fir 
lhos  mereceu  os  applausos  de  matrona  a  mais  advertida  e  ajuizada. 
Seus  pais  o  casaram  com  aquella  discreta  eleição  de  sua  nobreza 
com  D.  Anna  Maria  do  Amaral  Gurgel,  e  se  receberam  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  30  de  Janeiro  de  1719  (ainda  viveu  ella  em  1763)  a 
qual  era  sua  prima  em  quarto  grán  de  sanguinidade*  em  que  foram  dis- 
pensados, filha  do  sargento-mór  Bento  do  Amaral  da  Silva,  e  de  D. 
Escolástica  de  Godoy.  Poucos  annos  se  gozaram,  porque  na  flàr 
d'elles  falleceu  Ignacio  Dias  da  Silva  com  geral  sentimento  dos  que 
o  haviam  conhecidp,  deixando  d'este  amoroso  vinculo  três  tenros  fi-- 
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llios^  para  cuja  educação  nâo  fez  falia  a  vida  do  pai,  pelos  cuidados 
de  D.  Maria  do  Amaral,  que  regeitou  vários  casamentos,  que  se  lho 
propuseram,  não  querendo  dar  padrasto  a  seus  fiJhos,  que  foram 

Bento  do  Amaral  da  Silva. 
Domingos  Dias  do  Amaral  da  Silva. 

Ignacio  Dias  da  Silva  casou  nos  curraes  da  Bahia  e  falleceu  com 
gerarão. 

Copiado  de  um  mniucripto,  que  eiiste  em  poder  do  Sr«  Liiii  Ignacio  Btt- 
tanoowt,  da  cidade  deS.  Faolo,  e  bisneto  do  iUnitre  autor  Pedro  Tatuei. 
Bio  de  Janeiro,  20  de  Junho  dei853. 

A»  da  Costa  Pinto  Silva^ 
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EPITOME 

Da  ereeçfto  e  ereaçáo  éo  novo  bispado  de  S*  PanToy  reíy  ifatf 
impelroii  esta  graça^  pontifioey  qae  a  eoneedeoy  seu  primeira 
búpoy  e  eonegofty  eoai  qmm  sa  ftsaáou  a  oathedraL 

Descuberta  o  Âmeríea  Luf^ilana,  fiassaram  »  eila  alguns  missiona^ 
rios^  ffúQ  instruíram  nos  dogmas  da  fé  a  miirlos  dos  gentios,  que 
a  povoavam,  e  correspondendo  sempre  o  fmclo  ao  incansável  aelo- 
d'aqtteUes  pro-commissarros ,  e  verdadeiros  operários  evangélicos, 
se  viram  em  poueo  tempo  fundadas  mo  poueas  ald&is  dos  novos- 
convertidos,  e  estabelecidas  miiit'»  cofonras  de  europà)s,  que  se- 
transportaram  d'aquena  para  esta  nova  região :  o  que  vendo  o» 
nossos  augustissimos  e  fidelíssimos  monarchas,  mandaram  logo  não 
sú  quem  governasse  a  uns  e  otilros  no  temporal,  n)as  tombem  quem 
os  regesse  no  espiritual,  poiulo  parn  esse  fim  um  prelado  na  Bahia, 
a  cujo  cuidado  estavam  entregues  as  almas  de  todos  os  eatholicos, 
que  habitavam  todo  este  continente  :  mas  crescendo  cada  vez  mais 
o  numero  dos  que  lavando-se  na  sagrada  fonte  do  baptismo,  renun- 
ciavam os  erros  do  gonlilismo,  e  abraçavam  a  verdadeira  religião,  o 
concorrendo  suecessivamente  os  poriuguczes,  uns  que  voluntários 
deixavam  as  suas  pátrias,  e  vinham  estaboiccer-se  n'eslas  terras,  e 
outros,  que  obrigado»?,  vinham  cumprir  os  degredos,  para  com  elle» 
satisfazerem  os  crimes,  que  lá  coinmettôram  se  edificaram  tanta» 
povoações,  que  já  se  fazia  moralmente  impossível  aquelle  prelado 
acudir  a  todos  com  as  providencias  necessárias ;  e  como  o  príncipi 
escopo  dos  nossos  fidelíssimos  monerchas  sempre  foi  attender  ao  maior 
bem  dos  seus  vassailos,  puzeram  outro  prelado  no  Rio  de  Janeiro, 
para  que  fossem  menores  os  ineommodos,  e  mais  promptosos  remé- 
dios das  necessidades,  que  occorressem ;  e  nao  satisfeita  ainda  com 
esta  novidade,  a  piedade  d'aquelles  régios  corações,  elevaram  esta 
prelazia  a  bi^^pado,  que  em  breves  annos,  com  a  descuberta  de  novas 
minas,  se  dilatou  taitto,  que  era  preciso  mais  de  anno  para  chegar 
uma  providencia  ás  ultimas  colónias  do  bispado,  e  uma  supçlica  ou 
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queixa  aos  ouvidos  do  prelado,  sem  embargo  do  que  assim  se  con- 
servou muitos  annos. 

Reinando  porem  o  muito  alio,  poderoso  e  Gdelissimo  rei  o  senhor 
D.  João  Vy  e  represeotando-se-IIie  a  necessidade,  que  padeciam  estes 
povos,  a  falta  de  recurso,  e  o  perigo  que  corria  a  sua  salvação  na  falta 
de  prelado»  que  de  mais  perto  lhes  ministrasse  o  pasto  espiritual, 
recorreu  ao  oráculo  do  Vaticano  o  sanli,«simo  P.  Benedicto  Xlv, 
para  que  dividisse  o  dito  bispado  do  Rio,  e  como  a  supplica  eca  tão 
juslacomo  pia,  promptamente  anouiu  S  Santidade  a  ella,  e  aos  8 
dos  Idos  de  Deiembro  dj  1745  se  expediu  o  molu-proprig  da  divisão, 
por  virtude  do  qual  se  separou  d'aquelle  bispado  território,  com  quo 
se  erigiram  os  dous  de  S.  Paulo  e  Mariana,  cada  um  com  sua  só 
cathedral^  composta  de  quatro  dignidades.  Arcediago,  Arcipreste  o 
Chantre  tbesoureuro-mór,  e  dez  coados,  dosquaeséum  magistral 
e  outro  penitenciário,  doze  capei Ues,  um  mestre  de  ceremonias,  qua- 
tro meninos  do  coro,  um  organista  e  um  porteiro  da  massa.  A  pri- 
meira dignidade  com  a  côngrua  de  200^  rs.,  as  mais  160^  rs. ; 
os  RR.  contos  120  rs,,  os  capellfles  50^  rs. ;  o  mestre  de  ceremo- 
nias 10^  rs. ;  osmoninos  docAro  24^  rs. ;  o  organista  50^  rs., 
CO  porteiro  da  massa  10^  rs.,  todos  pagos  pela  real  fazenda  da  villa 
de  Santos» 

O  numeradas  dignidades  e  cónegos  foi  determinado  por  S.  Santi- 
dade, o  o  dos  mais  ministros  ficou  á  eleição  do  soberano,  como  consta 
do  motu-proprio ;  o  qual  expedido  que  foi,  cuidou  logo  Sua  Mages- 
tade  em  eleger  sugeito  capaz  de  reger  este  bispado ;  e  sendo  todas  as 
acçOes  d'aquelle  auguslissimo  monarcba  lilhas  de  sua  alta  compre- 
tiensão,  e  obradas  com  tanto  acerto,  que  eram  a  inveja  do  todas  as 
coroas  da  Europa,  na  eleição  do  primein)  bispo,  que  n(»  deu,  ou 
havemos  de  dizer  que  se  excedeu  a  si  mesmo,  ou  que  toda  a  eleição 
foi  de  Deos;  porque,  segundo  experimentamos,  parece  que  não  podia 
liaver  outra  mais  acertada  do  que  a  que  fez  do  Ex."*"  e  Rv."*  Sr. 
D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  pelas  virtudes,  em  que  resplande- 
cia, o  pela  grande  litlcraturn  e  mais  requisitos,  de  que  se  adornava. 

Foi  este  grande  e  ex.''^  prelado  natural  da  ilha  do  Santa  Marinha, 
situada  na  Serra  da  Estrada,  bispado  do  Coimbra,  e  das  principacs 
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famílias  d'ell«;  na  mesma  aprendeu  as  feiras  proprras  da  prhneínr 
idade,  atendo  13  annos  o  mandaram  seus  país  para  a  universidader 
de  Coimbra,  onde  estudou  philosophia^  e  depois  se  graduou  em  câ- 
nones, em  cuja  faculdade  aproveitou  tanto,  que  mereceu  os  applatisos 
dos  primeiros  mestres  d'aquella  Athenas.  Conctuidos  os  estudos,  se 
recolheu  á  sua  pátria,  e  pelo  grande  nome,  c[ue  deixou  em  Coimbra, 
o  fizeram  lop;o  arcipreste  do  arcediago  d*ella ;  porétn  como  esta  occu' 
payâo^era  limitado  emprego  para  a  sua  litteratura,  passado  pouco 
tempo  o  convidou  o  Sr.  Geraldo  Fdreira  Coutinho,  para  lente  do  prima 
de  cânones  na  dita  universidade,  para  vigário  geral  e  provisor  de  seu 
irmão  o  Sr.  D.  Frei  Manoel  Coutinho,  bispo  do  Funcbaf,  e  recusan- 
do estes  lugares  primeira  e  segunda  vez,  uhimameote  teve  de  eeder 
aos  rogos  d'aquelle,  ^  quem  devia  respeitos  de  mestre,  st  já  nâo  foi 
por  fazer  escrúpulo  de  enterrar  os  talentos,  que  Deos  lhe  deu. 

Feita  a  aceitação,  se  passou  a  Lisboa,  onde  e)-rei  logo  o  conde- 
corou com  um  canonicato  da  sé  do  Funchal,  para  onde  embarcou  no 
anno  de  1725  a  exercer  as  occupações  para  que  era  chamado :  o  que 
irellus  obrou  necessiuiva  de  roais  larga  narração,  que  não  ò  própria 
d'este  lugar,  e  só  basta  dizer,  que  quando  entrou  n'aquelle  bispado,  o 
achou  outra  Inglaterra  nos  costumes,  muita  gente,  que,  havia  quinze 
e  mais  annos,  se  não  confessava,  os  testamentos  estavam  gor  cumprir 
do  tempo,  em  que  os  Philippes  reinaram  em  Portugal,  e  a  este  res- 
ptíito  todos  os  mais  vicies.  Entrou  a  fazer  o  que  devia,  e  logo  o  de- 
mónio so  principiou  a  dar  por  achado,  levantando  tão  grandes  tem- 
pestade.^, que  parece  superavam  os  altos  Olympos,  de  que  se  compõe 
oquella  ilha ;  mas  nada  foi  bastante  para  o  sossobrar ;  porque  ainda 
|)or  aquelle  mar  tão  procelloso  de  contradrcções,  navegou  sempre 
senliurdesi,  o  sem  jamais  desistir  da  reforma  principiada,  de  sorte 
que  sahindodo  dilo  bispado  no  anno  de  1740,  tendo  sempre  exer- 
cido os  referidos  empregos,  eoccupado  na  Sé,  primeiro  uma  cadeira 
de  cónego,  depois  a  de  mestr^escoia,  e  ulirmamente  a  de  arcediago, 
deixou  nquella  diocese  tão  outra,  que  se  desconhecia  a  si  mesma,  e 
lâo  lofurntada,  (|uc  |)odia  servir  de  exemplo  a  todos  os  roais  bis- 
pados 

Cheirado  que  foi  á  Lisboa,  logo  no  mesmo  anno  de  1740,  passou 
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a  governar  O  bispado  de  Lamego  na  ausência  do  Et."^  bispo  d*elleo 
Sr.  D.  Frei  Bianeel  Cainho:  aqui  se  j^nou  cora  a  prudência, 
rectidão  e  inflexibilidadirqHe  já  se  lhe  tinha  admirado  nos  mais  lu- 
gares, que  servira;  porómcomoem  toda  a  parte  ha  homens  e  con- 
sequentemente vicios,  que  castigar,  também  aqui  lhe  nSo  faltou  que 
tolerar;  fiem  contradkções  que  soffrer ;  mas  como  estes  combates 
piíra  elle  ]à  não  eram  novos,  lhe  não  foi  dííBcukoso  triumphar  e, 
4riumpharia  de  ouCres  maiores,  si  o  Ex."^  prelado  nlo  pasassse  tl*esta 
a  melhor  vida. 

Morto  o  Ex.^  bispo,  e  chegando  a  Lamego  a  noticia,  foi  o  Rev."* 
•cabido  tSo  attenciosoque  não  quiz  mandar  tocar  a  sé  vaga,  sem  pri« 
meíro  mandar  pedir  licença  ao  Sr.  D.  Bernardo,  e  juntamente  lhe 
mandou  rogar  que  quizesse  continuar  na  mesma  occupaçSo.  Res- 
pondeu agradecido  a  este  obsequio,  mas  não  aceitou  a  offerta,  e  pas^ 
sados  alguns  dias  se  recolheu  ao  collegio  da  companhia  de  N.  S.  da 
Lapa,  seis  léguas  distantes  de  Lamego,  onde  o  foi  achar  nm  decreto 
do  soberano,  no  qual  lhe  ordenava,  que  continuasse  no  governo  do 
bispado:  allegando  porém  ao  mesmo  senhor  as  justas  razões,  que 
linha  para  não  fazer,  houve  por  bem  allivia-lo. 

Com  poucos  dias  de  demora  no  dito  cx)Ilegio,  se  despediu  d'aquella 
-religiosissima  oommcnidade,  e  tomando  a  bençSo  á  rainha  dos  anjos, 
quen*aquell6  templo  se  venera  com  a  invocação  de  N.  S.  dn  Lapa, 
seguiu  viagem  para  a  sua  pátria,  para  n*ella  descansar  do  trabalho  de 
lantos  annos,  roas  como  podia  socegar  quem  não  nasceu  para  si,  e 
parece  que  só  foi  creado  para  beneficio  dos  mais?  Passado  pouco 
tempo,  o  mandou  convidar  o  sereníssimo  Sr.  D.  José,  arcebispo  de 
Braga  e  primaz  das  Hespanhas  para  sen  vigário  geral:  muito  traba- 
ihou  para  se  escusar,  mas  ultimamente  obedeceu  a  quem  podia 
mandar. 

Partiu  para  aquella  cidade  e  logo  que  chegou  a  ella  entrou  a  exer- 
cer o  lugar  de  vigário  geral  com  tanta  satisfação  do  Sua  Alteza,  quo 
não  duvidou  o  mesmo  senhor  dizer  publicamente  que  se  tivesse  na 
sua  relaçSo  dois  Nogueiras,  nao  queria  n*ella  mais  ninguém.  Refor- 
mou muitos  abusos  assim  do  auditório,  como  da  mesma  relação,  e  fez 
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nutras  mais  coisas,  que  lhe  etemisaram  o  nome  n*aquella  cúria.  No 
lugar  de  vigário  geral  o  achou  a  nomeaçfio  Am  Sua  Magestade  d*oHe 
fez  para  primeiro  bispo  d'esla  diocese,  e  nmdo  deixaçào  d'aqueHe 
com  grande  pezar  de  Sua  Alteza  por  perder  roinislro  tal,  se  passou  á 
corte  a  beijar  a  mào  d'eNreí,  e  o  mesmo  senhor  mandou  logo  buscar 
as  bulias,  que  se  expediram  em  Roma  aos  23  de  Dezembro  de  1745. 

Chegadas  as  dilas  bulias,  se  celebrou  o  acto  dasagraçâo  pelo  Ex.*** 
Sr.  cardeal  patríarcba,  primeiro  de  Lisboa^  no  dia  13  de  Março  do 
1746,  na  santa  igreja  patriarchal,  sendo  padrinhos  o  Ex."*  eRe?.""* 
Sr.  D.  José,  arcebispo  de  Lacedemonia,  e  o  £z*"*  e  Rev."*  S^  D. 
Frei  JoSo  da  Cruz,  bispo  qtie  foi  de  Rio  de  Janeiro. 

Depois  da  sagração  fea  vários  requerimentos  a  Sua  Magestade, 
respectivos  ao  novo  bispado^  que  vinha  crear,  e  deferíndo-se  a  uns, 
ficaram  outros  indecisos,  sem  embargo  do  que,  por  cumprir  com  a 
ordem  do  soberano,  se  embarcou  para  esta  America  a  9  de  Maio  do 
ditoanno  de  1746,  e  a  lâ  de  Julho  aportou  ao  Rk)  de  Janeiro.  Re- 
eolheu-se  ao  collegio  da  companhia  de  Jesus,  onde  se  demorou  alguns 
mezes,  n9o  por  estar  ocioso,  porque  era  este  um  vicio,  contra  a  qual 
linha  publicado  perpetua  guerra,  mas  porque  assim  o  pedia  a  ne- 
cessidade. 

Na  primeira  occasiâo  que  se  offereceo,  mandou  tomar  posse  do 
bispado  pelo  reverendo  Dr.  Manoel  Joseph  Vaz,  que  entio  era  vi- 
gário da  vara  d*esta  cidade,  o  que  se  executou  a  7  de  Agosto  de  mesmo 
anno  com  assistência  do  clero,  pelígiões  e  nobreza :  o  emquanto  isto 
se  obrava  em  S.  Paulo,  ia  S.  Ex.*  Rev.**  mandando  pastoraes  e 
outras  providencias  para  Santa  Catharina,  Laguna,  Rio  Grande, 
Colónia  do  Sacramento,  e  outras  freguezias  da  marinha :  ia  cuidando 
na  divisão  do  cartono,  e  outras  coisas  pertencentes  ao  bispado,  as 
quaes  concluídas  se  embarcou  para  Santos^  onde  chegou  a  29  de 
Outubro  e  se  recolheu  ao  collegio  da  companhia. 

Logo  nesta  villa  entrou  a  cuidar  no  cumprimento  dos  mi«oiiarios, 
a  examinar  a  capacidade  e  procedimento  dos-clerigo»,  e  doe  que  o 
pretendiam  ser;  d'ahi  nesmoi  maiidev  previdências  para«vatiàs  fre- 
guezias, e  Hnalmentc  nomeou  e  coRou  alguns  dos  reverendos  capitu» 
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lares,  t^oo)  que  fundou  a  nova  Sé,  e  os  inais  n'esta  cidade.  Na  pri- 
meira dignidade  proveu^  o  reverendo  doutor  Maibeus  Lourenço  de 
Carvalho»  n«'iturat  da  villa  nova  da  Cerveyra,  arcebispado  de  Braga, 
o  qual  tendo  estudado  na  mesma  cidade,  philosophía  e  theologia,  se 
passou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  levou  por  concurso  a  igreja  d*fista 
<^idade,  que  ao  lempo  da  creaçâo  d*jest6  bispado,  eslava  parochiando: 
a  segunda  conferiu  ao  seu  vigário  gerai  o  reverendo  Geraldo  José  de 
Abranches,  formado  na  faculdade  dos  sagrados  cânones  pela  univer- 
sidade de  Coimbra,  e  natural  da  villa  de  Avo,  bispado  de  Coimbra : 
a  terceira  ao  seu  promotor  o  reverendo  Manoel  de  Jesus  Pereira, 
formado  na  mesma  faculdade  e  pela  mesma  universidade,  natural  da 
vjlia  deSoures  bi^do  de  Coimbra :  a  quarta  ao  revereodo  Tobias 
Bibeirode  Andrade,  também  formado  em  cânones  pela  dita  uni- 
versidade» naiural  da  villa  de  Santos  d*e$to  bispado:  na  cadeira  ma- 
gistral proveu  ao  reverendo  Manoel.  Villeia  Bueno,  da  mesma  villa 
4e  Santos,  e  que  em  outro  tempo  tinha  sido  alumno  da  companhia 
de  Jesus,  e  o*et|a  estudou  philosophia  e  theologia :  na  de  peniten^ 
etário  ao  reveraido  Lourenço  Leite  Penteado,  mestre  em  artes,  na- 
tural d*esta  cidade;  e  nas  mais  cadeiras  o  reverendo  Gregório  de 
Souza,  d'csta  cidade;  o  reverendo  Luiz  Teixeira  Leitão,  natural  da 
Praça  de  Almeida,  bispado  de  Lamego;  o  reverendo  Thomé  Pinto 
Guedes»  mestre  em  artes  d'esta  cidade;  o  reverepdo  António  Nunes 
de  Siqueira,  da  mesma;  o  reverendo  Jacintbo  de  Albuquerque,  na- 
tural de  Tr;^ocoso,  bispado  de  Viseu ;  o  reverendo  António  Moniz 
Mariano,  me^e  em  artes,  o  reverendo  Salvador  Pires,  o  reverendo 
João  G^mçalves  da  Costa»  todos  d'esta  cidade. 

Desembaraçado  das  coisas  mais  precisas,  que  se  offereceram  na 
d^  vUla»  ^biu  á  Serra  {)ara  fazer  a  sua  enti:ada  no  dia  8  de  De- 
.Mnbro  do  mesmo  anno  de  1746.  Mso  me  dentoroem  descrevera 
grandeza  e  pompa  desta  funcçào,  porque  facilmente  se  virá  no  eo- 
.tthecMBento  d^etla»  eommensuy«ndo- se  peio  objecto,  a  que  dizia  rela- 
ção e,reflecitfldo-6$  íias  circumstancias,  que  concurriamde  primeiro 
bispo,  prooufado  om  tanto  desvelo,  alcançado  depois  de  vencidas 
lamas  diflietildades,  e  possuido  com  universal  de  todos. 

XVIII  ^^ 
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Recolhida  a  procissão,  que  deu  principio  ao  plausível  acto  da  en- 
trada, cantou  o  reverendo  cabido  na  nova  caihedral  vésperas  solemnes 
da  Immaculada  Conceição  da  Senhora,  cuja  festa  celebrava  a  igreja 
n'aquelle  dia,  as  quaes  capitulou  S.  £1/  Rev.*%  e  concluidas  com 
uma  douta  e  pia  pratica,  que  fez,  e  com  a  benção  solomne  que  lanj^u 
ao  innumerave)  povo,  que  concorreu  a  este  festivo  acto,  foi  o  mesmo 
senhor  cooduzido  ao  collogio  da  companhia,  e  passados  alguns  dias 
se  recolheu  ao  seu  palácio.  • 

Logo  que  se  viu  n'oste,  a  primeira  coisa,  em  que  cuidou,  foi  fazer 
os  estatutos,  porque  se  devia  regular  a  sua  familía  ;  porque  como  o 
5611  principal  fim  era  desterrar  os  vícios  do  novo  bispado,  que  vinha 
créar,  por  sua  casa  devia  principiar  a  reforma,  porque  emfim  devem 
ser  as  dos  prelados,  seminário  de  virtudes,  e  espelho,  em  que  se  nSo 
descubram  manchas,  porque  n'elie  se  hão  de  vér  todos  os  súbditos, 
para  obrarem  segundo  a  imagem,  que  n^elle  se  representar.  De  tri 
sorte  os  ordenou  que  nSo  tinha  o  seu  palácio  que  invejar  aos  mais 
reformados  clau^ros;  porque  a  oração  mental  era  exercício  quoti- 
diano, e  de  lodos  os  dias  eram  também  a  ladainha,  terço,  exame, 
silencio  e  missa ;  disciplina  todas  as  sextas-feiras  do  anno,  e  segundas 
e  quartas  da  quaresma,  confessava-se  e  commungavaa  familia  todos 
os  oito  dias,  e  cada  mez  os  escravos,  e  finalmente  haviam  outros  mais 
exercícios,  que  por  abreviar  não  refiro. 

Regulada  d'esta  sorte  sua  casa,  entrou  a  cuidar  no  que  dizia  res* 
peito  ao  bispado,  olhando  para  todo  elle,  parece  que  com  visia  mab 
que  de  lince,  ou  com  tantos  olhos,  quantos  lá  contava  o  celebrado  filho 
deÂristor;  porque  emfim  nada  lhe  escapou,  senão  para  remediar 
tudo  e  para  ter  que  sentir  mais  na  parte,  em  que  se  lhe  impossibili- 
tavam as  providencias.  Mandou  pastoraes  para  todas  as  fr^uezias 
cheias  de  saudáveis  doutrinas;  fez  estatutos  para  se  governar  o  oòro 
da  catbedral  interinamente ;  deu  a  todos  os  parochos  a  formalidade 
com  que  deviam  fazer  os  róes  dos  confessados ;  dividiu  as  freguezías, 
que  todas  estavam  confusas  sem  demarcações  ou  limites  certos;  man-* 
dou  tombar  todos  os  bens  das  igrejas ;  fez  estatutos  para  o  recolhi- 
mento de  Santa  Theresa  d'esta  cidade,  e  o  restaurou  da  ultima  de- 
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eadencín,  em  que  se  achava;  o  finalmenle  fex  otilras  miiitasToisas» 
que  não  reGro,  por  ser  esle  lugar  curto  campo  para  o  iheatro  d'ellas, 
e  só  basta  saber,  que  era  tal  o  seu  zelo  e  tal  a  sua  comprehensào»  quo 
a  nSo  se  antecipr  tanto  a  morte,  poderia  este  bispado  dar  leis  não  só 
aos  da  America,  como  a  muitos  da  Europa. 

Foi  tão  amante  da  pobreza,  que  tudo  o  que  tinha  lho  parecia  pouco 
para  despender  com  ella  :  fazia  muitas  esmolas  particulares,  umas 
pelo  reverendo  parocho  da  Sé,  e  outras  pelo  seu  secretario,  e  alem 
do  grande  numero  de  pobres,  a  que  todos  os  dias  dava  de  jantar,  sò 
distribuíam  pela  dispensa  cada  mez  oitenta  ordinárias ;  mas  como 
ainda  isso  era  pouco  para  o  muito  que  desejava  fazer,  mandou  bus- 
cara Portugal  baetas,  sarjas  e  outros  géneros,  que,  sufposto  náoteve 
a  satisfação  de  vér  com  elles  cuberla  a  nudez  de  suas  ovelhas,  por  che- 
garem depois  de  morto,  náo  lhe  faltou  o  merecimento  de  determinar 
em  vida  que,  logo  que  chegassem,  se  distribuíssem  pelos  pobres  mais 
necessitados,  o  que  assim  se  cumpriu. 

Porém  não  satisfeita  sua  ardente  caridade  com  o  que  fica  dito,  para 
ter  mais  que  dar,  cortou  com  o  que  ainda  parecia  preciso,  pois  man- 
dou a  um  criado  que  fizesse  a  conta  ao  gasto,  que  poderia  fazer  a  li- 
teira, e  feita  aquella,  perguntou  si  nno  seria  melhor,  que  o  que  se 
havia  de  dispender  com  esta,  que  julgava  superfluidade,  se  distri- 
buísse com  os  pobres,  e  respondendo-so-lhe  que  mais  grata  seria  a 
Deosestaapplícaçáo,  mandou  logo  dispor  das  bestas. 

Todos  os  dias  se  levantava  de  madrugada,  e  a  primeira  coisa,  que 
fazia,  era  ter  uma  hora  de  oração  mental,  como  quem  bem  sabia  quo 
é  esta  a  melhor  chave  para  abrir  as  portas  do  céo,  e  as  melhores  armas 
para  se  defender  um  christao  dos  três  inimigos  communs,  e  com  o 
mesmo  santo  exercício  dava  fim  ao  dia,  porque  antes  de  se  recolher  a 
dormir,  o  tornava  a  repetir. 

Foi  tão  devoto  da  Senhora,  que,  sem  embargo  das  muitasoccupações, 
que  tinha,  nunca  se  lhe  passou  dia,  em  que,  entre  outros  obséquios, 
que  lhe  tributava,  não  lhe  rezasse  o  rosário,  e  esta  mesma  devoção 
deslava  radicar  no  coração  dos  mais. 

Todosos  annosse  confessava  duas  vezes  geralmente  :  uma  no  dia, 
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em  que  pelo  baptismo  entroo  na  igreja»  e  oitUa  n'aqiien&,  em  que 
celebrou  a  primeira  missa,  a  qual  dizia  todos  os  dias^  e  nunca  jámai» 
por  esmola»  inda  quando  clérigo;  e  depois  de  bispo  celebraTa  quotr- 
dianamente  pelas  suas  ovelhas,  e  si  por  enfermo  a  nSo  podia  dizer», 
a  fazia  celebrar  por  um  dos  seuscapellàes,  ao  qual  dava  a  esmola  de 
cruzado* 

Estes  eram  os  seus  cuidados»  estes  os  seus  emprego»,  enireos  quae» 
o  accommetteu  uma  doença»  que  depois  de  mostrar  n^ella  ume  larg» 
constância»  e  de  ensinara  bem  morrer»  uhimamenie  a  7  de  Novem- 
bro de  1748»  resignado  todo  na  vontade  divina»  passou  d'csta  á  éter- 
nitkide,  peia  uma  bora  depois  do  meio  dia»  tendo  de  idade  54  annos» 
8  mezes  e  4  dias»  e  de  governo  d'este  bispado  um  anno,  onze  mezes  e 
vinte  e  três  dias.  Três  dias  esteve  insepulto»  para  se  lhe  fazerem  as 
honras  devidas  á  sua  dignidade,  e  em  lodos  elles  se  conservou  Oexivel ; 
e  dando-se  á  sepultura  no  terceiro  dia  na  capella-nór  doeollegio  da 
companhia  doesta  cidade,  junto  aos  degraus  do  presbitério»  ahi  se  picou 
e  deitou  sangue,  que  muitos  aproveitaram  em  lenços  e  pannos»  e  al- 
guns nos  pescocinhos»  que  tiraram ;  signaes,  senão  infalliveis,  saltem 
prováveis  da  gloria»  que  está  gozando,  por  premio  do  muito,  que,  no 
decurso  de  tantos  annos  padeceu  e  obrou  por  Deos.  Assim  o  cremos 
piamente,  e  também  que  se  nâo  esquecerá  de  rogar  ao  mesmo  senhor 
pelas  suas  ovelhas»  para  que  llie  vào  fazer  companhia  lá  na  Bemaven- 
turança. 

Amen. 


Copiado  de  um  manuscrípto,  que  existe  na  secretaria  do  cabido  da  sé  de 
S.  Paulo.—  Por 

i4«  da  Costa  Pinto  Júnior^ 
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S.  JOÃO  DE  YPAlVfiMA. 

Deterlpçio  do  morro  do  mineral  de  ferroy  tas  riqueza^  methodo 

mado  na  antiga  fabrioa^  teut  defeitos. 

(OITerecido  to  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto.) 

O  morro  chamado  vulgarmente  de  ferro,  ou  de  araraçoyava  consta 
de  três  cabeços  principaes,  denominados  pelos  lavradores  morro 
vermelho,  morro  de  ferro  propriamente  ditu«  e  morro  de  araraçoyava, 
além  de  outros  muitos  jugos  que  fazem  também  parte  de  toda  esta 
grande  montanha ;  ellessào  cortados  por  difTerentes  quebradas  e  valles, 
entre  osquaeso  principal  é  o  chamado — das  Furnas,  centro  de  todo 
o  morro;  sua  direcção  é  quasi  norte-sul,  e  conta  na  maior  extensão 
duas  léguas  pouco  mais  ou  menos.  Está  distante  três  leguns  da  vilta 
de  Sorocaba.  O  grande  valle  das  Fumas,  que  dista  meia  légua  das 
margens  do  Ypanema,  onde  a  meu  ver  se  devem  estabelecer  as 
ferrarias  e  não  no  córrego  da  antiga  fabrica,  este  valle  e  as  encostais 
do  cabeço  já  mencionado,  e  dos  outros  jugos,  que  para  elle  olham, 
abundam  de  mineral  de  ferro  magnético.  Elle  parece  pousar  sobro 
bancos  de  grés  de  rebolo,  e  este  sobre  oscbito  novacular ;  já  não  fallo 
de  outros  muitos  mineraes,  que  se  acham  em  diversos  pontos  d*esto 
monte,  por  nSo  pertencerem  á  matéria  de  que  trato.  Acha-se  o  dito 
mineral  entre  um  barro  ferruginoso  vermelho  muito  escuro,  diz-se 
minado  em  pedras  soltas  e  desarranjadas,  de  differente  peso  e  gran- 
deza, tanto  á  superGcie,  como  às  vezes  mais  profundamente ;  formando 
porém  grandes  cintas  ou  manchas  nos  córregos  e  quebradas.  Este 
mineral  de  ferro  magnético  é  compacto,  muito  pesado,  de  fractura 
esquilosa,  C()r  grisea  de  ferro  com  pouca  ou  nenhuma  acre  de  ferro 
de  permeio  no  mais  rico ;  maior  quantidade  porém  da  dita  acre  o 
menor  peso  no  hmís  pobre.  Sua  riqueza  é  tal  que  partes  igiiaes  do  rico 
6  pobre  me  deram  60  por  cento  de  producto  em  ferro  coado.  Quanto 
á  sua  posição  tem  este  mineral  mais  a  seu  favor  o  não  necessitar 
senào  de  o  apanhar  á  suj>erlicie,  ou  de  o  cavar  em  maneira  de  pe- 
dreira, o  d'ahi  transporta  lo  â  fabrica,  que  fica  nas  fraldas  do  morro 
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e  meia  légua  distante,  circumstancias  «stas,  dê  que  poucas  oti 
nenhumas  minas  na  Europa »  segundo  o  meu  conhecimento,  se 
podem  vangloriar.  Náo  obstante  a  grande  riqueza  d'e8ta  mina,  parti- 
culares, que  emprehenderam  sua  exirncçâo,  tiraram  grandes  perdas 
em  vez  de  avultados  lucros,  que  esperavam,  do  que  resultou  o  per- 
suadir-se  a  gente  da  capitania,  que  uma  empreza  d'esln  natureza 
seria  sempre  damnosa  ao  estado :  é  verdade  porém  que  estas  asserções 
nascem  muitas  vezes  de  vistas  interessadas,  do  aborrecimento  a  todas 
as  novidades,  dos  incommodos,  qiio  necessariamente  sobrevêm  aos 
que  possuem  terras  no  dito  morro  e  suascircumvizinhanças,  eda  inca- 
pacidade de  conhecer  os  defeitos  do  metliodo  usado  na  amiga  fabrica , 
que  era  o  seguinte:  estraficavam  carvão  mineral,  depois  de  ustulado 
e  pillado  sem  ajuntar  fundente,  entretinham  o  fogo  por  dous  folies  e 
depois  de  um  dado  tempo,  achavam  o  ferro  reunido  em  uma  massa, 
que  levavam  aos  malhos.  Os  fornos,  de  que  se  serviam,  tinham  cinco 
palmos  de  altura.  Este  mclhodo,  que  ó  dos  Lucquezes,  só  póde-so 
applícar  ás  minas  ricas  e  puras,  em  que  o  ferro  está  nada  ou  quasi 
nada  nlteraJo  Já  não  fallo  da  pequena  altura  dos  fornos,  porque  esta 
só  podia  caber  na  mente  de  homens  ignorantes  do  oífício,  e  que 
parece  procuravam  por  gosto  sua  ruina.  Além  d*isso,  como  não 
sabiam  distinguir  o  mineral  rico  e  puro  do  pobre  e  impuro,  houve 
dias  de  pura  perda,  por  ser  impossivel  fundir  o  mineral  pobre  e  mais 
alterado  sem  fundente.  Do  referido  é  claro,  que  um  similhanle  cí^ta- 
belecimento,  dirigido  por  homens  inhabeis  e  ignorantes,  deveria 
arruinares  emprehcndedores,  pois  de  outro  modo  seria  para  admirar, 
que  um  mineral  tão  rico  desse  perda,  S(jndo  que  na  Europa  já  fa^ 
conta  a  sxtracç9o  das  minas,  que  dão  25  por  conto  apezar  de  não 
haver  tanta  abundância  de  lenha,  e  serem  os  salários  por  mais  alto 
preço. 

Matias ,  methodo  de  fazer  carvão  modo  em  Sorocaba ,  hus 

defeiíoSf  facilidade  da  conducção. 

A  maior  parte  d'e^te  morro,  esuas  circumvizinhanças  é  coberta  de 
arvoredos,  e  seria  t<)do  elle  uma  matta  continua  a  nâo  estar  dividido 
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()or  cento  o  sessenta  moradores  pouco  mais  ou  menos»  além  de  outros 
muitos^  que  também  aqui  plantam  por  favor :  todos  elles  ficam  pro- 
iiitâdos  de  derrubar  mattos  virgens  e  capoeiras  altas,  consentindo- 
se-lbes  tão  somente,  que  façam  plantações  em  capoeiras  baixas  até 
decidir-se,  si  acaso  se  deve  dar  principio  a  este  estabelecimento, 
porque  então  háo  de  por  necessidade  ser  esbulhados  da  posse  d*esses 
terrenos,  visto  serem  paizes  de  minas,  ou  si  a  equidade  de  S.  A.  R. 
o  ordenar,  indemnisados  com  outras  sesmarias,  verdade  é,  que  dis- 
aotes  d'aquí,  por  nSo  haver  quasi  terreno  algum  realengo  nas  vizi- 
nhanças. Esta  probibiç9o  de  plantar  em  mattos  virgens  etc.  esten- 
deu-se  a  mais  de  meia  légua  em  roda  do  morro;  conta-se  das  faldas 
d'elle  por  n'ella  haver  muitos  bosques  desvairados ,  como  os  do 
Cayeré,  Ipanemerim  e  outros.  Posso  afiançar  a  bondade  das  lenhas 
para  earvSo,  nSo  só  com  os  ferreiros  de  Sorocaba,  mas  também  com 
a  experiência  própria,  pois  qued'e)le  me  servi  para  fundir  o  mineral 
de  ferro,  e  si  carvão  feito  de  lenhas  verdes,  e  que  n9o  chegaram  a  seu 
perfeito  crescimento,  queimado  em  cavas  feitas  no  chão,  sem  regras 
algumas  para  conhecer  o  completo  estado  de  carbonisação ,  é  bom, 
muito  melhor  será  ensinando  aos  carvoeiros  do  paiz,  o  modo  de  o 
fazer  usado  em  Suécia,  França  e  Allemanha.  Os  carvoeiros  costumam 
vender  a  carga  de  carvão  80  rs.  Quanto  ao  carreto  do  carvão  feito 
nas  mattas  do  distrícto  mineiro,  é  quasi  nenhum  por  estarem  ellas 
muito  próximas  á  fabrica.  O  carvão  porém  feito  em  todo  o  terreno 
d'esta  villa  (porque  a  meu  ver  será  bom  ordenar  aos  lavradores,  não 
destruam  seus  bosques,  nem  vendam  as  lenlias  para  fora,  pois  d'ellas  * 
pôde  vir  a  carecer  a  fabrica)  tem  caminhos  bons  e  planos  por  onde 
possa  ser  transportado.  E  como  as  margens  do  rio  Sorocaba  são  muito 
abundantes  de  arvoredos,  o  carvão  que  ahi  se  fizer,  pôde  ser  trans- 
portado por  elle  abaixo,  e  d'ahi  pelo  Ypanema  acima  em  canaes,  que 
se  deverão  mandar  fazer,  visto  as  de  S.  A.  R.,  que  se  achavam  no 
porto  de  Araritaguaba,  terem  sido  vendidas  por  ordem  da  junta,  e 
muitas,  por  grandes,  não  poderem  navegar  em  similbantes  rios. 

Lugar,  em  que  se  devem  estabelecer  as  ferrarias. 

Eu  disse  no  S  ^-^  V^^  as  margens  do  Ypanema  deviam  ser  pre* 
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feridas  ao  córrego»  em  que  se  acbâm  ainda  iinjo  ruinns  da  antiga 
fabrica,  e  s^unda  vez  repito»  que  é  o  melhor  local  para  esCe  estabe- 
iecimeato;  1/por  teroYpanema  abundância  de  aguas,  2.*  por  estar 
nas  faldas  do  morro,  e  como  centro  da  mina  e  mattos,  3.*  por  ser  o 
caminho  d'aqui  a  pedra  cakarea  melhor,  plano  e  roais  breve,  o  que 
nâo  succederia  a  ser  no  córrego,  como  fizeram  os  antigos,  o  quaU 
além  de  nâo  ter  aguas  em  abundância,  fica  mais  longe,  e ocaminho 
é  peior.  Além  d'isso,  o  lugar  escolhido  é  uma  phnicte  cominua  com 
a  melhor  localidade  para  quaolos  edificios  se  quiserem  levanlar. 
Ultimamente  a  natureza  nos  está  ensinando,  que  este  rio  deve  com 
preferencia  ser  escolhido,  porque  na  distancia  de  cento  e  sete  brocas 
pouco  mais  ou  menos,  contadas  rio  abaixo  até  a  ponte,  por  onde 
passam  os  moradores  do  morro,  ka  um  pequeno  salto ;  d'eHe  nos 
podemos  servir  para  fezer  o  assude,  que  ha  de  levantar  até  o  barranco 
ou  ribanceira  do  rio  as  aguas  necessárias  ás  machiaas  hjdraulices, 
que  hão  de  pôr  em  movimento  os  folies  e  malhas:  a  altura  no  lugar 
do  salto  alé  o  barranco  é  de  dezoito  piilmos,  e  d'alt  até  a  pe»te,  que 
iiazem  cento  e  sete  braças,  ha  quinze  palmos  de  queda  eom  pouca 
diOerença  para  mais.  Pode  estabelecer^^  a  fabrica  um  poueoiíbaixo 
da  ponte,  por  abaixar  mais  o  nivel  do  terreno ;  d'este  modo,  ainda 
quando  as  aguas  d2o  6)S8em  em  muita  quantidade,  dando  maior 
queda  d*ellas,  augmeatavamos  a  velocidade,  e  por  «onsequenoia  a 
quantidade  do  movimento,  que  é  o  produdo  da.  nassa  pela  dita 
velocidade.  A  largura  do  rio  na  ponte  é  de  trinta  e  nove  e  meio 
palmos  e  a  altura  d'agua  no  mesmo  lugar  para  cima  de  quatro  palmos. 

Fu/ndmtt. 

Como  não  é  possível  emprebender  a  fusSo  das  minas  de.  ferro  sem 
fundente,  e  a  pedra  calcarea,  é  o  próprio  do  mineral  de  ierro  mag- 
nético, tive  o  cuidado  de  examinar  todos  os  arredores  do.morro»  e  só 
achei  no  sitio  do  capitão  mór,  que  fica  menos  de  quatro  léguas  dis- 
tante da  fabrica,  e  já  ha  uma  boa  picada  e  plana.  A  direcç&o  dos 
bancos  é  les^nordtôteou  sudueste ;  elks  $ao  de  pedra  calcarea  secun- 
daria, densa  e  grisia  de  fumo :  continuam  até  as  margens  do  rio 
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Sorocaba  na  disiafHsia  de  um  quarto  do  IcguS;,  o  lomain  a  ap|>anTcr 
da  outra  Landa  do  rio. 

Gadoi, 

Os  gados  lauto  vaccuro,  como  cavallar,  precisos  para  a  ecmdurção 
do  ferro,  carvão,  fundente  o  de  oulros  géneros  pertencentes  á  fabrica, 
além  de  se  poderem  ter  a  bom  mercado;  porquanto  uma  junta  de 
bois  custa  8jQ^0  rs.  e  menos,  e  uma  besta  12^800  rs.  pouco 
mais  ou  menos,  creio  os  ha  em  algumas  das  fazendas  antigamente 
dos  padres  jesuítas  (q  ue  são  Ciibatão,  Santa  Anna,  Arassarigu^ma, 
Pintanguy,  Borda  do  Campo  etc.)  que  fazem  poder  poupar  esta 
dttipeza,  e  para  o  futuro  se  pode  mandar  vir  por  dífferentes  veze-s 
quando  (orem  precisos  pela  falta  dos  primeiros,  que  já  estiverem 
cansados,  havendo  o  cuidado  de  augmentar  a  sua  eriaçno.  Estes 
f^dos  do  eosteio  da  fabrica  tem  muito  bons  pastos,  não  só  na  meia 
legun  do  morro,  que  se  deve  tomar  pam  districto  das  minas,  mas 
também  nos  grandes  valles  c<mteúdos  no  dito  morro. 

Trabalhadores  dejomaes. 

Os  homens  eropnegados  no  serviço  d'esta  ferraria,  podem  ser  ou 
«scravos  de  6.  A.  R.,  bem  que  estes  lenham  dirainuido  com  as 
muitas  vendas,  ou  índios,  que  podem  tirar^se  das  aldêas  de  Embaú, 
Baruiri,  iurpecerica.  Pinheiros,  Carapeeuiba,  S.  Miguel,  Nossa 
Senhora  da  Escada  ete.:  da  mistura  d'«ste6  com  outros  trabalhadores 
nasce  o  destmir-se  o  pernicioso  uso  de  os  ter  om  povoações  septradas, 
uso  só  captz  de  arraigar  o  antigo  ódio ;  por  esta  misUira  oonfun- 
dem-se  suas  opiniões  com  as  nossas,  torasm-se  nossos  amigos  e 
irmãos,  ou  alguém  dos  habitantes  do  Sorocaba,  visto  ser  grande  a 
povoação,  i,  é,  de  nove  mil  seteoenlos  e  doxe,  e  haver  quantidade  de 
fiomens  dados  á  vadiação  o  oeiosidade;  será  mesmo  proveitoso 'Coq- 
demaar  ootrabalbo  das  minas  os  homens  de  grandes  crimes  e  seoteo- 
«iados  peb  lei  á  pena  ultima,  osquaes  giorrendo  nascadéas,  como  é 
ordinário,  tomam-ee  pesados  ao  publico ,  t  nullos  à  sociedade;  pelo 
^ntrario  occopados  u'^it  serviço,  $ío  úteis»  porque  com  os  seus 
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trabalhos  cooperam  pra  o  bem  d'ella,  lira-se-lbes  a  faculdade  dè 
commeilereni  novos  crimes,  e  castigam-se  os  antigos  com  a  pena  de 
um  trabalho  continuo  ate  o  Gm  da  vida ;  deixam  de  ser  onerosos  ao 
publico,  porque  tem  meios  de  subsistência,  e  a  sociedade  ganha 
adquirindo  mais  estes  membros,  que  para  ella  estavam  perdidos ;  além 
d*isso,  uma  pena  d'esla  natureza  é  uma  liçSo  continua  para  os  mal- 
vados, o  que  não  succede  com  a  pena  de  morte,  que,  por  s^er  momen- 
tânea, é  logo  esquecida,  e  muitas  vezes  n*esse  mesmo  instante  produz 
um  effeito  contrario,  que  é  fazer  esquecer  o  delicto,  e  enternecer  o 
innocente  a  favor  do  culpado;  em  consequência  julgo  acertado,  que 
náo  so  os  d'esta  capitania,  mas  também  os  das  capitanias  vizinhas 
sejam  d*est'arte  castigados  em  premio  de  seus  enormes  crimes.  Os 
jornaes  em  Sorocaba  andam  por  140  e  IGO  rs.  a  secco  conforme  a 
qualidade  do  serviço,  e  a  100  rs.  dando-se-lhes  o  sustento ;  devo 
porém  advertir,  que  estes  jornaes  hêo  de  necessariamente  abara  tar 
todas  as  vezes  que  liouver  serviço  continuado. 

Fundos  para  dar  principio  ao  estabelecimento. 

Depois  de  ter  feito  ver  a  possibilidade  de  uma  similhante  empreza, 
isto  é,  bom  local,  riqueza  do  mineral,  abundância  d'aguas,  lenhas, 
fundente,  barateza  de  gados  etc,  cumpre  fallar  nos  fundos  precisos 
no  começo  do  esUibelecimenlo. 

Apezar  do  ser  a  receita  da  fazenda  real  muito  menor,  que  a  despeza, 
pois  que  no  anno  passado  foi  de  76:673^482  rs.  e  a  despeza  de 
104:781^190  rs.,  comtudo,  como  temos  já  o  tributo  denominado — 
contribuição  litteraria,  destinado  unicamente  para  pagamento  das 
desiiezas,  que  fizerem  as  minas  no  caso  de  se  porem  em  extracção, 
tributo  bastantemente  rendoso,  pelo  qual  pagam  todos  os  géneros 
exportados  da  villa  de  Santos  para  fora  da  capitania,  e  para  outras 
partes  da  mesma,  com  este  fundo,  e  si  fôr  preciso,  com  algum  que 
venha  do  erário  das  geraes,  porque  n'es8as  a  receita  excede  em  muito 
á  despeza,  pôde  dar-se  principio  a  este  estabelecimento.  Talvez 
quando  a  contribuição  litteraria  não  bastasse^  parecesse  justo,  em  vez 
de  fazer  um  empréstimo^  impor  um  novo  .tributo;  mas  o  povod'esta 
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capitânia  está  já  Ião  onerado»  que  nne  nio  dá  iugir  a  lembrar  $imi- 
Ibante  cousa;  e  eu  não  enumero  todos  os  tributos,  de*que  cstào 
gravados  os  povos,  por  snl)er,  que  V.  Ex<'  está  a  este  respeito  melhor 
inteirado  do  que  eu.  Alem  d'issOt  nenhuma  capitania  principiante 
(nào  obstante  ser  das  primeiras  povoadas)  tributos  impostos  sobre 
géneros  agriculturaes  (como  aqui  so  tem  feito)  só  servem  dedeHntiar 
e  matar  a  agricultura  nascente.  Eu  me  não  lembro  de  propor  a  ex- 
tracção doestas  e  outras  minas,  que  com  o  tempo  se  descobrirem,  por 
companhias^  nas  quaes  cada  particular  entra  com  uma  ou  mais  acçõesi 
c  depois  de  pagas  as  despezas,  o  liquido  se  divide  á  rajão  das  en- 
trada«,  por  saber,  que  uma  similhante  proposição  é  contraria  ás 
vistas  actuaes  do  governo. 

Exportação  do  ferro, 

O  ferro  fabricado  n'esta  ferraria  pôde  ser  transportado  em  carros^ 
ou  bestas,  por  uma  estrada  plana  de  cinco  léguas  a  Porto  Felí/,  e 
d*alii  embarcado  pnra  Matto  Grosso,  Cuyabá  etc.  Pode  também  vir 
por  terra  a  S.  Paulo  (distancia  de  vinte  léguas  e  meia)  da  cidade  ao 
Cubatão  (nove  léguas  pouco  mais  ou  menos)  e  d  ahi  embarcado  para 
Santos,  d'onde  pôde  ser  transportado  para  asdilTorentes  capitanias  do 
Brazil;  ou  melhor  conduzido  por  terra  á  aldôa  de  Baruiri,  cuja  dis- 
tancia é  dedezoilo  léguas,  e  d*ahi  embarcado  no  RioTietó,  Pinheiros, 
Rio  Grande,  Pequeno,  no  caminho  de  S.  Paulo  para  Santos,  d-onde 
pôde  ser  carregado  em  bestas,  que  se  tenham  de  sobrecellente  na 
[Rzenda  do  Cubatão.  Quanto  á  navegação  pelo  Tietê  acima,  ó  impos- 
sivel  pelo  salto  de  Ilú,  salto  de  Pírapóra,  caxoeira  de  Perataraca,  e 
outras,  que  nffo  relato.  Não  é  menos  possível  transporta-lo  pelo  Rio 
Sorocaba  acima  até  perto  da  Cotia,  e  d'ali  a  conducção  por  terra  até  o 
Rio  dos  Pinheiros,  como  eu  tinha  projectado,  porque  os  grandes  saltos 
de  Uruturanti,  Itúparananga,  e  a  caxoeira  de  Perataraca  são  obstá- 
culos iirvenciveis  á  similhante  navegação.  A  varaçSo  das  canoas  em 
todas  as  mencionadas  diíTicuMades,  e  outras  que  não  apontei,  por 
enfadonha  e  dispendiosa,  não  pôde  fazer  conta  alguma.  Ullimamente, 
pôde  o  ferro  ser  conduzido  por  terra  a  Ilú  (distancia  de  seis  pequenas 
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tegni^}  por  onde  passa  n  grande  e^tracfa  (fírs  (ropcrs  0  g^dos  de  ^/ 
Pátrio  p»ra'as  geraes,  que  tem  igual  necessidade  de  ferro  barato  partf 
a  ettracQffo  de  suas  hfras  mineiras;  eu  já  nflo  fallo  do  grande  con- 
Mimo,  f]ue  Ioda  esta  eaphanki  ha  de  dar  ao  ferro  exinriíido  d'esta9 
minas« 

Providencias  necessariaâ  ao  bom  txiío  d*e$(e  esítíbetecimento, 

Gin  consequência  de  todo  a  referMo,  se  parecer  comrenfente  á  S. 
A.  R.^  qeese  dè  príncrpiaa  esia  fabríea,  creia,  sSõ  de  toda  a  neces-' 
stdade  as  protidenckis  seguintes  st.*  mandar  vir  com  a  possível  bre- 
vidade d'aqi}elta9  partes  d^Alleraantia^  em  que  se  trabalharem  minas 
da  mesma  natureza,  um  habtl  fundidor,  que  entenda  também  da 
construcçao  dos  fornos  altos,  e  um  forjador,  que  seja  amestrado  na 
reducçáo  do  ferro  em  aço,  osquaes  ensinando  os  do  parz  as  manipu-^ 
hiçõesda  fus^  e  refino  do  ferro,  formarão  para  o  futuro  liomens 
hábeis  e  práticos,  caper^es  de  serem  empregados  em  outros  sinrnthanies 
estabelecimemos;  2.*  reclamar  as  sesmarias  ou  doações  feitas  em 
terras  âo  morro,  e  de  meia  légua  em  roda  contada  das-faldas  d*elley 
Tfsto  ser  lodo  esle  terreno  disiricto  das  minas,  e  mallos,  o  si  parect»r 
cimformo  com  a  equidade  de  9.  A.  H.  ímíenmis«'nios  com  outras 
sesmarias }  3/  nomear  um  conservador  de  nmiUas,  que  por  via  de 
regra  deve  ser  o  mesma  director  geral  aGm  de  evitar  maísdespezas; 
este  deve  ter  a  seu  cargo  o  fazer  o  aproveitamento  das  ditas  matlas  por 
cortes  regulares,  e  a  eito,  attendendo  ao  perfeita  crescimento  das 
arvoreSi  de  feição,  que  sempre  haja  uma  folha  inteira  a  cortar,  que 
basta  ao  consumo  doestas  ferrarias  1  e  o  ensiitar  devidamente  o 
methodo  mais  adequado  e  económico  para  a  factura  do  carvão;  4.* 
acariciar  por  meio  de  prémios  e  privilégios  razoados,  tanto  os  indios^ 
como  homens  do  paiZf  e  conceder-lhes,  que  nos  dias  de  descanso 
possam  plantar  n*aquellas  panes  do  districto,  que  estiverem  incultas, 
e  em  que  não  houver  mattas,  pondo  sempre  de  reserva  os  campos 
precisos  para  pastos  dos  gados  neoest^riosao  costeio  da  mesma  fabrica; 
este  será  o  melhor  meio  de  ter  um  numero  certo  de  mineiros  hábeis, 
interessados  no  bom  êxito  d*esta  ferraria,  carvoeiros,  carreiros  e  outros 
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obreiros;  5."  rromear  nm  escrivão  iTo  receita  e  despeza^  entrada  cr 
sahid.i  o  um  feilor  lainbenT  enrorrcgado  da  economia  das  lenhas  e 
carvão,  advertindo  porém,  qno  não  lin*  precisão  de  dar  estes  lugares^ 
senào  depois  do  principiarem  a  trabalhar  estas  ferraria»f  porque  è 
contra  todas  as  regras  da  boa  economia  fazer  despezas  sem  tirar 
lucros;  6."  si  para  o  futuro  erigir  a  creagao  de  o:itros  similhante^ 
estabelecimentos,  nomear  «m  inspector  particular,  o  qual  poss.*» 
servir  no  tempo  da  ausência  do  director.  Tudo»  os  ofliciaes  devem 
estar  debaixo  da  immediata  direcção  e  oniens  do  director  geral,  o 
qual  será  obrigado  a  dar  a»  contas  ao  governador  da  capitania,  «i 
quem  também  recorrerá,  quando  precisar  do  seu  auxilio  para  o  bem 
d' este  estabelecimento.  Com  estas  e  outras  providencias,  que  as  luzes 
de  V.  Ex/  podem  subministrar,  parere-me  de  toda  a  necessidade  o 
fazer-56  um  regimento  para  aadminietraçáe  assim  ccomm^ica,  como 
policial  d 'estas  forrarias* 

Esta  meinont  foi  copiada  de  uni  livro  da  secretaria  do  governo  da  provinci» 
de  S.  Paulo,  que  tem  no  rotulo  — •  Documento». 

S»  Paulo ,  10  de  Junho  de  1852 « 

A.  da  Cosia  Pinto  Silta. 
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D«  parte  ^e  dea  o  eapitfto  de   grAiiedeítf'oi  Candi^ò   Xavier  étr 

fl  Sousa. 


SOBRE  O  DESCOBRIMENTO  DO  RIO  YGUREHY. 

(Ofltereddo  ao  Institiido  pelo  Sr.  António  da  Cosia  Tiato). 

111.**  e  Ex.*"  Sr.  —  Vendo  qaanto  (avorece  o  céo  as  acertadíssimas 
disposições  de  V.  Et.%  anticipa-se  niinlia  íiel  escravidão,  tanto  a  dar 
o  mais  plausivel  parabém  de  tanta  felicidade*  coroo  pôr  na  presença 
de  V.  Ex.',  logo  que  chegamos  a  este  sitio  denominado  Curussá,  é 
margem  do  Tielé,  em  que  encontro  possibilidade  para  ir  por  meio 
d*esla  aos  pés  de  V.  Ex.%  que  voltamos  todos  com  saúde»  feliz  e  pros- 
peramente. Está  V.  Et.*  na  posse  do  rio  Ygurey  á  margem  occidental 
do  Paraná,  sete  léguas  abaixo  da  parte  superior  das Sete-quedas»  nt 
mesma  situação,  em  que  o  demonstra  a  carta  de  Mr«  de  Anville.  Foi 
Peos  servido  levar-me  ao  dito  rio  no  dia  10  de  Julho  às  5  horas  da 
tarde,  ao  depois  de  vinte  e  quatro  dias  de  trabalho  por  terra,  e  meia 
de  navegação,  da  maneira  porque  vou  expor  a  V.  Ex.* 

Ex.**Sr.,  com  notável  diOBculdade  e  indizível  trabalho  pude  con- 
seguir o  fructo  d*esta  diligencia  eobeiJecer  ás  ordens  de  V.  Ex.*  por 
entre  tantos  perigos,  pela  diminuta  força  de  gente  com  que  entramos 
para  ella ;  mas  esforçando-se  a  minha  obediência  em  dar  cumprimento 
ás  ordens  de  V.  Ex.*,  chegamos  em  frente  das  Sete -quedas  no  dia  10 
de  Junho  ás  9  horas  da  maniula  com  vinte  e  nove  dias  de  viagem  do 
porto  de  Araritagu.ibn:  e  na  ultima  ilha,  quoali  astá,  estabelecemos 
o  acantonamento  para  existência  das  canoas,  e  mantimentos  de  re- 
serva, e  mais  petrechos,  conforme  as  ordens  de  V.  Ex.*  No  dia  1 1 , 
logo  pela  manhàa,  sem  querer  perder  um  instante  de  tempo,  em- 
barquei coro  seis  soldados  em  um  batelão ,  e  passei  á  parte  oriental 
o  examinar  o  lerrreno  até  abaixo  dos  saltos:  o  meu  tenente-coroneL 
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esforçando-sô  mais  do  <iue  o  pôrmittem  suas  idosas  enfermidades, 
embarcou  também  com  seis  remeiros  em  outro  batelfio  e  seguimos 
todos.  Com  grande  trabalho  principiamos  a  picar  o  matto,  porque  ao 
depois  de  passarmos  ura  aprazível  laranjal,  entramos  em  um  silvado 
espesso,  e  taquaral  espinhoso,  em  que  pouco  se  adiantavam  os  golpes 
dos  facões:  pouco  andamos,  quando  entrando  em  um  arranchamento 
de  Índios  de  quatro  ou  cinco  dias  antes,  e  picadas  francas,  por  ellas 
nos  servimos  até  abaixo  dos  saltos,  sem  mais  detrimento  de  pic^r 
matto,  a  extensão  do  légua  o  meia,  que  tanto  tem  aquelle  transito  por 
ifes  pontas  de  serras,  que  vem  abeirar  ao  rio,  e  penedos  bem  agros 
de  transitar.  D'ali  pude  observar  prudentemente  que  era  frustrado 
todo  o  trabalho  por  aquella  parte  para  o  nosso  intenlOf  porque  os 
alloâ  penedos  da  Occidental  nào  permittem  averiguar-se  de  cá  o  qua 
de  lá  se  oceulta :  por  cima  dos  da  margem  oriental,  que  estão  mais 
próximos  ao  rio,  não  se  pode  dar  passo  para  baixo,  e  a  fazè-lo  pelo 
matto,  ficávamos  na  mesma  indecisão  do  que  o  rio  contém.  Ex  vi 
du  que  dispuz*me  logo  a  passar  d'ali  para  a  parte  occidental  e  reti- 
ramo-nos  para  a  ilha  das  Barracas  que  assim  denominámos  a  do 
fiosM)  acantonamento.  No  dia  1:2,  logo  que  o  permittiram  as  luzes  do 
dia,  passei  á  parle  occidental  com  o  mesmo  numero  de  poucos  soldados 
eremeiros,  onde  lambem  quiz  ir  o  dito  tenente-coronel.  Encontrámos 
terreno  mais  plano  e  melhor  malto,  deixando  as  canoas  dentro  de  um 
pequeno  braço  do  Paraná  por  detraz  de  uma  pequena  ilha;  n'estâ 
lugar  fizemos  porto,  a  que  denominamos  do  S.  Francisco,  etemi* 
sando  assim  d'esde  já  o  111.*'  nome  de  V.  Ex/  Picámos  matto  aquella 
dia  todo  até  um  ribeiro  corrente,  em  cuja  margem  pernoitamos,  sem 
mais  abrigo  que  o  das  arvores  frondosas  e  sem  coberta  mais  que  a  do 
frigido  sereno  d'aquella  noite.  No  dia  13  ás  10  horas  da  manhfia 
sahimos  abaixo  dos  saltos,  em  distancia  de  légua  e  quarto  por  aquella 
parte»  onde  nSo  encontrámos  indicio  algum,  que  esperançasse  o  bom 
êxito  de  nossa  diligencia  e  com  esta  desconsolação  nos  recolhemos  ao 
nosso  campo.  No  dia  14  partiu  o  dito  tenente-coronel  em  uma  canoa 
a  navegar  um  pântano  alagado,  que  ha  por  cima  do  porto  de  S. 
Francisco  até  a  barra  do  Iguatemy,  em  busca  do  rio  Ygurey,  e  reco- 
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1«ea*M  ás  2  horas  da  Unle  sem  inais  frneCo»  que  o  cansado  trabalho 
<1os  remeiros :  a  mesma  diligenciai  repeliu  no  dia  20»  em  que  chegou 
á  barra  do  rio  Iguatemy.  No  dia  1G.  fiz  adiantar  uma  partida  para  ^ 
parte  oocidentat  com  íacGes,  fouces  e  machados  a  proseguir  *uma 
picada,  por  onde  podessemos  desembaraçadamente  transitar;  e  eu 
parti  no  dia  17  com  oito  soldados  e  dezoito  remeiros  das  canoas  • 
abrindo  um  largo  caminho  estivado  com  andaimes  por  cima  dos 
ribeirões  e  nng^s  mais  profundas,  para  eom  mais  brevidade  varar 
duas  canoas  como  fiz»  na  esperança  de  aehar  em  poucas  léguas  nave- 
ffaçio  no  Paraná  por  baixo  das  Sete-quédas,  e  embarcar  sem  a  demora 
de  fazer  canoas  o  ir  eom  maia  brevidade  dar  um  inteiro  cumprimento 
âs  ordens  de  V.  Ex.%  e  d'esla  sorte  asseguramos  por  terra  o  feliz 
4le9Cobrimento  de  um  caudaloso  rio  com  a  configiiraçào  seguinte  : 

Dia  21  de  Junho  ás  9  horas  da  manhia.  Desemboca  este  rio  no 
Paraná  entre  altissimos  paredões  de  pedras,  mais  altos  para  a  parte 
do  norte,  e  para  a  parte  do  sul  menos  elevados;  vem  as  suas  aguas 
em  arrebatadíssimas  cachoeiras;  em  pouca  distancia  acima  de  sua 
barra  faz  um  salto  com  a  altura  de  duas  braças.  Um  quarto  de  légua 
acima  da  dita  barra  faz  o  primeiro  assento,  onde  desemboca  um  ribeiro 
parado,  nativo  de  algumas  pequenas  lagoas  circumvizinhas,  que  tem 
á  sua  margem  da  parte  do  norte,  por  onde  fiz  todas  as  averiguações  : 
fKHico  aeíma  do  ribeiro  ha  quatro  ilhas  vizinhas  entre  cachoeiras, 
umas  maiores  que  outras:  até  a  distancia  de  meia  légua  acima  da 
sua  barra  sobe  a  rumo  de  noroeste,  e  ahi  desemboca  um  ribeiro 
pequeno  e  corrente  da  parte  do  norte,  com  algumas  poucas  pedras  no 
fundo.  Entramos  ali  em  principio  de  um  berval  de  CongonbaSy  de 
^ue  nos  provemos  para  toda  a  jornada :  d*este  lugar  para  eima  eur- 
vando-se  o  rio  em  um  cfoielo  assento  navegável  e  largo,  isento  de 
cachoeiras,  lóbe  a  rumo  de  oeste;  nós  voltanu»  do  dilo  berval, 
reeeiando  encontrar  n'elle  alguma  vizinhança  importunar  Teoi  o 
dito  rio  de  largara  no  primeiro  assento  abaixo  da  ilhias  sessenln  e  três 
ftaimos  e  meio,  e  tem  de  fundo  doze,  sendo  n'este  lugar  lodo  lageado; 
o  paredão  de  pedras  do  pontal,  da  parte  do  norte  da  sua  barra,  tem  de 
largura  cento  e  1  palmos  e  duas  poliegadas  e  meia.  Aqui  tivedeoioni 
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ism  f;iy«'r  uiua  |MníJ[ui?lla  iln  inruleira  fortis^imn,  sobro  «lozo  le>oiir;i5^ 
qiirí  lantfis  iíívoM,  para  |ia<sa^eiii  dus  avisos,  íjihí  nocessila^àe  fazer, 
e  »los  coiuluclores  »Io  luanriíneiilo-,  ijiio  me  eram  precisos  conduzir  eiiji 
jkarcellas,  por  iiâ(»  h^r  j;enlc  sulTuMehl.e  para  trabalho  lào  efllcaz.  No 
dia  23  ás  11  b<iras  chf'K'>o  coniltizido  em  luua  rede,  por  causa  de 
)íiias  inoleslias,  a  vêr  o  dijo  rio.  pola  \mU\  que  Mie  eji  dej  do  haver 
descoberlo ,  o  sgbredilo  icpeaUi-cunHud  Jqílo  Alves  ferreira,  o  nàg 
fpierendo  parar  n'aqnolla  parUj  gu)  só  inslaiilt%  vollou  iiQ  mesmo  di? 
|>ara  q  seu  acaai(;uame»l«)  di  ijha  d.í^  IJarrapas,  onje  roíiservou-so 
iodo  a  leibpo  *\\u)  njulei  \^\ííVa  «jilii^encia. 

Vassoi  aoíul  do  rio  da  Pinguella,  abriuio  catuiidio  c  \araiido  por 
pllií  as  diiis  cauu.^s,  ípje  coiidu/.ia,  e  l'"ndo  march.ido  uma  Icgiia  o 
quarto  chegamos  dcfroul»;  da  barra  íIo  rio  llalú,  q.i»'  cabe  no  Paraná 
\hi\n  [Kíil.i  orienlal,  e  pn-Tipilandu-so  por  cinja  dns  pcnodos,  faz  lai 
iL*slrondo,  que  m  ouvo  na  distancia  d»í  tinas  bj;;iias  abaixo.  Aqui 
achei  commoílidade  o  porto,  pela  quebra  de  um  ribeirão,  por  ondtí 
lancei  uma  canoa  no  Paraná  coin  cincQ  rcipQS,  para  ver  praticamente 
o  effeilo  de  suas  espantosas  fervuras.  Teve  n  dita  canoa  quo  submer- 
gida entre  os  rjedimQÍnbos ,  d'ondo  saliiu  salva  por  merco  de  Dens, 
moslrando-nos  a  exporiencia  que  pgra  aquella  arriscadíssima  nave- 
gaçiio' precisávamos  de  canOi  de  iiiaior  porte.  Tiramos  aquella  para 
terra,  e continuamos  a  inarcba  coiu  o  mesmo  laboriosq  irabalbo.  Em 
_disl}incia  de  qtiatro  legM^»-^  ^  'ocia  de  c:iínii)ho  andado,  achei  um  paú 
5u(ficiente,  de  que  fi/.emQ>  eni  seis  dias  uma  caxjôa  mpior.  Etn  dit.- 
taucin  de  seis  léguas  de  vQraçáo,  parecendo-mo  o  rio  m^is  nioderadu, 
por  uma  (juebra  que  achei  entre  os  paredões  de  sua  níargeir),  /jug 
íFalí  para  baixo  nIo  mais  tratáveis  e  pernnllou)  andar  por  ella,  puz 
n'agua  as  ires  caiiôas,  i)a  cmijecliira  d<í  que  náq  haveria  para  baixo 
mais  obstáculo  que  nie  embaraçasse  uma  velosissima  navegaçífo.  No 
dia  iode  Julho  pelo  meio  dií»,  despedindo  os  trabalhadores  jwira  o 
ilha  das  Barracas  q  fazerem  .companhia  no  tenenjo-cgrooel,  que  ali 
se  achaya  residindo,  embarquei  nos  três  batelões  com  oito  spldadus 
tí  dez  remeiros,  (pie  unicamente  cabiamos,  sete  saccos  de  farinha, 

^res  de  fíijâ»,  dons  cunheies  de  cartuxos,  [n^Ivora,  cbuinbo  etc.  Com 
xvin  32 


íiil  oonlonlanhMílo  navo;^diuos  ns  furiosas  rorrciiltís  (J\M{iiA;l>le  soLcrLo 
lio,  quo  jul;;oiuo5  concluir  a  j^íriuíla  oin  fuiairo  ou  chid)  dias,  c  que 
nsnh  nos  ficasse  uccullo,  nuin  por  ?i\cri;íuar  n\nqucllt?  >  Tlào,  quandt^ 
rept^nlinamenie  no^  vimos  submersos  l«KJoseiu  un»a  confu>5o  de  rode- 
jMoinhos  e  bombas  d'agua,  (rotule  no>  lirou  a  Providencia  Divina, 
ao  depois  de  inuilos  Iraballios  c  afTlicções,  fUí  que  julgamos  aquella- 
a  hora  tiUimo,  o  niiií^tiem  livrar-sc  para  dar  uolicw  do  succedido. 
Anlecipando-nos  aq^cllc  para  iseniar-nos  de  oulro  perigo  maior,  enn^ 
que  iuevilavolmenle  pereceríamos  lodos,  quizemos  ttmiíH'  lerra,  e  a 
não  const^guimos  senào  d*abi  a  meia  K3í;ua  abaixo  para  a  4)arle 
nrienlal,  d^ondcobsersamose-lar  já  na  frenli;  de  um  grande  e  afuní- 
nilado  louíbo  d\iguas  l5o  perigoso  como  inliansilavel.  Empreben- 
ilenios  passar  para  a  parle  occidenlal,  onde  linhauKKs  o  i><>sso  caminha 
e  proseguir  por  lerra  como  d*anles,  dk)  que  com  muila  brevidade  nos 
arrependemos,  porque  subindo  |KM'  cordas  liradas  de  cima  dos  penedos 
com  as  canoas  muilopara  rima,  e  largando  para  a  oulra  banda  a  Ioda 
a  força  de  remos,  foíuos  do  improviso  arrebatados  pelas  correntes  »ld 
á  frenle  do  pFecipicio,  onde  tomamos  porto  em  uma  alta  c  formosa 
illtâ  sobre  penedos,  abastecida  de  aUo  e  grosso  arvoredo,  sendo  a 
primeira  que  enc<»R<lrei  abaixo  dis  Sete-quédas,  a  que  denominamos 
da  Senhora  do  Pillar,  e  ali  asseirtaiiv>>  o  nosso  eam[)0  cnKiuan to  obser- 
vávamos o  que  tinbara<»s  na  vangu;irda  ,  o  as  cireumslancias  do 
formoso  rio  Ygiirey,  que  ali  se  ik)s  apresentou  com  a  barra  defronte 
(lesla  alterosa  ilha.  Sóde  o  formoso  rio  Ygurey  a  rumo  de  noroeste, 
tim  quarto  de  légua  até  o  primeiro  assenlo;  leni  de  largura  na  sua 
barra  com  palmos,  pouco  acima  faz  a  primeira  estrondosa  cachoeira, 
|)ur  onde  dá  váo  com  muito  trabalho  com  a  extensão  de  um  quarto- de 
]egua  até  o  dilo  prinxeiro  assento,  em  cujo  termo  dá  navegação  do 
canoas  carregadas^  e  tem  a  largura  de  cincoenta  palmos  e  dezesete  ua 
fundo:  acima  d'este  obscure  e  parado  assento  curva-se  para  oeste,  e 
n*cste  rumo  sobe  aguas  até  onde  não  chegamos  a  averiguar,  corres- 
[londendo-lhe  pelo  oc^idente  o  rio  Curuy-guassú,  que  corre  para  o  Pa- 
raguay,  e  faz  barra  seis  ou  sete  léguas  acima  de  Curugmaty,  como  aqui 
uQlnnam  alguns  eonipanheiros  práticos,  que  li  foram  cn)  outro  tempo. 
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Da  TcferiJa  ilha  expedi  ires  camaradas  para  o  porlo  de  S.  Francisco 
a  fazer  retroceder  os  iríibalhadores,  que  chegaram  no  dia  i3  ás  nove 
011  dt'z  horas  da  manhân.  I)'ali  observamos  a<í  novas  diííiculdadc5, 
em  quo  prosegnc  o  Paraná  a  precipilar-sc  por  entro  serras,  que  ali 
fhegam  ássnasmargcn?,  c  ahrindo-sc-lhe  lambem  o  campo  occidenláf, 
fomos  preseniidos  dos  Índios  Ile^pnnhóes,  que  imperccplivelmenlo 
vieram  no  dia  i  i  empreitar  o  nosso  compo,  como  nos  mostraram  ns  suas 
trilhas  e  picaílas  na  mesma  tard»%  cm  quo  fomos  á  terra  firmo  dispor 
a  continuação  do  nosso  caminho  ,  d'oni!o  fios  recolhemos  com  a 
certesa  deeslarem  os  alojamenlos  em  pouca  distancia  pelos  frequen- 
tados caminhos,  que  cultivam  aquelle  niallo.  No  dia  i6  logo  pela 
manhiía  por  toda  a  parto  se  incentlia  (»  campo  occidcnlal  á  beira  d« 
rio,  e  d*ahi  a  poiícos  instantes  correspondeu  o  campo  oriental  em  mais 
distancia,  pois  no  dia  l3so  havia  incendiado  %  turbado  lodo  o  hori- 
zonte defronto  án  nosso  acampamento. 

Preseniida  a  nossa  partida  no  campo  inimigo,  a  estrada  do  nosso 
regresso  por  aquella  parlo  nos  licoti  cortada ;  o  rio  cada  vez  mais 
obstinado  em  nos  ilenegnr  a  sua  navegação,  sem  o  refrigério  de  po- 
dermos passar  à  margem  oriental  sem  o  ovidenlissimo  risco  de  arro- 
balarom-nos  as  cachoeiras,  como  já  observamos  a  custa  de  nossa 
experiência,  determinei  rclirar-me  a  ilha  d.is  í^irracas,  reforçar  com 
a  gente  mais  capaz  de  moveras  armas,  que  nào  havia  miMla,  o  passar 
á  margem  orientai  por  cima  das  Sele-quédas,  o  desde  logo  picar  o 
ínalto  até  onde  encontrasse  navegação  na  distancia  que  fosse,  o 
quando  a  achasse  ou  não  pudesse  fazer  canoas  o  embarcar,  caminhar 
por  terra  até  o  meti  destino,  cm  cumprimento  das  ordens  do  V.  Ex.* 
Cora  esta  resoJeçao  cheguei  á  ilha  referida  aos  18  do  moz,  incapa- 
císsimos todos  pelas  coniinuaílas  chuvas,  de  que  fomos  vexailos  em 
toda  aquella  desabrida  jornada.  Para  logo  porém  mandou  o  tenenle- 
coronel  Joflo  Alves  Ferreira  desesperadíssima  mente  apromptar  canoas 
e  gente  para  recolher-se,  sem  admitlir  razão  algtima,  deixando-me 
cora  os  espiritos  supitados  e  atadas  as  m5os  para  proseguir  na  dili- 
gencia, pois  sendu-lhe  precisas  trinta  pessoas,  quando  menos  para 
varar  canoas,  nos  dous  saltos,  inutilmente  me  ficavam  vinte  para  pe- 
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fiélrâr  um  seriao  pelo  menos  do  qfinrcnla  a  cirtcoenin  l<ip;Hí»s,  poroaVW 
fie  inumeráveis  Índios,  que  hobilam  «nqueíle  continenle,  quando  lod.^' 
.1  pequena  oxpe»liçno  níio  era  bnstanlc  para  dilif^enria  Ião  árdua  e  IHo 
arriscada.  Deixamos  d'esle  modo  deSíMdíerlas  dVsla  vez,  seis  lef^iia^ 
e  meia  da  barra  do  rio  i^tiaiemj  no  ila  Pinguella,  c  qualro  e  meia 
d^csie  ao  rio  Yj^nrev :  ao  sul  d'este  and.imo«i  duas  lepias  e  nieia  abaixo 
pelas  raarfçens  do  Paraiiá,  e  chegamos  ondft  fazendo  segundo  aperto, 
faz  oulro  lombo  d*aguas  como  nas  Seíe-quédas,  e  da  mesnía  sorio 
encana  entro  p<*nedos,  e  assim  prosegne  quanto  d'a(i  alranca  a  vislá, 
sem  que  em  distancia  de  nove  lo^ínas  o  meia,  que  rfndamos,  seja 
possivel  adniillir  navegação,  comoobservnniosâ  ciístade  ríossa  proprlrf 
cxpericncia. 

Deliberoi-me  snliír  ato  d  porto  de  Anirítagtiaba,  onde  cbej^amos 
com  quarenta  ejíei^dlhsdif  iriavog.içfio  c  viagetn  fcli<  írtsima,  sefii  um  sí3 
He  chuva,  e  aqui  ròii:  lodá  a  genle  esp^Marrií  a  merco  das  ordens  de  V. 
£\/,  fazendo  n'i;$lc  c.on>tíni»s  liina  casa,  cm  que  suíflcichlcínenltí 
possam  com  conmiodidade  dcau'tebr-so  ilu^  rigores  (fo  temp*»  as  sele 
fcanôas  dè  nosso  iranspdrié. 

Sahimos  do  aeanlonauicnio  da  ilha  das  n:u'racas  no  dia  2(Íde  Julho. 
e  cm  dczoilò  dias  subimos  o  Paraná,  lomando  r)0  dia  7  de  Agosto  i 
jbarra  d*cstoTielc,  em  que  íiavemos  lido  a  demora  de  vinte  oilòdias. 

Em  25  de  Agosto  ím  encontrou  (»  sargento  Ignacld  Alves  de 
Toledo,  por  quem  eu  esporava,  conhecendo  o  seu  avultado  préstimo, 
com  os  maniimeníos,  com  qiw  qíiiz  soccoVrer-nos  a  cuidadosa  piedade 
de  V.  Ex.%  a  qBem  repetidas  vezes  rendemos  as  devidas  graças ;  os 
ditos  mantimentos  vcni  intactos,  porque  arhkla  os  trazemos  com  sobra 
bastante  á  excepção  de  alguni  toucinho,  de  que  nos  servimos,  porque 
do  que  lovamòs,  còrrompeu-se  a  íeí^ví»  pnrle  por  mal  cUrado,  e  õ 
mesmo  aconteceria  a  esie,  que  ainda  ia  com  monos  lempo  de  beneficio. 

Todos  os  meus  companheiros  se  lém  portado  n'eslá  ac^lo  com  in- 
comparável zelo,  fidelidade,  constância  e  valor,  pelo  que  se  fazeni 
dignos  da  preciosa  ailençito  de  V.  Ex.";  muilo  principalmente  o 
sargeiUo  Miguel  Pinto  dos  Anjos,  que  desde  agora  o  proponho  aoá 
blllos  de  V.  Ex.',  para  sendo  servido  lembrar-se  do  seu  distinclí> 
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hierecitnevto,  possam  assini  nnimarom-sc  de  hòvo  os  que  herví  se 
emprognra  no  serviço  de  Sua  Magesldde  e  no  devido  desempenho  da? 
respeitáveis  ordens  díj  V.  E\.' 

Meu  Si*.  Ex."*,  as  ntilidailos  do  real  serviço  de  Sua  Mngestade,  c 
as  disposições  mais  do  agrado  de  V.  E\,%  lanlosabe  prezar  a  minlia 
submissa  obedienèia,  que  anteponho  á  minlia  rommodidade  própria, 
e  ainda  á  minha  saúde:  esta  aind.i  Deosé  servido  m*a  conservar  em 
seu  inteiro  vigrír,  estou  ainda  na  mesma  arao,  a  maior  parlt*.  das 
canoas  promplíis,  prle  da  despeza  feita,  o  tempo  ainda  favorável, 
a«sim  sendo  do  agrado  de  V.  Ex.*  o  de  seií  empenho  o  peneirar  desde 
agora  aqueile  serlSo,  e  ver  quanto  n'ell6  ha  incógnito,  seja  V.  Ex.' 
servido  consignar-se  um  cdrpo  da  trdpis  mais  numeroso  e  suíTicienle, 
com  cujas  forças  iiossamic^  setn  palliar  demoras,  nem  esc^gitar  cau- 
telas, costear  o  rio  Pdraiiá  até  a  bdrra  do  Iguassú,  ver  por  onde 
permitte  navegação,  e  pdr  elia  passar  a  parte  Occidental,  onde  couber 
no  possível,  de  sorte  que  em  breve  tempo  nada  mais  fique  ali  que  se 
|X>ssa  occultar  áos  olhos  dé  V.  Ex.' 

Nenhum  trabalho  nem  cuiaado  me  ficará  na  Subsistência  de  minha 
Tamilia  confiando  fírmenlentè,  como  devo,  nas  benignas  o  sinceras 
expressões  de  V.  Ex.%  com  as  quaes  se  dignou  lionrar-me,  sendo 
mais  próprias  da  benigniddde  de  V.  Ex.'  que  do  meu  merecimento, 
e  n'esle  reconhecimento,  pára  abrigo  meu  e  de  todos  os  súbditos,  fui 
rogando  a  Deos  guarde  a  illustrissima  pessoa  de  V.  Ex.*  muitos 
annos.  Sítio  de  Curussá  atís  2  de  Setembro  de  1783. — De  V.  Ex.*, 
III."*  e  Ex.*^'  Sr.,  o  mais  submisso,  obrigado  súbdito  o  reverente 
caplívo.  —  Cândido  Xaviet  de  Almeida  e  Souza. 

Esta  parle  foi  dirigida  ao  capitão  general  Francisco  da  Cunha  o 
Menezes,  e  acha-se  na  secretaria  do  governo  de  S.  Paulo,  livro  dos 
%ffidos  para  o  ministro  —  annos  1782  a  1788. 

«.  Paulo,  l."  de  Junho  de  1852. 

António  da  Cosia  Pinto  Stha. 
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DESCOBERTA 

DOS 

CAMPOS  DE  GLARAPIIAVA. 

(OíTcrccido  ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto  Silva.) 

III.""*  c  Ex.""  Sr.— Para  ilar  cnmprimciilo  ásonlensdcV.  Ev. 
entrei  pelo  porto  tio  Carrapato  a  18  de  Novembro  o  chegnéi  a  estes 
campos  do  Giiarapiiava  dia  de  Santa  Bi^rbara,  4  Novembro,  pelas  3 
horas  da  tarde,  com  a  gento  o  trem,  quo  consta  do  mappa  incluso, 
passando  lodo  o  sert5o,  que  ó  maltu  grosso  de  trinta  Icgiias  sem  cousa 
de  maior  cuidado,  nem  achar  novidade  memorável.  Houve  sempro 
bom  tempo,  a  maior  felicidade,  que  Dcos  fui  serviílo  dar-nos,  pois 
si  estivesse  mau  tempo,  seria  impossivel  saliir  fora  lodo  o  irem,  por 
causa  dos  cavnllos  nào  aturarem  o  mnlto,  pelo  pouco  pasto,  que  n*ollcs 
ha,  e  sempre  houve  a  perda  de  quinze  ou  dczescis  cavallos,  quo 
lioaram  cansados  e  mortos. 

Eu  passei  algumas  noites  bem  mal  acoinmodado,  dormindo  no 
capote,  e  ceando  uma  pouca  d'agua  fria,  c  outros  incommodos  por 
causa  de  ficar  alraz  todo  o  trem ;  mas  agora  nada  lembra  pelo  gusto 
de  ver  n'estes  alegres  campos,  e  ter  accrescenta«lo  aos  do:ninios  de 
Sua  Magestade,  no  governo  do  V.  £x.*,  estes  grandiosos  campos  e 
dilatados  sertões,  pois  os  campos  que  já  tenho  descoberto  passam  de 
quarenta  léguas  de  norte  a  sul  e  leste  a  oeste,  pelo  que  tenho  andado 
mais  de  vinte  com  um  grande  rio,  que  passa  pelo  meio  o  por  ter 
algumas  cachoeiras  não  o  navegável  em  toda  a  parte:  tem  pelos 
campos  muitos  ribeiros  grandes  e  outras  aguadas,  que  offerecem 
alegres  e  do  boa  apparencia  para  criar,  pois  lodos  dizem  que  produ- 
zirão muita  criaçiio  pela  bondade  dos  pastos,  que  são  de  muito  dif- 
ferente  o  melhor  qualidade  que  dos  campos  geracs  de  Coritiba,  e  si 
Deos  permitlir  que  se  povoem,  será  um  delicioso  pniz,  pois  os  ares 
são  milito  alegres  e  as  aguas  excellenle?,  a  terra  mostra  dará  algifns 
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fritcios  (lo  rainpo  «sem  ser  preciio  plantnr  no  iiiaUo,  como  fazem  por 
Ooriliba  oouirns  panos,  c  assim  pedem  formar-se  muitas  fazendas  e 
povos»  d'onde  resulta  para  Sua  Magestade  grandes  utilidades,  pois 
lambem  ha  grandes  esperanças  dd  ouro  para  a  parle  de  oosle,  que,  si 
houver  tempo,  hei  de  examinar  antes  de  sahir  para  fora,  si  Deos  fòr 
servido. 

No  mesmo  dia  que  sahi  a  estes  campos  deixando  a  maior  parte  da 
gente  arranchada  nocapiíode  Sanla  BarKira,  sahi  com  dous  capitães 
decavallo,  Josédos  Santos  Rosa  e  Francisco  Carneiro  Lobo  a  explorar 
o  campo  e  ver  o  que  n'elle  havia;  lendo  marchado  um  quarto  de 
légua  aliramos  um  tiro  e  logo  em  distancia  de  ires  quartos  nos  respon- 
deram com  nma  graníe  fumaça;  presumindo  ser  gentio,  achei  o 
tenente-coronel  Cândido  Xavier  com  vinte  e  oito  camaradas  em  um 
forte,  que  tinha  principiado  com  ranchos  feitos  e  bastante  cautela 
para  defesa  do  genlio  :  foi  inexplicável  o  gosto,  que  todos  tivemos  por 
nos  encontrarmos  tão  hrevc,  (piando  era  dos  fnaiores  cuidados,  que 
eu  linha  em  ver  gastaria  muito  tempo  em  topar  «sta  gente,  que  tinha 
entrado  pelo  porto  de  Nossa  Senhora  da  Víctoria^  ou  que  ainda  não 
teriam  sahido  ao  campo  e  que  isto  me  demoraria.  Tanto  que  quando 
o  dito  tenente  ino  reconheceu,  arvorou  bandeira,  que  do  uma  porte 
tem  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  da  outra  as  roaes  armas,  o  fez 
todas  as  mais  demonstrações  de  alegria,  que  foi  possível,  pois  liavia 
quinze  dias  que  ali  se  achava,  sem  mais  provimento  que  alguma  carne 
secca  de  porco  do  matto  o  anta,  com  que  passavam  sem  sal :  ali  me 
informei  do  estado  d'aquella  expedição  e  achei  toda  desbaratada,  e 
certamente  se  não  poderia  continuar  sem  uma  grande  providencia 
pelo  desmaio  em  que  todos  estavam,  principalmente  pelo  desacordo 
do  tenente  Filippe  de  Santiago,  que  achando-se  um  dia  ou  dous  de 
viagem  doestes  campos,  voltou  para  traz,  foi  ao  porto  de  Nossa  Senhora 
da  Yictoria,  aonde  recebeu  cartas  minhas,  em  que  lhe  dizia  partia  já 
para  o  Carrapato  a  entrar  para  estes  campos,  e  esperava  encontra-lo 
até  Q  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  pretendia  se  dissesse  a 
primeira  missa  n'estes  campos,  o  que  não  foi  bastante  para  deixar  de 
seguir  o  desaccordo  de  subir  pelo  rio  do  Registo  acima  âté  o  porto  de 
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No>sa  Senliora  dn  Gi)iicei(;n(í  da  Cava  ca  ii;^;!  com  o  deslíiin  de  so  eí\- 
ííonlrar  comigo  [mio  (Carrapato  e  entrar  juntos  para  estes  sertõas. 
siMido  necessário  para  isso  dar  uma  volta  do  mais  de  conla  ocincoeiua 
}eguas,  o  que  em  dmis  dias  conseguia  conlintiaiido  o  marcha  para 
elles  d'onde  se  achava,  passando  de  mez  que  partiu  do  |K)rlo  de  Nossa 
Senhora  da  Vicloria  com  trinta  hoineus  em  três  canoas  ate  agora  nàe 
lenho  noticia  d*elles. 

Tamhem  tinham  desertado  vinte  e  quatro  homens  pouco  antes  dq 
4Íilo  tenente  Sirtitiago  prlir  leraiitlu  as  armas  e  facões,  que  tinham, 
de  que  o  mesmo  tenente  não  ti|iha  dado  parte»  e  depois  de  dar  alguma^ 
providencias  me  recolhi  peia$  G  iberas  para  q  rapào  de  S^nt^  Barbara, 
onde  eslava  nossa  gente,  qi|e  já  de  um  alfo  tinha  visto  a  bandeira  e 
torro,  que  reconheceram  jcom  um  ocuIq,  c  festejaram  com  muita 
salva,  e  land)em  lhe  tinha  uiandadodar  parte  por  tun  cavalleiro  para 
os  tirar  do  cuidado,  que  lhe  podia  causar  minha  demora.  Ao  outro 
dia  5  de  Dezembro,  contados  os  olBciaes  e  mais  gente,  que  me  acom- 
panhavam, marchei  para  o  forte  e  com  o  maior  alvoroço,  nosacom- 
modamos  nos  ranchos,  que  estavam  feitos^  e  barraca,  que  levávamos, 
e  todo  o  dia  se  passou  em  nos  arrumarmo-nos,  e  no  6,  sexta  feira, 
pela  1  hora  montei  a  cavallo  com  dezeseis  cavalleiros,  fui  ver  o  campo 
para  aparte  de  oeste, «  tendo  andado  três  léguas  não  encontrei  mais  que 
campo  e  alguns  capões,  e  ludo  quanto  podia  descobrir,  tudo  era 
campos,  e  porque  desejava  saber  onde  ficava  o  Rio  Grande,  de  que 
iiavia  noticia,  mandei  o  capitão  Francisco  Carneiro  Lobo  eao  tenente 
Francisco  Lopes  Cascaes  conlinuassem  aló  encontrar  o  Uio  Grande  e 
descobrir  algum  alojamento  de  indios,  pois  não  linha  visto  signal 
d'elles,  mais,  do  que  em  vários  capões,  vestígios  do  roças  antigas  e 
me  recolhi  para  a  torre,  onde  cheguei  pelas  10  horas  da  noite,  e  já 
lodos  estavam  com  cuidados  pela  minha  grande  demora.  Ao  outro 
dia,  sabbado,  véspera  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçiio,  chegou  o 
capitão  Carneiro  e  os  mais,  qiio  forani  ver  o  rio  e  deram  noticia  de 
ter  chegado  a  elle,  sem  encontrar  mais  signal  de  gentio,  e  no  mesmo 
dia  se  arvorou  uma  grande  cruz  no  forte  por  signal  da  lei  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  n\*stcs  sertões^  o  /i  noite  se  fizeram  grandei 
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fogos «  luminárias:  nodomingo,  dia  da  Nossa  Senhora  da  Concaiçào, 
cantou  o  reverendo  padre  frei  José  missa,  e  festejou-se  a  mesma 
Senhora  com  o  maior  culto,  que  foi  possivel,  confessando-se  muita 
gente,  e  quasi  no  fim  da  missa  succedeu  o  que  consta  da  relação 
inclusa:  passou-se  todo  o  dia  com  muito  contentamento  e  vários  di- 
vertimentos pelo  gosto,  em  que  todos  estavam. 

Na  Segunda  feira  sahi  com  os  três  capitães  e  trinta  de  cavallo  até 
o  rio  a  ver  o  porto,  onde  haviamos  de  alojar,  e  dar  ordens  a  fazer 
ennòas  para  se  passar  a  outra  parte ;  chegamos  já  quasi  noite  a  um 
sitio  ao  pó  d*elle,  onde  nos  acommodamos  e  pela  muita  chuva,  que 
Ik)uvq  n*essa  noite,  passamos  bem  mal,  e  sem  embargo  de  continuar 
a  chuva,  ao  outro  dia,  10,  pelas  8  horas  da  noite  a  cavallo,  ficando 
o  capitio  Lourenço  Ribeiro  com  a  sua  gente  a  procurar  o  melhor 
porto  do  rio,  e  me  recolhi  ao  porto  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
onde  eslava  mais  gente  a  dispor  a  marcha,  para  quinta  feira  12« 
para  o  rio.  Fui  para  a  parte  de  leste,  que  é  onde  sahe  o  caminho  da 
Nossa  Senhora  da  Victoria,  para  os  campos,  ver  se  achava  melhor 
lugar  para  dar  principio  á  fortaleza,  e  por  nSo  achar  paragem  suíB- 
ciente,  nem  me  agradar  o  sitio,  onde  estava  principiado.  Na  sexta 
feira  com  toda  agente  marchei  para  o  rio,  onde  cheguei  no  sabhado, 
e  já  aK  estava  o  capitão  Lourenço  situado  em  boa  paragem,  onde  o 
rio  dá  váo  por  uma  cachoeira  estando  muito  abaixo  o  sempre  com 
grande  diflSculdade. 

Não  posso  no  mappa,  que  presentemente  offereço  a  V.  £x.*  doestes 
«ampos,  assignalar  o  lugar  da  fortaleza,  que  n'elles  pretendo  fazer, 
pois  emquanto  não  alcanço  verdadeiro  conhecimento  d'elles,  nSo 
disponho  o  estabelecimento,  mas  si  Beos  me  ajudar  por  todo  o  mez 
fie  Janeiro,  que  entra,  me  hei  de  estabelecer  naquella  parte,  qu6 
achar  mab  commoda  para  dar  execução  ás  ordens  de  V.  Ex/ 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Porto  do  Pinhão  no  Rio 
Jordão,  22  de  Dezembro  de  1771. 

Âffpnso  Botelho  de  Sampaio, 

*i  <> 

XV  III  •>«/ 
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Relação  do  primeiro  encontro  que  o  íenente-coronel  Affbnso 
Botelho  de  Sampaio  teve  com  os  indios  do  sertão  do  Tybagy 
nos  campos  de  Guarapuava^  Dezembro  de  1771. 

Estando  abarracadô  nas  margens  do  rio  Jordão,  que  pas^a  quasi 
pelo  meio  dos  novos  campos  de  Guarapuava  correndo  d'enire  norie 
e  nordeste  para  o  sul,  e  resolvendo  passara  margem  occidental  para 
descobrir  os  campos,  que  se  viam  para  a  mestua  parle,  o  fiz  no  do- 
mingo, 15  de  Dezembro,  ouvinJo  missa,  que  disse  o  reverendo  padre 
capellao  frei  José  de  Santa  Thercsa  de  Jesus,  acompanhando-me  os 
ires  capitães  decavallo  da  tropaauxiliar  de  Coriíibn,  Francisco  Car- 
neiro Lobo,  Lourenço  Ribeiro  de  Andrade  o  José  dos  Santas  Rosa, 
o  tenente  Domingos  Lopes  Cascaes,  os  dous  sargentos  da  praça  de 
Santos,  Manoel  Gomes  MarsagSo  e  Josó  Joaquim  Gesar  e  varias 
pessoas  mais,  que  por  tudo  faziam  o  numero  de  vinte  o  seis  cavalleiros, 
sem  provimento  atgum,  pois  faziam  tençSo  de  voltar  no  mesmo  dia, 
6  passando  o  rio  na  cachoeira,  que  faz  no  mesmo  porto,  que  permittia 
váo  com  alguma  diflíiculdade  pela  corrente,  que  faz  o  despenhado  das 
aguas,  e  muito  mais  pelos  caldeirões  e  canaes,  que  tem  pelas  lages, 
em  que  tropeçando  os  cavallos,  fica  evidente  o  perigo,  como  succedeu 
n'esta  occasiào,  cahindo  os  cavallos  de  quatro  camaradas,  um  se 
avizinhou  á  morte  por  se  nao  poder  desembaraçar  dos  estribos,  e  sendo 
levado  com  o  cavallo  pelo  impulso  das  aguas  a  lugar  fundo,  onde  foi 
visto  dar  três  voltas  o  cavallo  por  cima  d*elle  e,  por  milagre  de  Deos, 
escapou,  e  assim  mesmo  continuou  a  viagem :  d'esto  perigo  me  nSo 
livrei,  pois  cahindo  o  cavallo,  me  lancei  fora  com  brevidade  da  sclla, 
fiquei  em  no  rio,  dando-me  a  agua  por  baixo  dos  braços  e  pelo  soc- 
corro,  que  tive  da  gente  de  pé,  que  me  avizinhava  para  cautelar  o 
perigo,  cassei  o  mais  arriscado  a  pé,  ato  ganhar  uma  lage  mais  alta, 
que  está  quasi  no  meio  do  rio,  e  n*esle  p.isso  tendo  mais  de  cincoenla 
braças  de  largo  pouco  mais  ou  menos,  grande  (arieó  perigoso,  por 
cujo  motivo  para  o  não  repelir,  reirocedenrlo  á  barraca  para  mudar 
roupa,  fiz  no  meio  do  rio,  na  mesma  lage,  mandando  vir  da  barraca 
a  roupa,  passando  a  gente  de  pé,  que  os  cavallos  lodos  corriam  a 
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mesmo  risea,  e  proseguindo  passei  o  rio  sem  mais  novidade.  Conli- 
nuei  a  viagem  ao  rumo  de  oeste  com  pouca  differoiK^a,  e  chegamos 
a  um  capão,  que  serão  cinco  léguas  de  distancia  ao  posto,  ao  pé  do 
quâl  se  achou  ujna  trilha  de  gente,  e  d'ahi  a  pouco  um  caminho,  que 
terá  um  palmo  de  largo,  bem  seguido  e  logo  assentei  continuar  por 
elle  para  a  parte  do  sul  para  encontrar  o  gentio,  de  quem  indispen- 
savelmente  havia  de  ser,  e  porque  os  cães  sentiram  porcos  no  tal 
capão,  correram  para  eíle  latindo  e  alguns  camaradas  juntamente. 
Entendendo  eu  ser  gentio,  bradei  parassem  para  o  não  maltrarem, 
porém  segurando  eram  porcos  montezes,  nos  demoramos  algum  tempo, 
em  que  os  camaradas,  seguindo  aos  cães  pelo  maito,  mataram  quatro, 
com  que  ficamos  babeis  a  seguir  o  caminho,  porque  para  isso  só 
tinhamos  algumas  perdizes,  que  eu  linha  morto,  e  assim  seguimos  o 
dito  caminho  até  chegar  ao  córrego  do  campo  do  Craveiro.  Distante 
uma  légua  ^fahi  achamos  um  rancho  grande  e  vários  signaes  de 
haverem  pousado  os  Índios,  haveria  oito  dias,  e  por  ser  já  tarde, 
determinei  pousássemos,  como  fizemos  arredado  do  passo  cem  braças, 
para  aproveitar  um  verde  bom  para  os  cavallos  e  lermo-los  á  vista,  e 
porque  o  tenente  Cascaes  e  Ires  camaradas  se  tinham  adiantado  para 
explorar,  e  já  era  noiíe,  repeli ram-se  as  salvas  no  pouso  pira  scí 
recolherem  a  elle,  o  que  fizeram  pelas  8  horas  da  noite,  a  côamos 
muito  bem  porco  do  matto  assado  o  perdiz,  e  dormimos  com  muito 
socego  estendidos  pelo  campo  com  cautela  de  senlinellas,  para  nào 
parecer  imprudência.  Toda  a  noite  nos  cercaram  grandíssimas  tro- 
voadas,  que,  por  milagre  de  Dcos,  corriam  para  diíTerentes  parles,  o 
passamos  sem  incommodo  algum.  Na  segunda  feira,  logo  de  manhàa, 
junlos  os  cavallos,  sem  mais  demora  partimos,  porque  uma  grande 
trovoada,  que  ameaçava  horrorosa  chuva  nos  nào  apanhasse  a  pé, 
tendo  escapado  de  tantas  em  toda  a  noite  passada.  Proseguimos 
viagem  acompanhados  bastantemente  d'ella,  seguindo  o  mesmo  ca- 
minho do  gentio,  e  depois  de  encontrarmos  alguns  passos  imperti- 
nentes para  os  cavallos,  tendo  marchado  mais  de  légua,  avistamos 
om  um  alto  um  grande  rancho  do  gentio,  onde  chegando,  o  achamos 
deserto  de  poucos  dias;  e  n'ollos  foram  vistas  varias  alcofas  ou  ces- 
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linhos,  em  que  o  g<nlio  tem  guardados  os  seus  pobres  trastes,  e  entre 
estes  foi  achado  a  semi-truafa  composta  de  pennas  não  mal  tecidos,  e 
uma  fita  branca,  á  maneira  pe  liga,  trançada,  dous  novellos  de  fio 
muito  bem  fiado,  panellas,  porungose  um  grande  de  metal,  caracachas 
e  outras  cousas,  com  que  costumam  fazor  os  seus  festejos.  Nas  fontes 
vizinhas  lagos  de  pinhões  e  outros  viveres,  de  que  se  costumam  sus- 
tentar, e  porque  se  lhes  tiraram  alguns  destes  trastes  para  mostrar-lhes, 
recompensei  deixando  uma  carapuça  vermelha,  duas  facas,  mis- 
sangas, medalhas,  anneis,  maravalhas,  frocos,  e  outras  cousas  simi- 
Ihantes,  e  proseguindo  mais  a  distancia  de  duzentas  braças,  estava 
em  um  capão,  uma  roça  de  perto  de  alqueire  de  planta  de  milho, 
que  já  pendoava.  Continuando  o  caminho,  por  elle  achamos  vários 
alojamentos  e  um  bastantemente  grande,  queimndo  do  fogo  do  campo: 
jfta  distancia  de  três  léguas  boas  achamos  outros  ires  ranchos  grandes, 
que  bem  acommodam  cento  e  cincoenta  pessoas,  e  um  pequeno,  ondo 
por  vir  o  cavallo  de  um  camarada  cansado,  dt^icrminei  pousas^seuios, 
seria  uma  até  duas  horas  da  tarde ;  epara  melhor  cautela  mandei  ao 
capiíflo  Francisco  Carneiro  Lobo  junto  com  o  tenente  Domingos 
Lopes  Cascaes  com  mais  dous  camaradas  a  explorar  o  campo.  Se- 
guiram o  caminho  para  diante,  que  parecia  mais  trilhado,  por  haver 
já  vários  que  sabiam  do  mesmo  rancho,  e  dos  c^miaradas,  que  ficaram, 
oito  foram  para  a  caça  para  o  matto.  e  eu  com  Paulo  de  Chaves, 
um  sargento  e  um  soldado  ás  perdizes. 

Nos  ranchos  ficaram  o  capUão  Lourenço  Ribeiro  e  o  capitão  José 
dos  Santos  com  os  cansados  para  o  que  so  barreou  um  dos  ranchos, 
onde  foi  achado  um  ciriode  milho  branco,  roxo  eamarello,  lodo  poro- 
ruca,  que  teria  um  bom  alqueire,  do  qual  se  remediou  a  necessidade 
do  cavallo  cansado,  e  a  nossa  com  piruas,  que  é  milho  torrado  feito 
em  uma  panella  dos  gentios  que  se  acharam  duas  de  que  todos  co- 
meram 6 gostaram  muito  bem,  e  eu  os  acompanhei  com  o  mesmo  gosto, 
bebendo  cmciraa  uma  pouca  d*agua,  que  foi  a  sobremesa.  Fui  as 
perdizes  e  matando  quatro  á  vista  do  rancho,  me  recolhi,  quando  já 
apparecia  o  capitão  Carneiro  e  os  ditos  exploradores,  dando  muita 
salva  e  rcpetindo-as,  tivemos  bom  annuncio,  vindo  o  tenente  scni 
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téstia  e  som  barreto,  e  um  camarada  João  Lopes,  nú,  só  com  ai 
ceroulas  e  os  mais  som  alguns  trasles,  que  levavam,  o  que  nos  fez 
inferir  tinham  dado  tudo  ao  gentio,  pelo  alvoroço  com  que  vinham. 
E  logo  contaram  que  tendo  marchado  pouco  mais  de  uma  legua, 
encontraram  um  rancho  queimado,  e  logo  mais  adiante  em  um  lago, 
irando  pinhões  umindiocom  cinco  filhos,  que  por  verem-os  arrebata- 
damente fugiram,  o  elles  á  rédea  solta  os  alcançaram,  fazendo  logo 
ao  longe  signal  do  paz,  batendo  palmas,  com  o  que  parou  o  indio 
sobresaltado  em  extremo  susto,  do  que  logo  tiraram  dando  o  tenente 
uma  carapuça  de  pirão  encarnada,  que  duvidou  o  indio  pegar  n'elld, 
mas  botando-lhe  decima  do  cavallo,  a  apanhou  antes  que  chegasse 
ao  chão,  íjcou  alegre,  e  muito  mais,  quando  o  mesmo  tenente  despiu 
uma  ximarra  de  baeta  côr  de  rosa,  que  levava  vestida,  e  pegando 
n'ella  a  abraçou  muito  mais  alegre  e  contente :  logo  se  apeou  o  mesmo 
tenente  e  lh'a  vestia,  com  o  que  ficou  muito  mais  satisfeito.  Joào 
Lopes,  que  tinha  dado  alcance  aos  filhos  lhe  vestiu  as  suas  mombachas, 
dando  a  vestia  de  guingão  a  um  filho,  a  camisa  de  bretanha  a  outro; 
o  capitão  Carneiro  deu  um  lenço  branco  com  listas  vermelhas  a  uma 
filhado  mesmo,  outro  camarada  Diogo  Bucnodeu  outro  lenço e  abra- 
çaram muito  aôs  p^uenos,  mostrando-lhes  muito  agrado,  de  que  o 
pai  ficou  muito  satisfeito,  dando  abraços  a  todos,  o  praticando  por 
acenos,  por  se  não  lhes  entender  a  língua,  disseram-lhes  onde  está- 
vamos arranchados,  e  prometteram  de  virão  outro  dia.  Por  fim  deu 
roais  JoSo  Lopes  ao  pai  um  facão,  que  mostrando  gosto  nas  mais 
dadivas,  com  isto  fez  extremos  de  alegria,  pondo-se  a  cortar  o  capim 
do  campo  com  elle,  o  que  vendo  os  nossos  foram  ao  matto  buscar  um 
pau,  e  o  cortaram  em  muitas  partes  diante  d'elle,  que  mostrou  maior 
contentamento,  e  despedindo-so  por  acenos,  certificou  de  vir  ao  outro 
dia  com  mais  companheiros.  Os  nossos  camaradas,  que  indo  á  caca 
ao  matto,  ouvindo  as  salvas,  e  entendendo  estarmos  atacados  do  gentio 
acudiram  a  toda  a  pressa,  e  certificados  d^aquelle  encontro  suavisaram 
a  perda  da  caça  em  gostos.  Passamos  a  noite  com  as  cautelas  neces- 
sárias, sendo  tão  grande  a  chuva  e  trovoadas,  principalmente  depois 
do  rezar,  ípie  chovia  nos  ranchos,  como  si  fosse  no  campo.  Tcrca 
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feira,  17,  se  cuidou  em  reunir  os  cavalios,  e  porque  o  paslo  era 
massegoso,  se  espalharam  de  tal  sorte,  que  atoo  meio  dia,  ainda  não 
tinham  apparecido  todos,  pelo  que  teve  o  gentio  tempo  até  ás  9  horas 
de  achar-nos  no  seu  arranchamento,  vindo  primeiro  oito  guiados  pelo 
que  no  dia  antecedente  tinha  sido  vestido  pelos  exploradores.  Foi 
João  Lopes  e  o  tenente  recebe-los  um  pouco  desviado  do  rancho, 
abarracando  os  t  fazendo-lbes  muitas  corte/jas,  o  que  os  livrou  de 
algum  receio,  com  que  vinham,  e  chegando  a  nós  muito  alegres  os 
tratamos  com  gran  le  carinho,  e  si  o  vô-los  mansos  causou  prazer, 
compaixão  grande  foi  vô-Jos  nús,  sem  roupa  ou  compostura  alguma: 
traziam  a  modo  de  camisa  sem  mangas,  e  estas  mesmas  sendo  muito 
curtas  arregaçadas  de  sorte,  que  se  lhes  via  todo  o  corpo  da  cintura 
para  baixo.  Dous  d*cstes  traziam   um  bastão  na  mão,  dos  quaes  vai 
amostra ;  inferimos  ser  insígnias  de  oíllciaes  entre  elles,  e  os  mais  com 
arcos  e  flechas,  de  que  também  vâo  amostras,  sendo  todos  moças, 
hem  feitos  e  claros,  tendo  os  mais  velhos  cincoíMiia  annos :  os  c.ibellos 
compridos  de  um  palmo  pouco  mais  ou  menos,  cortados  por  diante 
muito  redondo,  o  dous  com  coroas  bem  redomljs  ujs  lugares  em  que 
as  tem  os  nossos  padres:  as  sobrancelhas  em  geral  raspadas,  as  barbas 
a  uns  mais  crescidas,  a  outros  menos,  c  perguni^Io-se-lhes  por 
acenos,  porque  as  nâo  trazíamos  nós,  responderam  pelos  mesmos  que 
por  não  terem  com  que:  a  falia  tào  barbara,  que  é  inteiramente 
distincta  da  geral  indiana.  Foram  logo  vestidos,  despindo-se  os  nossos 
das  próprias  camisas  do  corpo,  pois  o  trem  lodo  nos  ficou  no  porto, 
que  diz  ter  mais  de  dez  léguas :  tirei  a  vestia,  que  levava  vestida,  que 
era  côrde  canna  com  botões  brancos,  ficando  com  um  sobretudo,  e 
a  vesti  a  um  que  ]â  tinha  camisa,  qtic  todo  si  mirou.  Puz-Ihos  ao 
pescoço  algumas  medalhas,  maravalhas  o  vidrilhos,  que  por  cautela 
tinham  ido,  e  os<  mais  camaradas  deram  a  maior  parle  dos  seus  trasles, 
ficando  quasi  nús,  e  lambem  muitas  facas  e  facões,  o  que  elles  mais 
que  tudo  estimaram,  e  um  machado,  que  ia  para  fazer  algum  ca  • 
minho,  que  fosse  necessário,  mostrando  [>or  acenos  o  estimarem  para 
tirar  mel.  E  assim  como  se  viram  vestidos  disseram  que  iam  chamar 
outros  que  tinham  ficado  no  caminho,  e  foram  dous  a  este  ciTeito 
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correndo,  e  os  mais  ficaram  Iratando-nos  com  muita  familiaridade» 
como  se  fossemos  muito  conhecidos.  Pegando  em  cascas  de  pinhões , 
se  offereciam  a  ir  busca-los,  caso  os  quizessemos,  e  dizendo-Ihes 
que  sim  para  os  contentar ,  pegaram  em  dous  jncazes  que  alli  estavam, 
e  travando  da  mão  de  um  camarada  (José  Pinto)  o  levaram  até  á 
líorda  do  malto ,  que  distaria  do  alojamento  onde  estávamos  dous 
tiros  do  espingarda ,  e  ahi  lhe  djjram  a  entender  que  voltasse  para 
Iraz,  porque  era  longe  ondo  estavam  os  pinhões,  o  que  olle  fez  logo. 
Chegaram  os  dous,  que  tinham  ido  a  conduzir  os  mais  que  atrás 
lifiham  ficado,  os  quaes  eram  oito,  recebemo-los  e  vestimo-los  como 
aos  mais.  linlre  tlleà  vinha  um ,  que  se  chamava  Pai ,  e  que  mos- 
trava mais  madureza;  todos  os  mais  me  tratavam  já  por  Pai :  deram 
mostras  de  confiança ,  armando  praticas  imperceptíveis ,  com  quo 
queriam  mostrar  o  seu  agrado  por  acenos.  Lhes  pedimos  que  dis- 
parassem as  frechas ,  o  que  promplamenlo  fizeram ,  pedindo  qu^ 
d i «aparasse mos  também  as  nossas  armas ,  a  que  se  lhe  fez  o  gosto;  e 
Loliíndo-se-lhe  um  bocado  de  coiro  ao  ar,  lhe  pedimos  que  atirassem, 
o  que  fizeram ;  porém  foi  errado;  e  mandondo-lhe  deitar  ao  ar,  lho 
atirei  com  tal  felicidade  de  empregar  toda  a  carga  no  dito  coiro ,  em 
que  logo  pegawm,  admirando-se  twios  de  o  ver  pssado  de  uma  para  a 
fluíra  parte.  Tiravam-nos  as  catanas  das  bainhas,  pedindo  muito 
lh\as  déssemos,  e  se  lho  deram  outras  cousas  para  os  divertirem : 
pediam  muito  os  botões  das  vestias  por  serem  de  casquinha  reluzentes, 
6  ao  capitão  José  dos  Santos  tiraram  alguns  pela  sua  mão,  cortando-os 
com  um  facão  sem  offenderem  Cpanno,  nem  a  corda  do  pé  do  botão. 
Chegaram  os  dous  que  tinham  ido  ao  pinhão ,  despidos  da  roupa 
que  lhes  tinhamos  dado  para  não  sujarem,  e  trazendo  ba?lanies 
pinhões  o  lançaram  no  meio  do  terreiro  e  lhe  fizeram  fogo  em  cima, 
entrando  logo  a  pegar  nelles  e  ensinando  como  se  comião:  pôz-se- 
Ihe  no  terreiro  um  quarto  de  porco  do  mallo  e  flie  dissemos  quo 
comessem,  o  quo  não  aceitaram,  convidando-uos  muito  a  que  fos- 
semos a  seus  arranchamenlos,  e  pegando-me  na  mJo  para  mo  levar, 
andei  um  pouco  e  lhes  disse  fossem  adiante  que  cu  me  punha  a 
cavallo  e  lá  iria  ter,  o  que  elles  perceberam  muito  bem,  e  der- 
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xando-nos  alguns  arcos  a  frechas  se  foram  embora ,  rooslrande-ies 
csperavSo  no  sen  alojamenlo:  osdous  que  tinham  ido  ao  pinhão  nos 
disseram  que  para  onde  elles  foram  busca-los  estavam  cavallos,  e 
mandando  lá  achámos  cinco  que  nos  faltavam  e  que  se  andaram  a 
procurar  toda  a  manháa ,  o  que  tudo  se  percebeu  por  acenos,  e  nisto 
reconhecemos  sua  lisura.  Depois  de  apparecerem  os  cavallos ,  sendo 
perlo  de  uma  hora .  montámos.  Fiz  retroceder  um  camarada  doente 
e  três  que  o  acompanhassem  para  o  Porto,  o  marchando  com  os  mais, 
desejoso  de  fazer  mais  experiência  nos  ânimos  dos  mesmos  gentios, 
e  para  cumprir  a  promessa  que  lhes  fix  de  lá  ir,  segui  o  caminho 
que  liavifio  tomado ,  encontrando  vários  lagos  de  pinhíso ,  provi- 
dencia de  que  usào  para  o  annual  sustento,  e  uma  rancharia  quei- 
mada ,  e  tendo  caminhado  mais  de  légua  e  meia ,  bem  molhados  da 
trovoada,  se  avistou  de  um  alto  a  sua  rancharia ,  e  a  poucos  passos 
nos  sentiram,  sahindo  alguns  ao  terreiro ,  como  inquietos,  vimo-los 
vestir  a  roupa ,  que  lhes  havíamos  dado ,  vestindo  um  a  camisa  com 
o  detrás  para  diante. 

Seguindo  nós  a  marcha  sem  alteração,  e  chegando  já  cm  dis- 
tancia de  cincoenta  braças,  vieram  ao  nosso  encontro  ires  Bugres, 
um  com  bordão,  e  outros,  como  acima  se  declaram»  sem  armas, 
e  nos  faziam  signaes  com  a  mão  de  que  chegássemos,  e  com  vozof 
imperceptíveis,  caminhando  accelerados  na  nossa  frente,  receiosos 
dos  cavallos,  até  ás  portas  do  seu  alojamento,  e  porque  os  cães 
que  nos  acompanhavam  se  embraveceram  contra  elles,  eos  nossos 
tiveram  a  cautela  de  promptamentt»  castiga-los ,  reconhecera^  o 
auxilio  e  se  puzeram  em  socego,  conservando-se  a  maior  parte  delles 
armados,  e  apeados  que  fomos,  nos  fizerâo  com  vozes  e  acenos  o 
abrigo  de  seus  pobres  ranchos  para  que  nos  livrássemos  da  chuva 
que  colhia ,  e  para  mais  os  agradar  entrei  em  um  rancho  quasi  de 
gatinhas  pela  pequenhez  da  porta ,  e  logo  dous  delles  comigo,  le- 
vando-me  díreilo  ao  fogo  que  estava  no  fim  do  rancho.  Assentaram-se 
logo  e  me  oíTereceram  assento,  o  que  fiz  em  um  pedaço  de  páo 
que  alli  eslava,  e  me  ofTerccoram  do  pinhão  que  eslava  ao  fogo, 
e  tirando  um  com  a  mão,  descascaram  e  comeram,  dizendo-ra« 
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1Í7.eíí«}  o  mesmo  :  oiilro .  pegando  om  iim  alanaz  de  laqiiarn  ,  moií- 
Irando-me  o  uso  qiic  devia  fazer  delia  para  lirar  o  pinhão  do  fogo, 
descasca-lo  e  comô-lo,  m'a  offereceu.  Aceilei,  e,  tirando  o  pinliíio, 
a  passei  ao  lenenle  Cascaes,  que  comeu,  o  outros  tnmboni  o  fizeram, 
dizendo  que  estes  eram  melhore^  (|ue  os  trazidos  do  cap«lo,  com  w 
que  ficaram  muito  salisfeilos. 

Salii  parn  fora  do  rancho,  estavam  lodos  os  camaradas  para  diíTe- 
renles  bandas,  mostrando  reciprocos  signaes  de  affeclo  o  ofTerlando- 
Ihes  algumas  pequenas  dadivas. 

OíTereci-lhes  viessem,  ao  Porto,  nnd(i  havia  muito  que  lhos  dar, 
o  que  prometteram,  dando  mostras  do  trazerem  suas  mulheres  « 
fdlios,  para  que  já  as  haviam  mandado  vir  da  aldOa  principal ,  des- 
culpando com  islo  n  caulelí  que  linham  tido  pondo-as  fora  do  aloja- 
mento, conserva ndo-se  somente  nelle  os  que  podiSo  trazer  armas, 
6  hem  mostravam  o  receio  que  tinham  houvesse  em  nós  traição; 
mas  como  nSo  viram  mostras,  nos  pediram  muito  ficássemos  lá,  pois 
tinham  mandado  caçar  e  melar  para  o  Pai,  que  assim  me  trataVam  : 
pegavam  «as  mãos  dos  camaradas  para  que  fossem  com  elles  comer 
onde  estavam  as  mulheres  e  os  filhos  e  mostravam  muito  brevo 
viriam.  Fallatam  alguns  dos  que  pela  manhcla  tinham  ido  ao  nosso 
ponto  o  outros  que  lá  nào  tinham  ido,  o  dos  trastes  que  so  lhes  deu 
poucos  tinham,  o  que  entendemos  terem  dado  ás  famílias:  e  vendo- 
nes  com  resolução  de  montar  a  cavallo,  tornaram  a  rogar  quo  ficás- 
semos, pois  havia  de  chover  muito,  o  que  assim  foi. 

Estando  nós  montados  irouxeram-nos  um  grande  liçáo  de  fogo, 
ífuo  levássemos  :  entendemos  sar  grande  fineza  pelo  nmito  quo  lhes 
custa  lirar,  e  quando  estávamos  a  partir  veio  um  offorecer  um  bastão 
dos  referidos,  um  arco  e  uma  frecha :  aceitei  e  dei  um  lenço  vermelho 
e  os  ligas  das  pernas,  que  é  o  que  lhe  podia  allr  dar,  com  o  quo 
ficou  muito  satisfeito. 

Todos  os  índios  ofTereceram  aos  camaradas  sua  frecha ,  e  vendo 
o  gosto  com  que  as  aceitávamos ,  prometteram  fazer  muitas  e  irazé- 
las :  pozemo-las  diante  do  nós  direitas  ao  ar  com  as  pennas  para  cima 
c  marchámos,  do  que  elies  fizeram  grande  galhoía  :  emfim  v(»ltámo 
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eoi«i  resoluçSo  de  virmoi  aa  Porto ,  •  passando  pelo  pouso  j  à\ndef 
únlianios  sabido,  levantámos  uma  grande  cruz  para  memoria  de  qur 
nlli  tínhamos  chegado,  e  o  primeiro  lugar  onde  Deos  principiou 
a  abrir  as  portas  de  sua  divina  misericórdia  a  este  gentilismo,  que 
nunca  presumia  acha-lo  tào  humano  e  tratavel  como  experimentei. 

O  Mesmo  Senhor  permitta-lbes  a  luz  para  acertarem  com  o 
caminho  da  sua  divina  lei  e  os  traga  ao  grémio  da  igreja  ,  e  a  mim 
forças  para  continuar  n*esta  grande  obriv. 

Ficou-so  chamando  este  pouso  o  de  Snntn  Cruz,  e  continuando  a 
viagem  debaixo  de  grandes  trovoadas  e  infínitas  chuvas  nos  veio  a 
anoitecer  no  meio  do  campo,  e  porque  os  camaradas  se  pozeram  em 
opiniões  sobre  o  rumo  dos  campos  se  forani  apartando  pelo  ^curo 
da  noite  •  de  forma  q^e  me  adiei  sâcom  o  capitão  Lourenço  Ribeiro, 
capitSo  José  dos  Santos  Hosa  e  dez  camarada^  quasi  perdidos ,  sem 
saber  para  onde  marcharíamos.  Nos  abrigámos  a  um  capâozinho  a 
abi  passámos  a  noite  sobre  a  terra  branda  ,  por  molhada  da  chuva^ 
supprhido  a  falta  da  céo  o  ensopado  da  roupa.  Cuidou-se  muito  em 
fazer  uma  boa  fogueira,  proctKando-se  a  lenha  molhada  com  uma 
luz. 

A  esto  tempo  ouvimos  s;ilvas  e  conhecemos  ser  o  capitão  Carneiro 
com  alguns  camaradas ;  res|M)ndemo-lhe$ ,  e  conhecendo  elle  estar- 
mos ]ú  pousados ,  o  fizeram  também  em  um  pequeno  capão,  e  os 
mais  camaradas,  que  se  achavam  divididos,  Ozeram  o  mesmo :  e 
porque  pelo  direito  estariamos  distante  do  Porto  até  légua  e meia,  a 
tropn,  que  n'«lle  velava  cuidadosa,  ouvindo  os  tiro»,  nos  julgaram 
•m  algum  perigo ;  e  porque  o  JordSo  nào  dava  váo  pelas  cheias  das 
trovoadas,  cuidaram  logo  em  botar  uma  canoa  que  tinham  princi- 
piado no  rio,  e  passaram  para  outra  banda,  fazendo  varias  dili^ 
gencias  para  nos  encontrar,  dando  salvas,  até  que  com  a  manhsa 
montámos,  e  nos  fomos  juntando  de  forma,  que  ao  mesmo  tempo 
chegámos  todos  ao  mesmo  Porto ,  onde  com  a  noticia  do  passado 
fomos  recebidos  com  reciprocas  salvas,  sendo  inexplicável  em  todos 
a  alegria,  vendo  quanto  Deos  favoreceu  esta  empreza  para  reducça^ 
dâsie  immen^  povo  |»agão. 
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Nítóle  dia  18  chcjçâmos,  como  jíi  diiise,  a  este  Porlo,  onde  :i 
«legria  dos  que  ficaram  de  nos  ver  voltar  illesos  e  a  emulaçSo  e  pezar 
tle  nos  haver  deixado,  á  vista  das  noticias  do  occorrido,  deu  bas- 
lanle  matéria  para  que,  divertidos  com  as  raiiores  demonstrações 
de  alegria,  pssassemos  estes  dias  até  hoje,  domingo,  22  do  cor- 
rente; na  esperança  de  vermos  n'esle  pono  o  Rcnlio  ;  o  que  se  t\eUf 
-apparecendo  hoje  ás  sele  horas  e  meia  da  u^'miiâa  defronte  do  porto 

k  <jm  um  alto  alj^uns,  6  porque  logo  se  percebeu  que  outros  cautelosa- 

mente se  encobriram  por  detrás  da  lomba  ,  ordenei  á  nossa  gente , 
<]ue  curiosamente  se  alvoraçava  a  vé-les,  se  não  movessem  das  bar- 
racas e  ranchos  onde  estavam  e  não  pegas<;em  em  armas  íóra  do  ran- 
dio,  para  que  o  nosso  socego  lhes  diminuísse  o  receio.  Passou  logo  á 
outra  banda  em  uma  canoa  a  recebe- los  o  <ra pi tiSo  Carneiro ,  Joào 
Lopes,  e  outros  mais :  com  carinhos,  abraços  e  offertas  os  resolveram 
logo  a  passar  o  rio ,  gritindo  primeiro  prendessem  os  cachorros , 
iidvertencia  dos  mesmos  índios. 

OÍTertando-so  a  canoa  para  a  passagem ,  elles  por  acenos  diséer^nu 
ao  capitão  Carneiro  que  passasse  elb;  que  estava  de  bolas ,  que  eile^ 
iriâo  pela  cachoeira,  apontando  para  baixo  onde  etia  existe  o  dá  váo, 

'  acompanhando-os  um  moço,  Francisco  Martins,  o  qual  posto  adiante, 

ao  piissar  do-váo,  só  o  permitliram  em  quanto  baixo,  porém  chegados 
<]ue  foram  ao  fundo  e  mais  perigoso ,  pozeramno  para  trás,  tomando 
dous  a  dianteira  a  sondar  a  passagem,  e  tanto  que  estiveram  deste 
lado,  entraram  a  procurar  por  Pai,  que  assim  me  tratavam,  receioso^ 
do  chegar  aos  mais ,  até  que  sahi  a  recebô-los. 

Fizeram-me  muita  festa  e  muito  alegres  chegaram  á  minha  bar- 
raca, onde  mandei  dar  dous  cx)vados  de  baôta  a  cada  um ,  ou  á 
maior  parle  d*elles,  tangas  pintadas,  facas,  contas  e  outras  infinitas 
«ousas  que  estavam  preparadas ,  e  a  confusão  com  que  chegavam  uns 
e  se  retiravam  para  chegarem  outros,  nào  deu  lugar  a  que  se 
pudesse  fazer  o  verdadeiro  computo  de  tudo  que  levaram.  Dos  pri- 
meiros que  chegaram  á  barraca  foi  uma  moça,  que  teria  16  annos 
pouco  mais  ou  menos ,  bem  feita ,  c  se  andasse  tratada  se  nâo  conhe- 
ceria por  índia.  Trazia  sua  tan^a  apnrlaíla  pela  cinta,  quedava  por 


fíma  dos  jcollíos  5cra  móis  coniposlura  íflgutiia:  preprou-se  com 
tuna  langa  dtí  sufuliili  e  baétu  \ermulha.  uo  [>t^' (jyo  vários  mis- 
biwngas,  pentes  ii«-i  testa,  cliapét)  na  i'abe^.a,  de  <jiie  ftcon  muito 
aloj^rt»,  e  foi  di/er  aos  seus,  tanto  que  saliio  da  ban.ica,  que  estíiva 
muito  bonita,  o  (pie  se  Ibe  porcfbeu  por  serquasi  na  língua  da  terra; 
tcnlas  as  stias  acções  eram  obr.Ldiís  eom  bonestiilade. 

Vieram  mais  duas  mulbera^,  que  passavam  do  quarenta  annos, 
quu  foram  vestidas  da  mesma  fórm^f;  vários  rapa/es  de  oito  annos 
para  cima,  todos  bom  feitos,  e  tim  que  leria  dezannos  veslio  António 
da  Silva  Freire,  dando-lbo  camisa  de  linho  e  calç.lo  branco,  vesti» 
e  cbapéo,  que  nào  parecia  índio  crendo  nestes  sertões,  mas  sim 
rapaz  nascido  em  uma  terra  muito  civilisada.  Veio  lambem  um  índio 
peipjenino  que  teria  dous  a-nnos  e  meio  até  ires,  o  Pai  trazia-o  ás 
costas ,  era  bem  feito  e  bonito,  e  laiuo  que  se  vio  entre  nós  chorou 
com  bastante  excesso,  mas,  dando-lhe  uma  bacia  vermelha  o  vários 
brincos,  logo  so  accommodou. 

Finalmente  porquo  um  tomou  um  machado  em  um  rancho, 
sahindo  com  eite  a  dansar  e  a  fazer  extremos  de  alegria,  dando  a 
entender  quu  era  para  tirar  mel ,  fez  com  que  muitos  d*clles,  per- 
dido o  nwior  receio,  se  derramassem  pelos  ranchos  o  entre  os  nossos, 
confundidos  uns  com  os  outros ,  de  forma  que  já  cusiuva  a  distingui- 
los  com  facilidade:  emfnn  lodos  os  machados  que  viram,  facas  e 
facões,  tudo  levaram,  duas  bayonctas,  uma  raiana  de  António  da 
Silva  Freire,  sendo  excessivo  o  gosto  do  (|ue  a  levou  :  todos  os  mais 
que  viram  ,  as  pretenderam  com  grande  excesso.  Uma  faca  de  malto , 
que  eu  tinha  á  cinla,  cuslou-me  infinito  defendê-b;  um  queria  que 
lira  desse,  fazendo  já  negocw  com  uim  bayoneta,  querendo-a  meltei* 
na  bainha  da  faca,  a  sò  o  soceguei  dando  a  entender  que  era  para  o 
c^jCique  se  cá  viesse.  Mamioií-so  pelos  pretos  tocar  trombetas,  boa- 
Ztís  e  caixas,  com  o  que  ficaram  admirados  e  alegres. 

Roberto  André,  que  excellenlemenle  loca  viola,  a  tocou  e  daiisou, 
ft  elles  alegres  o  confusamenle  o  acompanharam,  fazendo  fortes 
diligências  para  levar  a  \iola  ,  bulindo  muito  Uiis  cordas,  mirando-a 
muilo  e  examinando  o  que  linlta  por  dei^lro. 
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Serram  por  lodus  seleiUa  pouco  mais  ou  menos,  foram-sc  pe!;» 
dez  horas,  deixando  muitos  arcos  e  frechaç  a  lodos  os  camaradas , 
dando  a  entender  que  iam  buscar  i^  mulheres  e  vinham,  e  quasi  se 
lhes  percebia  qtie  queriam  vir  comigo.  E  logo  que  se  preparou  o 
altar  para  o  nosso  capellào  dizer  missa,  por  ser  domingo,  a  quat 
ouvimos ,  dando  gra<;as  a  Deos  por  tão  bons  principies  para  a  re- 
ducçào  doestes  pagãos ,  foram-se  passando  para  a  oulra  banda  do  rio 
antes  do  principia-la;  e  se  loranl,  deixando-nos  cheios  de  gosto  & 
alegria,  pela  esperança  que  temos  de  recolher  pura  o  grémio  da 
igreja  esto  indispensável  rebanho. 

£'  o  que  se  tem  passado  nestes  campos  de  Guarapuaba  com  os 
índios  do  nação  Xoelan,  segundo  algumas  palavras  que  se  Hm  tem 
percebido,  e  para  melhor  clareza  fiz  extrahir  esta  relação  no  porto  do 
Pinhão  no  rio  Jordão,  aos  22  de  Dezembro  de  1771. — Àffon$o 
Botelho  de  Sampaio. 


Relação  do  segundo  succ€S$o  acontecido  com  os  indios  no 
acampamento  do  rio  Jordão^  tirado  do  diário  que  ao  general 
de  S.  Paulo  escreveu  Botelho  de  Sampaio. 

Ill."°  e  Ex.*«  Sr. — Depois  do  ler  dado*|)arlea  V.Ex.*  dos  campos 
do  Guarapuava  cm  23  de  Dezembro  do  anno  pretérito,  das  circums- 
tanciasmais  notáveis  do  q^p  até  ali  se  tinham  passado  com  o  indómito 
gentio  d'esic  sertão  do  Ti bagy,  edo  estado  em  que  se  achavam  as 
expedições,  queso  dirigiram  a  conquista-lo,  se  mo  faz  preciso  parti- 
cipar a  V.Ex.  o  mais  que  foi  occorrendo  até  o  dia  8  de  Janeiro  d'csto 
presente  anno,  cm  que  veio  este  gentio  com  totio  o  seu  poder,  o  em 
fé  de  paz  ao  nosso  arraial  com  demonstrações  da  mais  sincera  ami- 
zade para  nos  acabarem  á  iraiçilo,  o  que  logo  nos  deram  bastante- 
mento  a  conhecer,  usando  de  sua  ferocidade  emotios,  que  a  V.  Ex. 
exporei  na  seguinte  relação. 

De[)OÍí  deter  dado  a  referida  conta,  vendo  a  iusufliciencia  do  lu- 
gar, em  que  se  li«ha  principiado  a  fortificação  antes  da  minha  clie- 
ciída,  immedialamenlc  me  dispuz  a  fazer  a  elciçíío  e  mudunça  do 
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ooira  melhor  posii^So  para  construir  uma  forialoza,  (|uc  cora  rcs-* 
jieilo  mniiar,  \\oss3i  conservar  n*estes  sertões  a  obediência  dos  bár- 
baros, que  n  eltes  habitam,  e  defensa  do  paiz,  em  quo  se  podem 
«^abelecer  opulenlissimas  povoações  com  multiplicadas  fazendas  de 
campo,  a  que  oslâ  convidando  o  amono  d'estes  deliciosos  e  ferieis 
campos. 

O  gentio,  que  sempre  vive  emdosconrian<;.i,  sem  embargo  de  nào 
esperar  a  adabilidade  e  agrado,  com  que  o  tratamos,  tendo-se  retirado 
no  dia  22  com  promessa  do  voltarem  com  suas  familias,  movidos  ou 
do  receio  que  justamente  tem  do  nós  pelas  tyranissimas  acções,  que 
€om  elles  praticaram  os  antigos,  ha  pouco  mais  de  50  annos,  ou  da 
curiosidade  de  notarem  os  nossos  movimentos,  julga-se  quo  deixaram 
sentinellas,  porquo  indo  alguns  dos  nossos  á  caça  no  dia  2iauns 
capões,  que  abeiram  os  rios  perto  d*e>to  porto,  conformo  a  recommen- 
dação,  que  levaram,  reconheceram  haver  d*elles  trilha  frasca,  e  lendo 
morto  uma  oncinha  vulgarmente  chamada  jaguatarica,  e  pondo  a  no 
barranco  do  rio,  continuaram  a  caçada,  e  na  volta  não  achando  no 
lugar  em  que  a  tinham  deixado,  conheceram  que  o  gentio  a  linha 
levado,  e  chegaram  a  averiguar  a  trilhado  quatro,  o  que  mais  se  ve- 
rificou; porque,  andando  três  camaradas  em  uns  ca|iòes  mais  altos  á 
caça,  vendo  um  veado  no^ampo,  o  quizeram  negaciar,  o  que  fizeram 
também  cinco  índios,  não  podendo  nem  uns,  nem  outros  mata-lo. 
Voltando  os  nossos  por  não  haver  algum  encontro,  que  dcscompu/esse 
a  boa  harmonia,  que  conservávamos,  viram  fogo  em  um  capão  perto, 
cm  que  suppuzeram  os  nossos  estar  maior  numero  do  Índios. 

No  dia  25  se  disseram  as  três  tnissas  do  dia  de  Natal  antes  de  ama- 
nhecer dia  claro ;  esperando  quo  viessem  os  indios  n'este  dia  por 
estarem  perto,  nos  conservamos  mais  desembaraçados  para  recebê-los. 
mas  como  não  appareceram  até  o  meio  dia,  se  occnpou  a  gente  nas 
diligencias  precisas,  uns  para  a  caça,  e  outros  para  o  campo  atraz 
das  cavalhadas. 

No  dia  27  indo  outros  camaradas  também  á  caça  para  a  parte  dos 
capões  do  Pouso  Triste,  encontrando  uns  porcos  no  campo,  ao  mala- 
ios, viram  que  dois  bugres  de  um  alto  vizinho,  curiosamente  presen- 
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ciavam  o  modo,  por  que  os  nossos  faziam  a  caçada,  e  porque  os  porcosr 
acuados  dos  cfies  se  recolheram  a  umcapSo  vizinho,  seguíram-nbs  a 
mata-los,  ecomquanto  andassem  embebidos  no  proveitoso  deleite  da 
cara,  por  ouvirem  um  assobio,  e  que  um  bugre  muito  perlo  d'elles 
o  tinha  dado,  se  retiraram  sem  haver  roais  acção. 

No  dia  28  apparecêram  alguns  em  um  alto  fronteiro  a  este  porto  na 
distancia  de  mais  de  seiscentas  braças,  d*onde  logo  se  retiraram,  tor- 
nando a  apparec^r  ao  meio  dia,  e  seriam  ires  horas  quando,  che- 
gando mais  perlo  de  sorte  que  se  lhes  pôde  acenar  e  bradar,  mas  elies 
fizeram  o  mesmo,  do  que  se  inferiu  não  ser  mais  que  curiosidade  de 
exploradores :  e  porque  acenando-se-lhes  queehegascem  ao  porto  s& 
retiraram,  determinei  fossem  á  outra  bando  do  rio.  ondeelles  estavam 
João  Lopes  e  Manuel  Pinto,  e  os  seguissem  em  alguma  distancia,  a 
vôr  si  assim  chegavam.  Procurando-os  assim  olizeram,  porém  os 
bugres  vendo-os  mais  se  ausentavam,  por  cujo  motivo  determinaram 
voltar,  o  que  fízeram,  e  a  poucos  passos  olhando  para  elles  viram  que 
estavam  no  alto  seis,  e  que  doestes,  quatro  vinham  direitos  aos  nossos 
edois  ficavam  immovcis.  Percebendo-lhes  acenos  e  vozes  voltaram 
os  nossos  para  elles,  e  chegando  os  indíos,  se  abraçaram,  dando  gran- 
des mostras  do  conservarem  a  mesma  amizade.  Convidados  a  que 
vissem  ao  porto,  onde  havia  muito  que  se  lhes  dar,  mostraram  res- 
ponder, sendo  mal  entendidos  os  seus  acenos,  que  iam  buscar  suas 
familias  e  coisas  de  comer,  e  que  voltavam  para  buscar  facas  e  facões, 
e  assim  se  despediram  com  muitos  carinhoso  abraços,  tendo  umd*eltes 
usado  a  acção  de  cortar  uns  pequenos  ramos  do  campo  o  estende-los 
no  chão  com  acenos ,  que  os  nossos  entenderam  para  que  n'elles  pi- 
sassem. Será  talvez  aíTectuosa  fineza  entre  elles,  como  entre  osHe- 
breos;  o  passou-se  o  resto  do  dia  e  a nno  sem  mais  novidade  que  o 
não  virem  como  esperávamos. 

Annode1772. —  No  primeiro  dia  d*este  anno,  depois  de  dizer 
missa  o  reverendo  capellão,  e  de  me  confessar  e  mais  varias  pessoas, 
mandei  Paulo  de  Chaves  com  18  camaradas  passar  o  rio  alem,  e 
procurar  o  caminho,  que  no  capão  dos  Porcos  tinhamos  encontrado 
«gentio>  e  seguindo  para  a  parte  do  Sul  para  d'elle  prosoguit  para  a 
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io  Norle,  a  ver  si  havia  mais  algumas  aldeãs  de  gentio,  e  fazer  outras 
diligencias  necessárias.  Passou  o  rio  além  pelo  meio  dia,  municiado 
o  preparado  para  poder-se  demorar  o  tempo,  que  fosse  preciso,  para 
dar  cumprimento  ao  que  ordenei. 

No  dia  2  passaram  o  rio  além  algumas  pessoas  para  tratar  da  cava- 
lhada, que  por  lá  andava  por  ter  melhor  pasto,  c  Andando  na  diligen- 
cia de  procura-la,  viram  7  indios  em  um  capão  perlo:  pelo  fogo 
que  d*olle  sahia  conhecendo  estarem  mais,  acenaram-lhes  que  vies- 
sem, mas  elles  levantaram  os  arcos  e  nào  lhes  perceberam  os  mai* 
acenos,  que  fízeram.  Os  mesmos  também  foram  vistos  d'esta  parte 
do  rio. 

Nao  houve  mais  novidade  ate  o  dia  5,  cm  que  passei  com  seis  ca- 
valleiros  o  rio,  e  segui  as  suas  margens  para  a  parto  do  Sul  a  vôr  se  en- 
contrava paragem  sulTicienie  para  dar  principio  á  forlalew,  e  lendo 
andado  quasi  três  léguas,  avistando  grandes  campos  para  o  Sul,  que 
faltam  examinar,  segui  para  a  parte  do  Oeste,  e  tendo  marchado  uma 
boa  légua,  encontrei  o  caminho,  que  os  índios  ttnham  feito,  quando 
vieram  a  este  porto  a  22  de  Dezembro  do  anno  passado,  e  me  recolhi 
por  elle  para  o  porto,  encontrando  vários  passos  em  ribeiros^  que  com 
bastante  trabalho  passamos.  Recolhi-me  pelas  oito  horas  da  noite,  e 
pouco  depois  chegou  Paulo  Chaves  como  acima  se  lhe  ordenou  dando 
as  noticias  seguintes : 

Que  caminhou  pelo  rio  Jordão  até  as  cabeceiras  pela  parte  do  Norte, 
que  nascem  dos  montes ;  costeando-as  ao  Sul,  encontrou  um  aloja- 
mento deixado  poucos  dias  com  algum  milho  e  morangas,  e  que  pro- 
seguindo  o  mesmo  rumo  para  examinar  toda  aquella  costa  até  o  capão 
dos  Porcos,  mais  adiante  encontraram  outro  alojamento  maior,  onde 
um  dos  ranchos  tinha  de  comprido  25  passos  e  oito  de  largo,  eabi 
acharam  alguns  trastes  do  uso  gentio,  panellas,  porungos,  carachazes 
6  linho  com  estriga,  do  que  fazem  os  seus  pannos  o  mostram  que  o 
tiram  das  ortigas  grandes ;  três  colhos  muito  bem  feitos  e  limpos, 
que  bem  podem  levar  de  7  alqueires  para  cima  cada  um,  balaios,  e 
cestoo  bem  tapados  e  bem  feitos  rebocados  por  dentro  o  por  fora  com 
cera,  quo  se  suppõo  ser  para  trazer  agua  das  fontes,  crystaes   (inos. 
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qu6  os  parlem  sobre  oulras  pedras  para  suas  navalhas,  uma  roça  de 
leria  de  milho  plantado  meio  alqueire,  e  algum  em  pendão,  o  exami- 
naram que  o  cominho  que  encontramos  no  capão  dos  Porcos  é  o  da 
serventia  doeste  alojamento  para  a  aldéa  principal^  de  que  já  tratamos 
c  reconheceram  o  rasto  dos  que  vieram  a  este  porto,  e  que  os  foram 
avisar,  e  por  isso  suppõe-se  que  reliraram-se  para  a  aldéa  nSO  peio 
caminho  do  cap9o  dos  Porcos,  mas  por  direitura  do  alojamento,  onde 
pousamos  aos  16  do  mez  passado,  segundo  o  grande  rastalho  que  fi- 
zeram. Tiraram  dois  porungos  grandes  e  deixaram  uma  faca  e  umas 
ligas;  e  d*ahi  proseguindo  ao  mesmo  rumo,  de  um  grande  alio  avis- 
taram toda  a  campanha,  que  vai  por  detrazdo  Capão  dos  Porcos  até 
osmorretes  do  mallo,  que  se  aviziniia  á  serra  Werturuna,  que  tam- 
bém divisaram  pelos  negros  doila,  cujos caheços  mais  assignalados, 
que  viram,  sâo  correndo  de  Norte  a  Sul...,  isto  é,  olhando  para  o 
Poente,  que  é  por  onde  passa  o  rio  do  Registo  da  Lei.  Costearam  a 
procurar  o  ribeirão  do  Capão  dos  Porcos,  e  acharam  ser  debqni 
tamanho  e  agua  negra  e  parada,  vários  saltos  iageados,  como  os  dos 
mais  córregos,  que  em  toda  a  viagem  encontraram,  e  vertem  da 
costa  de  Matto-Grosso  para  os]campos,  uns  para  o  rio  Jordão^  e  outros 
para  o  rio  do  Capão  dos  Porcos.  Acharam  ires  pousos  do  gentio,  dois 
com  ranchos  e  um  sem  elle,  mas  grande,  que  mostrava  serde  muita 
gente ,  e  d'ali  se  recolheram  a  este  porto,  tendo  marchado  n*est6 
circulo  boas  quarenta  léguas.  Nas  cabeceiras  do  rio  Jordão  notaram 
que  para  o  outro  lado  haviam  verdes  novas  na  campanhas,  que  para 
aquelle  lado  existem  correndo  de  Nordeste  e  Leste,  e  porque  não 
divisaram  caminho,  nem  trilha,  que  passasse  para  aquelle  lado , 
póde-^  presumir  que  para  aquella  serra  habita  outra  nação  de  gentio. 
Aos  6  do  dito  mez  partiu  o  tenente  Cascaes  com  um  camarada  de 
cavallo  a  buscar  passo  no  rio  do  Pinhão,  que  d*este  lado  nasce  de  les* 
nordeste,  e  vai  fa/er  barra  no  Jordão.  Aos  7,  já  tinham  passado  o  rio, 
e  lançado  fogo  aos  campos  do  outro  lado  :  indo  lambem  Paulo  Chaves 
com  alguns  caiianii.is  examinar  o  Salto  Grande,  que  faz  o  Rio  Jor- 
dão eniro  o  porto  d )  Piíihão,  e  veio  com  a  noticia  de  ler  visto  e  ser 
allissimo  e  horroroso,  por  ser  enire  mallo. 

xviii  3S 
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Aos  8,  logo  pela  manbàa,  medispuz  a  ir  ver  o  sitio,  onde  formava 
tenção  de  principiara  fortaleza,  o  fazendo  apromptar  cavàllospara  os 
que  me  haviam  de  acompanhar,  ao  embarcar  para  o  outro  lado,  onde 
já  estavam  os  cavallos,  se  viu  um  grande  lote  de  Índios  em  um  alto 
defronte  do  porto  e  mais  dois  lotes  em  difíerenles  lugares,  ^que  cada  um 
d'6lles  mostrava  trazer  mais  de  loO  Índios  e  porque  marchavam 
apressados  e  direitos  ao  porto,  julguei  virem  como  tinham  prometlido. 
Suspendi  logo  a  viagem,  e  voltando  para  o  quartel,  Gz  apromptar  as 
roupas,  que  se  tinham  feito  para  vestiras  mulheres,  c  o  mais  que  a 
todos  se  havia  de  dar,  e  dei  ordem  ao  sargento  Manoel  Gomos  e  ao 
tenente  Cândido,  tivessem  cada  um  a  sua  peça  de  artilharia  prompta 
para  dar  fogo,  e  as  mais  armas  e  os  corpos  de  guarda  com  as  cautelas 
necessárias  sem  dar  suspeita  aos  Índios  que  desconGavamos  d'ellcs. 

Sem  embargo  de  ser  o  gentio  muito  maior  em  numoro,  muito 
maior  do  que  costumava  vir,  nâo  causou  horror  á  nossa  tropa,  pelas 
repelidas  vezes  que  os  tínhamos  visto  ali;  os  caçadores  estavam^na 
caça,  os  campeadores  no  campo,  e  nós  que  estávamos  no  alojamento, 
inexplicável  é  o  perigo  a  que  nosexpuzemos. 

Vinham  tocando  suas  gaitas  de  taquaras.  Endireitaram  ao  porto; 
ao  passar  o  rio  alguns  dos  nossos  indo  a  reccbé-los,  com  o  mesmo 
carinho  e  agrado  chegaram  ao  quartel,  os  primeiros  com  as  costuma- 
das armas.  Vinham  algumas  mulheres,  que  foram  logo  vestidas  e 
preparadas  eom  saías,  camisas,  contas,  brincos,  missangas,  espelhos 
e  muito  mais  coisas :  e  os  homens  com  tangas  de  chita  riscada.  Tudo 
quanto  appeteciam  se  lhes  dava ;  cou)  demasiada  conGança  entravam 
pelos  ranchos,  tomavam  machados,  facas,  facões,  fouces  e  até  uma 
baioneta  sem  esperar  que  se  lhes  desse,  o  que  tudo  tolerei  para  os 
não  desagradar.  £sta\'B  ao  lado  direito  o  capitão  Lourenço  Ribeiro 
e  alguma  gente,  com  prudente  cautela  cobrindo  as  armas  ;  o  mesmo 
no  quartel  da  genlo  da  expedição,  que  estava  no  lado  esquerdo,  e  no 
centro  o  meu  quartel,  onde  se  puzerain  duas  sentinellas  a  titulo  de 
fazer  igual  distribuição  das  alfaias  quo  se  lhos  dava,  e  |X)rque  já  nâo 
haviam  facas  e  elles  instavam  por  cilas,  percubia-so  lhes  grande  des- 
consolação.  Trouxeram  milho,  que  olTerlaranj  o  da  mesma  forma 
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bolos  de  milho,  tão  asquerosos,  que  só  o  desejo  de  lhes  agradecer 
tirava  o  horror  de  os  aceitar,  sendo  difficultoso  achar  meios  de  di- 
latar o  comé-bs,  tanto  instavam  que  o  fizéssemos.  Fortemente  tra- 
balharam com  muitos  e  impertinentes  carinhos  para  conduzir-me  ao 
porto,  e  me  não  custou  pouco  a  dispersuadi-los,  sem  lhes  mostrar 
desagrado.  Cuidavn-se  sobremaneira  adquiri-los  ao  grémio  da  igreja: 
o  capitão  Lourenço  Ribeiro  c  capitão  José  dos  Santos  e  outros  por 
praticas  mal  percebidas  e  acenos  procuravam  ensinar-lhes  o  Padre- 
Nosso,  e  a  nossa  lingua. 

Estando  com  esta  familiaridade,  todo  o  seu  ponto  era  introduzi- 
rem-se  nos  nossos  corpos  de  guarda,  o  que  não  puderam  conseguir, 
o  desenganados  temeram  pôr  em  execu^^o  o  pensamento,  em  que  vi- 
nham, de  nos  acabara  todos,  e  roubarem-nos,  de  que  Deos  nos  livrou 
por  sua  Alta  e  Divina  Providencia,  e  pela  sinceridade  e  boa  intenção, 
com  que  proeuravamos  a  reducçSo  doestes  bárbaros,  que  debaixo  de 
tão  boa  fé,  aceitando  as  dadivas,  com  que  todos  iam  convidados,  tra- 
ziam tão  damnado  coração,  e  para  qielhor  conseguir  o  sou  fim  convi- 
davam a  todos  com  impertinentes  rogos.  Cairam  na  imprudente  re- 
solução de  passar  o  rio  com  elies,  cada  um  por  sua  vez,  Manoel 
Pinto,  José  Pinto,  Vicente  Domingues,  João  de  Ramos,  o  soldado 
Manoel  Francisco,  Lourenço,  camarada  do  reverendo  capellSo,  e  um 
rapaz  do  capitão  Santos,  todos  a  pó  e  sem  armas,  e  o  capitão  Carneiro' 
a  cavalio,  e  de  lá  persuadidos  dus  carinhos  d'aquellesl)arbaros,  os 
acompanharam  até  se  encobrirem  com  a  lomba,  que  fica  quasi  de- 
fronte do  nosso  abarracamento,  meia  légua  distante.  Lovando-os 
com  muitos  folguedos  e  brincos  até  onde  estava  grande  numero  de 
gentio,  que  tinha  ficado  escondido,  os  fizeram  perecer  com  tanta  cruel- 
dade, que  bem  mostrava  a  tyrannia  barbara  do  seus  corações. 

O  capitão  Carneiro,  que  ia  a  cavalio,  tendo-se  apeado  para  beber 
agua  com  elles,  montando  outra  vez  a  cavalio,  continuava  para  onde 
elles  o  guiavam,  acompanhado  sempre  de  grande  numero  de  gentio. 
Como  porém  estava  mais  alto,  pôde  vôra  um  dos  camaradas  morto  no 
chão,  e  conhecendo  a  traição,  dissimulou  até  que  podendo  ganhar 
alguma  distancia,  deu  de  esporas  ao  cavalio,  c  a  toda  a  carreira  podo 
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{:anhar  um  passo  pela  banda  de  baixo»  estando  todo  o  alto  coberto  do 
gentio,  e  correndo  venceu  escapar  com  a  felicidade  de  lhe  não  tocar 
nem  uma  das  infinitas  settas»  que  Ibe  atiraram.  O  que  foi  providen- 
cia do  AitissimOy  para  que  escapnndo  nos  viesse  contar^  e  conhecêsse- 
mos a  alei\t)sia  e  ferocidade  de  taes  inimigos. 

Elles,  queem  distinctos  troços  tinham  ocCupado  toda  a  campanha, 
tendoo  capitáo  lhes  escapar  por  uma  baixa,  procurando  o  porto  das 
canoas  á  riba  do  váo,  apparecéram  em  um  alto,  d*onde  fazendo  sig- 
naesaosque  comnosco  estavam,  estes  subitamente  com  arrebatadíH 
carreira  e  gritaria  fugiram  para  o  porto  do  váo,  e  passando  se  reuni- 
ram áquelie  corpo,  e  ainda  ao  fugir,  o  fizeram  com  tal  industria,  que 
acenos  fingiram  ir  buscar  que  comer.  Esta  acção  nos  deixou  confuisos 
e  muito  mais  vendo  a  este  tempo  um  cavalleiro,  que  era  o  dito  capitão, 
que  a  rédea  solta  demandava  o  porto  das  €anuas,  gritando  afDicto  por 
ella.  Chegado  que  foi  nos  contou  aquelle  aleivoso  c^so,  e  nos  pò/.  em 
grandissimo  pczar  n«ão  só  do  succedído,  como  dtí  não  sabermos  antes 
qoo  fugissem,  porque  então  seriam  bem  vingndas  as  mortes  dos  nossos 
camaradas,  nâo  tanto  pela  razão  da  vingan(;n,  como  para  queoborrot 
do  castigo  lhes  servisse  de  emenda. 

Deos,  que  reconhecia  o  meu  interior  e  ns  Jos  mais,  o  gosto  e 
desejo,  que  tínhamos  da  reducçSo  d'aquelles  bárbaros,  seria  senrido 
livrar-nos  por  este  modo,  porque  a  nâo  ser  assim,  pereceriamòs  todos 
confiados  na  imaginada  simplicidade,  que  nos  mostravam  aqueilas 
feras,  pois  já  não  procurávamos  mais  que  converte-los ;  nem  Iwvena 
prudente  cautela,  que  pudesse  livrar-nos  de  inimigos,  que  se  faziam 
tão  domésticos  e  familiares,  e  com  tanta  maldade,  que  se  observou 
d«pois,  serem  envenenados  os  bolos  que  deram,  porque  um  único  cáo, 
que  comeu  um  d*eHes,  logo  mom*u. 

Logo  que  o  dito  capitão  me  informou  do  caso,  resolvi  ir  sobre  elles 
com  uma  patrulha  de  cavallos,  o  que  me  impediram  para  qtte  se  nâo 
desanimasse  aqnelle  pequeno  corpo,  e  assim  mandei  uma  esquadra, 
que  marchandocom  a  possivel  brevidade  no  alcance  d'elles,  não  che- 
garam a  ver  senão  o  rasto,  que  atravessando  as  restingas,  se  metteu 
pelos  capões  do  matto,  onde  a  cavallaria  nenhum  partido  tem  e  muito 
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menos  os  de  pó,  pois  elte^como  senhores  da  cdsa,  sabem  das  entradas 
e  sabídds.  N'estes  termos  voltaram  eom  os  corpos  dos  camaradasi  que 
foram  enterrados  com  a  possível  piedade,  o  um  delles  semi>YÍvo, 
ainda  se  confessou  e  durou  Si  horas.  Vendo  as  cousas  n*este  estado 
eo  perigo  em  que  se  achava  o  tenente  Casoaes  com  òs  poucos  eania- 
radasque  o  acompanhavam,  que,  pelos  fogos  qve  haviam  feito,  podiam 
ser  facilmente  encontrados  pelo  gentio,  e  que,  ignorando  elles  o  seu 
máu  animo,  os  haviam  de  receber  com  a  costumada  afliabilidade^  da 
qual  se  aproveitando  o  gentio,  os  inittsiriia  a  todos,  como  fet  aos  ouu*os, 
que  estavam  separados  dos  corpos,  o  mandei  chamar  logo,  e  ás  dc2 
horas  da  noite  chegou  ao  abarracamento  com  a  noticia  de  ter  achado 
o  passo  no  rio  Piqhào,  o  qual  quasi  iguala  na  grandeza  ao  rio 
Jordão.  < 

N'estes  termos  vendo  o  perigo,  em  que  estav^imos  de  perecer  á 
fome,  por  nfio  haver  já  roais  que  um  pouco  de  farinha,  que  apeias 
chegaria  para  tros  dias;  estarem  no  resto  os  bois,  os  quaes,  escapando 
mesmo  do  gentio,  chegariam  para  oito  ou  novo  dias,  e  ainda  mais,  a 
pouca  caça  pelo  evidente  perigo  de  perecerem  os  caçadores  nas  mãos 
do  gentio.  Accrescendo  a  tudo  isto  que  a  gente  da  expedição  era 
pouca  e  estava  doente  e  debilitada  do  trabalho,  os  cavallos  estafados 
do  laborioso  caminho  ede  explorar  a  campanha,  de  sorte  que  postos 
em  rondas,  em  poucos  dias  pereceriam,  quando  o  gentio  os  nào  aca- 
basse de  matar,  como  já  tinham  prificipiado  em  trcs,  que  nunca 
roais  foram  vistos,  o  um  que  se  achara  atravessado  do   uma  freclin. 

A  necessidade  de  forças  e  gente  para  rebater  a  Hiria  de  lâo  grande 
multidão  de  gentio,  que  mais  cresceria  em  se  juntando  os  da  aldôn, 
que  existe  ao  Norte;  a  impossibilidade  de  podermos  ser  soccorridos 
de  povoado  em  pouco  tempo ;  o  perigo  do  nos  tomarem  os  caminhos 
com  ciladas,  por  uniforme  accordo  de  lodos,  determinei  retirar  para 
salvar  as  vidaseo  trem  deS.  M.,  que  sen^  remédio  pereceria  tudo 
em  poucos  dias  sem  remédios. 

A 11  de  Janeiro  partimos  com  as  cautehs  possiveis  para  evitar  os 
assaltos,  que  poderíamos  ter,  principalmente  si  já  nos  tivessem  toma- 
do a  entrada  do  matto.   Dcos,  que  nos  livrou  de  tantos  perigos,  uua 
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lívroa  também  d*esle,  dando-nos  tâo  feliz  viagem,  que  bastaria  um 
só  dia  de  chuva  para  que  perdêssemos  toda  a  cavalhada,  que  por  fraca, 
mal  pôde  sahir  com  alguma  parte  do  trem,  fazendo-se  marchas  muito 
ordinárias. 

O  favor  de  tão  repelidos  milagres,  devemos  a  Deos,  pelas  orações 
com  que  nos  soceorreram  os  pios  e  devotos  povos  de  Corítiba,  com  as 
continuas  novenas  e  repetidas  supplicas,  que  fizeram  a  Deos  e  a  sua 
Hfii  Santíssima,  rogando  pelo  nosso  bom  successo,  pois  os  perigos, 
de  que  Deos  nos  livrou,  nem  ainda  os  que  os  viram  cabalmente,  os 
conheceram,  porque  só  a  reflexão  d'elles  causa  horror  aos  ânimos  mais 
constantes. 

O  que  ddxo  escripto  em  dezeseis  folhas  de  papel,  foi  por  mim  copiado  do 
livro  dos  offidos  para  o  ministério— 177i  a  1772  — pag.  â2  a  59,  o  qual 
eiiite  na  secretaria  do  governo  da  provinda  deS.  Paulo.  —  A  28  de  Maio  de 
1802, 

Á,  da  Costa  Pinto  Silva. 
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CÓPIA 


Dá  èatla  ão  eommaiidante  da  praça  dé  Igoatexny^  em  qae  dá  parte 
ao  governador  e  eapitflo-generãl  O.  Luiz  António  de  Souza  Bo- 
telho e  Hour&oy  do  detcobrímento  que  fez  dot  Amdamehtot  de 
uma  grande  povoaçAOy  que  ie  tuppõe  ter  as  minas  da  antiga  ci- 
dade de  Real. 

(OíTerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Gosta  Pinto  Silva.) 

111.""  o  Et."»  Sr. —  Esle  anno  passado  sahiram  d*esla  praça  alguns 
pescadores  a  pescar  no  Rio  Grande,  d'onde  se  recolheram  com  perto 
de  trezentas  arrobas  de  peixe,  entre  os  quaes  fui  Salvador  Leroe,Glho 
de  Francisco  Leme  de  Freitas,  natural  da  villa  de  Araritaguaba,  o 
qual  passando  pela  barra  do  rio  Pequery  vio  em  terra  da  parle  do  Sul 
um  limoeiro  gallego  e  algumas  laranjas  doces,  e  para  colher  algumas 
laranjas  e  limões,  entrou  dentro  da  barra  do  rio,  saltou  em  terra,  e 
encamitihando-so  pafa  as  larangeiras,  encontrou  o  vestígio  de  uma 
casa  de  taipa  grande,  onde  se  acham  algumas  d*ellas  inteiras,  e  que- 
bradas, e  andando  mais  para  diante,  encontrou  uma  pedra  furada, 
e  prte  d'ella  lavrada,  como  para  mó  de  moinho,  e  á  pouca  distancia 
vcsiigios  de  outras  casas,  que  pareciam  ser  de  parede  de  mão.  Deu- 
mc  pnrte  do  que  linha  visto,  e  logo  preparei  uma  canoa,  e  mandei 
ao  alferes  Joaquim  Xavier  de  Moraes  Sarmento  e  ao  sargento  Fa- 
biano  Alves  Ferreira,  para  que  navegassem  d*esla  praça  em  direitura 
ao  salto  do  Guayra  ou  Sete-Quédas,  e  que  observassem  o  sol,  por- 
que desejava  saber  a  altura  d*áquelle  ITigar,  o  que  penetrassem  o  mat- 
to  a  rumo  de  nordeste,  par  vêr  so  encontravam  campo,  mas  nem  uma 
nem  outra  cousa  leve  elTeito  por  impedimento  das  chuvas;  e  lhe  or- 
denei mais  que  nào  encontrando  campo  subissem  o  rio  Pequery  para 
vér  se  por  aquella  parte  o  podiam  descobrir;  assim  o  intentaram, 
pftrém  ndo  o  conseguiram  lambem  pela  muit;i  chuva ,  e  depois  por 
falfa  do  maniimenlo.  No  lognr  em  que  se  achou  a  pedra  furada  e 
vosii^ioda  casa,  continuaram  para  dianle,  c  acharam  vesti gio  de  uma 
larga  povoação,  e  mo  aíTirmou  o  sargento    Fabiano  que  ello  andara 
lima  rua,  que  lhe  parecera  ter  mais  de  meia  Icgua,  e  que  o  arruamen- 
to ora  regular,  c  a  cidade,  ou  povoaçSo,  eslava  entre  o  rio  Pequory, 
e  outro  ribeirão,  quo  lhe  pas?a  peln  pnrte  do  Sul,  equé  occupa  tntn- 
bent  a  costa  du  Ilio  Grande,   e  qtn;  (!<Mxnva  ver  (lislinclamentc  quo 
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fura  cercada  pelo  lado  da  campanha,  porque  ainda  os  fossos  estavam 
em  toda  a  parte  conhecidas,  e  que  fora  d'estes  havia  um  arrabalde 
grande  encostado  para  a  parte  do  Pequery»  que  também  fora  cercada 
$obre  si  por  ter  também  fosso  semelhante  ao  primeiro.  Dizem  os 
velhos  d'esta  terra  que  allt  fora  a  cidade  de  Guayra^  que  tomava  o 
nome  de  um  cacique,  que  vivia  n'aquelle  logar. 

Com  a  parte  que  me  deu  o  alferes  e  o  sargento,  mandei  ao  aju- 
dante Manoel  José  Alberto  com  vinte  soldados  pra  que  se  arranebasse 
na  borra  do  Pequery,  eao  sargento  Fabiano  para  que  subisse  nova- 
mente o  rio  Pequery  até  a  cachoeira  e  d'ahi  abrisse  picada  ao  rumo 
de  leste  a  vôr  se  descobria  campanha. 

Andou  alguns  dias  n'6$ta  diligencia,  e  por  causa  de  enfermidades 
se  recolheu  á  barra  do  Pequery^  onde  delineou  uma  estacada,  em 
que  se  está  trabalhando,  para  cobrir  aquelle  destacamento  de  alguma 
invasão  de  Índios,  e  n'esta  diligencia  se  descobriram  roais  duas  més 
de  moinhos,  cada  uma  em  differente  logar  da  povoação*  O  mato  ó 
tão  grande  e  copioso,  que  dentro  da  povoação  excede  a  mato  virgem. 
Também  me  di2  o  ajudante  Manoel  José,  que  se  encoqtrou  uma 
beila  fonte  de  agua,  e  mostra  ser  tão  boa,  que  logo  que  a  tropa  d'eHa 
bebeu,  preservou  aos  sãos,  sarando  aos  enfermos. 

Agora  proximamente  mandei  o  sargento  Fabiano  subir  o  rio  Pe- 
query até  a  cnchoeira,  e  d*ella,  a  caminho  de  lés- nordeste,  abrisse  pi- 
cada até  encontrar  campo,  apezar  de  todo  o  trabalho,  porque  sei  que  se 
ha  de  encontrar.  Caso  se  encontre,  intento  mahdar  romper  d'este  campo 
para  o  porto  de  S.  Bento :  si  se  conseguir,  como  desejo,  brevemente 
mandareiamoslra  doscavallosde  Curubaty,  á  cidade  de  S*  Paulo. 

Denominei  esta  fundação  com  a  invocação  de  S.  José  da  Pedra- 
furada  do  Pequery.  Tenho  reparado  que  me  dizem  d'esta  povoação, 
primeiramente  que  é  alegre ,  divertida ,  amena  e  deliciosa ,  isto  é, 
quando  voltam,  porém  quando  vão,  c  sempre  com  má  vontade.  Praça 
do  Iguatemy,  23  de  Março  de  1773. — João  Alves  Ferreira, 

Extrahido  do  livro  da  secretaria  do  gorerno  da  província  de  S.  Paulo  —OflS- 
cios  para  o  Ministério,—  1772  a  1775,  pag.  36  ▼. 

S.  Paulo,  28  de  Maio  de  1852. 

António  da  Costa  Pinto  Silva. 
-1 
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o  prurido  que  sente  o  Brazileiro,  que  tem  estudado  com 
alguma  meditação  as  cousas  primitivas  da  sua  terra  ainda 
não  relatadas^  e  que,  sem  intenção  de  monopolisar  comsigo 
as  idéas  assim  colhidas ,  procura  dar-Ihes  expansão  commu- 
nicando-as ,  affectou-mc  ao  saber  que  o  programma  -—  si  o 
descubrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devi* 
do  a  um  mero  acaso ,  ou  teve  elle  alguns  indícios  para  isso  — , 
sahíra  no  sorteamento  dos  que  deviam  ser  desenvolvidos  pe- 
los nossos  consócios ;  e  Icvou-me  ao  ponto  de ,  n'esse  tempo , 
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ganhar  um  passo  pela  banda  de  baixo»  eslaodo  todo  o  alto  coberto  de 
gentio,  e  correndo  venceu  escapar  com  a  feiiddade  de  lhe  não  tocar 
fiem  uma  das  infinitas  seitas,  que  Ibe  atiraram.  O  que  foi  providen- 
cia do  Altissimo,  para  que  escapnndo  nos  viesse  contar,  e  conhecêsse- 
mos a  aleivosia  e  ferocidade  de  taes  inimigos. 

Elles,  que  em  distinclos  troços  tinham  occupado  toda  a  campanha, 
tendo  o  capítáo  liies  escapar  por  uma  baixa,  procurando  O  porto  das 
canoas  á  riba  do  váo,  apparecéram  em  um  alto,  d'onde  fazendo  sig- 
naesaosque  comnosco  estavam,  estes  subitamente  com  arrebatada 
carreira  e  gritaria  fugiram  para  o  porto  do  váo,  e  passando  se  reuni- 
ram áquelle  Corpo,  e  ainda  ao  fugir,  o  fíxeram  com  tal  industria,  que 
acenos  (ingiram  ir  buscar  que  comer.  Esta  acção  nos  deixou  confusos 
e  muito  mais  vendo  a  este  tempo  um  cavalleíro,  que  era  o  dito  capitfio, 
que  a  rédea  solta  demandava  o  porto  das  Canoas,  gritando  afflicto  por 
cita.  Chegado  que  foi  nos  contou  aquellô  aleivoso  caso,  e  nos  pòz.  em 
grandíssimo  pczar  não  só  do  succedido,  como  de  não  sabermos  untes 
que  fugissem,  porque  enUio  seriaga  bem  vingndas  as  mortes  dosnossòs 
t^maradas,  nào  tanto  pela  razào  da  vi{igatH;a,  como  para  que  o  borrar 
do  castigo  lhes  servisse  de  emenda. 

Deos,  que  reconhecia  o  meu  interior  e  os  dos  mais,  o  gosto  e 
desejo,  que  tinhamos  da  reducçSo  d'aquelles  bárbaros,  seria  servido 
livrar-nos  por  este  modo»  porque  a  nâo  ser  assim,  pereceriamos  todos 
conBados  na  imaginada  simplicidade,  que  nos  mostravam  aquellas 
feras,  pois  ja  nào  procurávamos  mais  que  converte-los ;  nem  haveria 
prudente  cautela,  que  pudesse  livrar-nos  de  inimigos,  que  se  faziam 
Ião  domésticos  e  familiares,  e  com  tanta  maldade,  que  se  observou 
depois,  serem  envcnenadosos  bolos  que  deram,  porque  um  único  cão» 
que  comeu  um  d*eHes,  logo  morrt^u. 

Logo  que  o  dito  copitSo  me  informou  do  caso,  resolvi  ir  sobre  elles 
com  uma  patrulho  de  cavallos,  o  que  me  impediram  para  que  se  não 
desanimasse  aqnell.e  pequeno  corpo,  e  assim  mandei  uma  esquadra, 
qfie  marchando  com  a  possivel  brevidade  no  alcance  d'elles,  não  che- 
garam a  ver  senSo  o  rasto,  que  atravessando  as  restingas,  se  mett^u 
pelos  capões  do  matto,  onde  a  cavaliaria  nenhum  partido  tem  e  muito 
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menos  os  de  pé,  pois  eli«s,como  senhora  da  câsa,  sabem  das  entradas 
e  sabidas.  N'estes  termos  voltaram  com  os  corpos  dos  camaradas^  que 
foram  enterrados  com  a  possível  piedade,  e  um  delles  semi-vivo, 
ainda  se  confessou  e  durou  2i  horas.  Vendo  as  cousas  n*este  estado 
eo  perigo  em  que  se  achava  o  tenente  €asoaes  com  õs  pouces  ^iima- 
radasque  o  acompanhavam,  que,  pelos  fogos  qtie  haviam  feito,  podiam 
ser  facilmente  encontrados  pelo  gentio,  «  que,  ignorando  elles  o  seu 
máu  animo,  os  haviam  de  receber  com  a  costumada  aflabilidade,  da 
qual  sé  aproveitando  o  gentio,  os  mataria  a  todos,  como  fez  aos  outros, 
que  estavam  separados  dos  corpos,  o  mandei  ehamar  logo,  e  ás  dez 
horas  da  noite  chegou  ao  abarracamento  com  a  noticia  de  ter  achack) 
o  passo  no  rio  Pinhão,  o  qual  quasi  iguala  na  grandeza  ao  rio 
Jordão.  / 

N'estes  termos  vendo  o  perigo,  om  que  estavumos  do  perecer  á 
fome,  por  nao  haver  já  mais  que  um  pouco  de  farinha,  que  apenas 
chegaria  para  três  dias;  estarem  no  resto  os  bois,  os  quaes,  escapnndo 
mesmo  do  gentio,  chegariam  para  oito  ou  novo  dias,  e  ainda  mais,  a 
pouca  caça  pelo  evidente  perigo  de  perecerem  os  caçadores  nas  mãos 
do  gentio.  Accrescendo  a  tudo  isto  que  a  gento  da  expedição  era 
pouca  e  eslava  doente  e  debilitada  do  trabalho,  os  cavalios  estafados 
do  laborioso  caminho  ede  explorar  a  campanha,  de  sorte  que  postos 
em  rondas,  em  poucos  dias  pereceriam,  quando  o  gentio  os  nuo  aca- 
basse de  matar,  como  já  tinham  prificipiado  em  tros,  que  nunca 
mais  foram  vistos,  o  um  que  se  achara  atravessado  do   uma  freclin. 

A  necessidade  de  forças  e  gente  para  rebater  a  furin  de  lâo  grande 
multidão  de  gentio,  que  mais  cresceria  em^  se  juntando  os  da  aldôn, 
que  existe  ao  Norte;  a  impossibilidade  de  podermos  sersoccorridos 
de  povoado  om  pouco  tempo ;  o  perigo  do  nos  tomarem  os  caminhos 
com  ciladas,  por  uniforme  accordo  de  lodos,  determinei  retirar  para 
salvar  as  vidase  o  irem  deS.  M.,  que  sen)  remédio  peroceria  tudo 
cm  poucos  dias  sem  remédios. 

A 11  <]e  Janeiro  partimos  com  as  cautelas  possiveis  para  evitar  os 
assaltos,  que  poderiamos  ter,  principalmente  si  já  nos  tivessem  lenin- 
do a  entrada  do  matlo.   Dcos,  que  nos  livrou  de  tantos  perigos,  no^ 
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livrou  também  (l'este,  dando-nos  tso  feliz  viagem,  que  bastaria  um 
só  dia  de  cbuva  para  que  perdêssemos  todu  a  cavalhada,  que  por  fraca, 
mal  pôdesahir  com  alguma  parte  do  trem,  fazendo-se  marchas  muito 
ordinárias. 

O  favor  de  tio  repetidos  milagres»  devemos  a  Deos,  pelas  orações 
com  que  nos  soccorreram  os  pios  e  devotos  povos  de  Coritiba,  com  as 
continuas  novenas  e  repetidas  supplicas,  que  fizeram  a  Deos  e  a  sua 
Hãi  Santissima,  rogando  pelo  nosso  bom  successo,  pois  os  perigos, 
de  que  Deos  nos  livrou,  nem  ainda  os  que  os  viram  cabalmente,  os 
conheceram,  porque  só  a  reflexão  d'elles  causa  horror  aos  ânimos  mais 
constantes. 

O  que  deixo  escripto  em  dezeseis  folhas  de  papel,  foi  por  mim  copiado  do 
livro  dos  officios  para  o  ministério  — 1771  a  1772  —  pag.  à2  a  59,  o  qual 
eilite  ua  secretaria  do  governo  da  provinda  dcS.  Paulo.  —  A  28  de  Maio  de 
1802. 

Á,  da  Costa  Pinto  Silva. 
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CÓPIA 


Dá  carta  do  oommandante  da  praça  de  Igoatemy^  em  qae  dá  parte 
ao  governador  e  oapítfto-generãl  D.  Luiz  António  de  Souza  Bo- 
telho e  Hourfioy  do  descobrimento  que  fez  dos  lundamekitos  de 
ama  grande  povoaçAoy  «jue  te  suppõe  ler  as  ruínas  ú^  antiga  eí- 
dade  de  Real. 

(OITerccido  ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto  Siha.) 

111.""  o  E5c.""  Sr. —  Este  anno  passado  sahiram  d'esla  praça  alguns 
f  pescadores  a  pescar  no  Rio  Grande,  d*onde  se  recolheram  com  perlo 

de  trezenlas  arrobas  de  peixe,  entre  os  quaes  foi  Salvador  Lerae,fllho 
de  Francisco  Leme  de  Freitas,  natural  da  villa  de  Aratilaguaba,  o 
qual  passando  pela  barra  do  rio  Pequery  vio  em  terra  da  parte  do  Sul 
um  limoeiro  gallego  e  algumas  laranjas  doces,  e  para  colher  algumas 
laranjas  e  limões,  entrou  dentro  da  barra  do  rio,  saltou  em  terra,  o 
encaminhando-se  pafa  as  larangeiras,  encontrou  o  vestígio  de  uma 
casa  de  taipa  grande,  onde  se  acham  algumas  d*ellas  inteiras,  e  que- 
bradas, e  andando  mais  para  diante,  encontrou  uma  pedra  furada, 
c  parte  d'elia  lavrada,  como  para  mó  de  moinho,  e  á  pouca  distancia 
vcsiigios  de  outras  casas,  que  pareciam  ser  de  parede  de  mão.  Deu- 
me  parte  do  que  tinha  visto,  e  logo  preparei  uma  canoa,  e  mandei 
ao  alferes  Joaquim  Xavier  de  Moraes  Sarmento  e  ao  sargento  Fa- 
biano  Alves  Ferreira,  para  que  navegassem  d'esla  praça  em  direitura 
ao  salto  do  Guayra  ou  Sele-Quédas,  e  que  observassem  o  sol,  por- 
que dea^java  saber  a  altura  d*aqueile  riigar,  c  que  peneirassem  o  mat- 
lo  a  rumo  de  nordeste,  par  vêr  se  encontravam  campo,  mas  nem  uma 
nem  outra  cousa  leve  eíTeilo  por  impedimento  das  chuvas;  e  lhe  or- 
denei mais  que  nào  encontrando  campo  subissem  o  rio  Pequery  para 
vér  ?e  por  aquella  parte  o  podiam  descobrir;  assim  o  intentaram, 
porem  nflo  o  conseguiram  lambem  pela  muit;i  chuva ,  e  depois  por 
filha  de  manlimento.  N«)  lognr  em  que  se  achou  a  pedr.i  furada  e 
vosligioda  casa,  continuaram  para  diante,  o  acharam  vestigio  do  uma 
larga  povoação,  e  mo  aíTirmoji  o  sargento  Fabiano  que  elle  andara 
uma  rua,  que  lhe  parecera  ler  mais  de  meia  légua,  e  que  o  arruamen- 
to era  regular,  e  a  cidade,  ou  povoaçUo,  eslava  entre  o  rio  Pequery, 
e  outro  ribeirão,  que  lhe  pns?a  pela  pnrle  do  Sul,  e  qné  occupa  lam- 
bem a  costa  (lu  Uio  Grande,   o  qn«;  iJíMxava  vêr  dislinclamonte  quo 
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fora  cercada  pelo  lado  da  campíauba,  porque  ainda  os  fossos  estavam 
em  toda  a  parte  conhecidos,  c  que  fora  d'estes  havia  um  arrabalde 
grande  encostado  para  a  partQ  do  Pequery»  que  também  fora  cercada 
sobre  si  por  ter  também  fosso  semelhante  ao  primeiro.  Dizem  os 
velhos  d'esta  terra  que  alU  fora  a  cidade  de  Guayra^  que  tomava  o 
nome  de  um  cacique,  que  vivia  n'aquelle  logar. 

Com  a  parte  que  me  deu  o  alferes  e  o  sargento,  mandei  ao  aju- 
dante Manoel  José  Alberto  com  vinte  soldados  pra  que  se  arranebasse 
na  barra  do  Pequery,  eao  sargento  Fabiano  para  que  subisse  nova- 
mente o  rio  Pequery  até  a  cachoeira  e  d'ahi  abrisse  picada  ao  rumo 
de  leste  a  vôr  se  descobria  campanha. 

Andou  alguns  dias  n'esta  diligencia,  e  por  causa  de  enfermidades 
se  recolheu  á  barra  do  Pequery,  onde  delineou  uma  estacada,  em 
que  se  está  trabalhando,  para  cobrir  aquelle  destacamento  de  alguma 
invasão  de  Índios,  e  n'esta  diligencia  se  descobriram  roais  duas  mós 
de  moinhos,  cada  uma  em  dífferente  logar  da  povoa<;io«  O  mato  ó 
tão  grande  e  copioso,  que  dentro  da  povoação  excede  a  mato  virgem. 
Também  me  di2  o  ajudante  Manoel  José,  que  se  encoQtrou  uma 
beila  fonte  de  agua,  e  mostra  ser  tão  boa,  que  logo  que  a  tropa  d'eHa 
bebeu,  preservou  aos  sãos,  sarando  aos  enfermos. 

Agora  proximamente  mandei  o  sargento  Fabiano  subir  o  rio  Pe* 
query  até  a  cachoeira,  e  d*ella,  a  caminho  de  lés- nordeste,  abrisse  pi- 
cada até  encontrar  campo,  apezar  de  todo  o  trabalho,  porque  sei  que  se 
ha  de  encontrar.  Caso  se  encontre,  intento  mahdar  romper  d'este  campo 
para  o  porto  de  S.  Bento :  si  se  conseguir,  como  desejo,  brevemente 
mandarei  amostra  doscavallosde  Curubaty,  á  cidade  de  S.  Paulo. 

Denominei  esta  fundação  com  a  invocação  de  S.  José  da  Pedra- 
furada  do  Pequery.  Tenho  reparado  que  ma  dizem  d'esla  povoação, 
primeiramente  que  é  alegre ,  divertida ,  amena  e  deliciosa ,  isto  é, 
quando  voltam,  porém  quando  vão,  é  sempre  com  má  vontade.  Prar^ 
do  Igualemy,  23  de  Março  de  1773. — João  Alves  Ferreira. 

E\trahido  do  livro  da  secretaria  do  gorerno  da  provinda  de  S.  Paulo  — OfG- 
eios  para  o  Ministério,—  1772  a  1775,  pag.  36  v. 

S.  Paulo,  28  de  Maio  de  1852. 

António  da  Costa  Pinto  Silva. 
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Ill."<>  Sr. 

o  prurido  que  sente  o  Brazileiro,  que  tem  estudado  com 
alguma  meditação  as  cousas  primitivas  da  sua  terra  ainda 
não  relatadas 9  e  que,  sem  intenção  de  monopolisar  comsigo 
as  idéas  assim  colhidas ,  procura  dar-Ihes  expansão  commu- 
nicando-as ,  affectou*me  ao  saber  que  o  programma  —  si  o 
descubrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devi- 
do a  um  mero  acaso,  ou  teve  ellc  alguns  indicios  para  isso — , 
sahíra  no  sorteamento  dos  que  deviam  ser  desenvolvidos  pe< 
los  nossos  consócios ;  e  levou-me  ao  ponto  de ,  n'esse  tempo , 
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e  sem  attenlar  para  o  meu  apoucameiUo  intelloctual  ^  lançar 
no  inclaso  papel  as  poucas  palavras ,  que  ahi  vam  sob  a 
epígraphe  —  O  Brazíl.  (Algumas  considerações  sobre  o  seu 
descubrimenlo.) —Feito  esse  trabalho,  extrahi-lhe  um  ligeiro 
esboço,  que  foi  publicado  no  n.*  3.'»  dos  Ensaioê Litterarios  ,^ 
jorual  académico  do  Atheneu  Paulistano ,  reservando-roe  para 
oflerecé-lo  em  sua  integra  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro ,  o  que  agora  faço  pelo  intermédio  de  V.  S.' 

Depois  disso,  li  no  n.^6  do  tomo  XV  (tomo  2."  da  3.* 
serie) ,  a  assaz  bem  elaborada  quanto  erudita  dissertação 
do  nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  Joaquim  Norberlo  de 
Souza  Silva  ,  sobre  esse  programma ;  e  bem  me  pesa  que  a 
conclusão  que  o  nosso  consócio  tirou  d 'esse  portentoso 
acontecimento 9  esteja  em  opposta  extremidade  á  minha, 
pois  que  com  tão  distincto  e  ameno  lilterato  desejara  estar 
sempre  de  accordo.  Comtudo  ,  permittirá  elle  que  sobre 
este  assumpto  não  lhe  faça  preito  de  minhas  convicções , 
modíficando-as  pelo  theor  da  sua  opinião ;  porque ,  si  ha 
erro  em  mim ,  outras  razões ,  que  não  as  de  meras  probabi- 
lidades ,  poderão  dissipa-lo ,  sem  que  de  minha  parte  haja  a 
menor  reluctancia. 

E  como  ainda  me  prevaleça  do  antigo  indulta  com  que  o 
Instituto  se  dignou  de  agraciar-me ,  desde  que  honrou-me 
em  me  admittir  em  seu  seio ,  de  acolher  benignamente  meus 
escriptos ,  tão  pobres  de  mérito  como  ricos  de  petulância ,  é 
n'esta  confiança  que  lhe  apresento  o  incluso. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  muitos  ânuos.  S.  Paulo  ^  2i  de  Maio 
de  185A. 

III."""  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  l.*"  secretaria 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 


As  cruzadas  na  Palestina,  sendo  franqueado  o  camiaho  da  Ásia 
Occidental ,  offereceram  ao  mesmo  passo  favorável  ensejo  aos  fiajantes 
para  explorarem  essa  região  inspiradora  de  pensamentos  biblicos ,  tào 
cheia  detradiçOes  dos  tempos  primitivos,  pri.neiro berço  da  civilisa- 
çào  do  homem ,  ponto  luminoso  d'onde  radiou-se  a  seiencia ,  e  onde, 
a  titulo  de  redemir-se  o  sepulchro  d'um  Deos  de  paz  e  de  clemência , 
por  longo  tempo  derramou-se  copioso  sangue  humano  no  meio  de 
horrorosas  matanças ,  e  em  derredor  da  cruz  hasteada  pelo  fanatismo 
cruento,  que  encarnara-se  em  Pedro  o  eremita. 

O  judeo  Benjamim  de  Tudela  teve  a  iniciativa  nessas  ousadas  ex- 
cursões; efoi  elle  o  primeiro  a  periustrar  aquella  terra  mysteriosa  , 
pullulando  de  reminiscências  ascéticas,  e  em  que  a  esse  tempo  ainda 
se  lubrígavam  recentes  vestigios  d*essas  atrozes  hecatombes  humanas : 
e  os  enlevos  deslisados  do  seu  testemunho  decidiram  a  emprehende- 
rem-se  essas  explorações  longioquas,  em  que  só  realçava  o  empenho 
de  acquisiçào  de  riquezas,  que  tão  fácil  se  antolhava  ,  e  quando  era 
em  máxima  intensida4^  o  fanatismo  de  religião,  e  o  espirito  de  con- 
quista, estes  dous  tópicos  que  sobremodo  actuaram  o  globo  n*dquella 
variedade  dos  tempos. 

Ao  menos  d'essc  enfurecido  asceticlsmo ,  que  manchou  de  sangue 
as  paginas  da  hbtoria  da  religião  do  Cordeiro  immaculado,  e  que 
ainda  faz  estorcer  de  dor  a  humanidade;  o  d*esse  espirito  cavalleirosu 
que  d'abi  se  derivou,  começou  a  abalar-seo  fundamento  do  feudalis- 
mo do  velho  mundo,  o  provieram  conhecimentos  de  mor  preço  para 
as  6ciencias  e  para  o  commercio ;  levando-se  ao  Oriente  em  numero- 
^s  caHIas  as  mercadorias  da  Europa  através  de  descuinmuns 
obstáculos. 

Nfio  lanto  o  incentivo  d'essas  emprezas,  que  devassaram  á  Europa 
peloisthmo  de  Suez  asplagas  do  Caspiu,  a  Tartaria  chíncza  ,  c  uma 
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parte  da  índia ,  sinão  o  de  dar  pabulo  aa  alvitrar  ataviado  de  feições 
heróicas  em  grande  voga  na  roeia  idade,  induziu  os  Portugueses  a 
procurarem  pelo  oceano  atlântico  a  rola  do  Oriente  ,  auxiliando-os 
para  isso  o  conhecimento  (jue  jâ  linhào  da  costa  occidental  d'Africa  ; 
e  levando  elles  ao  cabo  tào  portentoso  feito ,  renome  inGndo  lhes  so- 
bejara si  o  ndo  eclypsasse,  fazendo-o  decahir  do  fastígio  da  gloria  a  que 
subira,  esse  longo  encadeamento  de  inauditos  attentados  e  cruezas , 
que  assaz  o  desvirtuaram ,  abatendo-o  da  elevação  a  que  se  aba- 
lançara. 

Tão  prompta  visaram  esses  audaciosos  aventureiros ,  que  da  r^iào 
de  que  se  apoderaram  na  Ásia  ,  arrancando-a  á  viva  força  ao  domi- 
nio  originário  das  castas  indianas,  das  quaes  já  haviam  em  somenos 
computado  o  poderio »  mudariam  suas  riquezas  e  opulência  para  o 
paiz  seu  natalício ,  que  t9o  dependente  era  de  levantar-se  do  abati- 
mento a  que  o  lançara  a  luta  sarracena ,  de  que  no  correr  de  muitos 
annos  fora  theatro  a  península  ibérica  5  como  puzeram  peito  a  tão 
afanosa  lida ,  fazendo  atroz  mdo-baixa  sobre  centenares  de  povos  , 
quo ,  embora  descridos  9  porque  para  elles  não  alumiara  mais  do  que 
um  tcnue  reflexo  da  luz  do  Evangelho ,  resistiam  á  dura  e  estranha 
oppressão ;  e  em  seguida  espoliando  suas  terras ,  ou  tomando-as  com 
violência  para  apanágio  d'um  senhor  que  nem  por  imaginação  lhe 
podiam  dar  vulto. 

Após  o  que ,  o  brado  da  insurreição  e  resistência  compacta  aos 
Portuguezes ,  echoou  por  dm  n'aquellas  regiões  desoladas,  e  poliu i- 
das  por  mãos  de  conquistador ;  e  esse  brado  atroou  toda  a  índia  , 
que  fora  por  elIeS  subjugada ,  calou  na  consciência  de  seus  habitan- 
tes ;  e  sem  que  os  invasores  se  preoccupassem  d*esse  acto  de  desespero 
demyriadas  de  homens,  que,  sacudindo  a  illusão  que  até  ali  os  en- 
volvera, erguidos  do  terror  que  os  esmagara,  e  lhes  infundira  a  ar- 
rogante audácia  da  gente  estranha ,  decidiram-se  estes,  emf]m,a 
romper  peleja  vigorosa',  ca  todo  transe  por  suas  crensas  religiosas,  e 
em  defensa  extreme  de  seu  paiz  ,  de  seus  penates»  de  suas  riquezas. 
E  aíTrontando  os  conquistadores  a  esta  desesperada  reacção ,  a  esta 
quasi  simultânea  leva  de  bru<iuois,  cm  breve  senliram-se  altenuados 
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•  enfraquecidos  de  tamanho  lidar ;  esuas  phalanges»  que ,  á  medida 
que  se  faziam  menos  densas  ostentavam  maior  intensidade  de  aggres- 
são,  de  pròmpto  precisaram  de  reforços ,  que  só  do  próprio  paiz  os 
podiam  ter  valiosos  e de  confiança. 

Houvo-se,  pois,  de  mister  mandar  para  a  índia  reiterados  auxílios 
de  guerra ,  que  apenas  serviram  para  que  nSo  fosse  completo  e  instan- 
tâneo o  aniquilamento  dos  invasores  sob  a  pressão  reaccionária  que 
elles  mesmos  haviam  suggerido  d^esses  povos  por  sua  conquista,  pel^ 
depredação  de  suas  riquezas,  pelas  atrocidades  do  seu  dominio :  e 
rompendo  essa  gente  do  en(ori)ecHnento  a  que  fora  lançada  a  impulso 
do  primeiro  acommettimenlo ,  ergueuse  como  um  só  homem  ,  insur- 
giu-se  em  massa  ,  repelliu  o  que  a  conquista  tinha  de  mais  violento 
e  feroz,  e  por  Gm  foram  os.Portuguezes  obrigados  a  recuarem  de 
suas  atrozes  animosidades ,  e  apenas  a  se  fazerem  defesos ,  e  a  susten- 
tarem através  de  muralhas  alguns  dos  pontos  do  litoral  da  península 
indiana  ,  onde  puderam  deparar  com  a  sua  salvaguarda. 

No  intuito  de  soccorrer  no  Oriente  aos  conquistadores  lusitanos, 
que  reclamavam  incessantemente  auxílios  do  seu  paiz ,  apresentou-se 
ahi,  no  anno  de  1500 ,  uma  forte  armada  ,  que  sarpou  de  Lisboa  a 
9  de  Março  d'esse  anno ,  tendo  por  chefe  a  Pedr'alves  Cabral ,  de 
alta  prosápia  portugueza ,  e  d'um  nome  prestigioso  para  as  lides  do 
Oriente» 

Embaído  o  rei  portuguez  pelo  pensamento,  quiçá  cheio  de  phi- 
laucia  e  de  ilhisSo,  de  manter  seu  poderio,  e  perseverar  em  seu 
predomínio  sobre  aquellas  tão  longínquas  paragens,  para  onde,  além 
de  se  escoarem  á  portla  os  pequenos  recursos  do  paiz  ,  corria  com 
ímmoderada  afouteza  e  obstinação  a  flor  de  seus  vassallos ,  não  podia 
attentar  para  o  descubrimento  da  America  ,  descortinada  ,  oito  annos 
havia  ,  ao  velho  mundo  pelo  afortunado  Colombo  ;  não  podia  entre- 
ver n'elle  um  acontecimento  providencial ,  que  destruindo  radical- 
mente deploráveis  prejuízos  o  preconceitos ,  deu  começo  á  reacção 
contra  o  dominio  do  erro  dogmatisado  em  crença  religiosa ;  gravitou 
sobre  uma  massa  de  sophismas  e  argucias,   que  havia  supplanlado  os 
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priocipios  da  razão  e  da  verdade  eterna ;  e  sobretudo  deu  preponde- 
rância decidida  e  6rinc  aos  destinos  para  que  o  homem  fora  lançado 
na  terra.  EiitSo ,  só  a  Ásia  preoccupava  com  fascinaçjk)  em  muitos  a 
avidez  e  a  cobiça »  em  poucos,  os  prestígios  da  gloria  sustentada 
peias  armas  —  os  embustes  das  considerações  mundanas,  e  em  raros 
o  sacerdócio  da  fé.  Dpnovo  mund,p  nada  se  curava ,  ou  porque  fosse 
tido  por  illusorio  o  testemunho  de  Colombo»  as  narrações  dos  seus 
sequazes,  ou  porque  prevalecessem  as  idóas  supersticiosas  que  estig- 
matisavam  a  esse  portentoso  facto  de  irreligião  e  descrença  da  lei  do 
Eterno  inscripta  nas  sagradas  letras. 

A  monsào  em  que  velejou  para  o  Oriente  a  frota  de  Cabral  não 
era  de  bom  lance  para  tal  navegação.  Eram  ainda  escassos  os  ventos 
que  a  podiam  favorecer ,  dominando  no  mais  do  tempo  os  que  aug> 
montavam  a  pujança  das  correntes  para  a  costa  Occidental  d'Africa. 
Ainda  reinavam  as  calmarias  na  rota  que  devia  ser  sulcada  pelos  na- 
vegantes, e  o  mar  que  vinha  ali  batido  por  fortes  vendavaes  da  costa , 
pairava  cm  marachões ,  e  remoinhando  sobre  si  abria-se  em  vastos 
abysmos  ameaçando  tragar  ceo  e  terra :  e  Cabral » que  nem  a  ousa- 
dia tinha  do  seu  illuslre  conterrâneo ,  que  primeiro  so  lançara  áquel- 
les  mares  abriodo-os  ao  mundo,  desviou  a  navegação  para  o  alto 
mar,  dando-lhe  largas  sangraduras ,  o  engolfando  a  armada  para 
Oeste ,  e  por  mares  que  lhe  eram  desconhecidos.... ,  eeste  demasia- 
do precaver,  orçando  para  uma  prudência  meticulosa  ;  esto  desorien- 
tado effugio  ao  originário  proposilo  só  com  o  fito  de  evitar  perigos  « 
que  já  anteriormente  tinham  sido  affrontados,  e  a  que  a  insciencin 
affigurava  de  grandes  proporções ,  deu  o  Krazil  á  coroa  d^  Portugal , 
atando- o  com  vincules  de  ferro ,  sujeitando-o  pelo  terror  e  desolação 
a  um  dos  mais  pequenos  estados  da  Europa ;  envolvendo-o  só  em  suas 
vicissitudes  e  decadência ;  tcndo-o  em  comn\om  só  em  seus  reve- 
zes ;  subtrahindo-o  por  mais  de  três  secuios  áquella  preeminência  , 
a  que  dava-lhe  jus  sua  posição  no  g'obo,  a  perenne  sanidade  do 
seu  clima ,  e  seus  grandes  elementos  de  riqueza  e  opulência  ;  pos- 
tergando-o,  einfun,  um  século  na  rnirí^ra  da  civilisirão  compnrali- 
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vãmente  com  outras  regiões  da  America ,  que  eram  coevas  em  seu 
(lescubrímento ,  e  que  couberam  em  partilha  a  nações  que  lhes  soube- 
ram  dar  preponderância  e  illustração. 

Depois  de  navegar  vogando  como  ao  acaso  por  quarenta  e  quatro 
dias ,  e  sempre  descahindo  desapercebidamente  para  o  occidente,  a 
frota  de  Cabral  sem  que  de  tal  curasse  deu  fé  de  terra  ^  por  lhe  surdi- 
rem d'oeste ,  em  22  de  Abril ,  e  nSo  sem  a  menor  surpreza  dos  nave- 
gantes, os  alcantis  dos  Aymorés,  e  após  elles  a  costa  que  é  fronteira 
a  esse  grnnde  appendice  da  cordilheira ,  que  mais  se  approxima  do 
oceano  atlântico  meridional ,  e  com  este  guarda  parallelo  estenden- 
do-se  para  os  confins  austraes.  E  a  terra ,  no  ponto  que  era  estimado 
por  aquelles  navegantes ,  e  nas  hypotheses  da  derrota  que  suppunham 
vencida ,  antolhou-se-lhes  não  outra  sinâo  uma  ilha  do  atlântico 
grandemente  separada  do  archipelago  dos  Açores*. 

£  a  terra  que,  surgindo  do  relance  no  oceano,  abslraira-se  a  todos 
os  cálculos  e  previsões,  sequestrava  todas  as  attenções,  ea  que  se 
attribuia  diversas  e  absurdas  conjecturas  ,  era  o  Brazil :  e  essa  terra 
que  ao  longe  desenhava-se  no  horisonte  occidental ,  e  que  um  dia  , 
depois  de  rodados  três  séculos  de  escravidão  e  de  ignominia ,  seria 
uma  portentosa  realidade,  avultando,  e  muito  ,  entre  as  demais  que 
se  assentam  no  hemicyclo  austral  da  America,  era  o  paiz  da  Vera-Cruz, 
duramente  conquistado  ao  gentilísmo,  por  aquelles  que,  arrojando-se 
cavalheiros  á  Africa  e  Ásia  a  quebrar  lanças  de  paladino,  correriam 
de  aventura  a  essa  terra  a  ceifar  vidas  com  o  ardimento  da  cubica  , 
com  as  armas  do  sicário. 

Esta  maravilhosa  eventualidade ,  e  quanto  houve  n'ella  de  impre- 
vidência e  não  presentimento ,  denuncia  alto ,  que  em  Portugal  já  se 
achavam  obliteradas  as  prelecções  astronómicas,  as  probabilidades 
geographicas  ensinadas  na  escola  de  Sagres,  mais  famosa  para  os 
estranhos  do  que  para  si ,  e  d'onde  partiram  centelhas  de  mor  valor , 
que  foram  aceitas,  e  mais  bem  aproveitadas  por  nações  mais  avança- 
das em  civilisaçào  e  intelligencia.  A  mais  do  que  ,  as  preoccupações 
do  Oriente,  e  sua  inteira  sujeição  ao  dominio  lusitano  havia  como 
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fascinado  aos  Poriuguezes ;  e  o  exclusivismo  d'e$l6  único  pensamento 
neutralisava  outro  qualquer,  que  aquolles  tempos  de  patranhas  aven- 
turosas pudessem  suscitar. 

O  descubri mento  do  novo  mundo  por  Colombo  foi  o  resultado  da 
prestancia  de  um  génio  activo  e  emprchendedor,  illtrstrado  pela 
sciencia ,  guiado  pela  experiência  ,  e  operando  sobre  um  plano  exe- 
cutado com  não  menos  esforço  do  que  perseverança,  e  que  fora  antes, 
por  muito  tempo  e  profundamente  meditado  esubmettido  ao  exame 
eanalyse  das  illustrações  d'aquelle  século,  que  não  estavão  eivadas  da 
falsa  crença ,  que  por  um  mysticismo  exagerado  se  ostentava  em  con- 
traposiÇ'âo  ás  leis  positivas  do  globo ,  e  que  bastante  comprometleu 
os  dogmas  da  fé.  Mas,  o  do  Brazil  pelos  Poriuguezes ,  devido  só  ao 
effeitodo  puro  acaso,  denega-se-lhe  o  mérito  e  a  legitimidade  que 
comporta  o  grandioso  feito  do  impávido  gonovez. 

Por  longo  tempo  alludiu-se  a  Pedr'alves  Cabral  a  prerogativa  do 
ser  o  primeiro  que  pelo  Occidente  devassou  os  mares  do  hemispherio 
austral ,  e  d*ahi  o  titiilo  de  primeiro  descubridor  das  terras  do  Brazii. 
Por  indubitável  que  não  pôde  aspirar  a  taes  foros  quem  ,  por  mais 
pretencioso  que  o  figurem  na  historia ,  teve  n'essa  portentosa  descu- 
berta  um  feliz  predecessor,  e  quem,  si  á  face  se  achou  d'essa  parle 
do  continente  americano,  deveu-o  absolutamente  a  essa  imprevista 
occurrencia  que  fica  relatada »  a  esse  inesperado  lance  da  fortuna , 
que  cega  atirou-o  ao  portuguez.  £  pois  que  esta  gloria  é  mal  cabida 
ao  almirante,  que  partira  da  Lusitânia  com  o  exclusivo  intuito  e  só 
em  demanda  das  regiões  do  Oriente,  reporta-se  toda  ella  a  Vicente 
Janes  Pinzon  ,  um  dos  intrépidos  e  dedicados  companheiros  de  Co- 
lombo ,  que  se  associaram  a  este  no  esforçado  e  incommensuravel 
empenho  de  abrir-se  rota  para  o  levante  pelos  mares  occidentaes. 

Tanto  que  o  infatigável  lidador  Pinzon,  exonerado  do  serviçx)  do 
almirante  Colombo ,  assombrado  dos  admiráveis  feitos  d'este,  e  como 
elle  anbelando  as  mesmas  esperanças  e  glorias,  premuniu-se  da  pró- 
pria capacidade  e  dos  conhecimentos  adquiridos  para  dirigir  nova 
tentativa  sobro  a  região ,  de  cujo  descubrimento  fora  elle  quinhoeiro , 
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a  «Ha  afoutamenie  poz  peita  ootn  o  animo  da  experiência  e  pnas^  da 
arotuçao  :  e  para  a  realídacle  de  tamanha  envpreKa  ,  posto  sobrassem- 
Ihe  intelligeneia  e  perseverança  ,  a  prudência  aconselhou-^  que 
a  compartisse  com  alguns  dos  socic^  do  illustre  Colombo ,  que  a  esie 
coadjuvaram  em  seus  posteriores  de^ubrimentos. 

Preparadas  as  cousas ,  e  reunido  o  pessoal ,  Pfnzon  fez  sarpar  do 
porto  de  Paios  uma  frotinha  de  quatro  caravelas  no  principio  de  De« 
zembro  de  1499 ;  e  depois  d*um  trajecto  de  700  léguas ,  e  de  haver 
cortado  o  equador  em  longitude  que  n9o  pôde  determinar ,  fot  a  na-* 
vegação  inteiramente  des\'airada  do  rumo  primordial ,  por  nm  impe* 
tuoso  temporal  do  septentriao ,  que  aturou  por  muitos  dias ,  arrojando 
os  navegantes  a  mares  desconhecidos ,  e  sob  uma  constellaçào  ainda 
n9o  observada. 

Sobranceiro  e  amestrado  em  laes  lances  e  revezes  tão  estranha 
situação  não  trepidou  Pinzon  em  domina-la ;  e  tirando  partido  da 
própria  força  9  que,  por  dias  consecutivos  e  através  de  descommuns 
perigos ,  o  compellira  a  vogar  ao  acaso,  mandou  á  frotinha  dar  popa 
ao  vento,  e  dest'arte  deixou-a  ir  para  oeste,  correndo  o  parallelo 
austral  de  oito  gráos;  e  a  esse  rumo ,  depois  de  haver-se  percorrido 
mais 240  léguas,  affrontou*se  terra  alta ,  e  d'ella  deu-se  fé  em  28  de 
Janeiro  de  1500,  oitenta  eseis  dias  antes  que  Cabral  houvesse  vista 
de  terra  no  bemjspherio  que,  sem  que  fosse  buscado ,  patenteou-se 
imprevisto.  E  a  essa  terra  deu  Pinzon  o  nome  de  Santa  Maria  da 
Consolação,  conhecida  ao  depois  com  o  de  cabo  de  Santo  Agostinho^ 
a  ponta  de  maior  projecção  do  litoral  do  Brazil  no  oceano  atlântico. 

Reincidem  os  Portuguezes  a  avocar  para  da-lo  a  Cabral  o  laurel 
de  primeiro  descubridor  do  Brazil ,  desviando-o  assim  de  Pinzon , 
que,  como  fica  dito,  com  antecedência  o  avistara  e  o  reconhecera 
como  continuidade  longitudinal,  que  corria  a  sul  da  Terra-fírme, 
observada  antes  por  Colombo  em  seguida  aos  seus  primeiros  desco- 
brimentos; que  determinara  a  posição  astronómica  do  ponto  do  lito- 
ral que  havia  tocado;  e  que,  emfim,  restabelecera  ahi  a  derrota 
primitiva,  reatando  o  fio  que  tomara  ao  iniciar  sua  navegação ,  e 

XTin  37 


288 

aproveitando-se  da  reacção  da  corrente  equinocial  para  a  dirigir  para* 
o  norte.  É  certo  que  contra  esta  espécie  de  plagio  tem-se  já  pro- 
nunciado n  esse  repto  generosos  e  abalísados  escriptores  em  reivindi- 
caçSo  da  memoria  do  illustre  hespanhol :  roas,  o  julgamento  d'este 
pleito  de  vida  e  morte  intellectual,  que  dura  três  séculos  ^  ainda  está 
pendente  5  ainda  a  posteridade  náo  lançou  n'elieo$eu  severo  e  cons- 
ciencioso verdicí,  talvez  por  deficiência  de  quem  com  legitima  au- 
torisaçâo  tome  em  peito  a  defensão  d*essa  causa.  E  quem  quer  que 
saia  vencedor  n'esta  famosa  contenda ,  lhe  caberá,  eu  o  juro,  a 
gloria  immortal  do  portentoso  feito ,  que  só  é  commensuravel  com  o 
do  illustre  Colombo  — o  descuòrímento  do  Brazil  — ,  d'esta  terra 
mimosa  e  querida  do  céo. 

8.  Paulo,  7  de  Setembro 4e  1850. 
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REFLEXÕES 

ÁCJ2RCA  DA  HEHORIA  DO  ILLOSTRE  MEMBRO  O  SR.   JOAQDIU  NORBERTO 

DE  soez  A  SILVA. 

POt 

A.  GONÇALVES  DIAS 

4 

Sócio  effectiTo  do  Instituto   Histórico  e  Geograpbico  Braiileiro,   lidas  m 

sessio  de  26  de  Maio  de  185/& 

NA  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.   M.   O  IM PERAI)OR« 

O  descubrimenlo  do  Brazíl  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a 
um  mero  acaso ,  ou  teve  elle  alguns  indícios  para  isso  ?  —  D*este 
ponto  dado  para  a  discussão  d'uma  das  nossas  ultimas  sessões  do  anno 
pretérito,  já  tinha  tratado  o  nosso  illustre  consócio ,  o  Sr.  Norberto, 
em  uma  memoria  lida  n'este  Instituto ,  por  elle  approvada ,  impressa 
em  um  dos  números  da  sua  Revista  (1],  e  geralmente  applaudida. 
Credor  de  elogios  pela  maneira  cheia  de  erudição  e  sciencia  com  que 
o  desenvolveu,  o  autor  da  Memoria  não  se  poupou ,  nem  a  investiga- 
ções ,  nem  a  estudos  para  o  cabal  desempenho  da  sua  tarefa:  o  seu 
trabalho  foi ,  e  devia  ser  elogiado.  Assim  que  a  escolha  d*este  pon- 
to, sendo  o  primeiro  apresentado  para  os  debates  d'esta  illustre 
corporação,  era  por  um  lado  a  demonstração  evidente  do  interesse 
de  que  julgamos  credora  a  primeira  e  singela  pgina  da  nossa  histo- 
ria ,  e  por  outra  a  manifestação  do  apreço  em  que  se  tem  a  Memoria 
do  nosso  illustre  consócio. 

Abalancei-me  a  tomar  parte  n'esta  discussão;  mas  faltando  em 
sentido  contrario  á  conclusão  da  Memoria ,  nSo  lhe  neguei ,  e  nem 
quooquizesse  lhe  poderia  negar  o  incontestável  merecimento  que 
tem:  pelo  contrario,  apressei-mo  logo  em  principio  a  cumprir  com 
esse  dever^  nào  tanto  de  amizade^  como  de  consciência;  porque  era 
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de  mm  reclamado  pela  cordial  sympalhia  que  voto  ao  autor  da  Me- 
moria; porém  mais  particularmente  por  amor  da  justiça,  que  aliás  ^ 
e  por  diRèrentes  vezes  lhe  tem  feito  este  Instituto,  approvandoos 
seus  importantes  trabalhos  com  demonstrações  de  não  equivoco 
apreço. 

A  razão  porém  por  que  fui  obrigado  a  tomar  parte  n'esta  discussão, 
ainda  quo  o  Instituto  a  saiba ,  não  me  julgo  dispensado  de  a  consig- 
nar novamente  aqui.  Em  um  trabalho ,  de  que  também  tive  a  honra 
de  ser  incumbido  9  e  que  está  bem  longe  de  ser,  como  o  de  que  se 
trata  t  homogéneo ,  e ,  segundo  a  maneira  do  vér  do  seu  autor  ,  com- 
pleto ,  toquei  por  incidente  n'a6te  boto.  Fallei  do  descubrimento  do 
Brazil )  e  a  este  respeito  escrevi  palavras  que  passo  a  transcrever  (2). 

cc  Colombo  accrescentava  um  mundo  ao  mundo  conhecido ,  e 
4C  Pedro  Alvares  affaslado  da  sua  derrota  e  arrastado  pelas  grandes 
«c  torrentes  do  oceano  atlântico,  viria  aportar  ás  terras  de  Santa 
a  Cruz;  ecom  a  suq  descuberta  provar  á  humanidade,  orgulhosa 
iíL  de  suas  anteriores  conquistas — com  esta  que  não  é  de  todas  a 
fc  somenos — que  o  destino,  o  acaso,  a  fatalidade  valem  roais  muitas 
«  vezes  do  que  as  /orças  todas  da  intelligencia  combinadas  com  os 
«(  esforços  da  perseverança  eda  magnanimidade.  >» 

O  autor  da  Memoria ,  que  foi  também  o  relator  do  parecer  apresen- 
tado acerca  d'e$te  meu  trabalho,  notou  a  minha  opinião  quQ  ia  de 
encontro  á  sua ,  e  sem  se  lazer  cargo  de  a  refutar ,  o  que  bem  pode- 
?ia  suppôr  escusado  depois  da  publicação  da  sua  Memoria ,  não  podo 
«  não  devia  talvez  passar  em  silencio  a  asserção,  ou  antes  contradic- 
ção«  que  nas  minhas  palavras  se  continha.  D'esta  maneira  me  achei 
sustentando  uma  opinião »  que  ainda  me  parece  verdadeira ,  a  qual 
porém  é  impossível  que  não  tenha  em  seu  abono  senão  o  assentimento 
da  maior  parte;  mas  nem  seguira  opinião  do  maior  numero  é  ter 
razão »  nem  o  haver  consultado  a  historia  é  fiador  seguro  de  termos 
acertado  com  a  verdade. 

Estarei  em  erro ;  e  d'elle  me  convenceria  o  nosso  iilustre  consócio , 
autor  da  Memoria  ^  si  para  isso  bastasse  a  consciência  que  tenlio,  de 
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quanto  estudou  elle  esla  maleria  ,  e  de  quão  largamente  a  meditou 
antes  de  pôr  a  limpo  a  sua  curiosa  e  erudita  dissertação. 

Póde^se  dissentir  do  seu  parecer ,  ter  uma  opinião  em  contrario 
fiimemente  estabelecida ;  mas  concordando  em  que  será  bem  diffieH 
sustentar  a  sua  tbese —  melhor  doque  elle  o  fez , —  folgo  ao  mesmo 
tempo  de  confessar  que  n^essa  Memcu^ia  se  acha  expendido,  ou  pelo 
menos  apontado ,  tudo  quanto  de  mais  importante  se  pôde  dizer  — 
pró  ou  contra,  esta  matéria. 

Mào  me  parece  pois  que  lhe  será  desagradável  argumentar  eu  cem 
as  suas  próprias  palavras ,  abonando  a  fidelidade  das  suas  citações 
com  o  servir-me  d'elia&  em  me  sendo  necessárias ,  e  deixando  de 
parte  os  argumentos  de  que  elle  julgou  nik)  se  dever  aproveitar. 

Por  esta  forma,  a  falta  de  lógica  ficará  sendo  privativamente  mi- 
nha ;  e  essa  faha  agora  se  tomará  sem  duvida  mais  saliente ,  quando 
em  cumprimento  do  honroso  encaixo  que  me  foi  imposto  por  este 
Instituto,  tendo  de  reduzir  a  escripto  as  observações  acerca  d'este 
assumpto ,  com  que  tive  o  arrojo  de  sollicitar  a  sua  «ttençâo ,  e  a  mal 
esperada  ventura  de  a  captivar  por  alguns  instantes. 

Entro  em  matéria. 

Para  que  o  deseubrimento  do  Brazil  por  Cabral  não  fosso  obra  de 
mero  acaso,  seria  preciso  que  antes  da  sua  viagem  este  navegante 
tivesse  ou  podesse  ter  tido  conhecimento  das  terras  da  America.  Certo 
que  ellas  haviam  sido  anteriormente  descubertas  e  visitadas,  si  po- 
dem ser  considerados  verdadeiros  descubrimentos  os  que  se  circums- 
crevem  nos  limites  d'um  paiz  pouco  frequentado  por  estrangeiros, — 
e  não  passam  do  conhecimento  de  alguns  poucos  de  sábios  ou  curio- 
sos ;  comtudo ,  nem  a  noticia  de  terras  da  America  foi  o  que  induziu 
a  Colombo  a  proc4ira-las ;  nem  a  tal  motivo  parece  que  so  possa  razoa- 
velmente atiribuir  o  deseubrimento  do  Brazil. 

Em  algumas  partes  da  America  Septentrional  foram  visitadas  (3) 
no  anno  986  por  Bjame,  filho  de  HerjuUs;  quequatorza  annos 
depois,  no  ultimo  do  10.**  século  da  nossa  éra,  Leif ,  fílho  de  Érico 
o  ruivo,  partindo  das  extremidades  boreaes  da  Europa,  reconheceu 
alguns  lugares  d'ella ,  podendo  datar-se  d'esta  expedição  a  descuberta 
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da  America;  —  que  estes  intrépidos  navegantes  occupavam  o  paiz 
denominado  por  Leif  «  do  bom  vinho  »  —  território  que  comprehen- 
dia  todo  o  espaço  do  litoral  entre  Boston  e  New- York :  — factos  sào 
que  parecem  ter  attingido  o  gráo  da  certeza  iiistorica ,  depois  das  pro- 
fundas o  pacientes  investigações  da  sociedade  dos  antiquários  do 
norte  de  Copenhague ;  mas  que ,  apezar  de  tudo ,  em  nada  empa- 
nam a  gloria  de  Colombo. 

É  certo  que  este  babil  mareante  tinha  visitado  a  Islândia  em 
1477»  comoelle  próprio  o  confessa  na  sua  obra  a  das  cinco  zonas 
habitáveis  da  terra  » — obra  táo  rara  (4) »  que  me  não  pejo  do  decla- 
rar que  só  pelo  titulo  a  conheço ;  mas  esse  titulo  mesmo  involve  uma 
proposição ,  que  ainda  no  seu  tempo  tinha  alguma  coisa  de  paradoxal. 
E  tanto  isto  assim  é  ,  que  o  cardeal  Pedro  d*Ailly ,  chamado  —  «a 
águia  dos  doutores  de  França  » ,  e  cuja  autoridade  Colombo  muito 
respeitava— na  sua  obr^  a  Imago  mundir> ,  escripta  era  1410, 
qualifica  de  inhabitavel  a  região  situada  ao  sul  do  monte  Atlas.  Em 
um  mappa-mundi  do  começo  do  século  XV ,  mappa  que  pertenceu 
ao  cardeal  Borgia »  lé-se ,  segundo  diz  o  visconde  de  Santarém  (5)  , 
que  a  zona  tórrida  era  inhabitavel  por  causa  do  calor  do  sol.  Em  ou- 
tro,  desenhado  em  1488  por  Bartholomeu  Colombo  para  o  rei  de 
Inglaterra  Henrique  VIU »  notam-se  os  três  seguintes  versos : 

Pingntur  liic  eiiam  nupcr  sulcata  carinis 
Hispanis,  zona  ília,  prías  incógnita  genti, 
Toirida,  qus  tandem  nunc  est  notIs»lma  multis. 

Voltemos  porém  ao  assumpto  de  que  nos  vínhamos  occupando. 
Apezar  da  viagem  do  Colombo  á  Islândia ,  ha  bons  fundamentos 
para  duvidar  que  elle  tivesse  obtido  ali  informações  acerca  de  taes 
descubrimentos,  ou  que  ao  menos  concebesse  suspeita  da  existência 
d'estas  terras.  Di-lo  Humboldt,  que  para  isso  so  apoia  enirazões, 
que  são  ou  parecem  concludentes»  além  da  consideração ,  que  elle 
também  apresenta»  do  que,  quando  foi  da  viagem  do  Colombo  a 
Islândia ,  havia  já  dous  séculos  que  se  tinha  inlerdicto  á  Groelandra 
todo  o  commercio  com  estrangeiros. 
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Colombo  visitou  a  Islândia  em  Fevereiro  de  1477;  mas  os  pro- 
jectos, de  que  resultou  o  descubrimento  do  novo  mundo,  já  ooccupa- 
vam  nos  annos  de  1470  e  1473 ;  e  esta  razão  já  do  per  si  valiosa ,  se 
corrobora  com  o  argumento  que  se  deduz  do  silencio  que  sobre  a 
viagem  dos  Islandezes  se  guarda  no  celebre  processo  sobre  a  prio- 
ridade das  descubertas  de  Colombo 9 — processo  que  só  se  concluiu 
em  1517. 

Nota-se  por  fim  que,  si  Colombo  tivesse  intenção  dedescubrir  o 
paiz  vizinho  ou  collocado  em  face  da  Islândia,  —  na  sua  primeira 
viagem ,  elle  não  teria  seguido  o  rumo  de  sudoeste  largando  das 
Canárias  (6). 

Que  Colombo  tenha  recebido  a  relação  da  viagem ,  e  o  roteiro  de 
Affonso  ou  Alonso  Sanches,  fosse  elle,  como  diversamente  se  tem 
escripto ,  bespanhol,  biscainho  ou  porluguez,  ou  se  desse  o  caso  em 
Lisboa,  Madeira  ou  Cabo  Verde,  —  é  facto  táo  pouco  verosimil, 
que  tem  sido  desprezado  pelos  bons  historiadores,  eque  também  não 
será  motivo  de  controvérsia,  visto  que  o  autor  da  Memoria  por  sua 
parte  o  regeita  (7).  Oviedo  o  qualifica  de  a  fabula  que  tinha  voga 
entre  o  povo  miúdo  )> ,  e  o  reputa  falso  na  sua  Historia  geral  e 
natural  dos  índios  (8).  Por  outro  lado  bem  facíl  é  demonstrar-se 
a  falsidade  do  que  se  allega.  A  viagem  de  Sanches  data  de  1 484 ,  — 
isto  é — ,  quatorze  annos  depois  de.  Colombo  ter  concebido  a  possi- 
bilidade de  navegar  para  a  Índia  por  oeste, — dez  annos  depois  de 
ler  encetado  a  sua  correspondência  com  Toscanelli —  sobre  tal 
projecto. 

Outro  facto  de  mais  importância  em  relação  á  viagem  de  Colombo 
é  o  que  se  menciona  no  processo  da  propriedade  de  seus  descubrimen- 
tos,  --  o  de  ter  Martim  Alonzo  Pinzon ,  um  dos  seus  companheiros 
de  viagem,  affirmado  que  vira  em  Roma  um  mappa-mundi,  em 
que  o  novo  continente  se  achava  figurado.  D'esta  eircumstancia  , 
combinada  cem  a  de  ter  Colombo  na  sua  primeira  viagem  mandado 
ao  mesmo  Pinzon  uma  carta  de  marear  (9) ,  onde  se  achavam  pin- 
tadas certas  ilhas y  se  tem  querido  argumentar  que  não  foi  tanto  ás 
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de  caminhos  e  terras  desconhecidas. 

E'  certo  que  Colombo  na  sua  primeira  viagem  levou  comsigo  uma 
carta  de  marear,  que  lhe  merecia  alguma  confiança,  carta  qwe^  se- 
gundo se  julga,  elle  recebera  de  Paulo  Toscanelli.  e  mais  de  meio 
século  depois  da  morte  do  almirante  era  ainda  possuída  por  Bartbo- 
lomeu  Las  Casas :  essa  foi  a  que  elle  enviou  a  Marlim  Alonzo  Pinzon 
a  bordo  do  Pinta.  Sabe-se,  porém,  que  essa  carta,  si  era  a  mesma, 
lhe  fora  legada  por  Toscanelli  em  1477  (10) ;  e  si  nos  n5o  esquece- 
mos da  circumstancia,  já  indicada,  de  que  os  projectos  de  uma  viagem 
para  oeste  occupavam  o  espirito  de  Colombo,  sete  annos  antes  d'es$a 
época,  concluiremos  que  as  allegaçòesde  Pinzon  carecem  da  impor- 
tância, que  á  primeira  vista  estaríamos  dispostos  a  attribuir-lhes. 
Como  quer  que  seja ,  se  Colombo  si  tivesse  guiado  unicamente  pela 
carta  de  Toscanelli  (observa  Humboldt  no  logar  supracitado) ,  « ter- 
«  se-ia  dirigido  mais  para  o  norte,  e  conservado  sob  o  parallelo  de 
«  Lisboa ;  emquanto,  na  esperança  de  chegar  mais  cedo  a  Cypango 
«  ou  ao  Japão,  elle  percorreu  metade  do  seu  caminho  pela  altura  da 
«  ilha  de  Gomera  (uma  dos  Açores)^  e  inclinando-se  depois  para  o 
«  sttly  adiou-sea  7  de  Outubro  de  1492  aos  25  l|2  gritos  de  lati- 
«  tude.  Então,  como  ainda  não  tivesse  descoberto  as  costas  do  Japão, 
«  que  segundo  seus  cálculos,  devera  ter  achado  216  legoas  mariti- 
«  mas  mais  chegadas  ao  Oriente,  cedeu,  depois  de  longa  relactancia, 
«  ás  representações  de  Martim  Alonzo  Pinzon ,  e  navegou  para  o 
«  sud-oéste,  mudança  de  rumo,  que  o  levou  alguns  dias  depois  á  ilha 
«  deGuanabani.  » 

Vô-se,  pois,  que  para  a  descoberta  de  Colombo  nSo  influirant  as 
viagens  dos  Scandinavos,  nem  o  roteiro  de  ASonso  Sanches,  si  em 
algum  tempo  existio ;  servindo  a  carta  de  Toscanelli,  somente,  para 
mais  o  confirmar  nas  soas  idéas. 

Deverei  ainda  observar  que  n^esta  carta  viam-se  pintadas  certas 
ilhas.  Comtudo  não  era  isso  para  admirar;  por  que  antes  e depois 
mesmo  da  descoberta  das  Canárias,  a  existência  de  ilhas  situadas  no 
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Atlaniícd  era  objeclo  de  fabttlas  e  contos»  que  se  casaváok  algumas 
vetes  com  as  ík^çdes  do  paganismo  grego  e  romano.  No  século  XIV 
o  celebre  Boccacio  no  setl  livro:  «  De  niontibus  et  diversii  nomi'' 
nitus  maris.  d  Escreveu,  a  propósito  do  Oceano  Atlântico :  «Além 
«  do  Oceano  Atlaiilíco  existem  certas  ilhas  separadas  por  canaes,  e 
«  um  pouco  affastadas  deterra,  nasqúáes,  Éegúndo  se  dix,  habitam 
t  asgorgonas:  outros  afSrmarri  qiie  ellas  estão  muito  pelo  mar 
a  dentro.  »  O  diz-se,*  que  esie  aulor  emprega,  tratando  das  Caná- 
rias, reV\Dla  o  imperfeílissimo  conhecimento  que  então  se  tinha  do 
Atlântico,  mesmo  na  proximidade  de  suas  costas  orientaes ;  e  tnais 
Boccacio  foi  um  grande  geographo  no  Seu  tempo,  e  tratava  especial- 
mente dos  mares  e  tfiontafihns. 

Bakony,  geographo  árabe,  que  vlved  no  século  XV,  ditendo  que 
o  poente  é  terminado  pelo  occaso,  faz  menção  das  famosas  seis  esta- 
tuas de  bronze  das  Cartarias,  cada  uma  d'ellas  de  cem  cevados  de 
altura,  e  que  serviam  como  de  fânaes  para  dirigir  os  liavios,  e  avi- 
sa-los de  que  não  havia  mais  caminho  para  as  partes  d'aqoem  (11). 
D'cstds  estatuas  escreveu  Ibn  Said  (12)  que  haviam  sido  erigidas 
nas  ilhas  de  Kkalidát  (que  são  as  mesmas  Canárias j  com  a  ínscrip- 
ção,  similhatite  ao — Non  plttó  ulitá  —  das  columnas  dé  Hercules : 
não  se  vai  além ! 

O  phenoníeno  dá  miragem  sorvia  também  para  alimentar  a  crença 
de  terras  inexploradas  que  Havia  no  Atlântico.  Colombo,  nó  roteiro 
da  sua  primeira  viagem,  falia  de  umaá  ilhas  ^  que  por  efTeito  d'este 
phenomeno,  appareciam  todos  os  annos  a  oóste  dos  Açores,  Canárias  e 
Madeira. 

8endo  isto  assim,  não  seria  para  aJrríirar  que  na  carta  possuída 
por  Colombo,  apparecessem  ilhas  desconhecidas ;  mas  nenhuma  ra- 
zão ha  para  crer  que  cilas  ali  fossem  postas  por  Toscanelli,  a  não  ser 
como  dependências  da  Ásia,  parlo  do  muiido  que  era  então  bem 
pouco  conheciJa,  e  cujo  caminho  o  Doreniino  pretendia  demonstrar. 
O  que  eu  concluo,  lauto  do  roteiro  de  Colombo,  impresso  por  Na- 
varreli,  como  da  paisagem,  que  Uumboldt  cita,  do  manuscripto  de 
Las  Casas  (13),  ó  que  íôra  o  próprio  Colombo  quem  havia  desenhado 
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«quellasijbas.  A  propósito  d*68sa  carta,  jé-ae  no  roteiro  de  Golonibo 
•  d'oDde»  seguD  parece,  tenia  pintadas  el  almirante  ciertas  islãs  por 
aquela  mar  (14). »  Las  Casas  tendo  dito  que  essa  carta  parava  em  seu 
poder  com  outras  cousas  do  almirante,  e  escripturas  do  seu  próprio 
punbo,  accrescenta:  «  En  ella  le  pinto  mucbas  islas.i»  A'  vista  de  taes 
phrases  náo  se  pôde  muito  bem  suppôr  que  taes  ilhas  Gzessem  origina- 
riamente parte  do  roappa  de  Toscanellí :  pelo  contrario,  parece  ler  sido 
G)lofflbo  quem  n'elle  as  desenhara,  por  ventura  como  sendo  aquelles 
os  pontosque  demandava,  e  esperava  encontrar.  6i  porém  foram  easas 
ilhas  representadas  pelo  próprio  Toscanelli,  se  com  a  expressão  de 
— Antilia^  —  que  elle  emprega,  quiE  revelar  a  existência  de  terras 
desconhecidas,  embora  não  fossem  propriamente  a  America  ou  as 
ilhas  Caraíbas ;  como  nenhum  fundamento  tivesse  para  o  fazer,  nio 
poderíamos  n'este  caso,  deixar  de  classifica-lo  no  numero  dos  astnn 
nomos  ecosmographos,  que  apresentavam  como  realidades  as  pnn 
ducções  da  sua  fantasia,  como  si  a  verdade  nunca  tivesse  de  appa- 
recer.  Tal  é  o  mappa  de  Frá  Mauro  de  1460,  no  qual  a  Africa  ter- 
mina por  uma  ilha ;  e  o  globo  de  Martinho  Behain  ou  Bobemio,  que 
data  de  1A92,  em  que  esta  mesma  parte  do  mundo ,  depois  do  rio 
do  Infante,  lança  uma  grande  lingna  de  terra  para  o  Oriente. 

Mas  porque  havemos  de  roubar  à  humanidade  esse  glorioso  floria 
da  coroa  de  suas  conquistas?  A  tentativa  de  Colombo  foi  aventurosa, 
atrevida,  arrojada;  mas  o  genovez  tinha  concebido  o  seu  plano,  tinha 
em  vista  um  fim  que  seguia  com  afinco  e  tenacidade.  O  que  elle  pre^ 
fendia  era  descobrir  um  caminho  para  as  terras  das  especiarias,  era 
chegar  ao  oriente  pelo  caminho  do  occidente;  e  longe  de  acreditar, 
com  Humboldt,que  o  fim  principal  ecomo  que  único  da  sua  empreza 
era  descobrir  esse  caminho  (15),  sou  levado  a  crer  que  alguns  desco- 
Brimentos,  ainda  que  não  tâo  importantes  como  na  realidade  foram, 
lontra vam,  como  uma  probabilidade,  nos  seus  planos  (16)^  È  isso  o 
que  claramente  se  deduz  logo  do  capitulo  primeiro  das  condições  ajus- 
tadas entre  elle  e  os  reis  catholicos  (17).  Ninguém  o  queria  acre^ 
ditar;  eram  chimeras  de  Marco  Polo,  cuja  obra  elle  provavelmente 
nào  lera  (18) ;  eram  artificies  do  cavallteiro  d'indu$tria,  que  armava 
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laços  á  fortuna.  Os  Theologos  argumentavam  que  nSo  podia  haver 
nenhum  povo  ignorado ;  porque  Deos  tinha  mandado  aos  seus  apos« 
toles  que  pregassem  o  evangelho  a  todas  as  gentes.  Os  sahios  lança- 
vam-lhe  em  rosto  a  sua  arrogante  presumpção  de  querer  elle  só  saber 
mais  que  todo  o  mundo  (19);  e  pretendiam  que  si  algum  paiz  ha- 
bitável havia  além  do  oceano  occidental»  nõo  estaria  elle  por  tantos 
séculos  tgnoTiido  dos  homens,  nem  á  espera  d'elle,  que  o  viesse  des- 
cobrir. Os  astrónomos  e  cosmographos  argumentavam  de  modo  si* 
milhante»  com  razões,  que nao eram  profundas;  mas  pareciam  con- 
cludente^ ;  porque  se  baseavam  na  ignorância  de  todos :  (ai  era  a 
conjectura  dos  que,  admittindoaesfericidade  do  mundo,  sustentavam 
que,  passado  certo  ponto,  a  volta  se  tornaria  impossível  (20). 

Uma  viagem  de  descobrimentos  no  mar  atlântico,— o  mar  verde,  o 
mar  tenebroso,  o  mar  sem  fim  dos  geographos  árabes! !...  Era  d'esse 
mar,  que  apoiado  nas  autoridades  de  Ibn  Said  e  de  Masondi, 
Edrisi  escrevia  (21) :  « Ignora-se  o  que  existe  além  do  mar  tene- 
broso; nada  se  sabe  a  seu  respeito  por  causa  das  dilficuldades  que 
oppoem  á  navegação  a  espessura  das  trevas,  a  altura  das  vagas,  a 
frequência  das  tormentas,  a  multiplicidade  de  animaes  monstruosos 
e  a  violência  dos  ventos.  Ha  comludo  n'este  oceano  grande  numero 
de  ilhas,  ou  sejam  habitadas  ou  desertas;  mas  nenhum  navegante  se 
tem  aventurado  a  atravessa-lo,  nem  a  cortar  o  mar  alto,  limitandoso 
todos  a  seguir  as  costas,  sem  perder  nunca  a  terra  de  vista.  As  vagas 
d'este  mar,  da  altura  dè  montanhas,  bem  que  se  agitem  e  se  compri- 
mam, ficam  sempre  inteiras  c  insulcaveis  sempre.  » 

Era  ease  o  mar  que  Colombo  se  propunha  a  navegar!  Triumphou 
por  fim,  e  devia  triumphar,  porque  era  homem  de  altíssimo  en^ 
genho.  Em  um  memorial  ou  caria  (22),  que  dirigiu  ao  rei  de  Hes- 
panha,  dizia  ello  de  si  :  tu  Desde  criança  que  embarco,  e  ha  quarenta 
annos,  que  percorro  os  mares:  examinei-os  a  todos  com  cuidado, — 
pratiquei  com  grande  numero  de  homeqs  letrados  de  todas  as  nações, 
— ecclesiastioos  e  seculares,  laiinos  e  gregos, — judeus  e  mouros  ede 
outras  muitas  seitas;  adquiri  alguns  conhecimentos  da  navegação^ 
da  astronomia  e  da  geometria,  e  siato-me  capaz  de  dar  relação  á» 


iodas  as  eidad«,  nos  e  montaubas,  e  de  as  collocar  cada  um»  d'ellas, 
nosmappas,*  Dce  lugares  que  devam  oecupar.  Tenbo  ■I«md'is>fl9' 
ludado  os  livros  que  traiam  da  Coamognpbís,  daHisloria  o  da  Phí- 
losopbia,  ele.  <(  A  isto  w  chamou  ii'aqusl)Q  Lempo,  aer  gloriosoi 
onmoftraroi  nuuhabitidaáet.:  e  todavia,  coo:^  observa  Uum- 
boldt  (23),  os  bomens  que  boje  »  ocupam  com  os  i^eaomenos  do 
inundo  eiterioir,  adiQÍram-se  da  praelrsyão  de  Colombo,  a  quem  d«o> 
escapa,  ao  passo  eiQ  que  procura  gomas  e  eapeeiarías,  o  eiame. 
da  configuração  da  lerra,  da  phisiODomia  e  forma  dos  vegetaes,  do» 
coslumesdosaaimaes,  da  dislribuiçao  do  calor,  e  das  varieçâu  do 
magnetismo  terrestre.  Ilumbotdt  admire  lambam  a  nobreu  e  sim- 
plicidade das  expressões  com  que  o  grande  viajiinie  vai  descrevendo 
^  como  que  pintamb  o  novo  céo  e  o  novo  mumlo,  que  se  ia  desdo- 
brando a  saus  olhuí:,  c:iil:i  voe  mais  em  bt»l  legados  dos  objeclM  quei 
contemj^vam. 

Homem  distinclo  (enire  os  seus  coolefflporaaeos),pelo  sau  atila  menta 
escicDeiaiBgloria  'lo  Genove/.  está  no  seu  génio  a  não  na  sua  lelicidade. 
Assim  que,  deixando  Je  parte  o,  seu  descobrimento,  bastaria  para 
illustra-lonseu  projecto,  que  daria  á  execução,  si  facios  ooeasionaes 
o  nSo  lívesBem  contrariado,  de  ama  viagem  em  roda  do  globo,  con- 
tinuando  a  sua  derrota  para  oeste,  afim  de  voltar  á  Haspanfaa  por 
mar,  ou  por  terra,  atravessando  Jerusalém.  Era  isto  4  aioos  anies 
do  Gama,  2T  annos  antes  de  Magalhães  i  e  auies  que  Balben  des- 
cobrisse o  pacifico  das  alturas  do  Panamá  ,  dezannosaotosqueoin-  . 
trepido  avenlureiro  bespaniiol  ei^trasee  no  mar  até  aosjoeltH>s,  coma 
espada  desembainhada,  para  tomar  conta  dVlle,  era  nome  da  Coroa 
deCastelIa,  já  Colombo  tinha  a4vÍniiedo  o  mar  d'oé6le,  como,  antes  de 
as  aviãtac,  linha  advinhadu  as  terras  da  A^ierica,  e  profetisado  o  seu 
apparecimento  aosseus  companheiros  tímidos  e  assustados. 

Foi-me  preciso  entrar  n'estas  considerações  por  que  o  autor  da 

ma — oriadáoomego  ao  s£u  trabaliu),  referindo  a  recusa  qtie  soffrau 

nbo  do  rei  de  Portugal,  a  quem  pedia  auxilio  para  a  eiecução 

eus  planos,  recusa  que,  acha  o  nosso  digno  collega,  não  seria 

ramente  doslituida  de  calculo. 
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Era  po68ÍYel  que  o  rei  de  PortugnU  antes  de  descoberta  a  America, 
tifease  idem  vagas  da  algum  mundo  que  podesse  estar  perdido  na 
vastidão  até  então  iaexplorada  do  oceano ;  por  que  nas  proximidades 
dos  grandes  phenomanos  da  natureza,  sente-se  uma  como  revelação 
iotkna»  um  rumor. vago  que  presagia  o  acontecimento  futuro :  taes 
são  p9  indícios  de  tempestades  nospaizes  intertropicaes  e  os  ameaços 
de  erupções  vuleanicas.  Ha  também  exemplos  ;inalo;;os  nos  aconte- 
(úmentos  humanos,  ou«  se  os  náo  ha,  a  nossa  credulidade  ao  menos 
faz  que  os  tomemos  por  verdades. 

Paquero,  poiSf  negar  lodoatredito  a  um  facto,  queosantig^is 
tradusiram  em  rifôo,  cbamao4o-a  a  voz  do  Deos,  porque  de  ordi- 
nário se  realisamps  seus  prognósticos,  qu  do  diabo»  porque  vem,  nâo 
çe  sabe  d'on()e,  O  que  é  certo  é  que,  dada  a  existência  de  um  acon-^ 
iaoimeoto  de  alguma  importância,  podemos  ter  n  certeza  do  que  um, 
e  muitos  servos  de  Deos,  o  revelaram  erq  extasis  beatítioos,  na  presen- 
ça de  todo  o  mundo !  Assim  é  que  depois  do  Colombo  apporecéram 
p  roteiro  de  Adenso  Sanches,  os  mappas  de  Qrontius  e  os  conheci- 
^ntoaanfe^diluviaoosdo  Bra:^il. 

Si  porém  tal  recusa  foi  Glha  de  calculo,  á  ? ista  do  resultado  que 
teve^  pudemos  aqai^ta-lo  de  bem  desgraçado;  mas,  antes  d'isso, 
vem  apelo  perguntar  — qual  o  motivo  porque  o  rei  de  Portugal, 
recusando  a  Colombo  o  fraco  auxilio,  que  este  lhe  pedia,  tentou,  sem 
a  sua  intervenção,  rualisar  o  projectado  descobrimento?! 

Esta  hypothese  não  é  admissível,  quando  consideramos  qtK3  não 
ha  razão  alguma  para  suppôr  que  Colon^bo  tinha  sido  mais  l)em  cotH 
çeituadoen\  Portugal  que  regeitouos  seus  serviços,  do  que  na  Hes- 
panbSt  oivle»  ^nles  que  elles  fossem  aceitos,  os  lH>mon&  prudentes  a 
sensatos  se  riam  do.  forasteiro,  quasi  mendigo,  que  proineUia  aos  reis 
gloriosos  de  ^''^gâo  ^  Caslella  montões  de  ouro,  i^ue  dcf^luinbrassem 
a  Europa.  N'esse  tempo  D.  Joào  li  nào  teria  em  mellior  opinião  do 
que  o  teve  o  grande  historiador,  o  Tito  Lívio  Portugiiez  — Joào  de 
Barros,  aonos  depois  do  descolirimenlo  da  Antorira,  rceoniandoa 
proposta  de  Colombo  e  o  modo  por  que  ella  fora  encarada  pelo  rei  o 
cosmograplios  portuguezes,  diUo  em  palavras,  de  que  se  excluo  toda 
9  jdéa  de  calculo,  ou  influencia  de  motivos  occultò^ 


soo 

Eb  o  que  elie  escreveu  (24) :  «  El-rei  porque  via  ser  este  Qiris^ 
tovam  Coiom  homem  fallador  e  glorioso  em  mostrar  soas  babilí- 
dades,  e  mais  fantástico  e  de  imaginações  com  a  sua  iiba  Gypango» 
que  certo  no  que  dizia,  dava-lbe  pouco  credito.  Comtudo  á  força 
de  importunações  mandou  que  estivesse  com  D.  Diogo  Orliz,  bispo 
de  Ceuta,  e  com  Mestre  Rodrigo  e  Mestre  José,  a  quem  elle  commettia 
estas  cousas  de  cosmographia  e  seus  descobrimentos :  e  todos  ouviram 
por  vaidade  as  palavras  de  Ghrislovam  Coiom,  por  tudo  ser  fundado 
em  imaginações  e  cousas  da  ilba  Cypango  de  Marco  Paulo  (34).  » 

portanto^  na  recusa  que.  em  Portugal  soffreu  o  grande  navegante, 
nâo  entrou  calculo  :  digamo-lo  em  desaggravo  do  príncipe  iilustrado, 
que  então  regia  aquelle  paiz :  o  que  houve,  foi  antes  falta  de  convio^ 
çâo  ede  té.  Assim,  quer  me  parecer  de  toda  a  verosimilhança,  para 
o  não  pôr  inteiramente  íóra  de  duvida,  — em  attenção  ao  pouco  e 
duvidoso  que  se  tem  escripto  écercn  da  viagem  de  um  Côrle  Real  no  * 
século  15.%— quer  me  parecer,  digo,  que  antes  da  viagem  de  Cabral 
ignorava-se  a  existência  das  terras  por  elle  descobertas,  ainda  mesmo 
supposto  que  depois  das  viagens  de  Colombo  se  suspeitasse  ou  admita 
tisse  a  possibilidade  de  novos  descobrímentos. 

Examinemos  os  documenios  e  provas  que  o  nosso  iilustrado  con« 
sócio  tomou  para  servirem  de  base  ao  seu  trabalho. 

Deixemos  de  parte  a  palavra  «  Brazil  »  boro  que  já  existisse  muito 
antes  de  ser  imposta  como  denominação  a  esta  parte  do  mundo ;  pois 
o  illuslre  aulor  da  Memoria  regeilou  o  argumento  que  d'ahi  se  poderia  . 
deduzir,  querendo  que  os  lugares  em  tempos  remotos  conhecidos  con< 
fusamenie  por  tal  nome,  si  exceptuamos  o  Brazil  propriamente  dito, 
talvez  fossem  os  mesmosque  ainda  hoje  o  conservam.  Taes  sáo,  como 
a  memoria  o  indica,  uma  rocha  na  Irlanda,  e  um  monte  junto  de 
Angra  na  ilha  Terceira. 

Adoptando  plenamente  a  opinião  do  illustre  membro  d*esle  insti- 
tuto, seja-me  permíttido  p6r  em  duvida  a  sufliciencia  dos  documen- 
tos, em  que  elle  se  baseia,  para  provar  que  em  Portugal  se  tinha 
conhecimento  das  terras  que  Pedro  Alvares  descobriu,  não  por  mero 
acaso,  mas  demandand<has  como  por  propósito  deliberado. 

Ê  o  primeiro  d'esles  documentos  a  carta  datada  de  Barcelona  de 
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5  de  Setembro  de  1403  (25)>  em  que  o  rei  de  Hespanba,  eserevendo 
00  seu  almirante^  Ibe  recommendava  que  se  afastasse  das  costas  e  ilhas 
de  Portugal^  pois  que  os  portoguezes  pretendiam  embaraça-^lo  na  sua 
viagem.  Tratava-se  também  n'essa  carta  si  seria  conveniente  am-^ 
pliar-se  a  bulia  de  Alexandre  VI. 

E'  certo  que  os  portuguezesse  oppuseram  á  execução  d'esta  bulia  ^ 
roas  não  se  deve  auribuir  á  perspicácia  de  D.  Jofio  11  ficar  o  Brazil 
incluído  na  sua  demarcação*  Bulias  anteriores  davani-lhe  o  senborio 
e  conquistas  das  terras  que  descobrissem,  e  ás  quaes  nâo  tivesse  cbe^- 
gado  a  luz  do  Evangelho ;  e  como  a  de  Alexandre  VI  restringia  estas 
concessões  amplas,  e  tão  amplas  que  se  poderem  considerar  illimi* 
tadas :  por  isso  se  oppuzeram  os  porluguezes  á  sua  execução.  Si 
assim  não  fosse,  seria  dilEcil  explicar-se  o  motivo  por  que  se  recusa- 
ram os  portuguezes  a  aceita-la  em  um  tempo  em  que  era  Mo  respei^ 
tada  a  autoridade  pontifícia  (26) ;  nem  se  poderia  conceber  como 
conseguiram  o  tratado  de  Tordesillas  e  a  escriptura  de  Soragossa  que 
estenderam  em  favor  dos  portuguezes,  as  raias  do  lote  que  Alexandre 
Yllhes  fizera. 

Quanto  porém  à  emenda  de  tal  bulia,  devendo-se,  segundo  as  suas 
pr6scripçôes,firar-se  uma  linha  quecahissecem  léguas  a  oeste  de  uma 
das  ilhas  dos  Açores  ou  Cabo  Verde,  é  claro  que  nfio  era  preciso  ser 
emendada  para  que  as  terras  novamente  descobertas  se  achassem 
eompreheBdidas  na  demareaçSo  da  eoròa  de  Hespanha.  Do  modo  por 
que  n'essa  carta  se  exprimia  o  rei  de  Hespanha,  vé-se  que,  si  es 
portuguezes  tentavam  intervir  nos  descobrimentos  occúdenloes^  fun- 
davam-se  em  outros  pretextos. 

Póde-se  admittír,  e  é  bem  de  suppdr,  que  Colombo  depois  da  sua 
primeira  viagem  eslívesso  convencido  que  lhe  restava  muito  que  ver  e 
nav^r  antes  de  chegar  ao  fim  dos  seus  descobrimentos;  e  que  então 
fosse  cegamente  acreditado ,  porque  já  não  era  o  aventureiro  sem 
pátria,  mas  o  navegante  illustre,  que  cobrira  de  gloria  a  terra  que 
havia  confiado  no  seu  génio,  e  aquella  a  que  devia  o  nascimento. 
Mas  o  que  os  portuguezes  queriam  era  intervir  nos  descobrimento» 
de  Caslella^  e  cmbarnçar  o  progresso  marítimo  de  uma  nnçno  rival* 
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qnaesquer  que  fossem  os  pretextos  qae  para  isso  apresentassem.  Alie- 
gavam  pois  a  existência  de  terras  próximas  oa  dependentes  d^Africa, 
em  cujos  mares  já  sa  havia  descoberto  o  rochedo  deserto  de  S.  Helena : 
islo  fez  impressão  no  animo  do  rei  de  Hespanha,  tanto  mais  que  os 
))oriuguezes9  ao  que  se  suppunha,  mandavam  surrateiramente  cara- 
vellas  no  descobrimento :  era  com  referencia  a  estas  alIegaçOcs  dos 
portuguezes  —  de  terras  nos  mares  d'Africa — que  orei  tratava  da 
conveniência  de  se  emendar  a  bglla.  «  Sabeis  d'isso  mais  que  todos 
(escrevia  ellea  Colombo),  dizei,  pois,  si  é  preciso  emendar  a  bulia.  i> 
Tratava^se,  pois,  de  terras  que  Geassem  na  distancia  de  cem  léguas,- 
dos  Açores  ou  Cabo  Verde. 

Poderá  também  concluir-^e  que  ainda  que  se  dissesse,  e  geralmente 
^  acreditasse  que  as  novas  terras  pertenciam  á  índia,  o  rei  de  Hes- 
panha  admittia  a  possibilidade  de  que  ellas  não  fossem  senSo  depen- 
dências d*  Africa.  Não  eram  os  portuguezies  n'aque1le  tempo  marujos 
inferiores  aos  hespanhóôs,  nem  creio  que  o  rei  de  Hespanha  fosse  mais 
iMustrado  que  o  de  Portugal;  comtudo,  segundo  alBrma  André  do 
Kezendtí  em  um  trecho  citado  pelo  i Ilustre  autor  da  Memoria,  D. 
João  H  sentiu-se  das  descobertas  de  Colombo  pelas  suppôr  feitas 
dentro  dos  mares  e  termos  de  seus  senhorios  de  Guiné  (27).  Esse  ao 
menos  era  o  pretexto; 

Náo  me  cansarei,  comludo,  em  formar  Conjecturas  acerca  da  ex- 
plicação que  deve  ter  este  documenio  ;  porque  a  historia  se  encar- 
regou de  a  pôr  fora  de  duvid.i. 

Eisofhcto:  Colombo,  cujos  ofTereòinienlos  recusados  por  Portu- 
gal, haviam  finalmente  sido  aceilos  porCastelIa,  conseguiii  reaiisaro 
seu  projecto*  e  descoberta  a  America  >  viu-se  na  sua  volta  obrigado 
por  circumstancias  a  entrar  rio  Tejoi  Teve  isto  logár  a  6  de  Março  de 
1493.  Alvoroçaraní-se  os  portuguezes,  e  D.  João  II,  desejando 
Ouvir  a  Colembo,  maridou-o  chamar,  «  o  queelle  fez  de  boa  vontade 
(escreveu  Juflode  Barros)  (28),  não  tanto  por  aprazerá  el-rei,  quanto 
por  o  magoar  com  a  sua  vista.  » 

Colombo,  possuido  de  cnlhusiasitto  pelas  scenas  do  novo  mundo, 
^omo  no-lo  revelam  seus  esciiplos,  poderi.i  nào  ter-se  reprimido  de 
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ú  ioda  mais  engrandecer  e  exaltar  o  mérito  da  sua  descoberta  (S^) 
na  pratico  que  teve  com  o  rei,  comprehendendo  que  d*esta  fórroa  se 
vingava  de  sobejo  das  humilhações  por  que  passara  em  Portugal^ 
quando  lhe  offerecia  um  reino,  em  cuja  existência  ninguém  acre- 
ditava. Não  era  preciso  para  isso ,  nem  parece  presumiveli  que  ello 
com  soltura  de  palavras,  como  diz  Barros,  accusasse  e  reprehendesse 
o  rei  de  não  ter  aceitado  a  sua  ofTerta.  Para  accusar  e  reprehender 
o  rei  bastava  unicamente  a  presença  de  Colombo,  ainda  que  nem 
uma  só  palavra  pronunciasse  (30).  E  de  facto  mostrou-seorei  tio 
pezaroso  e  sentido  que  os  seus  cortezàos  se  lembraram  de  aconselhar-» 
íhe  o  ignominioso  e^cpodiente  de  mandar  assassinar  a  Colombo.  Era 
homem  assomado,  diziam  elles:  bastava  pois  mandar-se  algum  espa- 
dachim travar-se  de  razões  com  elle,  que  de  certo  não  recusaria  a 
briga,  e  doeste  modo  perderia  a  Hespanha  a  sua  conquista. 

D.  João  II  já  tinha  sido  injusto  para  com  o  genoM^z,  e  n*es$a  mes- 
ma audiência  parece  que  a  sua  magnanimidade  havia  fraqueado  e 
cedido  ao  desperto  não  disfarçado  de  ver  como  a  Hespanha  por  um  só 
hince  de  fortuna  se  tinha  opulentado  e  obscurecido  a  sua  gloria.  O 
meio  repugnou-lhe;  e  o  crimo  lhe  pareceu  desnecessário,  porque 
raioQ-lhe  n*alma  não  sei  que  espei^ança,  fortalecida  pelos  seus  desejos, 
de  que  as  terras  de  Colombo  ficassem  nos  seus  mares  de  Guiné.  Era 
orei  de  uma  naçffo  forte,  de  um  povo  glorioso,  e  quiz  lançar  mão  da 
força,  mandando,  como  escreveu  Rezende,  preparar  uma  grande  ar- 
mada contra  aquellas  partes ;  mas  emquanto  estes  aprestos  se  faziam 
em  Portugal,  os  reis  de  Hespanha  o  suspeiíaram  ou  aventaram,  e 
requerera m-lhe  que  sobre-esiivesse  na  sua  resolução,  até  que  se  man- 
dasse ver  a  que  mnros  e  conquistas  edbia  o  descobrimento  de  Co- 
lombo. 

D.  João  II  aceitou  a  proposta  pela  convicção  em  que  estava  de  que 
as  filias  de  Cjpango  e  Aniilbas  u5o  eram  mais  que  dependências 
d*Africa  (31).  Nimeiam-so  embaixadores,  entabulamWe  negocia- 
ções; mas  no  emlanio.  como  Colombo  tivesse  de  partir  novamente,  a 
prudência  aconselhop  aos  reis  cathoiicos  determinarem  a  Colombo 
que  nfio  aportasse  aoís  dominius  poriuguezes. 

iviii  39 
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Este  escríptOy  pois,  nenl&uma  relaçSo  têm  com  o  BrazU ;  Aeohumi 
prova  oíTrece,  nenhuma  indução  se  pôde  d'elle  tirar  de.que  os  por- 
tuguezes  tivessem  noticia  ou  noções  d'esta  parte  do  mundo* 

Outro  documento  óa  carta  do  bacharel,  mestre  João,  datada  de 
1/  de  Maio  de  1500,  escripta  da  frota  de  Pedro  Alvares  ao  rei  de 
Portugal,  naoccasião  do  descubrimento  do  Brazil  (32).  Que  n*essa 
caria ,  ou  n'esse  tempo  se  tratasse  da  existência  de  ilhas  ou  terra  fir*- 
me,  não  seria  de  admirar  por  ter^se  propagado  na  Europa  logo  após 
asdescubertas  de  Colombo  que  era  continente  o  que  clle  achara.  Era 
isso  o  que  devia  acontecer ,  quando  o  próprio  Colombo,  assim  como 
Yespucio,  acreditavam  ter  tocado  n'Ásia  ,  e  morreram  ambos  n'esta 
supposiçào.  Não  seria  muito  pois,  que  os  portuguezes  o  suspeitassem 
também.  No  entanto  não  creio  que  sirva  essa  carta ,  como  quer  o  nos- 
so digno  consócio,  para  comprovar  a  asserção  dosTeis  catbolicos  de 
que  os  portuguezes  suspeitavam  a  existência  de  muitas  ilhas ,  e  ainda 
de  terra  firme.  O  que  pretendia  o  physico  e  cirurgião  da  armada 
de  Pedro  Alvares  era  dar  uma  idéa  ao  seu  rei  da  terra  descoberta  por 
elle  e  seus  companheiros.  O  menos  pois  que  d'elle  se  podia  exigir  era 
que  informasse  si  Terá  Cruz  era  ilha  ou  continente ;  porque  essa  era 
a  pergunta  que  a  si  próprios  fariam  chegando  á  vista  d'uma  torra 
ignorada.  Mas  apezar  de  tudo,  como  que  o  mestre  João  propendia 
para  a  opinião  de  que  era  ilha  a  terra  de  Vera  Cruz ,  e ,  segundo  ps 
signaes  que  julgava  ter  percebido  dos  indigenas,  quiz  lhe  parecer  que 
eram  em  numero  de  quatro. 

O  que  é  porém  mais  signiGcativo  é  que  o  physico  da  frota  de  Pedro 
Alvares  recommenda  ao  rei  que  mande  ver  o  mappa-mundi ,  que 
possuia  Pêro  Vaz  Bisagudo !  Que  mappa  era  esse,  para  o  qual  se 
chamava  a  particular  attençào  do  rei  ?  Teria  alguma  coisa  de  notável 
ou  achar-se-hia  n'etle  consignada  a  terra  de  Cabral,  posto  que  se  nSo 
certificasse  si  era  ou  nâo  habitada  7  Nada  sabemos ,  e  muito  pouco 
se  pôde  conjecturar  d'este  documento,  que  poderia  ter  sido  escripto 
de  modo  mais  intelligivel.  Para  d'elle  se  fazer  idéa  aproveito-roe  do 
trecho  que  cita  o  nosso  consócio  a  pag.  169  da  sua  Memoria ,  ao 
qual ,  apezar  de  ser  dos  menos  ambíguos ,  dou  eu  uma  inierprebçao 
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inteiramenCd  opposta  :  «  porém  no  mappa  (lé-se  na  Momoría]  nâo  sa 
cortifica  se»  esta  terra  habiioda ,  e  nâo  é  mappa-mundo  antigo. »  — 
Eu  leio  pelo  contrario  «  nio  certifica  ser  esta  terra  habitada  ou  não  : 
^  nurppa-mundt  antigo  (33).» 

Mas  por  que  motivo,  ou  com  que  fim ,  perguntamos ,  chamaria  o 
phjrsico «  mestre  João ,  a  altençSo  do  rei  parn  o  mappa  que  possuia 
Pêro  Vaz?  O  illustrado autor  da  Memoria  diz  que  foi  para  que  o  rei 
¥ÍS8en'ellea  altura  da  terra  novamente  descoberta  :  no  entanto  não 
seria  isso  grande  coberencia  da  parte  de  quem  o  escrevia,  quando  elle 
próprio  accrescenta  que,  segundo  as  regras  do  astrolábio ,  era  mani- 
festo que  elles  tinham  a  altura  do  pólo  antartico  em  17  gráos ;  e  era 
Uío  firme  a  sua  convicçflo  que  elle  desafiava  os  pilotos  para  verem , 
quando  chegassem  ao  Cabo  da  Boa  Es^rança ,  quem  tinha  razão  :  si 
os  pilotos  com  as  cartas  somente ,  ou  si  elle  com  as  cartas  e  o 
astrolábio. 

O  que  o  mestre  João  recommendavà  não  era  que  se  verificasse  nso 
a  altura  que  elle  dava  ;  mas  o  sitio  da  terra ,  no  mappa  de  Pêro  Vat ; 
nem  me  quer  parecer  que  n'elle  houvesse  terras  inscriptas  :  porque 
dizendo  :  «  nflo  se  certifica  ser  esta  terra  habitada  ou  não»  ,  —  e  não 
sendo  de  ordinário  costume  fazerem-se  similhantes  indicações  em 
laes  mappas ,  eu  entendo  que  elle  advertia  ao  rei  que  não  procurasse 
aquella  terra  no  que  lhe  elle  indicava. 

De  tudo  isto  o  que  é  para  concluir-se  è  que  eram  n^aquelle  tempo 
raríssimos  os  mappas-mundi;  e  tanto  que ,  trotando  d'elles ,  Antó- 
nio Ribeiro  dos  Santos  (34) ,  citado  pelo  autor  da  Memoria  ,  aponCi 
apenas  dous,  —  um  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  e  ou- 
tro do  cartório  de  Alcobaça  ,  que  veio  ás  mãos  do  infante  D.  Fer- 
nando ,  filho  de  D.  Manoel.  Mas  que  esses  mappas  fossem  singulares 
pelas  demarcações  que  n'elles  vinham  do  Cabo  da  Boa  Esperança ,  e 
da  terrado  novo  mundo,  antes  dos  descubrímenios  de  Bartolomeu 
Dias ,  e  de  Christovão  Colombo,  é  facto  esse  de  que  a  real  ac&demia 
me  permiuirá  duvidar ,  apezar  da  autoridade  de  António  Ribeiro  dos 
Santos. 

Dm  argumento  em  favor  da  opiniso  que  a  Memoria  sustenta ,  ngs 
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dá  o  Sr.  VarnliageD ,  recordando  que  G^par  Corta-R^l  pedira  a 
doaçéo  que  lho  fora  coocadida  a  12  do  Maio  de  ISOO^ula  ilba  <m 
terra  firme  que  encuuitrasse — Ulo-— dous  mezes  depois  da  parlida  de 
Cabral ,  e  quando  as  suas  náos  se  achavam  fundeadas  em  Porto  Sot 
guro.  A'  vista  d'isto ,  e  do  rumo  que  tomou  Pedro  Alvares,  diz-nos 
o  Sc.  Vamhagen  que  nao  nos  podemos  deixar  de  persuadir  que  en- 
trou n'isso  o  quer  que  fosse  das  eáperanças^  euriostdade ,  ou  vertigem 
descobridora  dos  portuguezes  d^aquella  idade.  Alguns  aiitores  d*esta 
nação,  apontando  o  facto,  e)(plicflin*no  de  maneira  que  nenhuma 
correinçào  se  achará  entre  uma  e  outra  viagem  i  si  nào  a  da  simples 
coincidência  do  tempo.  António  Galvão,  por  exemplo,  narrando  a 
viagem  de  Cabral ,  passa  logo  em  seguida  á  de  Corte-Real»  referindo 
como  no  mesmo  anno  de  1500  Gaspar  Corte-Rea!  pedira  licença  a 
el-rei  D.  Manuel  para  ir  descubrir  a  terrs\  nova :  q<ie  partira  da  liba 
Terceira  com  dons  navios  armados  á  sua  custa,  e  (òra  ao  clima  que 
está  debaixo  do  norte  em  cincoeiua  gráos  de  altura,  «e  É  terra  que  se 
agora  chama  do  seu  nome  i$ ,  accrescenta  Galvão  (3^5), 

Ainda  que  do  exposto  se  deduza  quo  similbante  doa^  nada  veoi 
para  o  caso ,  sejam-me  comtudo  permitiidas,  para  melhor  o  compro-r 
var ,  algumas  outras  ponderações. 

Si  se  tratasse  n'e$ta  doação  de  terras  a  que  já  Pedro  Alvares  livesso 
sido  mandado ,  não  as  doava  o  rei  tão  de  leve,  principalmente  si  ha* 
via  tentado  aquelledescubrimento  á  custa  da  sua  real  fazenda;  esi  o 
tivesse  feito,  não  deixaria  elle  de  ter  contemplado  a  Corte-Real,  ou 
seus  Iterdeiros  no  numero  dos  donatários  ppr  quem  foi  depois  distri- 
buída a  costa  do  Brazil. 

O  de  quo  se  tratava,  segundo  o  autor  já  citado ,  Trigoso  no  seu 
«  Ensaio  sobre  os  descubrimentos  e  commercio  dos  porlugus^ 
xes9  — e  outros,  era  das  terras  que  pudessem  ser  descubertas  em 
uma  viagem  para  a  índia  pelo  pólo  arclico  ,  viagem  que  se  dizia  , 
sem  muito  fundamento,  ter  sido  feita  por  um  outro  Corte*Real  no 
anno  de  1463.  Estas  terras,  comprohendidas  entre  os  cinooenta  e 
sessenta  gráos  do  norte ,  boje  conhecidas  com  a  denominação  de 
tQrras  d$l  hbradí^r ,  dcbam*se  no  mappa  que  aoompanha  a  obra  de 
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Lafiuu  «  subro  os  desctibri mentos  dos  portugueses  )►  eom  o  nome  dê 
•  Corto-Reftl »  i  como  diz  Galvflo,  que  ficaram  sendo  chaoudas. 

O  rumo  seguido  por  Gftbral  prova  que  elle  não  pretendia  tocar  oâ 
terra  do  iabrador ;  e  do  mesmo  Eaeto  da  doação  feita  a  Corte-Raal  se 
concluo  que  ambos  não  teriam  as  mesmas  vistas.  Uma  d*esia$  dufts 
bypotheses  repelle  a  outra ,  porque  o  Corte-Real  nada  tinha  que 
entender  eoro  o  Brazil »  ou  Cabral  nSo  vinha  descubrir  terras  para 
elle.  Mas  come  quer  que  seja ,  será  sompro  curioso  argumeniar-«H> 
d*un>a  viagem  para  o  sul  para  outra  ao  pòlo  arclico ,  embora  cabisseiii 
ambas  no  mesmo  tempo.  £nxergar-se  propósito  ou  o  que  quer  que 
fosse  de  intencional  da  parte  de  Cabral  em  descubrir  terras  em  frente 
deBenguelIa,  porque  sabia^se  (si  isso  era  sabido]  d'autras  fronteiras 
ás  ilhas  brttannicas,  era  suppô-lo  com  conhecimentos  da  extensão  da 
America ,  que  só  depois  d*elle  é  que  se  conseguiu  ter.  Deixemos  po- 
rém de  parte  a  doação  feita  a  Cort^-^Real,  que  será  uma  cuincidencia 
curiosa  ,  mas  nenhuma  relação  tem  com  a  questão  que  nos  0(!cupa. 

Outra  e  ultima  preva  que  citaremos ,  da  noticia  que  os  poriugue- 
zes ,  antes  de  Cabral ,  poderiam  icf  tido  do  Brazil,  acha-sena  obra 
deGajoso  «  Princípios  de  Lavoura  do  Maranhão  » ,  — na  qual  se 
lé  que  Martinho  Behain,  sendo  já  de  idade  madura  quando  princi- 
piou a  capacilar-se  da  possibilidade  da  existência  dos  aniipodas «  e 
d'um  continente  occidental,  passara  a  Portugal  em  1484  (36)»  e 
pedira  a  D.  João  III  alguns  meios  para  entrar  em  uma  grande  expe* 
dição  para  o  sud-oeste. 

A  critica  e  illuslração  do  nosso  digno  consócio  fizeram  no  regeitar 
esta  noticia  ,  ou  como  não  provada  ou  como  inverosimil ,  não  attri- 
buindo  a  Beliain  mais  importância  do  que  a  que  elle  teve  no  seu 
tempo  ,  —  isto  ó — a  de  ser  um  grande  astrónomo,  que  se  tornara 
recommendavel  em  Portugal  pelos  melhoramenlos  introduzidos  no 
astrolábio  (37).  De  facto  a  critica  a  menos  reflectida  não  poderá  acre- 
ditar no  que  nos  refereGayoso  das  descobertas  d*esle  homem.  Diz-nos 
que  confiando  o  monarcha  portuguez  alguns  navios  a  Behain ,  este 
aslronomo-navegante  descubríra,  annos  anlcs  de  Colombo  e  de  Maga- 
lhães, a  grande  parte  da  America  ^  conhecida  com  o  nomo  de  Brazil, 
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—  e  cb^ra  a  estender  a  aaa  navegação  até  ao  estrdto  a  que  dera  e 
uome  c  de  Magalhães »,  ou  até  a  terra  de  algumas  povoações  do* 
bárbaros y  a  queebauiára  «PatagOes»  :  Gayoso  observa  quetalvex 
por  esle  motivo  foi  Colombo  pouco  attendido  quando  veio  oferecer  a 
Portugal  os  seus  serviços  para  o  descubriroento  do  novo  mundo. 

Constam  estas  particularidades ,  segundo  o  mesmo  autor »  «  de  uma 
memoria  sobre  o  descubrimenlo  da  Ameriea  ,  dedreada  ao  Dr. 
Franklin  pela  sociedade  pbilosopliica  de  Âmsterdam ;  mas  com  tão 
pouca  fortuna,  que  nem  a  novidade  do  assumpto,  nem  o  nome 
da  sociedade  ou  da  pessoa  a  quem  fora  offertada  ,  a  podoram  sal- 
var do  esquecimento. 

Examinadas  ,  ainda  que  ligeiramente «  estas  questões  prelimi- 
nares, resta-nos  ainda  mostrar  como  as  informações  de  Toscanellt , 
que  o  autor  da  Memoria  qualiGca  de  exactas,  e  que  lhe  haviam  sido 
pedidas  pela  corte  de  Lisboa  (38) ,  antes  da  descoberta  do  Colombo , 
não  podiam  ter  dado  aos  portugueses  conhecimento  de  novas  terras  ^ 
nem  servir  de  guia  a  Cabral  pararealisar  descobrimento  algum. 

Âproveito-meda  traducção  do  nosso  digno  consócio  : 

«c  Muito  me  agrada  saber  (escrevia  Toscanelli  a  um  cónego  de 
Lisboa)  a  familiaridade  que  tendes  com  o  sereníssimo  e  magnift- 
centissimo  rei ,  e  ainda  que  eu  já  tenba  tratado  por  outras  vezes 
do  brevíssimo  caminho  que  ha  d'aqui  para  as  Índias ,  onde  nas- 
cem as  especiarias  por  via  do  mar ,  que  tinha  por  roais  custo  a 
que  fazeis  por  Guiné;  como  porém  agora  me  dizeis  que  S.  A. 
pretende  alguma  declaração  ou  demonstração ,  para  que  entenda 
e  veja  como  se  pôde  tomar  esse  caminho  ,  o  que  mais  fácil  seria - 
demonstrar  com  a  esphera  na  mfio ,  para  vér  como  está  o  mundo  : 
todavia  para  maior  clareza  mostrarei  o  referido  caminho  em  uma 
earla  similhante  ás  de  marear ;  e  assim  a  mando  a  S.  A.  feita  e 
traçada  por  minha  própria  mão.  N'ella  vai  indicado  todo  o  fim  do 
poente ,  tomando  desde  a  Irlanda  o  austro  até  o  6m  de  Guiné,  com 
todas  as  ilhas  que  estam  situadas  n'esta  viagem,  a  cuja  frente  está 
pintado  em  direitura  pelo  poente,  o  principio  das  índias  com  todas 
as  ilhas  e  lugares  por  onde  podeis  andar ,  e  quanto  podereia  apar- 
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úr  Yos  do  pólo  arctieo  pela  Unha  equinocial ,  e  porquanto  espaço  ; 
isto  é,  com  quantas  léguas  podereis  cbegar  a  aquelles  lugares  ferti- 
lissimos  de  especiaria  e  pedras  preciosas  (39). 

O  de  que  se  trata  pois  nSo  é  de  descuberta  de  terras ;  roas  d'um 
noYO  caroinho  para  as  índias,  para  a  terra  das  especiarias ,  ou  como 
se  exprime  HumbolJl  (iO) ,  Toscanelli  n*esta  celebre  carta  pretendia 
demonstrar  a  facilidade  com  que  poderia  chegar  a  índia  quem  partisse 
da  Ilespanha.   Era  falsa  a  idéa  que  n^aqiielle  tempo  se  tinha  da  pro- 
porção em  que  a  agua  e  a  terra  si  adiam  entre  si :  desconhecia*se  o 
préstimo  do  mar;  nem  os  philosophoscomprehendiam  de  que  proveito 
era  tão  grande  porção  de  elemento  liquido  que  occupa  uma  área  de 
vastidão  pasmosa  quando  comparada  a  da  suporficie  da  terra.  Era 
esta  umâ  das  questões  que  mais  preocupavào  a-CoIombo,  porque  sabe* 
se  que  elle  nns  suas  viagens,  não  se  esquecia  de  trazer  entre  outras 
obras  do  Bispo  Pedra  d'Aílly,aque  tem  por  titulo  «  De  quantitate 
terrce  habitabilis,  »  Movido  pela  falsa  conjectura  que  a  este  res- 
peito formava »  Colombo  suppunha  que  a  distancia  entre  a  península 
hiberica  ea  china  era  de  120  gráos.  Martinho  Behain  no  seu  globo» 
que  náo  sei  se  ainda  existo  em  Nuremberg »  dava  para  o  mesmo 
espaço  pouco  mais  de  100  gráos.  Toscanelli  porém  sustentava»  que 
similbante  intervallo.qiieé  na  realidade  de  mais  de  200  gráos,  não 
passava  de  52;  e  porque  isso  ufanava-»se  de  demonstrar  o  brevinim» 
caminho  que  havia  para  o  oriente  navegando  por  oeste.  Toscanelli 
fundava-se  na  autoridade  do  propheta  Esdras,  quando  diz  que  os 
%  da  terra  estavam  em  secco ,  occupando  apenas  a  superGcie  do 
finar  1^  delia.  A'  vista  de  uma  autoridade  tirada  de  tal  fonte,  seria 
bem  diOScil  que  Toscanelli  nao  aclia<^e  credito  rom  preferencia  a 
aquelles,  que  pudessem  dizer  então  a  verdade  que  é  bojo  sabida^ 
£'  certo  que  os  geographos  árabes  a  tir\|iâo  alcançado   antes  de 
tempo  de  Colombo ;  mas  os  seus  livros  erão  pouco  lidos,  e  quando 
o  fossem  muito',  seria  n'dquelle  tempo  enorme  impiedade,  talvez 
quafificnda  de  herezia ,  ritar-se  um  autor  pagão  e  musulmano  para 
combater  a  as^rçAo  de  um  propbeta. 

Albufeda,  geographo  árabe  do  século  XIV,  cscrevoo  que,  «egundo 
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» lé  n(»  litros  ímlios ,  metade  da  terra  é  agua ,  e  eotra  metade 
argfta ,  isto  é,  qoe  raelade  é  eontÍDente  e  metade  mar.  Já  sfio  bem 
diffarentes  as  opiniões  dos  philoeopbos  indteee  a  do  propfaeta  Esdras. 
Albufeda  porém  ainda  vai  mais  adianto,  e  parece  que  nfioera  esta 
opinião  peculiarmente  sua;  mas  as  dos  sábios  do  seu  tempo  e 
nação.  •  Segundo  oi  pkilosophoSy  escreveo  elle,  a  porção  da 
terra  descoberta  constituo  pouco  mais  ou  menos  o  i.*"  do  globo, 
estando  os  outros  |  submergidos  petas  aguas,  n  £*  com  pouca  dife- 
rença a  quo  hoje  se  diz ,  que  a  superficie  da  agua  está  para  a  da  terra 
na  razão  (nào  de  3 ,  como  queria  Albufeda)  mas  2^  para  1. 

Assim  que  as  informações  de  Toscanelli  podiam  ser  exactas, 
segundo  as  suas  deducçGes;  mas  pouca  influencia  teriam  sobre  a 
viagem  de  Cabral. 

£  si ,  como  quer  parecer  ao  illustrado  autor  da  memoria,  o  roappa, 
que  acompanhava  essa  carta,  seria  o  mesmo  que  Pêro  Vaz  possuia, 
confirmará  isto  o  que  já  disso  — que  nelle  se  r.ao  fazia,  nem  se 
podia  fazer  menção  de  novas  terras. 

Digo  que  se  nao  poderia  fazer  tal  menção  ,  porque  o  que  sabemos 
da  carta  que  analjsnmos  ó  por  uma  copia  d*6lla  dirigida  a  ColorAfao 
e  impressa  por  Navarreto.  E  logo  na  carta  que  immediatamente  sè 
)é  na  mesma  collecçilo,  ToscineUi  acoroçoando  a  Colombo  que  trate 
de  realisar  o  seu  projecto,  diz-lhe,  para  pôr  fora  de  duvida,  que 
não  tratava  de  novas  terras,  mns  de  um  novo  caminho  para  o 
Oriente:  «  A  viagem  que  quereis  emprehentlcr  nào  é  tàodifBcit 
«  como  se  pensa....  Ficaríeis  inteiramente  persuadido  d'isso  si  hou-» 
m  vesseis  communicado ,  como  eu ,  muitas  pessoas  que  tem  estada 
«  riestes  paizes :  estai  seguro  de  que  haveis  de  ver  reinos  poderosos, 
a  quantidade  de  cidades  povoadas ,  e  ricas  províncias  que  abundam 
«  em  toda  a  sorte  de  pedrarias.  » 

Toscanelli  portanto  adaptava ,  como  Colombo,  as  suas  conjecturas 
às  idéas  vulgarisadas  por  Marco  Paulo. 

Todavia  o  illustrado  autor  da  memoria  parece  achar  outro  doeu- 
mento  da  influencia  de  Toscanelli  nos  descobrimentos  da  America, 
quando  lho  quer  attribuir  a  paternidade  de  um  livro  quo  os  reis  de 
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Hespanlia  linviom  feilo  copiar  para  Colombo  debaixo  do  maior 
segredo.  Citarei  as  suas  próprias  expressões  (42) » 

«  Embora  Colombo  se  expressasse  em  Lisboa  com  a  maior  par- 
«  cimonia,  e  ainda  depois  da  sua  viagem  proctírasâem  os  reis 
n  calholicos  todo  o  segredo  no  exame  de  seus  papeis,  as  commu- 
«  nicnçOes  que  elle  recebera  de  Toscanelli  eram  patentes  e  conhe- 
a  cidas.  Com  este  correio  (escrevia  a  rainha  Isabel)  vos  envio  um 
«  Icaslado  do  livro  que  cá  deixastes,  etc.  »  Da  leitura  dos  pre- 
ciosos documentos  da  collecçào  de  Navarrete  não  é  possível  depre- 
hendor-se  que  esse  manuscripto  deixado  por  Colombo  em  màòs  dos 
reis  catbolicos  tenha  a  minima  relação  com  a  carta  de  Toscanelli , 
que  atraz  deixamos  extractada.  Esse  livro,  se  não  foi  o  roteiro  da 
primeira  viagem  de  Colombo ,  era  trabalho  seu  e  relativo  aò  des- 
cobrimento já  realisado  da  America.  Navarrete  apresenta  ontra 
carta  dos  reis  catholicos,  onde  a  propósito  do  meslmo  livro  se  lé : 
«  Alguma  cousa  temos  visto  do  livro  que  nos  deixastes,  eqúiinto 
a  mais  nisto  praticamos  e  vemos,  conhecemos  qnammanha  parte 
«  foi  a  vossa  nesse  negocio «  e  quanto  sabíeis  disso  mais  do  que 
tt  nunca  se  pensou  que  nenhum  mortal  soubesse.  » 

Tenho  até  aqui  procurado  combater  a  supposiçào  Ou  proposição 
de  que  antes  de  1500  houvesse  em  Portugal  dados  a  respeito  do 
Brazil ,  que  aconselhassem  uma  emfpVeza  de  descobertas  de  novas 
terras  nu  sentido  do  rumo  que  tomou ,  ou  viu-se  forçada  a  (ómar 
a  frota  de  Pedro  Alvares ;  ao  que  accrescentarei  mars  uma  obser- 
vação ,  e  é  que  ainda  quando  fosse  provado  è  fora  de  duvida  que 
^  soubesse  da  existência  de  taes  terras,  não  fica  ignalmeóte  pro- 
vado que  Cabral  o  suspeitasse ,  ou  que  esse  poderá  ter  sido  um 
dos  fins  da  sua  viagem. 

Pelo  contrario ,  tanto  creio  que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrava 
iK>s  seus  planos ,  como  que  nSo  será  muito  possível  descobrir-se 
n*elle  a  força  de  vontade  e  tenacidade  de  propósito  que  ó  o  carac- 
teristico  do  toda  a  vida  ,  e  da  primeira  viagem  de  Colombo. 

Os  historiadores  abundam  no  sentido  da  opinião  que  me  propuz 
a  sustentar.  O  digno  autor  da  Meníoria  os  cita  escrupulosa  e  textual- 
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menl^  <iom  líma  conseiencia ,  que  nào  é  dos  menores  merecinien(os 
do  seu  traballio.  Todavia  nãosio  esses  nomes  táo  pooeo  conhecidos 
que  eu  me  prive  de  oe  invocar  lambem  em  roeu  favor ,  prineipaU 
mente  quando  clles  se  exprimem  de  forma  tao  caihegorica  e  teitoi-' 
nanle ,  (jue  contrasta  Com  as  pbrases  ambíguas  de  outros »  em 
que  se  procura  base  para  a  opinião  cohtraria. 

Os  aconlecímenrtos  ântérioi^es  á  viagem  de  Cabral  podem  escíareéef 
o  firo  uni^  que  se  teve  em  vista  tom  a  expedição  da  nossa  írola. 

Eis  o  que  se  lá  em  Mariz  (i3)  t 

n  H^monerados  os  grandes  serviços  do  fbrtissimo  í).  Vasco  dsf 
Gama  e  seus  companhárod  com  signaladas  mercês....  ,  e informado 
el-rei  D.  Manoel  bastantemeihte  de  qtianta  importância  era  o  nego- 
cio da  Aova  nmregaçâo ,  e  rico  commereío  da  especíafia  9  e  do 
muHo  proveito  que  se  poderia  seguir  si  poderosámehle  se  conti- 
nuasse ,  mandou  o  felicíssimo  feí  eta  o  anho  centésimo  do  jubiteo 
de  1500  uma  formosa  armada  de  treze  náos  grandes  com  todo  o 
necessário  assí  para  o  commercio  das  cousas  preciosas  do  Oriente , 
como  tambemf  para  o  fempedro  das  almas  dos  mortfdore^  d'ella*...  E 
por  capitão  Pech-o  Alvares  Cabral....  O^uai,  partindo  de  Lisboa,  ••.. 
foi  tal  sam  ventura  que....  depois  de  uma  espantosa  tormenta, .... 
descobriu  a  proviàcia  do  Brazil. » 

A  narrt^  de  Barros  (44)  está  concebida  em  (ermos  mai^ 
significativos.  Refere  esie  aufor  que  com  a  chegad^a  de  Vasco  da 
Gama  o  povo  não  se  sentia  de'  contentamento  ,  alvoroçado  bom  a 
vista  do  cravo  ^  canella ,  aljôfar  e  pedrarias ,  e  que  o  rei  em  tfio 
alto  gráo  se  mostroQ  contente  de  ver  o  seu  povo  inclinado  a  esta 
conquista,  que  se  resolveu  a  mandar  otftra  frota  sem  deimora  vainid 
que  fosse  mais  0tgwa  a  navegdçáo  no  mez  de  Março.  Por  isso  ^ 
quando  Gaspar  de  Lemos  chegou  a  Lisboa,  teve  o  tei  e  todo  o 
reino  muito  prazer — em  primeiro  logar —  ,  porsâfberda  boa  viagem 
que  a  frota  levava  »  -^  a  qoranto  a  terra ,  descrevia  Ao  seu  contentamento 
ao  rei  de  Hespanhn  —  «  qtre  era  muito  conveniente  á  navegação  dia 
índia. )» 

d  A  qual   terra  (escrevetí  o  bistorrador  portuguez)  0stavarra  os^ 
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homens  iéo  crentes  em  náo  haver  $lguma  firme  oceidenCal  a  Ioda 
a  Costa  d'Afrícd  j  que  os  mais  dos  pilotos  afBrmavam  ser  alguma 
grande  ilha  assi  como  as  Terceiras,  e  as^ue  se  acharam  por  Christovão 
Colombo,  que  eram  de  Castelta ,  a  que  os  Castelhanos  commum- 
mente  chamavam  Antilhas. » 

Damião  de  Góes  escreve  :  n  Ahos  22  dias  do  mes  de  Abril  viram 
term  do  que  foram  mui  aief^,  porque  poio  rumo  em  que  jazia 
viam  DàQ  ser  nenhuma  dasquealé  entilo  eram  descobertas  (45).» 

Jeronymo  Osório  diz  :  «A  24  de  Abril  descobriram  os  gageiros 
lerra,  de  que  todos  conceberam  incrível  contentamento,  nâo  ha- 
vendo nenhum  dos  nossos  que  tivesse  a  menor  suspeiui»  da  qua 
lhes  demorasse  terra  habitada  de  homens  por  similhantes  paragens. 
Noda  meno$  mtmdou  Pedro  Alvares  virar  sobre  a  terra  (46). »> 

Ha  além  d'estas  uma  outra  autoridade,  que  náo  deverá  ser  omittida, 
nem  a  omitle  o  autor  da  Memoria  ,  Caminha  ,  que  se  lhe  antolha 
estar  de  alguma  forma  no  segredo  dos  deôgnios  de  Cabral»  — 
Caminha  mesmo  remata  a  sua  carta  com  uma  phrase ,  da  qual  se 
concluo  que  de  similhantes  designios ,  si  acaso  existiram ,  nfio  era 
elle  sabedor.  N'essa  carta  Caminha  aconselhando  a  seu  rei ,  que 
mande  cathequisar  os  índios :  «  Tem  bom  eorpo  e  bom  rosto  (diz 
elle) ,  e  Deos,  q^e  aqui  nos  trougce,  creio  que  nfio  foi  sem  causa* » 

Caminha  não  teria  por  certo  escripto  essas  palavras,*  nfio  teria  por 
tal  forma  appellado  para  a  religifio  do  rei ,  argumentando  com  os 
designios  da  Providencia ,  si  a  descoberta  do  Brazil  tivesse  sido  in- 
tencional. O  rei  mesmo  ,  si  tal  descobrimento  houvesse  eptrado  em 
suas  vistas ,  si  nas  instrucções  que  deu  a  Cabral  alguma  cousa 
houvesse  que  a  isso  se  referisse  t  ter*lbe-liia  podido  responder. 
'( £nganais*vos ,  meu  Caminha;  não  foiDeos^que  vos  levou,  fui 
eu  que  vos  mandei  lá. »  Mas  náo  foi  isto  o  que  pensou  o  rei  de 
Portugal  ao  receber  a  carta  de  Caminha ,  a  do  mestre  JoSo  e  as 
de  outros  companheiros  de  Cabral  ;  pois  escrevendo  de  Santa- 
rém aos  reis  catholicos  em  29  de  Julho  de  1501  %  e  dando-lhes 
parte  da  viagem  de  Cabral,  accrescenta  mui  significativamente ^ 
«  Parece  que  Nosso  Senhor  quiz  milagrosainentc  que  se  aoltasseesta 
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(«rra  ;  parque  é  muito  necessária  e  conveniente  á  navegação  da 
índia.  »  Phrases  de  sentido  tao  obvio ,  que  Navarrete  resumiu  n*estas 
palavras  o  seu  contendo :  «  Carta  d-el-rei  D.  Manoel  de  Portugal 
a  sns  suegros  los  rejs  catholíços — dando  les  cuenta  de  esta  jornada 
V  casual  descubrimiento.  » 

Ora ,  quando  o  próprio  rei  de  Portugal  reputou  cousa  de  milagre 
o  descobrimento  do  Brasil ,  nso  é  muito  que  o  autor  da  Historia 
Philosaphica  o  nttribua  ao  acaso ,  e  que  esta  fosse  a  opinião  dos 
seus  coevos  e  sqccessores.  £u  por  mim  sínto-me  também  inclinado 
n  attribuil-o  antes  ao  acaso  do  que  a  milagre:  acho  que  no  acaso, 
isto  é,  em  todo  o  facto  ou  acontecimento  de  alguma  importância, 
que  se  dá  contra  a  nossa  previsão  ou  expectação  ,  intervém  a  Pro- 
videncia: intervém  por  meio  de  leis  que  existem,  embora  as  não 
eonbeçanH>s,  de  phenomenos  embora  ignorados.  O  acaso  aqui  foram 
as  correntes  do  Atlântico. 

Digo  pois  que  Cabral  veio  ao  Brazil  por  acaso ;  »  que  si  d>elle 
teve  indícios  não  foram  oqtros  senffo  os  que  na  proximidade  da 
terra  a  revelam  aos  navegantes ,  como  a  fumaça  indica  aos  viajantes 
perdidos  a  vizinhança  de  habitaçdes  humanas. 

Antes  porém  de  entrar  n^ess.*^  demonstração,  seja-me  permittido 
rel^ter  ainda  alguns  argumentos  com  que  pretende  o  nosso  digno 
consócio  provar  como  Cabral  teve  intenção  de  descobrir  o  Brazil. 

Díz-se  :  não  foi  sem  desígnio  qu^  P^dro  Alvares  deu  á  siin*  via- 
gem uma  dírecçSo  inteiramente  nova  da  que  levara  Vasco  da  Gama. 
Observarei  que  tanto  se  não  pôde  chamar  inteiramente  nova  a 
direcção  qpe  trouxe  Pedro  Alvares ,  que  em  Jeronymo  Osório  se 
lé  vir  elle  seguindo  a  mesma  esteira  do  seu  antecessor  (47)  •  quando 
Ibe  sobreveio  o  máo  tempo  em  Cibo  Verde.  Mas  quando  mesmo 
elle  tinha  voluntariamente  tomado  outro  rumo ,  ainda  assim  ,  não 
se  poderá  concluir  d'este  facto  que  houve  da  sua  parte  outro  desígnio 
o  propósito  que  não  fosse  o  de  furilitar  a  sua  navegação :  por  isso 
escrevem  outros  que  um  d(^  capítulos  do  regimento  que  trazia 
O  mandava  afastar  da  Costa  d^Africa  (48) ;  e  de  facto  os  mares  e 
yentos  reinantes  em  suas  costas,  que  iom  sendo  melhor  conhecidas. 
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aconsellunvam  que  se  fizesse  a  viagem ,  como  a  fez  Pedro  Alvares , 
como  se  ficou  fazendo  depois  d*o]lo ,  e  como  se  conlinuaria  a  fazer , 
ainda  que  não  existisse  Brazil. 

O  digno  autor  da  Memoria ,  para  mostrar  os  diílerentes  cursos 
(jas  derrotas  de  Garoa  e  Pedro  Alvares,  appella  (49)  para  o  mappa  que 
Lafitau  collocou  na  frente  da  sua  obra :  estou  de  accordo  com  eile 
na  supposição  de  qpe  o  iliustre  Jesuita,  que  tantos  documentos  ^vc 
^  sua  disposição  para  a  feitura  da  sua  ^Historia  das  conquista^ 
<io9  Portugueze^  no  novo  mundo , » 'nào  as  traçaria  segundo  as 
suas  inspirações.  £  é  por  isso  quQ ,  á  vista  doesse  me^ipo  mappa  , 
espero  demonstrar  mais  para  adiante  que,  segundo  é  vòrosimil , 
Pedro  Alvares  ndo  teria  chegado  ao  Brazil ,  a  mo  ser  un)  erro  na 
sua  derrota  ,  —  erro  que  lhe  sobreviveu  ,  e  continuou  algum  tempp 
depois  d^elle;  porque  são  constantes  e  permanentes  aç  causas  que 
o  produziram. 

Mas  insistem  (50) :  Vasco  da  Gama  evitou  as  calmarias  da  Costa 
(]'Afríca,  e  não  ^e  amarou  tanto  para  oeste,  nem  foi  por  isso 
arrebatado  pelas  correntes.  Sem  duvida  que  assim  foi;  mas,  ^i 
evitou  as  calmarias,  não  evitou  as  tormentas;  nem  são  aquellas  p 
único  perigo  d'uma  navegação  peb  Costa  d* Africa  (51).  Cabra;! 
fez-so  ao  largo  ,  fugindo  da  Co^ia  d*Africa,  para  dar  resguardo  ao 
pabo  e  dobra-lo  com  mais  facilidade  (52) ;  emquanto  GamaalTasta- 
ra-se  alguma  cousa ,  mas  muito  menos  do  que  seria  preciso  para 
poder  contar  com  uma  viagçm  ^gura  ,  6  não  se  amarando  tanto 
não  corria  o  perigo  de  ser  arrastado  pelas  correntes. 

Admiltidp  isto,  f^cil  é  de  ver-se  como  a  este  respeito  n^o  devia  elle 
9char-se  nas  mesmas  condiçõe?  em  qupesievo  Pedro  Alvares.  Por- 
que ,  de  qual  corrente  se  trata  ?  Si  é  ^o  Gulf-stream ,  essa  não 
podia  influir  na  sua  viagem,  porque  sahindo  do  Golfo  do  Maxico 
spbc  até  quarenta  grãos  do  norte,  desce  depois  procurando  a  Africa, 
^  d'abi  rabifurcando-se,  corta  de  novo  o  equador  para  perder-se 
outra  vez  no  mesmo  Golfo.  Ainda  que  seja  violenta,  como  só  tem 
^ez  léguas  de  largo ,  e  Gama  a  cortasse  recta  ou  obliquamente  , 
não  podiam  os  seus  navios  experimentar  senão  pe(|ueno  descAbimeglo., 
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e  isso  náo  o  induziria  a  grande  erro.  O  vculu  alguma  cousa  favorável 
o  punha  fora  d'esse  perigo  em  três  ou  quatro  horas ,  ou  o  erro  seria 
emendado  pelo  segundo  ramo  da  mesma  corrente ,  que  mais  abaixo 
encontraria  fazendo-se  sentir  em  direcção  contraria  á  primeira. 

Si  se  trata  de  outras  correntes,  sabe-seque  essas  variam  perto  de 
terra  :  nas  proximidades  das  costas  todas  as  aguas  puxarp  para  ellas ; 
nem  é  preciso  que  seja  muito  grande  a  proximidade ,  porque  esse 
phenomeno,  principalmente  na  Costa  d'Africa,  experimenta -se  muitas 
léguas  pelo  mar  dentro ,  e  2m  distancia  d  onde  talvez  se  não  pode-^ 
ria  sujipeitar  a  existência  de  terras ,  si  os  marcantes  não  tivessem 
conhecimento  anterior  d'ellas. 

Náo  tendo  pois  carregado  tanto  pra  oeste.  Gama  nSo  pôde  exper 
rimentar  a  força  da  corrente  que  arrastou  a  Pedro  Alvares,  Si  ponderar- 
mos agora  que  um  d'estesse  entregrt  á  força  d*ella ,  emquanto  o  outro 
a  cortava  rectamente  ou  com  pequena  obliquidade,  havemos  decon* 
cluir  que  o  descahimento  que  se  tornaria  insignificante  para  os  navios 
de  Gama,  era  incalculável  para  os  de  Cabral ,  e  mais  ainda  por  senSo 
contar  com  elle.  Por  isso  não  nos  consta  que  Gama  errasse  na  sua  der- 
rota y  emquanto  a  de  Cabral  nos  offerece  um  erro  de  cem  legoas, 
pelo  monos  que  elle  náo  julgava  ter  andado.  Cem  legoas!  .  . . 
Eis  a  descoberta  de  Cabral.  Quando  elle  se  julgava  a  600  e 
tantas  léguas  de  Cabo  Verde  (53),  e quando,  segundo  António  Galvão,» 
os  seus  companheiros  lhe  requeriam  que  tomasse  outro  caminho; 
encontram  signaes  de  terra  e  logo  no  dia  seguinte  descobrem  a 
própria  terra  (54).  Ora,  si  os  companheiros  de  Cabral  soubes- 
sem quanto  se  iam  afTastando  de  Cabo  Verde,  muitos  dias  antes  te- 
riam pedido  a  mudança  de  proa.  Cabral  mesimo  o  teria  feito,  e  não 
encontrando  indicies  de  terra  ,  nào  teria  chegado  ao  novo  mundo. 

Desenganemo-nos  que  não  se  tratava  de  Brazil ,  nem  de  terras  situa- 
das a  oésie  do  antigo  contnienle.  Os  historiadores  portuguezes  nos 
revelam  isto  de  uma  maneira  que  não  soflfre  nem  duvida ,  nem  contra- 
dicçSo.  O  que  nosdizemelles?  Cabral  ia  para  a  índia  !  (55) 

Pois  então  é  claro  que  si  Cabral  ia  para  a  Índia  não  vinha  para 
o  Brazil. 
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òulras  considerações  se  podem  fazer  que ,  si  n3o  resolvem  ,  ifía 
grande  luz  á  questão  que  se  ventila  (36). 

Cabral  vinha  (X)m  13  nàos,  e  nem  Uespanba  nem  Portugal  man- 
daram nunca  esse  numero  de  velas  a  ís^ter  descobrimentos.  Nero  um 
dos  descobridores  por  parte  de  qualquer  das  duas  Coroas ,  nem  mes- 
mo Gonçalo  Coelho ,  Américo  Yespucio,  Christovão  Jaques  ou  Mar» 
iim  Affbnso ,  em  viagens  de  explorações ,  em  que  as  perdas  sào  mais 
frtíquentes,  maiores»  e  cousa  com  que  tiiais  sé  deve  contar,  não 
itoiíxe  lai  nuriiero  de  lidvios. 

Aindò  mais,  as  anteriores  viagens  á  Ilidia  tinham  sido  de  explora- 
ções ;  ú  de  Cabral  era  para  uitl  6m  conimercial.  As  suas  hàos  con- 
duziam mercadorias  (57) ;  e  íião  é  em  navios  carregados  de  géneros 
de  cominercioque  se  projectam  descobrirílentos. 

Essa  frota  ia  apercebida  em  guerra  (38) ;  porrjúe  os  portuguezes 
suppuiiliam  que  iam  encontrar  os  reis  do  Orieiile  ém  amtâs.  Quando 
pois  se  arriscassem  vidas  em  numero  sobejo,  —  Mo  se  exporiam 
tiquezas  a  serem  escusadamente  tragada  pelas  ondas ,  em  Uma  ten- 
tativa de  descobertas. 

Insisto  ainda,  si  nas  inçtrucções  de  Cabral  se  tratasse,  mesmo  de  pas- 
sagem«  ou  da  possibilidade  que  fosde  de  descobrimentos,  quando 
estes  se  tealisassem,  não  creio  que  elle  pudesse  besitaf  em  ser  o  pró- 
prio portador  e  alviçareiro  de  uma  noticia  que  em  Portugal  causou 
tanta  seiísaçSo.  Mas  o  que  aconteceu  ?  Descoberto  o  Brazil»  e  mal  averi- 
guado será  continente  ou  ilhas  e  quantas  eram ,  o  ^ue  deixava  atrás 
de  si ,  Cabral  continua  a  sua  derrota  ,  dando  àquelle  incidente  da 
sUa  viagem  a  altençào  que  podia  sem  transtorno  do  serviço  de  que  se 
achava  incumbido.  O  seu  tim  era  umajustede  commercio  com  ooriente; 
fez  o  ajuste  ,  e  voltcfu  ;  mas  ^les ,  não ;  porque  a  isso  se  oppunba 
o  seu  regimento  e  as  ordens  que  tinha  :  o  mais  que  pôde  fazer,  foi 
despedir  dm  navio  que  levasse  a  Portugal  a  noticia  da  terra  nova. 

Ainda  mais ,  recebendo  a  noticia  do  descobrimento  do  Brazii ,  D. 
Manoel.não  se  alegra  senão  por  saber  dá  boa  viagem  desuasnàos  (59), 
que  as  mercadorias  não  tinham  sofTrido,  que  se  tornava  mais 
fácil  a  navegação.  E'  muito  conveniente  e  necessária  á  navegação  da* 
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índia ,  escrevia  elle  a  respeito  da  lerra  do  Brazil.  —  Ora  si ,  como  se 
suppoe,  elle  linha  dados  lào  positivos  da  existência  de  terras  situadas 
no  mar  occidente ;  si  as  suas  vistas  tivessem  sido  de  as  descobrir  e 
conquistar:  essas  descobertas  teriam  valor  em  si ,  independente  das 
viagens  e  coramercio  do  oriente. 

Além  d'isto ,  togo  depois  da  viagem  de  Cabral,  faz  D.  Manoeltodos 
os  esforços  para  que  Vespucio,  o  venha  servir;  e  tomando  mais  ca- 
lor no  seu  empenho  depois  de  ter  sido  regeitado  o  seu  primeiro  convite, 
mandou  um  mensageiro  ao  piloto  florentino  com  recommendaçSo  de 
o  trazer  por  todos  os  modos  (60).  Si  pôde  dispensar  antes  os  seus 
serviços  e  só  depois  é  que  o  náo  pude,  nâo  revelará  isto  que  antes  da 
viagem  de  Cabral,  o  rei  de  Portugal  nSo  antevia  a  probabilidade  do 
descobrimento  n^aquelle^  mares  sulcados  pelos  marujos  da  escola 
hespanbola  a  um  dos  queas  pretendia  atlrabir  ao  seu  serviço? 

Por  fim  o  que  rio  meu  conceito  prova  mais  do  que  tudo  a  casuali- 
dade do  descobrimento  do  Brazil ,  é  o  argumento  moral  que  se  deduz 
de  não  transluzirdes  escriptoSde  nenhum  dos  companheiros  de  Cabral 
a  satisfação  intima  de  haverem  conscienciosamente  conseguido  um 
resultado,  aicertando  em  objecto  de  tanta  ponderação:  não  reivindicam 
para  si  nem  para  os  seus  a  gloria  de  tão  bello  achado;  pois  que  se 
não  enorguthecem  de  o  haverem  feito  de  consciência.  Cabral  e  a  sua 
gente  alegra m-se  sem  duvida  pelo  seu  descobrimento;  porém  mais 
ainda  porquô  e^s  terras  não  pertenciam  aos  dominios  de  Hespanha 
visitados  por  Colombo.  É  de  feito ,  si  foi  o  acaso  o  que  lhes  deu  o 
Brazil ,  grande  felicidade  foi  que  elle  devesse  legitimamente  perien- 
cer-lhes. 

A  derrota  de  Cabral  não  foi  devida  a  propósito ;  efa  a  consequên- 
cia necessária  do  melhor  conhecimento  dos  vemos  e  mares  d^Africa, 
e  de  melhoramentos  nos  roteiros  introduzidos  pela  experiência. 

Senão ,  vejamos. 

Todasascircumstanciassão  contra  rias  desde  o  começo  até  ao  fim  para 
osque  na  Costa  d^Africa  navegam  na  proximidade  de  terra,  seguindo  a 
direcção  do  sul.  Ha  escolhos,  baixos,  correntes  impetuosas;  succe- 
cJem-se  rápida  e  bruscamente  as  vicissitudes  do  bòm  e  do  máo  tempo , 
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4e  forma  que  parece  não,  haver  meio  termo  enlre  as  talharias  pedrês 
e  as  tempestades  violentas. 

Alémd'estas,  convém  attender  a  outras circurnstaneias.  EmMarro^ 
cos  9  o  vento  que  é  regtilarmemte  noroeste  impelle  o  navio  para  a 
costa ,  e  o  impede  de  ganhar  Gabo  Verde. 

No  golfo  de  Guiné  varia  o  vento :  sopra  o  sudoésie,  que  arrasta  o 
navio  para  terra ,  —  ou  então  o  sul  9  em  sentido  inteiramente  contra-* 
riu  aos  que  vfio  costa  a  costa »  procurando  dobrar  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  9  que  também  lhes  fica  ao  sul. 

Em  Angola  varia  de  novo ;  o  vento  oeste,  que  é  o  dominante,  impel>* 
la  o  navio  para  uma  costa  semeada  de  «colhos. 

Temos  emfim  o  Cabo  da  Boa  Esperança ,  que  os  portuguezes  cba-» 
maramdas  uTormentas»  pelas  diíliculdades  que  tinham  em  dobra-lo. 

Estes  inconvenientes  da  navegação  da  Costa  d'Africa  foram 
logo  experimentados  pelos  portuguezes.  Vasco  da  Gama  se  fez  ao  mar, 
fugindo  da  costa,  econseguiu  volta-lo,  ainda  que  com  grande  trabalho; 
Cabral  julgava  ter  andado  650  legoas  nesstf sentido,  eem  1 503,  segundo 
JoSodeEmpoli,  Affonso  de  Albuquerque,  chegando  a  Cabo  Verde,  con-^ 
soltou  osseus pilotos sobreo  melhor rumoquedeveriamseguir para ga-' 
nharoGaboda  Boa  Esperança,  eresolveramquese engolfassem  de700a 
800  léguas  (61) ;  e  não  parece  que  fosse  a  sua  intenção  chegar  ao 
Brazil.  Avistaram-^no  e  te-lo-hiam  avistado,  ainda  que  Cabral, 
o  nSo  houvesse  descoberto.  Em  1505  já  esse  era  o  costume;  porque 
•  pratica  assim  o  tinha  estabelecido.  Por  isso  acho  profunda  a  obser- 
vação de  Robertson ,  e  dos  que  após  eile  o  repetiram,  que  entrava  nas 
vistas  da  Providencia  a  descoberta  da  America  no  século  16  (62). 
NBo  julgo  que  com  isto  se  pretenda  avançar  que ,  si  não  fosse  Colom- 
bo, Cabral  teria  descoberto  a  America :  não ,  isto  no  meu  entender 
significa  que  as  especiarias  da  índia ,  e  por  amor  d'ellas  ^  o  Cabo  da 
Boa  Esperança, teriam  aqui  trazido  os  navegantes  da  Europa» 
quando  as  correntes  do  Atlântico  não  tivessem  apressado  esse  resul^ 
tado. 

Do  que  acabamos  de  expor  concluímos  que  é  perigosa ,  senão  Im-* 
possível ,  a  navegaçSo  rente  ou  pouco  aflieistada  da  Costa  d'Africa » 
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procurando  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Esperança.  Vejamos  agora  como 
Cabral  pôde  ser  arrastado  pra  o  Brazil »  sem  que  elle  o  soohefise , 
sem  que  talvez  o  suspeitasse. 

Quando  Colombo  peneirou  no  Atlântico ,  um  dos  phenomenosque 
feriram  o  espirito  d'aquelle  homem  eminentemente  observador ,  foi  a 
corrente  d'esie  mar.  Làs  aguas  van  como  los  Helús ,  disse  elie  poeti- 
camente — isto  ó  —  as  Agoas  marcham  conu)  os  céos ,  como  as  esirel ^ 
las»  como  o  sol  na  direcção  donaeeente  paraooccaso.  Vé-se  pois  que  elle 
náo  fallava  do  Gulf-síream ,  nem  é  a  essa  que  eu  quero  attribuir 
influencia  alguma  na  derrota  de  Cabral. 

Este  facto  é  sabido  e  provado ,  e  eu  o  leio  no  « Roteiro  das  Anti- 
lhas» modernamente  publicado  (63).  Geralmente  se  observa  que  as 
embftna^des,  que  navegam  para  o  occaso  no  Atlântico  ou  Padlico  se 
adiaatam  nio  pequeno  numero  de  iegoas  sobre  a  estimativa  ;  e  esse 
numero  cresce  e  progride  ao  passo  que  se  prolonga  e  dilata  a  naveg»- 
çlk).  Da  Europa  ás  Antilhas,  boje,  com  instrimientos  náuticos  mais 
perfeitos  do  que  havia  n'aqueile  tempo ,  —  com  mais  perfeito  conhe- 
diBentod'es6e6phenomenos-HÍa  Europa  ás  Antilhas  (digo)  adiantam^ 
se  os  navios  de  4  a  6  gràos ;  e  nas  viagens  das  costas  occidentaes  da 
America  para  as  Filippinas ,  o  avanço  é  de  15  e  20  gráos.  Condue- 
se  d'aqui  que  ba  entre  os  trópicos  uma  grande  corrente »  que  os 
homens  da  scisncia  distinguem  com  o  nome  de  corrente  equíno- 
3úal  (64) ,  que  corre  do  oriente  para  o  occidenie ,  de  4  Iegoas  por  dia , 
ou  talvez  de  mais;  porque  quatro  Iegoas  é  a  correcção,  que  ainda 
modernamente  se  aconselha  que  se  faça  u  estimativa. 

Expiicando^se  estes  phenomenos  pela  regularidade  do  vento ;  vem  a 
explicação  a  converter^ee  em  uma  nova  causa ,  que  terá  influído  para 
a  descoberta  do  Brasil.  Observa-se  este  pbenomeno  oas  oosla«s  orieníaes 
da  America ,  e  nestas  co«las  o  venio  reinaate  é  leste  ou  variações  da 
leste»  que  ficam  H'uma  zona  comprehendida  entre  30  gráos  de  latitude 
aeptentríonal  a  30  de  mertdíoBaL  Quasí  toda  a  oosta  d'Alrioa  fica 
comprehendida  nestas  latitudes  (entre  37 gráos  norte  e  35  sul) ;  e  idot 
toda  esta  zona  reina  o  vento  leste  chamado  lambem  os  ventos  alizados. 

Cabral  pois,  tendo  de  dobrar  o  Cid»o  da  Boa  Espertnça;  e  sabendo^^ 
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como  a  experiência  já  o  havia  raosirado»  que  era  difiicil  e  peri- 
gosa D  viagem  navegando  próximo  de  terra,  considerou  que 
era  de  vanlagem  compensar  com  a  maior  velocidade  o  maior 
ospaço,  que  teria  de  percorrer,  si  se  fizesse  muito  ao  mar. 
Andava  mais;  mas  esse  mais  andavan)  em  menos  tempo:  dj^ste 
modo  se  explica  o  dizer  de  Galvão  qtse  Cabral  se  aíTastava  da  costa 
d'Africa —  para  encurtar  o  caminlu).  Assim  começou  com  o  bordo  fia 
volta  do  mar  9  na  frase  dos  navegantes ,  e  antes  que  tivesse  dobrado  na 
volta  de  terra^  do  que  já  se  tratava » descobriram  signaesd'eila. 
.  Cabral  portanto ,  desde  que  viu  que  emm  baldadas  as  suas  diligen- 
cios  para  encontrar  o  tiavio  que  se  tinha  desgarrado  da  sua  conserva, 
toraoy  o  rumo  que  conspirou  durante  iodo  o  seguimento  da  sua  via- 
gem:  é  'mo  frequoate  nos  que  navegam  entre  Europa  eBrazil,  o  de- 
pois não  leioempartealguma  queellc  tivesse  mudado  depròa.  Camir 
nha  diz :  (6S)  a  Seguimos  o  nosso  rumo  »  —  e  kgo  depois  aceres- 
eenta.:  —  «  a  21  de  AbrU  topamos  alguns  signaes  de  terra. »  Ora » 
sendo  o  rumo  de  sudoeste  approximadamente  oque  vem  deCabo  Verde 
a  ^rto  Seguro,  as  expressões  de  Caminha  são  em  todos  os  sentidos 
equivalentes  ás  de  João  de  Empoli,  que  já  citámos,  as  quaes  dizem 
. . .  « e  indo  nós  nesta  voUa  obra  do  28  dias ,  cm  uma  tarde  avís- 
latDos  a  terra. » 

O  iUustre  autor  da  Memoria  quiz  também  argumentar  com  esta 
frase  de  Caminha :  «Seguimos  o  nosso  rumo»  (66).  A  ella  poderia  eu 
oppôr  a  asserção  de  António  GaivSo,  de  que  Cabral  » tinha  perdido  a 
derfotae  vinha  fora  d'ena ,  quando  descobriu  o  Brazil ;  >  eas  palavras 
deMaffeo :  «In  telurls  conspectn  venti$  fertmtur. »  No  emtanto  não  o 
farei ;  porque  Caminha  lem  fazão  no  que  diz.  A  derrota  de  Cabral 
era  para  a  índia;  o  seu  ramo  devera  ser  aquelle,  ainda  fue  não 
existisse  BraziL  O  dizer  de  Jeronymo  Ozorio  —  que  'Cabral  pezera  a 
proa  no  oceidente,  carece  de  exactidão ;  porque  essa  proa  o  traria  de 
Cribo  Terde  és  Antilhas ,  e  não  a  roais  de  30  gráos  aflástados  d^ellas 
paiia  o  sul. 

ftesta-me  agora  demonstrar  coroo  Cabral 'veio  ao  Brasil  arrastado 
pdas  correntes  sem  o  saber.   Em  calmaria  poderia  elle  ter  visto 
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9  eorrence  equatorial,  e  cateularapproximadamente  a  sua  força;  mas 
foi  felicidade  soa  ter  elle  constantemente  vento  favorável  até  chegar 
ao  Brazil :  o  mesmo  vento  que  lhe  foi  conlrario  quando  dobrou 
na  voha  d'Afriea.  N'estas  circumstanekis ,  e  julgando  da  marcha 
do  navio  pelo  vento »  não  via ,  nem  podia  calcular  com  a  força  da 
corrente  que  o  ia  arrastando  no  mesmo  sentido ,  a  ponto  de  bSo 
saberem  a  que  distancio  se  achavam  de  Cabo  Verde ;  e  de  haver 
duvida  acerca  da  altura  que  tinham.  Este  por  ventura  será  o 
verdadeiro  sentido  das  expressões  de  António  Galvão  9  quando  dis 
que  GabraF  tinha  perdido  o  rumo  1  E  noto  que  António  Gatvâo , 
tratando  especiahnente  dos  descobrimentos  dos  Porluguezes  9  é  n'dst& 
caso  mais  digno  de  credito  do  que  os  hisCoríadores  como  Góes  e 
Ozorio ,  que ,  tratando  por  incidente  d'este  ponto ,  nao  se  cançan^ 
em  meditar  a  força  das  expressões  de  quose  servem. 

Comtudo  não é  absoluta  » preferencia  que  dou  a  Galvão;  porque,, 
no  roeu  «onceito ,  a  primeira  relação  da  viagem  de  Cabral ;  a  mais 
exacta ;  —  a  que  combina  9  explica  e  resume  as  divergências  que 
se  notam  nos  historiadores  é  a  de  Gandavo.  Em  favor  de  ter  sido 
como  eopiado  por  Barros ,  tal  é  a  conformidade  entre  ambos » 
seja-me  permittido  repioduzil-o  n'esta  parle  (67). 

p  Reinando  aquelle  mui  catholico  e  serenissimo  príncipe  el-rel 
I^.  Manoel,  fez-se  uma  frota  pêra  a  índia,  de  que  ia  porcapitão- 
mór  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  foi  a  segunda  navegação  que 
fizeram  os  Portuguezes  pêra  aquellas  partes  do  Oriente.  A  qual 
partiu  da  cidade  de  Lisboa  a  d.  de  Harço  no  anno  de  í  500.  E  sendo 
já  entre  as  ilhas  de  Cabo  Verde  (as  quaes  iam  demandar  pêra  fazer 
ahi  aguada) ,  deu-lhes  um  temporal ,  que  foi  causa  de  as  não 
poderem  tomar ,  e  de  se  apartarem  alguns  navios  da  companhia.  £ 
depois  de  haver  bonança  ^  junta  outra  vez  a  frota  empegaram-se  ao 
mar,  assi  por  fugirem  das  calmarias  de  Guiné,  que  lhes  podiam 
estorvar  sua  viagem ,  como  por  lhes.  ficar  largo  poderem  do^ 
Irar  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  E  avendo  já  um  niez  que 
iam  n'aqu$Ua  voUa,  navegando  com  vento  prospero  foram  dar 
na  costa  d'esta  provincia,,  ao  longo  da  qual  cortaram  lodo  aquelle 
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dia ,  parecendo  a  todos  que  era  alguma  grande  ilha  que  alt 
estava ,  sem  haver  piloio,  nem  outra  pessoa  alguma  que  tivesse 
noticia  dCella,  nem  que  presumisse  que  podia  estar  terra  fr* 
me  pêra  aquella  parte  occidental.  E  no  logar  que  lhes  pareceu 
d'ella  mais acconUDodado,  surgiram  aquella  tarde....  Estando  asst 
surtos  n'esta  parte  que  digo,  saltou  aquella  noite  com  elles  tanto 
tempo «  que  lhes  foi  forçado  levarem  as  ancoras »  e  com  aquelle 
vento  que  lhes  era  largo  por  aquelle  rumo »  foram  correndo  a  costa 
até  chegarem  a  um  porto  de  limpo  e  bom  surgidouro  9  onde  entra- 
ram :  ao  qual  pozeranv  eotáo  este  nome ,  que  hoje  em  dia  tem  de 
Porto  Seguro,  por  lhes  dar  colheita ,  e  os  assegurar  do  perigo  da 
tempestade  que  levavam.» 

Deixando  porém  de  parte  o  primitivo  historiador  do  Brazil ,  entro 
na  demonstração  que  me  propuz  fazer. 

No  dia  2â  de  Março  estava  Cabral  em  Cabo  Verde ,  a  3!  de 
Abril  topou  signaes  de  terra,  que  avistou  logo  no  dia  seguinte.  Os 
pilotos  diziam  que  estavam  a  660  ou  670  legoas  de  Cabo  Verde. 

Impressiona-me  o  dizer  de  Caminha ,  quando ,  tratando  da  dis- 
tancia a  que  se  suppunham  de  Cabo  Verde ,  não  a  indica  simples- 
mente, como  fazem  os  viajantes  quando  confiam  nos  pilotos,  com 
os  quaes  navegam.  Pelo  contrario ,  Caminha ,  como  que  procura 
resatvar-se  com  o  seu  parenihesis  (c  segundo  os  pilotos  diziam.  1» 

Logo ,  ou  elle  duvidava  do  que  os  pilotos  diziam ,  ou  os  pilotos 
discordavam  entre  si. 

Barros  referiu-se  i  terra  do  Brazil  e  a  Cabral  n'estas  palavras : 
«  A  qual ,  segundo  a  estimação  dos  pilotos ,  lhe  pareceu  que  podia 
distar  para  aloeste  da  Costa  de  Guiné  450  legoas ,  —  e  em  altura  do 
polo  antarticoda  parte  do  sul  iO  gráos  (68).» 

Julgar-se-ba  pois  que  a  conclusSo  que  acima  tiramos  não  carece 
de  sólidos  fundamentos,  principalmente  si  attendermos  a  que  o  me- 
thodo  de  navegaçSo  d'aquella  época  era  imperfeitissimo ,  bem  que 
á  primeira  vista  nos  possa  parecer  o  contrario.  Os  Romanos  tinham 
descoberto  o  meio  de  viajar ,  sabendo  as  horas  que  na  viagem 
gastavam,  e  o  espaço  que  percorriam.  Segundo  todas  as  probabilidades 
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era  esia  invenção  um  objecto  de  luxo »  que  usavam  trazer  dentro 
das  liteiras »  e  também  applicavam  aos  navios  para  conhecer  a  sua 
marcha ;  mas  ignorasse  si  foi  geral  esse  uso  na  nav^açlk). 

No  tempo  de  Cabral  não  havia  isso.  A  barquinha »  que  é  um 
meio  bem  imperfeito  de  se  conhecer  no  mar  a  distancia  percorrida  t 
nào  era  usada  então.  Humboldt »  depois  de  profundas  pesquisas  , 
achou,  segundo  os  dados  da  historia,  queeUa  fora  usada  primei* 
ramente  por  Magalhães  9  -^  um  quarto  de  século  depois  de  Cabral. 
]u^va-se  a  olho,  que  era  como  se  fazia  o  calculo  por  estimativa  ; 
via-se  a  carreira  do  navio ,  e  dizia-se:  «  anjfa  tantas  milhas»  :  era 
essa  a  pratica  e  a  theoria,  —  a  rotina  e  a  sctencia;  pnis  que  nas 
obras  de  pilotagem  d'aquelle  tempo,  —  no  «Roteiro  de  Céspedes» 
por  exemplo,  que  data  de  i  590 ,  acbam-se  estabelecidas  as  r^[ras  de 
como  podem  e  devem  os  pilotos  julgar  a  olho  da  carreira  do  navio* 

Ora  j  que  t)  navegante  portuguez  nfio  sabia  a  quantas  andava , 
servirá  de  irrefragavel  testemunho  a  carta  do  physico  e  drurgiio  que 
o  acompanliava ,  ^-  pessoa  que ,  segundo  de  sua  carta  se  oollige , 
tiidia  orgulho  de  ser  entendido  na  matéria.  Eram  dons  os  meios 
pelos  quaes  se  reconhecia  a  situação  d'uro  navio  no  mar  alto  :  os 
cálculos  do  astrolábio ,  o  as  conjecturas  feitas  sobre  a  marclta  do 
navio  em  determinado  sentido.  Para  o  astrolábio  tinham  olles  a  hh 
venção  de  Behain ,  invenção  quo  era  ainda  de  fresca  data ;  e  para  o 
avanço  do  navio ,  ^  umas  taboas  da  índia  >  roais  modernas  ainda 
que  o  astrolábio.  Um  e  outro  d'estes  processos  que  mutuamente  se 
auxiliariam ,  longe  de  serem  úteis  aos  pilotou  do  Cabral ,  eram  mo: 
tivo  de  divergências  entre  elles ,  ou  porque  fossem  realmente  ira- 
p^feilos,  ou  por  não  saberem  bem  usar  d'elles. 

O  mestre  João ,  por  exòmfdo ,  desculpasse  oom  o  rei ,  dizendo 
que  era  o  seu  navio  muito  pequeno,  e  vinha  além  d'isso  muito 
carregado ;  que  elle  próprio  sofifria  algum  incommodo ,  e  depois 
aocresceota ,  como  attrtlNundo  em  parte  o  facto  a  estas  causas — 
«  qoe  ne  mar  se  nèa  poderia  observar  a  altura  de  qualquer  estrella ; 
porque,  por  pouoo  qoe  o  navio  jogasse,  errava^se  de  4  a  5  grio8;o 
que  assim  esse  trabalho  só  se  podia  fazer  em  terra. »  Em  terra 
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mesmo»  ftfiUsassufts  obâervações »  achoii-se  elle  em  Porto  Seguro 
aos  17  gráos  sul ;  os  pUolos  porém  a  10;  o  todos  (Pedro  Escobar, 
enlreelles)  discordavam  em  150  l^oas,  uns  para  mais  e  outros 
para  menos ;  diíTertam  pois  os  extrennos  em  300  legoas. 

Permitta-se-me  uma  consideração  antes  de  passar  adiante.  A  dis- 
tancia para  oeste  de  Porto  Seguro  ao  ponto  correspondente  na  Costa 
d'Africa  é  de  mais  de  40  gráos :  no  omtanto  Barros ,  em  um  trecho 
que  deixei  citado,  dii  que,  segundo  os  pilotos  de  Cabral,  a  costa 
de  Guiné  distava  450  legoas  para  oeste  da  terra  por  elles  descoberta. 
Este  espaço  accrescentodo  com  as  300  legoas  dos  extremos  de  que 
fallava  o  mestre  Joio  ,  dá  750  legoas ,  que  ó  approximadamente  o 
termo  médio  do  numero  de  lagoas  precisas  para  encher  40  gráos  (de 
18  ou  20  cada  gráo).  O  erro  pois  de  Cabral  estaria  em  mais  de 
300  legoas  no  sentido  de  oeste. 

Volto  ao  assumpto  de  que  me  vinha  occupando  -«-do  processo  da 
navegação  no  tempo  de  Cabral. 

Si ,  como  levo  dito ,  o  astrolábio ,  mesmo  em  terra  ,  e  fazendo-se 
as  observações  com  toda  a  commodidade  e  descanso ,  não  era  instru- 
mento que  servisso  para  resolver  todas  as  duvidas ,  •—  as  taboas  da 
Índia  eram  mais  imperfeitas  ainda ,  e  mais  sujeitas  a  erro.  Por  isso 
o  physioo  escrevia  que  o  rei  so  riria  d'ella8  com  mais  razão  ou  von^ 
tade,  si  soubesse  como  todos  desconcertaram  com  ellas;  e  mais, 
ora  isso  era  mares  conhecidos  como  de  Lisboa  ás  Canárias ,  e  das 
Canárias  a  Cabo  Verde!  Nem  por  ellas  julgavam  do  espaço  per- 
corrido ;  mas  pelo  contrario  mareavam  n^ellas  a  quantidade  de 
caminho,  que  lhes  pareeb  ter  feito. 

Falhando  os  cálculos  dos  pilotos  de  Lisboa  até  Cabo  Verde ,  nâo 
se  pode  rasoaveimente  admittir  que  eites  tenham  d'ahi  por  diante 
navegado  aecordes  e  conscienciosamente ,  quando  haviam  causas  que 
desculpavam ,  aiaim  como  ocoasionavam  o  erro.  Por  isso  pft 
Caminha  aquella  resalva  «  segwulo  os  pilotos  diziam ;»  por  isso 
GalvAo  assevera  que  elies  tinham  perdido  a  derreta ,  p  que  é  bem 
pteiuaMveU 

y\«m  já  coroo  Cabral  topoa  a  21  de  Abril  signaes  de  terra ,  qoe 
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ovistou  no  dia  22.  Quer-me  parecer  que  o  numero  de  legoas  ^  que 
elles  suppunbam  ter  andado  desde  Gabo  Verde  foi  determinado  em 
terra  ,  como  foi  em  (erra  que  tratou  de  averiguar  a  que  altura  se 
achavam ;  mas  deixo  de  parte  esta  circumstancia. 

Do  dia  21  a  22  nào  podiam  navegar  com  muita  afoiteza  por 
estarem  com  signaes  de  terra ,  e  preoisarem  de  ir  a  todos  os  mo* 
mentos  lançando  a  sonda ,  sendo  até  de  auppòr ,  e  eu  o  creio  > 
que  amainassem  de  noite.  De  Cabo  Verde  a  Porto  Seguro  a  distan^- 
^cia  em  Hnha  recta  ó  de  cerca  de  40  gráos  ou  de  800  legoas  de 
20  ao  grào.  Depois  de  descoberto  o  Brazil ,  Affonso  de  Albuquerque» 
como  jà  dissemos  9  determinou  engolfar«^  de  750  a  800  legoas  na 
Tolta  do  mar*  Cabral  portanto  teve  um  engano  de  obra  de  150  le^ 
goas  no  rumo  de  Sud->oeste«  Nào  seriam  estas  as  150  legoas  de  que 
falia  o  physico-mór,  por  cujo  motivo  discordava  da  opinião  de 
Pedro  Escobar? 

Cento  e  cincoenta  legoas  n'aquella  direogío ,  corresponde  a  80 
ou  100  legoas  mais  para  o  occaso,  do  que  elle  se  julgava  achar ;  e 
estas  100  ou  80  legoas  equivalem  a  4  ou  5  gráos  de  differença  para 
oeste  ou  de  15'  a  20'  no  chronometro  com  que  qualquer  marinheiro 
de  hoje  se  não  equivocaria  facilmente.  Mas  não  seriam  estes  quatro 
ou  cinco  gráos  que  errava  o  mestre  João  quando  com  o  astrolábio 
tomava  a  altura  das  estrellas ,  as  quaes  por  esta  causa  lhe  pareciam 
nlío  poderem  ser  observadas  do  mar? 

Examinemos  o  mappa  de  Laíitau. 

Si'  este  escriplor  ^  como  presume  o  autor  da  Memoria ,  e  eu 
estou  disposto  a  crer ,  não  delineou  o  mappa,  que  se  vé  na  frente 
da  sua  obra  «  dos  descobrimentos  dos  Portugueses , »  segundo  as 
suas  inspirações ;  si  pelo  contrario  foi  traçado  á  vista  de  documen- 
tos valiosos ,  —  d'esse  mesmo  mappa  tiro  eu  a  mais  eloquente  de 
Iodas  as  provas  em  como  Cabral  errou  na  sua  derrota  ,  sendo  esse 
erro  a  causa  do  seu  descobrimento. 

N'esté  maj)pa  está  Porto  S^ro  ^tre  15  e  16  gráos  do  sul ,  e 
não  aos  17  9  como  queria  mestre  João,  e  como  se  acha,  no  Atlas 
de  Vaugondy.   É  pequena  a  differença ;  mas  outras  ha  mais  im- 
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portantes  ^  e  que  um  simples  lançar  (l'olhos  revela :  é  a  proxi- 
midade em  que  se  adiam  as  iihas  de  Cabo  Yerde  e  a  America 
Meridional ,  erro  que  se  reproduz  em  João  de  Barros ,  que  dá  4Sd 
legoas  para  a  distancia  entre  a  terra  descoberta  por  Cabral  e  a 
costa  do  Guiné.  Em  LaGlau  a  distancia  para  oeste  entre  S.  Niooláo 
em  Cabo  Verde  e  Por^o  Seguro  ó  de  13  gráos  contados  no  eqna-» 
dor;  no  mappa  roundt  construído  sobre  a  projecção  de Mercator , 
assim  eomo  no  de  Vaugondy,  essa  mesma  distancia  ó  de  17  gráos« 
Esta  diíTerença  de  à  gráos  não  é  ainda  a  mesma  que  o  pfaysieo 
mestre  João  designava  como  erro  nas  observações  do  Astrolábio  ? 

Por  fim -^  vemos  no  mappa  mundi  de  Bruet  que  a  distancia 
em  linha  recta  ,  entre  Porto  Segoro  e  a  ilba  de  S.  Nicoláo  é  de  45 
gráos ;  emquanto  no  de  Lafitau  a  distancia  ó  de  37  gráos  da  ilba 
de  S.  Nicoláo ,  e  35  da  de  S.  Tfaiago. 

Como  aconteceu  porém  que  Pedro  Alvares  errasse  tãocrassamen^ 
te^  lá  dissemos  que  então  se  julgava  a  olho  do  caminho  que  se 
andava  no  mar.  O  erro  não  seria  considerável  em  mares  conhecidos  ^ 
porque  os  que  tém  navegado  sabem  que  os  homens  práticos  do 
mar  raras  vezes  se  enganam  ^  olhando  para  a  carreira  do  navio» 
Por  via  de  r^ra  ,  a  barquinha  os  não  desmente ;  mas  a  barquinha 
éum  instrumento  imperfeitíssimo ,  que  facilmente  induz  a  erro, 
quando  ha  correntes  em  sentido  contrario  ou  favorável  ao  vento » 
porque  fica  sempre  áquem  ou  vai  além  da  verdade.  Por  outro  lado 
a  vista  equivoca-se  também  com  as  correntes ,  porque  as  mesmas 
causas  que  actuam  sobre  a  barquinha  ,  falseando  os  seus  rektlta- 
dos^  obram  de  igual  modo  sobre  a  vista. 

Cabral  pois ,  que  trouxe  vento  fresco  até  ao  Brazil »  e  joigando 
a  olho  das  sangraduras  do  caminho,  devia  equivocar-se ,  principal-^ 
mente  no  Atlântico ,  porque  mesmo  com  o  uso  da  barqoiílha  e  com 
instrumentos  roais  simplioes  e  perfeitos ,  os  roteiros  modernos  acon^* 
selham  que ,  navegando*se  n^elle  para  oeste ,  se  accresoente  a  esti^ 
tnaiiva  quatro  legoas  por  dia  (69).  Note-se  mais  que  esta  quantidade 
longe  de  ser  constante  se  augmenta  com  as  distancias  percorridas; 
Mas  soppenhamos  que  não  ha  aogmento  progressivo,  e^oe  basta 
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Bcerosceniar-se  quatro  legoas  diárias  á  estimativa.  —  Cabral  sahttt 
de  Cabo  Verde  a  22  de  Março ,  —  viu  signaes  de  terra  a  21  de 
Abrit  9  —  o  espaço  é  de  30^  dias ;  —  o  accrescimo  que  se  teria  a 
iizer  seria  portanto  de  120  legoas  pelo  menoe.  Os  seus  pilotos  jul- 
ga:vam  ter  andado  6M  ou  670  legoes »  oom  mais  esta  120 ,  que 
eHe»  nio  eontamn,  teriam  780  a  790  legoas  de  Gabo  Verdal  Porto 
Segoi9.  Estbriam  assim  alguma  cousa  psosiimo»  da  verdaée  •  si 
noa  tivessem  igualoBeole  errado  na  detiaroúoaçào  da  longitude:  a 
j|50  bgoas  da  cesta  deGuinól 

Creio  pois*  que  Cabral  não  teria  chegado  ao  Brasil  si  soubesse 
fMí0O  consideravelmente  ia  deseahindo  para  eéste.  Os  seus  pilotos 
^  Uie  requereram  a  mudança  de  prda,  idl-o-bm  feilo  antes  ^e 
aenhoma  razio  ha  parar  que  Cabral  nâo  accedesse  ás<  suas  instan-* 
cias  9  não  havendo  ainda  encontrado  signaes  de  terra  >  —  signaes 
qoa  por  certo  nàe  toparia  a  nio  se  ter  engolfado  tanto»  e  tâo  próxi- 
mo do  Btazil ,  que  um  dia  depois  o  avistaram.  Eslea  signaes  foram 
s«^sso  e  algpuBMS  aves  (70)^ 

Tenho*  até  aqui  procurada  sustentar  a  minha  opinião  ;  m»s 
quAMe  á  Biemoria  em  st,  devo  observar  mais  esta  vez,  e  para 
eondkúr  ^  que  acerca  d'esla  matéria  nenhuma  autoridade  portiigueca 
so  pód»  tttvoear,  que  não  esteja  ii'ella  fielmente  reproduzida  eu 
cilada^  O  aulor  não  as  eeeulta ,  nA)  disfarça  os  seus  argumemoA ; 
afresemaros  I  e  combatemos  de  frente.  Com  séria  meditação»  com 
amrade  estudo ,  aproveitaado-se  habilmeute  de  todas  as  eircuros* 
tancíaa,  de  todas  as  phrases ,  e  até  de  todas  as  expressares  que 
faziam  ao  seu  propósito;  combinando  engenhosamente  os  historia- 
dores^ edisfarçaado  eompietaflaente,  á  força  de  talento,  a  fraqueza , 
ipm  tal  me  parece,  da  sua  cauaa,  conseguiu  fazer  um  trabalho 
ciudilO',. agradttvel  e  faeil;  — - e ,  direi  mais,  si  nSo  pé^  inteiramente 
tira  dedjtrida»  ao  menos  quaate  a  mim ,  a  opinião  que  mereoen^ 
do-lbe  tanta»  esforçot,  6  mais  uma  prova  do  seu  beUe  ej^enho ; — 
é  tahrea  pela  PQgra  sabida — de  que  nem  sempre  a  verdadeestá  stae 
caodígies  da  venauiiiliiaB(a« 

fiila  des  seseòea  do  Institulo  Histotioa ,  12  de  llaid  de  I8S4. 

A.  Gonçalves  Duí. 
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NOTAS. 


(1)  Aevisu  Trimeosal.  Tom.  XV,  n/  6." 

(2)  Brasil  e  Oceanla.  P.  1.*  cap.  13. 

(3)  Rafo.  AntiquUales  Anuricanx.  18/i5.  Revista  do  Instituto  T.  2» 
pag.  208,  e  seg.  llamboldt.  Costnotn  BruxeHes  1852.  T.  2,  cap.  6." 

<4)  Hmnboldt  (Examen  crhiqne  de  lliistolre  de  la  Géographie  da 
Noaveaa  Gontinent.  Paris.  1836.  T.  1,  p.  80)  dlz-nos  que  é  a  D.  Fer- 
nando Colombo  a  quem  devemos  um  extracto  doesta  obra  do  Almirante; 
e  reproduz  as  seguintes  expressões  de  Barda.  Hist  primit  Tom.  1« 
pag.  6,  6.  «  Memoria  ó  anotadon  que  hizó  el  almirante,  mostrando  ser 
habitabiles  todas  las  dnco  zonas  con  la  ^perienda  de  la  navegadon.  » 

(5)  Recherches  sur  la  priorité  de  la  deconverte  des  pays  situes  «ur  la 
cote  ocddentale  d'Aírkioe  etc,  par  V.  de  Santarém,  tntroáuc  pag. 
XGVIIL  Par$  terra,  torridm umm submissa,  inhabUabilis  nimio-caiore 
soUs, 

(6)  HumboIdU  Cosmos,  edic  cit.  Tom.  2«  cap.  6. 
(^  Regista  Trímensal.  Tom.  XV,  n."*  6,  pag.  1/^9. 

(8)  Edição  da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid  de  18S2.  1\». 
i.*  pag.  13.  (Uv.  2.**  cap.  8.*) 

(9)  Navarrete.  Gòlecdon  delosfiagesydescubrimíentos.  Madrid.  1825. 
Tom.  4,  pag.  13.  Eis  por  inteiro  o  período  do  roteiro  de  Colombo  que 
neste  autor  se  lê  sobre  esta  carta.  « lim  hablando  ei  almirante  oon  Martin 
Akmzo  Pinzon,  capitande  la  otra  carabek  u  Pinta  »  s^bre  una  oaiia  qm 
le  babia  enrJado  três  dias  bacia  a  la  carabela,  donde  segun  pame  toda 
pintadas  el  a|)nirante  dertas  islãs  por  aquella  mar.  » 

(10)  HmabMLikfsmos.  Edic  cit.  T.  2,  pag.  219. 

(11)  V.  de  SanUrem.  Ob,  cit,  pag.  91. 

(12)  Idem.  Introduc.  pag.  XLl  (tti). 

(1^  Eite  jnannscripto  de  Las  Casas  intitula-se :  Hisotria  GsnmuU  de 
las  índias.  Hnmbolcn  dta  as  palavras  de  uma  copia  possuída  por 
TemaaX'<Ganq>ans. 

(IA)  Navarrete.  Ob.  e  kig.  dtado. 

tl5)  Ainda  que  Hnmboldt  na  sua  «  Historia  da  Geographia  »  diga  que 
GoioBibo,  assim  como  ToscaneDI,  admitttam  a  probaMHdatdc ,  multo 
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incerta,  de  ttovos  descobrimentos  (Ob\  dt  T.  1.  pag.  21  c  2à)  todavia  no 
seu  Cosmos  faUa  de  ura  fim  itnico  que  tivera  Colombo  na  sua  emprezà ; 
parecendo  nesta  sua  obra  ter  mooificado  ou  corrigido  a  asserçio  da 
luiterior. 

(16)  The  Works  of  William  Robertson.  London  18/|0.  TheHistory  of 
America,  Dook  II  —  :  Columbus  after  resoiving  long  and  seríously  every 
circumstance  suggested  by  bis  superior  kuowlcdgc  in  tbe  tbeory  as  wcll 
as  practice  of  navigation ; —  after  comparing  attenlively  the  observations 
of  modern  pilots  with  tbe  bints  and  conjectures  of  ancient  autliors,  be  at 
last  condnded,  tbat  by  salingdirectly  towards  tbe  west,  across  the  atlantic 
ocean ,  new  countrles.  wbich  probal)ly  formed  a  part  of  the  great  c<m- 
tinent  of  índia,  must  infallibly  be  discovered. 

(17)  O  que  di^  Hnmboldt  (na  Ilist.  da  Geogr.)  de  que  para  Colombo  o 
descobrimento  de  novas  terras  não  era^  senão  um  Qm  muito  secundário  da 
soa  empreza,  não  se  combina  muito  bem  com  o  (acto  de  ter  sido  essa  9 
primeira  condição  ajustada,  como  se  lé  na  «  Histoire  i^néral  de  l'Amé- 
tique  pai:  le  R.  P..*  Touraon^  Paris  1768.  T.  1,  pag.  8, 

(18)  Cosmos  (ed.  dt  pag.  213).  Humboldt  o  conjectura,  por  ter  sido 
a  obra  de  Marco  Polo  impressa  primeb^mente  em  l/i77 ,  na  ti^ducção 
aUemãa,  lingua  que  nem  Colombo,  nem  Toscanelli  sabiam. 

(19)  P.*  Toumon.  Ob.  e  hig.  dtado. 

(20)  Otbers  conclMded,  tbat  eitber  \^e  would  find  tbe  ocean  to  be  of 
Infinite  extent,  according  to  tbe  oplnion  of  some  andent  i^hUosophers;  or 
tf  he  sbould  persist  in  steering  towards  tbe  we$t  beyond  a  ceriain  ppint 
tbat  the  convex  figure  of  tlie  globe  would  prevent  tiis  rctum...  etc.  Ro- 
bertson. Ob.  dt  pag.  748. 

Yid.  lugar  citado  que  outras  opiniões  se  manifestaram  contra  os  pro- 
jectos de  Colombo. 

(21)  Edrisi,  Traduc  de  Jaubert  Tom.  %  p.  2^  dtado  pelo  V.  de  San- 
tarém, e  Homboldt  na  Uist.  da  Geog.  Tom.  1,  pag.  51.  Masondi  (traduc. 
iBglesa)  de  Sprenger  Tom.  i,  p.  282,  dis  do  Atlântico^  «  the  sea  has  no 
Umils  ndtbçr  ia  its  depth  nor  extent.  •  •  this  is  lhe  sea  of  darkness,  also 
called  the  green  sea.  »  ^ 

(22)  Extracto  o  P/  Tournon.  Ob.  dt.  T.  1,  pag.  4;  mas  vem  por 
extenso  este  trecho,  digno  de  lér-se,  em  iium)K>ldt  «  Uist,  de  la  O,»  T. 
1,  pag.  80,  nota  2.'  » 

(23)  Cosmos  cit. 

(24)  Barros.  Décadas  da  Ásia.  Lisboa  1628.  L.  3.*,  cap.  11.  fl.  56,  v, 

(25)  Revista  Trimensal.  Tom.  15,  pag.  141.  Navarrete  Colecdon  de 
)os  viages  y  descubrimientos.  Bladrid  1825.  Tora.  2.* 

(26)  Haklayt  du  o  caso  noUvd  de  haver  um  rd  de  In^terra  pro- 
bV>Wo  o  ^roMuneato  qi^e  projectavam  algmis  súbditos  seus  para  a^  OoêH 
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d' Africa,  por  Uie  repreMDtarem  embaixadores  portuguezes  que  aquellas 
eram  terras  de  Portugal  por  concessões  pontifida^  O  autor  cita  a  chrouica 
de  Rezende;  mas  o  facto  assume  certo  caracterdeauthentiddade,  sendo  re- 
produzido por  um  autor  inglez,  que  lhe  não  faz  objecção  alguma,  nem 
mesmo  escrevendo  que  o  rei  de  Inglaterra  se  dera  por  muito  satisfeito 
com  a  embaixada ;  e  mandara  pôr  tnmdo  para  que  se  não  fizesse  o  ar^ 
mamento.  Hakluyt  Tom.  2,  pag.  457. 

(27)  Chronica  dos  valerosos  e  insignes  feitos  d'el-rei  D.  João  II.  Cap. 
165.  Ruy  de  Pina  diz  taml>em  na  sua  «  Chronica  d'Ei-Hei  D.  João  II  » 
(cap.  66)  :  «  E  sendo  El-Rei  logo  d^isso  ayisado  (da  chegada  de  Colombo) 
ho  mandou  ir  ante  si,  e  mostrou  por  isso  receber  nojo  e  sentimento  assi 
por  crer  que  o  dito  descobrimento  era  feito  dentro  dos  mares  e  termos 
de  seu  senhorio  de  Guinée,em  que  se  offerecia  defensão...  etc  »  Inéditos 
da  Historia  pertugtteta.  T.  2,  pag.  178. 

(28)  L.  3,  cap.  il,  pag.  56»  da  edic  dt. 

(29)  Ruy  de  Pina.  Ob.  e  lug.  dt.  «  o  dito  ahnirante  que...,  no  recon- 
tamento  de  suas  cousas,  excedia  sempre  os  termos  da  verdade,  fez  esta 
cousa  em  ouro,  prata  e  riquezas  muito  maior  do  que  era.  » 

(30)  O  Marquez  de  Alegrete  refere  nestes  termos  a  entrevista  de  Co- 
lombo com  o  rd  de  Portugal: — prolixa  narratione  facta,  inventarimi 
regionnm  divitias  adeo  profuse  extolit,  ut  acceptam  à  Joanne  repulsam 
haud  obscure  ipsi  exprobare  videretur.  Qua  de  causa,  et  quod  Joannes 
sibi  persuaserat  Columbus  lusitanas  navigationis  jura  violasse,  torro 
superdlio  auditum,  ingrata  responsione  dlmisit.  u  De  rebus  gestia  Joanni 
II.  Auctore  Emmanude  Xellesio  Sylvio.  Marcbionc  AlegretensL  Ôlisip. 
1689,  pag.  363.  a  Munoz  na  sua  Historia  dei  Nuew  MundOf  dizendo 
que  o  rei  mandara  chamar  a  Colombo  de  Valparaiso,  accrescenta :  « — F«i 
recebido  con  singular  ostentadon  y  onor,  y  mandado  cubrir  y  sentar  en 
la  r^  prezenda :  habló  desembarazadamente  de  los  sucesos  dei  viage, 
phitando  las  escelentes  calidades  de  los  paizes  descnbiertos,  con  los  colores 
próprios  de  su  imaginacion  viva  y  acalorada.  Los  cortezanos  calificaron 
el  despejo  por  sohura,  descomedimiento  y  altenaria,  y  hs  grandezas  refe- 
ridas, por  exageradones  faltas  de  verdad,  despuestas  de  propósito  a  fin 
de  reprender  y  contristar  ai  monarca,  que  tanto  bien  perdia  por  no  haber 
aceptado  la  impreza,  ni  dado  credito  a  su  autor.  »  Edic  de  Madrid  de 
1793,  pag.  ili7. 

iài)  Qood  quldem  Joannes  non  recnsavil,  sibi  persuadens  Férdlnaiidi 
causam  omnino  jure  d^stitutam  esse.  Marquez  do  Alegrete.  Ob.  citada 
pag.  367. 

(32)  Revista  TrimensaU  Tom.  5,  pag.  342. 

(33)  Rev.  Trim.  T.  5,  pag.  342  (1.*  serie.) 

(34)  Memoria  do  Sr.  Norberto.  NoU  225. 

(3õ)  Tratado  des  descobrimentos  antigos  e  modernos...  composto  pda 
fiQioso  António  Galvão.  Lisboa  1731,  pag.  36.. 
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(36)  Lè-fie  na  jotor^  dtaáa ,  Í58Ã ;  mas  é  erre  de  impremSo. 

(37)  MunoK  dá  nestes  termos  o  resultado  das  conferencias  -de  Bchain 
com  doas  dos  mais  babeis  cosmographosde  Portugal »  Despues  de  mochas 
iATestigadones  y  conferencias  se  bivemó  la  apUcacion  dei  asirolabio  a  la 
pratica  ãe  la  navigacion ,  para  observar  a  bordo  la  altnra  meridiana  dei 
sol  sobre  el  horisonte.  Historia  dei  fiuevo  Mundo^  de  D.  Juan  BaaU 
MonoK,  Madrid»  1793,  pag.  37. 

(3Q  liè-se  esta  carta  em  oatra  escripta  pelo  mesmo  Toscanelli  a  Colombo 
«25  de  Junho  de  WU^  e  impressa  na  a  ColL  de  los  Yiag.  ydescubr.  »  de 
:Na?arrete.  T.  2,  pag.  3. 

(99)  Revisu  TrimensaL  Tom.  5,  pag.  i5S. 

(40)  Cosmos.  T.  2,  cap.  6.° 

(41)  V.  de  Santarém.  Ob.  dt  pag.  72.  froL«  dta  a  tmUicçâo  fcanoeza 
deReinaud* 

m)  Pag.  157. 

(43)  Diálogos  de  ?aria  historia.  Cobnbra,  1594,  pag.  186. 

iUki  Dec  L*  L.  ^.%  cap.  85. 

(45)  Ghronlca  dofelidssimord  D.  ManoeL  Part  1.%  cap.  55,  foL  51. 

t46)  Da  -vida  e  fdtos  d'El-Rd  D.  Manoel:  traduc^  de  Franqisco  Ma- 
noel. Lisboa,  1«D4.  Tom.  1.  pag.  143. 

(il7)  Da  vida  e  feitos  d'El-Bd  a  Manoel.  Ob.  dt,  T.  1,  pag.  143. 
■  Mas  í^edro  Alvares  Cabral,  que  la  em  derrota  da  índia ,  seguindb  a 
mesma  «aleira  4o  Gama,  vdo^Hha  de  8.  lago,  4'onde  queráido  passar 
avante  tal  tormenta  se  levantou  etc  » 

(48)  o  Partio  Pedro  Alvares. . .  com  regimento  que  se  afastasse  da 
Gosta  d^AMca  pêra  encurtar  a  via.  »  Tratado  dos  descobrimentos  4tc.  de 
Galvão  pag.  35. 

09}  Memoria^  pag.  169. 

(50)  Memoria,  pag.  142. 

<dl)  Exalta-se  multo  a  coragem  de  Gama  pdas  dlfficuMades  com  que 
•tef«  de  tatarna  sua  viagem,  m  Correram  para  o  sul,  porfiados  a  montar 
o  Gabo  da  Boa  Esperança,  porfia  em  que  realçou  muito  o  esforço  do  ca- 
pitão Vasco  da  Gama;  porque  eram  crueliasimos  os  mares,  fijgidis- 
slmos  e  contrários  os  ventos ,  as  brumas  e  os  temporaes  contínuos, 
sendo  sempre  naqudlas  partes  em  tempos  certos  muito  Jiorcrveis  c 
muito  para  temer.  »  Osório.  Trad.  dt.  pag.  69. 

(52)  Ainda  que  os  autores  por  via  de  regra  s6  tratem  das  calmarias 
jfm  Gosta  d*Afcica,  coanaáo accreuoeiítan .alguns  d^dks  a  mio  porque 
Pedro  Alvares  se  deveria  fazer  ao  mar. 
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Ad  vitandam  tínese  tnilatiam^  et  sitparatidam  bmur  fiifei  pròiiHW« 
torittm»  loogiore  ambitu  capto  etc«  Maffei.  Ob.  dt  U  2.**  pag.  3i, 

<f .. .  Por  fogir  da  terra  de  Guiiié,  onde  as  calmarias  lhe  podiam  hiH 
pedir  seu  caminho ;  empegoa-se  muito  no  mar  por  lhe  Êcar  seguro 
poder  dobrar  o  cabo  da  Boa  £q[>erança.  n  Barros.  Década  i.*  L..  5| 
c  85. 

(53)  Direi  mais  aÍ>aixo  o  motivo  por  qac  desconfio  qtle  a  estimação 
de  Caminha  da  distancia  em  que  se  achavam  de  Cabo  Verde  me  parece 
nâo  ter  sido  feita  a  bordo. 

(5/i)  Galvão  diz  que  tendo-se  topado  signaes  de  tenra,  foi  Cabral  em 
busca  d^ella  tantos  aias,  que  os  seus  lhe  requereram  que  deixasse  aquella 
porfia.  A  narração  de  Gamhiha  me  parece  mais  digna  de  credito.  Os 
signaes  só  foram  encontrados  um  dia  antes  que  elles  tivessem  vista  da 
tenra. 

(55)  Os  historiadores  são  unanimes;  mas  para  não  accumular  ci- 
tações só  doas  apontaremos.  «  Fes-se  uma  frota  para  a  índia,  de  que 
ia  por  capitão  mór  Pedro  Alvares  Cabral. »  Gandava.  Cap.  1.  p.  6.* 

(56)  A  maior  pane  das  considerações  que  passo  a  fazer  se  acham 
consignadas  no  seguinte  trecho  de  Maffeo.  Hist.  Indic,  Florença  1588. 
L.  2.*  pag.  30.  Et  quoniam  Gammx  comitumque  fama  celebritasque 
et  multiplex  indicamoB  Ofrom  lekton  ín  Lnsttanlam  speclmen ,  om- 
liom  animas  in  rerum  ingentium  spem  et  ejusdem  itineria  cnpiditatem 
treierat;  nefuacqoam  nltrà  eiploratoriis  navigiis,  vemm  justis  jam 
dassibus  ea  maria  sibi  sulcanda  constttult  Navibus  tredeefan  ^  qpst  aLiel 
«agnitadine  et  hominam  frequestia  et  oneram  existiraatione»  haad 
exiguas  hisitani  regni  opes  et  cq>la8  indicarent.^  etc.  » 

(57)  fifaff.  Ob.  e  log.  cit.  Diálogos  de  Mariz  dt  «  ...  uma  formosa 
armada  de  treze  náos  grandes,  com  toèto  o^  necessário  aasln  para  o  com^ 
merdo  das  cousas  preciosas  do  oriente ,  como  também  para  o  remédio 
das  aâmas  dos  moradores  d^eUé.  » 

(58)  MafièL  Ob.  e  lug.  dt.  «...  poder  de  náos  e  de  gpente  »  B^rroa 
Úêc.  iy  i.  5>  «  compaidia-se  de  treze  náos,  levava  soldados  1,500,  fia 
artilhada  e  guerreira  em  summo  gráa  eom  as  muitas  peças  e  munires» 
Osório  dt 

(59)  Pedralvares  vendo  que  por  ratão  de  sua  viagem  outra  cousa 
não  podia  fazer,  d*ali  expedia  um  navio,  capitão  Gaspar  de  Lemos, 
com  novas  para  el-rd  D.  Manod  do  que  tinha  descoberto:  o  qual  navio 
com  sua  chegada  deu  muito  prazer  a  d-rd  e  a  todo  o  rdno,  assi  por 
saber  da  boa  viagem  que  a  frota  levava,  como  pela  terra  que  descobrira, 
«  Barros  Dec.  1,  L.  5,  cap.  88.  n 

(60)  Cartas  de  Vespudo.  «  Noticias  para  a  Hist.  e  Geogr.  etc.  T.  2, 
pag.  141.  D 

(61)  a  Partimos  de  Lisboa  no  dia  6  de  Abril  de  1503,  na  armada 
do  capitão  mór  Aifonso  de  Albiiqaerqae«..  príndpiamos,  a  nav^ar  di-< 
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rettos  a  Cabo  Veirde,  do  cpial  quando  houvemos  vista»  tomoa  o  capitão 
conselho  com  os  seus  ptiotos  sobre  o  melhor  rumo  que  se  devia  seguir 
para  ser  melhor  a  nav^ção  até  ganhar  o  cabo  da  Boa  Esperança ;  por- 
que o  caminho  que  de  ordinário  se  fazia  era  ao  longo  da  costa  de 
Guiné  da  Ethiopia,  em  a  qual  ha  muitas  correnteSt  cachopos  e  baixos, 
e  fica  além  d'isso  sotopostaa  equinoxial,  acahnando  por  esta  causa  muitas 
vezes  o  vento :  para  fugirmos  pois  d'ella  deliberamas  engolíar-nos  de  750 
a  800  leguàs;  e  navegando  ftesta  volta  obra  de  28  dis»,  em  uma  tarde 
avistamos  a  terra.  »  Viagem  as  Indiai  Orientaes  por  João  de  Empoli.  No^ 
ticiaspara  a  Hist  e  Geogr.,  etc  T.  2,  pag.  2t9. 

(62)  Robertson,  Jlistory  of  América. 

(63)  DetroUro  de  ias  islãs  AntiHas.  MâdrM  1849* 

{6U)  ..  ••  Fleuve  equatorial  qui  va  de  TEst  à  TOuest  et  se  brise  contre  1« 
cote  opposée.  Uumboldt.  Cosmos.  T.  2,  cap.  6,  p.  239,  ed.  dt. 

(65)  Noticias  para  a  Hist^  e  Geogr.  d»  Nac%  Ultr^  Tr.  /^,  pag.  n9. 

(66)  Memoria  pag.  165. 

(67)  Historia  da  provinda  Santa  Cruz  por  Pêro  Blagalhâes  de  GandaVo. 
C  1,  p.  6. 

(68)  NSo  creto  que  Barros  tenha  tonfonéldo  com  Guiné  as  costas  de 
Marrocos  e  da  Senegambia.  Ainda  assim,  tomados  dons  pontos  ssrfientes 
na  Costa  d' Africa  e  Brazil^  o  cabo  da  Boa  Espetançâ  á  Olinda^  a  distancia 
é  de  27.*  e  â*  ou  de  541  léguas  e  1  milha. 

Guiné  propriamente  dito  começa  do  cabo  das  Palmas  para  o  sul ;  e  a 
distancia  de  10  grftos  sul  no  BrazU  ao  ponto  correspondente  n'A/rica  (que 
parece  ser  como  Barros  calcula)  é  de  45  gráos  pouco  mais  ou  menos^ 

(69)  Derroters  de  las  Idas  AntfDas.  1849. 

(70)  Carta  de  Caminha  «i  signaes  de  terra..»  os  quaes  eram  muita  quan- 
tidade de  hervas  compridas  a  que  os  mareantes  chamam  bothelho,  e  assim 
Outras  a  que  também  chamam  rabo  d^asno...  a  tu*  feira  seguinte  pela 
manhâa  topamos  aves,  e  n^este  dia  a  hora  da  véspera  houvemos  vista  de 
terra*  n  Noticias  para  a  Hlst^  e  Geogr.  etc  Tv  4,  pag*  179^ 
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REFL^TAÇilO  ÁS  REFLEXÕES 

bO  DIGNO  aiZHBBO  O  SB.  DB.  A.  GONÇALVES  DIAS 

POR  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 

Sodo  effectívo  do  lustitato  Histórico  e  Geograidiieo  Braiildro 

Lida  nas  sessões  de  15  de  Setembro ,  13  de  Oátidiro ,  2/i  de  Novembro 

e  7  de  Dezembro  de  18Õ& 

NA  AUGUSTA  PRESBUCA  DB  S.    M.   O  IM^BRABOB. 


Cutrft*  coondcraçAcs  te  p^dem  íntr  qtic,  m  ni« 
raaolvfein  ,  <ièo  paB<i«  lusa  qumléo  ^u«  m  TrntiU* 

f  Dãi  Rvfltsd»»  i»  Sr.  Jmli»nn  Cpitçttt»**  Dim». ) 

Na  elaboração  de  uma  meaoría  sobre  o  descobrimento  dá  parto 
da  Ameriea  que  habilaroos ,  em  desenvolvimento  do  programma : 
«  Si  o  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Álvares  Cabral  fora  da* 
vido  a  um  mero  accaso  ou  si  teve  elle  alguns  indícios  para  issoi 
tive  como  que  de  derrocar  um  monumento»  cujas  pedrâs  accu^ 
muladas  pelo  decurso  de  trezentos  annos  me  serviram  para  elevar  a 
verdade  em  novo  padrão.  Um  incidente,  porém,  p<'>z-me  frente  a 
frente  de  um  poderoso  campeão,  o  sr.  António  Gonçalves  Dias, 
a  quem  o  brilhante  talento ,  o  consummado  saber ,  e  o  aturado  es^ 
tudo  tornaram  fácil  demolil-o  por  sua  vez  e  colIocaUo  no  aeu  antigo 
estado. 

Si  o  auctor  íbs  Reflexões  se  limitasse  tão  somente  a  isso, 
fácil  me  fora  também  a  resposta;  eu  veria  ler  de  novo  a  me* 
looria  que  aqui  apresentei  nos  últimos  dias  do  annode  1850  sob 
o  novo  titulo  de  refutação  ás  suas  reflexões;  o  auctor,  porém ,  pro^ 
^rou  encarar  a  imprevidência  do  descobrimento  do  Brazil  devida  as 
correntes  do  Atlântico  que  arrastaram  as  naus  de  Pedro  Alvares  Ca^* 
bral  ás  nossas  plagas.  Graças  á  verdade,  que  deve  lançar  perenne- 
UMBte  a  sua  lu2  resplandecente  sobre  a  historia ,  já  nâo  foi  esta 
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imprevidência  devida  ás  tempestades  que  sacudindo  o  Oceano  impei- 
liram  a  famosa  esquadra  sobre  as  costas  do  Brazil ,  como  repeliram 
alguns  historiadores  menos  conscienciosos,  e  como  á  face  do  paiz 
o  proclamara  o  itlusirado  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa ,  tSo 
entendido  nas  cousas  da  pátria  e  que  lanto  a  mal  levara  ao  abbade 
Barbosa  Uachado  o  deixar  sem  reparo  a  asserção  do  nosso  Ravasco 
Vieira ,  quando  aBirmára  que  o  Brazit  fora  descoberto  em  3  de 
Maio  de  150O.  Assim  pois  vanglorio-me  de  que  a  esle  Instituto  não 
fosse  de  todo  em  todo  perdido  o  tempo  que  Uie  roubei  com  o  captar 
a  sua  attençSo  para  um  ponto  menos  averiguado  da  nossa  historia. 

Agradeça  ao  iltustre  cavalheiro  os  elogios  que  tão  tmmerecída- 
mente  me  tece,  mais  derivados  da  sua  bondade,  como  que  para 
mitigar  a  destruição  de  minhas  razões,  do  que  ao  mérito  de  um  dos 
mais  obscuros  de  seus  consócios,  e  ainda  mais  o  ter  annuidoa  pôr 
por  escripto  o  que  aqui  se  passou  em  palestra,  cujas  glorias  só 
pcriencema  ^pitm  o  céa  proveu  do  dom  da  pabvra. 

Aee  sábios  deiíaria  àe  boa  vootade  o  decidir  entre  a  dbcordanci* 
d»  nassas  opiniões,  si  as  suas  próprias  palavras  quando  díRse :  «  Ou- 
tras CMisiderações  se  podem  Eazer  que  se  nSo  resolvem ,  dao  grande 
lua  à  questão  que  se  ventila,  n  não  me  ttraesero  de  meu  proposilo , 
e  B<o  me  animassem  á  pesquiza  de  novos  documenlos,  a  novo  es- 
tudo e  mais  reflectidas  meditações. 

Para  mais  metbodicamente  refutar  as  roflmões  do  meu  illustre 
adversário ,  dividirei  o  seo  trabeU»  nos  seguintes  pontos  em  qve  se 
pretCAdo  demonstrar : 

1.*  Que  para  a  descoberta  de  Colombo  nfio  influiram  as  viagieaa 
dos  SeondiAavos,  nem  a  roleiro  ddAQonso  Sanches,  slexisriu  , 
semiodo  apenasa  carta  dsToecaneUl  para  o  conRrmar  nas  suas  idéea^ 

2.*^  Que  sào  insuQicieates  es  documentos  em  que  me  baseei ,  q«e 
em  Portugal  se  tiuha  conhecimento  das  terras  «pue  Ped^^  Alvares 
Cabral  descobriu ,  não  por  mar»  aocas» ,  mas  domandandt^as  por 
proposilo  deUberade.  *> 

3u*  Quo  a  deseoberta  do  Braaii  não  entrou  nos  planos  de  GAM^ 
e  que  es  bMoiiaderes  abutidaio  n'cBte  sentido ,  e  que  so  eipri 
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4e  forma  uo  cattiegoríca  e  teriuifiantó,  que  contrastam  com  asfnn 
Bes  ambi^s  de  outros  em  que  se  procura  base  para  opinião  oen- 
Iraria. 

4*  Que  o  descobrimento  fui  devido  ás  correstes  do  Atlântico,  è 
a  um  erro  na  derrota  que  sobreveio  e  continuou  depois  peh  tonstan- 
leneia  e  permanência  das  causas  que  o  produziram. 

Entrarei  pois  no  desenvolvimento  da  minha  refuta^. 

§1* 

Que  para  a  descoberta  de  Colombo  não  influíram 
ad  viagens  dos  Scandinavos,  nem  o  roteiro  de  Af- 
onso Sanches,  si  existiu,  servindo  apenas  a  carta 
de  Toscanelii  para  o  confirmar  nas  suas  idéas. 

O  auetor  das  Reflexões  querendo  provar  que  para  o  descobri* 
mento  de  Colombo  nfto  iníluiram  as  viagens  dos  Scandínavos,  re- 
montasse a  essa  epocba  longínqua,  passa  em  revista  as  expediçde? 
de  Bjarne,  fú\w  de  Herjulís,  e  de  Leif,  filÍK)  de  Érico,  durante  os 
últimos  quatorze  annos  do  século  10.* ,  e  concluo  que  não  sendo  a 
noticia  da  existência  das  terras  da  America  o  que  induziu  Colombo 
a  procnral-a,  noticia  que  circumscrevendo-se  nos  limites  de  um  paiz 
pouco  frequentado  por  estrangeiros,  e  nâo  passando  do  conhecimento 
de  alguns  poucos  de  sábios  ou  curiosos,  muito  menos  poderia  influir 
no  descobrimento  de  Cabral ,  que  para  nâo  ser  devido  a  um  mero 
aeeaao,  fora  preciso  que  antes  da  sua  viagem  podasse  ter  conheci- 
mento das  terras  americanas. 

Oamdo  toda  a  importância  que  merecem  as  eruditas  investigaç<(es 
doa  aabios  antiquários  de  Copenhagen ,  notai  na  minha  Memoriú 
que  era  hoje  facil  suppdr,  depois  da  certeza  das  expediç5es  dos 
SeandiOAvoftá  America  Septentríonal ,  que  Colombo  colhesse  alguns 
faidíeioa  sobre  um  novo  continente  situado  a  Oeste ;  porém  que  se^ 
melbanie  suppoai^o  nSo  ae  boseava  nem  na  direcção  de  Sudoeste 
que  dera  á  sua  viagem  ,  partindo  das  Canárias ,  nem  nas  palavras 
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d'.«qu«lie  que-  se  propunha  a  «  buscar  el  levaute  por  el  pooianu^ 
passar  ádonde  nacen  Ias  especiarias,  navegando  ai  occidente»  •  e 
que  morrera  na  convicção,  como  Américo  Vespiicci  de  ter  tocado 
as  costas  da  Ásia ,  esse  continente  do  grande  império  Khatai  ou 
do  império  Mogot  da  China  Septentrional,  sem  comprehender  a  im- 
roensidade  do  seu  descobrimento ,  e  portanto  a  gloria  immortal  que 
d'alú  lhe  provinha  o  sem  ligar  o  seu  nome  a  esse  continente  que  a  sua 
intrepidez  punha  em  contacto  com  a  cobiça  e  crimes  da  \elha  Eu- 
ropa, e  tanto  mais  que  a  Islândia,  que  Colombo  \isitára,  estava 
privada  de  toda  a  communicaçâo  com  a  Groenlândia,  bavia  já  dous 
séculos. 

Nào  se  infira  porém  que  e^se  silencio  sobre  as  expedições  Scan- 
dinavas  se  tornasse  tfio  absoluto  que  a  tradição  se  perdesse  de  todo  ^ 
quando  apenas  os  factos  começam  de  surgir  da  escura  noite  em  que 
tem  estado  sepultados;  quando  novos  documentos  trazidos  ao  nosso 
conhecimento  derramam  a  sua  luz  sobre  uma  epocha  que  parecia 
condemnada  e  para* todo  sempre  ao  olvido,  e  podem  de  um  momento 
para  outro  patentear  toda  a  verdade  da  historia  ,  e  nos  mostrar  a  mSo 
que  guiou  o  illustre  Genovez  na  sua  atrevida  empreza.  Já  nào  esta* 
mos  n*esses  tempos  em  que  a  imaginação  apressava  os  descobri- 
mentos,, como  si  o  dia  devesse  anticipar-se  á  aurora;  é  necessário 
cavar  no  abysmo  do  passado  os  documentos  que  ainda  jazem  nas 
trevas  para  nos  darem  a  luz,  que  nos  deve  guiar  na  solução d'esses 
problemas,  e  dos  quaes  alguns  que  tem  chegado  ao  nosso  conheci- 
mento nos  dão  tão  seduetoras  esperanças  de  podermos  ainda  coor- 
denar a  historia  da  America  anti-colombiana.  Humboldt,  que  tão 
profundamente  ha  estudado  a  historia  da  geographia  do  nosso  conll* 
sente ,  lutando  com  as  numerosas  contradicções ,  reconheceu  que 
sa  historia  da  geographia  era  prudente,  como  em  outras  muitas 
cousaSi  nSo  se  pretender  explicar  tudo(l).  E  tanto  mais^  como 
sota  o  illustre  sábio,  que  tem  havido  descobertas  geographicas 
como  muitas  nas  sciencias  physicas,  em  que  as  tentativas  coroadas 
por  successos,  porém  isolados  por  muito  tempo,  tem  ficado  desa* 
percebidos  ou  condemoados  ao  esquecimento  (2). 
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Quanto  á  relação  dn  vragem  e  roteiro  «Io  piloto  de  Huelva ,  é  o 
próprio  Huetor  das  reflexões  quem  diz  que  não  será -motivo  de  con- 
trovérsia, visto  seguirmos  ambos  *a  opinião  de  Oviedo,  (jue  os 
reputara  como  uma  fabula. 

Combinando  n'estes  doas  pontos  d<n  primeira  parte  de  suas  refle*- 
xdes ,  não  deixarei  de  fazer  algumas  observações  acerca  da  carta 
de  Toscanelli  e  suas  ilhas. 

A  carta  do  illustre  florentino  serviu  somente .  segundo  o  nosso 
consócio ,  para  mais  conflrmar  o  intrépido  Colombo  nas  suas  ideias ; 
este  somente  modiOca  a  grande  gloria  do  illtistrado  Toscanelli,  a 
quem  deveu  Colombo  o  descobrimento  da  America,  e  para  com  o 
qual ,  segundo  nota  o  auctor  do  Exame  critico  sobre  a  historia 
da  geographia  do  novo  Continente  tão  ingrata  se  mostrou  á  pos- 
teridade que  quasi  o  esqueceu  (3).  «  Foi  elle,  diz  o  illustre  Olho 
de  Colombo,  foi  elle  a  causa  mais  poderosa  do  ânimo  com  que  o 
almirante  se  lançou  na  immensidade  de  um  mar  desconhecido  •  (4). 
Sabemos ,  pelos  esforços  e  pesquizas  do  incansável  Navarrette,  que 
foi  em  Portugal ,  em  1474,  três  annos  antes  de  receber  a  carta  de 
Toscanelli,  que  elle  concebeu  a  primeira  ideia  de  sua  emprcza  (3 ) ; 
mas  também  é  ínconteslnvel  que  Toscanelli  nSo  se  limitou  Ião 
somente  a  essa  carta.  Esse  astrónomo,  cuja  avançada  idade  não 
obstou  a  que  se  distinguisse  pelos  dous  estudos  sobre  os  astrónomos 
de  sen  tempo ,  não  só  se  deu  as  correcções  dss  taboas  solares  e 
lunares  por  observações  gnomonicas  e  do  astrolábio,  como  de  tudo 
quanto  podia  facilitar  o  emprego  dos  methodos  da  astronomia  náu- 
tica, por  longo  tempo  discutidos,  mas  raramente  empregados  até 
enlSo.  Do  interior  de  seu  gabinete  levou  o  astrónomo  florentino  as 
soas  vistas  perspicazes  sobre  a  comparação  da  geographia  antiga 
com  o  resultado  dos  descobrimentos  modernos,  e  sobre  a  utilidade 
pratica  que  o  commercio  europeu  devia  tirar  d'este  género  de  tra- 
balhos abrindo  um  caminho  directo  ao  paiz  das  especiarias  com  a 
navegação  pelo  Oeste,  o  que  também  adquiriu  com  a  pratica  que 
tivera  com  grande  numero  de  pessoas  que  tinham  estado  ii'e$se  pote 
de  tão  cubicadas  producçOes.  ' 
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Dirigiudo-se  a  GoiMnbo»  exprimia-se  assim  o  v«lfao  aslrononio : 
.»  Vejo  ^  tendes  o  Jiobra  desejo  de  passar  ao  pais  em^oe  nasoem  as 
iBspacíarías ,  e ,  em  resposta  i  vossa  carta ,  vos  envio  cópia  da  que 
dirigi  ha  alguns  dias  a  um  amigo  ao  serviço  do  sereníssimo  rei  da 
Portugal,  antes  das  guerras  de  Castella ,  em  resposta  de  outra  que 
me  e^reveu  de  ordem  de  S.  Alteza  sobre  o  mesmo  objecto  (6).  » 
Póde-se  crer ,  diz  Humboldt ,  á  vista  d'esta  plirase  incidente  cc  lia 
alguns  dias »  que  Colombo  consultou  a  Toscanelli  no  principio  do 
isnno  de  1474 ,  porquanto  a  caria  do  cónego  de  Lisboa  é  datada  da 
25  de  Junho  d'esse  anno  (7).  « 

£'  sabido  como  e  por  que  motivo  abriu  Cbristovso  Coloipbo  a 
is^M*  correspondência  com  Toscanelli.  O  intrépido  descobridor  da 
America  havia  chegado  a  Lisboa  em  1470;  e  d*ahi  a  aniios  veio  a 
saber  que  o  rei  Dom  Affonso  V  havia  pedido  a  Toscanelli  por  inter- 
médio do  cónego  Fernão  Martins  uma  informação  detalhada 
áoerca  do  caminho  da  índia  pelos  mares  de  Oeste.  « Esta  nova , 
(reflecte  o  illustre*  Humboldt)  devia  inquietar  o  homem  ardente 
que  nutria  o  mesmo  projecto  (8).  »  E  Lourenço  Grinaldi  se  en- 
carregou das  cartas  de  Colombo  para  Toscanelli ,  de  cujas  luzes 
pensou  o  illustre  genovez  (e  não  se  enganou)  que  so  devia  apro* 
veitar  (9). 

Ora,  Toscanelli  tinha  77  annos  quando  fallou  ao  cónego  Martins 
de  seus  projectos.  £'  pois  provável ,  accrescenta  Humboldt  (10),  que 
a  persuasão  d'csse  «  brevissiroo  caminho  »  atravez  do  Oceano  atlan* 
tico  datasse  de  ha  muito  tempo  em  seu  espirito,  a  Aíiula  que  por 
muitas  vezes  tenho  tratado  do  brevíssimo  caminho,  diz  Paulo  Tos- 
eanelii,  que  ha  d'aqui  para  as  índias,  onde  nascem  as  especiarias , 
por  via  do  mar,  que  tenho  por  mais  curto  do  que  o  que  fazeis  por 
Guiné,  como,  porém,  agora  me  dizeis  que  S.  Alteza  pretende 
alguma  declaração  ou  demonstração,  para  que  entenda  e  veja  como 
se  pôde  tomar  esse  caminho,  o  que  mais  fácil  seria  demonstrar  com 
i  espbera  na  mfio,  para  ver  como  está  o  mundo,  todavia,  para 
aaaior  ebreza ,  mostrarei  o  referido  caminho  em  uma  carta  simi* 
Ihante  ás  de  marear,  e  assim  a  mando  á  Sua  Alteza  feita  o  traçada 
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por  minha  própria  mSo;  n^olla  vai  indicado  todo  o  fim  do  Pomite^ 
tomando  desde  a  Islândia  o  austro  até  o  fim  de  Guiné,  com  todas 
as  ilhas  que  estáo  situadas  n'esta  viagem ,  a  cuja  frente  está  pin- 
tado, em  direitura  pelo  poente,  o  principio  das  índias  com  todas 
as  ilbas  e  lugares  por  onde  podeis  andar,  e*quando  vos  podereis 
apartar  do  polo  artico  pela  linha  equinocial ,  e  por  quanto  espaço; 
isk)  é,  com  quantas  kguas  podereis  chegar  áquelles  lugares  fertilis- 
simos  de  especiarias  e  de  pedras  preciosas  (11).  •  Estas  palavras  (di« 
Humboldt)  provam  sufficientemente  que  muito  antes  de  1474 
linha  Toscaneili  aconselbado  ao  governo  portuguez  a  rola  que  Go-« 
lombo  seguiu ,  e  que  accídentalmente  deu  lugar  ao  descobrimento 
de  um  grande  continente  (12).  £'  provável  que  essa  mesma  idéa  se 
tivesse  apresentado  ao  mesmo  tempo  a  muitos  homens  instruídos  t 
ardentemente  occupados  em  estender  a  espbera  dos  conhecimen-t 
tos.  (13) 

Si  o  alvo  da  empreza  linba  por  fim  achar  ujn  caminho  mais  curta 
para  a  índia ,  o  fim  secMdario  era  o  descobrimento  da  algumas  ilhas; 
offo  quer  porém  o  auctor  das  Reflexões  que  as  ilhas  que  appareotm 
na  carta  maritima  fossem  postas  por  Toscaneili,  mas  sim  por  Co* 
lombo,  s^undo  conclua»  tanto  do  roteiro  de  Colombo ,  impressa 
por  Navarrete,  coíbo  da  pas^tagem  que  Humboldt  cila  do  manns^ 
eripto  de  Las  Casas ,  quando  Toscaneili  é  Iam  explicito  a  esse  res^ 
peito ,  pois  diz  «  qne  so  encontrará  sobre  a  rola  as  ilhas  que  estào 
n'esla  viagem ,  por  exempfo,  a  Aniilha,  com  as  ilhas  próximas  i 
Índia  continental ;  por  exemplo  y  Cypango ,  com  as  ilhas  coa  qut 
traficam  os  negooianies  de  differentes  nações  (14).  » 

Era  opinião  do  próprio  Toscaneili  quo  essas  ilbas  podiam  servir 
para  alguma  deleoçSo  ou  arribada  forçada  por  ventos  contrários  ou 
qualquer  outro  incidenie^  ^ue  obrigasse  a  procurar  um  asylo  (15).  a 

Pondo  em  execução  como  hábil.  Intrépido  e  instruído  marinheiro 
que  era,  o  que  até  então  nSo  passara  de  uma  estéril  especulação 
A  gabinete  (16),  deveu  Colombo  a  ToseaneHi  o  qae  Vasco  da  fikmMi 
dbvi  aCovilhan,  qtie  angmenlou-lhe  a  sua  emifiança ,  sabresabimliH 
como  nota  Humboldt ,  á  vista  da  possibilidade  do  exilo ,  pr9vadli 
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por  trgumenu»  irrecusáveis,  o  hardimcnlo  da  execução  de  setA 
projectos  (17)  ». 

Foi  a  carta  maritiuia  ,  dirigida  ao  cónego  de  Lisboa ,  quo  serviti 
de  guia  a  Colombo  na  sua  primeira  viagem.  Assim  o  pensa  o  eru- 
dito tradudor  de  Munhoz  (18) « o  Bartholomeu  de  las  Casas  a  prezava 
por  isso  como  um  monumento  histórico  (19).  a  Sob  esta  circums* 
tancia,  reflexiona  Humboldt,  merece  muito  mais  interesse  do  que 
aquelle  que  até  aqui  tem  merecido;  Toscanelli  communicando a 
Colombo  uma  rópia  de  sua  carta  ao  cónego  Feniâo  Martins  diz 
claramente :  a  Envio  outra  carta  de  marear  semelhante  á  que  enviei 
ao  cónego »  (20). 

'  Na  sua  primeira  viagem  se  dirigiu  Colombo  por  uma  carta  mari* 
Uma  que  tinha  a  bordo;  navegou  com  a  segurança  de  um  homem 
que  sabia  que  devia  achar  o  que  buscava  (21)» 

9  Assim  ,  diz  elle  no  seu  roteiro  de  3  de  outubro  de  1492 ,  que 
nfio  queria  governar  barlaventeando  e  perder  o  tempo  apezar  de  tam 
frequentes  indicies  de  algumas  ilhas  n'aquellas  paragens,  pois  era 
seu  firo  passar  ás  índias  e  si  se  detivesse  nâo  era  isso  razão  »  (22). 
Em  6  de  outubro  pretendeu  Martlm  Alonso  Pinzon  que  seria  van-^ 
tajoso  mudar  de  rumu  e  aproar  ao  sud-oeste ;  foi  o  almirante  de 
contraria  opinião  e  julgou  que  Martim  Alonso  se  exprimia  assim  por 
causa  da  ilha  de  Cypango ;  e  objectou  que  a  lhes  faltar  essa  ilha  não 
80  poderia  tão  cedo  tomar  terra,  e  que  era  melhor  ir  de  seguida 
á  terra  firme  e  na  volta  locar  nas  ilhas  «  (23).  Mais  tarde  a  belleza 
de  um  grupo  de  parceis  verdejantes ,  no  Velho  Canal ,  perto  do  porto 
dei  Príncipe,  apresentou-se  á  sua  ardente  phantasia  como  parte 
d'essas  innumcraveis  ilhas,  que  se  notam,  dizia  elle  (24),  em  os 
mappas.-mundos,  a  extremidade  do  Levante !  O  conhecimento  da  exis* 
lencia  de  muitas  ilhas  não  nasceo  da  fabula  imaginada  pelos  poetas. 

Oma  a  verdade,  mas  nSo  mente  a  musa, 

DisGO  o  Ijrrico  portuguez  (25)  que  como  Pindaro  engrandeces  as 
acções  heróicas  de  seus  illustres  compatriotas ,  e  sabe*^  muito  bem 
o  erudito  autor  das  Refkxõu. 


No  atlas  d6  Cârlas  Caialanes  da  biUioiheca  do  Parys ,  que  data 
de  1374,  vem  uma  legenda  relativa  ao  mar  da  índia  que  indica  a 
existeneía  de  7548  ilhas ,  ricas  em  pedras  finas  e  metaos  preciosos. 

No  mappa-mundi  de  Martin  Behaim,  terminado  em  lZi92,  traz 
defiois  do  45^  norte  aos  40"  sul  uma  cadèa  de  ilhas  opposta  a  extre- 
midade da  Ásia.  E'  nesse  mappa  que  se  acha  uma  citação  de  Marco 
Polo  (26)  e  de  12700  ilhas  com  montanhas  de  ouro,  de  pérolas,  o 
de  doze  espécies  de  especiarias.  Humboldt  nota  que  a  citação  de 
Harco  Polo  nào  é  exacta,  que  u  viajante  veneziano  falia  de  12700 
ilhas  (27)  alludindo  ás  Maldivas  (28).  Behaim  transportou  esse  gru- 
po para  o  nordeste,  o  que  influiu  sobre  a  opinião  dos  navegantes  no 
fim  do  15.*  século  (29). 

Era  Golomho  de  opinião  que  essas  ilhas  se  estendiam  prolongan- 
do-se  pnra  o  sul,  e  que  ahi  se  encontravam  grandíssimas  riquezas,  e 
pedras  preciosas  e  especjarias.  Assim  ajuntava  que  as  ilhas  do  canal 
Viejo  pertenciam  ás  innumeraveis  ilhas  que  os  mappa-mundi  collocam 
en  fin  dei  orimte,  e  que  elle  considerava  ricas  em  especiarias  e 
predras  preciosos,  e  cria  que  se  augmenlavam  em  numero  para  o 
sul  (30). 

A  AsJa  era  então  geographicamente  conhecida  na  sua  parte  orien- 
tal e  marítima  pelas  narrações  de  Marco  Polo ,  Balduoci ,  Pelogetti 
e  Nicolau  de  Conti;  tiguravam-so  innumeras  ilhas  ricas  em  especía- 
riasy  e  em  ouro,  no  mar  de  Cíu  ou  do  Japão,  da  China  e  do 
Grande  Archipelago  das  índias. 

Nasceu  d'ahi  sem  duvida  a  idéa  de  serem  tomados  por  ilhas  os 
diversos  pontos  do  continente  americano  a  proporção  que  se  iam  des- 
cobrindo; ao  passo  que  algumas  ilhas  pela  sua  immensa  extensão 
foram  lidas  pelo  continente  da. Ásia;  é  que  cada  descobridor  adaptava 
ás  suas  idéas  os  seus  descobrimentos.  Os  Portuguezes  suppunham  a 
existência  de  muitas  ilhas,  que  encadeadas  ás  que  descobrira  Co- 
lombo se  augmentavam  a  proporção  que  esse  immcnso  archipelago 
se  estendia  para  o  sul,  e  ainda  na  existência  de  uma  terra  firme, 
no  emtanto  Colombo  que  sonhava  com  as  riquezas  do  Oriente, 

XTIII  45 


pensava  ter  locado  nas  cosias  da  Ásia  abordando  o  lítloral  da  ilha 
de  Cuba. 

Assim  cincoenta  annos  depois  de  seu  descobrimento  por  Pedro 
Alvares  Cabral,  pensava-se  que  o  Brazil  era  uma  ilha,  pois  que 
Barros,  que  escreveu  antes  de  1551 5  o  teve  por  uma  d'essas  ilbas 
descobertas  por  Colombo,  e  que,  dizia  elle,  chamavam  vulgarmente 
os  castelhanos  Aníilhas  (31).  Assim  também  Colombo  fazia  jurar 
em  12  de  julho  de  1494  a  mais  de  oitenta  pessoas  das  tripolações 
das  três  caravellas  Nina,  San  Juan  e  Cardera  1  que  a  ilha  de  Cuba 
era  terra  firme.  (32) 

Ora  suppunha  Colombo  ter  tocado  as  costas  da  Asii  e  se  lhe 
augurava  ver  na  vasta  extensão  de  uma  ilha  o  continente  tao  am- 
bicionado ,  e  buscado  de  tao  longe ,  atravéz  de  tantas  difficuldades 
a  par  e  passo  de  tantos  perigos  e  tantos  damnos,  que  o  melhor 
mal ,  na  phrase  poética  de  Camões  posta  na  boca  negra  do  génio  das 
tormentas,  seria  a  morte ,  ora  sonhando  com  essas  ilhas  tão  nume- 
rosas como  as  estreitas  da  Via-lactea,  as  encontrava  por  toda  a 
parte:  tanto  pôde  a  imaginação  prevenida!  Assim  na  sua  primeira 
viagem  pensou  elle  que  as  hervas  marinhas  do  mar  verde  ou  de  Sar- 
gaço, que  encontrou  vindo  de  Hespanha,  perto  dos  Açores,  era 
o  indicio  de  uma  cadôa  da  ilhas,  que  so  estendia  a  leste  das  Anti- 
lhas até  quatrocentas  léguas  de  distancia  das  Canárias ,  que  o  mar  de 
Sargaço,  pertencia  aos  baixos  visinhos  d'essa  cadéa,  e  que  as  cor- 
rentes de  leste  a  oeste  levavam  esses  corpos  flucluantes  ao  littoral  do 
Haity  (33).  Ainda  na  altura  de  28*  de  latitute  e  9^  ao  occidente 
do  meridiano  da  ilha  do  Corvo,  em  19  de  septembro  de  1492,  acre- 
ditou achar-se  na  visinbança  de  mutuas  terras ,  porém  a  sua  von* 
tade  era ,  segundo  as  suas  próprias  expressões ,  continuar  a  sua  via- 
gem para  as  índias,  porque  com  descanso  poderia  em  sua  vdta  exa- 
minar tudo  o  mais  (34). 

Aos  Portuguezes,  no  entanto ,  não  era  de  toda  em  toda  desco- 
nhecida a  idéa  da  existência  de  uma  terra  firme  austral.  «  E'  assaz 
notável,  diz  Humboldt,  que  essa  ídéa  se  apresentasse  ao  rei  dom 
João  11 ,  morto  três  annos  antes  da  3/  expedição  de  Colombo.  Her- 
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rera  assevera,  são  ainda  expressões  do  profundo  sábio  alIemSo ,  que 
Colombo  navegou  para  o  sul  (em  1498)  desde  as  ilhas  de  cabo 
Verde ,  porque  queria  verificar  si  o  rei  dom  João  tinha -se  enganado 
quando  afirmava  çue  ao  sul  havia  terra  firme  (35).  Era,  continua 
o  erudito  Humboldt,  predizer  o  continente  antes  das  verdadeiras 
descobertas  da  terra  firme  de  Caboto  e  de  Colombo.  Não  acho  nem 
em  Barros»  nem  nasCArontcos  de  Garcia  de  Rezende  e  de  Manuel  de 
Faria  e  Souza  cousa  que  explique  a  asserção  deHerrera.  Sabemos  que 
o  rei  dom  João  II  de  Portugal ,  por  occasião  da  entrada  de  Colombo 
a  barra  do  Tejo,  em  março  de  1493,  se  admirara  de  ver  que  não 
eram  negros  os  indígenas  das  novas  terras  (36).  O  aspecto  d'esses 
Índios  fez  talvez  nascer  no  espirito  do  um  monarcha  tam  occupado 
em  descobertas  geographicas  e  tão  feliz  nas  que  os  Portuguezes  tenta- 
vam no  hemisphcrio  austral ,  uma  bjpothese ,  que  Francisco  de 
Almeida  filho  do  conde  de  Abrantes,  devia  verificar.  y> 

Era  bastante  esta  coincidência  de  idéas  para  me  convencer  que 
Cabral  afastando-se  das  costas  de  Africa,  empegando-se  tanto,  com 
direcção  ao  sul,  teve  em  vistas  verificar  ainda  que  de  passagem  a 
existência  d'essas  ilhas  tão  faltadas  então,  e  tanto  que  descobrindo 
o  continente  americano  e  pisando  em  terras  do  Brazii ,  pensa  ter 
tocado  n'umad'essas  ilhas  que  os  Hespanhoes  vulgarmente  chamavam 
Antilhas ,  como  refere  João  de  Barros ,  e  toma  posse  plantando  a 
cruz  basteada  sobre  o  escudo  das  armas  portuguezas  em  uma  pe- 
quena ilha ,  em  vez  de  fazel-o  sobre  o  continente ,  pois  era  tudo  o 
mesmo  a  quem  tudo  quanto  via  tinha  por  ilhas,  si  bem  que  era 
fama  corrente  em  Madrid  que  os  Portuguezes  accreditavam  na  possi- 
bilidade da  existência  não  só  de  muitas  ilhas  como  ainda  de  uma 
terra  firme.  E'  pelo  menos  o  que  se  deprehende  da  carta  que  ao 
sen  almirante  escreviam  os  reis  cathoiicos  em  5  de  septembro  de 
1493,  quando  lhe  diziam :  «  E  porque  depois  da  vinda  dos  Portu- 
guezes a  pratica  que  com  elles  encetamos  alguns  querem  dizer  que 
o  que  está  em  meio  desde  o  cabo  que  os  portuguezes  chamam  da  Boa 
Esperança,  que  está  na  derrota  que  levam  agora  pela  Mina  de  Ouro 
e  Guiné,  abaixo ,  ató  a  raia  que  dissestes  que  devia  vir  na  bulia  do 


3A6 

papa 9  ponsaro  que  poderá  haver  ilhas  e  ainda  terra  firme»  que  se- 
gando a  parte  do  sol  que  esiáo ,  se  crêem  que  serão  mui  proveitosas 
e  roais  ricas  que  todas  as  outras;  e  porque  sabemos  que  d^tsso  sabeis 
melhor  que  ninguém,  vos  rogamos  que  nos  envieis  já  o  vosso  parecer 
sobre  esse  objecto ,  porque  a  convir  e  a  ser  assim ,  como  aqui 
pensam  que  será ,  se  emendará  a  bulia.  (38)  » 

Si  a  tão  eloquente  trecho  juntarmos  o  noappa-mundi  de  que 
falia  o  mestre  João »  pbysico  do  rei  dom  Manoel ,  em  sua  carta , 
datada  de  Vera  Cruz  a  1  de  maio  de  1300,  noticiando-lhe  a  nova 
do  descobrimento  do  Brazil «  e  pelo  qual  dieia  elle  que  poderia  o 
feliz  monarcha  ver  o  sitio  da  terra  descoberta ,  e  ainda  os  dous 
antigos  mappas  geographicos ,  um  que  pertenceu  ao  infante  dom 
Pedro,  irmào  do  illustrado  geograpbo  o  infante  dom  Henrique »  e 
outro  que  foi  do  cartório  real  do  mosteiro  de  Alcobaçn  ,  com  as  suas 
singulares  demarcações  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  da  terra  do 
novo  mundo  antes  dos  descobrimentos  de  Bartbolomeu  Dias  ede 
Colombo,  TíBo  poderemos  deixar  de  acreditar  que  alguma  cousa 
houve  de  mais  que  influiu  no  descobrimento  d'esta  terra  abençoada , 
alún  das  correntes  que  insensivelmente  vieram  trazendo  as  naus  do 
grande  Pedro  Alvares  Cabral,  conoo  pretende  o  illustre  autor  das 
Reflexões. 

Não  concluirei  esta  primeira  parte  da  minha  Refutação  sem  fazer 
reparo  n'uma  passagem  do  auctor  das  Reflexões.  Diz  elle  «  que  si 
a  recusa  do  rei  dom  João  II  foi  iilha  de  cálculo ,  á  vista  do  resul* 
tado  que  teve,  isto  ó,  o  descobrimento  do  Brazil ,  podemos  aquila- 
ta-lo de  bem  desgraçado;  mas  antes d'isso  vem  a  pello  perguntar, 
qual  o  motivo  por  que  o  rei  de  Portugal ,  recusando  a  Colombo  o 
fraco  a^ixilio,  que  este  llie  pedia,  tentou  ,  sem  a  sua  intervenção, 
realisar  o  projectado  descobrin^ento?  Esta  hjrpothese,  continua  o 
auclor  das  Reflexões ,  nSo  ó  admissível ,  quando  consideramos  que 
não  ha  razão  alguma  para  suppôr  que  Colombo  tinha  sido  mab  bem 
conceituado  em  Portugal,  que  regeitou  os  seusseniços,  do  que  na 
Hespanha ,  onde ,  antes  que  elles  fossem  acceitos ,  os  homens  pru- 
dentes e  sensatos  se  riam  do  forasteiro ,  quasi  mandige ,  que  pro- 
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metlia  aos  reis  gloriosos  de  Aragão  e  Caslella  montões  de  ouro  que 
deslumbrassem  a  Europa.  »  £  para  mais  corroborar  as  suos  asser- 
ções cila  o  auctor  os  trechos ,  eivados  de  ódio  e  de  insultos ,  de  João 
de  Barros ,  como  si  a  Hespanha ,  que  logrou  dos  descobrimentos 
do  grande  genovez,  não  tivesse  também  na  pessoa  do  historiador 
Francisco  de  Gomara  outro  João  de  Barros  para  insultar  o  proto- 
naula  do  mar  tenebroso.  O  .ódio  que  se  resenle  nas  palavras  do 
historiador  portuguez  tem  a  mesma  origem  que  o  que  resnlta  das 
phrases  do  historiador  hespanhol.  Humboldt  diz  que  o  ódio  de 
Gomara  contra  Colombo  não  era  pessoal ,  mas  o  efTeito  d*esse  pa- 
triotismo exagerado  e  pouco  pbilosophico,  do  que  a  historia  das 
descobertas  e  invenções  dos  mais  modernos  tempos  oííerece  tantos 
exemplos  (39),  eque  o  grande  historiador  portuguez,  deixando  um 
livre  curso  ao  ódio  nacional  e  ao  pezar  do  ver  passar  tantos  ihesouros 
ás  mãos  dos  hespanhóes,  o  pinta  como  um  homem  fallador  e  glo- 
rioso em  mostrar  suas  habilidades ,  o  mais  phantastico  e  de  ima- 
ginação com  sua  ilha  Cipango  (40).  » 

«  Portanto ,  continua  o  nosso  illustrado  consócio ,  na  recusa  que 
em  Portugal  soíTreu  o  grande  navegante  não  entrou  cálculo ;  diga- 
mo-lo em  desaggravo  do  principe  illustrado,  que  entSo  regia 
aquelíe  paiz,  o  que  houve  foi  antes  falta  de  fé  e  de  convicção.  » 
Ninguém  ignora  que  Colombo  deixou  mysteriosa mente  Lisboa ,  e 
o  quanto  dom  João  II  se  resontiu  de  sua  partida.  O  que  porém  mais 
admira  é  o  silencio  em  que  o  auctor  das  Refkxões  passa  a  carta  que 
o  rei  escrevei^  de  Aviz  a  20  de  março  de  1488  ao  grande  navegador 
dando-lhe  o  significante  titulo  de  especial  amigo,  e  instando  para 
que  tomasse  a  seu  reino ,  carta  que  Bgura  nas  paginas  da  memoria 
refutada,  e  que  por  certo  não  era  escripta  por  quem  tinha  falta  de 
fé  e  de  convicção  nos  projectos  de  Colombo,  que  eram  patentes  ao 
rei,  tanto  pelas  suas  próprias  communicações  como  pelas  informa- 
ções de  Toseanelli. 

E  a  não  serem  os  amores  e  os  quatro  mezes  de  gravidez  da  celebre 
dona  Beatriz  Enriquez,  mãi  de  dom  Fernando  Colombo,  íilbo  na- 
tural do  almirante,  nascido  aos  46  de  agosto  de  1488 ,  mais  do  que 
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a  persuasão  e  a  boa  amizade  do  bispo  de  Falência,  dom  Diego  de 
Deza ,  que  o  impediram  de  voltar  a  Lisboa  e  de  aceilar  os  offere- 
cimentos  do  magnânimo  dom  João  II « quem  sabe  si  ainda  assim 
teria  Colombo  realisado  os  seus  planos  em  gloria  e  proveito  da 
pátria  dos  Bartbolomeus  Dias,  dos  Gamas  e  dos  Cabraes?  (41) 

«  Na  verdade,  ajunta  o  erudito  António  Ribeiro  dos  Santos, 
aquelle  príncipe  estava  desejoso  de  proseguir  a  carreira  que  o  infante 
tinha  começado  pela  costa  de  Africa ;  e  estava  cheio  da  leitura  das 
Viagens  de  Marco  Polo,  de  Nicolau  Gonti  e  de  outros  *vja]antes  da 
Ásia ,  que  muito  lhe  atiçaram  os  desejos  de  abrir  por  mar  caminho 
novo  para  a  índia  Oriental ;  fazer  voltar  o  commercio  d'ella  para 
Portugal  e  estancar  o  monopólio  das  especiarias  que  fazião  os  Árabes 
e  Turcos  e  os  Venezianos  por  Alexandria ,  principal  recurso  de  seu 
poder  e  riqueza.  Esta  era  só  a  empreza  que  elle  considerava  digna 
de  seu  animo  real  e  capaz  de  lhe  trazer  em  direitura  os  thesouros 
do  Oriente  e  fazer  revolução  no  curso  do  continente  e  no  estado 
politico  d^  toda  a  Europa ,  em  muito  proveito  d'estes  reinos.  E  tão 
acceso  andava  neste  descobrimento  da  índia ,  que  sem  embargo  de 
ter  já  reconhecido  até  além  do  c^bo  da  Boa  Esperança  por  mar,  o 
quiz  também  fazer  por  terra  em  1486,  enviando  viajantes  encarre- 
gados d'isso;  e  em  verdade  tantos  desejos  tinha  de  a  descobrir,  que 
bavia  concertado  e  prestes  uma  armada  para  este  fim ,  com  os  regi- 
mentos feitos  e  escolhido  já  para  capitáo-mór  d'ella  o  mesmo  Vasco 
da  Gama.  (43)  ]> 

Colombo  tinha  o  seu  plano  e  o  rei  dom  João  II  possuia  os  seus , 
parecendo-lhe  mais  fácil  dobrar  o  cabo  das  Tormentas  que  já  o  era 
da  Boa  Esperança ,  do  que  atirar  com  as  suas  naus  ás  vagas  de  um 
mar  conhecido  pelo  nome  de  Oceano  tenebroso ,  tanto  roais  que 
tão  mal  se  bavia  dado  com  os  ensaios  que  projectara.  Depois  dos 
descobrimentos  de  Vasco  da  Gama  e  de  Christovam  Colombo  dissi- 
param-se  os  receios,  o  os  perigos  começaram  a  ser  compensados  com 
esse  grito  que  alegra  as  tripolações  e  passageiros;  até  ordenotHse 
em  regimento  que  a  segunda  esquadra  se  afastasse  das  costas  afri- 


3A9 

canas,  e  talvez  também  se  ordenasse  verbalmente  para  onde  se  deviSo 
aproar  as  naus  n'esses  desvios. 

A  cdrte  que  regeitára  os  serviços  de  Colombo  como  uma  burla » 
segundo  a  sua  própria  expressSo  (44),  havia  de  emprehender ,  sem 
cohonestar  apparentemente ,  uma  empreza  semelhante  à  sua?  A 
gloria  nacional  aconselhava,  abrasava,  inspirava,  levava  lodosos 
ânimos  para  es^as  atrevidas  emprezas;  mas  o  povo  que,  além  de 
concorrer  com  pesados  tributos ,  via  perecer  tantos  dos  seus  n'essas 
viagens  de  descobrimentos ,  aos  quaes  o  papa  Martinho  V  concedeu 
larga  indulgência  plenária  (45) ,  o  povo  murmurava  e  amarga- 
mente  (46).  Camões,  tão  grande  poeta  como  historiador ,  perso- 
nificou os  seus  murmúrios  n'esse  velho  de  venerando  aspecto ,  cheio 
de  um  saber  adquerido  á  força  de  experiências,  que  fica  á  margem 
do  Tejo  quando  Gama  se  empega  nos  mares  que  o  conduzem  ao 
esplendido  Oriente  (47). 


8  2.^ 

Que  são  insufiicientes  os  documentos  em  que  me 
baseei,  que  em  Portugal  se  tinha  conhecimento 
das  terras  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu , 
não  por  mero  acaso,  mas  demandando-as  por  pro- 
pósito deliberado. 

O  nosso  illustrado  consócio,  procura  provar  nesta  segunda  parte 
de  sua  obra  que  sao  insuiScientes  os  documentos  em  que  me  baseei. 
Estes  documentos  são : 

1.**  A  carta  datada  de  Barcelona  a  5  de  septembro  de  1491  pelo 
rei  de  Hespanha  ao  seu  almirante ,  em  que  se  trata  da  bulia  do 
papa  Alexandre  VI. 

2.*  A  carta  do  bacharel  mestre  João,  datado  do  1.**  de  maio  de 
1500,  escripta  da  frota  de  Pedro  Alvares  ao  rei  de  Portugal,  na 
occasiào  do  descobrimento  do  Brazil. 
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3.*  Os  inappa-muDdi  do  inCanie  dom  Pedro,  duque  dô  Coimbra, 
edo  cartório  de  Alcobaça,  que  perlencaram  ao  infaDte  dom  Fer- 
nando, filbo  de  dom  Manuel,  singulares  pe^as  demarcações  que 
continham  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  do  novo  mundo  antes  do 
descobrimento  de  Bartholomeu  Dias  e  de  Christovam  Colombo. 

4."  A  viagem  de  Corte-Real  e  os  descobrimentos  de  Bebaim. 

5."  A  carta  que  Toscanelli  dirigiu  ao  cónego  da  Sé  de  Lisboa 
Fernão  Martins. 

6  "  O  livro,  que  o  auctor  suppõe  ser  o  roteiro  da  primeira  via- 
gem de  Colombo. 

Começa  o  illustre  consócio  por  querer  mostrar  a  pouca  impor- 
tância que  merecem  os  documentos  que  apresentei  em  abono  de  mi- 
nha  opinião,  e  são  elles  a  bulia  da  demarcação  da  linha  de  4  de 
maio  de  1493  e  a  carta  datada  de  Barcelona  a  5  deseptembro  do 
mesmo  anno  em  que  orei  deHespanha  consultava  a  (biombo  si  seria 
conveniente  emendar-se  essa  bulia,  por  isso  que ,  com  a  pratica  que 
tivera  com  alguns  Portugu^es  viera  no  conhecimento  de  que  elles 
criam  na  existência  de  algumas  ilhns  e  ainda  de  uma  terra  firme. 

Quanto  ao  nosso  amável  consócio  pouco  ou  nada  lucrou  a  Hespa- 
nha  com  a  emenda  da  bulia ,  por  isso  que  segundo  as  suas  pres- 
CripçOes  lhe  pertenciam  as  terras  novamente  descobertas.  Eu  vejo 
pelo  contrario  que  o  desejo  que  havia  da  parte  da  corte  de  Hespanha 
era  excluir  os  porluguezes  do  direito  dos  descobrimentos  nos  mares 
de  oeste,  ainda  mesmo  n'csses  mares  que  lhes  dava  a  bulia  to- 
mada a  linha  a  cem  léguas  ao  oeste  dos  Açores  ou  cabo  Verde , 
como  pouco  mais  ou  menos  indicara  Colombo  a  seus  reaes  pro- 
tectores. 

'  «  A  recepção  solemne  que  os  soberanos  lhe  fizeram ,  diz  Hum- 
boldt,  tcvo  logar  no  mez  de  abril  e  já  em  4  de  maio  do  mesmo 
anno  ,  essa  famosa  bulia  que  fixou  a  linha  de  demarcaçlío  a  cem  lé- 
guas de  distancia  das  ilhas  dos  Açores  e  do  cabo  Verde  tinha  sido 
assignada  pelo  papa  Alexandre  VI.  Jamais  negociação  com  a  curte  de 
Roma  terminou  com  tanta  rapidez.  Penso  que  o  motivo  por  que  a 
linha  n5o  foi  tirada  pela  mais  occidental  das  ilhas  dos  Açores  ( Flores 
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e  Corvo)  mais  cem  léguas  a  oeste,  deve  sor  buscada  nas  idéasde 
geographia  do  próprio  Colombo.  »  (i8] 

A  opposíçlío  que  da  parte  dos  Portuguezes  encontrou  a  bulia  que 
fixava  a  linha  de  demarcação,  foi  devida,  segundo  o  nosso  con* 
sócio ,  não  á  perspicácia  do  rei  dom  João  II ,  para  incluir  na  sua 
demarcação  ò  Brazil ,  mas  para  que  dando-llies  as  bulias  anteriores 
o  senhorio  e  conquista  das  terras  que  descobrissem  e  ás  quaes  não 
tivesse  chegado  a  luz  do  Evangelho ,  vinha  a  nova  bulia  a  reátringii*- 
Ihe  tão  amplas  concessões.  « Si  assim  não  fosse ,  diz  o  nosso  con- 
sócio,  seria  diiBcil  explicar-se  o  motivo  por  .que  se  recusaram  os 
portuguezes  a  acceital-a  em  um  tempo  em  que  era  tão  respeitada  â 
autoridade  pontifícia ,  nem  se  poderia  conceber  como  conseguiram 
o  tratado  de  Tordesilla  e  a  escríptura  de  Sarèjjõça ,  que  estende* 
ram  em  favor  dos  Portuguezes  as  raias  do  lote  que  Alexandre  VI 
lhes  fizera.  »  Ha  considerações  de  muito  peso  para  oppòr  ás  refle- 
xões do  nosso  consócio.  A  primeira ,  é  que  os  portuguezeà  se  não 
curvavam  tão  facilmente  á  tiara ;  e  a  segunda ,  é  que  a  origem  hes- 
panhola  de  Alexandre  VI  poderia-lhes  trazer ,  cAno  lhes  trouxe  ^ 
uma  tal  ou  qual  desconfiança  a  respeito  da  imparcialidade  de  seu 
juízo.  Acatava-se  a  auctoridade  pontificia  roas  nSo  se  seguia  á 
risca  as  suas  injustas  deliberações,  nem  eram  tão  cegos  os  seus 
contemporâneos  que  não  testemunhassem  a  sagrada  cadeira  de  São 
Pedro  salpicada  de  horríveis  nódoas. 

Era  o  fim  de  ambas  as  nações  possuírem  as  terras  das  especiariasi 
Uma  caminhava  peto  oriente,  outra  pelo  occídente,  e  entretanto 
Portugal  se  oppunha  a  que  a  linha  fosse  tirada  a  cem  léguas  a  oeste 
dos  Açores  e  cabo  Verde ,  só  porque  se  cria  lesado  nas  amplas  con- 
cessões das  bulias  anteriores  e  em  Tordesilhas  sacrificava  as  amplas 
concessões  ás  370  léguas  para  o  occidente  das  ilhas  de  cabo  Verde, 
e  essa  carta  e  essa  bulia  são  documentos  de  nem  um  valor  para  a 
opinião  contraria?  Era  apenas  o  rochedo  deserto  de  Santa  Helena^ 
que  fazia  impressão  no  animo  do  rei  deHespanha,  a  e  ajunta  o 
nosso  consócio,  tanto  mais  que  os  Portuguezes  mandavam  sorra- 
teiramente caravellas  ao  descobrimento.  »  O  descobrimento  de  umas 
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ílbaa  MS  inarei  afrícinos  impressionara  o  rei  da  Bespanba  e  en- 
tretanto debaixo  d^essas  impressões  cedia  a  Portugal  na  demarca^ 
çio  dos  mares  de  oeste.  Os  Portuguezes  respeitaram  a  auctorídade 
pontíAcia  e  obtiveram  o  tratado  de  Tordesilhas  que  alterou  a  buRa 
de  Alexandre  VI,  que  elles  recusavam  aceitar. 

As  amplas  eoncessdes  obtidas  por  anteriores  bulias  da  parte  dos 
Portuguezes  e  tfto  amplas ,  que  segundo  o  nosso  cimsocio  pareciam 
íHimitadas,  parece^me  qoe  náo  tinham  essa  amplidão  que  se  quer  dar. 
Uartinbo  V  Unha  concedido  á  coroa  portugueza  o  descobrimento  e 
a  conqubta  de  todas  as  terras ,  mares  e  ilhas  adjacentes  para  o 
Oriente  e  para  o  meio  dia ;  conquista  que  os  pnpas  Calisto  III  e 
Sixto  IV  eonflrmanm  por  novas  bulias,  exceptuando,  este  as 
iHtas  Canárias  em  favor  dos  reis  catbolicos  e  aquelle  concedendo  ao 
infante  dom  Henrique»  como  gram-mestre  da  ordem  de  Christo ,  o 
previmenio  de  todos  os  beneficies  ecdesiasticos  nas  terras  deseober- 
ti§*  (49)  Essas  amplas  concessões  pois  limitavam  se  ao  Oriente  e 
ao  mebdia;  a  opposíçào  que  a  bulia  de  Alexandre  VI  encontrou 
nm  Portuguezes  teve  outra  origem  e  talvez  qoe  a  historia  um  dia 
■os  revele  dom  toda  a  sua  luz ;  pelo  menos  Mniioz  descobriu  nos 
archivos  de  Sinaneas  uma  nova  bulhi  da  concessfio  das  índias  da* 
Mdfr  de  3  de  maio  de  1493  e  inteiramente  semelhante  á  de  4  de 
maio  oensertada  nos  arebivosde  Sevilha,  com  a  diferença ,  porém  « 
de  que  nade  3  de  maio,  nao  se  trata  d'essa  linha  de  demarcaçio 
designada  na  bulhi  do  dia  seguinte^  faz-se  apenas  úoncessflo  aos 
feís  <^tkoHoos  das  ilhas  e  terras  firmes  recentemente  descobertas  por 
Gbrislovam  Colomboi  e  que  as  possuiriam  com  os  meamos  privile- 
gies e  direitos  que  os  papas  tem  concedido  aos  reis  dò  Portugal. 
SI  dom  Jofio  II  seoppoz  áexecuçSo  da  bulia  por  que  tolhia  as  am- 
plas cencessòes  que  tinha  pnra  novos  descobrimentos,  entio  elle 
prejectava  alguma  expedição  aos  mares  de  oeste ,  e  nâo  tinha  fao 
pouca  M  como  pretende  o  nosso  consócio,  nos  planos  de  Colombo; 
si  s  sua  inBoeneia  nâo  conseguiu  na  Santa  Sé  que  essas  amphs 
concessões  lhe  fossem  coarctadas  de  um  dia  para  outro ,  claro  está , 
f  oe  a  origem  henpanhola  do  papa  influía  de  algum  modo  na  repar- 
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tiç40  do  mundo  entra  os  duas  coroas,  mas  táo  ImporlanUquasiâo,  eomd 
nota  Humbaldt »  só  poderá  ser  eluoMada  nos  archivos  romanos.  (50) 

Nem  a  oarla  dos  reis  catholíeosde  5  deseptemkro  de 4493,  nem  a 
bulia  de  Alexandre  VI  de  4  de  maio  d'esse  anno  foram  apresentadas 
eomo  documentos  por  onde  se  podasse  provar  até  a  evidencia  o  co« 
nbecímento  da  existência  doeste  ponto  do  mundo  pelos  Portuguezes, 
como  quer  o  noj^o  illustrado  consócio.  Cria-ae  na  poi«lbilidado  de 
sua  existência  e  as  proras  d'essa  crenç.!  atii  esUo  na  carta  dos  rei 
catbolicos»  na  impugnação  da  bulia  de  Alexandre  VI  ^  e  na  cimi-» 
cassfio  mais  ample  que  a  coroa  portuguaza  obteve  nos  ímm  de  oeste 
pira  os  seus  dei^oobrintàeotos ,  quando  mais  que  nunca  estava  empo-i 
nbada  na  navegação  do  Oriente. 

A'  leitura  da  carta  do  bacharel  mestre  Joflo,  parece  mais  do 
que  todos  os  outros  di)comeQtos  ter  por  alguns  momentos  abalado  as 
convicções  do  nosso  itlustre  consócio.  Já  o  auctor  das  Meflewôeê  ^e 
nâo  admira  que  n'essa  eartn  ou  ii'esse  tempo  se  tratasse  da  eti^ 
teucia  de  ilbas  ou  terra  firme,  por  se  tep  premiado  na  Europa, 
Ipgo  após  as  descobertas  de  Colombo  que  era  continente  o  que  ^le 
achara.  <c  Nfio  seria  muito  pois »  diz  o  auctor»  que  os  Portugueses 
a  suspeitassem  também  »  e  logo  ajunta,  coma  que  arrependido  do 
bom  caminho  que  ia  levando :  «  No  emb^nto  aáo  creio,  quo  sirva 
essa  carta ,  como  quer  o  nosso  consócio,  para  comprovar  a  asserção 
dos  reis  oatholicos  de  que  os  Portugueses  suspeitavam  a  exisieficia 
de  muitos  ilbas  e  ainda  de  terra  firme;  o  que  pretendia  a  pbystco 
e  cirurgião  da  armada  de  Pedro  Alvares  era  dar  uma  idéa  ao  seu 
>ei  da  terra  descoberta  por  elle  e  seus  companheiros.  «.  EUta  pliraaa 
«  dar  uma  idéa  ao  seu  rei  da  terra  descoberta  b  diz  o  digno  auclop 
que  reduz-se  a  informar  si  Vera  Cruz  era  ilha  ou  continente.  O  ba« 
cbarel  mestre  JoSu  foi  muito  alôm  dos  desejos  do  nosso  rllcfstre 
eonsocio,  porquanto  propendendo  erradamente,  segundo  a  ioterpre* 
tragào  que  deu  aos  signaes  dos  Índios  para  a  opíuiáo  deqoe  era  Uha, 
eem  numero  de  quatro,  além  deoulri,  vinham  iadios  contrários  a 
pelejar  com  os  iiidíog  que  hospedavam  tao  pacificamente  os  Poriu* 
gnezes»  apellou  ainda  para  o  testemunho  de  liti  fmpps^mndi,  o 
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que  por  certo  ja  nío  é  contentar-se  com  dar  uma  simples  idéa  da  terra 
de^berta.  Á  vista  d'este  documeoto,  exclama  o  auctor  das  Refie-^ 
xÕe$:  «  O  que  é  porém  mais  significativo  é  que  o  phyaico  da  frota 
de  Pedro  Alvares  recommenda  ao  rei  que  mande  ver  o  mappa- 
mundi  que  possuia  P^ro  Vaz  Bisagudo !  » 

Ainda  uma  segunda  voz  a  carta  d'esse  bacharel,  astrónomo  e  me- 
dico como  Toscanelli ,  abalou  as  suas  convicções ,  e  fez  eite  a  si 
mesmo  esta  interrogaçik) ,  que  prova  que  começou  a  acreditar  na 
possibilidade  do  que  quer  que  fosse  de  intencional  em  semelbante 
descobrimento.  «  Que  mappa  era  eçse,  pergunta  o  illustrado  auctor, 
para  o  qual  se  chamava  a  particular  attençfio  do  rei?  Teria  alguma 
cousa  de  notável  ou  achar-se-hia  n'«lle  consignado  a  terra  de  Ca- 
bral, posto  que  se  não  certific^isse  si  era  ou  nào  habitada?  » 
A  dúvida  volta,  e  o  auctor  chama-se  a  ignorância  ,  e  deplorando 
que  a  carta  não  fosse  escripta  de  modo  mais  intelligivel ,  abraça  de 
novo  a  sua  velha  opinião;  qis  as  suas  palavras :  «  Nada  sabemos  e 
muito  pouco  se  pode  conjecturar  d'este  documento ,  que  poderia  ter 
sido  escriptp  do  modo  mais  intelligivel.  »  Até  aqui  resplandece  a 
consciência  cândida  do  nosso  consócio ;  mas  d'aqui  por  diante  é 
necessário  torcer  o  sentido  das  palavras  e  dar  nova  interpretação  á 
carta  do  pbysico  do  rei  dom  Manuel.  Mestre  João  escreveu  d'esta 
maneira :  «  Aqqei  mappa-mundi  non  certyGca  esta  terra  ser  ha- 
bytada  o  no  es  mappa-mundi  antiguo. »  Eu  li:  porém  no  mappa 
não  se  certifica  ser  esta  terra  habitada  e  não  é  mappa-mundi  anti- 
go. »  O  auctor  das  Refkocôes  leu  pelo  contrario :  «  Não  certifica  ser 
esta  terra  habitada  ou  não :  é  mappa-mundi  antigo. »  E'  uma 
questão  de  interpretação  da  melhor  collocaçâo  de  uma  e  outra  vir- 
gula, ao  que  annúo  de  boa  vontade,  adoptando  a  lição  do  nosso 
illustre  consócio. 

«  Mas  por  que  motivo,  pergunta  o  auctor,  ou  com  que  fim, 
chamaria  o  pbysico  mestre  João  a  attenção  do  rei  para  o  mapps^ 
que  possuia  Pêro  Vaz  ?  »  O  illustrado  consócio  para  refutar  a  mi- 
nha resposta  põe  a  sua  pergunta  dando-lhe  uma  interpretação  que 
não  tive  em  vista.  Eu  disse  que  linha  sido  pnra  que  o  rei  visse  netie 
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a  nllura  da  Icrra  novamente  descoberta ,  o  a  palavra  altura  serviu 
para  torcer  o  sentido  ^a  phraso  exposta  assim  isoladamente ;  si  me 
é  dado  explicar  o  sentido  das  rainhas  expressões ,  eu  quíz  dizer, 
para  verificar  n'elle  a  altura  da  terra  descoberta  y  para  ver  si  estava 
situada  aos  17."  do  polo  antartíco ,  $i  coincidia  a  sua  posição  natu- 
ral com  a  sua  collocação  sobre  o  mappa.  Temeroso  de  demorar-seem 
reflexionar  sobre  táo  importante  documento  o  uuclor  abandona  a 
questão  ,  dizendo  que  entende  que  o  physico  mestre  João  advertia 
ao  rei  que  não  procurasse  aquella  terra  no  mappa  que  elle  indi- 
cara. Assim,  cabe  aqui  a  interrogação  do  illustrado  consócio.  «  Mas 
por  que  motivo  ou  com  que  fim  cbamaria  o  physico  mestre  João  a 
attenção  do  rei  para  o  mappa  que  possuía  Pêro  Vaz?  >»  Si  era  para 
que  o  rei  não  procurasse  n^elle  o  sitio  da  terra  descoberta ,  escusado  y 
bem  escusado  era  fallar  n*um  mappa  que  possuia  esse  Pêro  Vaz 
Bisagudo ,  nome  que  apenas  apparece  na  carta  do  bacharel  mestre 
João ,  pois  nSo  ó  crivei  que  o  poderoso  monarcha  dom  Manuel  nãú 
possuisse  um  mappa-mundi,  apezar  do  auctor  das  Reflexões  que* 
rer  fazer  ver  quão  raros  eram  então  semelhantes  instrumentos  geo- 
graphicos ,  e  se  contentasse  com  saber  que  Pêro  Vaz  possuía  um , 
mas  que  não  procurasse  là  a  situação  da  terra  por  ser  cousa  escu- 
sada. £'  uma  interpretação  tão  forçada  que  admira  tenha  por  auctor 
o  nosso  consócio,  até  aqui  lógico  nas  suas  illações,  e  tão  profundo 
meditador  sobre  as  cousas  da  nossa  pátria,  qualidades  quo  não 
pouco  realce  e  lustre  dão  aos  escriptos  devidos  a  sua  pcnna ,  o  que 
por  certo  a  não  querer  acreditar  que  n'um  mapp-mundi  de  que 
era  possuidor  em  Lisboa  esse  Pêro  Vaz  se  fizesse  menção  da  terra 
que  elles  descobriram ,  habitada  ou  não,  o  que  é  questão  secunda- 
ria, melhor  fura  conservar-se  n'aquella  apparenle  ignorância, 
quando  disse,  depois  do  interrogar-se  sobro  a  sua  importância  tão 
saliente  que  se  chamava  a  attenção  do  rei  sobro  elle:  «  Nada  sa- 
bemos e  muito  pouco  se  pôde  conjecturar  d'esso  documento ,  que 
poderia  ter  sido  escripto  de  modo  mais  intelligivel.  »  (51) 

A  Memoria  do  erudito  académico  António  Ribeiro  dos  Sanctos 
acerca  dos  mappa-mundi  do  infanlo  dom  Pedro,  duquo  do  Coimbra 
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a  do  cartório  do  mosteiro  da  Alcobaça »  que  pertenceram  ao  infante 
dom  Fernando,  Cibo  do  rei  dom  Manuel ,  a[^nns  confirma  na  opi- 
pião  do  noaso  oonsoeio  a  raridade  do9  mappa-mundi  n'a(pielle  tempo, 
porquanto  o  condigno  auctor  das  Reflexões  pede  permissão  á  aca- 
demia real  de  historia  portugueza  para  duvidar  dos  demarcações 
que  continbam  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  da  terra  do  novo  mundo 
com  a  indicação  do  estreito  de  Magalhães  antes  dos  descobrimentos 
de  Bartbolomeu  Dias ,  de  Gbristovam  Colombo  e  de  Fernando  do 
Magalhães,  não  obstante  a  auctoridnde  de  António  Ribeiro  dos 
Sanctos,  D*esta  maneira  desembaraçou -se  o  nosso  consócio  das 
grandes  difBculdades  que  se  antepunham  ao  livre  curso  de  sua  opi- 
nião. Também  Voltaire  disse,  que  não  fallaria  desse  cidadão  de  Nu- 
remberg  que,  segundo  o  que  se  conta  fabulosamenle,  fdra  em  1460 
ao  estreito  do  Magalhães.  Mas,  Humboldt  juntou  á  asserção  do 
auctor  do  Essaisur  les  moeurs  estas  sabias  reflexões :  «  Uma  preten- 
çôo  tfio  absurda   e  entretanto  muitas  vezes  repetida  ,    mereceria 
pouca  attenção  si  não  houvesse  na  vida  de  Magalhães ,  como  na 
relação  da  expedição  doeste  navegante  por  António  Pigafetta ,  alguma 
cousa   tão  extraordinária,   que    parece  do   dever  do  historiador 
submetter  um  tal  problema  a  uma  discussão  profunda  »  (52).  Assim 
pois  o  Instituto  ha  de  permittir  que  eu  pelo  contrario  me  demore 
na  apreciação  de  tão  celebres  documentos ,  porque  si  não  obtiver 
completa  victoria  mostrarei  todavia  que  me  assiste  alguma  razão 
eque  n'elles  ha  pelo  menos  alguma  cousa  de  veridico  quanto  a  estas 
demarcações,  mormente  á  do  cabo  da  Boa  Esperança. 

O  eximio  poela  traduclor  de  Horácio ,  o  erudito  académico  An- 
tónio Ribeiro  dos  Sanclos  occupou-se  tanto  com  a  tradição  d'esses 
mappas  que  não  só  escreveu  a  Memoria  9  que  vem  nas  obras  da  Aca- 
demia portugueza,  e  da  qual  dei  conta  no  meu  trabalho  (53) , 
oomo  que  voltou  ainda  a  seu  assumpto  com  novas  reflexões,  depois 
de  roais  acurado  estudo,  com  a  sua  memoria  que  está  na  Historia 
e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  e  que  á 
primeira  vista  me  pareceu  uma  reproducção  d'aquella. 
Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigoso  a  quem  coube  as  honras 
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de  failar  em  nome  da  Academia  real  na  sua  sessfo  magna  de  S4 
de  junho  de  1817  assim  se  exprime  a  respeito  dos  trabalhos  de  sea 
incansável  collega,  que  tSo  interessado  se  mostrou  em  inteirar-se  na 
historia  do  descobrimento  da  America :  a  Fazem  parte  do  meio  vo- 
lume da  collecçáo  académica  que  este  anno  se  publica ,  três  memo* 
rias  que  o  sr.  António  Ribeiro  dos  Ssnctos,  tinba  entregado  lia  muito 
tempo ,  mas  que  de  novo  retocou  e  augmentou ;  tendentes  todas  á 
provar  que  algumas  partes  da  America  eram  conhecidas  anterior- 
mente ao  descobrimento  de  Collon,  e  que  esle  celebre  navegador 
com  razào  foi  de  tempos  a  tempos  perturbado  por  alguns  escríptoree 
na  posse,  em  que  geralmente  se  suppunha  estar,  de  lèo  assignalada 
primazia.  Já  a  Academia  de  Copenhague,  desejando  pôr  fim  a  esta 
controvérsia  sobre  uma  das  epochas  mais  notáveis  da  Historia  mo- 
derna ,  tinha  proposto  um  programma  em  que  convidava  os  sábios 
a  ajuntarem  todos  os  indícios ,  em  que  se  funda  a  opinifio  da  an- 
terioridade d'aquelle  descobrimento ;  e  isto  foi  o  mesmo  que  fez  o 
sr.  António  Ribeiro ,  antes  de  ter  apparecido  aquelle  projecto  na 
capital  da  Dinamarca. 

«  O  modo  por  que  elle  encara  esta  questão ,  faz-lhe  involver 
nella  outros  factos,  que  sen.'em  a  elucidal-a ;  assim  a  primeira 
memoria  é  destinada  a  pro\ar  que  o  uso  da  bússola  data  dó  se- 
eulo  anterior  ao  de  Flávio  Gioja,  que  nasceu  em  Amalfi  pelos 
innosde  1300:  e  que  também  sèo  de  muito  maior  antiguidade 
do  que  commumente  se  cré  muitos  dos  outros  instrumentos  marí- 
timos e  a  applicaçào  do  conhecimento  dos  astros  de  que  se  serviram 
os  Phenicios,  os  Gregos,  os  Índios,  e  os  mesmos  Árabes.  Estes 
meios  e  sciencia  náutica  fazem  já  desvanecer  muilo  do  maravi- 
Ihoio  que  se  pôde  achar  nns  viagens  pelo  mar  largo,  anteriores  ás 
nossas  e  ás  de  Collon ;  e  por  isso  essa  Memoria  serve  como  de  proe- 
roio  á  segunda ,  em  que  se  recapitulam  os  testemunhos  contra  a 
prioridade  attribuida  ao  mesmo  genovez. 

«  Nao  pára  porém  aqui  o  sr.  António  Ribeiro ,  e  depois  de  ter 
mostrado  que  já  eram  conhecidas  algumas  paragens  da  America  sep- 
tentríonal ,  pretenda  provar  em  uma  terceira  memoria  que  também 
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o  eram  outras  da  meridional  e  entre  cilas  o  celebre  esircilo  de  Ma- 
galliaes ,  com  o  que  licarin  vindicada  a  aulhenlicidade  dos  decan- 
tados mappas  do  infífhle  dom  Pedro ,  duque  de  Coimbra,  e  do  c^r- 
tório  de  Alcobaça,  onde  é  fama  que  de  tempos  mui  remotos  se 
achava  aquella  demarcação.  £  no  auclor  que  se  deve  ver  as  razões 
omque  elle  funda  esta  opinião,  que  n'um  simples  extracto  perderiam 
muito  da  sua  força.  »  (54) 

Ou  o  nosso  erudito  consócio  nãoadmitte  o  testemunho  da  historia,  ou 
cntao  nào  prestou  toda  a  attencão  ás  palavras  do  abalisado  académico 
portuguez.  Duas  foram  as  memorias  que  António  Ribeiro  dos  Sanclos 
apresentou  á  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  que  Gguram  nas 
suas  publicações.  Na  primeira  tratou  o  auclor  da  possibilidade  e  t^ero- 
similhança  da  demarcação  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  da 
terra  do  novo  mundo  nos  dous  mappas  do  cartório  de  Alcobaça 
e  do  infante  dom  Pedro  ^  duque  de  Coimbra  ^  antes  dos  desco- 
brimentos de  Bertholomeu  Dias  e  de  Christovão  Colombo.  Eis  as 
suas  palavras  acerca  de  sua  existência :  «  Os  estudos  da  geographia 
6  da  náutica  tendo  começado  de  reviver  no  século  XV  era  muitas 
partes  da  Europa,  não  deixaram  também  de  excitar  em  Portugal  a 
curiosidade  de  algum  dos  rlossos  para  se  darem  ao  conhecimento 
Q'eslas  sciencias  ou  procurarem  havé-las  dos  estranhos:  doesta  nossa 
applicação  scientiOca  n'aque1les  tempos,  bons  testemunhos  foram 
os  dous  mappas  de  que  se  falia  em  nossa  historia ,  um  do  infante 
dom  Pedro ,  duque  de  Coimbra  e  regedor  do  reirio  na  menoridade 
do  sr.  dom  AíTonso  Y ,  e  de  que  dizem  se  servira  seu  irmão  o  infante 
dom  Henrique  prira  seus  gloriosos  descobrimentos  marítimos,  e 
outro  que  fora  do  precioso  cartório  de  Alcobaça,  que  veio  ás  mãtís 
do  infante  dom  Fernando ,  filho  do  sr.  rei  dom  Manoel :  e  porque 
cllcs  eram  notáveis  pelas  augustas  mãos  em  que  estiveram  e  pelas 
singulares  demarcações  que  n'olles  vinham  do  cabo  da  Boa  Espe- 
rança e  da  terra  do  novo  mundo ,  antes  dos  descobrimentos  de 
Bartholomeu  Dias  e  de  Colombo,  entendemos  ser  matéria  curiosa 
c  interessante  para  d'c1la  se  fallar  em  beneficio  da  nossa  historia , 
dizendo  alguma  cousa  da  sua  existência  e  demarcação ;  e  removendo, 
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quanto  em  nós'  esiá ,  alguma  duvida  que  pôde  haver  n'esU  maté- 
ria. (55)  » 

Na  segunda  memoria  que  tem  por  titulo  Pa  posêibilidade  e 
verosimilhança  da  demarcação  do  estreito  de  Magalhães  no 
mappa  do  infante  dom  Pedro,  procurou  o  auctor  aprofundar 
08  seus  estudos  acerca  de  um  facto  de  tanta  transcendência,  e  nSo 
admira  que  o  nosso  consócio  duvide  das  demarcações  contidas  n^estes 
mappas ,  quando  o  próprio  António  Ribeiro  dos  Sanctos  é  o  primeiro 
a  confessar  que  grande  motivo  é  para  duvidar  da  existência  e  authen* 
ticidade  do  que  principalmente  contém  a  demarcaçSo  do  estreito  de 
Magalhães,  o  que  pôde  admirar  a  uns  e  fazer  vacillar  a  outros; 
eis  as  suas  expressões :  «  Havendo  tratado  em  uma  memoria  par* 
ticular  da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcaçáo  do  cabo  da 
Boa  Esperança ,  nos  dous  mappas  do  cartório  de  Alcobaça  e  do 
infante  dom  Pedro,  duque  de  Coimbra ,  passamos  agora  a  fallar  da 
possibilidade  e  verosimilhança  da  outra  demarcação  do  estreito  de 
Magalhães,  que  só  se  acha  no  do  infante  dom  Pedro,  ainda  mais 
notável  que  a  primeira.  Principiamos  confessando  que  grande  mo- 
tivo é,  para  duvidar  da  existência  ou  aulhenticidode  d'e5te  mappa, 
achar-se  n'elle  demarcado  aquelle  Estreito,  o  que  pôde  admirar  a 
uns  e  fazer  vacillar  a  outros. 

Gomo  admittir  ou  suppor  facto  de  longa  navegação  para  a  Ame* 
rica  meridional ,  como  era  natural  que  houvesse  antes  do  descobri- 
mento de  Fernando  de  Magalhães ,  para  d'elle  resultar  a  singular 
demarcação  d'aquelle  estreito ,  para  assim  se  signalar  no  mappa  do 
nosso  infante? 

Seja-nos  dada  a  liberdade  de  discursar  um  pouco  sobre  este 
assumpto  e  de  resolver,  si  nos  fôr  possível,  as  difficuldades.  Nflo 
pretendemos  defraudar  com  isto  a  gloria  de  Magalhies ,  que  será 
sempre  grande  e  magestosa  aos  olhos  do  universo,  de  qualquer  modo 
que  se  considere  a  sua  navegação ;  mas  não  o  offendemos,  si  em 
matéria  (si  tem  sido  e  ainda  é  hoje  controvertida  de  alguns  sabiòs) 
da  originalidade  d'este  descobrimento  tomamos  por  outro  caminho 
mui  diverso  do  que  até  aqui  se  tem  seguido  (56).  » 
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Eu  já  disse  que  a  existência  de  semelhantes  documentos  não  deixa 
de  ser  muito  importante  para  que  passe  desapercebida,  e  que  o 
descuido»  porém,  com  que  os  nossos  antepassados  escreveram  das 
cousas  mais  notáveis  da  nossa  historia ,  invertendo  muitas  vezes  a 
veracidade  dos  factos,  foi  causa  a  que  por  muito  tempo  se  olhasse 
com  pouca  importância  para  ella  e  se  recebesse  o  que  estava  escripto, 
sem  mais  critério »  sem  que  se  notasse  nas  encontradas  asserções  com 
que  se  contradiziam  a  cada  passo ,  tal  qual  succede  com  o  descobri- 
mento do  Brazil,  que  cada  um  attribue  ás  causas  que  mais  acer- 
tadas lhe  pareceram  a  poder  produzir  ião  extraordinário  aconteci- 
mento nos  annaes  portuguezes,  e  fez  que  esses  documentos  cahissem 
em  esquecimento. 

D'esl6s  dous  mappas  é  o  mais  celebre  o  que  pertenceu  ao  infante 
dom  Pedro,  não  só  por  ser  o  primeiro  mappa  ou  carta  geographica 
de  que  faz  menção  a  historia  portugueza,  como  por  conter  a  indicação 
do  estreito  de  Magalhães,  quando  o  que  foi  do  cartório  de  Alcobaça 
só  menciona  o  cabo  da  Boa  Esperança  e  da  terra  da  America. 

O  principe  dom  Pedro  o  levou  a  Portugal  de  volta  de  suas  pere- 
grinações o  viagens  e  d'elle  assaz  se  aproveitou  o  infante  dom  Hen- 
rique. Suppõe-se  que  o  houve  dos  Venezianos ,  de  quem  recebeu  o 
livro  das  Viagens  de  Marco  Polo,  que  mereceu  ser  vertido  em 
portuguez  por  Valentim  Fernandes,  e  se  publicou  em  Lisboa  em 
1502.  Tanto  o  traductor  portuguez  no  prefacio  da  sua  traducção, 
como  João  Baptista  Ramusio  no  seu  discurso  sobre  a  primeira  e 
segunda  carta  de  André  Corsali,  dizem  ter  pertencido  á  casa  do 
thesouro  de  Veneza.  É  provável  que  o  infante  não  obtivesse  senão 
uma  cópia,  ignora-se  poréq)  aonde,  quando  e  por  quem  foi  elle 
delineado,  mas  ha  dados  para  se  crer  que  não  é  o  mappa  do  infante 
cópia  do  do  cartório  de  Alcobaça ,  como  pretende  o  padre  Cordeiro 
na  sua  Historia  insuhna,  pois  nota  António  Ribeiro  dos  Santos  que 
não  combinam  entre  á  as  demarcações ;  e  ainda  mais ,  que  feita  a 
conta,  o  de  Alcobaça  já  existia  em  1408,  sendo  portanto  anterior 
ao  do  infante  dom  Pedro,  que  só  poderia  tô-lo  levado  para  Portugal 
em  1438,  quando  voltou  áquelle  reino. 


361 

Porque,  porém,  duvida  o  nosso  consócio  das  demarcações  conti- 
das n'esses  mappas  apezar  da  auctoridade  de  António  Ribeiro  dos 
Santos?  O  académico  portuguez  baseou-se  nos  historiadores  das 
cousas  de  sua  pátria ,  e  nos  apresenta  os  testemunhos  de  António  de 
Galvão  9  que  examinou  muitos  documentos  e  adquiriu  grande  somroa 
de  conhecimentos  para  a  confecção  de  seu  Tratado  dos  descobri- 
mentos antigos  e  modernos ,  e  nelte  refere  que  o  infante  dom  Hen- 
rique se  aproveitara  de  tào  importante  padrão,  o  Dr.  Gaspar  Fruc- 
tuoso  na  sua  obra  Saudades  da  terra ,  quando  trata  do  descobri- 
mento das  ilhas,  Manuel  de  Faria  e  Souza  na  sua  Europa  por  tu-- 
gueza  e  o  padre  Cordeiro  na  sua  Historia  insulana.  Quanto  nffo 
ganhariamos  nós  si  o  nosso  consócio  com  os  conhecimentos  que  tem 
da  historia  da  geograpbia  do  nosso  continente  não  se  contentasse  em 
guardar  as  suas  raz5es  e  no-las  communicasse  com  aquella  eluci- 
dação que  costuma  a  emanar  de  seus  raciocínios?  Como,  porém ,  nao 
o  fez  permittir-me-ha  que  persistindo  nas  minhas  opiniões,  as  reforce 
com  as  leituras  que  procurei  obter  a  respeito. 

António  Ribeiro  dos  Sanctos  foi  o  primeiro  a  não  aceitar  sem  exa- 
me a  existência  de  taes  demarcações,  e  mormente  da  do  estreito  de 
Magalhães,  que,  como  já  disse ,  só  se  achava  no  roappa  que  perten- 
ceu ao  infante  dom  Pedro,  para  isso,  interroga-se  a  si  próprio, 
perguntando :  «  Sendo  o  estreito  denominado  de  Magalhães  tão 
remoto  do  nosso  continente  e  d'elle  separado  por  tão  longas  marés , 
ó  claro  que  a  sua  demarcação  no  mappa  do  infante  dom  Pedro,  que 
veio  a  Portugal  em  1438  não  podia  deixar  de  ser  resultado  do  facto 
de  alguma  viagem,  que  lhe  tivesse  precedido  para  aquellas  partes 
do  novo  mundo.  Era  esta  navegaçto  possível  naquelles  tempos? 
Houve  algum  facto  de  descobrimento  de  terras  da  America ,  que 
feça  verosimil  aquella  descoberta  antes  de  Cólon  e  Magalhães  (57)  ?  » 

Phra  resolver  estas  questões  o  illustre  académico  lança  mão  dos 
mesmos  raciocínios  que  lançaria  o  nosso  consócio  quanto  a  poder  ser 
casual  citando  o  próprio  exemplo  do  descobrimento  do  Brazil ,  que 
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elle  o  tem  por  isso. 
Quanto  a  poder  ser  fètto  por  propósito  deliberado  o  auctor  apre- 
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senta  algumas  hypotfaeses,  que  lodiTÍa  não  as  reproduzirei  aqui. 
Depois  de  Tarias  reflexões  sobre  o  descobriniento  autt-colombiatM)  da 
America  taato  septentríonal  como  meridional  em  que  o  auetor  esposa 
as  opiniões  dos  auetores  systemalicos,  soccorre-se  a  Hanim  Beabio!, 
«  pois  9  diz  elld,  nas  suas  cartas  maritimaa  já  estatam  demarcadas  a» 
terras  visinbas  á  Ponta  Austral  d'aquelle  conlimmle  ou  ao  estreito  ^ 
que  depois  se  chamou  de  Magalhães.  Isto  eeereved'ellepo8ÍlWameQte 
Pígaléha ,  auetor  Cocto  e  fidedigno  que  foi  seu  companheiro  dé 
viagem ,  dizendo  que  o  mesmo  Magalhães  vira  na  Thesouraria  de 
EI-Reí  de  Portugal  uma  carte  feite  por  aquelle  excelientissimo  Mar- 
tim  de  Bobemta ,  em  qi»  aquellas  terras  rifibam  delineadas  »  (S8)^ 
Para  corroborar  este  opinião  firroa-se  o  auetor  em  Herrera ,  histo- 
riador bespanhol ,  em  Waugensel  que  compoz  o  Panegyrioo  de 
Behaim,  em  o  auetor  do  Dkeianario  universal  hoUandez,  em 
Dopelmayer,  qua  escreveu  a  Relação  kiêÊmiea  doe  artistae  de 
Ntêremberg ,  no  barào  de  Bielfeid ,  que  imprimiu  a  obra  intitulada 
Progresso  dos  Allemães,  em  Freher  no  seu  Tkeairo,  eitaudo 
sobre  todos  Gomara  ,  de  quem  traslada  o  seguinte  trecho :  «  Fer- 
nando MagalbiêR  e  RWy  Falero  vieram  de  Portugal  a  Castella  a 
tratar  com  e  Conselho  das  índias,  que  descobririam  si  bom  partUo 
lhes  fizessem y  as  Molucas,  que  produzem  as  especiarias,  por 
nove  caminho  e  mais  breve  que  não  o  dos  Portuguezes  a  CUi- 
cot 5  Ifelaca  ô  China.  O  cardeal  Fr.  Francisco  Ximenez  de  Cisn»^ 
ree,  governador  de  Castella  ,  e  osdo  Conselho  (k  índias  lhes  deram 
muitas  graças,  pela  noticia  e  voBte(te  e  grande  esperança  que  che- 
gado que  fosse  eUrei  don  Caries  de  Flandres  seriam  mui  bem  aco- 
lhidos e  despachados.  Esperaim  com  este  resposte  a  vinda  do  novo 
reif  eentretento  infomnrem  ao  bispo  dom  Juan  Rodrígoez  da  Fon- 
seca ,  presideRte  das  In<^as  e  aos  ouvidores  de  todo  9  negocio  e 
viagem.  Era  Ruy  Falero  bom  cosmographo  e  humaniste ,  e  Wiga- 
Ibàes  grande  marinheiro:  O  qual  aiBrmava  que  peh  eoste  do  Brazíl 
a  Rio  da  f  rala  havia  passagem  para  as  ilhas  de  especiaria  muito 
mais  cerca  que  pelo  cabo  da  Boa  Esperança ;  a  menos  antes  do  'KKi 
seg«ndo  a  carte  de  marear  cpie  possuía  o  rei  de  P^rlagal » feite  por 
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Mariira  de  Bobemia ,  si  bem  que  a  carta  náo  punha  eslreilo  algnrn. 
ao  que  oovi  dizer ,  senáo  o  assimto  das  Molucas.  Si  já  níio  pò/. 
por  estreito  o  Rio  da  Prata ,  ou  algum  outro  grande  rio  (Vaquella 
COM.  Moeirava  uma  carta  de  FraneÍ6Co  Serrano  Portuguez ,  amigo  e 
parenle  seu,  escripia  nas  Malucas ,  em  o  qual  lhe  rogava  que  fosse 
para  lá  ^  si  queria  ficar  rico  depressa «  (59). 

O  erudito  académico  suspritára  por  muito  tempo  que  o  mappa- 
mundi  de  Alcobaça  seria  o  que  havia  feito  o  famoso  eosmograpbo 
fr.  Mauro ,  monge  caroaldulense  do  mosteiro  de  S.  Miguel  de  Ma- 
rino, junto  a  Veneza.  Sabe-se  que  eete  mappa  foi  ler  a  Portugal- 
em  1459 9  como  consta  dos  assentos  d'aqu6lle  mosteiro,  e  que  fora 
alcançado  pela  corte  portugueza  por  intermédio  de  Estavam  Tervi- 
giani,  mas  omappa^de  Alcobaça  foi  visto  em  1528,  e  dizia^se  ter 
sido  feito  cento  e  vinte  annos  antes.  Assim  quando  mesmo  o  nosso 
consócio  queira  duvidar  da  representação  do  Cabo  da  Boa  Esperança 
no  mappa  do  cartório  de  Alcobaça ,  apezar  da  auctoridade  de  Anto* 
Dio  Ribeiro  dos  Santos ,  nSo  poderá  quanto  a  igual  denominaçio 
que  appareoe  no  mappa  de  fr.  Mauro  dezesete  a  vinte  sete  annos 
antes  que  o  descobrisse  aquelle  de  quem  as  suas  tormentas  se  vinga- 
ram ^  e  o  ctrcumdasse  Vasco  da  Gama. 

«  Muito  lempo  antes,  diz  Alexandre  de  Bumboldt,  de  Bartho- 
lomeu  Dias  e  Vasco  da  Gaoaa ,  vemos  a  extremidade  triangular  da 
A&ica  representada  no  planispherio  de  Sanuto  de  1306  annexo  ao 
Secreta  fidelium  Cruas  e  publicado  por  Bongars  (60) ;  no  Poríur- 
lam  delia  Mediceo  Laurencianna  >  de  1 351 ,  obra  genoveza , 
que  o  conde  Baldelli  tomou  conhecida  (61) ;  no  Plamsfherio  de 
la  Palatina  de  Florença ,  de  1417  MpOlueidado  (di$ciUi)  pelo  caf- 
difil  Zfirlà  (62) ,  e  sobretudo  (note-se  bem}  em  o  famoso  mapp»- 
nuindi  de  fr.  Mauro ,  traçado  (63)  em  os  annos  1458  e  1459. 
£  esta  ultima  earia  sobretudo  quarenta  amtos  anterior  á  cireumna- 
vegaçSo  de  Vasco  da  Gama  ,  que  offerece^  com^a  maior  eiareza^  o 
promontório  de  Africo  austral  sob  o  nome  de  Capo  di  diab.  A  co»- 
fi§a?açiod'esta  extremidade  do  continente  merece  uma  attenção  par- 
ticular. Apresenta  o  aspecto  de  uma  ilha  triangular ,  na  qual ,  ao 
nordeste  do  Capo  di  Diab  (nosso  cabo  da  Boa  Esperança)  se  acham 
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inscriplos  os  nomes  de  Soffala  e  de  Xengibar,  e  que  é  separada  ex- 
pressões estas  do  auctor  do  mappa-muDdo)  de  TAbassia  (Abyssinia) 
«  por  um  canal  contornado  de  altas  montanhas  e  de  florestas  es- 
pessas. ))  Este  canal  dirigido  do  N.  N.  E  a  S.  S.  O.  é  tâo  estreito , 
que  reina  nelle  perpetua  obscuridade,  tomando-se  perigoso  ás  em- 
barcações pelos  remoinhos  que  faz  a  agua. »  Estas  indicações  e  o 
aspecto  da  carta  provam  que  a  extremidade  do  continente  é  figurada 
como  separada  da  grande  massa  mais  boreal ,  por  um  estreito  que 
involuntariamente  traz  á  lembrança  o  estreito  de  Magalhães.  Uma  ins- 
cripção  collocada  ao  lado  do  Cabo  Diab  indica  que  em  1420  um 
navio  indiano  zoncho  da  índia  (Giunco,  jonque)  procedente  de 
leste^  dobrou  o  cabo  para  buscar  as  ilbas  dos  homens  e  das  mulhe- 
res (habitadas  separadamente  por  umas  e  pOr  outros)  que  estão 
além ;  que  40  dias  depois ,  lendo  percorrido  mais  de  2,000 
milhas  e  não  tendo  visto  mais  do  que  céo  e  agua,  tornara  o  navio 
indiano ,  com  setenta  dias  de  navegação ,  ao  cabo  Diab ,  onde  os 
marinheiros  acharam ,  sobre  a  praia  ^  um  ovo  grande  como  um 
tonnel,  e  reconheceram  ser  o  ovo  de  um  Crocho.  »  (64) 

Depois  de  algumas  observações  continua  o  sábio  allemão  '• 
tf  A  terra  que  o  zoncho  da  índia  buscava  além  do  cabo  austral  de 
Africa,  e  não  seria  sinão  no  caso  que  se  acreditasse  em  um  vasto 
alargamento  a  leste  do  promontório  de  Ouac-Onac ,  e  tendo-se  o 
conhecimento  da  esphericidade  da  terra ,  geralmente  admittida  pelos 
geographos  árabes ,  que  se  poderia  encontrar  percorrendo  a  aoeste , 
o  mar  tenebroso  (o  Atlântico)  a  que  contém  as  Uole  verdcy  das 
quaes  não  se  tinha  mais  do  que  uma  noção  mui  vaga.  Porém  o  que 
mais  importa  do  que  a  posiçôP  de  uma  d'essas  ilhas  fabulosas  dos 
árabes^  que  os  navegantes  cbrisiãos  povoaram  de  bispos  e  de  mon- 
ges, é  o  traço  do  cabo  da  Boa  Esperança  em  um  mappa-mundi 
de  1459.  Aquelles  mesmos  que  suppGem  algumas  addições  posterio- 
res não  as  estendem  além  do  anno  de  1470:  de  sorteque  as  expedições 
de  Dias  e  de  Gama  são  indubitavelmente  pelo  menos  de  dezasele  a 
vinte  sete  annos  posteriores  á  redacção  da  carta  que  nos  offereee  o 
Capo  de  Diab.  »  (66). 

A'  vista  da  existência  d*esses  mappas-mundi ,  do  qual  o  primeiro 
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data  de  1306 ,  figurando  a  extremidade  triangular  da  Arríca ,  já  vé 
o  nosiiO  illuslre  consócio  que  não  é  para  se  desprezar  assim  tão  de 
leve  a  demarcação  da  terra  do  novo  mundo,  e  ainda  do  estreito  de 
Magalhães  nas  cartas  que  pertenceram  ao  duque  de  Coimbra  e  ao 
mosteiro  de  Alcobaça ,  quando  era  fama  entre  os  castelhanos  que  os 
portuguezes  desconfiavam  da  existência  de  muitas  ilhas  que  se  pro- 
longavam se  augmentando  em  numero  para  o  sul,  e  ainda  de  uma  terra 
firme,  e  quando  os  portuguezes  suppunham  que  o  Brazil  era  uma 
d'es$as  ilhas  que^  diz  João  de  Barros,  os  hespanhóes  chamam  Antilhas. 
O  sr.  Alexandre  de  Humboldt ,  que  tão  profundo  exame  fez  sobre 
a  historia  dageographia  do  nosso  continente,  e  cuja  autoridade  tanto 
se  apraz  em  citar  a  cada  trecho  d'esta  refutação,  não  julgou  dever 
desprezar   uma  questão  tão  importante,   como  a  demarcação  do 
estreito  de  Magalhães  n'essa  carta  portugueza ,  e  fez  sobre  ella  as 
roais  brilhantes  investigações.    <(  Demonstremos,  diz  elle,  mais 
anteriormente,  como  o  cabo  austral  de  Africa  veio  a  poder  figurar 
sobre  a  carta  deFra  Mauro  trinta  annos  antes  que  Dias  o  dobrasse; 
mas  como  explicar  a  indicação  de  um  estreito  americano  sobre  uma 
carta  portugueza  antes  da  viagem  de  Magalhães?  (67)  »    O  Sr. 
barào  de  Humboldt  lembrando  que  algumas  circumstancias  pode- 
riam ter  feito  conjecturar  a  existência  de  uma  passagem,  e  que  na 
idade  média  as  conjecturas  eram  religiosamente  inscriptas  nas  cartas, 
como  a  prova  o  Antilia,  S.  Brandon  ou  Borondon,  a  Mffo  de  Satan, 
a  ilha  Verde  9  a  ilha  Maida  e  a  configuração  de  vastas  terras 
anstraes ,  diz  que  »  a  par  das  expedições  autorisadas  pelo  governo  hes- 
panbol,  e  cuja  lista  completa  já  dera,  apparecem  viagens  clan- 
destinas emprehendidas  por  outras  nações  ou  por  súbditos  hespa- 
nhóes que  pretenderam  illudir  o  fisco  (68).  £'  tão  judiciosa  esta 
reOexão  do  sábio  allemão  que  em  setembro  de  1501  achou-seo 
governo   hespanhol  na  indispensável  obrigação  de  publicar  uma 
ordenança  particular  em  Sevilha,  na  ilha  de  Grãa  Canária  e  a 
Hayty  (la  Espanola)  condemnando  nas  mais  graves  penas  aos  que, 
sem  permissão  particular,  ensaiassem  descobertas  no  mar-oceano  e 
terra  firme  das  índias  (69). 
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tt  Existia»  ajunta  o  sábio  HumboUt,  taiHo  em  Sevilha  como  em 
Lisboa ,  noções  derramadas  por  viajantes  clandestinos ;  e  os  aatores 
de  cartas  que  se  compunham  então,  com  um  ardor  extremo ,  em 
Iodas  as  cidades  marítimas ,  aproveitavam  de  taes  noções  verdadeiras 
ou  falsas  em  as  desturalisando  depois  de  combinações  oonjecturaes. 
Nos  primeiros  tempos  da  conquista  da  America  linha-se  por  cos- 
tume considerar  cada  parle  novamente  descoberta  como  uma  ilha 
mais  ou  menos  grande.  Pouco  e  pouco  se  foi  reconhecendo  a  coiH 
tinguidade  d'essas  partes,  e  logo  que  faltavam  as  observações,  ima- 
ginava-sc  sobre  as  cartas  a  maneira  de  reunir  e  de  prolongar  as 
costas,  segundo  vagas  indicações  (70).  » 

Si  era  o  caminho  pelo  oeste  que  Colombo  procurava  para  passar 
as  índias,  é  claro  que  a  idéa  de  um  estreito  n<o  podia  deixar  de 
apresentar-se  á  Hespanha  para  o  complemento  de  seus  projectos , 
quando  o  continente  da  America  se  prolongava  como  uma  barreira 
ame  as  suas  naus.  A  idéa  da  existência  ou  da  possibilidade  da 
existência  de  um  eslreito  começou  a  occupar  a  atlanção  dos  homens 
dados  com  ardor  aos  descobrimentos ,  desde  os  primeiros  tempos  do 
deficobriroento  da  America. 

A  chegada  dos  Portuguezes  â  índia ,  dous  mezes  antes  que  Colombo 
descobrisse  as  terras  americanas,  nào  amorteceu  nos  Haspanhóes  o 
zelo  com  que  buscavam  um  caminho  através  das  costas  orientaes 
da  America»  cuja  continuidade  era  ainda  duvidosa  (71).  O  próprio 
descobrimenio  do  Brazil  levou  a  corte  portugueza  a  dirigir  suas 
vistas  sobre  uma  passagem  para  oeste  (7â).  O  Sr.  barão  de  Humboldt 
tem  por  muito  provável  que  esta  serie  de  expedições  que  tiveram 
logar  pelos  annos  que  decorrem  de  1505  a  1508  ao  sul  de  Porto 
Seguro  (73)  tinham  por  fim  descobri-la,  e  que  as  vagas  noções 
provenientes  d'eilas  serviram  de  base  a  uma  multidão  de  cartas 
marítimas  que  se  fabricavam  nos  portos  mais  frequentados  (74). 

As  viagens  de  Vespucci  parece  que  não  tiveram  outro  fim^  que 
d1  se  não  pôde  deprehender  de  suas  palavras  quando  diz  que  tal 
empreza  deveria  illustrar  o  seu  nome  e  perpetuar  sua  memorb*  cc  Em 
1501 ,  escreve  Gomara,  entrou  elle  por  ordem  do  rei  dom  Manoel 
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sobr«  as  costas  do  sul  na  ínteDçfio  de  procurar  um  astreito  pato  qual 
se  pudess6 buscar  camínfao  para  as  Molucas  e  especiarias.»  (75) 

Não  se  havia  ainda  descoberto  o  oceailo  Pacifico,  mas  sabendo 
Colombo  por  communicaçilo  com  os  indigenas  da  existência  de  ouira 
costa  (76),  aonunciava  ^o  partir  para  a  sua  quarta  viagem,  em  11 
de  maio  de  1502,  que  acharia  um  estreito  sobre  a  costa  de  Vera- 
gua  (77).  Entre  os  annos  de  1505  a  1507  redobraram -se  os  esforços 
por  parte  da  corte  de  Hespanba ,  que  lançou  as  suas  vistas  sobre  as 
costas  do  Brazil  e  essa  plêiade  de  atrevidos  navegadores,  Vespucci 
6  Vicente  Yanez  Pinson  e  Juan  de  la  Casa  e  Selis  foram  consultados 
acerca  d'aquella  famosa  expedição  que  devia  partir  em  Fevereiro  de 
1607,  mas  que  a  influencia  da  diplomacia  portugueza  obstara  (78). 
O  que,  porém,  não  se  fez  em  grande  escala  teve  logar  pelos  annos 
seguintes  em  pequeaas  expedições  sem  apparato;  assim  Vicente 
Yanez  Pinson  e  Juan  de  la  Cosa  e  Dias  e  Solis  partiram  de  San  Lucas 
en  39  de  Julho  de  1 508  para  iguaes  tentativas  (79) ;  e  Vasco  Nunes 
de  fialboa  procurava  em  25  de  Setembro  de  1513  do  alto  da  serra 
de  Quarequa  (80)  o  mar,  de  que  depois  veio  a  tomar  posse,  "en- 
tratido  por  elte  com  agua  até  os  joelhos ,  e  de  espada  na  mão. 

Em  8  de  Outubro  de  1815  partia  Solis  do  porto  de  Lepe  para 
jamais  voltar  á  Europa ;  enviado ,  como  diz  Herrera  (81) ,  para  o 
sul,  pets  que,  segundo  as  opiniões  dos  geographos,  podia  achar 
passagem  para  chegarás  ilhas  das  especiarias,  si  antes  não  foi,  como 
pretende  e  com  mais  acerto,  o  Sr.  A.  de  Humboldt,  encarregado  de 
contornar  a  extremidade  austral  para  penetrar  no  mar  descoberto  por 
Beiboa  (82).  Em  1517,  quinze  annos  depob  d'essas  tentativas,  foi 
que  surgiu  Magalhães,  que,  segundo  a  frase  de  Camões,  mostrou- 
se  mais  português  no  feito,  que  nfio  na  lealdade,  noticiando  ler 
visto  consignado  n* uma  carta  de  Martim  de  Bohemia  o  estreito  a  que 
elle  deu  o  nome  de  patagonico ,  que  depois  se  intitulou  de  La  Vic- 
toria ,  que^  outros  denominaram  de  — >Todo8  los  Santos  —  que  outros 
anda  chami^am  de  —  la  Madre  d^  Dios  —  e  que  Philippe  II  achou 
que  detrit  ter  o  nome  do  próprio  Magalhães. 

Godeebe^se  que  Colombo  imaginasse  um  caminho  pelo  oeste  para 
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o  paíz  das  especiarias ,  dada  a  espb^ricidade  do  globo;  mas  q/am 
Magalhães,  por  moras  conjecturas »  como  tào  profondameníte  pn^ 
euroQ  demonstrar  o  aoctor  do  Esame  eritir^  da  geogrtÊphiã  do 
novo  coniinentt  y  desconfiasse  da  existência  de  estreito  e  procurasse 
auctorisar  as  suas  eonjeduras  com  o  nome  de  «ro  censumoiado 
cosmographo ,  que  entào  gocava  de  grande  ^lebridade  i  ^  o  ^oe  nào 
é  facfi  de  attender-se.  (S3) 

Gom  que  razões  apoiou  elle  a  saa  asserção?  Seria  bastante  dtzé*'!» 
para  convencer,  depois  de  tantos  ensaios  infructiferos ?  EUe ,  eom<» 
Colombo,  naregou  seguro  de  ^pie  devia  enconirar  o  que  buscava. 
Passava  além  da  foz  do  Prata ,  e  já  a  trípolaçào  se  lastimava  de  nã» 
ter  encontrado  n'essa  losga  viagem  ^ousa  q«e  se  aesimilbasse  a  ikb 
estreito,  e  Magalhães  thes  respondia,  segundo  a  conctsiode  fler- 
rera :  «  Qae  no  poede  Aihar  »  e  ajunctava ,  segundo  Pigtfetta ,  que 
iria,  si  necessário  fosse,  até  aos  75*  de  latitude,  onde,  durante  o 
bfnvemo,  quasi  que  i^  havia  dia  (S4).  A  singeleza  doesta  ultima 
expressão ,  conservada  no  jorna)  de  Pigafeita ,  prova ,  diz  o  Sr«  H«m^ 
boMt  (85),  qoe  MagattSes  estava  persuadido  da  extsieneta  devmt 
passagem  além  do  Rio  da  Praia,  mas  que  a  carta  dos  arebívos, 
attribuida  a  Bebaim ,  não  indicava  ao  cetto  a  poaíçSo  doesse  estreito. 

Depois  doestas  indagaçèes,  como  que  se  voltam  os  olhoeoutm  v«e 
para  Marfim  de  Bohemk ,  esse  nobre  Português ,  natural  de  k  islã 
dé  Fsyal ,  como  tao  erradamente  o  ehamoit  Herrera  (M),  ddadae 
de  Nnremberg  segundo  outros,  qne  passou  por  ter  descoberto  • 
arebipelago  dos  Açores,  e  que  Wangenseil  deu  como  e  deseabrídor 
do  novo  mundo,  enthusiasmando  o  génio  do  Leibnitz,  peio  qne 
cbegou-so  a  propor  que  ^  chamasse  Bebaínria  ou  Bobamia  oed*» 
dental  o  peiz  a  que  HjlacôroylHS  deu  o  nome  de  Américo  Veapncei^ 
deixando  o  de  Colombo  no  mais  injmto  esquecHnenlOw 

E'  certo  que  Marti  m  de  Bohemm  aebon  -*se  ao  servifode  Portugal 
e  que  com  Diogo  Cao  fez  parte  da  oxpediçio  is  cosias  da  Africa^ 
por  cujos  serviços  parece  ter  sido  itílo  om  1485  oavaiieiíro  da  ordoa 
de  Cbristo ,  conjunctamente  eom  oadotis  «edicoa  do  rei  dom  leio  U^ 
mestre  Rodrigo  o  Joseph  índio,  o  ^e  f6re  semeado  nanabra  da 
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juncla  de  malbematicos ,  encarregada  de  iodicar  o  meio  de  Davegair 
peb  abura  do  sol.  Sabe*se  também  9  polo  conhecimento  synchroníco 
dos  (aotos,  quo  Colombo  e  Mariim  de  Bobemia  se  encontraram  em 
Lisboa  pelos  mesmos  annose  ambos  occiípados  om  projectos  náuticos ; 
mas  como  deduzir  d'tissa  viagem  ás  costas  de  Africa  e  d'essas  oobk 
munka^ldes  com  os  homens  occopados  nos  descobrimentos  de  novas 
terras,  os  dados  que  tove  para  figurar  n'ama  carta  o  estreito  meri- 
diooai  da  America  ? 

Nada  ha  pois  quo  se  possa  aiBrmar ;  mas  também  como  negar  a 
oonbecimeoio  da  existência  d'esse  estreito,  quando  o  próprio  Maga- 
Uiães  confessava  possuí-lo  por  té-Io  visto  n'uma  carta  dos  arcbivos 
do  rei  de^  Portugal,  e  quando  essa  declararão  coincido  com  a  exis*- 
leiM^  da  carta  do  iníante  dom  Jtodto  ?  Os  documemos  que  devem 
lançar  a^;uma  luz  sobre  este  ponto  da  bistoria  da  geographia  dormem 
talvez  esquecidos  em  algum  archivo.  «  Para  cbamar  a  atteoçSo 
d'ãquelles  a  quem  interessa  a  bistoria  da  geogiraphia  maritima,  diz 
HumboUiy  qpando  tantos  opúsculos  do  começo  do  16.°  século  con^ 
sorvados  em  grandes  biblietbeoas  merecem  ser  arrancados  ao  olvido ^ 
darei  o  exiraeio  de  uma  relaçSo  de  viagem  ao  estreito  de  Magalhães  „ 
sem  data  e  sem  indicação  do  logar  do  impressão.  »  (S7) 

A  relação  d^êssa  víagsmó  posterior  á  de  Magalbáes,  como  apenas 
80  deprobonde  da  menção  dos  únicos  nomes  próprios  que  n'ella  se 
OQOoatrio  da  Ntt•o^o  Cbrístovio  de  Haro,  mas  este  exemplo  prova , 
eomo  nota-  o  Sfw  A.  de  liumbpldt,quo,sem  contar  as  expedições 
oiandastioas,  emprebendidas  em  detrimento  do  fisco^  tiveram  kq;ar 
Qulras  muitas  quo  não  são  mendonadas ,  nem  nos  grandes  collecções 
de  viagens,  oem  em  outras  muitas  obras  de  raro  merecimento. 

Quanto  á&  nageas  de  Gorte^Real  e  do  Martim  do  Bobemia ,  direi 
aponas  ao  diatÍBcloaiictor  das  R$fiwõ€$r  quo  estarmos  concordes, 
porquanto  as  viagens  de  Corte-Real  nenhuma  ligação  tem  com  o 
^tssoobriíneoti^  do  BraziU  o  não  (oram  trazidas  sinão  para  nHistrar  a 
aflri>içfio^  o  desejo  da  nação  em  intervir  em  todos  os  desoobrimostosi 
Qomo  si  o  reino  lasitano  pão  coubesse  om  si  mesmo  ^  e  deixarei  de 
iunctar  outras  ponderações  por  não  serem  pfoprias  d*este  legar.  £ 
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quanto  ás  viagens  de  Marlim  de  Bohemia ,  eltas  se  Kmkaram ,  a« 
que  se  sabe ,  ao  que  se  lem  averiguado  até  agora  peb  conhecimento 
syncbronico  dos  factos ,  á  sua  expedido  as  costas  da  Africa  em 
companhia  de  Diogo  Cão.  Ha  porém  uma  passagem  na  vida  de 
Hartim  do  Boberoiâ  de  que  já  fiz  menção  e  a  que  liga  toda  a  impor- 
tância o  sr.  Alexandre  de  Humboldt,  a  quem  se  devem  as  mais  ár- 
duas pesquizas  acerca  de  noticias  biographicas  d*essa  personagem  por 
tanto  tempo  mysteriosa.  O  illustre  cosmographo  achou-se  em  Lis- 
boa pelos  mesmos  annos  que  Colombo,  oecupados  ambos  com  seus 
projectos  nauiicos  e  flBz  parte  d'e$sa  juncta  de  mathemalicos  a  quem 
coube  o  exame  dos  planos  de  navegação  de  Colombo.,  e  sobre  os  quaes 
obtivera  a  cdrte  portugueza  informações  tão  positivas  de  Paulo  Tos- 
canellí  por  intermédio  do  cónego  Fernão  Martins.  E ,  quanto  a  Her- 
rera  (89) ,  e  Cordeiro  (90)  e  Ribeiro  dos  Sanctos  (9i) ,  foi  o  illustre 
cosmographo  de  Nuremberg  quem  influi4i  no  animo  do  rei  dem^ 
João  n  para  a  expediçSo  que  se  mandou  aos  mares  de  oeste ,  e  que 
devia  o  nSo  ser  tão  mal  succedtda  pela  pouca  coragem  d'aquelle  que^ 
a  dirigiu ,  deixar  sepultada  em  perpetuo  olvido  toda  a  gloria  do 
illustre  Genovez,  privando-odeum  descobrimento  tão  transcendente- 
por  todos  os  lados  qne  se  procure  encara-lo. 

O  auctor  das  Reflexões  tratando  do  livro  que  elte  suppOe,  e  muito, 
bem,  ser  o  roteiro  da  primeira  víagemdeColombo,  mostra  não  tcrcoos- 
prehendido  as  minhas  expressões.  Diz  o  nosso  consócio  que  pareoé- 
que  achei  outro  docummKo  da  influencia  de  Toscanelli  nos  deseo- 
brimentos  da  America  quando  lhe  attribuo  a  paternidade  d'esse  livro. 
Não  o  citei  como  tal ,  nem  o  podia  fazer.  Quiz  tão  somente  pro- 
var ,  como  provei ,  para  mostrar  os  zelos  de  Casldla  a  que  poi^ 
se  elevavam  quando  em  Portugal  não  se  ignorava  e  ito  das  viagens 
de  Colombo.  Pernritta-me  o  Instituto  que  cite  as  minhas  próprias- 
palavras! 

<(  Antes  porém ,  dizia  eu ,  que  o  tratado  de  Tordesilha  viessa^ 
equilibrar  a  harmonia  entre  os  dous  povos,  a  Hespánha  sempre 
leceiosa  do  augmento  do  reino  visinho,  mal  podia  tranquillisar-se; 
iSe  sfl  armavam  expedições  em  Portugal  que  nio  tivessem  j^f  de^. 
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iÍDO  OS  mares  de  oeste ,  e  as  suspeitas  de  que  pretendia  intervir  em 
seus  descobrimentos,  pozerem-na  na  mais  severa  vigilância  ;e  pois 
os  Portuguezes  eram  no  reino  iberio  interrogados  sobre  as  intenções 
de  sua  pátria ,  sendo  em  Lisboa  o  espirito  de  .espionagem  activa^ 
mente  mantido  pelo  governo  hespanhol.  » 

Depois  do  outras  considerações ,  que  se  podem  ler  na  Memoria> 
ajunctei : 

«  As  suspeitas  de  Castella  nSo  eram  pois  sem  fundamento ;  em- 
bora Colombo  se  expressasse  em  Lisboa  com  a  maior  parciroonia, 
»  ainda  depois  da  sua  viagem  procurassem  os  reis  catholicos  todo  o 
segredo  no  exame  de  seus  papeis ;  as  communicações  que  elle  rece- 
bera deToscanelli  eram  patentes  e  conhecidas.» — a  Com  este  correio, 
«  escrevia  a  rainha  Isabel  a  seu  almirante  no  mar  oceano  em  5  de 
«  Septembro  de  1493  vos  envio  um  traslado  do  livro  que  cá  deixaste, 
«  cuja  demora  provém ,  (note-se  bem)  de  se  ter  escriplo  secretamente 
«  para  que  não  fosse  sabido  d^essesque  aqui  estão  de  Portugal  ou 
«  de  outro  algum.  » 

Si  destas  palavras  se  deduz  que  attribuo  a  paternidade  d'esse  livro 
a  Toscanelli  confesso  ingenuamente  que  não  soube  o  que  escrevia ,  e  st 
o  trouxe  de  involta  com  a  carta  deToscanelli  foi  apenas  por  um  in- 
cidente, querendo  demonstrar  que  esse  segredo  era  inútil,  porque  pela 
carta  de  Toscanelli  estava  mais  que  informado  o  governo  portuguez  dos 
planos  da  viagem  de  Colombo,  que  para  melhor  assegurar-se  em  seus 
desígnios  bebera  os  mesmissimas  informações  na  mesma  fonte ,  tal  é 
pelo  menos  o  que  se  deve  inferir  das  minhas  palavras :  «  Entretanto 
que  Paulo  Toscanelli,  celebre  florentino,  medico  e  astrónomo, 
ao  mesmo  tempo  ,  havia  dado  a  esse  respeito  as  mais  exactas 
ififormações  que  lhe  tinham  sido  pedidas  pela  corte  de  Lisboa, 
em  1474  »  (9â).  Essas  intrigas  continuaram  ainda  por  muitos 
annos  depois  do  descobrimento  do  Brazil ,  como  consta  do  teste- 
munho da  historia  (93).  Máo  eram  somente  a  Bespanha  e  Portur 
gal  que  sç  vigiavam  mutuamente :  os  estados  commerciantes  da  Itar 
lia ,  tinham  pelas  suas  relações  com  o  Egypto  e  a  Pérsia,  os  olho» 
fttiD»  sobse  o  perigo  que  lhes  resultaria  do  commercio.  dos  Portu- 
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gttezes  com  as  costas  da  Africa,  o  tanto  assim  que  Lorenzo  Cre- 
ticoy  Piero  Pasqualigo,  Yicenti  Quíriní,  Aogeio  Trivigiano ,  e 
Gtrolamo  PriuK  foram  encarregados  de  secretas  missões ,  que  pro- 
curaram desempenhar  mais  ou  menos  satisfactoríamente  (94).  A  par 
e  passo  quo  a  Hespanha  velava  no  segredo  dos  roteiros  de  ColomiM)» 
Portugal  probibia  ,  sob  pena  de  morte ,  a  saliida  de  cartas  maritimas> 
que  indicassem  a  rota  para  a  índia.  (95) 

Passando  a  tratar  da  carta  de  Toscanellt  pretende  o  auctor  de- 
monstrar que  as  suas  informações  não  podiam  ter  dado  aos  Portu- 
gueses o  conhecimento  de  novas  terras ,  nem  servir  de  guia  a  Ca- 
bral para  realísar  descobrimento  algum ,  e  de  passagem  nota  que 
eu  qualificasse  de  exactas  as  suas  informações.  Ainda-  doesta  vez  o- 
digno  consócio,  apezar  de^seu  brUbante  talento ,  deu  erradas  in- 
terpretações á  minha  memoria  neste  ponto  da  historia. 

Goma  poderia  eu  qualificar  de  exactas  as  infòrraações^transmitU* 
das  por  Tosoanelli ,  quando  quem  seguisse  o  «  brevíssimo  camir 
nbo  »  indicado  por  elle,  achar-se-bia  sobre  a  costa  da  America  em. 
vez  de  tocar  as  cosias  da  Ásia?  Fora  preciso  que  não  se  conhecesse- 
^  typo  imaginário  da  geographia  árabe  e  italiana  do  XV  seoulo. 

Eu  disse  que^ embora  Colombo  quizesse  occultar  os  seus  projectos», 
a  ainda  depois  de  sua  viagem- procurássemos  reis  eatbolicos  todo  o 
segredo  no  exame  de  seus  papeis ,  sabidas  eram  as  communicações 
que  elle  recebera  de  Toscanelli ,  e  que  este  cdebre  astrónomo  flo« 
leatino  já  lievia  dado  a  esse  respeito  as  mais  exactas  informações , 
isto  é  y  exactas  por  coincidirem  com  as  que  poderia  fornecer  sobre  o^. 
mesmo  assumpto  o  descobridor  da  America,  sempre  relativa  e  ounea^ 
absolutamente  faUando. 

A  carta  de  Toscanelli  não  Bgura  na  memoria  do  deseobrimeMO. 
do  Brazil  como  um  monumento  que  servisse  de  ponto  de  partida- 
l^ra  tal  descoberta;  o  trecho  que  apresentei  serve  apenas  para  inr 
dicar  qae  os  projectos  de  Colombo  não  eram  tSo  mjsteriosos^  como. 
8»  poisa  geralmente,  para  o  governo  português,  apezar  da  sua  parti- 
monia  era  explicar«sa  acerca  de  suas  palavras*  Onde  concebeu  Co- 
hmbo  a  idóa  da  sua  atrevida  naTegaçâo  senio  em  Lisboa  á  Tistadas-' 
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tentativas  dos  Portuguezes  para  acharem  um  novo  caminho  para  a 
índia?  Onde  estudou  elle  com  ardor  sinão  n'esse  Tejo  que  se  enso- 
berbecia com  as  novas  de  novos  descobrimentos?  Porque  abriu  elle 
communica(des  scienliãcas  com  ToscanelU  por  intermédio  de  seu 
compatriota  Lourenço  Giraldo  sinão  para  inteirar-se  das  informa*' 
ções  obtidas  pelo  governo  portuguez  por  meio  do  cónego  da  Sé  de 
Lisboa  Fernão  Martins?  O  século  em  que  vivia  €olombo  era  cba*^ 
mado  per  exoellencia  o  século  do  renascimento ,  do  heroísmo  e  eru** 
diçfio  e  ^ue  evocava  as  tradíç(3es  dos  séculos  passados  (96) :  nSo  era 
'tão  cheio  de  trm^as  como  se  diz  "vagamenie,  porque  essas  pesavam 
sobre  as  massas  (97),  e  nos  tx)nventos  e  seminários  primavam 
0s  tradições  da  «fiiiguidade»  e  ufn  ardor  dô  «Kido,  que,  segundo 
Bacon y  contrastava  com  a  ignorância  geral  dos  povos  (98).  A  Atlân- 
tida de  Plaiáo  j  os  Ouiros  mundos  de  S%  demente  Alexandrino »  A 
Insohi  permagna  ée  DidoKo  Sicuio ,  O  grande  tontinenie  tle  Theo- 
pompo,  de  Plulareho  e  Amininiaoo  Marcellino»  os  Novos  orbia 
dMm  de  Thule  de  Séneca,  e  Opbir  dos  Rabinos  tão  celebrado 
na  BiUia,  O  continente,  além  dos  mares  oppostos  á  Africa»  da 
parte  do  Poente  de  Porpfayrb  e  Proelo,  Amobio  eTertuIíano, 
A  ilha  Secca  irme  ou  continente  (Gezira  Kheschk) ,  As  mara* 
vHhas  da  naloreza  {Àlgiaib  ai  MokKUmkãt)  e  a  Jeni  Dumia  ou 
iK)vo  mondo  além  da  Ethiopia  ou  Africa  nos  fins  do  oceano  Te* 
nebroso  ou  occidental  dos  antigos  Árabes,  nSo  eram  desconhecidos 
aos  estudiosos.,  e  os  descobrimentos  de  Pdrio  Sancto  e  doa  açores 
poios  Portuguetes,  attrabifido  as  att^õea  para  o  Oeste,  chegaram 
a  fazer  ver  Mssas  nuvens  perpendiculares  ao  horisonte  em  sua  maior 
dimensão  a  confirmação  d^essas  terras  trans-oeeanieas ,  que  os  tempos 
e  as  navegaçies  acabaram  por  provar  não  ser  engenhosas  ficções  o 
puros  myUios,  sinae  quanto  a  proximidade  que  se  lhes  assignara. 
Brem  os  livros  raros  nesse  tempo ;  roas  é  preciso  nao  esquecer 
que  Colombo  tinha  por  contemporâneos  a  sábios  e  celebres  astrónomos, 
iloe  assas  se  compraziam  em  commoniGar  as  suas  luzes  aos  navega" 
A^res  e  geograpihes  de  seu  tenpe.  (99) 
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Que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos  de 
Cabral  e  que  os  historiadores  abundam  n'este  sen- 
tido e  que  se  exprimem  de  forma  tão  cathegorica  e 
terminante  que  contrastam  com  as  frases  ambí- 
guas de  outros  em  que  se  procura  base  para  opinião 
contraria . 

Para  provar  que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos  de 
Cabral ,  e  que  os  historiadores  abundam  n'este  sentido  e  que  se 
exprimem  de  fórroa  tão  cathegorica  e  terminante,  que  contrastam 
com  as  frases  ambiguas  de  outros  em  quo  procurei  base  para  a 
minha  t)píniáo ,  oauctor  das  Reflexões  passa  a  demonstrar  o  íim  único 
qne  se  teve  em  vista  com  a  expedição  da  nova  frota ,  apoiado  nos 
seus  historiadores, — Maríz,  que  teve  a  habilidade  de  improvisar  uma 
espantosa  tormenta  para  occasionar  o  descobrimento  do  Brazil; 
— Caminha ,  de  q  uem  apenas  cita  o  final  da  carta  ; — Barros,  DamiSo 
de  Góes,  Jerony  mo  Osório ,  a  caria  do  rei  dom  Manoel ,  datada  de 
29  de  Julho  de  1501  ao  rei  de  Hespanha,  dando  conta  do  desco- 
brimento eRajnal  . 

Vejamos  si  os  historiadores  ,  que  cita  o  illustre  auctor  das  refle- 
xões são  por  ventura  de  mais  peso  e  consideração  do  que  esses  que 
testemunharam  o  acontecimento,  e  que  escreveram  com  a  lhaneza 
dos  primeiros  chronistas,  fontes  primitivas  que,  como  nota  o  sr. 
Ferdinand  Denis  ,  narram  sem  exageração  o  próprio  facto,  antes 
que  seja  envolvido  em  circumstancias  estranhas  ao  principal  aconte- 
cimento ,  e  que  permittem  ao  leitor  (ornar-se  por  momento  histo- 
riador. (100) 

Pêro  de  Mariz ,  o  auctor  do  Dialogo  de  varia  hiitoria  é  t 
primeiro  de  quem  o  nosso  esclarecido  consócio  transcreve  um  trecho 
que  termina  por  estas  palavras:  «  O  qual  (Pedro  Alvares)...  par- 
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UnJo  de  Lisboa....  foi  tal  a  sua  ventura  que....  depois  de  uma 
espantosa  tormenta....  descobriu  a  província  do  Brazil.  »  Nem  na 
carta  de  Gaminba ,  nem  na  narração  de  um  dos  pilotos  da  famosa 
frota ,  nem  na  parlicipação  do  rei  dom  Manoel ,  nem  nas  obras  de 
Barros,  de  Damião  de  Góes,  de  Jeronjmo  Ozorio,  de  Lafitau,  de 
António  de  San  Roman ,  de  La  Clède,  de  Gandavo,  de  Bento  Tei- 
xeira, de  Balihazar  Telles,  de  Simão  de  Vasconccilos,  de  Ayres  do 
Cazal  6  de  W.  Irwing  se  menciona  tempestade  alguma ,  cuja  faria 
impellisse  as  naus  de  P.  A.  Cabral  sobre  as  costas  brazilicas.  Hariz , 
que  escreveu  sem  se  dar  ao  trabalho  de  averiguar  a  sua  verdadeira 
causa,  sem  ao  menos  se  informar  dos  numerosos  documentos  exis- 
tentes em  seu  tempo  e  dos  quaes  apenas  escassas  relíquias  nos  che- 
garam. Dão  merece  o  conceito  que  o  auctor  das  reflexões  lhe  deu  j 
para  ser  trazido  a  elucidar  a  questão  que  se  discute^  e  nem  sei  que 
tal  trecho  o  elucide.  Deixemo-lo  repousando  ao  lado  de  Laet,  de 
Faria,  de  Lafucnte,  de  Santa  Thercsa,  de  Solorrano,  de  dom 
Amónio  Caetano  de  Souza ,  de  Rocha  PitUi ,  de  Vieira  Ravasco,  de 
Barbosa  Machado,  de  Brilo  Freire,  de  JaboalSo,  de  Balthasar  da 
Silva  Lisboa,  de  Madre  de  Deus,  de  Pedro  Taques,  de  Pizarro, 
de  Milliet  de  Saint  Adolphe  e  Caetano  Lopes  de  Moura,  e  tantos 
outros  illustres  historiadores  que  nâo  trataram  da  matéria  senão  de 
passagem,  deixando  de  estudarem-na  nos  documentos  respectivos , 
ou  porque  ignoravam  da  sua  existência,  ou  porque  não  pensavam 
que  com  isso  prestavam  um  serviço  á  historia  do  nosso  paiz,  e  repe- 
tindo com  Raynal  que  o  descobrimento  fora  obra  do  acaso,  inven- 
taram ou  reproduziram  um  dos  outros  essas  espantosas  tormentas 
que  Gzeram  a  Cabral  perder  os  rumos  da  navegação  (101),  e  que  lhe 
pôz  a  mSo  na  vida  (102) ,  invertendo  a  ordem  dos  factos,  pois  a 
tormentas^  apenas  precederam  ou  seguiram-se  ao  feliz  descobrimento. 
Após  Pêro  de  Maríz  vem  João  de  Barros,  como  si  a  sua  reputação 
de  grande  historiador  o  livrasse  de  pagar  o  tributo  da  humana 
intolligencia ,  que  teve  o  erro  por  partilha  geral;  assim  ella  não  os 
isempta  da  pecha  de  menos  exacto  no  relatar  o  descobrimento  do 
Pedro  Alvares  Cabral ,  pais  basta  uma  simples  vista  de  olhos  pelas 
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brillianttís  |)aginas  de  suas  Décadas  da  Ásia  para  se  conhecer  quo 
nem  iiin  conhecimento  teve  da  carta  de  Caminha  ^  e  de  outros  do- 
cainentos  tão  valiosos  d'e9sc  tompo ,  o  que  por  certo  é  para  $e  admirar, 
pois  patentes  deviam  ser  ao  fanKiso  historiador  todos  os  papeis  que 
5e  guardavam  nos  archivos  reaes,  si  é  que  a  politica  de  então  nâo 
aCohí^elhava  a  sua  reserva  vedando  absolutamente  o  seu  exame.  Si 
Barros  foi  tfio  bem  informado,  si  teve  todos  os  documentos  á  su;> 
disposição  até  para  a  factura  de  uma  obra  peculiar  ao  nosso  contí- 
neútOy  como  nâo  escreveu  as  suas  JhcadQs  á  vista  d*cssas  authen* 
ticidades?  Porque  ignorava  e)le  todos  os  pormenores  da  viagem  e  do 
descobrimento  de  Cabral ,  a  ponto  de  aehar-se  em  manifesta  contra- 
dicçào  com  as  testemunhas  oculares?  Veria  elle  os  nnanuscriptos  de 
Caminha ,  do  piloto  que  escreveu  a  narração  que  Ramusio  trasladou 
para  a  língua  de  Tasso,  e  que  a  academia  real  dassciencias  de  Lisboa 
restituiu  á  lingiia  de  Camões ,  a  carta  do  physico  mestre  João  e  ainda 
outras  que  se  escreveram*  datadas  de  Vera  Cruz,  e  que  talvez 
repousam  sob  a  poeira  dos  archivos  de  Portugal  e  de  Ilespanha  7 

Descoberto  oBrazil,  dizem  as  testemunhas  oculares  que  Cabral 
correu  para  o  norte ;  Joiío  de  Biirros ,  porém ,  sem  que  nos  diga  em 
que  documentos  se  baseara ,  affirma  que  foi  para  o  sul.  Notável  con- 
tradicçàu!  «  Pedro  Alvares,  escreve  elle,  tendo  determinado  (ao 
outro  dia)  de  mandar  lançar  qmiís  bateis  e  gente  fora,  saltou  aquelia 
noiíe  tanto  tempo  com  elles ,  que  lhe  eonveio  levar  as  ancoras  a 
correr  contra  o  sul,  sempre  ao  longo  da  costa,  por  lhes  ser  per 
aqcrelle  rumo  o  vento  largo  té  que  chegaram  a  um  porto  de  mui  bom 
surgidouro,  ao  qual  por  esta  razão  põz  o  nome,  que  ora  tem ,  que 
é  porto  Seguro.  »  (103) 

As  testemunhas  oculares  relatam  diflTerentemente,  concordando 
entre  ai ,  o  que  ó  mui  significativo  para  realçar  o  erro  do  aueior  das 
Dicadas  da  Àtia. 

c  Si  levo  Ia  detta  armalta  (diz  o  piloto  da  Cabral,  segundo  t 
traducção  de  Ramusio,  única  que  tenho  ante  os  olhos  Q'este  mo- 
mento) con  un  gran  temporal,  scorrendo  la  costa  per  Ia  tramontana ; 
il  vento  era  de  siroco. »  (lOV) 
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«  A  noite  seguinte  (diz  Caminha)  ventou  tnnto  sueite  cora 
cbuvaceiros  que  fez  casar  as  naus...  Per  conselho  dos  pilotos  inandou 
o  capitio  levantar  ancoras  e  fomos  do  largo  da  costa  contra  o 
norte,  »  (105) 

Segunda  contradicçào. — Conforme  Caminha  ^  que  historia  a 
viagem  chronologicamente^  narrando  dia  por  dia  ainda  os  menos 
notáveis  acontecimentos ,  a  terra  foi  vista  em  22  <\e  abril  de  1500; 
Barros  data  esse  dia  de  24  do  mesmo  mez.  e  tem  a  sou  favor  a  relação 
da  viagem  de  um  dos  pilotos  da  armada.  Mas  ó  para  notar-se  que  a 
carta  do  Caminha  foi  redigida  quatorze  roezes  antes  da  relação  da 
viagem,  em  que  a  memoria  não  podia  ser  (áo  facilmente  illudida, 
como  depois  de  mais  de  anno. 

Terceira  contradicçào.  —  Entre  Barros  e  o  physico  da  fro(a 
mestre  Jo2o ,  existe  ainda  uma  dífferença  de  T  de  latitude. 

Barros  escreve  nas  suas  Décadas:  «  Pedro  Alvares  foi  dar  em 
outra  costa,  a  qual ,  segundo  a  estimação  dos  pilotos,  lhes  pareceu 
que  podia  distar  para  aloeste  da  costa  de  Guiné  450  léguas  e  em 
altura  do  polo  antartico,  da  parte  do  sul^  10  gráos.  »  (106) 

O  physico  mestre  Joáo  escreve  diOerentemente  na  sua  carta  diri- 
gida ao  seu  afortunado  soberano:  a  Segunda  feira,  que  foram  27 
de  abril,  descenu»  em  terra  eu  e  o  piloto  do  capitão-mór  e  p  piloto 
de  Santo  de  Tovar  o  tomamos  a  altura  do  sol  ao  meio  dia  e  acha- 
mos 56  gráos ,  e  a  sombra  era  septentrionai ,  pela  qual ,  segundo  ns 
regras  do  astrolábio  julgamos  estar  afastados  do  equinocial  por  17 
gráos,  e  por  conseguinte  ter  a  altura  do  pob  antartico  em  17  gráps^ 
segando  o  que  é  manifesto  (107).  A  seguir-se  a  altura  dada  por 
J.  de  Barros  a  primeira  terra  do  Brazil  pisada  pelo  grande  Cabral 
teria  sido  na  província  de  Pern.imbuco,  dez  léguas  ao  norte  dp 
rio  de  S.  Francisco,  juncto  á  embocadura  do  rio  Jiquiá,  como 
nota  o  illustre  sr.  Alexandre  de  Humboldt :  «  D'esse  ponto  ás  costas 
que  tocaram  Pinzon  e  Lepe ,  dous  a  trez  mezes  antes ,  diz  elle,  nSo 
ha  mais  do  que  trinta  a  quarenta  léguas,  pois  o  cabo  de  S.  Agosti- 
nho é  pelos  8.*  21'  de  latitude  e  Diogo  de  Lepe  tinha  costeado  o 
Brazil  além  do  parallelo  em  que  a  costa  so  dirige  de  N.  E.  ao  S.  €K 
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Como  Barros  raramente  indica  lati ludes,  e  o  piloto  de  Cabral... 
se  occupa  tanto  menos  como  Pêro  Vaz  de  Caminha  ,  cujos  manus- 
criplos  poderia  ter  visto  o  historiador ,  póde-so  ficar  surpreso  com 
esla  designação  de  10%  Deprebenda-se  claramente  da  asserção  das 
duas  testemunhas  oculares  que  durante  a  tempestades  a  expedição 
de  Cabral  se  dirigiu  para  o  norte,  e  que,  por  consequência,  o 
lugar  em  que  primeiro  se  tomou  conhecimento  da  terra  foi  ao  sul 
da  actual  cidade  de  porto  Seguro,  cuja  latitude  é  de  16"  e  27'  sul. 
Segundo  a  caria  de  Caminha,  viu-se  primeiramente  uma  montanha 
de  cume  arredondado  aquo  se  deu  o  nome  de  monte  Pascoal  £'  um 
dos  cabeças  da  serra  dos  Aymorés,  que,  sob  a  denominação  de  haráea 
ou  Goytaracas  começa  na  província  da  Bahia  e  se  prolonga  até  a  pro- 
víncia de  Porto  Seguro  (108).  A  23  Cabral  se  dirigiu  para  a  em« 
bocadura  de  um  rio  (segundo  o  padre  Cazal ,  o  rio  do  Frade)  (109)» 
que  fez  sondar  pelo  capitso  Nicolau  Coelho,  o  companheiro  de 
Gama,  na  sua  grande  expedição.  Burante  a  noite  de  23  para  24  de 
Abril  ventou  cora  força  do  sud-oeste ;  levaram  as  ancoras  e  lize- 
ram-se  de  vela  para  o  norte  em  busca  de  um  abrigo ,  que  acharam 
a  dez  léguas  de  distancia  do  rio  do  Frade,  em  uma  bahia  (110)  que 
poderia  conter  mais  de  duzentos  navios.  Foi  a  esta  bahia,  que  Ca* 
brah,  como  provam  a  assignatura  e  a  data  da  carta  de  Caminha, 
chamou  porto  Seguro;  e  depois  tomou  o  nome  de  bahia  Cabralia. 
Eu  tenho-a  situado  aos  16*  e  16'  de  latitude.  »  (111) 

Sem  o  testemunho  da  carta  do  physico  mestre  JoSo ,  da  qual  o 
auctor  do  Exame  critico  da-  historia^  da  geographia  do  novo 
continente  não  teve  conhecimento  ao  tempo  em  que  escreveu  a 
sua  tao  importante  obra,  reslabelecea  pelas  asserções  das  testemu* 
nhãs  oculares  a  veracidade  de  um  facto ,  que  as  palavras  do  grande 
historiador  puzeram  em  devida ,  como  si  fora  de  pouca  importância 
a  questão  de  saber-se  qual  fora  a  parte  do  Brazil  que  vira  primeira» 
mente  a  expedição  portugueza ,  e  qual  a  distancia  d'esse  ponto  da 
primeira  ancoração  (atterage)  ao  porto  visitado  anteriormente  por 
Pinzen  e  Diego  de  Lepe.  (112) 

Seguem-se  a  Barros ,  Damião  de  Góes  e  Jeronymo  Osório  f  que 
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imo  escroveram  senão  de  passogem  sobre  as  cousas  da  nossa  Ame- 
rica ,  e  os  trechos  que  cita  o  auctor  das  Reflexões,  extrahidos  d^esses 
venerandos  historiadores  ou  chronislas ,  apenas  servem  para  confir- 
mar a  opinião  seguida  de  que  a  terra  qne  descobriram  os  Portu- 
guezes  nào  era  pelo  rumo  em  que  jazia  nem  uma  das  que  até  en- 
(áo  eram  descobertas  (113)  ou  pelo  menos  ndo  tinham  nem  um 
delles  suspeita  de  que  lhe  demorasse  terra  habitada  de  homens  por 
similhantes  paragens.  Na  minha  memoria  fiz  ver  que  si  concor- 
davam entre  si  os  dons  historiadores  do  reinado  de  dom  Manuel , 
Barros  e  Damião  de  Góes,  sobre  os  quaes  parece  ter-so  baseado 
Jeronymo  Osório,  estavam  todavia  em  manifesta  contradicção  com 
as  palavras  de  Caminha  e  do  piloto  auctor  da  narrarão  da  viagem ; 
o  esclarecido  auctor  das  Reflexões  achou ,  porém ,  que  devia  dar 
preferencia  a  esses  historiadores  sobre  as  testemunhas  oculares  que 
escreveram  largamente  do  assumpto,  principal  objecto  de  seus  escríp- 
tos,  afim  de  poder  comprovar  que  a  descoberta  do  Brazil  nSo  entrou 
nos  planos  de  Cabral,  e  que  os  historiadores  que  abundam  n'esse 
sentido  se  exprimem  tào  cathegoríca  e  terminante  que  contrastam 
com  as  frases  ambíguas  de  outros  em  que  se  procura  base  para 
opinião  contraria.  Nao  aceitando  a  confrontação  que  fiz  d'onde  re- 
salta  evidentemente  a  contradicção  em  que  cahiram  ,  seja-me  per- 
mittido  antepor  a  sua  auctoridade  uma  de  não  menor  peso  na  ma- 
téria, e  será  ella  o  mestre  da  geographia  brazileira.  Recorro  ao 
juizo  de  Ayres  do  Casal  acerca  do  mérito  dos  historiadores  que 
abundam  no  sentido  da  opinião  do  auctor  das  reflexões  relativa- 
mente á  narração  do  descobrimento  do  nosso  paiz,  e  que  pela  sua 
própria  confissão  contrastam  com  as  asserções  d'e8ses  que  presencia- 
ram o  facto  e  que  a  historia  chamou  testemunhas  occulares,  porque 
o  illustre  auctor  da  Corographia  brasílica ,  tendo  antes  se  apoiado 
na  opinião  dos  três  historiadores  de  que  justamente  nos  occupamos 
e  sobre  o  mesmo  assumpto  de  nossos  trabalhos ,  viu-se  depois  obri- 
gado a  abandona-los  e  confessar  a  contrariedade  em  que  cabiam 
á  vista  das  importantes  o  minuciosas  communicaçOes  de  Pêro 
Vaz  de  Caminha.  «Havendo  relatado,  diz  eltei  o  descobrimento 
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do  Brazil  com  Barros ,  Góes  e  Osório  á  vista ,  cofnmuDÍcando-se-me 
depois  no  arehivo  da  real  marinlia  do  Rio  de  Janeiro  a  copia  de 
lima  rnrta  escripta  de  porto  Seguro ,  pelo  mencionado  Poro  Vaz  de 
Caminha ,  companheiro  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  refere  o 
caao  em  contrario  d*aquelles  outros,  não  só  com  miudeza  mas  até 
com  veracidade  palpável ,  me  vi  obrigado  a  dar- lhe  preferencia.  » 
lá  vé  o  illu9tre  auclor  das  Ae^eo^e»  que  a  veracidade  e  n9o  asplim- 
ses  ambíguas  me  decidiram  a  aceitar  antes,  com  Ayres  do  Casal , 
Humboldt,  Ferdinand  Denis  e  outros,  as  simples  narrações  dos  com- 
panheiros de  Cabral  ás  brilhantes  e  eloquentes  paginas  das  Décadas 
da  A9ia  de  J.  de  Barros,  da  Chronica  do  rei  dom  Manuel  de 
Damião  de  Góes  e  da  sua  Vida  e  feitos  pelo  bispo  J.  Osório ,  que 
teve  as  honras  de  ser  traduzido  por  Francisco  Manuel ,  o  restaura- 
dor da  pureza  da  nossa  lingua. 

Para  comprovar  que  no  próprio  Caminha  havia  matéria  a  mos- 
trar que  o  descobrimento  fora  devido  a  um  mero  acaso,  o  auctor 
das  Reflexões  apenas  encontrou  uma  frase,  que  interpreta  a  seu 
bom  grado,  sem  as  honras  da  invenção,  porque  essa  compete  por 
certo  a  Navarrete ,  como  demonstrei  na  Memoria  e  que  o  nosso 
illustre  consócio  reproduziu  ainda  contra  a  minha  opiniso.  O  auctor 
das  Reflexões  nota  que  Caminha  aconselhando  a  seu  rei  que  man- 
dasse cathechisar  os  indios,  ajiinctava :  que  Dens  que  aqui  os  trou- 
xera n2o  fora  som  causa.  «  Caminha,  diz  o  illustrado  consócio, 
oio  teria  por  certo  escripto  estas  palavras,  não  teria  por  tal  forma 
appellado  para  a  religião  do  rei ,  ar^imcntando  com  os  desígnios 
da  prudência  si  a  descoberta  do  Brazil  tivesse  sido  intencional. 
O  rei  mesmo ,  si  tal  descobrimento  houvesse  entrado  em  suas  vistas, 
si  nas  instrucçdes  que  deu  a  Cabral  alguma  cousa  houvesse  que  a 
isso  se  referisse,  ter-lhe-hia  podido  responder :  Enganai-vos ,  meu 
Caminha ,  não  foi  Deus  quem  nos  levou ,  fui  eu  quem  vos  mandei 
lá.  «  Para  corroborar  a  sua  opinião  cita  o  auctor  o  trecho  da  carta 
do  rei  dom  Manoel  aos  reis  catholicos  dando-lhes  parte  da  viagem 
de  Cabral  em  que  esse  roonarcha  diz:  «  Parece  que  noeso  senhor 
quiz  que  milagrosamente  se  achasse  esta  terra ,  porque  é  oiuito  oe- 
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cessaria  e  conveniente  i  navegação  da  índia.  »,  Eu  disse  em  uma 
das  muitis  notas  de  minha  Memoria  que  a  essa  frase :  —  «La 
cual  pároco  que  nuestro  Senor  luilngrosamcnle  quizo  que  se 
bailasse — «  dera  sem  duvida  o  illusiro  Navarreto  a  interpretação 
de  ser  o  descobrimento  do  Bra7.iI  casual  quando  escrevia :  —  « Tone- 
mos a  la  vista  una  carta  dul  rei  don  Manuel  de  Porlogal  a  sus 
suegros  los  reis  cathulieos ,  fecha  em  Sanctarem ,  a  29  de  Júlio 
de  1501,  dando-lhes  cuenta  de  esta  jornada  e  casual  descobri- 
mento tt  —  (IH).  Assim  é  fora  de  duvida  para  o  auctor  que  repu- 
tando o  próprio  rei  o  descobrimento  do  Brazil  cousa  de  milagre 
nâo  era  muito  que  Raynal  o  attríbuisse  ao  acaso  e  que  essa  fosse 
a  opinião  de  seus  suecessores,  e  seja  a  sua,  e  conclue  mesmo ^ 
que  foi  mais  obra  do  acaso  do  que  milagre.  Acha  o  auctor  que  no 
acaso  ou  em  todo  o  facto  e  acontecimento  de  alguma  importância 
que  se  dá  contra  a  nossa  previsão  ou  expectação,  intervém  a  Pro- 
videncia ,  e  Caminha  nào  teria  appellado  para  a  religião  do  rei  argu- 
mentando com  o  designio  da  Providencia ,  si  a  descoberta  do  Brazil 
fosse  i intencional;  —  de  maneira,  que  quando  o  homem  marcha  ao 
acaso,  c  guiado  pela  providencia,  e  quando  intencionalmente^  esta 
longe  de  apoiar  os  seus  esforços,  o  abandona !  ... 

N'esse século,  tâo  transcendente  pelos  seus  descobrimentos geogra- 
phicos,  a  ruligiâo  como  que  imprimia  o  seu  caracter  em  todos  acon- 
tecimentos extraordinários,  e  de  mais  para  o  christáo  nada  se  faz 
sem  o  auxilio  de  Deus,  e  assim  antes  que  as  naus  levassem  ferro  e 
deixassem  as  aguas  auríferas  do  seu  aprasivel  Tejo,  viu  Lisboa  em 
peso  esses  lodos  venerandos  marítimos,  esses  todos  intrépidos  guer- 
reiros que  iam  dictar  a  lei  ao  potente  Samorim ,  curvados  sob  as 
abobadas  do  templo  de  Rastello ,  no  começado  mosteiro  de  Belém, 
implorando  o  auxilio  do  céo  para  a  navegação  que  iam  empre- 
honder,  e  que,  a  terem  por  destino  o  Oriente,  pouco  tinham  de  ver  de 
novo  nas  sangradurts  impressas  pelas  naus  de  Vasco  da  Gama.  Camões 
ifue  cantou  a  gloria  do  protonauta  do  Oriente,  já  hesitava  entre 
as  inspirações  do  velho  polytheismo  dos  gregos,  e  as  crônças  de 
mua  religião,  que  a  poesia  dos  modernos  tempos  ainda  respeitava^ 
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nâo  tendo  os  lábios  puriGcados  de  Isaías  para  adorna1-os  de  seus 
caolos;  a  lyra  de  Caldas,  a  harpa  de  S.  Carlos,  com  a  sua  musa 
coroada  de  estrellas ,  deviam  vibrar  os  seus  sons  harmoniosos  e  me- 
lancólicos, nao  nas  ruínas  da  nova  Babilónia ,  mas  nas  solidões  da 
terra  da  Sancta  Cruz. 

A  esquadra  que  o  Tejo  vira  partir  das  suas  aguas,  para  o  desco- 
brimento d'esses  rios  que  um  dia  rivalisaríam  com  elle  em  riqueza  e 
gloria ,  nSo  sahira  de  um  porto  pequeno  e  quasi  desconhecido,  en- 
tregue ao  génio  involto  n'uma  capa  de  mendigo ,  que  de  cidade  em 
cidade  mendigava  um  batel  para  ensaio  de  sua  atrevida  navegação , 
sem  o  arruido,  mais  do  que  o  choro  das  mães  e  esposas  que  cui- 
davam apertar  pela  ultima  vez  em  seus  braços  os  seus  caros  filhos  e 
maridos.  Ufana  de  sua  missão ,  tremulava  na  popa  de  uma  de  suas 
naus  o  real  estandarte  da  ordem  de  Christo ,  e  o  seu  capitão  tinha 
por  capacete  o  chapéo  bento  que  o  rei  recebera  do  papa  e  com  as 
suas  próprias  mãos,  lhe  pozera  na  cabeça ,  sob  as  abobadas  do  mos- 
teiro de  Belém.  A  serra  dos  Aymorés  se  ergue  com  o  seu  cume 
além  do  grémio  do  trovão  pa  ra  receber  esse  nome  de  Monte  Pai- 
coal  que  em  respeito  ao  oitavario  lhe  pôz  o  capitão-mór  da  famosa 
es<]uadra,  e  para  toda  essa  terra,  que  tão  bella  e  magestosa  surgia 
como  por  encanto  do  sepulchro  do  sol ,  —  não  houve  outro  nome 
sinão  o  de  Vera  Cruz.  Colombo  ao  descobrir  a  primeira  ilha ,  lem- 
brou-se  de  seus  perigos  e  chamou-a  de  S.  Salvador ;  Cabral  só  se 
lembrou  da  segurança  do  porto  que  lhe  deu  abrigo  depois  de  ter 
dado  ao  payz  o  nome  da  terra  da  cruz. 

A  Hespanba  menos  tolerante  que  Portugal  quanto  a  ruligi^o ,  não 
se  mostrava  tão  religiosa  nas  suas  emprezas.  Balbôa  conquistara  o 
oceano  Pacifico  ,  que  elle  antes  descobrira  do  cimo  das  montanhas, 
entrando  com  agua  até  os  joelhos  e  de  espada  na  mão.  Colombo 
tomara  posse  da  terra  que  vinha  buscando  de  tão  longe,  com  o 
apparato  de  um  auto  real.  Cabral  contentou-so  com  hastear  uma 
cruz,  apoiada  no  escudo  das  quinas,  symbolisando  nos  seus  braços 
abertos  a  conquista  pacifica  da  terra  que  descobrira.  O  incruento 
sacrificio  da  missa  sanctificou  as  praias  manchadas  com  o  sangue  cU 
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antropophagia ,  como  outr'ora  o  sacrificio  do  homem  Deus  remira 
a  terra  do  velho  mundo  do  peecado  da  desobediência  do  primeiro 
ente,  d  a  voz  do  Evangelho  troou  das  praias  de  porto  Seguro  ás 
extremidades  de  um  império  que  repousava  nas  entranhas  fecundas 
de  três  séculos.  Respeitando  a  liberdade  dos  índios,  nSo  foi  o  illustre 
eapitso  quem  permutou  o  capiiveiro  pela  hospitalidade ,  foi  Gaspar 
de  Lemos ,  mas  em  contravenção  ás  suas  terminantes  ordens.  Co- 
lombo mal  tinha  chegado  á  ilha  de  S.  Salvador,  e  mal  havia  ob- 
servado os  costumes  dos  indios  que  promettia  aos  reis  catholicos 
que  —  «  placiendo  a  nuestre  Sefior  levaré  d'aqui  ai  tiempo  de  mi 
partida  seis  a  V.  A.  para  que  deprendan  hablar. — »  Ao  menos  á 
rainha  portugoeza  nSo  teve  de  implorar,  como  Izabel  de  Aragão  a 
Juanoto  Berardí ,  estabelecido  em  Sevilha^  que  os  indios  que  Co- 
lombo enviava  para  aprender  o  castelhano  não  fossem  vendidos  como 
escravos  (115). 

Si  como  diz  Robertson  estava  reservado  no  destino  do  género  hu- 
mano que  o  novo  continente  seria  descoberto  no  fim  do  XV  século; 
si  a  empreza  de  Colombo  nSo  tivesse  sido  coroada  de  tão  magníficos 
resultados;  si  quando  elle,  como  nota  Navarrette,  em  19  a  22  de 
setembro  encontrava  os  mais  evidentes  signaes  de  terra  se  approxi- 
masse  das  Rompientes,  que  m  navegadores  hespanhoes  asseguram 
ter  descoberto  sobre  o  grande  banco  de  fucus  em  1802,  e  que 
como  observa  Humboldt  poderia  ter  retardado  o  descobrimento  do 
novo  mundo  até  22  de  abril  de  1500,  dia  em  que  Pedro  Alvares 
Cabral  descobriu  o  Brazil ,  o  que  não  seria  então  o  illustre  successor 
de  Vasco  da  Gama  (116)  ?  Perderam-no,  não  a  navegação  atre- 
vida do  illustre  genovez,  —  porque  também  o  descobrimento  do 
Brazil  não  podia  caber  sinão  a  quem  ousado  sulcasse  o  oceano 
em  tão  remotas  paragens,  mas  o  infortúnio  do  grande  homem I 
Faltaram  a  Cabral,  além  do  esquecimento  da  pátria,  os  ferros 
da  ingratidão  com  que  os  reis  catholicos  premiaram  os  feitos  do 
descobridor  da  America.  Mas  si  Pedro  Alvares  Cabral  comettesse 
imi  só  dos  erros  de  Colombo ;  si  esse  homem  que  sellou  com  os 
irofeos  do  Calvário  a  fundação  *de  um  novo  império,  e — que 

xvui  50 


S8ft 

como  diz  Barros,  era  apontado  pelas  qualidades  de  sua  pessoa  (f  i7) » 
que  corno.jnota  Maríz  era  homem  fidalgo  e  de  maiU)  esfor^  e  mui 
experimentado  em  guerras  marítimas  (i18),  que  como  quer  Roeha 
Pitta  mereceu  os  cognomes  de  illustre  a  (arnoso  capitfo  (119) ,  a 
que  como  pinta  S.  Thereza  ,  era  dotado  de  vivíssimo  esptrico  e  igual 
valor  (120) ,  si  esse  homem  adestrasse  os  cSes  aos  combates  contra  os 
indígenas  acharia  ainda  na  grande  intelligencia  de  um  Alexandre  de 
Humboldt  a  desculpa  que  achoii  Chrrstovao  Colombo  para  si  n'estÉ9 
sublimes  palavras  em  que  a  verdade  brilha  a  par  do  sentimento  em 
que  prorompe  o  coração :  a  Não  é  desgraçadamente  mais  do  qtiecerto 
que  foi  CbrístovSo  Colombo  quem  introduziu  o  abominável  costume 
de  íazor  combater  os  cães  contra  os  indígenas.»  (131)  A  injustiça  das 
homens  domina  a  própria  historia ;  os  ódios  naeionaes  não  desappa- 
recém  no  crisol  da  critica :  — nem  se  despedaçam  na  lage  do  sepulehro ; 
—  a  fama, — a  heroicidade , — a  gloria, — também  dependem  da  felict- 
dade  dos  indivíduos  como  recompensa  ou  não  de  seus  feitos,  moeda 
arbitraria  entregue  ás  osclllações  do  cambio  dos  tempos ,  dos  payzes, 
dos  povos  e  dos  reis.  O  infortúnio  também  é  um  prestigio;  sem  elle 
08  louros  do  poeta  (122)  se  teriam  murchado  deixando  desconhecida 
para  o  mundo  a  belleza  da  immortal  Mineira,  pois  o  fumo  da  candêa 
da  masmorra  não  teria-lhe  ministrado  tinta  para  novos  cantos; 
nem  o  exílio  de  Napoleão  apagaria  a  lembrança  de  suas  lyrannías  , 
realçando  os  raios  de  sua  gloria.  A  historia  ainda  não  pagou  a  Ca- 
bral a  homenagem  que  lhe  é  devida ,  e  nós  a  pátria  e  a  língua ,  e  a 
religião  que  nos  coube  por  herança.  Em  paga  chamam-no  o  heróe 
do  acaso ,  como  si  aquelle  que  descobriu  a  America  e  que  morrera 
na  convicção  de  ter  locado  as  costas  da  Ásia  não  podasse  pela  mesma 
razão  merecer  o  cognome  de  heroe  do  equivoco. 

E  esses  homens  qae  imprimiam  o  caracter  da  religíSa  em  lodos  os 
seus  actos  poderiam  não  ver  no  bom  êxito  de  uma  tentativa  um  laU 
lagre  da  Deus  ?  O  próprio  Colombo  que  ufano  surcava  um  oceano 
desconhecido,  o  oceano  Tenebroso  dos  geographos  árabes >  e  què 
com  a  sua  tenacidade  superou  tantos  e  tão  grandes  perigos ,  O  próprio 
Colombo  também  attríbue  a  sua  chegada  ás  suppostas  costas  da  Ásia  a 
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OBit  vontade  divina  e  a  o^ Us  miraculosas  inspirações  (123).  Â  carta 
Í0  rei  dom  Manuel  dando  conta  do  achamento  da  terra  de  Sancta 
Crus 5  omno  então  se  dizia,  prova  o  contentameuto que elle teve 
por  ver  coroadas  as  tentativas  que  fazia  por  obter  um  porto  inter^ 
iaad|iario  para  a  sua  navegação  da  índia ;  e  essa  frase  «-^.parece 
que  nosso  senhor  milagrosamente  quiz  que  se  achasse  essa  torra — » 
aeria  quando  muito  para  acobertar  essas  tendências  desmarcadas 
da  na^âo  portugueza  nos  descobrimentos  mariiimos »  essa  ambiçio 
kisiciavel  de  possuir  em  todos  os  mares  uma  iUm  em  que  hasteassem 
o  pendão  glorioso  das  quinas,  como  si  o  reino  portuguez  fosse 
pequeno  para  sua  populaçSo^  mas  niinea  para  dizer  que  o  descct^ri* 
mento  fora  devido  a  un  mero  acaso. 


Que  o  descobrimento  do  Brazil  foi  devido  ás  correntes 
do  Atlântico  e  a  um  erro  na  derrota  que  sobreveio 
e  continuou  depois  d'eUe  pela  constância  e  perma- 
nência da  causa  que  o  produziram. 

Antes  de  entrar  na  elucidação  d'este  ponto,, o  auctor  pede  permis; 
$(0  para  demorar-se  em  desfazer  alguns  de  o^eus  argumentos^  e  força 
é  segui-lo  passo  a  passo  na  sua  argumentação. 

Tem  o  auctor  para  si  que  não  foi  inteiramente  nova  a.  direcção 
que  trouxe  Pedro  Alvares  Cabral  da  que  levara  Vasco  da  Gama, 
porquanto  Jeronymo  Ozorio  diz  que  seguira  a  mesma  esteira  de  seu 
antecessor,  quando  lhe  sobreveio  o  máutempo  em  oabo  Verde  (124), 
mas,  ajuncta  o  nosso  illusu*adO  consócio,  quando  mesmo  tivesse 
lomado  outro  rumo ,  ainda  assim  não  se  poderia  concluir  d'ésie  facto 
que  houvesse  da  sua  parte  outro  desígnio  e  propósito  que  não 
fosse  o  de  facilitara  sua  pavegaç^o.  «Ppr  isso  escrevem  outros 
(acrescenta  o  nosso  consócio)  que  um  dos  capitules  do  regimento^ 
que  trazia  o  mandava  afastar  da  costa  d'A/rica  ^.  e  de  facto  os  mares^ 
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e  Tentos  reinantes  em  suas  costas,  que  iam  sendo  melhor  eonbe- 
eidasy  aconselhavam  qoe  se  fizesse  a  viagem,  como  a  fez  Pedro 
Alvares »  como  se  ficoH  fazendo  depob  d*elle ,  e  como  se  coniinuaria 
a  fazer  ainda  que  nio  existtsae  Brasil. » 

Sinto  que  o  aiietor  caia  em  tao  manifesta  conlradicçáo.  Dopra* 
hende  de  Jeronymo  Qzorio  que  Pedro  Alvares  €abral  seguiu  o 
esteiro  das  naus  de  seu  antecessor,  e  crâ,  pelo  artigo  do  r^[i- 
menio,  que  elle  teve  de  afastar-se  da  costa  de  Africa  por  se  acharem 
a  esse  tempo  mais  conhecidas ,  e  aconselharem  os  nMfes  e  ventos 
reinantes  que  se  fizesse  a  viagem  como  a  fez  Pedro  Alvares ,  como 
se  fieou  fazendo  depois  d  elle,  e  não  como  a  traíra  Vasco  da 
Gama. 

Cumpre  restabelecer  a  verdade  dos  factos;  Cabral  tinba  quo  flszer 
aguada  em  cabo  Verde  (125) ,  e  é  por  isso  qoe  Jeronymo  Ozorio 
diz  que  seguia  o  esteiro  de  seu  antecessor  quando  lhe  sobreveio 
esse  máu  lempo ,  de  que  nso  faliam  nem  Caminha ,  nem  o  piloto 
que  escreveu  a  Narração  da  viagem;  ao  deixar,  porém,  as  ilhas 
da  costa  africana  começou  a  sua  navegação  empegando-se  no 
oeeano,  ou  como  o  anctor  havia  de  ler  no  próprio  Ozorio :  «  pòz  a 
proa  no  Occidente.  »  (126) 

O  auctor  que  concorda  que  o  jesuíta  Lafitau,  tendo  tantos 
documentos  á  sua  disposição  para  a  feitura  de  sua  Historia  das 
conquistas  (for  Portugmezes  no  novo  mundo  não  traçou  as  derrotas 
de  Vasco  da  Gama  e  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  segando  as  suas 
inspirações,  encontrará  no  planisferío,^  collocado  em  frente  de  sua 
obra,  o  esteiro  das  naus  do  protonauta  do  Oriente ,  confundido  oom 
o  esteiro  das  naus  do  descobridor  da  terra  deSancta  Cruz,  desde  a 
foz  do  Tèjo  até  as  ilhas  de  cabo  Verde  e  distinotamente  se  afastando 
um  do  outro  até  que  na  altura  do  equador  o  Gama  corta  a  linha  aos 
351*  o  Cabral  aos  346%  ficando  de  permeio  11*,  e  ao  dobrar  do 
eabo  da  Boa  Esperança  con6indem-se  de  novo  os  esteiros  das  naus 
dos  dous  atrevidos  navegadores.  Yô-se  pois  que  o  traço  das  viagens 
marcadas  no  mappa  que  illustra  a  obra  do  sábio  jesuíta  n8o  este  «m 
contradícçlo  eom  os  historiadores* 
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Eu  disse  que  era  evidente,  á  vista  de  documenios  irrecusáveis > 
coetanos  e  iooontestaveis  que  os  portuguezes  suspeilassefn  da  exis- 
tência das  terras  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu  demandando-as, 
quando  deu  á  sua  navegação  essa  direcção  inteiramente  nova,  e  não 
para  fugir  as  calmarias  da  costa  de  Africa,  porquanto  esse  fito  tivera 
Vasco  da  Gama  sem  comtudo  amararrse  tanto  para  oeste,  nem  ser 
arrebatado  das  correntes.  O  auctor  para  destruir  essas  raxões  pon- 
dera que  Cabral  fez-ee  ao  largo  alongando-se  da  costa  de  Africa 
para  dar  resguardo  ao  cabo  e  dobra-lo  com  mais  facilidade,  em- 
quanto  que  Gama  afaetáca-se  alguma  cousa,  mas  muito  mejaoedo 
que  seria  preciso  para  poder  contar  com  uma  viagem  segura,  e  não 
se  amarando  tanto  não  corria  o  perigo  de  ser  arrebatado  pelas  eor- 
rentee.  Aqui  entra  o  illustre  auctor  na  questão  que  o  descobrimento 
foi  devido  is  correntes  do  Atlântico  e  a  um  erro  na  (krrota  que 
sobrevMo  e  conAinuou  depois  pela  constância  e  permanência  da 
causa  que  o  produziram. 

A  critica,  com  o  seu  minucioso  exame,  fez  conhecer  que  1180 
fora  Cabral  impellido  por  essa  horrorosa  e  longa  tempestade  que 
arrebata  as  suas  naus  ás  ilhas  de  cabo  Verde  e  vem  de  tSo  longe 
arremessa-las  ás  costas  brazilieas,  como  improvisaram  os  historia- 
dores que  se  nSo  deram  á  confrontação  dos  documentos,  que  as 
pesquizas  feitas  em  nossos  dias  patentearam  á  luz  publica;  d'ahi 
nasceu  no  espirito  dos  homens  imminentemente  pensadores  do  nosso 
século  a  idéa  de  que  uma  causa  desconhecida  aos  próprios  auctores 
do  descobrimento  tinha  concorrido  para  elle,  pois  que  para  elles  a 
suspeita  da  possibilidade  da  existência  do  Brazil  não  podia  entrar 
no  calculo  da  intellígencia  humana,  embora  o  descobrimento  das 
Antilhas,  fizesse  presumir  aos  Portuguezes  a  enstencia  de  muitas 
ilhas  que  se  augmentaram  em  numero  á  proporçSo  que  se  prolonga- 
vam para  o  sul ,  e  vissem  mesmo  na  Brazil ,  a  que  deram  o  nome 
de —  ilha  de  Vera  Cruz,  una  das  que  descobrira  Colombo,  come 
lefere  JoSo  de  Barros ,  e  como  ficou  demonstrado  na  primeira  parto 
d'esta  iBfutaçfó,  e  pois  essa  causa  d^conhecida  não  podia  ser  outca 
cousa  sinão  as  correntes ,  que  sob  varias  denominações  algum  tanto 
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TSgas  correm  entra  as  aguas  tranquitias  do  mar  e  sem  Iraslafio 
própria,  apenas  obedecem  á  impulsio  local  dos  venlos.  Assim  o  sr. 
Alexandre  de  Horoboldt  dizia  em  Paris,  em  1836,  quando  dava  á 
loz  a  soa  knponantisBima  obra  Exame  critico  da  kiitoria  da 
geograpkia  do  naco  c^miinmit:  «  O  conhecimento- ínlimo  que 
temos  boje  da  moltiplícidade  d'e6sas  correntes  ou  rios  pdagieee,  de 
difierentes  temperaturas,  que  «irafvessam  o  grande  valle  longitudinal 
do  Atlântico ,  offereoe  uma  eipKcafão  fácil  do  deseabiroento  extraor- 
dinário ,  para  oeste ,.  que  experímenlott  t  peqtiena.  esquadra  de 
€abral.  Tiveram  a  imprudência  d^ooitar  oequadoremuma ton- 
gitude  assaz  oocidental  e  pelo  eff^io  da  corfente  ecpiittocial  media 
(5ÍnK>-me  da  nomenclatura  do  major  Rennel)  entrou^se  na  corrente 
do  Bvaxil ,  quo  nfio  é  senak)  uma  oontinuaçOo  da  corrente  equinocial, 
modificada  peia  configuração  do  continente  americano.  »  (1S7) 

Guiado  pelo  génio  do  sábio  aHemão,  o  auclor  das  reflexões, 
aproveitando-se  também  das  coirentes  para  entregar  ao  acaso  o  des- 
ccArimento  de  Pedro  Ahares  Cabral,  procura  provar,  segundo  suas 
supposições,  coroo  poderem  in^ir  na  viagem  de  Cabral  ao  pomo 
que  nenhima  influencia  exerceram  na  de  Vasco  da  Gama ,  que 
também  afastára-se  da  costa  africana  evitando  as  suas  calmarias. 
Assim  Gama,  no  parecer  do  auctor  das  Reflexões,  nío  pôde 
experimentar  &  força  da  comento  que  arrastou  a  Pedro  Aharos  por 
nio  ter  carregado  tanto  para  oeste. 

c  Si  ponderarmos  agora,  acoresoenta  elle,  que  um  d'estes  se 
entrega  á  força  d'ella  emquanto  o  outro  a  cortava  rectamente  ou  com 
pequena  obiiquidade^  havemos  de  concluir  que  o  descobriroenio, 
qoe  se  tomaria  insignificante  para  os  navios  de  Gama,  era  incal- 
culável para  os  de  Cabra] ,  e  mais  ainda  por  se  nio  contar  com 
elle.  » 

Todo  islo  porém  nSo  passa  de  lunasupposiçãOy.que  apenas entm 
Ba  esphera  das  possibilidades ,  mas  nio  na  veracidade  do  facto  que 
se  deu ,  pois  s6  quando  com  os  roteiros  na  mio  seguirmos  os  esteia» 
èa  Yasoo  da  Gama  e  de  Pedro  Alvares  Cabral  sobre  a  carta  geral 
fue  o  maior  Rennd  coUocou  áfreitte  de  sua  obra  (128),  o  a  pac 
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de  recentes  observasses  de  novos  hydrographos,  poderemos  averi- 
guar o  que  suppozera  o  sr.  A.  de  Humboldi ,  e  presumo  o  nosso 
estudioso  consócio ;  então  veremos  si  com  eíTeito  entrou  em  calculo 
devassar  os  mares ,  onde  dom  João  II  cria  poder  existir  muitas 
ilhas  e  ainda  uma  terra  firme  ou  si  as  correntes  trouxeram  insen^- 
sivelmente  os  Portugueses  ás  praias  dos  hospitaleiros  Tupininkins. 
Sinto  que  o  planisferio  collocado  em  frente  da  obra  do  incansável 
jesuíta  seja  de  tão  acanhadas  dimensões  9  e  até  ás  vezes  imperfeita, 
que  se  nâo  preste  para  mais  aprofundada  confrontação.  Dado  o  caso 
porém  de  que  com  effeito  Cabral  fosse  favorecido  pelas  correntes 
equatorial  e  da  costa  do  Brazil ,  ainda  assim  se  não  poderá  dar  o 
facto  por  averiguado  sem  outros  documentos  que  o  comprovem,  á 
vista  d'aquelles  que  fazem  suspeitar  que  houve  o  quer  que  fosse  do 
ambição  ou  de  gloria  em  partilhar  dos  descobrimentos  que  então  se 
faliam  nos  mares  de  oeste  em  tão  remotas  paragens,  porquanto 
Pedro  Alvares  Cabral  tinha  por  fim  principal  da  sua  navegação  o 
Oriente  9  e  largando  de  porto  Seguro  foi  ainda  levado  pela  southem 
cofmecting  current,  que  se  dirige  de  E.  S.  E.  ao  banco  Lagullas» 
quando  proejava  sobre  o  cabo  da  Boa  Esperança ,  e  nem  por  isso  se 
diz  que  essa  navegação  fosse  devida  ao  acaso. 

Para  mais  se  confirmar  na  sua  opinião  o  auctor  argumenta  com 
o  numero  das  naus  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  e  assombra-se  que  tfio 
grande  esquadra  tivesse  por  fim  uma  viagem  de  explorações  por 
jámab  haverem  a  Hespanba  e  Portugal  mandado  esse  numero  de 
velas  a  fazer  descobrimentos,  e  concluo  que  a  esquadra  tinha  um 
'  fim  todo  commercial  e  que  ia  apercebida  em  guerra,  porque  os 
Pbrtuguezes  snppunham  que  iam  encontrar  os  reis  do  Oriente  en 
armas  e  que  arriscando-se  vidas  em  numero  sobejo  nào  se  exporiam 
riquezas  a  serem  escusadamente  tragadas  pelas  ondas  em  uma  ten- 
tativa jle  descobertas ;  como  si  expondo  tantas  riquezas  ás  eventua- 
lidades da  guerra  não  pudessem  arrisca-las  também  nas  tentativas 
das  descobertas  dando^se  á  esquadra  tima  dupla  missSo  I  Admira-se 
eom  o  numero  das  naus  ponco  mais  do  duplo  das  que  compozeram 
outras  esqiladrasde  roeras  exploraça^s,  quando  o  sr.  Alexandre  de 
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Hainboldt,  'pelo  conlrario,  a  considera  pequena  pelos  poucos  navios 
que  a  formaTam,  raencionando-a  por  estas  palavras:  lapelitte»- 
caáre  de  Cabral  (139) ,  pois  qui  n'esse  tempo  a  marinha  pórtu- 
gueza  pritnava  lanio  peio  grande  numero  de  seus  vasos  qno  só  nos 
deioito  primeiros  annos  que  se  seguiram  ã  círcumnav^açào  do 
caiw  da  Boa  Esperança  calcula-se  em  294  os  navios  enviados  pelo  rei 
dom  Manoel  á  índia  e  ao  Brazil.  Garoa  sabira  do  Tejo  com  quatro  na- 
vios, e  esse  pequeno  numero  de  vasos  e  o  não  ter  siircado  como  Cabral 
o  oceano  em  tão  longínquas  paragens  fez  dizer  a  Américo  Vespucoi 
que  a  uma  lal  viagem  não  podia  dar  o  nome  de  viagem  de  deseobri- 
mentos,  pois  era  prolongar-se  com  as  cosias,  que  estavam  já  descober- 
tas. ■  Estes  navegadores ,  accrescenta  elle ,  não  perderam  da  vista  a 
terra  e  fizeram  a  volta  de  Africa  pelo  sul,  como  todos  os  cosmograpbos 
o  haviam  indicado.  »  (130)  Que  muito  pois  que  confiassem  a 
Cabral  doie,  treze  ou  quatorze  navios,  que  até  n'Ísso  dívei^em  os 
historiadores,  para  sulcar  o  oceano  em  remotas  paragens,  dando  d 
sua  nav^açío  roais  aroplas  proporções,  perdidos  os  receios  dos 
mares  tenebrosos,  cujas  barreiras  de  bronze,  segundo  s  frase 
poética  de  Colombo,  haviam  sido  quebradas  a  para  sempre  pala 
quilha  de  seus  baleis? 

Cré  o  nosso  consócio  que  a  ter  entrado  nas  instrucçOes  de  Cabral, 
ainda  mesmo  de  passagem ,  a  possibilidade  do  descobrimento ,  deveria 
o  capitao-mór  da  esquadra,  descoberto  o  Brazil,  ser  o  portador  e 
alvíçareiro  de  uma  noticia  que  em  Portugal  causou  tanta  admiraçfo. 
Deixarei  ao  próprio  auctor  das  RefUxõa  o  responder  á  sua  objec- 
ção, trasladando  as  suas  palavras  quando  disse  que  Cabral  conií-  - 
ouára  a  sua  derrota  dando  ao  descobrimento  a  attenijáo  qua  podia 
sam  transtorno  do  servi^. 

Admiltída  a  bypothese  de  ter  entrada  nas  instrucções,  como 
•*:-  o  auctor  das  Refkirõtt,  a  possibilidade  do  descobriípeDto , 
)  podia  o  nosso  consócio  tirar  outra  conclusão,  e  nem  Cabral 
rería  voltar  á  Europa  só  para  communicar  o  achamento  da  terra, 
indo  um  do  seus  escrivães  se  encarregara  de  todas  as  noticias 
ida  as  mais  minuciosos  relativas  ao  descobrimento,  e  Gaspar  da 
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Lemos  o  fez  lambem  com  uma  náu  como  Cabral  o  faria  com  todos 
os  seus  navios  9  que  na  opinião  do  auctor  eram  em  grande  numero 
pára  uma  viagem  de  descobertas,  e  não  o  seria  no  entanto  para  uma 
viagem ,  tendo  por  fim  uma  mera  noticia  1 

E'  certo y  como  nota  Brito  Freire,  que  alguns  companheiros 
insistiram  com  Cabral  sobre  a  conveniência  de  arribar  ao  rei- 
no (131)  e  que  a  sua  recusa  foi  reputada  pelo  bistoriador  fr.  Gio 
Gíoseppe  de  Sancta  Tberesa  coroo  uma  acçào  generosa ,  por  ter  tido 
em  maior  conta  o  serviço  que  o  premio,  e  assim  proseguiu  em 
sua  viagem.  (132) 

Insiste  ainda  o  auctor  que  o  rei  se  não  alegrara  ao  receber 
a  nova  do  descobrimento  do  Brazil  senão  por  saber  da  boa  viagem 
das  suas  naus,  que  as  mercadorias  não  tinham  soffrido  e  que  se 
tornava  mais  fácil  a  navegação;  eu,  pelo  contrario,  disse  que  o 
descobrimento  não  so  causara  geral  satisfação  em  todo  o  reino, 
dando  logar  ás  mais  extravagantes  combinações  astrológicas,  como 
que  enthusiasmára  o  rei ;  <c  assim ,  diz  João  de  Barros ,  por  saber 
da  boa  viagem  que  a  frota  levava,  como  pela  terra  que  desco- 
brira» (133);  e  o  Sr.  Alexandre  de  Humboldt  nota,  citando  as 
palavras  com  que  dom  Manoel  deu  conta  aos  reis  calholicos  d'este 
acontecimento,  que  fosse  notável  o  ter-se  para  logo  previsto  a 
importância  que  deveria  merecer  uma  terra  situada,  por  assim 
dizer,  sobre  a  rota  do  cabo  da  Boa  Esperança,  e  da  navegação 
da  índia.  (134) 

Chega  a  vez  do  auctor  appellar  para  o  papel  que  representou  nas 
armadas  que  vieram  a  explorações,  reconhecimentos  e  conquista  do 
Brazil 9  o  rival  da  gloria  de  Colombo,  a  quem  Hylacomylus  eter- 
nisou  dando  o  seu  nome  á  immensa  extensão  do  novo  mundo  paten- 
teado aos  olhos  da  Europa  pelo  intrépido  genovez.  O  seu  emprego 
n*eslas  explorações  confirma,  quanto  ao  auctor  das  Reflexões ^  a 
opinião  de  que  não  se  podia  antever  a  possibilidade  de  descobrimento 
nos  mares  sulcados  pelos  marujos  da  escola  hespanhola ,  porquanto 
so  depois  do  descobrimento  de  Cabral  é  que  dom  Manoel  lembrou-se 
em  attrahir  Américo  Yespueei  a  seu  serviço  mandando  um  mensa- 
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geírOy  depois  de  regeilndo  o  seu  primeiro  convite,  com  a  reoom^ 
mendação  de  trazé-lo  por  |odos  os  modos.  Hoje  é  liquido  que  Amé- 
rico Yespucci  apenas  tomou  parte  nas  expedições  portuguesas  coiho 
cosmographo  ou  astrónomo,  e  que  o  seu  chamado  a  Portugal  foi 
devido  á  recommendaçào  que  Caminha  fez  ao  rei  de  que  prosegnísse 
no  descobrimento  mandando  novos  navios;  e  ainda  mais,  a  alegria 
com  que  o  rei  recebeu  a  nova  da  descoberta,  que  por  certo,  a  não 
lhe  dar  importância  alguma  ,  como  pareceu  ao  nosso  consócio ,  nào 
se  apressaria  tanto  em  expedir  novas  armadas  para  o  seu  reconheci- 
mento nem  em  procurar  homens  abalisados  em  eonheciínentoe 
náuticos  que  viessem  levantar  a  conGguração  de  suas  costas,  tentar 
novos  descobrimentos  e  procurar  uma  passagem  pelo  Oeste  ás  ilhas 
Molucas,  como  se  deprehende  das  palavras  de  Gomara  (133).  Não 
me  alongarei  n^este  ponto,  de  que  tratarei  quando  puder  com  mais 
alguma  extensão  na  Historia  do  descobrimento,  exploração  c 
conquista  do  Brasil,  que  tenho  entre  mãos. 

Não  sei  que  argumento  moral  se  possa  deduzir  a  favor  da  opiniSo 
do  auctor  do  facto  de  não  transluzir  dos  escriptos  de  nem  um  dos 
companheiros  de  Cabral  a  satisfação  intima  de  haverem  conscien- 
ciosamente conseguido  um  resultado. 

Diz  o  auctor  das  Reflexões  que  Cabral  e  sua  gente  alegram-sa 
sem  duvida  pelo  seu  descobrimento ,  porém  mais  ainda  porque  essas 
terras  não  pertenciam  aos  dominios  de  Hespanha  visitadas  por 
Colombo.  Não  era  por  ventura  isso  mesmo  o  que  se  devia  dar?  Os 
intrépidos  maritimos,  abandonando  o  esteiro  das  naus  de  Visco 
da  Gama,  se  entr^aram  na  vastidão  do  Atlântico  á  Providencia  que 
os  guiasse  às  suspeitosas  ilhas  dos  mares  de  oeste  que,  se  prolon- 
gando para  o  sul,  avultavam  em  numero,  e ainda  a  terra  firn^e, 
cuja  existência  entrara  nos  cálculos  de  dom  JoSo  II ,  o  que  bem  se 
deprehende  da  direcção  de  sudoeste  que  deram  á  sua  navegação 
quando  sahiram  de  cabo  Verde:  e  pois  não  viram  em  seu  en- 
contro mais  do  que  um  favor  de  Deus.  a  E  elle,  dizia  Caminha, 
dirigindo-se  ao  rei,  a  quem  tanto  a  fortuna  favorecera 5  edle.que 
nos  per  aquy  trouxe ,  creo  que  nom  íoy  sem  caussa ,  e  per  tanlp 
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Vosa  Alteza,  pois  tanto  deseja  acrescentar  na  Santa  Fé  Catholica, 
deve  entender  em  sua  salvação,  &  prazerá  a  Deus  que  com  pouco 
trabalho  será  assy.  »  Si  os  Portu^uezes  se  alegraram  com  o  encontro 
4a  terra,  porque  não  redobrariam  de  ale/^ria  sabendo  que  a  achavam 
para  a  coroa  portuguesa,  e  vendo  estenderem-se*os  domínios  da  pátria 
ás  terras  do  novo  mundo,  comprehendidas  na  demarcação  da  bulia 
de  Alexandre  VI  ?  Grande  pezar  seria  si  a  tivessem  descoberto  para 
o  dominio  da  Hespanha ,  e  tal  foi  pelo  menos  o  que  aconteceu  a  Yanei 
Pinson  e  a  Di^o  de  Lepe,  do  que  sem  duvida  se  originou  a  pouca 
importância  que  Ibe  deram,  pois  que ,  recolhidos  á  Europa ,  se  limi^ 
taram  a  dizer  que  em  toda  a  cosia  ao  sttl  da  linba,  desde  o  cabo  de 
Sancta  Maria  até  o  de  Sancto  Agostinho  somente  se  encontrava  muito 
brazil  e  nenhuma  outra  cousa  que  de  proveito  fosse.  (136) 

Combatidos  todos  esses  argumentos  resta  mostrar  que  o  auctor 
nSo  é  mais  feliz  quando  trata  do  erro  na  derrota  que  sobreveio  ê 
continuou  depois  d^elle-^pela  constância  e  permanência  da  causa  que- 
o  produziram. 

Diz  o  auctor  que  Cabral  tend«  de  dobrar  o  eabo  da  Boa  Espe*- 
rança  considerou  que  evitando  as  costas  de  Africa  compensava  a 
grande  volta  com  o  evitar  as  suas  calmarias ,  e  que  d'este  modo- 
íka  explicado  o  dizer  de  Galvão  de  que  Cabral  se  afastava  da  costa 
de  Africa  para  encurtar  o  caminho;  o  desditoso  Galvão  tomou-se 
tão  resumido  em  seti  Trttíado  dos  descobrimentos  asntigos  e  mo- 
dernos,  que,  não  obstante  ser  de  todos  os  escriptores  o  que  mais 
se  approxima  de  Caminha  ^  foi  comtudo  o  que  menos  claro  deixou 
a  causa  que  deu  lugar  ao  deâeol>fimento  do  Brasil.  A  seguirmos  a^ 
suas  palavras  com  a  mesma  fé  com  que  o  auctor  das  Reflexões  as 
acata»  para  fundamentar  a  sua  tdéa  de  que  houve  erro  na  derrota^ 
e  que  continuou  depois  d'elle ;  o  descobrimento  do  Brazil  foi  devido 
i^eraÃente  á  perda  que  experimentou  Pedro  Alvares  Cabral  em  uma 
de  suas  naus,  «  o  qual,  diz  elle  no  seu  citado  Tratado  dos  ies  cobri" 
mentos y  tendo  uma  nau  perdida,  em  sua  busca  perdeu  a  derrotai 
e  indo  (ora  d'ella  toparam  signaes  de  terra  por  onde  o  c^pitão-raór 
foi  em  sua  busca  tantos  dias  quo  os  da  armnda  lhe  requereram. 
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deixasse  aquelFa  porfia;  mas  ao  outro  dia  viram  a  costa  do  Bra- 
ztl  »  (137).  A'  primeira  vista  parece  que  tudo  é  exacto  n'essa  tio 
concisa  narração,  porém  da  sua  concisão  nasceu  a  falta  de  algumas 
particularidades  que  modificam  o  facto  como  se  pretende  reproduzir. 
No  dia  22  de  março 'avistou  a  esquadra  de  Cabral  as  ilhas  de  cabo 
Verde  passando  peia  itba  de  S.  Nicolau ,  segundo  assevera  o  piloto 
Pêro  Escobar,  ou  segundo  Damiáo  de  Góes  e  outros  auctores  a 
ilba  de  StnThiago,  e  no  dia  seguinte  ao  amanhecer  deram  por 
falta  da  nâu,  que,  segundo  Caminha,  era  a  de  Vasco  de  Atayde. 
Quanto  a  Barros,  a  Damião  de  Góes  e  a  Ozorio,  a  causa  d'e86a  perda 
foi  uma  tormenta ,  quando  o  piloto  era  sua  narração  nem  uma 
menção  faz  de  tempestade,  e  o  próprio  Caminha  diz  que  não  houve 
tempo  forte  nem  contrario  para  poder  ser.  Segundo  Osório,  esperou 
Cabral  dous  dias  pela  sua  náu ;  segundo  Caminha ,  fez  elle  suas 
diligencias  para  aeha-Ia  a  umas  e  outras  partes  e  nSo  appareceu 
mais:  a  e  assi,  diz  elle,  seguimos  nosso  caminho  per  esse  mar  de 
longo.  »  Estou  bem  convencido  que  Cabral  não  andou  buscando 
pelo  oceano  a  náu  que  se  lhe  desgarrara;  havia  necessariamente 
busca-la  nas  ilhas,  onde  era  crivei  que  se  tivesse  abrigado,  que  nem 
outi-a  cousa  se  deprebende  da  frase  de  Caminha  «  a  umas  e  outras 
partes  »  e  desferindo  as  suas  velas  das  ilhas  de  cabo  Verde  não  era 
Ião  crivei  trazer  a  derrota  perdida. 

Perdida  a  derrota,  eis  Cabral  entregue  ás  correntes ,  sem  o  saber , 
coro  vento  favorável  que  o  traz  ao  Brazil,  eque  o  impede  de  conhecer 
a  marcha  de  seus  navios  sem  poder  dizer  a  que  distancia  se  achava 
de  cabo  Verde  e  em  duvida  sobre  a  altura  que  tinha. 

Era  n'esse  tempo  iroperfeitissimo  o  inethodo  da  navegação,  em 
relação  aos  conhecimentos  de  hoje ,  eomo  tso  cheio  de  erudição 
demonstrou  o  auctor ,  mas  apezar  d'isso  escaparia  á  penetração  de 
abalisados  roaritimos,  como  Pedro  Alvares  Cabral,  Bartholbmeu 
Dias,  e  tantos  outros  que  iam  na  frota,  a  força  das  correntes,  não 
podendo  conhecé-las  pela  marcha  de  seu  navio,  por  isso  que  o 
vento  era  favorável?  Poder-se-ha  aifirmar  que  não  sabiam  a  dis- 
tancia em  que  se  achavam  de  cabo  Verde  so  porque  Caminha 
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escrevia  ao  seu  rei  que  estavam  a  660  ou  670  legoas,  e  accresoentava 
em  parenihesis  que  assim  os  pilotos  diziam ,  para  concluir-se  que 
ou  elle  duvidava  do  que  os  pilotos  diziam ,  ou  os  pilotos  discordavam 
entre  si  7  Nâo  ó  o  próprio  Caminha  quem  diz  ao  rei  que  nSo  daria 
conta  da  marinhagem  e  sangraduras  do  caminho  porque  o  nào  saberia 
fazer,  e  os  pilotos  teriam  esse  cuidado?  Duvidavam  da  altura  que 
tinham,  porque  o  mestre  João,  que  ia  na  frota  mais  como  physico  do 
que  como  astrónomo  discordava  era  seus  cálculos  dos  cálculos  dos 
pilotos,  quando  em  terra  é  o  mesmo  que  nos  diz  que  aos  27  de  abril 
ao  tomarem  a  altura  do  sol  a  sombra  era  septentrional  P 

Mas  insiste-se  que  Cabral  e  os  pilotos  enganaram-se  na  sua  nav^ 
gaçáo,  e  se  suppunham  mais  próximos  da  cosui  africana  do  que  por 
certo  não  estavam;  e  esse  engano  de  longitude  orçava  em  umas 
trezentas  legoas  no  sentido  de  oeste ,  e  no  entanto  os  pilotos  exigiam 
a  mudança  da  proa»  e  tô-lo-hiam  feito  antes,  e  nem  uma  razáo 
havia  para  que  Cabral  não  acoedesse  ás  suas  instancias  por  não  haver 
encontrado  ainda  signaes  de  terra. 

Que  certeza  haveria  n'isso  ?  E  como  se  explica  essa  exigência  dos 
pilotos  á  vista  dos  signaes  de  terra? 

E  para  lastimar  que  tantas  e  tão  disformes  contrariedades  cons- 
purquem  a  primeioi  pagina  da  historia  da  pátria  1  Si  o  illusfrado 
auctor  das  Reflexões j  com  aquelle  zelo  que  todos  nós  lhe  reconhecemos, 
procurasse  antes  cavar  no  abysmo  do  passado  esses  documentos,  cuja 
falta  lamentamos,  e  com  os  recursos  do  talento  que  o  céu  lhe  deu  em  tflo 
elevado  grau  e  superioridade  de  seus  conhecimentos  tivesse  escripto 
nova  memoria,  teria  a  historia  lucrado,  deixaria  para  todo  o 
sempre  esquecido  o  meu  trabalho,  e  nSo  ficaria  o  descobrimento 
do  Brazil  entregue  ás  supposições  de  ter  sido  ou  nào  devido  a 
um  mero  acaso.  Assim,  o  sr.  Bivar  pensa  que  Cabral  não  se 
entregou  aos  mares  como  fatalista ;  mas  que  traçou  a  sua  derrota 
para  a  índia  por  um  trilho  novo,  e  si  n'esse  trilho  avistou  e  des- 
cobriu a  terra  de  Santa  Cruz,  póde-se  dizer  que  o  fim  foi  casual, 
roas  não  os  meios  (138)1  Assim,  o  dislincto  e  benévolo  sr.  Ma- 
chado de  Oliveira  não  |)óde  modificar  as  suas  convicções  ao  theor 
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da  mioba  opinião,  por^e,  a  haver  erro  da  sua  parla,  somente 
outras  razies  quo  não  as  de  meras  probabilidades  poderád  dis- 
sipa-lo; e  assim  o  illuslrado  sr.  (íoaçalves  Dias  aeha  que  a  verdade^ 
080  está  nas  condições  da  verosimilhao^  que  resalta  no  meti 
trabalho. 

Refutando  as  Reflexõ€$  do  erudito  consócio  ^  tão  digno  por  tantos 
títulos  da  nossa  estima  e  admiração,  força  ioi  cingir-me  aos  meus 
apontamentos,  esgotada  a  fonte  onde  achei  os  documentos  que 
revolvi  na  confecção  da  memoria  feita  era  desenvolvimento  do> 
programma  que  Sua  Magestade  Imperial  se  dignou  de  dar^me, 
quando  pela  primeira  vez  presidiu  as  nossas  sessões ;  agora  que  o 
sr.  dr.  Go^içalves  Mas  viaja  peta  Europa,  tào  dignamente  com- 
missionado  pelo  governo ,  poderá  melhor  do  que  eu  colher  doou- 
menlos  que  lhe  luicrem  novos  louros  e  qee  elucidem  para  todo  o 
sempre  a  primeira  pagina  da  historia  da  nessa  pátria. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,. 
7  de  Setembro  de  1854. 

1.   NORBSBT»  DE  S.   S. 
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(12)  Examen  critique,  tomo  II,  pag.  227. 

(13)  Idem. 

(14)  Cartas  já  citadas  de  Toscanelli  e  o  Examen  crUiqus  de  A.  mb 
HoMBOLDT,  tomo  11,  pag.  228. 

(15)  Cartas  citadas.  «Tambien  le  pintaba  en  dicha  carta  muchos 
lagares  en  Ias  partes  de  Ias  índias  donde  se  podrá  ir ,  succediendo  alguh 
caso  fortuito ,  como  vientos  contrários  d  otro  qualqoiero  que  no  se  espe- 
rasse. »>  y.  Na?aarete,  Coi,  de  los  viages  y  descubrimientos ,  tomo  2 , 
pag.  2. 

(16)  A.  DE  HuMBOLDT,  Exomen  Critique ,  tomo  IV,  pag.  16. 

(17)  Idem,  tomo  I,  pag.  231. 

(18)  Sprejígel. 

^19)  Bartholomeu  de  las  Casas  deixou  entre  os  seus  manuscriptof 
esse  monumento  a  que  elle  diamava  «la  carta  de  marear  que  Toscanelli 
envio  a  Colom. »  Y.  A.  de  Humboldt,  Examen  critique,  Umolf 
pag.  2/i8. 

(20)  A.  DE  HOMBOLDT,  na  obra  citada,  tomol,  pag.  233. 
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(21)  A.  DE  HuuBOLDT^  Ej^men  critique^  tomo  I,  pag.  139. 

(22)  V.  Nàvarrete,  Col,  de  lot  viagesy  discubHmientos.  Tomo  I, 
helaciorui,  cartas  e  oiros  documentos  concernentes  a  los  cuairo  viages 
gue  hizo  et  atmirante  don  Christobat  Coton  para  et  descubrimiento  de 
las  índias  occidentales,  Pag.  16,  Miercotes^  3  de  Octubre, 

(23)  Idem.  Sábado,  6  de  octubre,  pag.  17. 

(2/k)  « MaraviUóee  en  grão  manera  ver  tantas  islãs  y  tan  altas,  y  cera- 
fica  á  los  Reyes  qae  las  montanas  qae  desde  antier  ha  visto  por  estas 
costas  y  las  islãs ,  que  le  parece  que  do  las  bay  mas  altas  eo  el  muDdo , 
Di  tao  hermosas  y  claras  sio  Díebla  ,  dí  Díeve,  y  ai  pie  delias  graadissioio 
fondo ;  y  dice  que  cree  que  estas  islas  sod  aquellas  ioDumerables  que  ea 
ks  mapamuodos  en  fin  de  Oriente  se  poueD. »  Relaciones,  cartas,  etc 
V.  Navarrete,  Cot,  de  tos  Viages ,  tomo  I,  pag.  57 ,  Miercotes ,  ih  de 
noveimbre.  A  respeito  d'esses  mappa-muDdi  DOta  o  illuste  Navarrete  que 
«  Vea-fic  el  mapamuDdi  de  Martin  Hehen  construído  em  lâ92  y  publicado 
por  Mur  y  por  Cladera ,  e  se  advirtira  la  multitud  de  ischas  que  se  colo- 
caba  ai  extremo  oriental  de  la  iDdia. » 

(25)  Diniz  ,  Da  sua  Ode  pindarica  a  dom  Vasco  da  Gama, 

(26)  Liyro  m,  cap.  42. 

(27)  Livro  m,  cap.  38. 

(28)  Edição  de  Marsdeo^  pag.  712. 

(29)  A.  DE  HUHBOLDT,  Examen  ctitique,  tomo  I,  pag.  26,  noL  1. 

(30)  V.  a  DOta  2h. 

(31)  Décadas  da  Ásia,  tomo  I,  dec  V,  cap.  II,  pag.  389. 

(32)  V.  Informadon  y  testimonio  de  como  et  atmirante  fue  a  reco- 
nocer  la  ista  de  Cuba  quedando  persuadido  de  que  era  iierra  firme.  Doe* 
num.  LXXVI  da  Coteccion  de  tos  viages  y  descubrimienlos  publicada 
por  Nayarrete,  tomo  11,  pag.  143.  V.  também  A.  de  Hdmboldt, 
Examen  critique,  tomo  III,  pag.  9  e  10,  DOt  I  e  pag.  246. 

(33)  V.  Relaciones,  cartas  y  oiros  documentos ,  da  Coteccion  de  tos^ 
viages  y  descubrimientos  de  Mavarrete,  tomo  I,  Martes  15  de  Enero , 

gag.  139.  «Dice  que  halló  mucba  Yerba  en  aquella  bahia  de  la  que 
allaban  en  el  golfo  cnando  vénia  ai  descubrimiento ,  por  lo  qual  creia 
que  habia  islas  ai  Leste  hasta  en  derecbo  de  donde  las  comenzo  â  balar , 
porque  tiene  por  derto  que  aquella  yerba  nasce  en  poço  fondo  junto  á 
tierra,  y  dice  que  si  asi  es,  muy  cerca  estaban  estas  índias  de  las  Islas 
de  Canária ,  y  por  esta  razon  creia  que  distaban  mcDOS  de  cuatrocientas 
léguas.  D 

(34)  «  No  quiso  detener-se  barloventeando  el  almhrante  para  averiguar 
d  habia  tierra  mas  de  que  tuvo  por  cierto  que  a  la  banda  dei  Norte  e  dei 
Sor  habia  algunas  islas ,  como  en  el  verdad  Io  estaban  y  el  ila  por  médio 
delias;  porque  su  volontad  era  de  seguir  adelantc  basta  laâ  lodias ,  y  el 
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ikmpo  es  bueno,  porqae  pladendo  á  Dios  k  la  volta  se  veria  todo. •  T. 
iUiacionu,  carias  y  oiros  documentos  na  coleccion  d$  los  viagespdes' 
cubrimUntos  de  Nàvarrets,  tomo  1,  pag.  11;  Miercutes  19  de  seliembrê, 

(35)  Ueeada  /,  Hb.  m,  cap.  0. 

(33}  Moíioz,  tomo  VI,  pag.  13. 

(37)  J.  DE  Barros,  Década  l,  Hb.  Ill,  cap.  li,  pag.  252.  V.  A.  os 
HUMBOLDT,  Examen  critique,  tomo  IV,  pag.  259,  nuta. 

(38)  V.  NAVARRRTe,  Coteccion  de  los  viages  y  descubrimimúos , 
tomo  II,  num.  LXXI,  pag.  109. 

(39)  Examen  critique,  tomo  IV,  pag.  136. 

(60)  Idem ,  tomo  IV,  pag.  26  e  27. 

(61)  Navarrete  ,  CoUeccion  de  los  viages  y  descubrimientos ,  tomo  I  \ 
pag.  CXXXXIII;  tom.  pag.  598;  Humboldt,  Examen  critique,  tomo  I» 
pag.  106,  DOU. 

(62)  V.  Investigador  portuguez  em  Inglaterra,  volume  VIII,  num. 
30,  pag.  199  a  212. 

(63)  Da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcação  do  estreito  de 
Magalhães  no  mappa  do  infante  D,  Pedro,  cap.  IV.  V.  Historia  $ 
memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  V,  parle  I, 
pag.  136. 

(66)  «  A  qaaoto  se  fablo  de  mi  empresa  todos  a  tma  dijeron  qae  era 
burla.» 

(65)  V.  nota  161  a  pag.  187  da  Memoria  sobre  o  descobrimento  do 
Brasil,  no  tomo  XV,  num.  6,  desta  Revista. 

(66)  «  Com  efleito,  as  grandes  despezas  que  era  neressarto  fazer  nas 
expedições  marítimas  e  as  declamações  dos  que  muito  reprovavam  as  suas 
tentativas  como  dispendiosas,  inúteis  e  até  fataes ,  tudo  concorda  para 
que  elle  se  limitasse  unicamente  ao  decobrimento  das  cosias  d*Afr!ca , 
que  eram  mais  próximas  e  conliecidas ,  e  se  não  repartisse  e  dividisse 
para  novos  descobrimentos  de  outros  nunos  diversos  e  de  terras  não 
sabidas.»  António  Ribeiro  dos  Santos,  Da  possibilidade  e  verosi- 
milhança da  demarcação  do  estreito  de  Magalhães  no  mappa  do  infante 
D.  Pedro,  cap.  IV,  pag.  133  do  tomo  V,  parte  1 ,  da  Historia  e  memo' 
rias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

(67)  Os  Lusíadas ,  canto  IV,  da  est.  XCIV  a  est.  av. 

(68)  Examen  critique,  tomo  III ,  pag.  52. 

(69)  V.  a  Memoria  ref oUda ,  Revista  trimensal  do  InUiiuio  àiêtarica, 
tomo  XV,  pag.  187,  sou  i6i.   . 

ivm  ^ 
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'  (éO)  «  11  cst  blen  remarqtiable  que  Ics  arcliíves  de  Símancas  reiífor- 
ment  mic  Mie  dê  concéSêion  dàs  indes,  dn  «i  mai  ià9'ò  (quinto  nonas 
Maia^),  -troQvée  par  mon  illnstre  ami  Munoz,  et  entlèreinent  semUabe  k 
celle  du  U  mal  {qutirto  Sonos  Mmias)^  conservée  dans  les  archives  de 
Séville.  (Mufioz,  Hist.  dei  i\uevo  Mundo,  lib.  IV,  S  *^;  ^'AV.  Dotum. 
diplom.^  U  II,  pag.  23— *35) ,  aux  diíTérences  près  que  je  vais  consigner 
ict  Dans  Ia  concessíon  dn  3  mai,  H  n*est  aucunement  qoestion  d*ilnc 
U^ns  de  dhnarcation  désignée  dans  la  bulle  du  jour  siiivant;  il  esi  sim- 
plemcnt  dil  «qa*il  est  fait  à  perpétuité  don  des  iles  et  lerres  ferine» 
récemment  découvcrles  per  dileclum  filium  Chrisloplwrum  Cólon  aux 
r^is  de  G^stille  et  de  L4k)u«  et  que  ces  róis  possMcront  ces  (erres  avec  les 
mémes  prívílòges  et  droits  que  les  papes  ont  arxordés  (en  1^38  et  i/i59 « 
du  cap  Bojador  jusqu'aiix  Indes  orientales,  d'après  Barros,  L)cc.  I,  lib.  1, 
cap.  8  — 15)  au  róis  de  Portugal.  »  Les  deux  bullcs  de  3  et  /^  mal  sonl 
littéralèment  les  mêmes  dans  la  premiòre  moílít^  jusqu'aux  mots  «  ac  de 
Apostólica  Potestalís  pleniUidíne  omnes  et  singulas  terras  ot  intuías 
prsedictas  et  per  Nuntíos  veslros  repertas  per  marc  ubi  haclcuus  na?i- 
gatum  Don  fucrat,  per  partes  occidentales,  ul  dicitur,  versus  Indiam..,  » 
Après  ce  passage ,  ou  a  inséré  dans  Ia  bulle  du  à  mat  la  clausc  que 
TEspagnc  possédera  «omnes  insulas  et  terras  firmas  inventas  et  inve- 
niendas,  detectas  et  dciegendas  versus  occídentem  et  tnenidiem,  fabri- 
tándò  et  constftuendo  unam  lineam  a  polo  arrtico  ad  polum  autarctlcum 
qu»  linea  dislet  a  çualibet  insularum  qus  vulgariter  nunCupanttir  de  los 
Azores  et  cabo  Venlc  centum  leucis  versus  occídentem  et  meridiem.  v  11 
faut  convenir  que  cette  deter mination  a  qualibct  insularum  est  bien 
vague  lorsau*"!!  s'agít  de  deux  groupes  d'iles  qui  occupent  une  grande 
"élendue  en  longitude,  (UcL  hist.,  t.  lU,  pag.  183—186.)  I/expressiop 
bizarre  et  plusieivs  fois  répétée ;  versus  occiílentern  et  meridiem  ,  s'ex- 
pliquc  par  la  CapUulacion  de  la  partidon  dei  Mar  Ocvano  condue,  sou» 
rinduence  du  í^aint-Siège ,  le  7  juin  1494,  pendant  le  cours  du  second 
voyagc  de  Golorab ,  et  qui  Ijxe  la  ligne  de  démarcation  «  por  términos 
de  vientos  y  grados  de  Norte  y  Sur.  »  Dans  un  anlre  endroii  de  ce  docu" 
ment  il  est  dit  «  que  le  rol  de  Portugal  doit  poss^kler  tout  ce  qui  est  a 
Vesi,  ou  au  nord,  ou  au  sud  de  la  bande  {raya).  »  Ccsl  une  circonlo- 
cutíon  à  laquelle  11  aurait  faliu  substituer  la  pbrase  «  h  Test  du  mérfdien, 
sur  un  parallèle  quelconque. »  La  capitulacion ,  aussi  mal  rtídigée  que 
Ia  bulle,  est  restée  pendant  trois  siècles  une  cause  d'intcrminables  hostf- 
lilés  entre  le  Portugal  et  TEspagne.  La  bulle  flxc  de  plus  Pépoque  de  la 
legitime  possession  des  terres  pour  Touest  des  Açores,  à  Noí^l  1A9S, 
«comme  Pépoque  h  laqucUé  les  découverles  fnrent  faifcs  par  les  capi- 
taines  castiUans  ;  »  mais  ce  jour  de  No^l  est  cclut  du  naufrage  de  Colomb 
sur  les  cotes  d'llalti,  prós  de  la  baie  (PAcuI,  appelíe  alors  Mar  de  Sanio 
Thomas  (Vida ,  c.  32)  et  depuis  deux  moIs  cl  demi  Colomb  avait  été 
dans  cette  He,  à  Cuba  et  à  Guanabani.  Ces  Inexactitudes  sont  moins 
írappantes  que  les  changcmens  que  la  bulle  du  3  mai  a  subis  dans  Pinter- 
valle  de  vlngt-quatre  heures.  (Herrera,  Dec.  I,  lib.  II,  cap.  A.)  C'est 
dans  les  archives  romaines  que  la  cause  de  ce  cbangemeiU  pourrail^tre 
édaircie»  Aussi,  dans  la  bulle  dn  25  septembre  1493,  appelée  Btda  de 
éÊêmsim  ^  éatMcian  ãpasUtícú  Ae  la$  Imáiai  (Náv.,  t.  U,  p.  AOú),  il 
n^estpas  plus  qnestion  d'une  ligne  de  démarcatfon  qoe  dtns  la  buUe  liu 
3  mal.»  Ai  de  Hdnboldt,  Emiinen  critique,  tomo  111,  pag«  52; nota* 
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(51)  O  Sr.  F.  A.  dv»  Vamlragcn  iranscreven  de  novo  era  iinia  éas 
notas  da  sua  recente  historia  do  Brasil  a  carta  do  mestre  João ,  sem  com- 
tudo  ligar  grande  importância  às  palavras  do  astrónomo  c^  medico  da 
frota  de  Pedro  Alvares  Cabral ;  a  transcripção  da  carta  ^tem  unicamente 
por  fim  provar  que  mestre  .loão  não  se  devia  fiar  no  acccno  dos  sel- 
vagens sobre  o  numero  de  ilhas  de  que  suppunba  compôr-se  a  terra  de' 
Santa  Cruz ;  a  questão  (í  importante  l . . .  Será  bom  que  sempre  aqui 
declare,  não  sem  admiração ,  que  o  Sr.  F.  A.  de  Yarnhagen,  modiOcando 
as  suasidéas,  tem  o  descobrimento  do  Brazil  por  casual,  sem  que  comttido 
ousasse  de  tocar  n'essa  questão ,  que  tão  debatida  ha  sido,  e  na  qual  clle 
tomou  previamente  parte. 

(52)  Exainen  critique,  tomo  I,  pag.  297. 

(53)  Memonas  de  litteratura  poriugiteza,  tomo  VIU ,  pag.  275  a  pag. 
3oà.  V.  a  Memoria  sobre  o  descobrimento  do  Brasil,  fíivista  trintensal  do 
Instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil ,  tomo  XV,  num.  6,  pag. 
202,  nota  225. 

(54)  Disairso  recitado  na  sessão  publica  de  2/i  de  Junho  de  1817.. 
V.  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa , 
tomo  V,  parte  U,  pag.  XXIV. 

(55)  V.  Memorias  de  litíeralura  portugueza,  tomo  VIU ,  pag.  275. 

(58)  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa^ 
tomo  V,  parte  1,  pag.  115. 

(57)  Ba  possibilidade  c  verosimilhança  da  demarcação  do  Estreito 
de  Magalhães,  Ciap.  í,  V.  Historia  e  memorias  da  Academia  real  de 
sciencias  de  Usboa,  tomo  V,  parte  I,  pag.  116. 

(58)  Idem,  cap.  Ill,  pag.  128  da  parle  I  do  tomo  V  da  citada  Historia 
e  memorias  da  Acadonia  real  das  sciencias  de  Lisboa, 

(59)  Idem. 

(60)  «  Gesta  Dei  prr  Francos,  éd.  1611 ,  t.  U ,  p.  281,  296  ;  Marino 
Sanuto,  qu'il  ne  faut  pas  confondre  avec  livioSanuto,  géographe  du 
16.**  siècle  et  qui  s^apelle  lui  meme,  daus  un  manuscriptc  de  la  Biblio- 
thèqiie  Laurenlinienne  de  1321 ,  a  Marinus  Saauto  díclus  Torxellus  de 
Vencciis)),  precha  adroitcment  une  croisade  dans  Tiuiérét  du  commerce, 
voulant  de'truire  la  prospérilé  de  TEgypie  et  diriger  toutes  les  marchan- 
dises  de  Finde  par  Bagdad,  Bjssora  et  Tauris  (Tebriz),  5  KafTa,  Tana 
(Azow)  et  aux  cotes  aziatlques  de  la  Médlterranée.  Né  en  126Ô,  compa- 
Iriote  et  contemporaiii  de  Marco-Polo,  le  voyageur  de  TOrient ,  Sanuto, 
n'a  pas  connu  le  Milione  mais  probablement  la  Géographie  à^ hhxx  Bichan 
(Albiruni)  dans  laquelle  Abulfeda  a  puisé.  Ardent  de  caractere,  il  s'élève 
à  de  grandes  vues  de  politique  commercialc  (Ant.  de  Capmany,  Mem. 
históricas  sobre  la  marina  de  RarccL  1779,  l.  I,  p.  /lO)  Cest  le  Baynal 
du  moycn-àgc,  moin$  rincreduHté  d'un  abbé  philosophc  du  18.''*  siècle^j^ 
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(61)  •llMilione,  1827,  t.  I,  pag.  CLV.  » 

(63)  «  Disseri.,  tomo  II ,  pag.  397. » 

(63)  «  //  Mappmnondo  di  Fra  Mauro  CamaídoUse^  descrittode  lacido 
Zurla,  1806,  $  5/i.  • 

(6â)  «ZORLA ,  S  ^9  39,  116—118.  »  V.  Examen  critique^  tomo  i, 
pag.  333. 

(65)  aBALDELM,  MUione,  U  r,p.  XXXÍIÍ.  L<*  soupçon  dcs  addítions 
se  fonde  sur  des  noiions  qui  parai>sont  does  aox  coursosd^in  moine, 
Talían,  qiii  avait  parcoiirii  rEihiopie.  La  conjectura  de  namr.sio  et  de 
tant  de  géograpbes  m<Klernes,  que  fra  Mauro  anraít  copie  m\<*  carte 
rapportée  par  Marco-I^aalodu  Catay,  me  parait  avoir  i^  C'  victorini^^eoicnt 
réhiiée  par  le  cardinal  Zurla  {%  13f>  — 163).  Loii.niatíon  de  la  mappe- 
monde  de  Mauro ,  dans  laquelle  h*  mi«ii,  c(  mnic  d<'ins  Ir  plani.vphire  de 
Velelrl  (du  15*  siècle),  publió  par  le  nrvt  u  <  u  radinal  Di^rgi»,  <*.sl  placé 
dans  le  liaut  de  la  carte  (rmíenl  Otant  par  cons(V|ueiit  à  gaúcho),  ftajpe 
sans  douie  lorsqn*on  se  ^pelle  qu'en  Chine,  oii  d^après  cie  nouvcllcs  et 
ingt'nieu84's  recherclies  fie  M.  Klaproili,  Ics  marinsse  diiígcaU-nt  |iur  la 
boussule  (K^s  le  troisiènie  siècle  de  notrt*  òre,  raiguille  t^niantée  porte  le 
nora  iVaiguiltê  quimonire  le  xud»  Tchinantdiin.  La  diroctinu  du  coui- 
merce  du  nonl  an  snd  et  au  sud-onest  douiiait  nne  importance  parti- 
culière  à  la  région  méridionale,  miis  \vs  orícn^ations  d<-s  rart4*s  parai.-sent 
a^oir  élé  long-temps  asse^  arbitraires.  Dans  la  mappenionde  drcid  líre 
•  d'Andrea  Bianco,  beauc*  up  plus  ancienne  que  sou  Torlulau  de  1/|36,  et 
peut-dtre  meme  copiée  d'uiie  carie  (tu  13'  .sl*''cle,  Ic  suJ  est  à  droite, 
aínsí  que  dans  la  mappemonde  de  la  bihliulhi^^que  de  Turin,  annexée  à  un 
commentaire de  TAlpícalípse  composé  on  787  et  transcrii  au  1*2*  sl^cIe 
(Cod.  manuscripi.  BibL  Tauniu  17^9,  L  ll,p.  29,(VkL  XCIII).  La 
carte  fragmenlaire  du  moine  Cosmas  Indicoplrustos ,  de  mcnie  qt:e  la 
carte  générale  d'EdrLsi,  de  la  biblio  lir'que  Hodloypnno,  que  j'aí  soiivent 
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Tenho  avisado  a  Vossa  Magestade  do  sucesso  ,  que  com  as  naaos 
olanJezas  tive ,  e  assy  em  como  os  que  ficarão  vivos  emviey  ao 
governador  gueral  com  os  aulos  de  preguntas  que  aqui  lhe  fiz ,  de 
que  ya  tive  aviso  avião  cheguado  a  salvamento :  as  ditas  nãos  não 
forâo  vistas  mais  nesta  costa  e  deviào  seguir  a  viagem ,  que  con- 
fessarão hiao  fazer  se  o  guasalhado  que  lhe  fiz  o  comsenlio  »  e  mal 
de  loanda  de  que  vinhso  iscados  =  ha  huifi  mea  qae  apparagem  de 
cabo  frio  vierSo  sinco  nãos  de  Umgleses ,  a  gente  das  quoais  desem- 
barcarão em  terra ,  e  fizerâo  huS  fortaleza  de  faguina  ,  e  plantarão 
nela  artilharia  e  comessarSo  a  fazer  e  carreguar  paao  com  grande 
goarda  e  víguia ,  de  que  vindo-me  aviso ,  com  a  brevidade  que  o 
ccaso  requeria  9  fui  por  terra  a  dita  paragem  na  quoal  me  ouvera  de 
suceder  hijm  bem  asombrado  caso ,  se  os  Umglezes  não  tiverão  aviso 
de  minha  hida  por  espias ,  que  não  foi  possível  desmentir ,  e  assy  se 
embarcarão  com  bem  depresa ,  E  lhe  não  fiz  mór  damno ,  que 
queimar  lhe  o  forte  e  alguãs  casas  de  madeira  que  ya  tinhão  feito , 
e  dous  homens  canários  (por  nação)  aqui  moradores ,  que  com  elles 
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estavSo  premdí ,  e  lhe  fiz  preguntas  da  gente  e  canlidade  que  hera » 
e  aatos  que  com  elles  emviey  ao  governador  gueral ,  avisando-o  do 
que  no  caso  fiz ,  na  ditta  viagem  guastei  mais  de  vinte  dias  com  asaz 
trabalho  por  fazer  o  caminho  tâo  appresado  como  comvinha.  Corri 
as  malas  do  paao  brasil  e  achey  muitto  derrubado  qne  não  puderao 
levar ,  e  sinal  de  terem  embarcado  cantidade  da  cargua  de  hum 
navio,  e  foi  bom  sucesso  estrovar-lhe  a  cargua  dos  oiitrus,  em 
vindo  da  dilta  viagem  achey  n'esta  sidade  carta  do  governador 
geral ,  e  nela  imserta  o  aviso  de  Vossa  Hageslade  »  per  que 
me  manda  va  ao  ditto  cabo  frio  fazer  duas  fortalezas  ,  e  huà  povoa- 
ção para  estrovo  destes  imiguos  carreguarem  ali ,  e  supposto  que  a 
fazenda  de  Vossa  Magestade  está  oje  impossibilitada  para  se  fazerem 
guastos ,  pois  aynda  não  está  acabado  de  paguar  despezas  do  tempo 
de  dom  francisco  de  sousa ,  e  novamente  creserem  outras ,  assy 
com  a  virada  de  Salvador  Corrêa  de  Saa  ,  como  com  yornada  do 
maranhão  para  omde  se  embarcào  farinhas  da  fazenda  de  Vossa  Ma- 
•gestade  que  emvia  pedir  o  governador  gueral ,  me  porey  em  cami- 
nho dentro  de  quinze  dias,  com  oíficiais  para  fazer  as  fortalezas ,  e 
povoação ,  na  melhor  trasa  e  ordem  que  me  pareser  comvem  a  de- 
femçâo  do  imiguo ,  e  estrovo  de  carrej^uar  paao  ,  tomando-lhe  a 
paragem  de  que  elles  se  queirSo  valer,  e  com  a  brevidade  que 
me  emcomenda  o  governador  gueral ,  aynda  que  por  ser  cheguado 
o  tempo  das  aguoas  fiqua  o  negocio  (para  mim)  trabalhoso ,  e  tenho 
ja  avisado  ao  cappitao  da  cappitania  do  espirito  Santo ,  me  mande 
*  imdios  (que  la  ha  bastantes)  para  por  no  ditto  cabo  frio  ,  e  do  que 
fizer  e  me  suceder  avisarey  a  Vossa  Magestade ,  e  para  se  cómse- 
guir  milhor  este  effeito  deve  Vossa  Magestade  mandar  a  salvador 
correa  abrevie  a  averiguoaçâo  das  minas  (que  esta  facil  saber-se  a 
verdade)  o  que  será  menos  guasto  da  fazenda  de  Vossa  Mages- 
tade ,  e  ficará  a  gente  desoccupada  para  poder  acudir  ao  cabo  frio , 
homde  tenho  por  asertado  fazer-se  imstancia ,  ou  que  o  ditto  Sal- 
vador correa  suspemda  os  guastos  das  minas ,  por  que  paguamdo  se 
lhe  seis  centos  mil  reis  de  ordenado  (fora  outros  gastos]  fiquo  eu 
desempatado  de  Remédio.   Sem  embargue  do  que  seguirey  o 
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intento  que  diguo ,  lhe  acabar  de  guastar  o  que  possuo »  pezarozo 
de  n9o  ser  rouyto ,  para  no  cabo  frio  deixar  ffoito  huà  grande 
povoação ,  para  o  que  será  de  grande  effeito  dar  a  guerra  ao  gen- 
tio ailacas  por  nâo  vir  a  ffavoreser  ao  ímigo.  Vossa  Magestade 
mande  com  brevidade  me  venbâo  as  caravelas  de  rounisOes  porque 
com  ysso  ficarey  animado  a  fazer  huS  grande  preza ,  porque  sem 
falta  pretemdem  carreguar  ali  todos  os  anos  paao ,  por  ser  bom 
e  aver  cantidade  »  e  do  que  suceder  hirey  sempre  avisando  A  Vossa 
magestade  cuya  Catholica  pessoa  nosso  senhor  guarde  como  pode. 
—  Rio  de  yaneiro  primeiro  de  Outubro  mil  seis  centos  vinte  cinco 
annos.  =  Constantino  de  nuneláo. 


410 


APONTAMENTOS 


SOBRB 

A  VIDA  DO  índio  GUIDO  POKRANE 

B  SOBRE 

O  FRANCEZ  GUIDO  MARLIERE. 


fOflereddo  pelo  sócio  o  Ei.*"*  Sr.  ConseUieiro  Luix  Pedreira  do  Coallo 

Ferraz.) 


E'  sabido  que  com  o  progresso  da  população  d'esta  província  e  da 
do  Espirito  Santo,  os  indígenas  doeste  lado  do  Brazil  refluíram  para 
as  margens  superiores  do  rio  Doce  e  outros  seos  afiluenles,  para  o 
S.  Mathens,  Mueury  e  Gequitinhonha  ao  norte  e  a  oeste  doesta  pro- 
víncia. E'  natural  que  os  primeiros  colonos  <|ue  se  estabeleceram 
n'esta  parte  do  Brazil  encontrassem  resistência  da  parte  d'aquelles 
que  se  achavam  de  posse  do  território:  as  aggressões  do  lado  dos 
índios  é  natural  que  fossem  consideradas  pelos  mesmos  como  justas 
represálias  exercidas  contra  os  invasores  das  terras  que  os  alimen- 
tavam. As  tribus  indianas  que  se  acham  estabelecidas  em  um  valle^ 
por  exen>plo,  repellem  a  todo  transe  as  outras  que  ahi  penetram  em 
procura  de  froctos  naturaos,  de  caça  e  peixe.  Entretanto,  aquelles 
que  se  consideravam  simples  mantenedores  de  seus  direitos,  foram 
julgados  os  aggressores  dos  colonos,  e  como  taes  tratados  com  incon- 
cebível barbaridade.  A  caça  de  índios  era  equiparada  à  das  feras. 
Peta  sua  parte  os  índios  punham  em  pratica  tudo  quanto  de  mais 
horroroso  possa  ser  suggerido  pela  cólera  estimulada  d'um  selvagem 
e  de  um  bruto,  que  se  julga  privado  de  seus  únicos  recursos  contra 
a  fomee  a  morte;  elles  matavam  famílias  inteiras,  os  respectivos 
gadoa  e  escravos ,  e  a  todos  os  edificios  e  paióes  de  milho  e  outro» 
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mantimentos  lançavam  fogo  devastador.  Havia  n^estas  liorrivcis  ma- 
tanças um  luxo  de  barbaridade:  as  crianças  eram  arrancadas  dos 
peitos  maternos  para  serem  abertas  pelas  pernas!  1 !  Durante  o  sjs* 
tema  da  guerra  oíTensiva  os  indígenas  não  se  submettiam  senão  ao 
temor  y  e  só  pareciam  domesticados  emquanto  durava  sobre  ellesa 
pressão  d^aquelle  sentimento,  que  só  pôde  fazer  escravos,  nunca  fará 
cidadãos,  ou  homens  civilisados.  Eis  que  porém  em  1824,  é  feito 
director  geral  dos  indios  doesta  provincia  o  tenente-coronel  de  linha 
Guido  Thomaz  Marlière,  francez  naturalisado,  já  conhecido  por  seus 
serviços  prestados  á  cathechese  dos  indios ,  e  idéas  a  similhante 
respeito  expressadas  em  oflBcios  dirigidos  ao  governo,  na  qualidade  de 
major  encarregado  da  inspecção  das  diversas  divisDes  militares;  eis 
que  esta  nomeação  teve  lugar,  diziamos,  e  a  cathechese  e  civilisaçfio 
dos  it)digenus  apresenta  uma  phase  assaz  distincta  dos  anteriores , 
uma  época  bem  marcada  nos  seus  annaes.  Tendo  entrado  havta  pOQCO 
no  exercício  de  suas  fuocções,  Guido  declara  ao  governo  que  elle  tem 
emprebendido  domar  os  indios  preferindo  para  este  Cm  balas  de 
milho  ás  de  chumbo  até  então  empregadas.  Até  então  era  indomável 
o  ódio  que  dividia  os  indios  do  norte  e  do  sul  d'esta  provincia :  a 
cçntinua  guerra  que  se  faziam  inquietava  os  colonos,  quando  contra 
estes  nao  eram  dirigidos  os  seus  ataques.  A  navegação  do  rio  Doce 
era  então  e  sempre  perigosa  em  cousequencia  das  hostilidades  doe 
Jbotocudos  antropophagosy  e  tal  era  o  horror  que  incutiam  por  toda 
a  parte  que  as  sesmarias  concedidas  aos  colonos  nSo  eram  demarcadas 
pelos  respectivos  juizes,  que  não  se  animavam  a  penetrar  em  mattas 
em  que,  não  sem  razão,  julgavam  terem  de  encontrar  morte  certa  e 
horrorosa.  N'estas  circumstancias  Guido  dá  começo  a  seu  novo  sy»- 
tema  de  cathechese;  faz  construir  uma  canoa,  enche-a  de  viveres  e 
ferramentas  de  toda  a  espécie,  dá-lhe  uma  pequena  guarnição  de  sol- 
dados divbiooarios,  commandados  por  um  sargento  de  nome  Antonie 
Pereira. do  Nascimento  (por alcunha  Virassaia),  e  pôz  á  disposição 
doeste  um  interprete.  Parte  a  expedição  do  quartel  geral  das  divisões, 
e  tendo  já  navegado  uma  parte  do  rio  Doce,  avista  á  margem  esquerda 
do  mesmo  rio  grande  numero  de  bolocudos  armados  de  suas  terrivei» 
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flechas.  Balem-se  palmas  da  parle  da  expedição ,  e  pelo  respectivo 
interprete  se  diz  aos  índios  qne  se  vem  a  elles  com  intenções  amigá- 
veis, e  para  os  prover  do  sustento  que  lhes  é  necessário. 

Os  Índios  exigem  que  se  deponham  as  armas,  em  que  os  expedi^ 
cionarios  seguravam  para  que  elles  possam  deixar  suas  flechas:  a 
exigência  é  satisfeita,  e  cumprida  a  promessa  dos  indigenas.  Entre- 
tanto sendo  assaz  conhecida  a  indole  traiçoeira  dos  botocudos,  por 
um  momento  pareceu  haver  da  parte  da  expediçSo  receio  de  fazer 
approximar  a  canoa  da  margem  que  os  iodios  oeeupam :  mas  o  in^ 
trepido  sargento  porá  ali  faz  resolutamente  embicar  a  canoa,  O 
resultado  d'esta  tentativa  foi  o  mais  satisfactorio  possível :  os  kidios 
entraflb  na  canoa,  recebem  mantimentos  e  ferramentas,  e  voltam  a 
soas  mattas,  pelo  que  diziam,  convencidos  4||que  nào  se  lhes  queria 
mal  fazer,  ou  que  os  carantanhasj  como  chamavam  aos  colonos,  já  se 
acfaavam  mansos.  Doestes  índios  ficaram  alguns  na  canoa  a  convite 
do  sargento,  para  serem  apresentados  ae  director  geral  dos  índios; 
entre  estes  o  indio  Pokrane,  entáo  na  idade  de  M  ou  25  annos,  e 
seu  pai  que  capitaneava  a  sobredita  partida  de  indígenas.  Depois  de 
terem  estado  alguns  dias  no  quartel  geral,  onde  foram  recebidos  por 
GuÀio  com  muitas  demonstrações  de  amizade  e  benevolência,  vol« 
taram  ás  mattas,  ficando  porém  o  joven  Pokrane,  que  desde  logo 
foi  tomado  debaixo  de  especial  protecção  do  mesmo  director.  Guido 
fé-k)  baptisar,  e  pôz-lhe  o  seu  nome  em  signal  da  sympathia  que  con- 
cebera pek)  indio  que  lhe  parecia  leal  e  intelligente.  E  nio  se  enganou 
n'8Ste  juízo,  porquanto,  como  depois  se  exprimia  o  mesmo  Guido, 
foi  Pokrane  o  seu  braço  direito  na  gerência  de  tudo  quanto  receitava 
á  alliciaçâo  dos  indígenas.  Pokrane  comprehendeu  logo  as  vantagens 
da  civilisaçfio,  e  tanto  pareceu  bem  firmada  esta  sua  convicção  que 
elle  deixou  o  botoque,  ou  a  insígnia  de  sua  antiga  barbaria.  —  Bolo^ 
cudoi  vem  de  botoque  ou  bodoque,  termo  portuguez ;  e  allusivo  a 
uma  taboa  que  estes  indíos  adaptam  ás  orelhas  e  ao  beiço  inferior,  e 
que  lhes  serve  de  ornato,  e  (a  do  beiço)  para  ahi  picarem  miuda- 
mente a  carne  quando  a  estão  comendo.  Estes  pretendidos  ornatos  ou 
bisarros  utensis  os  tomam  hediondos.  O  joven  Pokrane,  logo  que  os 
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ddpdz,  persuadia  aos  seus  que  deixassem  um  costume  lao  feio  (assim 
se  exprimia),  e  quando  isto  linha  conseguido,  vinha  dizA-lo  mui 
alegremente  a  Guido.  Para  logo  foi  Pokrane  o  interprete  §el  e  pre- 
dilecto de  Guido,  que  o  despachava  continuadamente  para  as  mattas 
afim  de  persuadir  a  diversas  tribus  ou  aos  de  sua  naçào,  a  que  dei-' 
xando  a  vida  errante  e  miserável,  viessem  compartir  os  gozos  da 
civilisaçáo.  Tfio  perfeitamente  comprehendeu  elle  estas  verdades,  ou 
tfio  persuasivas  eram  as  suas  allocuções  aoe  demais  indígenas,  que 
estes  affluiam  a  convite  seu  para  o  quartel  geral  da  directoria,  de 
continuo  e  em  grande  numero.  Com  este  poderoso  auxilio  pôde  Guido 
conseguir  o  arrefecimento  das  odiosidades  que  até  enUlo  existiam 
entre  os  indios  do  norte  e  do  sul  d'esta  província.  A  conciliação  dos 
coroados  e  Puris^  e  a  tios  Naknenuks,  e  Krakmuns  (*)  foram  os 
fundamentos  principaes  1e  uma  petição,  em  que  se  diz  que  Guido 
rel^ueréra  um  titulo  de  ivbresa.  Ao  contrario  dos  outros  Pokrane 
nso  commettia  actos  de  dalealdada  e  traição,  nem  se  dava  á  em- 
briaguez. Elle  era  todo  devotado  á  pessoa  de  seu  padrinho  de  bap- 
tismo, o  tenente-coronel  G^ido,  a  cujas  ordens  estava  sempre 
prompto  a  obedecer,  e  das  qtíaes  era  inteilígente  executor:  era  t|o 
amigo  de  seu  bemfeitor,  que,  ainda  ao  contrario  dos  seus,  mostrou 
sentir  profundamente  a  retirada  de  Guido  em  1830  da  directoria 
geral  dos  índios,  facto  este  que  declarava  ser  a  causa  de  nâo  ter  elle 
de  ser  mais  feliz.  Este  excellente  cathechista  declarava  que  se  occu-» 
pava  com  a  eathechese  de  índios  havia  13  annos,  e  em  seus  officios 
sempre  reconheceu  dever  em  grande  porte  a  Pokrane  o  feliz  successo 
de  suas  emprezas.  O  respeitável  Guido  Pokrane,  eis  como  o  tratava 
muitas  vezes.  Pokrane,  como  todos  os  de  sua  naçfio,  foi  sempre 
poljgamo:  aroav»  suas  mulheres  e  filhos,  aquém  alimentava,  vestia 
e alojava  a  nosso  modo,  e  quanto  lh'o  permiltíam  sua  condição  e 
escassos  recursos. 
Era  soldado  da  2.*  companhia  de  montanhas  do  rio  Doce:  pouco 


(*)  Pejaurnm  ou  Krakmuns  são  os  botocudos  que  habitam  a  margem 
merldioDal  do  rio  Doce.  Os  da  septentrional  chamam-ae  Naknenuka» 
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aiiles  do  morrer,  o  que  leve  lugar  em  1843  na  idade  provável  de  44 
aiuios  em  consequência  de  um  pleuríz,  como  dizem  uns,  ou  de  enve- 
nenameoU)  oomo  pretendem  outros»  no  arraial  de  António. Dias 
abaixo,  veio  a  esta  cidade  queixar-se  ao  tenente  general  Andréa  de 
que  nâo  recebia  seus  soldos  hovia  mais  de  3  annos.  Enlâo  declarou 
elle  ter  vindo  da  corte  do  Rio,  onde  se  tinba  apresentado  a  S.  M.  o 
Imperador,  parecendo  a  alguém,  com  quem  a  tal  respeito  conversara, 
ter  elle  accrescentado  que  tomara  a  S.  M.  por  padrinho  de  um  seu 
filho ,  e  que  por  elle  fora  brindado  com  uma  boa  espingarda  ful- 
minante. 

Pokrane  fazia  baptisar  seus  filhos,  e  ouvia  missa  com  atten{ão 
própria  de  quem  mais  ou  menos  comprehendia  a  significação  das 
ceremonias  que  presenciava.  Fazia-se  entender  bem  na  língua  por- 
tuguesa, mas  nâo  consta  que  tivesse  recebido  a  instrucção  primaria. 
Seu  traio  era  agradável,  bem  que  algum  tanto  grave:  desdenhava  a 
intimidade  com  pessoas  da  classe  ínfima ,  procurando  com  marcada 
preferencia  o  trato  das  pessoas  gradas  de  qualquer  parte  em*  que  se 
achasse.  Era  fiel  á  sua  palavra  e  leal  em  seus  contractos.  Seu  andar 
era  rápido  e  animado ,  o  que  condizia  com  sua  conhecida  intrepidez. 
Pokrane  ora  alto ,  peitos  largos ,  bem  configurado ;  cabello  negro « 
corrido  e  luzidio;  corado  e  menos  trigueiro  do  que  os  botocudosda 
margem  meridional  do  rio  Doce,  era  visto  calçado  muitas  vezes,  o 
que  igualmente  se  observava  em  alguma  de  suas  mulheres.  Pokrane 
dirigia  uma  aldéa  de  índios,  a  do  Manhu-assú  no  Guiethé ;  ahi  tinba 
elle  casa,  criava  porcos  e  gallinhas,  e  plantava  milho,  mandioca  e 
outros  artigos  alimentícios.  Pretendesse  que  além  d'un)a  engenhoca 
de  ralar  mandioca,  tratava  de  estabelecer,  ou  já  tinha  estabelecido 
uma  outra  para  moagem  da  canna  e  fabrico  de  rapaduras.  O  queé 
mais,  e  o  que  mostra  ter  este  indio  nascido  para  mandar  e  dirigir, 
é  que  elle  exercia  toda  a  influencia  possível  sobre  os  índios  de  sua 
aldéa ;  compeli ia-os  com  castigos  eiiicazes  e  opportunos  a  darem-se  ao 
irabalho ,  e  era  obedecido :  quando  assim  procedia  dizia  aos  Bra- 
zileiros  que  os  índios  sào  mui  preguiçosos.  Náo  obstante  alguns 
hábitos  religiosos  contrabidos  por  Pokrane,  a  incoherencia  que  por 
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«^  lado  so  observava  em  sua  conductamosirava  qae  não  fora  a  relijB^So 
o  primeiro  sentimento  n'elte  inoculado,  pelo  menos  de  preferencia  a 
qualquer  outro.  Nenhuma  de  suas  mulheres  elle  tinha  recebido  á 
face  da  igreja,  e  no  tempo  de  Guido  elle  dirigia  uma  expedição  contra 
es  Puris,  nasupposí^o  de  que  esits  feiticeiros^  como  eram  consi- 
derados pelos  botocudos ,  tinham-lhe  occasionado  a  morte  de  pa- 
rentes  seos^  E  isto  tanto  mais  provável  quanto  é  certo  que  o  ca^- 
Ihechista  de  que  temos  fallado  tSo  vantajosamente  reprovada  nos 
jesuítas  o  começarem  a  calhechese  pelo  período  religioso  (aliás  agora 
preferido  por  muitos  ao  civil).  Quem  quizesse  escrever  a  biographia 
do  Índio  Pokrane  deveria  talvez  ler  não  só  toda  a  correspondência  da 
directoria  gerai  dos  Índios  no  tempo  do  tenente  coronel  Guido,  como 
08  seus  apontamentos  ou  diário  sobre  a  cathechese  que  consta  ler  elle 
deixado,  e  ncharem-se  ua  fazenda  de  Guido  Wal  do  termo  do  Presidie 
em  poder  da  sua  viuva.  De  todos  os  indígenas  domesticados  n'esta 
província,  é  certamente  Pokrane  o  que  mais  perseverante  mostrou-se 
nos  hábitos  do  homem  eivilisado.  Falla-se  de  um  índio  de  nome 
Paulo  Carahyba,  qae,  depois  de  ter  recebido  a  instrucçáo  primaria, 
vivido  não  pouco  tempo  em  companhia  de  um  vigário  seu  bemfeitor, 
em  lugares  civílisados ,  e  até  feito  com  solemnidade  uma  allocução 
de  cathechista  aos  seus,  consta  que  fôra  director  de  partidas  de  índios 
com  o  fim  de  matar  e  roubar.  Até  ha  quem  affirme  leV  existido  um 
outro  que  despio  as  vestes  sacerdotaes  e  tendo  cingido  o  seu  cocar, 
empunhado  sen  arco,  e  flechas,  se  retrahira  às  suas  florestas  nata6S> 
Bem  perto  d'esta  cidade,  em  casa  de  Mr.  A.  Buselin,  existe  um 
exemplo  vivo  da  inconstância  de  que  acabamos  de  fallar.  E'  um  índio 
que  não  mostra  boje  a  delicada  educação  que  lhe  foi  dada.  Além  de 
ter  recebido  a  instrucção  primaria,  foi  instruído  na  língua  franceza, 
que  faliava  soffrivelmente.  Esteve  em  Paris,  e  pelo  que  n'elle  se 
observava,  parecia  ter-se  firmado  no  gosto  pela  vida  civillsada :  nada 
o  fazia  suspeito  de  saudades  da  vida  selvagem,  quando  porém  menos 
se  esperava,  o  índio  adoece  de  nostalgia,  e  declara  terminantemente 
que  queria  voltar  ao  Brazil.  Fez-se-lhe  a  vontade,  desde  porém  quê 
chegou  á  casa,  outro  homem  n'6Íle  appareceu :  rehouve  quasi  todos 
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os  babilos  de  selvogein.  Nào  se  dave  passar  ein  silencio  o  índio  Oro- 
timan,  de  quem  dizia  o  tenente  coronel  Guido,  que  pelas  maneiras 
niostrava  ser  príncipe  ou  cacique  entre  os  seus.  Parece  ter-se  fácil* 
mente  domesticado.  Avulta  porém  sobre  todos,  rião  só  pela  facilidade 
com  que  o  domesticou  o  sobredito  Guido,  como  pelos  esforços  qud 
fez  para  o  allíciamento  dos  seus  e  chamamento  á  vida  oiviíisoda  o 
agreste  indio  Guido  Pokrano  que  se  tivesse  tido  mais  accurada  edu- 
cação, talvez  tivesse  ido  muiio  mais  longe  do  que  foi. 

Ouro  Preto,  em  13  de  Setembro  de  1855.  ^Conforme,  José  FeH" 
dano  França. 

ADDITAMENTO 

AOS  APONTAMENTOS  PARA  A  BIOGRAPHIA  DO  UIDIO  GUCDO  POKRANE. 

O  coronel  Tbomaz  Guido  Marliòre,  como  commandante  geral 
das  divisões,  mandou  uma  canoa  a  Linhares.  Commandava  a  ca- 
noa o  cabo  Luciano  Vieira,  que  encontrou  no  porto  de  Souaa  ao 
Indígena  Pokrane  e  a  sua  tribu.  Os  soldados  da  província  do  Espi-* 
rito  Santo,  que  abi  se  achavam ,  nfio  tiveram  animo  de  lhe  faltar; 
porém  o  oabo  Luciano  e  seu  irmSo  Francisco  Vieira  animaram-se  e 
foram  ao  seu  encontro ;  e  offerecendo-lbe  facas  e  milho,  que  colhe* 
ram  de  uma  roça,  Pokrane  acceitou,  e,  chegando  á  falia,  conversa- 
ram amigaveknente,  e  com  elle  contratou  o  cabo  Vieira  de  se  en-< 
centrarem  no  dia  seguinte,  e  de  o  levar  com  a  sua  tribu  para  o  quartel. 
Pokrane  cumpríoa  sua  promessa,  Vieira  o  encontrou  com  a  sua  tribu 
na  roça,  e  o  levou  para  o  quartel,  e  ahi  lhe  deu  o  que  podia,  e  lhe 
pediu  que  o  esperasse,  até  que  elle  voltasse  de  Linhares.  Mas,  ape- 
nas se  retirou  Vieira  com  os  seus  soldados,  os  Capixavas,  não  só  não 
quizeram  receber  a  Pokrane  ea  sua  tribu,  como  até,  por  amedron- 
tados, lhes  Gzeram  fogo  no  dia  seguinte,  pelo  que  offendidos  os  In*^ 
dios  mataram  osl  três  que  lhes  fizeram  fogo ;  e  dando-se  com  isto  por 
vingados,  esperaram  pelos  Vieiras.  Quando  estes  chegaram,  enten^ 
deram-se  com  Pokrane,  e  o  accommodaram  e  a  sua  tribu.  Os  Viei-* 
ras  deram  parte  de  tudo  ao  capitão  Lizardo  José  da  Fonseca^  e  este 
mandou  em  prompto  duas  canoas  com  mantimentos,  e  em  seu  re-« 
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gresso  trouxeram  a  Pokrane  e  a  todos  da  sua  tribu  para  o  quartel 
geral,  que  era  enlâo  em  Santa  Anna  do  Al6é.  Pokrane  era  corpu- 
lento, tinha  boa  physionomia,  era  agradável  no  seu  trato,  dócil ,  {ji;e- 
neroso,  valente  nas  suns  armas,  e  entre  os  seus  bastante  inteiligente, 
0  por  todos  os  Indígenas  era  respeitado.  Quando  esteve  no  quartel 
da  4.'  divisão  no  Sacramento  Grande  observou  attentamente  como 
se  tratava  da  cultura,  e  quando  voltoi»  fez  a  sua  aldôa  nas  mar- 
gens do  Rio  do  Manhuassú,  fez  grandes  plantações  de  milho,  feijào, 
arroK,  canas,  etc. ,  fez  uma  engenhoca,  criava  porcos  egallinhas, 
vivia  na  abundância,  e  tinha  mais  de  trezentos  homens  debaixo  do 
seu  commando.  Amava  a  honra  das  familias,  aborrecia  os  crimino- 
sos, e  08  castigava  exemplarmente.  Ia  com  os  seus  soldados  ás  al- 
deãs vizinhas  e  ahi  castigava  os  criminosos  e  turbulentos  ^  e  era 
sempre  obedecido.  Gostava  de  viajar,  instruir-^se  e  relacionar-se  com 
o  governo.  Foi  á  corte  e  apresentou-se  ao  governo  imperial,  e 
por  elle  foi  bem  acolhido.  Pokrane  era  generoso,  amava  muito  aos 
seus^  repartia  com  elles  tudo  quanto  adquirira,  e  não  deixava  de 
punir  aquèlles  que  os  ofiendíam.  Guerreou  com  os  Puiis  e  índios  do 
norte,  e  depois  que  firmou  a  paz  com  elles,  tomou-os  debaixo  de  sua 
protecção,  e  ot  socoorria  em  suas  precisões.  Quando  em  Guiethé 
houve  falia  de  viveres,  elle  foi  com  a  sua  gente  carr^do  de  arro£ 
pilado  e  repartiu  pelas  casas,  conforme  o  numero  das  pessoas  que 
as  habitavam,  e  levou  para  sua  aidéa  aquelles  que  quizeram  âcom^^ 
panha-lo,  e  os  tratou  como  podia.  Em  principies  de  1843  Pokrane 
da  volta  de  Ouro  Preto,  onde  tinha  ido  eniender^se  com  o  governo 
acerca  do  soldo  que  se  lhe  devia ,  falleceu  em  a  freguesia  de  Anto* 
nio  Dias  abaixo,  e  ahi  foi  sepultado.  Pokrane  deixou  dous  filhos , 
Guido  Pokrane  e  Miguel  Ribas  Pokrane.  Mavan  Pantinan,  irmfio  da 
Pokrane,  lhe  succedeu  no  commando.  Jucanac,  sobrinho  de  Po- 
krane succedeu  a  Mavan  Pantinan.  António  que  é  o  actual  com- 
mandante  foi  que  succedeu  a  Jucanac*  O  primeiro  aldeamento  foi 
estabelecido  no  Bananal  Grande,  Guiethé  acima.  O  actual  aldea- 
mento tem  soa  sede  no  Ribeirào  do  Queiroga  Montiná. 
Conforme. — José  Feliciano  França, 
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Instituto  Qistorko  e  (Bto%vafl)UO  òo  firo^ií. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1851.   (*). 

1.-  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  DE  1855. 

Honrftda  oom  a  Ang^osta  Ptreteaça  de  8«  M.  o  Imperadoiv 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*"  SR.    TISCONDB  DE  8APUGAHT. 

Â^is  horas  do  eostume,  presentes  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Dr» 
foa(phn  Manoel  de  Macedo,  Ferreira  Lagos,  cónego  Pinheiro,  Dr. 
Emílio  Maia^  Porto  Alegre,  Dr.  Souza  Fontes,  Capanema,  Rio,  J» 
Norberto,  Perdigão  M)Blbeiros  ePauln  Menezes,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approrada  a  acta  (h  anterior,  o  Sr.  íj*  secretario  dà  conta 
do  seguinte : 

EXPEDIEIÍTE. 

Avisos  do  Sr.  ministro  do  Império,  reraettendo  as  copias  de  dua^ 
nemorias  feitos  pelo  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  d'Oliveir»; 
uma  sobre  os  limites  da  província  deSanIa  Catbarina  e  a  do  Paraná, 
e  outra  sobre  a  emigração  dos  indios  C»yaas. — A'  commissSo  da 
psdacçdo  da  Revista. 

Outro,  do  mesmo  ministro,  enviando-  treze  exemplares  dos  reb- 
torios  de  differ^ntes  presidentes  de  províncias» 

Outro,  mandando  que  o  Instituto  remelta  até  o  dia  t.*  de  Feve^ 
reíro  do  presente  anne  uma  exposição  dos  setis  trabalhos  no  decurso 
do  anno  fíndo,  etc. 

Outro,  communieando  ter  recebido  a  relação  dos  membros  que 
eompoem  a  mesa  administrativa  e  commissOes  do  Instituto. 

(*)  As  ultimas  actas  das  sessões  ordinárias  de  7  e  22  de  Deiembro  de  185i, 
que  não  poderam  ser  publicadas  no  N.*  16  do  tomo  i7.o  desta  Revista,  ?ãa 
em  seguida  ás  deste  annow 
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Outro»  enviando  as  copias  do  roteiro  da  viagem  do  rio  Brilhante 
da  provinda  de  Hatto  Grosso  ao  porto  de  Tibagy,  por  António  Mon- 
teiro de  Mendonça.  —  A'  commissão  da  redacção  da  Revista. 

OutrOy  transmillindo  o  relatório  do  presidente  da  província  do 
Paraná,  acompanhado  dos  competentes  documentos,  apresentado  á 
assembléa  provincial. 

Do  Sr.  ministro  da  guerra,  participando  ficar  expedida,  ao 
archivo  militar,  a  necessária  ordem  para  tirar  a  copia  da  carta  geo- 
graphica  do  engenheiro  António  Peres  da  Silva  Pontes,  para  ser 
remettida  ao  Instituto  logo  que  esteja  prompla :  ficou-se  inteirado. 

Outro,  do  mesmo  senhor,  communicando  haver  expedido  as 
ordens  necessárias  acerca  dos  despojos  que  em  differentes  épocas 
foram  tomados  aos  inimigos ,  e  bem  como  sobre  as  bandeiras  que 
serviram  na  guerra  da  Independência.  —  Inteirado. 

Foram  recebidos  os  seguintes  officios : 

Dos  Srs.  Zacarias  do  Góes  e  Vasconcellos,  presidente  da  província 
do  Paraná,  e  Herculano  Ferreira  Penna  da  do  Alto  Amazonas,  eiH 
viando  um  exemplar  de  seus  relatórios  apresentados  á  assembléa 
provincial. 

Outro,  do  Sr.  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  offere* 
eendo  o  mappa  demonstrativo  do  movimento  da  populaçSo  da  pro- 
víncia de  Minas,  desde  1837  a  1847,  organisado  pelo  cidadão  Luiz 
Maria  da  Silva  Pinto.  —  Recebido  com  agrado. 

Do  Sr.  brigadeiro  Moraes  Ancora ,  director  do  archivo  mílilar, 
envkndo  um  exemplar  da  —  Pauta  hydographica  da  bahia  do  Rio 
de  Janeiro.  — Recebido  também  com  agrado. 

Do  sócio  correspondente  Ladisláu  dos  Santos  Titara,  oiferendo  um 
exemplar  da  sua  obra  —  Memorias  do  grande  exercito  alliado  liber- 
tador do  sul  d'America.  —  Recebido  igualmente  com  agrado. 

Da  presidência  das  Alagoas,  pondo  em  duvida  as  informações  a 
respeito  de  terremotos  abi  havidos»  e  renMttendo  uma  pedra  das  que 
e  povo  ahi  tem  como  cabidas  do  céo  por  occasiáo  de  trovoadas. 

Do  Sr.  Emiliano  Faustino  Lins,  relator  da  commíssâo  de  fundos^ 
enviaedo  o  parecer  da  mesma  acerca  das  contas  do  Sr.  thesoureiroy 
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relativas  ao  anno  de  1854,  bem  como  o  orçamento  para  o  corrente 
exercido.  —  Fica  sobre  a  mesa. 

Do  sócio  o  Sr.  Perdigão  Malheiros,  comrounicando  aceitar  o  en- 
cargo de  membro  da  commissáo  de  revisão  de  mantiscriplos. 

Outro,  do  Sr.  Franco  de  Paulicéa,  oiferecendo  a  sua  producç<1o 
poética  —  Saudaçdo  ao  Instituto  Histórico.  —  Recebida  com  agrado. 

Po  Sr.  Henrique  Marques  d*Oliveira  Lisboa,  declarando  deixar 
de  ser  sócio  corroispondente.  — Fioa-se  inteirado. 

Uma  carta  do  Sr.  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  presidente  da 
província  de  Rio  de  Janeiro,  oSerecendo  um  exemplar  da  planta  da 
oidade  de  Nictheroy,  cuidadosamente  levantada  no  anno  em  queSS. 
MM.  visitaram  a  mesma  cidade.  — Recebido  com  agrado. 

Foram  igualmente  recebidas  com  agrado  as  seguintes  oílertas  do 
Sr.  José  Ribeiro  da  Silva:— Viagem  em  Portugal  nos  annos  de 
1789  a  1790,  traduzida  do  inglez,  3  vol.  Viagem  á  parte  oriental  da 
Terra  Firme,  3  vol.  Periódico  Aurora  fluminense ,  10  volumes. 
Ecbo  da  camará  dos  deputados  de  1832, 1  volume. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  J.  Norberto  nianda  á  mesa  as  três  seguintes  propostas,  das 
quaesasdoas  primeiras  sSo  discutidas  e  approvadas,  e  a  3.*  remetUda 
á  commissão  de  estatutos. 

• 

1.*  Proponho  que  a  mesa  do  Instituto  fique  autorisada  para 
mandar  vir  de  Montevideo  a  obra  ali  publicada  em  1847,  pelo  Sr. 
J.  Mármol  sob  o  titulo  de  «  Examen  critico  de  la  juventude  pro^ 
gressbta  dei  Rio  de  Janeiro »  a  qual  nào  se  encontra  n'es(a  corte. 

S.*  Proponho  que  se  obtenha  do  governo  de  S.  M.  I.,  por  inter- 
médio do  Exm."  Sr.  ministro  do  império,  a  cópia  existente  na  biblio- 
iheca  publica  d'e$ta  oòrle  das  cartas  jesuiticas  sobre  o  Brazil ,  que 
possuo  a  mesma  bibliotheca,  conferindo-se  essa  copia  comaquella  de 
que  foi  trasladada  antes  de  ser  remettida  para  aqui.  Outrosim,  no  caso 
de  se  obter  a  dita  copia,  que  seja  ella  remettida  a  illustre  commissáo 
de  revisSo  de  manuscriptos  para  examina-la,  confronta-la  com  as 
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carias  jú  publicadas  em  nossa  Revista,  nos  Annacs  fluminonses  de 
Bahhazar  da  Silva  Lisboa,  e  junlar-lhe  as  que  faltarem,  como  as  de 
Fernam  Cardim,  recentemente  dadas  áluz  em  Lisboa,  traduzindo  as 
que  andam  em  italiano,  latim,  etc,  aOm  de  tornar  a  collecção  a 
mais  completa  possível  e  poder  ser  publicada  em  um  só  volume. 

3.*  Proponho  que  além  das  dez  commissões,  de  que  trata  o  artigo 
11  dos  nossos  estatutos,  sejam  creadas  mais  duas  de  litteralura 
brazi  leira. 

As  commissões  de  litteratura  brazileira  seráo  eleitas  na  forma  e 
pelo  mesmo  tempo  que  se  elegerem  as  já  creadas: 

Al.*  procurará  reunir  todos  uspromenores  e  subsídios  necessários 
para  a  historia  lilteraria  do  Bruzil,  e  emittirá  o  seu  parecer  acerca 
das  obras  a  respeito  que  vierem  ao  Instituto. 

A  2.%  subsidiaria  da  primeira,  irá  colligindo  methodicamente  as 
obras  inéditas  ou  já  impressas  de  cada  um  dos  autores  brazíleiros  já 
fallecídos,  para  serem  reimpressas  em  collecção,  quando  convier  e 
puder  ser,  e  buscará  aichivar  as  obras  dos  autores  existentes^  emit- 
iindo  também  o  seu  juizo  sobre  ellas  todas  as  vezes  que  o  Instituto 
determinar. 

Estas  commissões ,  bem  como  as  existentes ,  darão  conta  de  seus 
trabalhos  por  intermédio  de  seus  relatórios,  ao  1.®  secretario  do 
Instituto,  quinze  dias  antes  da  sessSo  magna. 


2.'  SESSÃO  EM  18  DE  MAIO  DE  1855. 

Hcmrada  oom  a  Augusta  presença  de  8»  tt .  I. 

PRESIDIDA  PELO  EXM.**  IR.   VI8G0KDE  DB   SAPUGÁHT. 

A's  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  osSrs.  visconde  de 
Sapucahy,  Drs.  Capanema,  Lagos,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
J.  Norberto  6  cónego  Pinheiro,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  d'aniecedente  o  Sr.  2.*  secretario  no  im- 
pedimento do  1  .*  dá  conta  do  seguinte  , 


tXPEMERTÊ. 

Olficios  t 

!.•  Do  Sr.  Eloy  Pessoa,  enviando  um  exemplar  do  jornal  o  Brazil 
Marítimo,  e  pedindo  uma  collecção  das  Revistas  do  Instituto,  para  a 
bibliotheca  de  marinha.  —  Ordena-se  que  se  satisfaça  o  pedido  agra* 
decendo-sea  oíTerta. 

2."*  Do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  mandando  alguns  escla-^ 
reciroentos  sobre  a  naturalidade  do  padre  António  Vieira.  — Manda-se 
archivar. 

3.°  Do  Sr.  Moraes  Ancora  remettendo  um  exemplar  da  carta  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  1840 :  a  planta  da  direcção  do  canal 
de  Campos  a  Macahé :  e  a  planta  da  entrada  da  bahia,  sondada  em 
1854*  por  Mr.  Garnier  *  todas  lithographadas  no  archivo  militar  d'esta 
corte.  ^—  Recebidas  com  agrado. 

4.**  Do  Sr.  António  Maria  dos  Santos  Brilhante ,  enviando  seis 
exemplares  dos  retratos  dos  dous  collaboradores  do  jornal  lisbonense 
o  Esculápio, 

5.*  Do  Sr.  Franco  dePaulicéa,  queíxando^se  de  não  ter  sido  ainda 
accusada  a  recepção  d'offertas  suas,  principalmente  a  d'uma  ode  que 
ultimamente  enderessára  ao  Instituto.  —  Resolveu-se  que  se  lhe  res^ 
ponderia  opportunamenle. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  d'offerecer  os  seguintes  manns- 
criptos  para  serem  copiados. 

l.""  Foral  da  capitania  da  Bahia,  e  cidade  de  S.  Salvador.  Évora, 
26  de  Agosto  de  1534. 

2.*  Regimento  dado  a  António  Cardoso  de  Barros,  cavalleiro 
fidalgo  da  casa  d'el-rei ,  como  procurador-mór  da  fazenda,  que  pri- 
meiro foi  ao  Brazil.  Almeirim,  17  de  Dezembro  de  1548. 

Acompanha  aos  ditos  manuscriptos  uma  cartado  Sr.  Dr.  Caetano 
Lopes  de  Moura,  que  os  remettéra  de  Paris,  e  que  ficou  sobre  a  mesa 
afim  de  ser  tomada  na  devida  consideração  depois  de  copiada. 

Foram  estes  donativos  recebidos  com  muito  especial  agrado. 

O  Sr.  Lagos  apresenta  um  exemplar  da  memoria  do  abbade  Bargés, 


intitulada  « Las  SaBaarítaÍDS  de  Naplouse  »  reroauida  {>ôk)  Sr.  Pat^ 
dinaDd  Danis.  — Manda-se  agradecerv 


ORBBM  DO  Dli^ 


o  Sr.  Lagos  fac  a  leitura  d'uma  parte  da  saa  analyse  i  viagem  do 
«onde  de  Castelnao  pelo  interidr  do  Brazil. 

Levanla-se  a  sessão  as  7  horas,  sendo  marcado  para  ordem  do  dia 
^uinte:  pareceras  adiados:  a  continuação  da  lehura  ioterroropida 
jpela  liora. 


3.*  SESSÃO  EM  !.•  DE  JtJNHO  DE  1855. 

Hoarftda  com  •  Aogotta  preteof  •  de  8.  BI.  !«, 

TRESIIMDA  PELO  BXM.*  Sft.  TISCOMDE  l>E  SCPETia.U 

A'8  cinco  horas  da  Tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
«de  Sepeliba,  conselheiro  Baptbta  d'Olíveira,  Drs.  Capaoema,  Emílio 
Maia,  Honório  de  Figueiredo,  Paula  Atenezes,  Porto-Alegre,  Sebas^ 
tião  Soaras,  Gomes  dos  Santas,  Pádua  Pleury,  Pereir^a  Coruja,  Dr« 
Lagos  e^n^o  Pinheiro,  alre-se  a  sossio. 

Lida  a  acta  da  antecedente  é  approvada. 

O  Sr.  2.*  secretario,  n'«usencia  do  1.%  dá  conta  do 

EXPEDIENTE^ 

OfBcíos : 

1.*  Do  Sr.  visconde  de  Sapucaby,  participando  ique  por  ineomm<v> 
dado  nâe  pode  comparecer  á  presente  sessão.  —  Fica  o  Instituto 
inteiradov 

2.*  Do  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França,  remettendo  om  é^eroplat 
da  sua  obra  « InveeligaçOes  Psycolog^cas.  x> 

3.*  Do  Sr.  Pedro  de  Angeiisi  efferecende  um  exemplar  da  sua 
memoria  ultimamente  publicada  sobre  a  navegação  do  Amazonas. 

4.*  Do  Ex."*  Sr^  ministro  do  imparia  enviando  um  cltemplar  do 
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relatório  eom  que  o  presidente  deS.  Paiilo  abriu  a  sescâa  d^asbanno 
da  respectiva  assembléa  provincial 
Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORBEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  continua  a  leitura  da  sua  analyso  á  viagem  do 
conde  de  Gastelnau  pelo  interior  do  Brazil  interrompida  pela  boca, 
na  sessão  anterior»  a  qual  fica  ainda  adiada, 

Levanta-se  a  sessão  ás  6  horas  e  meia,  marcando-se  para  a  ordem 
do  dia  da  seguinte:  l.""  Pareceres,  propostas  adiadas  e  continuação 
da  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Dr.  Lagos. 


4.'  SESSAO  EM  15  DE  JUNHO  DE  1855. 

Honrada  «om  m  Angosta  Presença  de  Sua  liageitade  ImperlaL 
PRESIDIDA    PELO    EX."'*    SR.    VISCONDE    DE    SAPVCADT. 

As  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  conselheiro  Cândido  Bap- 
tista, Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  cónego  Pinheiro,  J.  Norberto, 
Rio,  Luiz  António  de  Castro  ,  H.  de  Figueiredo,  Porto  Alegre,  F, 
J.  Borges,  Ferreira  Lagos,  Drs.  Lapa,  Capanema  e  Paula  Menezes, 
abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  1  .**  secretario  dá  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

O  ff  cios  .-t^i.*  do  ex."*  sr.  minisiro  do  imperlo,eomraunicando  ter 
expedido  as  necessárias  ordeni  à  Bibliotbeoa  publica  par^  serem  re^ 
roettidas  ao  Instituto  as  copias  das  cartas  dos  Jesuítas  sollicitadas  peto 
mesmo  Instituto. --^  Ficasse  ioteindo. 

2.**  Do  vice-presidente  da  provipoia  do  Amazonas,  remettendo  os 
nrl14e  ttSdo  periódico  a  Esirtlla  do  iimaroiiaf.^^ Recebido 
com  agr»do. 

3.*  Do  official-Qsakr  dt  secretaria  d'estado  dos  negócios  estran- 


getros  I  enviando  daus  exemplares  do  folheto  —  A  Descripção  da 
cesta  do Brazil,  de  Piíimbú  a  S.  Bento,  etc.,  —  pelo  Sr.  Manoel 
António  Vital  d'01iveira. 

i.*"  J>ú  Sr.  conselheiro  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  enviando 

o  seu  parucer  sobre  o  manuscripto,  que  lhe  fora  commetlido,  inli- 

.tulado: — Considerações  sobre  o  estado  de  Portugal  edo  Brazil 

desde  a  sabida  d'£Í-Rei,  de  Lisboa  era  1807. — O  parecer  fica  sobre 

a  meza  na  fornia  do  estylo. 

Findo  o  expediente,  são  lidas  as  seguintes  propostas,  dos  Srs.  J. 
Norberto  e  cónego  Pinheiro : 

«  1/  Propomos: — l.""  Que  sob  o  titulo  de Bibliotheca  histórica 
brazileira,  publicações  do  Instituto  histórico  geographico  e  ethno- 
graphicodo  Brazil,  auxiliadas  pelo  poder  Legislativo  e  altamente  pro- 
tegidas por  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  J).  Pedro  2.%  sem  numeração 
de  volumes,  mas  com  a  designação  das  obras,  sejam  publicadas  as 
que  o  Instituto  tem  qoe  dar  á  luz  ou  reim{)rimir  avulsamente,  co- 
meçando pelu  Clironica  de  Jaboatáo ,  ficando  a  Revista  trimensal , 
que  será  sempre  de  50  folhas  ou  4O0  paginas  de  impressão,  para  os 
trabalhos  ofBcíaes  do  Inlituto  e  obras  menos  extensas  de  seus  sócios. 

2.^  Que  a  Bii^liotheca  Americana ,  tão  benignamento  doada  por 
S.  M.  Imperial ,  seja  conservada  na  sala  que  oiiugusto  protector  do 
Instituto  se  dignou  de  mandar  preparar  para  esse  fim,  com  o  mesmo 
titulo  de  Biblietheca  Americana,  ficando  a  Bibliotheca  brazileira  na 
sola  das  sessões  do  Instituto. 

«  3  "  Que  se  organise,  afim  de  eer  impresso  quanto  antes,  os  ca- 
tálogos das  duas  bíbliolhecas  do  Instituto.  »  ^Entrando  em  dis- 
cussão, sáo  approvadas  a  2.*  e  3.*  parte,  ficando  adiada  a  primeira. 

«  2.*  Propomos: — 1.**  Que  sejam  creados,  para  melhor  anda- 
mento de  nossos  trabalhos,  os  cargos  de  bibliothecario  e  de  redactor 
que  até  aqui  existiam  annexos  ao  do  1."  secretiirio  e  ácommissào 
d'£statutos. 

^  2.''  Que  sepreencliam  as  vagas  de  sócios  effectiyos  e  se  fixe  o 
numero -dos  sócios  correspondentes  nas  pruvincias,  creando-se  direc- 
torias  nas  capitães  das  mesmas  para  execução  das  ordens  e  melhor 


(RreocSo  da  correspondência  do  InsUtnto ;  remessa ,  diitríbtnçSc)*  r 
Tenda  de  sua  Revista  trimensaf  e  mais  publicações  i  e  cobrança  dto 
Mensalidades  vencidas.  » 

Subrnetlidà  i  Ascossio,  vence-se,  que  seja  remeRida  á  conimis- 
no  de  Estatutos  para  interpor  o  setr  parecer. 

O  Sr.  Lago»continúa  a  feitura  do  seu  trabalho  sobre  a  viagem  dl> 
eonde  de  CastelnaOt  começadii  nassessOes  anteriores. 

Dada  a  bora,  ievanta-ae  a  sessão^  marcando-se  par»  ordsm  do  d» 
da  seguinte: 

1.*  Propostas  e  pareceres  de  oommissõ^s: 

2.*  Continiiaçm)  da  léitunrdò  Sr.  Ferreira  Lagos- 


5.-  SESSÃO  EM  6  ITE  JULHO  DE  ISSS. 
Honrada  eom  m  AnpÊÊlím  Pinwea^  á&  BomWkkgmêtuãm  ImperiaV. 

PEEMMDA    FEL»  EX."*   Sft.    VI8C01IDB   DE  SÁPVCABY. 

A*8  hora»  do  eestune ,  presentes  os  Srs.  conselheiro  GandidI» 
Baptista  d'01tveira,  Dr.  Haeedo,  h  Norberto,  F.  J.  Borges,  conse^ 
Hieiro  Mariz  Sarmento,  barão  d' Antonina,  Pádua  Fleury,  Figueire- 
do, Ferreira  Soares,  J.  F.  Lisboa,  Pereira  Coruja,  Dr.  Souza  Fod- 
tes,  Dr.  Ferreira  Lapa,  cónego  Pinheira,  Lagos,  Pereira  Pinto>  e 
Paula  Menezes,  abre^se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o^Si.  i.*^  secretario  àà 
conta  do  segukMe 

EXPEDIENTE. 

Um  oOicío  do  Sr.  Henrique  de  Béaurepaire,  offerecendb  um  exem- 
plar do  relatório  de  sua  viagem  ao  Campo  de  Palmas ;  um  extracto  de 
sua  viagem  a  S.  Pauto,  contendo  uma  noticia  do  Campo  do  Ypi- 
ranga ;  a  um  manuscripto  em  letra  estranha  que  fdra  achado  em  im 
club  de  n^ros  nrinas  na  capital  do  Rio  Grande  do  9uL 
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Uma  earta  do  Sr.  Angelis,  enviando  am  trabalho  seu  acerca  d!i 
questão  do  Amazonas. 

Outra  do  Sr.  James  Fletcfaer,  ofierecendo  varias  obras  americanas; 

Todas  estas  oSertas  sao  recebida?  com  agrado. 

Terminado  o  expediente ,  entra  em  discussão ,  e  é  approvado  o 
seguinte  parecer  do  Sr.  conselheiro  Souza  Ramos : 

«  O  Manuscríplo  intitulado  —  Considerações  sobre  o  estado  da 
Porlugal  edo  Brazil  desde  a  sabida  de  El-Rei  de  Lisboa  em  1807, 
até  Julho  de  1822 — nenhuma  importância  oITerece,  nflo  contém 
factos  novos  que  mereçam  consignar-se  na  nossa  historia,  nem  dou- 
trina que  se  deva  aproveitar  ou  sérhimente  refutar,  oomo  severa  das 
))reves  reflexões  que  passo  a  expor. 

«  Assígnala  a  Memoria  como  causa  da  revolução  do  Porto  em  24 
de  Agosto  de  1820 ,  o  despeito  dos  Portuguezes  vendo  o  reino  de 
Portugal  rebaixado  a  colónia  do  Brazil  pela  carta  régia  de  16  de 
Dezembro  de  1815,  que  elevou  este  Estado  á  catbegoria  de  Reino ; 
as  continuas  sangrias  feitas  no  Erário  de  Lbboa  para  satisfazer  as 
delapidações  do  governo  do  Rio  de  Janeiro ;  a  corrupção  e  inépcia 
dos  ministros ,  e  finalmente  a  intempestiva  retirada  do  marechal 
Beresford,  circumstancias  de  que  se  aproveitaram  alguns  demagogos 
para,  seduzindo  a  tropa,  impor  ao  Reino  um  governo  faccioso,  es- 
forçando-se  na  propagação  do  contagio  revolucionário  ao  Brazil. 
Dada  esta  crise^  entende  o  autor  da  Memoria  que,  sendo  sobremodo 
prejudicial  e  ruinosa  a  desmembração  do  Reino-Unído  de  Portugal, 
Brazil  e  Algarves,  se  podia  evitar  o  mal,  dissolvidas  as  cortes  facciosas 
de  Lisboa,  e  vigorada  a  lei  fundamental  da  monarchía  (os  estatutos 
das  cortes  de  Lamego)  com  emendas  convenientes  para  dar-se  ao 
Regente  do  Reino ,  em  que  nSo  estivesse  presente  El-Rei,  a  força  e 
necessária  autoridade,  e  igualar  em  condição  os  estados  componen- 
tes do  Reino-Unido.  Em  substancia  este  é  o  propósito  do  manus^ 
eripto. 

«c  O  único  facto  histórico  novo  que  oiTereoe  o  Manuscrípto  é  a 
origem  dada  á  Carta  Régia  de  16  de  Dezembro  de  1815,  isto  é,  que 
fora  inspirada  peloe  Ministros  da  Legação  Portugueza  no  Congresso 
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de  Vienoa ;  e  me  parece  sem  fuiidaiDeDto,  porque  nada  linbam  que 
ver  as  potencias  estrangeiras  em  um  acto  puramente  honorifico,  que 
nâoaífectava  as  relações  internacionaes ,  nem  alterava  a  politioada 
Monarchia.  Seja,  porém,  como  fôr,  nenhum  interesse  pôde  ter  uma 
contestação  sobre  este  objecto :  os  eSeitos  da  Carta  Régia,  de  que 
se  trata ,  são  os  mesmos,  ou  fosse  a  ídéa  d'ella  suggerida  no  G)n- 
gresso  de  Vienaa ,  como  diz  o  autor  da  Memoria,  ou  nascesse  de 
inspiração  espontânea  do  senhor  D;  João  6.°,  como  creio.  Cabe  aqui 
observar  que  este  facto,  que  tanto  irritou  o  orgulho  dos  Porluguezes, 
como  confessa  o  autor  da  Memoria  ,  passou  quasi  desa(jercebido 
entre  os  Braiileiros;  pelo  menos  em  nada  melhorou  para  eiles  a 
marcha  da  administração. 

ff  O  commercio  de  Portugnl  havia  dlniinuido  consideravelmente, 
desde  que  os  portos  do  Brazil  foram  abertos  a  todas  as  nações  em 
lB08y  e  O  oitime  dos  Portugueies  exasperou-se,  vendo  a  sua  colónia 
<elev«da  a  uma  catbegoria  igual  á  da  Metrópole.  Accresce  que  ellas 
já  se  impacientavam  das  —  formulas  absolutas,  —  despidas  do  es- 
plendor da  realeza,  ao  mesmo  tempo  que  a  Hespanha  e  a  Itália  tenta- 
vam organisar-se  comtitucionalmente :  e  esta  é  no  conceito  de  pes- 
soas competentes,  a  razão  capital  da  revolução  de  24  de  Agosto  de 
1820  no  Porto,  seguida  em  Lisboa  a  15  de  Setembro.  Além  d*isso» 
enístia  outra  causa,  talvez  mais  ponderosa,  pois  oíTendía  o  brio  na- 
cional, qual  o  domínio  despótico  do  marechal  Beresford,  cuja  reti- 
rada de  Lisboa  chama  o  autor  da  Momoria — intempestiva,  —  por 
se  dar  muito  cedo  (!I) 

«  Uma  revolução ,  somente  em  Portugal,  não  satisfaria  ás  vistas 
dos  revolucionários,  que  pretendiam  collocar  El-Rei  na  necessidade 
4e  regressar  a  Portugal,  ese  empenharam  em  communicar  ao  Brazil 
a  revolução ;  mas>  ou  porque  tivesse  já  conseguido  seu  principal  Gm, 
ou  dominados  do  ciúme  contra  os  Brazileiros,  e  espantados  de  sua 
própria  obra,  quizeram  recuar  :  então  medidas  foram  adoptadas  para 
conservã^r  o  Brazil  jungido  tomo  colónia  ao  carro  de  Portugal. 

«  £  ionegavel  que  o  Brazil  não  esteva  preparado  para  uma  sepa- 
ração absi»luta  de  Portugal :  Ainda  na  proclamação  de  15  de  Junho 
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de  1822  títtàvjBL  o  Magnânimo  Príncipe  o  Senhor  D.  Pedro  1.*  em 
*^  Independência  moderada  pela  Uniáo  Nacional :  *--i  pensamento 
reproduzido  na  representação  dos  procuradores  geraea,  dirigida  ao 
mesmo  Augusto  Senhor,  no  dia  3  do  mesmo  mez»  e  no  manifesto  de 
6  de  Agosto,  apezar  de  tantas,  e  tào  clamorosas  injustiças  praticadas 
contra  o  Brazil  pelo  Congresso  de  Lisboa.  Só  depois  de  fechados 
todos  os  meios  de  conciliação,  como  se  expressa  a  proclamação  de 
21  de  Outubro,  é  que  o  Brazil  usou  do  seu  direito  incontestável » 
ncclaroando  o  Senhor  D.  Pedro  l.*seu  Imperador  Coostitucionalt  e 
proclamando  sua  independência. 

<c  Também  é  innegavel,  que  o  Brazil,  mais  populoso  e  mais  riop 
do  que  Portugal,  d'elle  separado  pela  natureza  por  immensos  mares, 
nào  poderia  por  muito  tempo  ficar-lhe  unido,  e  muito  menos  sujeito 
ao  systema  colonial ,  quando  todo  o  continente  americano  aspirava 
cpm  enérgica  actividade  ás  —  instituições  liberaes.  A  Golumbiae 
Buenos-Ayres  já  eram  Estados  independentes;  o  Brazil  não  podia 
continuar  a  ser  uma  dependência  do  velho  Portugal,  embora  podesse 
este  dispor  de  muitos  meios  de  compressão.  A  independência  podia 
ser  retardada ,  a  pertinaeia  dos  Portuguezes  podia  dar  lugar  a  uma 
luta  sanguinolenta,  mas  o  resultado  em  todo  o  caso  seria  o  reconhe- 
cimento da  Independência  do  Brazil ,  principalmente  tendo  á  sua 
frente,  identiGcado  nos  seus  interesses,  em  ^a  sagrada  causa,  o  Prín- 
cipe Magnânimo  e  Generoso,  que  fundou  as  Instituições  á  sombra 
das  quaes  elle  tanto  se  tem  avantajado  em  prosperidade  e  engrande- 
cimento. 

«  i  pois  manifesto  a  todas  as  luzes  que  a  lembrança  contida  no 
Manuscripto,  e  que  forma  o  seu  principal  objecto ,  de  querer  con- 
servar Portugal  e  o  Brazil  unidos  e  debaixo  do  regimen  dos  Estatutos 
das  cortes  de  Lamego,  ainda  reformados ,  nSo  tem  merecimento 
algum. 

O  Manuscripto  si  não  tem  por  fím  principal  interessar  o  Brazil  na 
oausa  de  Portugal,  e  fazé^lo  servir  ás  idéas  de  seu  anX&t  eooim  a 
rivolttçSo,  qoeali  não  encontrava  a  resistência  que  elle  deaeiavi, 
então  é  apenas  um  documento  de  que-^  mal  avisados  andavam  sobre 
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«tcousaa  do  Braiil,  nio  coroprehMídiím  saa  sitoaçio,  deseonhamm 
oomplelaineote  seus  recursos  e  seu  destino  os  homens  políticos  do 
Portugal,  ainda  mesmo  os  que  se  intromettíam  a  beneficia-lo. 

«  Rio  de  Janeiro,  12  de  Junho  de  1855. —  io$i  lldefomtodt 
Souza  Rãmoi.  » 

PROPOSTAS. 

O  Sr.  conselheiro  Bapti^  d'01iveira  propOe  para  sócio  corres*- 
poodente  o  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França,  lente  da  faculdade  de 
medicina  da  Bahia,  —  é  a  proposta  remettidaácommissSo  de  admis- 
são de  sócios,  na  fórmados  Estatutos. 

O  Sr.  Lagos  continuou  a  leitura  de  sua  analyse  da  viagem  do 
conde  de  Gasteloao  pelo  interior  do  Brazil. 

Dada  a  hora  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  ordem  do  dia  : 
1.*  Propostas  e  pareceres  adiados;  2.**  Continuação  da  leitura  da 
analyse  do  Sr.  Lagos» 


6.*  SESSÃO  EM  20  DE  JULHO  DE  1855. 

Honrada  com  a  Angotta  praiesfa  da  flU  BI.  I. 
PRESIDIDA  PELO  EXM.*  SR.  VISCONDE  DE  SEPETIlA. 

À*s  horas  do  estylo  achando-se  presentes  os  Srs,  visconde  de  Se- 
peliba,  conselheiros  Baptista  d'01iveira  e  Mariz  Sarmento,  Dr8« 
Maia,  Lapa  e  Paula  Menezes,  Pereira  Pinto,  Lagos,  Porto-Alegre, 
J«  Norberto,  Pádua  Fleurye  cónego  Pinheiro,  abre-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  é  approvada. 

O  Sr.  2.*  secretario,  no  impedimento  do  1.%  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE  : 

Um  offieio  do  Sr.  Frandsco  José  Borges,  remettendo  um  exemplar 
da  obra  de  Mr.  d'Orbignj  intituUida  «  Yoyage  pittoresque  dans  lea 
deux  Amériques.  —  Recelada  com  agrado. 


I4am  ^  Sr.  Fracnc  de  PâuHoéa  liaqees  de  Carvalho  pe<Aiklo  para 
a  bíMiotlieca  da  provinda  de  Santa  GaCbarína,  de  que  é  cltefe,  todas 
as  publicares  do  Insiitato.  » 

idem ,  do  Sr.  Joaquim  Marta  Nascentes  d^Atambnja,  pedindo 
dispensa  do  trabalbo  de  qne  ibi  incumbido  áoerea  das  dtfersas  atlrí* 
buições  dos  t^pities- mores  do  BradI  desde  a  soa  origem  até  a  sua 
«xlincçao.  —  Dis^nsado. 

Idem,  do  Sr.  Dr.  Adolpbo  Manoel  Víctorío  da  Costa,  remetiendo 
um  exemplar  da  obra  de  seu  pai  relaiWa  á  cbolera  morbtis.  —  Rece* 
bida  oom  agrado. 

Idem>  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte  par-^ 
lícipandei)ue  ficam  dadas  as  providencias  para  serem  retnettidas  a 
«ste  Instituto  as  lamoálras  dos  meteoros,  ^ue  tem  havido  na  roosma 
provinda.  —  Jtiteirade. 

Idem,  do  Sr^  Dr.  Praxedes>  remetiendo  um  exemplar  da  sua  obra 
— o  Utíi  Cultivador — para  servir  de  prova  á  sua  admissSo  ao  Ins- 
tituto.— A*  commissão  d^admissio  de  soctosw 

Idem«  do  Sr^  ministro  da  guerra  remettendo  copias  das  informações 
recebidas  das  provindas  da  Babia  e  Pará  sobre  os  objectos  das  pro- 
postas do  Instituto  relativas  ás  bandeiras,  que  serviram  na  guerra  da 
independência  e  ás  peças  tomadas  em  Cayena. — Inteirado. 

Idem,  do  Sr.  Pimenta  Bueno  offerecendo  dous  dos  seus  discursos 
pronundados  na  presente  sessão  do  senado.  — Recebidos  com  agrado. 
Idem,  do  Sr.  loa^im  Maria  Nascentes  d'Azambuja  remettendo  t 
I.*,  um  exemplar  do  relatono  da  repartição  dos  negócios  estran- 
geiros; 2.%  a  obra  denominada — Viagem  ao  Brazil  por  Burmeisler; 
3. "9  a  mensagem  que  o  poder  executivo  de  Buenos-Ayres  dirigiu  á 
sala  dos  representantes  censurando  o  general  em  chefe  do  exercito 
argentino,  por  nf o  ter  colhido  resuhado  algum  satisfactorto  d'aquella 
tampanha.  4.*"  A  exposição,  que  em  sua  defesa  fez  aquelle  general. 
— Recebidos  coro  agrado  todos  estes  donativos. 

Idem>  do  STv  cónego  Pinto  de  Campos,  remettendo  os  seguintes 
manasoriptos :  um  oflido  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
ifirigido  ao  conde  da  Cunha  relativamente  aos  jesniias:  uma  expo-^ 
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sição  do  occorrido  na  colónia  do  Sacramento  occupada  pelos  Perlu- 
guezes  desde  o  tralado  provisional  de  168!  até  1737»  e  pedindo  que 
sirvam  estas  ofTerias  de  titulo  para  a  sua  recepção  na  classe  de  sócio 
correspondente»  e  compromeltendo-se  a  escrever  uma  memoria 
acerca  de  certos  acontecimentos ,  que  em  épocas  não  mui  remotas 
tiveram  lugar  na  província  de  Pernambuco. — A'  oommissào  d  admis- 
são de  sócios. 

Idem,  do  Sr.  visconde  de  Sapucahy ,  dizendo  que  nfio  pôde  com- 
parecer á  sessão  d^boje  por  incommodo  de  pessoa  de  sua  familia. — 
Inteirado. 

FROPOSTAS. 

Le-se  uma  proposta  assignada  pelos  Srs.  Pereira  Pinto  e  Dr.  Lapa 
propondo  para  sócio  do  Instituto  ao  Sr.  cónego  Pinto  de  Campos. — 
A'  commissão  d'admissSo  de  sócios. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Lagos  continua  a  leitura  da  sua  analyse  á  viagem  do  conde 
de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil  na  parte  relativa  á  província  de 
Goyaz. 

A's  7  boras  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  a  ordem  do  dia 
seguinte  a  mesma  que  fora  designada  para  a  d'boje. 


7.-  SESSÃO  EM  17  DE  AGOSTO  DE  1855. 

Honrada  com  •  Augusta  presença  de  8.  BI.  I. 

PRBSIDIDA    PELO   EIM.""  8R.    VISCONDE  DE  SAPVCABT. 

A 's  cinco  boras  da  tarde  acbando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sepetiba,  conselbeiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Canralbo  e  Silva, 
cónego  Fernandes  Pinbeiro,  Porto-Alegre,  Lagos,  J.  Norberto,  e 
Pereira  Pinto»  o  Sr.  presidente  abre  a  sessSo^  servindo  de  1.*  secre- 
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tario  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  e  de  2.*  o  Dr.  Pereira 
pinio. 

Lida  8  approvada  a  acta  d'dntecedente  o  Sr.  l.^*  secretario  dá  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíTicio  do  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  offerecendo  ao 
Instituto  um  exemplar  da  traducçao  do  livro  de  Job,  feita  pelo  fal- 
lecido  José  Eloy  Oltoni. 

Outro  do  Sr.  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora,  remettendo 
um  exemplar  do  mappa  corographico  da  villa  de  S.  Gabriel,  seus 
arredores,  e  fortificações,  o  um  dito  do  lugar  das  Caldas  ao  sul  do  rio 
Cubatão  na  provincia  de  Santa  Catharina. 

Outro,  do  Ex."*"  Sr.  ministro  do  império  transmitlindo  para  uso 
do  Instituto  a  descripçSo  da  viagem  feita  no  anno  de  1854,  desde  a 
cidade  da  Barra  do  Rio  Negro  pelo  rio  do  mesmo  nome  até  a  serra 
do  Cueui  por  Hilário  Maximiano  Antunes  GurjSo. 

Outro,  do  mesmo  senhor  enviando  os  relatórios  com  que  os  Drs. 
Cansansão  do  Sinimbu,  e  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  o  pri- 
meiro, entregou  ao  seu  substituto  a  presidência  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  o  segundo  abriu  a  assembléa  provincial  da  provincia  do 
Amazonas. 

Outro  do  mesmo  senhor  accusando  a  recepção  dos  manuscriptos 
relativos  á  conquista  de  Cayena. 

Outro  do  Sr.  James  Fletcher  pedindo  ao  Instituto,  que  estabeleça 
correspondência  e  troca  de  publicações  com  a  associação  histórica  de 
New-York. 

Outro  do  Sr.  A.  D.  de  Pascoal  Adadus  Calpe,  enviando  ao  Insti- 
tuto um  trabalho  a  que  deu  o  nome  de — Breves  reflexões  históricas. 

Outro  do  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alcncastro,  remettendo  as 
suas — Memorias  históricas  da  provincia  do  Piauhy — para  servirem  de 
titulo  á  sua  admissão  como  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Outro  do  £x.*<>  Sr.  arcebispo  da  Bahia  transmittindo  a  memoria 
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sobre  o  programma ,  que  llie  foi  dado  por  S.  Magcstadd  refalFra  » 
naluralidade  do  padre  Antonk)  Vieka. 

OFFERTIS. 

o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  SiWa  oífereee  os  doeumentos 
ofiBciaes  da  provincía  do  Rio  de  Janeiro,  apresentados  no  corrente 
anno  á  assembléa  legislativa  provincial. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  offerece  ao  Instituto  por  parto 
do  Sr.  Miguel  Maria  Lisboo  «m  mamiscripto  sobro  a  republica  de 
Venezuela. 

PKOPOSTjtS. 

Os  Srs.  Norberto  de  Souza,  o  Pereira  Pinio  apresentam  a  s^ainte 
proposta : 

Propomos  que  o  Instituto  solicite  ao  governo  a  entrega  de  um 
fragmento  dos  despojos  mortaes  do  missionário  Anchieta,  que  se  con- 
serva em  uma  caixa  com  lavor  de  prata  ou  no  thesouro  publico  na« 
eionaly  ou  na  tbesouraria  da  província  do  Espirito  Santo. 

Depois  de  pequena  discossâo  em  que  tomaram  parte  os  Srs.  vis- 
conde de  Sepetiba,  Porto-Alegre,  e  os  autores  da  proposta  foi  ella 
approvada,  reservando-se  para  época  posterior  á  entrega  d'esse  objecto^ 
a  decisão  do  lugar  em  que  elle  deve  ser  deãnitivamente  collocado. 

LEITURAS. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  continua  a  leitora  de  sua  analyse  á  viagem  do 
conde  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brdzil. 

O  Sr.  Dr.  Carvalho  e  Silva  enceta  a  leitura  da  memoria  da  sua 
viagem  desde  a  foz  do  rio  S.  Francisco  até  a  Cachoeira  de  Paulo 
Afibnso. 

Acham-se  sobre  a  mesa  numerosos  objectos  de  historia  natura) 
apresentados  pelo  mesmo  Sr.  Dr.  Carvalho  e  Silva. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  communiea  que  por  incommodado  náo 
pôde  comparecer  á  sessão. 

A's  sete  horas  Icvanlou-se  a  sessão.  A  ordem  do  dia  c  a  mesn;^. 


Í35 
8.-  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1855. 

PRESIDIDA  PELO  EXM/  SR.   VISCONDE  DE  8EPBTIEA. 

A's  horas  do  costume,  presenles  os  Srs.  conselheiros  Cândido 
Baptista  d'01íveira,  visconde  de  Sepetiba,  Porto-AIegre,  Dr.  Lapa, 
Lagos,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Mariz  Sarmento,  Pereira 
Coruja,  Honório  de  Figueiredo,  Pereira  Pinto,  Carvalho  e  Silva,  J. 
Norberto,  Macedo  e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão,  presidida  pelo 
Sr.  1.*  vice-presidente  visconde  de  Sepetiba,  tendo  communicado  o 
Sr.  presidente  não  poder  comparecer  por  impossibilidade. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1.**  secretario  lé  o 
seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  ofiScro  do  Sr.  ministro  do  império  communicando  ter  expedido 
ordem  á  casa  de  correcção  para  pôr  á  disposição  do  Instituto  dous 
Africanos  livres  para  seu  serviço,  conforme  lhe  Cora  solicitado :  ficou- 
se  inteirado. 

Outro  do  Sr.  ministro  de  estrangeiros,  oSerecendo  ao  Instituto  a 
obra  intitulada — ^Expedição  exploradora  dos  Estados-Unidos,  durante 
os  annos  de  1838  a  1842,  sob  o  commando  de  Carlos  Wilkes;  por 
julga-la  de  utilidade  ao  mesmo  Instituto;  recebida  com  agrado. 

Outro  do  Sr.  vice-presidente  da  província  do  Paraná  enviando 
dous  exemplares  da  eollecçâo  das  leis  promulgadas  pela  assemblé» 
provincial  no  corrento  anno. 

Outro  do  Sr.  J.  Norberto,  pedindo  permissão  para  ir  lendo  os 
capítulos  dos  dous  primeiros  livros  que  so  achar  promplos,  de  su» 
historia  da  Htteralura  brazileira. 

ORDEM  DO  DIA. 

Lé-se  o  seguinte  parecer  da  commissao  de  admissáo  de  sócios  : 
«..^commissdo  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  eonsH 
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deração  a  proposta  dos  Srs.  Drs.  António  Pereira  Pinto  eLudgoro  da 
Rocha  Ferreira  Lapa,  afim  de  que  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de 
Camposy  deputado  á  assembléa  geral  legislativa,  seja  inscrípto  entre 
os  menobros  correspondentes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil;  e  attendendo  a  que  o  candidato,  além  da  sua  reconhecida 
capacidade  litleraria,  cumpriu  o  disposto  no  artigo  6.*  da  nossa  lei  or- 
gânica oSerecendoa  esta  associação  três  autbographos  preciosos,  ese 
compromette  de  mais  a  apresentar  brevemente  uma  memoria  da  sua 
penna  a  respeito  de  certos  acontecimentos  que  em  épocas  não  mui 
remotas ,  tiveram  lugar  na  provincia  de  Pernambuco,  é  de  parecer: 

a  Que  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos  seja  admiltido  na 
qualidade  de  membro  correspondente  d'este  Instituto,  na  forma  de- 
terminada pelo  artigo  7.»  dos  estatutos  ora  vigentes. — Sala  das  sessões 
do  Instituto,  em  31  de  Agosto  de  1855. — Manoel  Ferreira  Lagos. — 
Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  » 

Tendo  sido  pedida  u  urgência ,  e  sendo  approvada ;  é  o  parecer 
adoptado,  corre  oescrulinioe  sabe  o  Sr.  cónego  J.  Pinto  de  Campos 
eleito  sócio  correspondente. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  propõe  que  lendo  sido  offerecido  pelo  Sr. 
conselheiro  Cândido  Baptista  um  trabalho  do  Sr.  Lisboa,  sobre  a 
republica  de  Venezuela,  seja  enviado  a  uma  commissão  para  interpor 
o  seu  parecer.  Approvada  a  proposta,  resolve  o  Instituto  que  seja 
remetlido  ás  duas  primeiras  commissões  de  historia  e  geographia. 

Tendo-se  retirado  para  a  Europa  um  dos  membros  da  commissâa 
de  admissão  de  sócios,  o  Sr.  Dr.  Capanema,  é  nomeado  o  Sr.  Manoel 
d'Araujo  Porto-AIegre  para  o  substituir. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigues  de  Carvalho  e  Silva,  lé  alguns  capítulos  da 
sua  viagem  pelo  rio  de  S.  Francisco,  e  o  Sr.  Dr.  Lagos  continuando 
a  leitura  de  sua  analyse  á  viagem  do  conde  Castelnau  occupou  o 
resto  da  sessão;  a  qual  terminou  ás  7  horas  da  noite,  marcando-se 
para  ordem  do  dia  da  seguinte:  1."  Propostas  e  pareceres  de  com- 
missões. 2.*  Leitura  da  memoria  do  Sr.  Souza  Fontes,  e  continuação 
da  leitura  dos  trabalhos  do  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho  e  Ferreira 
Lagos. 
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9.-  SESSÃO  EM  14  DE  SETEMBRO  DE  1855. 

Honrada  oom  a  Augusta  Preiença  de  8«ia  Mageitade. 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*  SR.   TISCOMDE  DE  SAPUCAHY. 

Ás  horas  do  costume  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa* 
pucahy,  conselheiros  Souza  Franco,  Cândido  Baptbta  e  António 
Manoel  de  Mello»  cónego  Fernandes  Pinheiro ,  dr.  Souza  Fontes, 
J.  Norberto ,  Miguel  Maria  Lisboa ,  dri.  Azeredo  Coitinbo ,  Carva- 
lho e  Silva,  Honório  de  Figueiredo  e  Pereira  Pinto,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  sr.  1.**  secretario  sup- 
plente  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  sr.  João  Francisco  Lisboa  offerecendo  as  ns.  6  a  10 
do  jornal  do  Jtmon. 

Um  dito  do  exm.  sr.  ministro  do  império  remettendo  a  etxposi- 
ção  impressa  apresentada  pelo  conselheiro  Rego  Barros  ao  vice-pre- 
sidente do  Pará,  no  acto  de  passar-Ihe  o  governo  da  provincia. 

Um  dito  do  sr.  dr.  Francisco  Nunes  de  Souza  enviando  a  sua  geo- 
graphia  histórica,  physica  e  politica  do  Brazil  para  concorrer  ao  pre<- 
mio — á  melhor  geographia  d'esle  Império. 

Outro  do  sr.  Raposo  de  Almeida  offerecendo  uma  collecção  de 
diplomas  do  sr.  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Outro  do  sr.  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  pedindo  informações 
sobre  um  compendio  da  Historia  do  Brazil,  que  consta  ter  escripto  o 
visconde  de  S.  Leopoldo. 

Todos  estes  ofBcios  tem  o  conveniente  destino,  agradecendo-se  as 
oilertas. 

PARECERES   DE   GOMMISSÃO. 

O  sr.  Lagos  procede  á  leitura  do  seguinte  parecer : 
«  A  commissSo  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  consi* 
deração  as  propostas  inclusas  para  que  sejam  inscriptos  na  lista  dos 
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membros  correspondentes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra-* 
Eileiro  oexm.  sr.  consetbeiroXuiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  e  o  sr.  JoSo  Fran- 
cisco Lisboa  9  autor  do  interessante  jornal  publicado  no  Maranhão 
com  o  titulo  do  Timon;  e  attendendo  a  que  os  candidatos,  além  das 
suas  incontestáveis  habilitações  litterarías,  cumpriram  o  disposto  pelo 
«rt.  6.*  dos  estatutos  d'esta  sociedade ,  é  de  parecer : 

«  Que  os  srs.  conselheiro  Lui£  Pedreira  do  Coutto  Ferraz  e  Jofio 
Francisco  Lisboa  sejam  approiados  na  categoria  de  membros  corres- 
pondentes d*este  Instítuio,  na  forma  determinada  pelos  sobreditos 
estatutos. 

t  Sala  das  sessões  do  Instituto ,  em  14  de  Setembro  de  1855. — 
Manoel  Ferreira  Lagos.  — Manoel  de  Araújo  Porto-Âlegre.  » 

Vencida  a  urgência  requerida  pelo  sr.  cónego  Pinheiro  para  que 
seja  o  parecer  discutido »  corre  o  escrutinio  secreto ,  e  sabem  eleitos 
sócios  correspondentes  os  srs.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto 
Ferraz  e  João  Francisco  Lisboa. 

ORDBM    DO    DU. 

O  sr.  dr.  Souza  Fontes  lô  a  sua  memoria  em  desenvolvimento 
do  programma  que  lhe  foi  dado  de  —  extremar  quaes  os  animacs 
que  pelos  conquistadores  foram  introduzidos  na  America. 

O  sr.  dr.  Lagos  prosegue  na  leitura  de  sua  analyse  á  viagem  do 
conde  de  Castelnau ,  na  parte  relativa  á  província  de  Goyaz. 

O  sr.  dr.  Carvalho  e  Silva  preenche  o  resto  da  sessão  com  a  lei-» 
tura  de  sua  viagem  á  cachoeira  de  Paulo  Affonso. 

Os  sr.  drs.  Macedo  e  Paula  Menezes  participam  que  por  incom- 
modados  nâo  podem  comparecer  á  sessffo. 

O  sr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral  communica  que  seus  incom- 
modos,  e  trabalhos  officiaes  tem-lhe  impedido  de  concluir  a  sua 
memoria  em  desenvolvimento  do  programma  que  lhe  foi  designado. 

Ás  sete  horas  e  meia  da  noite  levania-se  a  sessão ,  dando  o  sr. 
presidaHê  para  ordem  do  dia  seguinte  a  continuação  das  leituras 
adiadas. 
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10.^  SESSÃO  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  185S. 

honrada  eom    a   Avgiitta  Presença  de  Saa  Mageitadè* 
)>R£SIDIDX  PÊLO  EXM.*  SR^   VlSCONDB  DB  SlPtTCAHY. 

Achando-se  presentes  às  horas  do  costume  os  srs.  visconde  de  Sa« 
pacabj)  censelheiro  Cândido  Baptista,  drs%  Souza  Pontes,^Carvalho 
e  Silva,  Honório  de  Figueiredo,  Thomaz  Gomes,  Lagos,  cónego 
Pinheiro,  Porlo-Alegre,  J.  Norberto,  Pereira  Coruja  e  Pereira  Pin- 
to, o  sr.  presidente  abre  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  antece- 
dente, o  ST.  l.**  secretario  supplente  lé  o  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oOicio  do  sr.  dr,  Burlaroaque,  director  do  musèo  nacional, 
pedindo  Uma  collecçSo  da  Revista  do  Instituto  para  o  uso  d'aquelld 
estabelecimento. 

Outro  do  sr.  loaquim  António  Fernandes  Pinheiro  remeltendo 
por  parle  do  sr.  João  Diogo  Sturz  o  exemplar  de  um  tratado  de 
geogrophia  de  Acliilles  Mecisas,  e  Aug.  Míchelol,  e  outro  do  jor-  . 
nal  da  sociedade  geológica  allemâ. 

Um  oflicto  do  sr.  Honorato  da  Silveira  acerca  da  existência  do 
Ilitiaia,  em  Ayuruoca,  na  provincia  de  Minas  Geraes. 

Outro  do  sr.  António  Bernardo  de  Barros,  presidente  ila  pro- 
vincia do  Rio  Grande  do  Norte,  enviando  varias  amostras  de  aero> 
lites. 

Outro  do  sr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  vice-presidente 
da  provincia  do  Amazonas,  transmittindodous  números  da  fs^reíía 
do  Amazonas. 

Agradecem -se  as  oflfertas,  e  manda-se  satisfazer  os  pedidos. 

S.  M.  o  Imperador  se  digna  communicar  que  para  a  outra  sessão 
trará  uma  interessante  e  curiosissima  obra  que  se  intitula  :  Livro  que 
dá  razão  das  cousas  do  Brazil.— Recebida  com  muito  especial  agrado 
esta  communicaçâo. 
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Em  seguida  prosegue  o  sr.  dr.  Lagos  na  feitura  de  uma  analjse 
á  viagem  do  conde  de  Castelnau  pelo  Brazil,  tratando  da  província 
de  Goyaz. 

O  sr.  Carvalho  e  Silva  conlinúa  igualmente  a  litura  de  sua 
memoria  sobre  a  sua  viagem  á  cachoeira  de  Paulo  AíTunso. 

O  sr.  dr.  Paula  Menezes  participa  que  não  comparece  por  in- 
commodado. 

Levanla-se  a  sessão  ás  sete  horas  e  meia,  dando-se  para  ordem  do 
dia  seguinte  as  leituras  adiadas. 


11.-  SESSÃO  EM  13  DE  OUTUBRO  DE  1855. 

Honrada  oom  a  Augusta  Presença  de  S*  M.  o  Imperador* 

PaESIDIDA  PELO  EXM."  SR.    TISCORDK  UB  SAPOCABT. 

Achando-se  presentes  á  hora  do  costume  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Lagos,  Figueiredo, 
Souza  Fontes,  Carvalho  e  Silva^  cónego  Pinheiro,  Lisboa,  Porto- 
Alegre,  J.  Norberto,  conselheiro  Paranhos,  e  Pereira  Pinto,  o  Sr. 
presidente  abre  a  sessão,  e  lida  a  acta  da-  antecedente,  o  Sr.  1.* 
secretario  supplente  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oflicio  do  Sr.  ministro  do  império,  transmittindo  o  relatório 
apresentado  ao  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Dr. 
José  Ricardo  de  Sá  Rego  pelo  presidente  o  conselheira  Luiz  António 
Barbosa  ao  passar-lhe  a  administração. 

Outro  do  Sr.  Franc  de  Paulicéa  Marques  de  Carvalha  offe- 
recendo  os  primeiros  números  do  periódico  intitulado — Mensageiro, 
publicado  na  capital  da  província  de  Santa  Catharina. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  enviando  as 
suas — Reflexões  sobre  as  primeiras  épocas  da  historia  do  Brazil  em 


geral,  o  sobre  a  instituição  das  capitanias  em  particular ,  para  servir 
de  titulo  de  sua  admissão  a  soeio  do  Instituto. 

Um  oiBcio  do  Sr.  J.  E.  H.  da  Silveira,  referindo-se  ainda  á  exis- 
tência do  Ititiaia  em  Minas  Geraes. 

Outro  do  Sr.  Porto-Alegre  remettendo  o  malhete  que  serviu  na 
demarcação  da  base  da  estatua  equestre  do  fundador  do  império  para 
ser  guardada  entre  idênticos  objectos  pertencentes  ao  Instituto. 

Um  olHcio  do  Sr.  Pereira  Coruja,  pedindo  para  substituir  o  seu 
programma  —  Quaes  foram  os  primeiros  Americanos  que  intentaram 
a  independência  de  seu  paiz?  por  um  Índice  chronologico  da  pro- 
vincía  do  Rio  Grande  do  Sul. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  expender  algumas  observações  sobre 
a  obra  denominada  —  Livro  que  dá  razão  das  cousas  do  Brazil, 
observações  suggeridas  pelo  exame  a  que  está  procedendo  da  refe- 
rida obra. 

S.  Magestade  foi  ouvido  pelos  membros  do  Instituto  com  profunda 
attençào,  e  suas  informações  recebidas  com  todo  o  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  prosegue  na  leitura  de  sua  analyse  sobre  a 
viagem  do  conde  de  Castelnau  pelo  Brazii,  tratando  da  província  de 
Matto  Grosso. 

O  Sr.  Norberto  dá  começo  á  leitura  de  sua  historia  da  litteratura 
braziteira. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  communica,  que  não  pôde  comparecer 
á  sessão  em  razão  de  multiplicados  afazeres  clinicos,  que  lhe  sobre- 
vieram. 

Levanta-^  a  sessão  ás  7  horas  e  meia,  dando  o  Sr.  presidente  para 
ordem  do  dia  seguinte  as  leituras  addladas. 


12.-  SESSÃO  EM  26  DE  OUTUBRO  DE  1855. 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*  8R.   VISCONDE  DE  SAPUCAIIY. 

A's  cinco  e  meia  fcoras  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  do 
Sapucahy,  Dr.  Macedo,  Porto-Alegre,  J.  F.  Lisboa,  J.  Norberto,  c 
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Drs.  Lopa,  Honorro  de  Figueiredo,  CaFvollio,  econegaDf.  PinherfO'^ 
abre-se  a  sessão,  e  lida  a  acta  d'antecedente  é  approvada. 
O  Sr.  l.*seereiario  dá  conta  do  seguinte' 

EXPBDIEKTE. 

Offieios : 

l.*"  Do  Sr.  J.  D.  Slurz,  eoosul  do  Brazií  em  Dresde,  remeltendo 
por  intermédio  da  bibliotheca  Fluminense,  um  alias  geographico. 

2.*  Do  Sr.  Norberto  offerecendo  um  exemplar  da  liroiladissima 
edição  em  avulso  da  sua  memoria  histórica  e  documentada  das  aldéa» 
d'indiosda  província  do  Rio  de  Janeiro. 

3.*  Do  Sr.  Pereira  Pinto  remeltendo  um»  caria  do  cheíe  da  lhe- 
seuraria  da  província  do  Espirito  Santo  acerca  dos  despojos  mortaes 
do  padre  Anchieta. 

4.**  Do  Sr.  vice-presidente  da  província  das  Atagòas  enviando  os 
actos  oíTiciaes  da  mesma  província. 

5.**  Do  Sr.  vice-presidente  da  província  do  Amazonas  remeltendo 
quatro  números  do  jornal  Eslrella  do  Amazonas. 

6.»  Do  Sr.  ministro  do  império  transmiilindo  o  exemplar  existente 
na  bibliolbeca  publica  das  cartas  jesuíticas  sobre  o  Brazil, 

7.**  Do  mesmo  senhor  enviando  um  exemplar  impresso  do  relatório 
dirigido  á  assembléa  provincial  do  Amazonas  pelo  respectivo  vice- 
presidente. 

8."  Do  mesmo  senhor  oSereeendo  Ires  exemplares  dos  relatórios 
dos  presidentes  do  Ceará,  Pa rahyba  e  Pará. 

9.''  Do  Sr.  presidente  do  Rio  Grande  do  Norte  remeltendo  um 
saquinho  de  pedras  meteóricas. 

10."  Do  Sr.  vice-presidente  da  província  das  Alagoas  enviando 
um  exemplar  da  falia  com  que  abriu  a  respectiva  assembléa  pro- 
vincial. 

11.**  Do  Sr.  Munnick  secretario  da  sociedade  das  artes  e  sciencias 
deBatavia  olTerecendo  alguns  volumes  das  publicações  d^aquella  sabia 
associação  e  pedindo  em  troca  as  publicações  do  Instituto. 

12.*  Do  Sr.  cónego  Pinto  de  Campos  oílérecendo  um  e\emplar  do 
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seu  sermão  pregado  em  Niclheroy  no  dia  7  de  Setembro  do  corrente 
anno. 

13."  Do  Sr.  Vieira  de  Carvalho  offerecendo  um  exemplar  do  seu 
drama  em  três  actos  As  três  épocas  (Tuma  presidência. 

14.*  Do  mesmo  senhor  offerecendo  duas  estampas  representando  a 
cachoeira  de  Paulo  Affonso  pelo  engenheiro  o  Sr/Fernando  HalfeM. 

Todas  estas  of&rtas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

15.''  Do  Sr.  ministro  do  império  communicando  que  foram  dadas 
as  convenientes  ordens  para  que  sejam  entregues  ao  thesoureiro  do 
Instituto  os  dous  contos  de  réis  votados  no  orçamento  vigente  para 
auxiliar  as  publicações  do  mesmo  Instituto. 

16.<^  Do  Sr.  Cruz  Lima  pedindo  uma  solução  acerca  da  sua  bio- 
graphía  do  Sr.  bispod'Anemuria.  Fica  o  Instituto  inteirado  d'arobos 
os  oíBcioSy  respondendo-se  opportunamente. 

S.  Magestade  dignou-sede  mandar  guardar  no  archivo  do  Instituto 
o  precioso  manuscripto,  que  ofTerecera  n'outra  sessão,  acompanhado 
d'estampas  e  atl«is  coloridos ;  bem  como  uma  copia  do  mesmo  sem 
estampas. 

O  Sr.  1."*  secretario  participa  que  os  Srs.  Lagos  e  Dr.  P^ula  Me- 
nezes não  podem  comparecer  por  doentes. 

Lé-se  o  seguinte  parecer : 

«  A  comroissão  de  admissão  de  sócios  tomando  na  devida  consi- 
deração a  propsta  para  que  seja  admiltido  na  qualidade  de  membro 
correspondente  do  Instituto  e  Geogrnphico  Brazileiro,  o  Sr.  Dr. 
Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras ;  e  reconhecendo  que  o  candidato, 
além  das  suas  habilitações  litterarias,  cumpriu  o  disposto  na  lei 
orgânica  d'esta  sociedade  offerecendo  um  trabalho  próprio  com  o  titulo 
de —  Reflexões  sobre  as  primeiras  épocas  da  historia  doBrazil  em  ge- 
ral, e  sobre  a  instituição  das  capitanias  em  particular,  é  de  parecer: 
«  Que  o  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  seja  consi- 
derado na  classe  dos  membros  correspondentes  d'este  Instituto,  pro- 
cedendo-se  a  seu  respeito  segundo  determinam  os  estatutos. — Sala 
das  sessões  do  Instituto,  em  26  de  Outubro  de  1855. — Manoel  Fer^ 
reira  Lagos, — Manoel  (C Araújo  Porio-Alegre. 


Sendo  requerida  a  urgência  pelo  Sr.  PoMO-AlegIre  é  approrado  o 
parecer  e  eleito  sócio  correspondente  por  unanimidade  de  votos  o  re- 
ferido Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filguetras. 

ORDEM  DO  DIA. 

o  Sr.  Norberto  faz  a  leitura  de  um  dos  capítulos  da  suà  Historia 
da  Litteratura  BratiUira, 

O  Sr.  Carvalho  e  Silva  prosegue  na  da  sua  Viagem  ás  cachoeií^as  de 
Paulo  Âffonso. 

A's  7  1/2  horas  levanta-se  a  sessão  dando-se  para  ordem  do  dia 
seguinte  as  matérias  adiadas. 


13.-  SESSÃO  EM  9  DE  NOVEMBRO  DE  1855. 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*  SR.  TISCONDE  DE  SAPtCAHY. 

A's  horas  do  costume  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  J.  Norberto,  Sebastião 
Soares,  Almeida  Raposo,  e  Drs.  Ferreira  Lapa,  Carvalho  e  Silva, 
Honório  de  Figueiredo,  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  abre-se  a 
sessão,  e  lida  a  acta  d'antecedente  é  approvada. 

0  Sr.  1.**  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

OíBcios : 

1  .**  Do  Sr.  ministro  do  império  remeltendo  copia  d*um  oDicio  do 
delegado  da  repartição  especial  das  terras  publicas  da  provincía  do 
Amazonas  9  contendo  esclarecimentos  sobre  as  missões  da  referida 
província. 

2.«  Do  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruja ,  remeltendo  um  exemplar  das 
suas  lições  d'historia  do  Brazil,  pedindo  que  seja  a  dita  obra  enviada 
a  uma  das  commissões  d'historia :  assim  se  decide. 

3.*  Do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  oITerecendo  uma 
copia  das  instrucções  que  era  23  d*Outubro  de  1797^  foram  dada 
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por  D^  Rodrigo  de  Souza  Coutínbo  a  FemaiKio  Delgado  Freire  de 
Casiill)o,<]ue  acabava  de  ser  nomeado  para  o  governo  da  Parabyba. 

4.°  Do  Sr.  conselheiro  Pedreira  offerecendo  um  curioso  manus- 
cripto  sobre  a  conversão  á  fé  calholica  do  marechal  Bòbn  occorrida 
n*6sla  capital  no  dia  18  de  Agosto  de  1782. 

Todas  estas  offertas  sào  recebidas  com  especial  agrado. 

6,"  Do  Sr.  Pereira  Pinto,  presidente  nomeado  para  a  provincia 
do  Sergipe ,  participando  que  parte  para  ali ,  onde  espera  as  deter- 
minações do  Instituto. 

6."  Do  Sr.  visconde  de  Uaranguape  enviando  o  parecer  das  com- 
missões  de  geographía  e  historia  sobre  a  viagem  do  Sr.  Miguel  Maria 
Lisboa. 

7."  Do  Sr.  Adadus  Calpe  remettendo  o  seu  opúsculo  intitulado 
—  La  Novella  actual,  consideraciones  sobre  la  litteralura  contem- 
porânea. 

Vai  a  uma  commissSo  especial,  composta  dos  Srs.  conselheiro 
Cândido  Baptista ,  J.  Norberto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro  um 
trabalho  geographico  politico  e  estatístico  do  Sr.  F.  Nunes  de  Souza. 

Approva-so  o  seguinte  parecer : 

«  Foi  presente  ás  commissões  de  historia  e  geograpbia  do  Instituto 
nistorico  e  Geographico  Brazileiro  o  manuscripto  apresentado  ao 
mesmo  Instituto  com  o  titulo:  —  Relação  de  uma  viagem  pelas  re- 
publicas de  Venezuela,  Nova  Granada  e  Equador,  nos  annos  de  1852 
e  1853,  por  Miguel  Maria  Lisboa,  AM.» 

«  As  commissões  reunidas,  tendo  attentamente  examinado  o  dito 
manuscripto,  consideram-no  muito  interessante. 

1."  Porque  está  escripto  em  um  eslylo  claro,  deleitante  e  sem  a 
descripções  poéticas,  e  reflexões  sarcásticas  com  que  muitos  viajantes 
desfiguram  ou  exageram  o  que  ba  de  real  nas  creações  da  natureza 
ou  da  arte,  e  nas  relações  da  vida  social  e  domestica  por  ell  es  obser- 
vadas, como  se  tenlessem  desagradar  ao  leitor  não  lhes  fornecendo 
em  uma  obra  de  instrucçâo,  quadros  mais  ou  menos  extensos,  mais 
ou  menos  brilhantes,  de  pura  imaginação,  e  não  poucas  vezes  copiados 
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lios  qne  abundam  em  semelhantes  escriptos ;  viajantes  de  quem  se 
pode  dizer  com  Beaumarcbeis  «qui  dit  auteur,  dit  oseur.  i> 

2.*  Porque  a  obra  d'este  distincio  Brazíleíro  trata  de  paizes  que» 
ainda  que  vizinhos  e  limitrophes  do  império,  são  pouco  conhecidos 
tanto  entre  nós  como  na  Europa ;  dá  uma  circumstanciada  noção  da 
topographia,  costumes,  commercio,  agricultura  e  população  de  cada 
um  d'eiie$,  e  contém  importantes  extractos  da  sua  historia,  que  o 
-autor  prometle  tratar,  no  seguimento  da  sua  obra>  com  mais  particu^ 
laridade. 

3.**  Porque  uma  obra,  escripla  em  sentido  benévolo  para  com  os 
habitantes  d'aquelles  paizes,  contribuirá  para  desvanecer  antigas 
antipathias,  que  ainda  possam  existir  entre  elies  e  este  império. 

((  Pensam,  porém,  as  commissôes  que  não  poderá  ter  lugar  a  im^ 
pressão  da  obra  na  Revista,  não  só  porque  é  muito  extensa  e  exige  a 
líthographia  ou  gravura  de  mappas  e  estampas,  como  porque  não 
tem  senão  uma  relação  indirecta  com  a  historia  e  a  geographia  do 
Brazil. 

Rio  de  Janeiro  16  de  Outubro  de  18S5. —  Visconde  de  Maran- 
£uap€, — Bernardo  de  Souza  Franco, — Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva. — Marquez  d^ Abrantes. — José  António  Pimenta  Bueno. 

ORDEM  DO  LIA. 

O  Sr.  J.  Norberto  procede  á  leitura  de  um  dos  capitules  da  sua 
historia  da  litteralura  brazileira. 

O  Sr.  Carvalho  e  Silva  termina  a  sua  memoria  sobre  a  sua  viagem 
ás  cachoeiras  de  Paulo  Affonso. 

A's  7  e  meia  horas  levanta-se  a  sessão  marcando-se  para  a  ordem 
do  dia  seguinte  as  matérias  adiadas. 
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14.-  SESSÃO  EM  â3  DE  NOVEMBRO  DE  1855. 

Honrada  oon  a  Augusta  Pretenf  a  de  8.  ■•  o  Imperador. 

\ 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*  SR,   TISCONDE  DE  SAPDGAHY. 

Ás  horas  do  costume  acbando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa- 
pucaby,  conselheiro  Cândido  Baptista,  drs.  Macedo  e  Ferreira  Lapa, 
J.  Norberto  y  Porto- Alegre,  J.  F.  Lisboa,  Lagos,  Honório  de  Fi- 
gueiredo, Pereira  Coruja,  Raposo  d'Almeida  e cónego  Fernandes  Pi* 
nbeiro,  abre-se  a  sessão  e  lida  a  acta  da  anterior  é  approvada. 

O  sr.  1.*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIBIfTE. 

Oflicios : 

1.*  Do  sr.  ministro  do  império  remettendo  um  exemplar  impresso 
do  relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  do  Rio  Grande  do 
Norte  pelo  seu  respectivo  presidente. 

2.''  Do  mesmo  senhor  remettendo  o  relatório  com  que  o  presidente 
do  Rio  Grande  do  Sul  abriu  a  sessão  ordinária  da  respectiva  assem- 
bléa. 

3/  Idem  enviando  o  relatório  com  que  o  vice-presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul  entregou  o  governo  da  mesma  ao  seu 
presidente  o  sr.  barão  de  Muritiba. 

4.*  Idem  transmittindo  o  relatório  apresentado  á  assembléa  pro- 
vincial de  Minas  Geraes  pelo  seu  presidente. 

S.""  Do  sr.  conselheiro  José  Paulo  de  Figuer.>a  Nabuco  de 
Araújo  offerecendo  o  7.*  volume  da  sua  collecçao  cbronologica  sys- 
temática  da  legislarão  do  Brazil ,  assim  como  varias  obras  de  legis- 
lação e  alguns  manuscriptos  a  ella  relativos. 

6.*  Do  sr.  Ignacio  Manoel  Alvares  d' Azevedo  offerecendo  um 
exemplar  das  obras  de  seu  fallecido  filho. 

7.*  Do  sr.  dr.  Filgueiras  offerecendo  um  exemplar  do  cathecismo 
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Brazilieo  da  Doutrina  Oiristâa  com  o  Ritual  dos  Sacramentos  e  mais 
actos  parochiatts  pelos  PP.  da  Companhia  de  Jesus. 

S.""  Do  Sr.  Carlos  Augusto  de  Sá  offerocendo  um  manuscriplo  do 
poema  — Villa  Bica  —  por  Cláudio  Manoel  da  Costa. 

S."*  Do  sr.  Eloy  Pessoa,  bibliothecarío  da  marinha  ofiértando  uma 
coHecção  da  —  Revista  Marítima.  — 

10.*  Do  sr.  Manoel  Anlonio  V^iial  de  Oliveim  offerecendo  um  fo- 
lheto com  o  titulo— DescripcHo  da  Costa  do  Rrazil  de  Pitimbú  a 
S.  Bento,  e  de  todas  as  barras,  portos,  rios  do  litoral  da  província 
de  Pernambuco. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  o  costumado  agrado. 

Lé-se  e  fica  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commíssao  especial  sobre  o 
trabalho  geographico,  politico  e  estatístico  do  sr.  Francisco  Nunes 
de  Souza. 

ORDEU    DO    DIA. 

O  sr.  Lagos  prosegue  na  leitura  da  sua  analyse  a  viagem  do 
conde  de  Castelnau,  o  o  sr.  Norberto  na  de  um  dos  capiliilos  da 
sua  Historia  da  Litteratura  Brazileíra. 

A's  7  horas  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  a  ordem  do  dia 
seguinte  as  matérias  adiadas. 


15.'  SESSAO  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1855. 

Honrada  com  a  Angni ta  Pretença  de  Sua  Magefttade  In^erial. 

PRESIDIDA    PELO    ET.**    SR.    VISCONDE    DE    SAPVCAHY. 

A's  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy, 
conselheiro  Cândido  Baptista,  Macedo,  Norberto  de  Souza,  Porto- 
Alegre,  Figueiredo,  Raposo  d'A1meida,  Miguel  Maria  Lisboa,  Fer- 
reira Lapa,  cónego  Pinheiro,  Lagos,  e  Paula  Menezes,  abre-se  a 
sessão. 

Lida  e  approvadaa  acta  da  antecedente,  o  Sr.  i.*  secretario  dá 
tonta  do  seguinte 


Ud 
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OiBcio  do  Ex.**  Sr.  ministro  do  império:  1.*  pedindo  uma  et-^ 
posição  dos  trabalhos  do  Instituto  no  decurso  do  corrente  anno;  2.* 
transmíllindo  um  exemplar  impresso  do  relatório  apresentado  pelo 
presidente  de  Sergipe^  Dr.  Ignacio  Joaquim  Barbosa,  á  assembléa 
provincial  da  mesma  província. 

Outro  do  Sr.  Morelli  Landolf,  remettcndo  por  parte  do  Sr.  Gin- 
seppe  Fiorella,  professor  de  a.rcheologia  e  numismática  de  Nápoles, 
a  sua  publicação  em  dous  volumes  —  Analyse  numismática  e  nar- 
ração de  vários  monumentos  gregos  e  romanos. 

Outro  do  Sr.  J.  P.  Fígueiròa  Nabuco  d'Araujo,  enviando  novos 
volumes  sobre  a  legislação  do  paiz. 

Do  Sr.  André  Lamas  offerecendo  varias  obras  impressas  nas  repu-^ 
blicas  Hispano-Americanas. 

Outros  do  mesmo  senhor,  offerecendo -se,  visto  restar-lhe  tempo 
agora,  para  encarregar-se  de  qualquer  commissão  de  que  o  quizesse 
incumbir  o  InstituU};  e  enviando  um  opúsculo  seu  sobre  os  negócios 
da  Republica  do  Uruguay  e  a  generosa  intervenção  que  exerceu  o 
governo  do  Brazil. 

Ainda  dous  oíHcios  mais  do  Sr.  ministro  do  império :  um  enviando 
o  relatório  do  presidente  das  Alagoas,  o  Dr.  António  Coelho  de  Sá 
e  Albuquerque,  apresentado  á  assembléa  provincial ;  e  outro  remet-» 
tendo  apontamentos  contendo  uma  noticia  sobre  Guido  Pokrane ,  e 
sobre  o  francez  Guido  Thomaz  Marlière. 

Uma  carta  do  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  remettendo  o  1.*  vol.  da 
soa  Historia  do  Brazil:  enviada  á  1.*  commissão  de  historia  para 
interpor  o  seu  parecer. 

Um  officio  do  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  offerecendo  dous  exem** 
piares  de  uma  estampa  representando  a  batalha  dos  Santos-Lugares. 

Outra  do  Sr.  Diogo  Sturz,  remettendo  vários  impressos  e  litho* 
graphias. 

Outro  da  Imperial  Academia  de  Sciencias  de  S.  Petersburgo^ 
classe  physíco-mathematicas,  remettendo  o  seu  bolletim. 
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Todas  estas  offerUs  foram  recebidas  com  agrado  e  mandadas 
arcbivar. 

OBDEM  DO  DIA. 

o  Sr.  Lagos  continua  a  leitura  de  sua  analyse  á  viagem  do  conde 
Castelnau  pelo  Brazil,  e  terminada  a  parte  que  pertencia  a  Matto- 
Grosso,  é  convidado  o  Sr.  J.  Norberto  a  proseguir  na  leitura  da 
sua  historia  da  lilteratura  brazileira,  começada  nas  sessões  anterio- 
res; finda  a  leitura  do  3.*'  capitulo  do  livro  2.* 

Levanta-se  a  sessão,  dando-se  para  ordem  do  dia  da  seguinte  os 
mesmos  assumptos,  de  que  se  havia  o  Instituto  occupado  n'esta. 


ASSEMBLÉA  GERAL  DOS  SÓCIOS  EM  24  DE  DEZEMBRO 

DE  1855. 


PBBSIDEKGU  DO  EX."*  SR.   VISCONDE  DE  SAPUGABT. 

Ás  cinco  horas  da  tarde  acbando-se  presente  numero  legal  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessSo  declarando  que  ia  pròceder-se  às  eleições 
na  conformidade  dos  estatutos. 
Aberto  o  escrutinio  sabem  eleitos: 
Presidente :  o  Sr.  visconde  de  Sapucaby. 
1."*  vice-presidente:  o  Sr.  cons.*  Cândido  Baptista  d'Oliveira. 
2."  vice-presidente:  o  Sr.  Manuel  Ferreira  Lagos. 
3.'  vice-presidente:  o  Sr.  Manuel  d'Araujo  Porto- Alegre. 
2."  secretario :  O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 
1."  supplente:  o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 

Pinheiro. 
2.«>  supplente:  o  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras^ 
Orador :  o  Sr.  Manuel  d'Araujo  Porto-Alegre. 
Thesoureiro :  o  Sr.  João  José  de  Souza  Silva  Rio. 

Commissão  de  fundos  e  de  orçamento. 

Os  Srs. :  Conselheiro  Emiliano  Faustino  Lins. 
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Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 
Sebastião  Ferreira  Soares. 

CommUsão  d'estatutes  e  de  redacção. 

Os  Srs. :  Dr.  Tboroaz  Gomes  dos  Santos. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 
Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

Commissão  de  revisão  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 

1.'  Commissão  de  historia. 

Os  Srs. :  Marquez  d' Abrantes. 
João  Francisco  Lisboa. 
Visconde  de  Maranguape. 

2.*  Commissão  de  historia. 

Os  Srs. :  Conselheiro  Bernardo  de  Souza  Franco. 

Dr.  AgostUiho  Marques  PerdigSo  Malheiro. 
Coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva, 

1.*  Commissão  de  geographia, 

Os  Srs. :  Conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho. 
Conselheiro  António  Manuel  de  Mello. 
Dr.  Rieardo  Gomes  Jardim. 

2.'  Commissão  de  geographia. 

Os  Srs. :  Dr.  Guilherme  Schttch  de  Capanema. 
António  Alvares  Pereira  Coruja. 
Conselheiro  Pedro  d'Alcantara  Bellegarde. 

Commissão  d^archeoíogia  e  ethnographia^ 

Os  Srt. :  Conselheiro  António  Manuel  de  Mello. 
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Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 
Dr.  Francisco  Freire  AllernSo. 

Commissào  de  admissão  de  sócios. 

Os  Srs. :  Manuel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Guilherme  Schuch  de  Gapanema. 
Dr.  Cândido  d' Azeredo  Goitinbo. 

Commissão  de  pesquiza  de  manuscriptos  e  documentos. 

Os  Srs. :  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  d'Azambuja. 
Luiz  António  de  Castro. 
Dr.  António  Ferreira  Pinto. 

Terminada  a  eleição  o  Sr.  Ferreira  Lagos,  pedindo  a  palavra,  fez 
a  leitura  do  prospecto  d'uma  nova  publicação,  que  vai  encetar,  com 
o  titulo  de  Bibliotheca  Braziíeira  ou  coílecção  d* obras  e  documentos 
relativos  á  historia  e  a  geographia  do  Brazil^  dedicada,  com  permis- 
são, a  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  protector  do  Instituto.  Commu- 
nica  também  que  está  tratando  da  organisaç^o,  que  já  está  muito 
adiantada ,  d*uma  Biòliographia  Braziíeira,  ou  catalogo  de  todas  as 
obras  sobre  o  Brazii,  impressas  desde  o  seu  descubrimento  até  hoje, 
tanto  na  iingua  nacional,  como  nas  estrangeiras,  trabalho  que  terá 
por  complemento  uma  relação  dos  mappas  geographicos  existentes 
acerca  do  paiz,  e  que  em  tempo  opportuno  o  apresentará  ao  Ins- 
tituto. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  o  Sr.  presidente  levantou  a 
sessão. 
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AMcmbléa  geral  dot  toeiot  do  tutiStoto   Hittorioo  e 

Geograpkleo  Brasileiro. 

SESSÃO  ELEITORAL  EM  22  DE  DEZEMBRO  DE  1854. 

PRESIDENCIJl  DO  EXM.<*  SR.  TISCONDE  DE   SAPUGiHT. 

A*s  5  horas  da  tarde,  presentes  os  srs.  visconde  de  Sapucahy, 
Porto-Alegre ,  Lagos,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Campos  Mello, 
Rio,  J.  Norberto,  Honório  do  Figueiredo,  Capanema,  Sebastião 
Ferreira  e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão.  O  sr.  presidente  declara 
o  objecto  da  reunião  da  assembléa  geral  e  dá  começo  aos  trabalhos 
eleitoraes,  nomeando  para  escrutadores  aos  srs.  cónego  Fernandes 
Pinheiro  e  Norberto. 

Procede-se  á  eleíçSo  do  presidente  e  colhendo  d  escrutínio  um 
numero  de  cédulas  igual  ao  dos  sócios  presentes  fica  eleito  o  sr.  vis-* 
conde  de  Sapucahy  com  10  votos,  tendo  o  sr.  conselheiro  AurO' 
liano  1. 

8eguiu-se  a  eleiçSo  dos  três  vice-presidentes.  Para  o  1.''  sahiu 
eleito  o  sr.  conselheiro  Aureliano  com  10  votos,  obtendo  o  sr.  con- 
selheiro Souza  Franco  i.  Comparecendo  o  sr.  Luiz  António  de  Cas- 
tro e  Ferreira  Lapa,  e  votando-se  para  2."  vice-presidente,  reco- 
lheu o  escrutinio  13  cédulas,  sendo  eleito  o  sr.  Cândido  Baptista 
de  Oliveira  com  unanimidade.  Para  3."  vice-presidente  foi  eleito  o 
sr.  Ferreira  Lagos  com  9  votos,  obtendo  o  sr.  Souza  Franco  3  e  o 
sr.  Porto-Alegre  1. 

Passando-se  a  eleger  o  !.<>  secretario  obteve  o  sr.  dr.  Manoel  Joa- 
quim de  Macedo  a  unanimidade  de  votos,  e  para  2."  tiveram  os  srs. 
Norberto  6,  dr,  Paula  Menezes  6  e  o  sr.  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro 1.  Dando-se  empate  entre  aquelles  dous  primeiros,  correu 
segunda  vez  o  escrutinio  e  foi  eleito  o  dr.  Paula  Menezes  por  6  votos 
tendo  obtido  o  sr.  J.  Norberto  5. 

Foram  votados  para  l.''  e  2."  secretários  supplentes  os  srs.  dr. 
Pereira  Pinto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  cada  um  com  9  votos^ 
alcançando  também  o  sr.  J.  Norberto  3,  o  sr.  Porto- Alegre  i,  La- 
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gos  1,  iSiiz  AntoDio  de  Casiro  2,  Sebastião  1.  Como  se  desse  des- 
igualdade de  votos  entre  os  srs.  Pereira  Pinto  e  Fernandes  Pinheiro, 
recorreu-se  á  sorte  para  escolha  do  1.*  supplente,  efoi  por  ella  de- 
signado o  sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro. 

Procedendo-se  depois  á  eleição  do  orador  foi  o  sr.  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alegre  eleito  com  12  votos,  obtendo  o  dr.  Paula 
Menezes  1 . 

Para  tbesoureiro  alcançaram  votos  os  srs.  dr.  Cláudio  Luiz  da 
Costa  ly  Capanema,  Soares  2  e  foi  eleito  o  sr.  Souza  Rio  com  9 
votos. 

Terminada  a  eleição  da  mesa  administrativa,  passou-se  á  no- 
meação das  commissões  permanentes. 

Commissâo  de  fundos.  — São  eleitos  os  srs.  conselheiros  Emi- 
liano Faustino  Lins  com  13  votos,  Lisboa  Serra  10,  Mariz  Sar- 
mento 9.  Tendo  o  sr.  Campos  Mello  3  votos.  Soares  2,  Capanema  1, 
Porto-Alegre  1. 

Commissâo  de  estatutos  e  redacção  da  Revista.  —  Comparece 
o  sr.  conselheiro  Mariz;  recolhe  o  escrutínio  14  cédulas,  e  sahiram 
eleitos  os  srs.  dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  com  14  votos,  o  sr.  Co- 
ruja ik  e  dr.  Souza  Fontes  13.  O  sr.  dr.  Capanema  teve  1  voio. 

Commissâo  de  revisão  de  manusariptos. — São  eleitos  os  srs. 
cónego  Pinheiro  com  13  votos,  dr.  Ferreira  Lapa  com  13,  dr. 
PerdigSo  Malheiros  12,  obtendo  ainda  os  srs.  J.  Norberto,  Capa- 
nema, drs.  Honório  de  Figueiredo  e  Lagos  1  voto  cada  um. 

Para  ai.'  commissâo  de  Historia,  —  Foram  eleitos  os  srs.  con- 
selheiros Souza  Franco  com  13  votos,  roarquez  de  Abrantes  com  12, 
J.  Norberto  com  12,  obtendo  também  os  srs.  Ferreira  Soares  2  vo- 
tos, Carlos  Honório  1  e  Castro  1. 

Para  a  2.*  de  Historia.  —  O  sr.  dr.  Emilio  Maia  com  14 
votos,  Pereira  da  Silva  13,  Ferreira  Soares  13 ;  tendo  tido  os  srs. 
Carlos  Honório  1  e  Castro  1. 

Para  ai.*  commissâo  de  GeograpMa.  —  Foram  nomeados  os 
srs.  conselheiro  Pimenta  Bueno  com  14  votos,  visconde  de  Maran- 
guape  11,  Pontes  Ribeiro  11 ;  tendo  também  os  srs.  Galdino  Jus- 
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iiniano  da  Silva  Pimentel  â  votos,  Souza  Franco  1|  e  J.  Nor* 
berto  1. 

Para  a  2/  da  Geographia.  —  Os  srs*  Jeronymo  Francisco  Coelho 
com  13  votos»  Jardim  9,  conselheiro  António  Manoel  de  Mello  9, 
e  foram  também  votados  os  srs.  Campos  Mello  com  3  voto&  Honório 
de  Figueiredo  2»  Capanema  2,  Soares  1,  Porto- Alegre  1  e  Nor- 
berto 1. 

Para  a  de  Eíhnographia. — Ossrs.  Cláudio  Luiz  da  Costa  14,  dr. 
Freire  13,  Porto-Alegre  13  e  os  srs.  J.  Norberto  1  e  Capanema  i. 

Retira-se  o  sr.  Castro ,  e  seguindo-se  a  eleição  da 

Commissão  de  admissão  de  sócios ,  foram  escolhidos  os  drs. 
Capanema  com  12  votos,  Ferreira  Lagos  com  10,  Azeredo  Couti^ 
nho  10,  tendo  osr.  Carlos  Honório  4  votos.  Lapa  1,  Castro  e  Paula 
Menezes  1. 

Comparece  o  sr.  Lisboa  Serra,  e  prooedendo-se  á  eleição  da 

Commissão  depesquixas  de  manuscriptos ;  foram  eleitos  os  srs. 
Nascentes  de  Azambuja  12,  Angelo  Thomaz  14,  Campos  Mello  12. 
Sendo  também  votados  os  srs.  Serra  com  3  votos,  Luiz  António  de 
Castro  1. 

Feita  a  apuraçSo,  e  lida  a  acta  da  sessão  afim  de  verificar-se  sua 
exactidão,  levanta-se  a  sessão. 

Sala  das  sessOes,  em  22  de  Dezembro  de  1854. 
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DISCURSO 

Proferido  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi^ 
Uiro  pelo  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva^  em  eanse^ 
quencia  de  ter-se  retirado  por  incommodado  o  seu  autor  o 
sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  ,  ao  dar-se  á  sepultura  9 
cadáver  do  sócio  honorário  o  sr.  Manoel  Alves  Branco ,  vis- 
conde  de  Caravellas. 

O  Brazileiro  que  professa  a  religião  da  moral  e  do  patriotismo  não 
pôde  ver  este  funeral  sem  derramar  uma  lagrima  de  amor,  saudade, 
respeito  e  admiração. 

Vão  desapparecer  os  restos  mortaes  de  Manoel  Alves  Branco,  vis- 
conde de  Caravellas,  conselheiro  de  estado ,  senador  do  império  e 
uma  das  intelligencias  mais  probas  e  mais  illustradas  da  nossa  epocba. 

Cheio  do  respeito  de  seus  contemporâneos  desce  á  sepultura  o 
cidadão  completo,  o  conselheiro  leal,  o  magistrado  recto,  o  estadista 
o  o  lilterato,  o  amigo  da  mocidade,  o  pai  estremoso,  o  marido  exem- 
plar, e  o  amigo  constante  e  desvelado.  O  seu  nome  (òi,  como  o  nome 
de  Marti m  Francisco,  de  Paula  Souza  e  de  outros  vários  memorá- 
veis, honra  e  gloria  da  nossa  idade,  que  deixaram  um  nome  puro , 
uma  vida  exemplar,  e,  como  terrivel  testemunho  de  tantas  virtudes , 
essa  pobreza  admirável  que  os  edifica  e  os  recommenda  á  poste- 
ridade. 

O  cidadão  que  agora  deploramos  foi  uma  poderosa  dualidade  fa- 
vorecida com  as  harmonias  do  engenho  e  com  a  sciencia  da  admi- 
nistração ;  a  força  occulta  e  mystoriosa  que  se  manifestara  com  tanto 
brilho  e  superioridade  no  poeta  foi  sempre  a  mesma  que  rutilou  na 
tribuna,  no  gabinete  e  na  pratica ;  o  poeta  e  o  estadista  se  norteavam 
pela  eslrella  do  amor  da  pátria.  Sectário  dos  grandes  principies 
constitucionaes  d'essa  tolerância  de  opiniões  consentânea  com  a 
ordem  publica  e  com  a  paz  interna,  inimigo  das  perseguições  sys- 
temáticas  e  do  exclusivismo,  em  toda  a  sua  carreira  publica  no 
ministério  e  no  parlamento  só  conheceu  a  probidade  e  o  talento,  a 
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frateroidade  nos  Brazileiros ,  a  moderação  na  pratica,  o  perdão  para 
os  arrependidos,  ea  amnistia  para  os  dissidentes.  Alma  generosa» 
nunca  perseguiu  o  vencido  nem  conculcou  o  moribundo  :  o  anno 
de  1842  pertence  á  historia. 

Nas  epochas  que  atravessou,  nas  opiniões  que  combateu,  nos 
actos  que  annulou,  foi  sempre  o  mesmo  homem,  a  mesma  grande 
individualidade.  Apostolo  do  progresso  e  da  economia,  viveu  e  fal- 
leceu  circumdado  dessa  atniosphera  sagrada  que  protege  o  homem 
justo ,  e  o  torna  sempre  venerado  de  todas  as  parcialidades  politicas 
que  os  tempos  vão  formando,  agrupando,  confundindo,  annullando 
e  revivendo. 

Não  deixa  á  sua  numerosa  familia  palácios,  nem  dominios,  nem 
ouro  que  se  multiplica,  mas  deixa-lhe  o  honroso  direito  de  poder 
pedir  aos  poderes  do  estado  um  pão  para  alímentar-se,  uma  dimi- 
nuta parcella  d^aquelías  riquezas  nacionaes  para  as  quaes  elle  tanto 
concorreu  coroo  estadista  e  financeiro  que  era,  como  Brazileiro 
que  foi. 

Tal  foi  o  homem  que  o  Brazil  perdeu,  que  a  sociedade  chora, 
6  que  o  Instituto  Histórico  nos  manda  acompanhar  ao  seu  ultimo 
jazigo. 

Que  a  terra  lhe  seja  leve  e  a  pátria  agradecida. 
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DISCURSO 

Eseripto  e  proferido  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  pelo  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva 
por  occasião  de  dar-se  á  sepultura  o  cadáver  do  vice-presi- 
dente  o  sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  ^  vis- 
conde  de  Sepetiba. 

A  trombeta  do  anjo  da  morte  repercute  nos  valles  e  nas  monta- 
nhas da  terra  da  Cruz. 

Ao  hymno  da  independência ,  que  ainda  ha  pouco  acordava  o 
brado  viclorioso  do  Ypiranga,  succedeu  o  canto  das  preces;  trajam 
luto  as  paredes  dos  templos  que  se  cobriam  das  galas  nacionaes »  e 
a  tristeza  assoma  nas  faces  em  que  se  divisava  o  riso  1  Por  toda  a 
parte  o  pranto  1  Por  toda  a  parte  a  dòr  1 

D'entre  as  lagrimas  e  soluços ;  do  meio  das  vozes  que  murmuram 
lábios  dilacerados  pela  saudade ,  não  escutais  um  nome  que  se  leva 
acima  de  todos  esses  nomes  que  baixam  hoje  ao  nada  do  sepulchro  ? 
Ah  1  já  nSo  existe  o  illustre  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho, o  distincto  visconde  de  Sepetiba  I 

Sua  alma  já  penetrou  os  umbraes  da  eternidade ,  e  o  seu  nome 
desde  este  momento  solemne  pertence  ás  paginas  da  historia.  E  como 
radiante  9  puro  e  sublime  não  surge  agora  para  posteridade  que  co- 
meça !  Em  vSo^  a  imprensa  desregrada ,  esquecida  de  sua  missáo 
bella,  sublime  e  grandiosa,  como  o  próprio  pensamento  de  Gutten- 
berg ;  em  vão  a  celeuma  áos  partidos  contrários,  accesos  de  paixões 
mesquinhas  e  tão  pequenas  se  debatendo  no  seio  da  grandeza  da  pá- 
tria, pretenderam  manchar  uma  reputação  que  todos  os  dias  se 
sublimava ,  que  todos  os  dias  avultava  com  o  engrandecimento  da 
pátria  que  elle  promovia. 

Ministro, da  justiça  em  tempos  de  provações,  quando  o  car- 
ro da  revolução  não  havia  ainda  parado  sobre  o  seu  plano  in- 
clinado ;  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  quando  o  horizonte  da 
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pátria  se  ampliava  aos  primeiros  raios  da  aurora  da  maioridade»  elle 
mostrou-se  acima  de  si  mesmo,  e  presloa  serviços  que  longo  fora 
enumerar.  O  odío  dos  partidos  negava-lhe  entáo  essa  capacidade  que 
para  os  públicos  negócios  lhe  imprimira  a  natureza  em  seu  génio, 
roas  a  fama  de  seus  serviços  e  talentos  passando  o  Atlântico  o  mostra* 
vam  no  velho  munde  tal  qual  elle  renasce  neste  momento  para  a 
posteridade,  e  as  honras  concedidas  pelos  monarchas  estrangeiros 
vinham  adoçar  a  aridez  de  sua  estrada  escabrosa ,  como  flores  se- 
meadas sobre  08  espinhos  espargidos  por  mãos  inimigas. 

Deputado,  e  depois  escolhido  da  lista  tripUce  da  eleição  da  pro- 
víncia das  Alagoas  para  representa-la  no  senado/ o  estadista  distincto 
sempre  se  houve  circumspecto,  não  tendo  outro  norte  mais  do  que  o 
bem  do  paiz  que  o  viu  nascer,  mais  do  que  o  engrandecimento  e  a 
prosperidade  da  pátria ,  que  nSo  é  um  mytho  vão  na  crença  bra- 
zileira. 

Gigante  do  porvir,  no  meio  das  lutas  dos  partidos,  elle  anteci- 
pou os  melhoramentos  materiaes  do  nosso  paiz  e  fundou  bellas  e 
úteis  instituições.  Osorphàos  da  nação,  esses  filhos  e  viuvas  dos 
servidores  do  Estado,  lhe  devem  o  pão  quotidiano  e  o  amparo, 
nesse  monte-pio ,  que  como  um  anjo  de  piedade  abre  suas  azas 
douradas  para  proteger  a  infância  e  a  viuvez  desvalida. 

Presidente  d'esta  província,  proseguiu  na  série  de  melhoramentos 
que  haviam  emprebendido  seus  antecessores,  e  bem  depressa  o  ho- 
mem creador  e  incansável  tornou-se  notável  pelo  seus  passos  agigan- 
tados tirando-se  da  senda  batida.  A  nova  estrada  da  serra  da  Es- 
trella  como  uma  serpente  sinuosa  elevou-se  soberbamente  desde  a 
raiz  até  o  píncaro  da  *aliiva  cordilheira,  que  submissa  dobrou  o 
seu  collo.  Então  uma  cidade  pittoresca  surgiu  como  por  encanto  do 
meio  das  florestas,  com  seus  canaes  bordando  largas  e  magnificas 
ruas,  e  realisando  o  sonho  da  poesia  1 

A  emigração  européa  mereceu-lhe  os  maiores  cuidados  muito 
antes  que  o  trafico  africano  fosse  detido  pelo  pavilhão  auri-verde 
em  sua  iuiqua  propaganda,  que  tinha  por  fim  converter  a  nossa 
terra  em  uma  nova  Africa»  e  o  colono  de  Wcstphalia,  da  Rhena- 
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nia,  da  Simeru,  de  Baden  meooiron  em  PeCrop(dis  o  que  nunca 
Knhin  possQÍr  em  seu  ninho  paterno,  e  estranhando  pela  bdleu  e 
esplendor  da  natareza  eses  quarletrões  que  possuem  as  denomioa- 
çOes  de  seus  condados  de  além-mar,  abençoava  no  mno  das  preces 
de  sua  familia,  sob  o  tecto  da  cabana  hospitaleira,  o  nome  de  Au- 
rellano  de  Souza  e  OlÍTCira  Coutinlio. 

A  morte  o  colheu  n'e9ta  capital,  quo  elle  escolhera  para  soa  resi- 
dência, quando  redobrava  de  ardor  pelos  seus  estudos  particulares 
o  favoritos,  e  fruía  esse  gozo  íneffavel  que  só  se  encontra  no  seio  de 
uma  familia  nobre ,  honesta,  cuja  virtude  está  acima  de  todo  o 
elogio. 

No  impedimento  do  orador  do  Instituto  Histórico  Braiileiro,  cuja 
VOE  eloquente  sinto  não  ouvir  repercuur  sob  estas  abobadas  teasn- 
do-lhe  o  merecido  encómio,  venho  ou,  o  mais  desronhecido  dos  seus 
sócios,  ao  lado  de  meus  amigos  o  collegas,  que  me  deiíararo  tão 
triste  dever,  espargir-lhe  estas  liares  e  dizer-lhe  o  sdeos  eterno. 
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REVISTA 

DO 

liVSTlTUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHIGO  DO  BRAZIL. 

» 

3.>  SBRIE.  —  SUPPLEMBNTO  AO  TIIMO  XV1II._185$. 

SESSÃO  POBUGA  AHHITEBSiBU 

PO 

Indtttnto  histórico  e  ffeograpljtco  òú  fita^tl 

Ho  dÍA  15  de  Desemlbro  df  1S96» 


DISCURSO 

W)  PRESIDENTE  O  EX.-  Sr.  VISCONDE  DE  SAPUCAHV. 

* 

Annunciando-vos  a  solemne  oojnoicmoraçdo  do  dia  erp  qae  foi 
regenerado  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro,  taobo^ 
sr9» ,  completa  snUsfaçfio  em  patentear,  inda  uma  vez»  perante 
auditório  tão  conspícuo  e  benévolo,  que  a  S.  M.  o  Imperador ,  a^u 
ímroediato  protector,  deve  elle  tudo  quanto  é — ayida  e  o  pro* 
gresso. 

Mais  um  anno  de  existência  conta  o  nosso  Instituto.  Mais  um 
anno  de  esforços  no  desempenho  dos  árduos  deveres  da  associação  vai 
ajuntar-se  aos  jà  eogqlphados  no  abysmo  do  passado. 

E  es9e  anoo  de  existência,  esse  anno  de  esforços  nâo  foi  estpriU 
nfio  será  esquecido. 

O  relatório  do  digno  o  illtistrado  j.*  Sqoreturio  fará  conhecer 
circumstaooiadameDte  o  estado  da  sociedade,  o  fructo  da  applicação 
dos  talentos  de  nossos  consoeios.  Vereis  que,  longe  de  retrogradar* 
mes ,  avançamos  com  prudente  iiasso  na  vereda  dos  mctlhoirafQenlofu 

Escriptos  foiíiqueados  ao  publico  na  fte?ista  TrimensaU  Sfm^^ 
tos  que  aguardam  a  veí  de  verem  a  luz ,  escriptos  de  longo  e  im- 
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probo  trabalho ,  ctija  l6ilura  nno  foi  iiinda  terminada  ono  nossas 
sessOes  ordinárias ,  exhibem  prora  incontestável  da  capacidade  e 
estudo  de  seus  di^nctoa  e  diligentes  autores. 

Em  breve»  srs. »  a  Revista ofTerecerá  á  vo<^  estudiosa  curiosidade 
erudita  e  engenhosa  onalyse  da  viagem  do  conde  de  Castetnau,  d^essa 
viagem  inçada  de  inexactidões ,  crespa  de  erros  e  frequentemente 
adversaria  da  verdade  nas  cousas  da  nossa  terra.' Em  breve  lereis 
em  florido  e  castigado  estyloa  varriada  historia  da  poesia»  qoíçk 
da  Kiteratura  naeional.  Os  illustres  sócios  que  de  taes  tarefas 
se  oneraram  sâo  de  vós  conhecidos  vantajosamente  por  importantes 
lucubraçôes  que  os  tem  constittiido  beneméritos  do  Instituto  e  das 
letras  brazileiras. 

Comquanto  os  poderes  do  estado  continuem  a  au\iliar-nos  pa** 
tríoticamenre »  o  subsidio  votado  no  orçamento  do  império  fica 
ainda  áquom  do  que  havemos  mister  para  bem  attingir-se  o  nosso 
fim  social.  Náo  estamos  habilita<los  com  as  sommns  precisas  para  dar 
ao  prelo  alguns  dos  bons  manuscriptos  que  enriquecem  nosso  ar- 
cfiivo,  nem  pnra  reimprimir  obras  de  merecimento,  já  raras, 
concernentes  a  no<;sa  historia  e  geographia. 

Náo  desmaiemos  porém,  dignos  consócios,  ahi  está  a  mão  pode- 
rosa e  munificente  que  nos  elevou  á  eminência  que  occupamos : 
ella  itêo  cansa  de  dispensar  benefícios.  Esforcemo-nos  poir  mere^ 
cé-los ,  que  nada  faltará  ao  credito  do  Instituto ,  e  contribuiremos 
éCRcatmente  para  a  gloria  da  patrra. 

Resta,  srs. ,  manifestar  ao  nosso  protector  magnânimo  o  pro- 
fundo reconhecimento  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brari- 
teiro  pela  mercê,  que  ora  lhe  outorga ,  de  assistir  com  3.  M.  a 
Imperatriz  a  esta  solemnidade.  Cumpro  gostoso  esse  dever  sagrado , 
fendendo ,  Sr. ,  a  V.  M.  I.  inntimeras  graças  em  nome  do  Instituto. 
'  E  a  v6s ,  SVa. ,  que  poderei  eu  dignamente  dizert  Na  presença 
augusta  e  sempre  desejada  de  V.  M.  I.  sentem  09  Brazileíroa  dffa- 
tÉrem-se^Hies  oscoraçtles  de  inetbvel  jubib.  E  que  multo.  Slrar.  9  si 
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éRè»  tem  tiivi  os  crihos  ma-  mri  bemfezeja  è adohi9)ií 
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RELATÓRIO 

Tto  pnntEiuo  SEcnETARro  o  dr.  joaouim  íianoei.  de 

MACEDO. 

Voltar  os  ullios  para  >  «airaib  Jucorrida ,  reaovar  o  paisnje  com  d 
poder  riísusciladur ,  que  Iam  a  alma  iia  faculdade  que  lembra ,  é  um 
totmeoU  {irofundo  do  «oragw  que  atlribula  o  (tereurino  da -vida 
liuioeua ,  quando  elle ,  lendo-ee  |wnlÍdo  luw  dtstioíi  dos  erros ,  ou 
caliído  ni>  abjrsmo  do  cruiin, irouxa da  Irabalboea  vÍB|{em  um  amarg* 
urefmáisatuno ,  e  experimenta  o  primeiro  castigo  de  Deos  na  voe 
torrivet  do  reinorso,  qut)  iacussante  lli«  brada  ua  cousciencia.  £ 
lamb«m  um  stcríGcio  que  pesa  «  laortiSoa  aa  aseocíações  lillerarus* 
quB,  enervadas  pela  jjiereia,  adorniebídas  pala  indifleTanQs,  dl«a-i 
coaoailuadaa  por  sua  esterilidade,  recuam  Ireaiubs  e  vergouboeu 
aole  o  jui»  doa  cealemporaueos,  que  bb  observam ,  e  léera  medo  d* 
cou/míBr  que  estragaram  o  tbesours  do  lempo ,  s  que  do  seu  sei« 
infecundo  como  a  indoluncta ,  gelado  como  o  egoísmo ,  árido  coma 
B  descrença,  nau  sattiu  um  só  íructo,  que  aã  Ciasse  merecoros 
applausos  e  as  bem^  tia  pátria ;  veslaes  que  deiuram  extinguir-M 
o  fiigo  sagrado,  quando  sòa  »  liora  em  que  devem  apresenlar-se  a, 
leuB  juises,  fogem,  «  procurauí  esconder-se  nos  recaatoe  escuroe  «U> 
tamfio ,  e  preferem  as  trevas  á  luz. 

É  enlãe  qoe  para  o  peregrino  que  transviou-fe ,  esqueueado  o 
«aminbo  da  virtude ,  que,  para  as  ussociafOtis  que  imda  produziram 
i>m  proveito  da  Imioanidade ,  tunsTorma-se  a  memoria  em  um  algoz, 
que  tortura ,  forjaiuto ,  eoiii  as  recordlções  que  suscita ,  uma  coròjl 
de  es{Hnbo6. 

Mas  quauda  lembranças  de  nobres  ou  gloriosos  feitos  vem  suave*. 
aenla  desU^amlo-se  pela  alma,  como  us  aguas  límpidas  de  um 
ribeira  formoso ,  que  curro  por  eplre  duas  margens  alcaiHadas  de 
floras,  quando  as  ideias  do  passado  cbegam  dt>ces  e  enlevedoras, 
como  u  deleitosas  baimoaias  de  um  cauto ,  que  ao  looge  se  eul^  > 
e  luem  satrií  o  homem  iusto,  que  levanta  sem  terror  os  olhos  paca 


Deos,  e  pôde  entrever  o  céo ,  porque  Dâo  lhe  tolhe  a  vista  a  auveon 
negra  e  deosa  dos  remorsos ,  qoiQ  paira  entre  os  crimes  da  terra  e  os 
gozos  puros  da  eternidade ;  quando  uma  associação  littoraEia « arfando 
de  fadiga  >  toca  o  marco  de  suas  lidas  annuaes ,  e  sabe  que  na  exhi- 
biçao  de  seus  trabalhos  dará  evidentes  e  irrecusáveis  testemuabos  do 
desvelo  com  que  procurou  desempenhar  a  tarefei,  ^e  sobre  seus 
bombres  tomara»  então  as  lembranças  de  passado  nSa  sáo  ooiaÍB 
tributações  que  atormentam ,  nem  um  peso  que  anòía ;  a  memoria 
deixa  de  ser  algoz ^  e  transforma-se  em  uma  fada  encantadora,  e  em 
vez  de  foijar  uma  coroa  de  espíalros »  offerece  uma  corda  de  gloria. 

Ainda  um  novo  e  feliz  exemplo  vem  hoje  p6r  em  relevo  a  verdade 
d'esBa  tão  simples  observação :  recebido  com  honras  preclaras  nas 
saias  imperiaes,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  saèd* 
com  ardente  efusão  de  jubilo  o  dia  de  seu  anntversario ,  e,  cele- 
brando uma  festa  de  lettras,  apresenta  era  publica  e  sincera  expo- 
siçSo  o  quadro  de  seus  trabalhos  no  anno  de  1855 ,  e  na  doce 
recordação  dos  serviços  que  prestou  á  historia  pátria  eneoalra-o 
justo  premio  de  suas  fadigas. 

Mas  antes  mesmo  de  provar  coro  a  riqueza  da  roesse  o  zelo  dos- 
cultivadores,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do^Brazil  pôde 
ostentar  previamente,  na  importância  elevada  de  que  g<»a,  o  no  vivo 
interesse  que  inspira »  a  demonstração  irrefragavel  do  esmero  nunea 
desmentido ,  com  que  tem-se  empenhado  por  cumprir  a  diffioil  e 
espinhosa  missão  de  que  se  encarregou. 

Com  effeito ,  tanto  no  seio  da  pátria ,  como  no  resto  do  mundo  de 
Colombo,  e  como  ainda  nas  roais  civilísadas  nações,  que  demoram 
úléok  do  atlântico,  o  nosso  Instituto  se  honra  de  ter  merecido  e  de 
continuar  a  merecer  solemnes  distincçOes,  que  se  não  barateam 
jamais ,  e  que  antes  com  empenho  se  apuram  para  realçar  as  grandes 
e  sabias  academias  do  mundo  litterario. 

No  grémio  pátrio  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  BrazH 
se  desvanece  e  gloria  de  ter  por  primeiro  sócio  o  primeiro  cidadão 
do  Brazil :  é  um  nobre  apostolado  que  conta  por  mestre  o  imperador : 
080  desceria  a  magestade  do  alto  de  seu  throno  para  chegar  até  die , 
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psra  recebé-lo  eomo  hospede  querido  debaixo  dos  régios  tectos ,  para 
âdopta-lo  como  filho,  cujoa  passos  vigta ,  cuja  vida  anima  e  sustenta » 
cujo  futuro  prepara  e  engrnndece ,  si  por  ventura  a  nossa  assocíaçãé 
não  se  mostrasse  do  alguma  sorte \iigna  de  sua  generosa  e  nragnaníma 
protecção. 

E  ainda  mais,  dignando-se  de  tomar  parte  em  nossos  arduoá 
trabalhos  ^  fazendo  de  seu  palácio  o  templo  augusto ,  em  que  se  solem-^ 
nisa  a  nossa  festa  anniversaría ,  o  imperador  faz  reflectir  os  raioa 
luminosos  de  sua  corda  sobre  esta  instituição  litteraria,  que  tomando 
a  peito  coilígir ,  methodlsar  e  publicar  ou  arcbivar  es  documentos 
concernentes  á  historia  e  á  geographia  do  império,  e  á  archeologla, 
ethnographia  e  línguas  de  seus  indígenas,  estabelece  esse  laço  de 
utiidado  e  de  contiituidade  entre  o  nosso  ser  de  hontem  e  o  nosso  ser 
de  hoje,  segundo  a  plirase  do  sr.  Lamartine,  prepara  o  elo  magico 
que  deve  unir  a  actualidade  á  posteridade ,  e  concorre  com  os  futuros 
historiadores,  para  quem  entbesoura  os  mais  preciosos  etementos , 
no  exercício  d*essa  alta  magistratura  politica,  que,  na  opinião  da 
Courcelle  Senevil ,  assumem  aquelles  que  escrevem  a  historia  do 
uma  nação. 

E  para  que  finalmente  tudo  concorresse  a  aocender  o  enthustasrao 
em  nossos  coraçOes ,  ao  lado  de  nosso  augusto  protector  vomos  sempre 
a  nossa  magnânima  imperatriz,  que,  desvelada  também  peh) Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  do  Brazil,  não  deixa  uma  só  vez  de  vir 
tornar  mais  bella  e  graciosa  a  solemnidade  de  seu  anniversario. 

Os  grandes  poderes  do  estado  vào  de  anno  em  aono  tornando  mais 
salientes  e  ostensivas  as  provas  do  elevado  apreço  que  fazem  do  Insti- 
tuto, e  as  mais  bem  fundadas  esperanças,  que  depositam  em  suas 
investigações  e  nos  seus  estudos,  esperanças  que  não  podem  ser  senão 
o  resultado  dos  fruotos  que  o  paiz  já  tem  colhido  das  nossas  porfiadas ' 
lucubraçoes. 

Os  ex.*^  minbtros  de  S.  Magestade,  bem  como  todos  os  preai- 
dentes  das  províncias  do  império  téem  incessante  e  notavelmente 
obsequiado  o  instituto  não  só  com  a  mais  prompta  satisfação  da  todos 
os  seus  pedidos,  mas  ainda  com  a  remessa  de  obras ,  manuscriplos  é 


documentos  uxk»  mâm  ou  manos  inlaressaales  á  bistoria  pairia .  a 
quo  vio  eoriquaoeodo  e  dobraado  de  valor  o  uosso  archivo  e  a  uottâ 
biUtoihaca. 

Especialmeuie  o  ex."*  sr.  minislro  e  seoralario  da  estado  dos 
negócios  do  império ,  eomo  aquelle  a  cuja  repartição  se  acha  ligado  <k 
Instituto,  eootuMiott  esle  anoo  a  aasignalar-ae  para  eomnosoo  com 
uma  soljcituda  esmerada»  que  desafia  toda  a  gr^lidâo  da  nossa 
parte :  em  auas  reiaçOes  com  sua  excelleiície  a  nossa  aáociaçào  encon* 
lrou«o  seoipre  activo  a  obsequioso ,  dando  Iodas  as  providencias , 
tonando  Iodas  as  medidas  propostas  e  requeridas  com  um  esmero  e 
uma  diligencia »  que  nflo  podiam  dispensar  um  agradecimento. 

O  corpe  legblativo ,  coinprehendendo  em  sua  sabedoria  a  missão 
importante  de  que  nos  achamos  incumbidos »  e  querendo  babilitar- 
■os  com  todos  os  meios  para  mais  bctl  e  cabalmente  desempenha-la . 
elevou  o  subsidia  com  que  nos  auxiliam  os  cofres  do  estado ,  que- 
brando assim  com  possante  m2o  essa  barreira  malerial»  que  obstava 
um  mais  rápido  desenvolvimento  e  progresso  da  nossa  associafio» 
sopeando^ttie  ás  vezes  a  marcha. 

As  sympalhias  e  a  razão  eschreoidtft  do  povo  respondem  como  um 
ecbo  á  prelecção  com  que  S.  Magestade  nos  exalta  e  ás  demonslraçdes 
de  interesse,  com  que  nos  acoroçoam  os  poderes  do  estado;  e 
podemos  £zer  que  é  chegada  a  época  em  qu»  o- Instituto  é-abeuçoada 
por  todos  os  brazileiros ,  que  n^^ell»  hoomnk  osacfario  venerável , 
onde  se  recolhem  os  feitos  do  passado,,  e  onde  se  guarda  religiosa- 
mente o  livro  d*ouro ,  em  que  se  regisUani  os  grandes. aocmtecimenlos 
da  nossa  idade ,  para  ser  deixado  coma  um  preciosa  legpdo  ás  gerações, 
futuras. 

Emquanio  denudo  do  Hnperio  uma  graça  imperial  nos  alenta,, 
como  o  sol  quo  desenvolve  e  robustece  a  arvore,  que  apõnas  dssata 
seus  primeiros  ramos  e  o  governo  do  estado  ,  e  todos  os  cidadàoS' 
aos  encorajam  e  applaudem,  de  todo  o  mundo  civilisado  tem  partido 
siudaçUes,  que,  primeiro  apanhando  ainda  no  berço  o  nosso  Insti- 
tuto, cahíram  sobre  elle  como  flores  ou  hymaos  genethKacos,  & 
dspoísy  sempre  continuando  até  hoje,  sâo  como  laços  de^pura  tcat^ 


(ernidade  que  ligam  estreitamente  a  nossa  associação  com  as  mab 
sabtaa  e  famosas  academias  do  mundo. 

O  nome  do  Instituto  s&a  com  louvor  e  honra  no  novo  e  Bo  velho 
mundo,  e  das  margens  do  Potomak  eomo  das  praias  do  atlântico 
em  New- York,  e  das  margens  do  Manzanares  e  do  Te]n ,  do  Sena 
e  do  Tamisa,  do  Iser  e  do  Danúbio ^  do  Sprée  e  do  Neva,  e  das 
praias  do  Mediterrâneo  e  do  Báltico,  de  Washington  e  de  Nev^-*York, 
de  Nápoles,  de  Marselha  e  de  P!arts«  de  Lishoa,  de  Madrid,  de 
Londres,  de  Q>penhagtte,  de  Berlim,  de  Baviera,  de  Vienna 
d'Austría ,  de  S.  Petersburgo  e  de  Christiania ,  as  mais  celebres  a 
illostres  sociedades  nos  estendem  as  mios  e  saúdam  com  espansib  a 
confiança  o  seu  irmio  do  império  diamantino. 

O  nosso  Instituto  cultivando  aollictto  relações,  qne  a  seiencia 
santifica ,  e  cujos  laços  sio  cada  vez  mais  apertados  pela  identidade 
ou  similitude  dos  fins  a  que  se  consagram  todas  as  sociedades  litte- 
larias  e  scíentificas,  cumpre  um  dever  por  certo  bem  agradável. 

Até  aqui  signaes  manifestos  e  honrosos  de  uma  estimação  sempre 
crescente  e  elevada  abonam  de  antemão  o  Instituto  Histórico  o 
Geographíco  do  Brazil :  bosquejando  agora  a  historia  da  sua  vida  no 
anno  social  de  1855 ,  veremos  como  ella  vem  felizmente  sanccionar 
aquelle  prévio  e  favorável  juízo. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil ,  no  correr  do  anno 
qne  vai  acabar ,  desvelon-se ,  como  nos  precedentes ,  no  Bel  e  exacto 
cumprimento  dos  preceitos  dos  seus  estatutos,  e  o  fez  com  tanto  maior 
cuidado,  quanto  reconhece  que  essas  regras  a  que  se  cingiu  sio 
pharóes  accesos  pelos  conselhos  da  experiência  que  o  devem  mais 
segura  e  facilmente  dirigir  pela  estrada  do  progresso. 

Mas  ha  preceitos ,  que  se  podem  chamar  inapreciáveis  gozos :  ha 
^otos,  que  a  natureza  e  um  aflfecto  ardente  fazem  partir  esponta- 
neamente do  coraçSo ,  e  que  a  religião  e  a  moral  ainda  assim  recom« 
roendam  oemo  deveres :  a  natureza  impeHe  nm  filho  a  amar  seus 
pits,  esse  amor  è  uma  flAt  do  coração  e  uma  delicia  da  alma,  e  entre- 
tanto a  reHgit»  to  a  moral  Mabeleoero  o  dever  do  amor  filial :  coro  o 
InMítiítD  sateede  que  a  sua  lei  lhe  reeommeoda  ()iie  nma  camroissia 


jo  seu  seio  (aça  ouvir  a  voz  do  reconhecimento  e  da  Bdelidade  perante 
o  tlirono  augusto  de  S.  M.  Imperial  nos  dias  faustosos  da  pátria ; 
sobresabe  pois  o  esmero  e  a  ufania  com  que  o  lostitulo  desempenha 
esla  sagrada  e  ao  mesmo  tempo  inapreciável  disposição  da  sua  lei. 

Nossas  sessões  ordinárias  foram  celebradas  com  a  mais  exemplar 
i^gularidadá)  durante  o  curso  de  todo  anno  social ,  e  constantemente 
se  fizeram  reeommendaveis  pela  apresentação  e  leitura  de  trabalhos 
de  um  mérito  incontestável.  (Cumpre  não  olvidar  que  esta  pontuali^ 
dade  nem  uma  só  vez  interrompida  lorna-se  tanto  roais  digna  de 
attançSo»  quanto  é  de  todos  sabido  que  tivemos  de  atravessar  três 
longos  mezes  de  aillictiva  provação ,  e  de  ir  por  diante  com  a 
nossa  tarefa ,  entregnndo-nos  a  afadigosos  estudos  no  meio  dos  gemi- 
dos da  população,  e  em  uma  época  tormentosa»  em  que  o  dia  de 
amanbãa  era  mais  que  nunca  duvidoso  e  problemático. 

O  tremendo  flagello  da  Ásia,  que  ainda  náo  ba  muito  um  poeta « 
personiGcando^o  em  uma  pen^)nagem  biblica »  pintou-o  estendendo 
debalde  os  braços  para  a  America,  pois  que  nSo  podia  vencer  de 
um  salU)  o  estreito  de  Bhering ,  arrojou-se  atravez  do  atlântico,  que 
elie  perlustrou  ,  como  havia  perlustrado  o  mar  das  índias  e  o  medi-*' 
terraneo,  e  chegou  finalmente  até  nós:  a  capital  do  império  foi 
invadida  pelo  falai  inimigo ,  e  nós  tivemos  de  encarar  face  n  face 
^ssa  horrorosa  peste. 

Em  tae9  circumstancias  não  nos  foi  inspirada  a  firmeza  por  aquelle 
fatalismo  musulmano,  que  fazia  com  que  os  vizires  ottomanos  espe- 
rassem impávidos  e  immoveb ,  e  offereceãsem  o  pescoço  ao  cordão 
da  morte  imposta  pela  vontade  despótica  do  sultão :  a  fé  em  JDeua 
nos  aecendeu  a  coragem ,  a  razão  nos  deu  a  placidez  do  espirito ,  e  a 
mais  sublime  lição  nos  veiu  engrandecer  na  violência  da  adversidade. 

A  capital  do  imperie  testemunhou  um  facto ,  que  ba  de  ser  con* 
sigoadp  na  historia. 

S.  M.  o  Imperador  nlo  quiz  abandonar  a  sua  cqpital  do  momenU) 
supremo.  EUe,  o  homem  necessário,  aqaelle.que  tinha  o  direito 
de  recuar  ante  o  aspecto  sinistro  da  morte ;  porque  -com  eUe  *pê 
acbaid^ficado^  fut«ro  brilbaote  do.(Kiiz;eéd'eIl9(>cioeip9ljn99H^ 


que  depende  a  grandeza»  a  prosperidade ,  o  progresso  do  Brazil; 
e  porque  6  etie  a  nossa  mais  segura  garantia  de  estabilidade ,  de 
ordem  e  de  liberdade;  S.  Hagestade,  em  vez  de  retirar-se,  para 
náo  se  expor  ao  ímpeto  da  epidemia ,  lembrou-se  que  a  porta  por 
onde  sahisse  da  mísera  cidade  poderia  ficar  aberta  e  dar  ingresso  ao 
terror;  e  eniâo ,  para  que  seus  súbditos  vissem  partir  do  apogeo  da 
esphera  social  o  exemplo  da  resignação  e  da  coragem ,  permaneceu 
no  eentro  de  sua  capital  y  no  meio  da  peste,  que  coifava  centenares 
de  vidas,  conservou-se  no  seu  palácio,  situado  em  um  dos  bairros 
mais  dizimados  pela  epidemia ,  partilhando  igualmente  com  o  seu 
povo  os  sérios  perigos  da  situação. 

O  flagello  não  escolhia  as  victimas  que  devia  derribar ;  e  o  anjo 
da  morte  não  via  nas  porias  das  casas  dos  escolhidos  de  Deos  y  a 
quem  cumpria  poupar,  o  signal  de  sangue  do  cordeiro,  que  no 
Egypto  salvou  os  filhos  de  Israel. 

Entretanto  o  Imperador  levou  adiante  a  sua  immensa  dedicação : 
desceu  do  throno  e  entrou  nesses  piedosos  a^^^los,  onde  se  adivinhava 
a  dôr  e  o  sofTrimento  na  horrivel  decomposição  dos  traços  pfaysiono- 
micos  e  nos  pungentes  gemidos  arrancados  do  coração  de  míseros 
doentes ;  visitou  os  hospilaes ,  e  pôz-se  em  contacto  com  os  chole- 
ricos ,  renovando  o  feito  do  grande  homem  do  século  ,  que  em  JafTa 
tocárarcom  suas  mãos  os  corpos  infectos  dos  empestados  para  extin* 
guir  assim  o  terror,  que  abatia  um  exercito  victorloso,  e  ensinar- 
lhe  a  tríumphar  também  da  peste  peio  facto  de  arrosta-la  e  não 
temê-la. 

E  depois  de  tão  bellos  feitos ,  plácido  e  sereno ,  o  Imperador  vinha 
entregar-se  aos  estudos  da  historia  e  da  geographia  pátria  ,  calmo  e 
tranquillo,  como  o  sábio  matbematico  deSyracusa.,  que  resolvia 
problemas  ao  ruido  sinistro  das  batalhas  e  ao  fragor  do  assalto  im- 
petuoso de  uma  cidade. 

Com  as  lições  de  tal  mestre  era  impossível  que  arrefecesse  o  ardor 
doa  membros  do  Instituto :  elles  pois  souberam  proseguir  em  seus 
trabalhos ,  e  a  despeito  das  dolorosas  a  exeepcionaes  circunstancias 

XTin  sup.  2 
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em  que  se  via  a  rnpiíal  do  império ,  o  iRslituto  (como  dêem  dito) 
nem  uma  só  vez  deixon  de  ceMirnr  su^^s  sessões  ordinárias. 

A  nossa  —  Revista  Thmensnt  —  ronlinúa  a  ser  publicada  com 
regularidade  e  a  recommendar-se  sempre  pela  excellencia  dw 
raliosos  manuscriptos  e  documenlos,  que  arranca  do  olvido  e  pOe 
acima  do  poder  destruidor  do  tempo »  qne  aliás  por  certo  devorar» 
muitas  e  bem  importantes  memorias  de  alguns  curiosos  dos  três 
prmiefros  secuks  que  succederam  à  descoberta  de  Cnbral ,  e  qu»» 
a  não  se  haverem  extraviado  ou  consumido,  esclareceriam  talvez 
boje  alguns  dos  pontos  obscuros  da  nessa  historia.  O  Instituto  se 
ufana  além  d'isto  de  vér  enriquecendo  também  o  seu  periódico  os 
fmetos  precioso»  das  vigílias  da  muitos  da  se^  membros.  ▲  ín- 
prensa »  eternisando  ê  vulg^risando  essas  obras  e  (serviodo-nes  aqui 
éô  pensanwnto  de  »m  dos  mais  brilhantes  e  eloquentes  escriplcires- 
da  França )  a  palavra  escripia ,  tomamlD-se  elenia  e  universal  peh 
sua  perpetuidade  e  transmissibilidade ,  podendo-se  conservar  sempre 
e  ouvir  por  toda  a  parte « cria  na  nossa  Revista  um  thesouro  de  preço 
inestimável,  que  será  proveitosamente  explorado  pelos  Tácitos  o 
Xanophontes  da  posteridade. 

O  estado  financeiro  do  Instituto  se  apresenta  sob  um  aspecto 
Imonjeiro  e  animador :  por  um  lado ,  devemos  ao  patriotismo  do 
corpo  legislativo  e  ao  concurso  manifesto  do  governo  imperial  o 
augmemo  de  mais  um  terço  no  subsidio  que  nos  presta  o  estado;  e 
por  outro ,  á  actividade  do  nosso  digno  thesoureiro ,  na  coUecta  d* 
nossa  receita,  proveniente  dos  jóias  e  mensalidades  dos  sócios ,  nos 
tem  habilitado  para  acudir  sem  vexame  a  todas  as  nossas  despezas » 
que  aliás  uma  economia  desvelada ,  mas  de  nenhum  modo  acanha- 
dora  e  inconsequente,  sabe  conservar  d'entro  dos  mais  justos  limites. 
Esta  prosperidade  financial  nos  vai  abrir  espaço  para  corresponder- 
mos a  tanta  solicitude  com  a  publicação  e  propagaçSo  de  escriptos 
importantes  relativos  á  historia  pátria  e  independentes  da  nossa 
Revista. 

O  quadro  dos  nossos  sócios  correspondentes  fbi  no  annode  I8S!^ 
realçado  com  quatro  nomes  respeitáveis  e  prestigiosos,  que  ndlfe 
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86  vieram  inscrever.  Cuupre  lembra-los  apenas ,  porque  a  estreiteza 
de  um  resumido  relatório  oão  comporta  uma  aprecíaç9o  sulBoieBte 
dos  serviços  que  prestaram  ao  Instituto  alguns  dos  notáveis  var^^, 
qiie  foram  recebidos  no  seu  grémio ,  ao  mesmo  «empo  que  em  Ingar 
cdupelente  proporcionar-SB-ha  o  ensejo  de  assignalar  o  mereoimeDio 
da  Meanoria  com  que  um  d'elies  soube  apadrinhar  a  sua  can- 
didatura* 

Esses  nossos  novos  collegas  sáo  os  senhores  coneg^o  Joaquim  Pinto 
de  Campos,  deputado  pela  província  de  Pernambuco  tia  actual  legis- 
htura^  e  orador  sagrado  de  reputação  afio  contestada:  conselheiro 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz ,  cuja  illusiração  é  por  todos  reco- 
nhecida» e  que  se  ha  tornado  dignamente  recommendavel  ao  Insti- 
tuto pela  dedicação  de  que  lhe  tem  dado  Sobejas  provas  durante  lodo 
o  exercido  do  cargo  de  ministro  do  império :  doutor  João  Francisco 
Lisboa,  o  autor  do  —  lomal  do  Timon -— escriptor  eloquente  e 
correcto^  de  estylo  agrado  e  atUco,  de  observação  fina  e  profunda 
e  grande  conhecedor  da  historia  pátria ,  e  especialmente  na  parte 
relativa  á  província  do  Maranhão ,  seu  berço  natal ;  e  o  Dr.  Caetano 
Alves  de  Souza  Filgueíraa  emfin ,  joven  de  (alento  brilhante  e  rico 
de  esperanças  de  futuro. 

Tão  notáveis  e  preciosas  aoquistçõds  são  promissoras  de  ricas 
offrendas  de  inteUigeneia  9  que  hão  de  por  certo  ser  trazidas  ao  altar 
da  sciencia. 

Bem  como  por  um  céu  bonançoso  e  risonho  passa  ás  vezes  uma 
nuvem  nogni »  que  rouba  por  momentos  á  terra  o  brilhantismo  dos 
raios  do  astro  do  dia ,  vem  agora  uma  triste  lembrança  toldar  o 
prazer,  com  que  comemplavamos  a  prosperidade  e  o  progressivo 
desenvolvímenta  do  Instituto. 

Soffiremos  este  anno  perdas  lastimosas  e  grandes.  A  morte  riscou 
da  Jista  doa  membros  áo  Instituto  nomes  de  homens  prestimosos  e 
eminentes,  cuja  recordação  será  sempre  cara  ao  mundo  que  elles 
yiustraram  e  ao  paiz ,  de  que  foram  tio  benemeritoe  filhos :  entre 
alias  avulta  na  Europa  o  nome  de  João  Baptista  de  Almeida  Garrett, 
0^  primeiro  poeta  portoguez  do  nosso  século ,  e  no  Brazíl  o  do  vis- 


1 


12 

conde  de  Caravelhs  e  o  de  Sepeliba^  que  era  o  nosso  primeiro  fice- 
presidente:  nobres  caracteres  políticos »  anciães  venerandoe ,  enca- 
Becidot  no  serriço  da  pátria. 

Em  bem  da  memoria  gloriosa  de  tilo  preclaros  varões »  nfio  é  á  fos 
débil  e  ao  espirito  fraco  e  desalentado  do  actual  secretario  do  Insti- 
tuto que  está  confiada  o  elogio  imparcial  e  justo  dos  nossos  xrtnSos 
de  lettraSy  que  passaram  á  eternidade:  d'aqui  a  pouco  elle  se  fará 
ouvir  partindo  da  bocca  do  nosso  distincto  orador ,  e  d'esse  elogio 
se  poderá  dizer  sem  duvida  que  é  o  mais  esplendido  sepulcro^ 
como  disseram  os  ottomanos  da  ode  fúnebre  de^  Abdoul-Baki  feita 
ao  sultão  Solimão. 

Entrando  agora  na  resenha  das  obras,  manuseriptos ,  mappase 
documentos 9  que  vieram ,  como  pingues  tributos,  engrossar  o 
archivo  e  a  bibliotheca  do  Instituto ,  bem  como  dos  trabalhos  que 
este  anno  foram  devidos  ás  lucubraç<>es  dos  nossos  sócios ,  poupa- 
remos a  paciência  do  itluslrado  auditório ,  enumerando  apenas  os 
mais  notáveis  a  salientes ;  reservando  a  sua  enumeração  exacta  e 
completa  para  o^  quadros  que  annexos  acompanham  este  relatório. 

A  matéria  é  árida  e  fatigante ;  dura ,  porém »  áspera  e  monótona 
é  também  a  lida  continuada  e  longa  do  lavrador »  que  abre  as 
entranhas  da  terra  ,  que  a  fecunda  com  o  trabalho  >  que  seméa  e 
a^ra  um  anno  pela  desejada  &  duvidosa  roesse ;  mas  depois  a 
planta  desabrocha »  o  arbustinbo  cresce,  as  flores  corôáo  numerosos 
ramos ,  e  os  fructos  pendem  das  hastes  graciosas. 

Entre  os  mappas  que  nos  foram  benignamente  offerecidas  curaprer 
mencionar:  i.%  uma  planta  hydrograpbica  dâ  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  levantada  em  1810  por  uma  commissfio  de  officiaes  da  ar- 
mada, e  novamente  correcta  e  augmentada  pelo  Dr.  Joaquim  Bay- 
mundo  de  Lamare,  capitão-tenente  da  armada  imperial,  em  1847: 
9.%  uma  carta  corographica  da  provincia  de  Santa  Catharina ,  con- 
tendo as  divisões  territoríaes  e  judiciaes »  as  distancias  das  cabeças 
dos  monicipios  i  capital  da  provincia ,  a  superficie  quadrada  de 
cada  um  dos  municípios  e  uma  estatística  da  população;  pelo  1.* 
tenente  de  engenheiros  o  Sr*  João  de  Souza  Mello  e  Alvim :  d.% 
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uma  carta  da  província  do  Espirito  Sanoto ,  organisada  segundo  09 
trabalhos  de  Frejcinet,  SpixeHartius  e  Silva  Pontes;  pelo  capitão 
de  engenheiros  o  Sr.  Torquato  Xavier  de  Brito,  18Zi4 :  4*%  uma 
carta  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro;  1850:  5.%  uma  ptanta  eoro- 
graphica  do  lugar  das  Caldas  do  Sul  do  rio  Cubatâo  e  seus  arredores» 
levantada  em  1841 ,  e  desenhada  pelu  major  do  impérbl  corpo  de 
engenheiros  o  Sr.  Miguel  de  Frias  e  Vesconcellos :  6.%  um 
mappa  topographico  da  vílla  de  S.  (jabriel  com  seus  arredores  e 
fortificações,  traçado,  levantado  e  desenhado  pelo  major  do  impe- 
rial corpo  de  engenheiros  o  Sr.  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos , 
sendo  a  fortificação  pelo  mesmo  projectada  e  começada  em  1843J 
Ao  obsequioso  cuidado  do  ministério  da  guerra  devemos  estes  map- 
pas,  cartas  e  plantas,  que  sobremaneira  interessam  ao  Instituto , 
pois  que  dizem  respeito  ás  aguas  e  ao  solo ,  e  a  uma  importante  villá 
do  império. 

Pelo  Ex."**  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  nos  foi  tam- 
bém offertada  a  planta  da  imperial  cidade  deNiciheroy,  cuidado- 
samente levantada  no  anno  de  1894,  em  quo  SS.  Magestades 
Imperiaes  se  dignaram  visitar  a  mesma  cidade. 

O  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  Miguei  Maria  Lisboa  fez  pre- 
sente ao  Instituto  de  um  curioso  desenho ,  representando  a  batalha 
dos  Santos  Lugares:  a  recordação  de  uma  batalha,  em  que.tSo 
galhardamente  se  assignalaram  os  nossos  bravos ,  ha  de  ser  sempro 
deleitosa  e  grata  a  todos  os  eoraçOes  brazileiros.  Nos  campos- de 
Moron  os  guerreiros  do  império  oonqubtaram  virentes  lonros  antes 
e  depois  da  victoria;  porque  no  fervor  da  luta  nossas  tegides  ilfus- 
traram-se  pelo  seu  valor,  e  logo  após  o  triumpho  disFinguiram-se 
por  sentimentos  de  humanidade  dignos  do  valente  exercito  de  uma 
naçào  civilisada. 

Dma  escolhida  collecção  de  apreciáveis  manuscriptos  e  documen- 
tos importantes  veio  no  anno  de  1855  archívar-se  no  Instituto  e 
proporcionar  succulenta  nutrição  á  nossa  Revista  Trimensal. 

Sua  Magestade  o  Imperador,  em  cuja  benignidade  e  alta  pro- 
tecç90|  encontramos  sempre  uma  fonte  inexgotavel  e  cada  vez  mais 
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•puleola)  bonrau  o  InstUulo  Histórico  e  Goograpbico  do  Bruil  com 
três  maouscriptos  mteressantissimoi  e  do  exiromado  valor :  sio  ou 
dous  jiriroeiros  as  eopías  do  foral  da  capitaDÍa  da  Bahia  e  cidade  do 
S.  Salvador — Évora— 26  de  Agosto  de  t^4;  e  do  mgifnento  dado 
a  António  Cardoso  de  Barros,  cavalleiro-tidalgo  da  casa  real  do 
El-Rei,  como  procurador-mór  da  fazenda,  que  primeiro  foi  do 
Brazil:  Almeirim,  17  de  Outubro  de  1548:  sobrariam  as  datas 
e  os  títulos  d'este6  dous  Ião  anligoa^  como  importantes  doeu* 
mentos  para  excitar  jà  mais  amortecida  curiosidade,  e  a  Fua  lei- 
tura vem  ainda  dobrar-Ihes  a  estimação ,  pois  que  de  prompto  se 
reconhece  que  derramam  ambos  grande  copia  de  luz  sobre  o  regimen 
administrativo  do  Brazil  colonial ,  nfio  podendo  portanto  deixar  de 
ser  consultados  por  todos  aquelles  que  se  occupam  da  historia.  Náo  ó 
nenos  insigne  e  precioso  o  terceiro  manuscripto,  que  devemos  a  mão 
tSo  graciosa :  intitula  se  elle  —  Livro  que  dá  a  razào  do  estado  do 
Brazil — enriquecido  de  numerosos  mappas  coloridos:  pareoe  um 
trabalho  executado  na  primeira  ametade  do  seeulo  decimo  sétimo,  • 
oootéffl  curiosas  noções  geograhicas  e  estudos  topographicos  e  admi- 
nistrativos sobre  as  diyersas  capitanias  estabelecidas  no  Brazil ,  sendo 
illustrada  a  descripção  de  cada  uma  d^essas  capitanias  com  mappos 
coloridos  f  que  sàa  de  um  socoorro  estimável  para  a  completa  apre* 
oiaçào  do  lexto«  O  livro  que  dá  a  razáo  do  estado  do  Brazil  é  um 
verdadeiro  tbesoufo  do  passado. 

S.  Ex.*  o  Sr^  ministro  do  império  mimoseou-nos  com  uma 
copia  da  Desorípção  da  Viagem  feita  desde  o  Rio  Negro  pelo  rio  do 
mesmo  nome  até  a  serra  do  Gocui,  por  Hilarío  Maximiano  Antunes 
Goiião,  major  de  artilheria  e  bacharel  em  roatbematieasi  1855: 
é  um  trabalho  que  se  reeommenda  muito  pela  clareza  da  exposiçSo 
e  pelos  curios3s  detalhes  que  encerra  sobre  localidades,  ainda  ma£ 
exploradas  e  não  bastaolemfinie  conheeidas.  A  viagem,  pesquÍMs  e 
invostigaçOes  dos  nossos  admiráveis  rios^  e  dos  desertos  e  do  interior 
de  alguma  de  nossas  províncias  sâo  as  chaves  magicas  ?  que  nos. 
devem  abrir  a  porta  de  um  futuro  magestoao,  ou  a  luz  que  nos^ 
gjoiará  pelo  €9ioinho  de  uma  immeBs^t  prosperidade. 
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Ainda  pelo  mesmo  Ex."*  ministro  do  impefio  foram  trazidas  pof 
copia  ao  saio  do  instituto  os  seguintes  aproTeitareis  trsbalhos :  t.% 
o  roteiro  da  Viagem  do  Brílliante  na  provinda  de  Matto  GftMao  ao 
porto  do  Tibagy  na  do  Paraná ,  por  António  Monteiro  de  Mendonça : 
2.*,  Informaçte  do  atferes  Manoel  Hieotonio  Ribeiro,  encarregado 
das  obras  do  Varadouro,  entre  o  rio  Brilbante  e  o  Anbac,  Ira  qual 
se  ratifica  o  roteiro  precedentemente  nomeado:  3/,  A  immigraçào 
des  Gayuás  r  narração  coordenada  sobre  apontamentos  dados  pelo 
Sr.  Joáo  Henrique  Btliol,  por  José  Joaquim  Machado  d^Olherras 
4.*,  Razão  em  que  se  fundou  o  presidente  da  província  de  9.  Paulo 
para  denegar-so  á  nselamação  que  em  1844  the  flzera  o  presidente 
da  previncia  de  Santa  Gatharioa  sobre  o  inculcado  direho  que  lem 
esta  ao  Campo  de  Pilmas  na  comarca  de  Coriliba ,  boje  província 
do  Paraná ,  por  José  Joaquhn  Macba<k>  d^CHifeira. 

Tudas  estas  memorias  contém  noções  e  earlarecimentos  de  incof»-* 
testavet  atitídade,  o  poderáõ  opportunamente  servir  para  aclarar 
pontos  duvidosos  ou  facilitar  novas  e  roais  completas  investigações  f 
mostrando  a  lefeda  já  trilhada. 

O  lermao  de  acção  de  graças  pregado  na  igreja  de  NoSla  Senhora 
da  CoACcí^  do  Beepicío  em  td  de  Agosto  de  1782  pela  coaversao 
que  fez  para  a  lá  eatbolica  o  marechal  Henrique  Bohm ,  e  qoe  nos 
foi  offerecido  também  pelo  mesmo  Ex.^  ministro  do  império ,  é  uma 
luminoaa  expUeação  de  um  período  ilolorosâ,  mas  de  feliz  resultado 
da  vida  doesse  homem,  e  será  lido  com  manifesto  proveito,  por 
quem  tomar  o  empenho  de  escrever  a  bíograpbia  do  distincto  general 
que  no  fim  do  século  passado  expelliu  os  bespanbóes  do  nosso  taro 
rilorio ,  ilhisirando  eom  brilhante  víctoría  os  campos  do  Rio  Grande 
do  Sol. 

Da  parte  do  Ex.**  Sr.  conselheiro  José  Maria  d»  Silva  Paranftoe 
rseebeu  o  Institua)  uma  copia  daa  Insirucfdas  que  em  3d  do  Ou-^ 
tubro  de  1797  foram  dadaa  por  I>.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  ai 
Famando  Delgado  Freire  de  CastiHio ,  que  acabava  de  ser  nomeado 
para  o  goremo  da  Parabyba  t  documentos  d^esie  género  regorgftamr 
sempre  de  importância»  porque  (feUes  transfrira  o  pensanwnlo 
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timo  do  governo  da  época  ^  o  nâo  poucas  vdxas  resumem  em  breves 
paginas  a  bisturia  de  aconlecimeotes  occorridos  em  uma  parte  do 
império,  em  um  período  determinado. 

Ao  favor  do  npsso  consócio  o  Sr.  Miguel  Muria  Lisboa  foi  devedor 
o  Instituto  de  uma  obra  de  sua  composição,  ainda  não  dada  á  Itiz 
da  imprensa,  e  que  se  intitula  :  «  Relação  de  uma  viagem  a  Wene-^ 
zuela,  Nova  Granada  e  Equador^  nos  annosde  1852  e  1853,  se-- 
guida  de  um  bosquejo  histórico  d'essas  ires  Republicas.  »  As  eom-^ 
BMssões  de  historia  e  geographía ,  que  tiveram  de  examinar  estd 
interessante  mantiscripto,  exhibiram  sobre  elle  um  parecer,  que 
fez  justiça  ao  mérito  da  obra  e  ao  seu  illustrado  autor. 

Na  viagem  a  Venezuela ,  Nova  Granada  e£quador ,  do  Sr.  Miguel 
Maria  Lisboa,  deleHa-se  o  espirito  com  o  estylo  claro  e  fluente,  e 
a  razão  se  applaude  por  não  encontrar  ahi  descripçOes  romanescas  e 
fabulosas,  nem  tâo  pouco  observações  sarcásticas  e  ferinas,  com  que 
tantos  viajantes «  confundindo  a  historia  com  a  poesia ,  e  a  vivacidade 
com  a  maledicência,  desfiguram  mil  vezes  a  própria  verdade,  era- 
gerando  o  que  ha  de  real  nas  creações  da  natureza  ou  da  arte,  e 
nas  relaçOes  da  vida  social  o  domestica. 

Tratando  de  paizes,  que  bem  que  âejáo  limitrophes  do  império 
são  ainda  n'elle ,  como  também  na  Europa ,  muito  pouco  conheci- 
dos, o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  apresenta  na  sua  obra  uma  ciroum- 
stanciada  noçSoda  topographia,  costumes,  commercio,  agricultura 
e  população  de  cada  um  d'elles,  e  offerece  aproveitáveis  extractos 
da  sua  historia,  compromettendo-se  a  entrar  em  maior  desenvolvi- 
mento sobre  elia. 

Não  ó  possivel  finalmente  esquecer  que  á  benevolência  e  á  suave 
rectidão  com  que  o  distincto  autor,  compatriota  nosso,  falia  dos 
habitantes  d'aquellas  republicas ,  contribuirá  de  algum  modo  para 
desvanecer  antigas  e  infundadas  antipathias ,  que  por  ventura  ainda 
possam  subsistir  entre  ellas  e  o  império  do  BraziK 

O  Ex.*''  Sr,  Francisco  Diogo  Pereira  de  VasconceHos,  como 
presidente  da  província  de  Minas  <ieraes,  rémetteu  ao  Instituto 
um  mappa  do  movimento  da  população  d'aquella  província ,  execu- 
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laik)  ú  face  dos  arrolamentos  de  1831 ,  1834  e  1838,  e  dos  mappas 
paroctiiaes  de  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  desde  oanno  de 
1836  até  1847,  rcorganisado  e  oBérecido  á  presidência  de  Minas 
Geraes  pelo  cidadão  Luiz  Haria  da  Silva  Pinto.  A  palpitante  neces- 
sidade de  uma  boa  estatística  do  Império ,  a  attenç&o  de  todo$  os 
homens  esclarecidos  convergindo  para  essa  verdadeira  e  urgente  re- 
clamação do  Estado ,  aGançam  o  cordial  agradecimento ,  com  que  o 
Instituto  recebe  todos  os  estudos  sobre  esta  matéria. 

Os  srs.  AdadusCalpe»  e  José  Martins  Ferreira  de  Alencastro  am- 
bicionando inscrever-se  no  quadro  dos  nossos  sócios,  offereceram-; 
nos»  cojno  premissas  de  suas  Jucubrações,  o  primeiro  um  manuscri- 
pto,  a  que  deu  o  titulo  de —  Breves  reflexões  bistoricas ,  e  o  segundo 
as  suas — Memorias  Históricas  da  provinda  do  Piauby :  —  confiados 
ao  exame  da  commissSo  de  admissão  de  sócios  esses  trabalhos  n&o 
foram  ainda  defíniiivamento  julgados  pelo  Instituto. 

O  nosso  novo  consócio  o  sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos 
marcou  a  sua  entrada  no  grémio  do  Instituto»  offertando-lbe  pró^ 
viamenie  três  mauuscriplos  de  considerável  valor ,  o  primeiro  se 
nomeia — Extracto  de  todas  as  occurrencias  acerca  da  praça  da  Co- 
lónia do  Sacramento  occupada  pelos  Portuguezes  sobre  o  Rio  da 
Prata  desde  o  tratado  provisional  celebrado  no  anno  de  1681  até  o 
de  1737,  como  das  noticias  de  outros  territorios  de  S.  M. ,  que  se 
tem  occupado  e  fortificada:  ó  o  segundo  um  oificio  de  D.  Francisco 
de  Souza  Coutinho  a  Luiz  Pinto  de  Souza  em  21  de  Junho  de  1795 
dando  conta  das  providencias »  que  empregara  para  obstar  a  evasão 
dos  escravos  do  Pará  para  Cayenna :  e  o  torceíro  em  fim  ó  o  officiu 
de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  dirigido  ao  conde  da  Cu- 
nha acerca  dos  jesuites.  Qualquer  destes  manusçriptos  e  especial- 
mento  o  primeiro  e  o  ultiou)  se  occupa  de  matoria  de  grande  estima- 
ção para  a  historia ,  pois  que  concernem  a  questões  de  subida  trans- 
cendência, e  algumas  discutidas  com  a  lógica  das  batalhas  noa  seca- 
los  passados. 

O  nosso  consócio  o  sr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida  pem 
nhorou  o  Instituto  presenteando-o  com  uma  collecção  de  diplomas, 

xvin  scpp*  A 
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qn6  pértencoram  ao  sábio  e  patrícia  Jmè  Bonifaeio  de  Andrada  è 
SUva.  Famoso  na  sciencia  ,  notável  na  poeaia »  beroe  nas  hilaa  gkn 
rioaas  da  r^Mwraçfio  d*  pátria,  asse  homem  (^ue  lembrar  a  WaabíagM 
no  governo,  Gamilb  no  exílio^  Gnoinnalo  Ao  retiro,  amume  proporções 
gigantescas  no  Pamheon  dos  nossos  beneméritos :  tudo  pob  que  6 
fécotâà  lios  é  gfalo. 

O  sr.  Dr.  Gaefano  AWesdèSoucá  Filgiieiras,  almeiando  daer 
parte  da  noasa  associação ,  procdróti  satisfazer  as  conditOèl  iAftpoiías 
pêlos  noiads  estèfolos,  èaóretendó  e  oAerecettdo  aO  Instituto  uma 
iHMViòría ,  que  denominou — AeBexòèa  sobre  as  primeiras  époisas  dá 
HiMtta  do  BtsM ett  gerai,  è  sôbfè  á  inéliidíçfo  daa eepilénbs am 
^ftidttlàr.  ^  O  InstiiQtty  foi  (iróttpfto  em  abrir  éoas  póriaa  ao  nim 
êêèpUí ,  que  tãè  bizafuartiMfè  ae  reòònitteâdira. 

O  ifabalbd  do  noss6  «on^oeio  fet^se  feoomiiiertdav^l  nèó  só  pala 
elegância  do  estylo ,  como  pêlo  rigêf  e  pi^isáo  do  raeiôcinio.  Do^ 
pOíÉ  de  algomàs  ligeirss  mas  bem  deduzidas  considerações  iobra  a 
6HriK^a{8o  dós  antigos  a  suas  tendências ,  elle  chaga  por  uma  iran* 
tf^  fblit  diante  do  Tbonte  Paschal  no  momento  mesmo  èm  que  ó 
álmiiMie  púrtogaez  absorto  del^  òuvir  o  brado  —  terra  1  —  aampre 
Mtoêoládor  para  o  marinheiro :  aèompêhba  depois  o  reinado  do  rei 
tiMtorúto  am  sttáa  relações  com  é  tratil ,  e  lamentando  o  abandono, 
èm  Húe  se  esqtêòè  d*eata  baila  por^o  da  America ,  estuda  as  causas 
d'èM  olvido^  è  tai  êm^ntra-lai  na  ambição  das  conquistas  das  terras 
da  Ásia ,  è  nas  especulações  meroanUa  coroadas  de  fabolosoê  lucros 
ná  Iddia :  cbêgà  floálmaMè  a  épotè  de  D.  Joio  Itl  a  quem  elle 
òt^nsidera  ^mo  verdadaíro  éulier  e  povoador  do  Brazil ,  é  passando 
é»i  revista  e  systêitta  dè  colonisa^  empregado  por  esse  monarcha 
fia  dòaçsd  das  éapitanias  hareditiiriaa ,  suaiénta-o,  judtiBta«-o^ 
filo  dièHi^  aè  abiisoa  êémmêttidòs  pelos  espiíias^móraé ,  maa  re- 
flecte ^óbru  a  fiova  íMiitmçào»  6  aam  lhe  esconder  ês  gravêi  iú- 
OdntéffMttiêíl ,  é«eita^,  absolvo^  de  sèuè  sèAõaaèdésvanuigMa, 
mostrando  que  ella  nasceu  directamente  da  suprema  raaiò  dè  todas 
«í  èòfMÍfil  htimènllil^ê  toèèèMdadè :  ^  a  reforma  d'èltè  s^atama  èm 
íM  s  é  MlàlélèèlmèBtO  do  gòvéraO  gênl  do  Braail  tòm  a  cbègèdà 
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da  Tb$fiié  df  Soujsa  t  e  as  eon8Ídi)raç(^ ,  quo  lhe  sugg^e  uipa  pro 
vidmmàfí  Unto  aleaoce»  9  d($i90  •ridente  prov^ik)  pw  a  rica  9 
p^rniiçosa  colónia  portMgpçza  da  A(9^ioa ,  veq9  r^ai^mr  o  )im 
eladorado  traballip  do  no9so  consócio  o  sr.  Dr*  CaetanQ  Alves  4^ 
Souza  Filgueiras. 

Nao  íiBporta  umé  adopfiSo  iqleira  de  todos  os  princípios  lanhados 
em  sua  dissertação  pelo  nosso  distiiielo  censoeipo  r«0Q9h9cin)eol^4a 
verdade  nas  consequências  que4sdu2Ío.  Com  eSeiio  9  sr.  FilgMMras 
investigou  o  passado  com  olbar  údtidvo  de  um  philosopho  r^çlo  0 
im(»i«iaJ/  Os  Portugueses,  que  ao  impulso  dv  gsfúo  do  inteM^ 
D.  Henrique ,  essa  pedra  angular  do  monumeoto  da  ppdar  iuai- 
lane ,  ae  tiftham  lançado  pana  os  mares»  e  logo  depois  para  p  contir 
neftte  africano,  e  que  concentravam  todas  aa  auas  vistas  J^casa  parte  dp 
vellM  munda  i  eatremeceraai ,  como  a  um  leh^aa  elealriep «  ap 
primeiro  passo  dado  para  o  oeeano  indico »  com  a  dasçpbofMi  4p 
Bartkilonieo  Dia»,  e  logo  após  os  tríumpbos  do  grande  Vf^sce  da 
fiama,  voharam  os  cálculos  de  sua  ambição,  e  os  sppbps  dpsua 
gloria  para  a  rei^ào  prod'^gpk>sa,  que  fora  o  bergo  do  gpnoiX^  bAimar 
Bo  y  e  do  verdadeiro  Deos ,  o  tbeatro  dos  si]d)times  ipjrsterjos  9  p 
^e  era  sempre  a  terrados  grandes  rios»  e  das  a^tas  montanbas,  dos 
perfumes  ensbriagadores ,  das  Jóias  preeÂesas »  dos  eusteisos  ^stpfpp , 
em  uma  palavrada  riqueza  inesgotável :  foi  eniQo  qne  a  P<fpvj4pp^ 
Divina  fes  surgir  o  Bfaiúl  aos  6\bç»  de  Cobrai ;  mas  P  Brm^  pra  pm 
paií  inculto  ^  e  nunca  explorado;  e  a  Aait  mpetrpya  psapusiJ^aapp*- 
los  nos  seus  basares ;  mas  00  Brazil  a  morte  era  um  sacriPeJp  if  np- 
rado ,  perdido  nas  praias  9  onde  as  ondas  ar rpiavam  o  eadaver  do 
naufrago ,  oq  esq^jeeido  na  immensa  spiidlip  das  florpskts»  onda  a 
llexa  do  tamo^  derribava  o  guerreiro  da  £gropa,  puem  fim  cpftr 
summado  ao  meio  de  uma  t^^  que  nno  tiaba  passado ,  porque  aAp 
aonservava  tradíç^,  e  qpe  nao  podia  ter  EuUiro ,  ponqueuio  sabia 
«sereia  a  bisipria^  e  Ande  uma  borda  de  ^selvagene  deivorava  ^  i»f»r 
liz  prisiooeko ;  e^  rm  Asía  as  bercMoas  acções  dos  bi^os  eram  pastar 
das  nos  hymnos  enthusiaslicos  dos  poetas ,  o  sebe  dos  golpes  da 
aspada  terrível  de  Albuquerque  ipesoava  emí  todas  as  aaçèes  da  Eu^ 
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ropa  9  ninguém  morria  para  a  fiosterídade »  por^e  a  fama  immorta^ 
lisava  com  o  renome ,  e  por  tanto  a  ambição  oomo  a  gloria  lenva  a^ 
quinas  porluguezas  aos  mares  da  índia ,  beijando  as  vezes  apenas  de 
passagem  as  praias  oceidentaes  do  atlântico.  D.  Manuel  seguiu  a  cor- 
rente da  sua  epocha. 

R.  João  III  tomando  diverso  eamiiibo  quasi^  que  phntou^  o  feuda- 
Ksmo  na  terra  da  Santa  Cruz  para  conseguir  arranea-la  do  olvide> 
a  que  estava  condemnada  pela  iodifferença,e  vinte  annos  depois, 
Penélope  poKtica ,  desfaz  a  obra  perigosa  ,  que  ideara  para  attrabir 
colonoe  a  suas  novas  possessões ,  e  em  Tbomé  de  Souza  manda  e 
hço  provideneial  que  destrutnda  talvez  o  gérmen  de  muHos  reinos 
futuros  j  reúne  em  um  só  oorpo  os  elementos  que  deviam  formar  no 
fim  de  três  seeuhs  um  império  vasto.,  rieo  de  grandiosos  recursos, 
robustecido  pela  identidade  da  religiso ,  e  pela  homogeneidade  de 
costumes ,  de  leis ,  e  de  índole  de  todos  os  seus  habitantes. 
'  E'  força  respeitar  as  proporções  limitadas  de  um  relatório ,  e  nio 
levar  adiante  considerações,  que  em  maior  desenvolvimento  nos 
lançariam  muito  além  do  nosso  dever,  pondo  em  doloroso  tributo 
às  attençOes ,  que  já  fatigo. 

Si  lucrosa  e  pingue  foi  para  nós  a  colheita  de  manuscriptos  no 
anno  que  se  approzima  de  seu  termo,  ver-se-ha  que  não  menos 
iecunda  se  mostrou  a  de  obras  e  documentos  impressos ,  que  o  favor 
e  a  generosidade  de  muitos  consócios  nossos,  e  de  não  poucos 
homens  dedicados,  trouxeram  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brazil. 

A  lacuna  aKás  bem  lamentável'  que  a  falta  de  remessa  dos  rela- 
tórios dos  presidentes  de  algumas  das  províncias  do  império  deixava 
em  nossas  collecções,,  desappareceu  emfim,  graças  aos  cuidados 
do  Ex,**  Sr,  ministro  do  império,  que,  pela  Secretaria  a  seu  oargo, 
nos  facilita  todas  essas  peças  ofiSciaes  tão  indispensáveis  a  uma 
associaçSo ,  que  se  ocoupa  exclusivamente  da  historia  e  da  geogra- 
pfaia  pátria.  Conseguimos  archivar  este  anno  os  relatórios  de  1854 
de  todos  os  presidentes  das  provincias. 

O  Ex.**  Sr.  José  da  Silva  Ribeiro  brindou  o  Instituto  com  os 
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ires  volumes  da  —  Viagem  á  parte  Oriental  da  Terra  Firme  na 
America  Meridional -^  feita  durante  os  annos  de  1801  »té  1804, 
ornada  oom  uma  carta  geograpbica  e  com  os  planos  da  cidade  capital 
e  dos  portos  príncipaes ,  por  Depoui ,  e  ainda  com  a  —  Viagem  a 
Portugal  —  por  laoques  Mtirphj,  traduzida  do  inglez  e  enrique- 
cida de  estampas,  em  dous  volumes;  ambas  as  obras  em  francez :  e 
emfim  com  dous  apreciáveis  in-folío,  contendo  o  primeiro  a  collec- 
çâo  do  —  Echo  da  Camará  dos  Deputados  do  Brazil,  1832  —  e  o 
segundo  a  da  —  Aurora  Fluminense  —  desde  1827  até  1834. 

Ás  collecções  d'estes  periódicos  vieram  juntar-se  os  seis  primeiros 
números  do  —  Industrial  Paulistano  —  jornal  da  sociedade  Auxi- 
liadora da  Agricultura,  Commerck)  e  Artes  da  protincia  de  Sâo 
Paulo,  remettidas  pela  mesma  sociedade;  a  —  Estrella  do  Ama- 
zonas—  regularmente  mandada  pelo  governo  d'aqueila  provincia; 
e  —  jornal  de  Timon  —  do  6/  ao  10.*  numero,  offerecidos  pelo 
seu  redactor  o  nosso  consócio  o  Sr.  João  Francisco  Lisboa; 
o  —  Mensageiro  —  jornal  industrial,  noticioso  e  litterario ,  publi- 
cado na  cidade  do  Desterro,  e  enviado  pelo  Sr.  Franc  de  Paulicéa 
Marques  de  Carvalho;  emfim,  a  collecção  da  —  Revista  Marítima 
de  1851  a  1855  —  devida  ao  favor  do  Sr.  José  Eloy  Pessoa. 

O  Sr.  Ladisláu  dos  Santos  Titara  prendou  o  Instituto  com  um 
volume  das  suas — Memorias  do  grande  exercito  alliado  libertador 
do  sul  da  America  —  impresso  no  Rio  Grande  do  Sul  em  1852  : 
é  um  livro  que  perpetua  a  fama  do  valor  dos  nossos  bravos,  e  que 
deve  ser  caro  á  pátria ,  porque  n'elle  se  reOecte  a  gloria  d'e)la. 

Ao  nosso  consócio  o  Sr.  Angelis  tivemos  de  agradecer  um  notável 
trabalho  de  sua  penna,  que  tem  por  titulo  —  Da  Navegação  do 
Amazonas  —  resposta  a  uma  memoria  de  Mr.  Maury,  oflScial  da 
marinha  dos  Estados-UiHdos,  impresso  em  Montevideo  em  1854. 
E'  um  eloquente  e  victorioso  desaggravo  do  direito  das  nações  ti- 
rado contra  as  extravagantes  pretenções  e  exagerados  sonhos  de  uma 
ambição  em  delirio. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França  offertou  ao  Instituto  as 
aoas  —  Investigações  de  Psycbobgia:   um  voltime  impresso  mi 


Sabia  em  18M:  bem  que  tsinnhfí  aos  estu<i9s,  da  qve  se  eceupa 
a  pom  associação  ,  Cdí  este  li? re  fO€  ella  reoeUA»  eom  o  bem  jus- 
tificado interesse»  que  sempre  lhe  iospiram  as  obme  liueraríaa  ou 
9ieiUtfieas ,  coro  que  se  Hlusiram  aquelles  de  noase»  comfialrioles » 
que  tem«  como  o  Sr.  Dr.  Ferreira  Fraaçe^»  talão  to  superior  e 
iolelligeocta  tão  e^eianecida  e  vasta. 

O  nosso  prestante  eonsoeío  o  Sr,  Conaetbeiro  foaquim  liaria 
Nasceotea  de  Azambuja  offiareeeu  ao  losliliulo»  entre  outras  obras 
e  doeumentos:  l.%  a  descripçào  da  costa  do  Braztl  da  Poaia  de 
S.  Benio  a  Pitimbút  por  Manoel  Antónia  Vital  de  Oliveira, 
trabalha  de  evidente  virior:  2.%  a  mensagem  que  em  I8d7  apre^ 
semott  o  poder  executiva  de  Buenos-Ayres  á  sala  dos  Representantes, 
censurando  nâa  ter  bavido  reaultade  algum  satisfactorio  para  a 
republica ,  da  cainpaiyia  aberta  eonfera  o  Brazâl :  3.%  eiposicãe  qua 
Cai  o  general  Alvear  para  contestar  a  mensagem'  éú  governo ,  á^  H 
de  setembro  de  1827 :  Buenos  Ayres,  1837.  A  confrontação  d'estas 
duas  pe^  offieiaes  dos  fiossos  inimigos  eotao  com  es  Memorias  do 
distínela  escriptor  Titara ,  e  com  os  diversos  trabalhos  que  sahna 
aquella  campanha  tem  o  Instituto  recebido  de  algens  generaas 
brazileiros  demonstra  acima  de  todas  as  djivides,.  qae  nos  campas 
4e  husaingo  houve  pata  nós  no  dia  20  da  Fevereiro  sim  uma 
balalha  de  êxito  incerto ;  mas  de  nc^nhum  modo  uma*  derrota : 
nossas  bandiairas  nsò  soffi^ram  uma  aironta  no*  Passo  do  Rosário « 
e  08  soldados  da  exercito  imperial  provaram  mesmo  n'essa  peleja* 
mal  dirigida,,  que  eram  ainda  os  bravos  da  índependeacia ,  e 
digoos  de  ter  por  filhos  e  por  herdeiros  de  gloria  os  guerreiros  de 
Moron. 

Do  Sr.  Xames  Fletcber  teve  o  Instituto  em  gnaeiosa  ofierta  dexesete 
volumes  de  diversas  obras  niiidamenie  impressos.. 

O  nosso. digiu)  consócia  o  Sr.  Henrique  de  Beaurepaiire  Rohan> 
anviounnos  dous  curiosos  opúsculos:  o  primeiro,  contendo  a  des-- 
crípçào  de  uma  viagem.  ao>  campo^de  Palmas^  e  o  segundo ,  que» 
aemeando^tt  simplesmente  o  campo  do  Vpiranga ,  recorda  o  meis^ 
brilhante  e  gloriosa  feita  da  nossa  historia,,  e  r^ele  «orno  umi 
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echo  enUiQsiflstico  o  ^rilo  heróico  do  liberdade  i  a  primeira  palàtra 
da  regeneração  politica  de  um  nobre  povo« 

O  sr.  Dr.  José  Praxedes  Pereira  Pacheco  oHereceu-noa  nm  exesH 
piar  da  sua  obra  recentemente  impressa  o  intitulada  o  —  Útil  GqHí- 
Tador  instruído  em  todo  o  manejo  rural  e  aecofiomodado  a  qualquer 
clima,  desejando  que  ella  fosse  recebida  como  recommendaçâo  de 
sua  candidatura  a  membro  do  Instituto :  a  nossa  commissào  de 
admissão  de  sócios  se  brá  ouvir  em  breve  sobre  o  louvável  inientft 
do  sr.  Dr.  Pratedes. 

O  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro  íet  presente  ao  Instituto  do  Livro  de  Job  tradu*^ 
fido  em  verso  por  José  l3oy  Ottoni,  e  precedido  1.* :  de  um  dis* 
corso  sobre  a  poesia  em  geral  e  em  particular  no  Brasil  pelo  mesmo 
sr.  conégo  Dr4  Pinheiro :  í.* ,  do  uma  noticia  sobre  a  vida  e 
poesias  do  traductor  pelo  sr.  Theophilo  Benediclo  Ottoni :  3.*^ 
de  um  prefacio  exirahido  da  versão  da  Biblla  por  De  Oenoude. 
E'  um  pequeno  volume ,  que  encerra  immensa  riqueza :  o  discurso 
sobre  a  poesia «  que  dá  começo  à  obra  ó  a  chave  de  oiro,  que  abre  a 
porta  de  um  monumento :  o  patriotismo  que  anima  o  eloquente  es* 
críptor  suspende-lhe  o  vôo,  em  que  rapidamente  considerara  òs 
poetas  sagrados  do  velbo  mondo ,  e  fazendo*o  contemplar  os  vulioa 
magestosos  de  Caldas ,  S.  Carlos ,  e  de  outros  inspirados  da  terra  de 
Sancta  Cru2,  que  formam  a  plêiada  brilhante,  de  que  faz  parte 
José  Eloy  Ottoni,  arranca-lhe  da  modesta  penna  paginas  el^ntee^ 
que  formaram  um  bello  capitulo  da  historia  da  nossa  litteratura. 

O  mérito  subido  do  poeta  brazileiro  José  Eloj  Ottoni  já  era 
rec(mhecido  antee  da  sua  morte :  o  livro  de  Job  por  elle  traduzido 
em  verso  é  um  novo '  florio  que  vem  prender-^se  á  corte ,  que  elle 
conquistara  com  a  traducçSo  dos  Provérbios  de  Salomão*  As  naçi^es 
etaUaffr^se,  e  fulguram  com  oesfriendor  do  geniò  de  seus  filhos «  e 
sempre  que  honram  a  memoria  de  «èus  grandes  poetas  nobilitam-ao 
e  engrandèeem  aos  olhos  da  humanidade.  José  Eloy  Ottoni  é  um 
d'esses  homens,  que  tem  o  poder  de  iilustrar  seu  berço  e  de  realçar 
a  pátria. 
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Além  d'esU8  de  muilas  outras  iroporuotes  obras ,  que  obsequiosa* 
mente  foram  oITerecidas^  Instituto,  três  ainda  ba,  que  não  po- 
dem deixar  de  ser  mencionadas  ^  pois  que  as  devemos  a  recentes 
locubrações  de  compatriotas  nossos ,  oocupando-se  as  duas  primeiras 
oxclusivamonte  da  historia  e  da  corographía  pátria »  e  sendo  a  ul- 
tima »  como  uma  flor  que  desabrochou  sobre  uma  sepultura.  São 
ellas  o  Ensaio  Corographico  do  Império  do  Brazil  oSérecido  e 
consagrado  a  S.  M.  o  Imperador  o  sr.  D.  Pedro  II  pelos  srs* 
Alexandre  José  de  Mello  Moraes  e  Ignacio  Acciolí  de  Cerqueira 
e  Silva  :  —  Lições  da  Historia  do  Brazil  adaptadas  é  leitura  das 
escolas  pelo  sr^  António  Alves  Pereira  Coruja  —  emfim  as  obras  de 
Manoel  António  Alvares  de  Azevedo  offertadas  ao  Instituto  pelo 
nosso  consócio  o  sr.  Dr«  Ignacio  Manoel  Alvares  de  Azevedo. 
.  O  Ensaio  corograpbico  do  Brazil  pelos  srs.  Mello  Moraes  e  o  nosso 
distincto  consócio  o  sr.  Accioli  é  um  estudado  resumo  de  algumas 
obras  do  mesmo  género  e  de  longo  fôlego ;  e  seus  dignos  autores 
incumbiram-lhe  sem  duvida  a  missSo  de  espalhar  as  primeiras  o 
mais  indispensáveis  noçOes  da  nossa  historia  e  corographia  pela 
nossa  massa  da  população  menos  instruída :  coropenetraram-se,  como 
disse  ultimamente  Lamartine ,  da  necessidade  de  ensinar  ao  povo ,  es- 
crevendo o  livro  do  povo,  o  livro, de  módico  preço  e  de  pequeno  for- 
mato »  de  estylo  simples ,  e  de  matéria  fácil :  escreveram  pois  o  seu 
ensaio  corograpbico  mais  pelo  amor  de  seus  concidadãos ,  do  que 
pela  gloria  própria  ^  ou  antes  converteram  a  gloria  própria  naqueile 
amor  9  conformando-se  ainda  com  o  pensamento  do  illustre  poeta 
francez  9  que  faz  dizer  a  uma  personagem ,  mimosa  e  suave  criaçffo 
de  sua  musa,  que  oca  gloria  que  se  não  converte  em  amizade é 
semente  que  nfio  germina ,  e  flamma  que  não  aquece.  » 

Debaixo  d*este  ponto  de  vista  é  innegavel  o  serviço  prestado  á  pátria 
pelos  dons  hábeis  escriplores  :  mas  um  assumpto  de  tSo  vastas  pnn. 
porçOes  apertado  em  tão  mesquinhos  limites  devia  ressenlir-se  de 
lacunas,  e  ommissões  aliis  inevitáveis:  ninguém  compendia  que 
aSò  sacrifique  idéas. 

Entretanto  o  Brazil  tem  direito  de  esperar  ainda  muito  mais  da 
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illostraçSo  d'688e8  seus  dous  illustrados  filhos.  Si  Ayres  Caiai  não 
deve  jamais  ser  esquecido ,  cumpre  que  aproveitando-se  o  que  ha  de 
bom  ira  sua  obra^  eorríja-se-lbe  os  arres,  qué  Ibe  esaaparam,  e 
aeeresoentando-se  o  que  Ifae  falta ,  desse-lhe  toda  a  amplítudo',  que 
os  conhecimentos  até  boje  adquiridos  facilitam.  Mais  um  esfor^ 
dos  nossos  iilustrcscorographosy  e  dever-lhes-bemos  uma  excêltente 
eorographia  da  nossa  pátria.  ^ 

Próprias  para  serem  lidas  e  apreciadas  pela  infância »  esorevea  o 
nosso  consócio  o  sr.  António  Alvares  Pereira  G)ru]a  assuas-^LkOes 
da  Historia  do  Brazil :  —  o  methodo  que  seguio  é  simples ;  os  diver^ 
SOS  reinados  da  monarcbia  portuguesa  e  do  noTO  império  ameiicitio 
oiarcara  as  seoçOes ,  em  que  se  divide  o  seu  livro ,  e  em  cada  tuna 
d^élias  aponta  os  fetios  mais  notáveis  da  epoeba ,  que  abrangem : 
a  critica  severa  louvando  o  acerto  com  que  o  autor  procurou  noa 
nossos  melhores  bistoríograpbos»  e  na  Revista  do  Instituto»  com* 
pulsada  com  proveito,  os  elementos  da  sua  obra»  limitar-s^bia 
laltez  a  preferir  ao  estylo»  que  foi  ompregado  a  amenidade  de 
Campe. 

O  sr.  Dr»  Magalhães  em  um  de  seus  bellos  cantos  chama  a  mo» 
cidade  gigante  do  porvir :  a  phrase  cabe  igualmente  á  kifencía :  nMS 
a  este  novo  Hercules  nào  se  robustece  nem  se  esfor^  preparaodo-o 
fnra  as  lutas  e  os  trabalhos  do  futuro,  alimentando^) ,  oomo  ao 
Paris  da  fabula ,  com  a  medula  dos  tigres  e  dos  leêes :  é  só  â 
instrueçêo ,  que  o  vigora  e  fortalece :  <ó  só  no  fogo  da  sciencia  e  ne 
suor  do  trabalho  que  se  tempera  a  lamina  doeste  guerneiro  dos 
tempos  que  bão  de  vir ,  e  entre  as  flatmoas  q«e  cumpre  atear  em  sua 
intelHgencia ,  depois  d^aqudla  que  aoende  o  amor  de  Daps »  deve 
logo  seguir-se  a  outra »  que  acende  o  amor  da  pátria. 

Ko  berço  aiqda ,  e  no  r^aço  materno  adormeça  o  menino  ao 
som  das  bailadas»  ou  ouvindo  as  lendas,  e  os  contos  forjados  eom 
as  tradições  do  payz ,  e  desde  que  poesa  soletrar  um  tiome  j  aolelre^o 
<no  livra  da  historia  da  terra  em  que  nasceu. 

Bem  haja  pois  o  nosso  consodo,  que  consagroa  á  inhoeia  aa 
•avas  lucubrações ,  e  que  lhe  offertou  um  livro,  que  eOa  de^  esttt- 
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dar  e  amnr,  porque  lhe  falia  da  palría,  que  é  o  réo  do  coração 
dos  bòn^t ,  como  o  céo  é  a  pátria  da  alma  dos  justos. 
'  As  obras  de  Manoel  António  Alvares  de  Azevedo  constam  de 
dous  volumes ,  contendo  o  primeiro  seus  cantos  poéticos ,  e  o  se~ 
gundo  discursos,  artigos»  e  diversas  composições  em  prosa. 

Dez  annos  mais  moço  que  André  Chenier,  da  mesma  idade  que 
Lovalle,  dous  annos  apenas  mais  velho  que  Chalterton  ,  esse  joven 
inspirado  nos  foi  arrebatado  pela  morte. 

Como  a  aura  sahida  do  seio  dos  jardins,  que  intoma  ondas  de 
perfumes  por  onde  passa ,  em  sua  curta  peregrinação  pela  terra  ^ 
elle  deixou  seus  vestígios  cobertos  de  flores. 

Essas  flores  eram  hymnos:  apanhou-as  uma  a  uma  aquelhi  ddr , 
que  só  acaba  com  a  vida :  fez  d'ellas  uma  consolação  e  uma  coroa : 
a  consolação  foi  a  gloria  posthuma  de  um  filho ;  a  coroa  foi  um 
livro ,  que  honra  ^  terra  do  berço  do  poeta ,  e  que  lhe  perpetua  o 
nome. 

Alvares  de  Azevedo  tinha  na  alma  o  sagrado  fogo  do  enthusiasmo : 
em  suas  obras  que  são  os  primeiros  raios  de  um  sol  que  surge  do 
oriente,  admirasse  uma  imaginação  brilhante,  a  originalidade,  que 
é  privilegio  do  génio,  a  graça  qiie  é  sempre  um  encanto .  a  inspira- 
ção, que  é  um  sopro  divino  ,  a  sensibilidade,  que  falia  aos  cora- 
ções ;  a  phrase  correcta  que  é  o  fructo  do  estudo.  Sua  lyra  tinha 
uma  corda  vibrante  e  pungente  para  o  sarcasmo;  tinha  sons  arreba- 
tadores para  os  cantos  heróicos;  e  suaves  e melancólicas  harmonias 
para  exprimir  o  amor ,  e  adivinhar  a  morte. 

Até  onde  iria  esse  mancebo  nso  é  dado  a  alguém  determinar: 
não  se  pôde  medir  o  génio,  nem  marcar-lhe  um  limite  ao  vôo  de 
suas  azas  de  fogo. 

Morreu  deixando-nos  um  livro ,  que  é  de  sobra  para  o  renome  de 
um  joven  de  vinte  annos,  e  que  é  também  ao  mesmo  tempo  o  tumulo 
de  uma  ingente  esperança  perdida. 

Tocamos  finalmente  a  ultima  parte  doeste  relatório  reservada  para 
o  registo  dos  trabalhos  dos  membros  e  das  commissões  do  Instituto. 
£  a^iii  'é  opportuno^  necessário  observar «  que  si  o  numero  das 
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memorias  liJas  esle  anno  é  inferior  ao  das  que  foram  mencionadas 
em  1854 ,  nem  por  isso  se  deverá  concluir ,  que  menos  fecundo  se 
mostrou  ultimamente  a  Instituto:  nossas  sessOes  nunca  deixaram  de 
ser  preenchidas  com  interessantes  e  longas  leituras :  sobrou-nos  a 
seara ,  e  só  nos  faltou  o  tempo  para  aproveita-la  logo  toda :  e  o  anno 
de  1856  receberá  do  que  vai  acabar  em  vantajoso  legado  dous  cu- 
riosos escriptos  a  respeito  da  campanha  do  Sul  e  da  batalha  de 
Itusaingo  em  1827,  e  a  preciosa  memoria  acerca  da  naturalidade 
do  padre  António  Vieira ,  da  Companhia  de  Jesus ,  pelo  nosso  sábio 
e  venerando  consócio  o  exm.  sr.  Arcebispo  da  Bahia.  Leituras  co> 
meçndâs ,  algumas  dasqiiaes  nem  mesmo  ainda  se  acham  concluidas, 
não  permittirso  ao  instituto  o  esgotar  todo  o  seu  thesouro  de  1855. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes 
em  desempenho  do  programma,  que  S.  M.  Imperial  se  dignara  de 
eonGar  ao  seu  estudo ,  apresentou  e  leu  a  sua  Memoria  discorrendo 
nella  sobre  quaes  foram  os  animaes  importados  da  Europa  no  con- 
tinente americano. 

O  trabalho  do  nosso  consócio  se  acha  dividido  em  duas  partes : 
na  primeira  trata  elle  de  demonstrar  que  os  anknaes  importados  na 
America  foram  os  domésticos:  e  na  ultima  se  oocupa  de  cada  un[i 
d'elles  em  particular.  A  matéria  é  tão  intrincada  como  árida.  Her- 
rera,  Torrente ,  Pedro  Simão,  Buflbn,  Simão  de  Vasconcellps , 
Ganiu,  Prichard,  Asara,  o  outros  diversos  escriptores  familiares 
ao  sr.  Dr.  Souza  Fontes  consultados,  e  confrontados  com  paciência 
e  apurado  exame  por  elle,  prestaram-lbe  o  fio  de  Ariadna,  que 
Hie  serviu  para  se  não  perder  era  um  inextrincavel  labyríntho. 
Muitos  pontos  da  questão  ficaram  esclarecidos,  e  si  o  problema 
não  chegou  á  sua  completa  resolução,  pelo  menos  ficou  aberto  largo 
caminho  para  se  chegar  á  verdade ;  e  também  o  nosso  consócio  pro- 
mette-nos  mais  extensa  obra,  da  qual  considera  modestamente  a  sua 
memoria,  como  o  luminoso  prologo. 

O  sr.  Dr.  José  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  da  Silva ,  membro 
correspondente  da  nossa  associação ,  procedeu  á  leitura  da  sua  via-, 
jf^em  desde  a  fox  do  Rio  de  S.  Francisco  até  a  cachoeira  de  Paulo. 


^8 
Aãonao ,  oecupindo  com  ella  a  atten^o  do  losUtoto  duranle  algcH 


O  noBto  distioclo  eonsock)  o  sr.  If  aaoel  Ferraira  Lagoa  Irouie  i 
«onaíderaeio  do  Ins(iiato  a  aua— Analjse  á  viagem  de  Caslelnau  pelo 
inleríor  do  Braail;  trabalho,  de  que  se  aebava  encarregadas  ao  <)ial 
deu  om  desenvolvimenlo ,  que  faa  bo&ra  aoseii  tâlenlo  e  tllu8tra{àou 

O  sr.  Lagoa  nSo  se  oonteatou  eom  tun  simples  e  breve  juiao» 
que  poderia  aer  laudalivo  ou  coairario  ao  merita  da  obra  suíeíti^  á 
sua  fina  e  profunda  critica  :  nào :  acompanha  passo  a  passo  o  vi»- 
jante  fraMez  atravez  das  nossas  proviocias  por  elle  vbítadas:  dá-lbo 
a  mãe  sempre  que  a  vé  tropeçar ,  é  isso  acoatece  muitas  vezes : 
aponta  tun  a  um  os  erros  numerosos  que  eommette ,  marca-lbe  os 
faeloa  que  inventa ;  prova-lbe  o  conhecimento  antigo ,  que  nós 
lemos  de  algumas  das  suas  pretendidas  descobertas ;  vinga-nos  da 
aaledíceBcia ,  e  com  um  sopro  vigoroso  de  potente  lógica  deslsa  as 
creafões  imaginarias,  que  o  conde  de  Gastelneau  quer  iaaer  cor- 
ver  mundo  com  foros  de  realidades.  Faz  mais  ainda :  logo  que 
depara  eom  uma  ialsa  apreciação  do  careeter ,  da  iodole  dos  Bra- 
lileiros,  Cere-o  com  um  epigramma  penetrante  e  adequada;  eap« 
pellando  para  os  viajantes  e  historiadores  estrangeiros  que  tem 
eseripto  áoerea  do  Brazil ,  compara  a  observa^  maligna  com  o  juizo 
imparcial  e  generoso  de  grandes  homens,  como  o  respeitável  Hum- 
boldl,  Saint-»HíIaire ,  Ferdinand  Denis  e  alguns  outros,  que  nos 
itfem  justiça ,  e  em  Gm  com  indisivel  graça  chamando  também  a 
eontas  a  cohorte  dos  improvisadores  de  viagens ,  o  dos  Chavagnes  de 
lodos  06  tempos,  mostra  desfilando  em  extravagante  revista  a  muN 
tidão  de  absurdos «  de  incongruencies  e  conlradicções ,  e  nào  poucas 
veaea  da  knmerecidas  injurias ,  com  que  desfiguram  e  calumniam 
o  Braail  homens ,  que  escondem  o  que  vêem ,  que  improvisam  o 
que  nio  exíoe,  e  que  para  escrever  invocam  a  musa  da  mentira. 

Trabalhos  como  o  do  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  são  nobres  des- 
ferres de  uma  nação  repetidamente  offendida  em  esoriptos,  que  não 
merecem  fé,  e  que  são  desprezados  entre  nós ,  mas  que  nos  aCaiam 
no  estrangeiro.  O  conde  de  Casteinau  nâo  escreve  como  Cbevagne , 
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ipas  esié  longe  de  o  fazer  coifio  Saiol-Hilaire  t  6  já  é  quasi  Hm  dever 
do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  da  Brazíl  castigar  todas  essas 
relaçOes  infiéis ,  e  inconvenientes ,  que  deTormamo.nosso  paiz,  eofln 
analjaes  lúcidas ,  vastas  e  es^ituosas  ^  como  esta  do  nosso  consócio. 

As  sessões  de  1855  nfio  foram  sufficientes  para  que  neilas  se  ulti- 
masse a  leilun)  de  uma  obra  tâo  extensa  e  considerável ;  no  anno 
próximo  futuro  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  continuará  a  prender 
nossas  attenções  e  a  justificar  a  merecida  reputação  litteraria  de 
que  goza. 

O  nosso  prestante  e  incansável  consócio  o  sr.  Jooquim  Norberto 
de  Souza  e  Silva  leu-nos  os  seis  capítulos  dos  dous  primeiros  livros 
da  sua  —  Historia  da  Litteratura  Brazileira,  producto  esmerado  de 
uma  constante  e  prolongada  meditação. 

Começa  o  autor  por  mostrar-nos  em  uma  elegante  introducçâo  a 
marcha,  que  se  propde  a  seguir :  eestrea  o  seu  trabalho  manifestando  a 
feliz  tendência  dos  Brazileiros  para  o  cultivo  das  lettras  ^  tendência  que 
ainda  mais  evidencia ,  mostrando ,  c^mo  a  despeito  das  difficuldades 
calculadas  ou  não ,  que  obstavam  á  instrucçSo  do  nosso  povo  no 
lempo  colonial ,  tinhamos  já  antes  da  independência  historiadores , 
que  memorassem  a  gloria  da  pátria  ^  poetas  que  celebrassem  os  feitos 
dos  seus  heróes  e  oradores,  que  do  alto  da  tribuna  sagrada  dissessem 
a  palavra  á  Deos  com  a  eloquência  dos  inspirados :  passa  depois  o 
autor  a  lançar  uma  vista  d'olho8  sobre  esses  povos  intrépidos  que 
habitavam  o  sertSo  e  as  costas  do  BraziU  e  que  succumbiram  aos 
golpes  das  espadas  de  Mem  de  Sá ,  e  de  Salema  ,  e  demora-se  entffo 
alguns  momentos  recordando  a  imaginação  ardente  e  a  facilidade  do 
improviso,  que  distinguiam  os  tamoyos,  verdadeiros  bardos  das 
florestas. 

Estudando  a  litteratura  portogueza  na  hora  do  sea  apogèo, 
quando  se  personificava  em  CamOes  a  grande  epopéa,  em  Ferreira 
a  tragedia  e  a  comedia,  em  Gil  Vicente  o  auto ,  e  em^João  de  Bar- 
ros a  historia ,  demonstra  que  a  sua  influencia  deslumbrante  tirou 
a  originalidade  aos  nossos  escriptores,  desafiando  a  imitação  quo 
abata  ou  apaga  o  génio.  Sustenta  e  prova  depois  a  existência  real 
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ou  posiiT^  da  litlerauira  brazíleira ,  isto  è  a  sua  nacionaTidide , 
com  a  inspífaçào  ãa  nalureza  virgem,  magestosa  e  sublima  do 
novo  mundo,  com  a  orig:inalidade ,  que  Iranstida  das  obras  dos 
escrríplores  na  <.-õr  local  do  paiz,  nos  quadros  dm  costumes  de 
seus  habitantes ,  dos  sentimentos ,  que  tem  a  au»  fonte  na  religiSo , 
e  na  sua  historia  ,  que  é  o  reflexo  da  gloria  da  naçSo. 

Partindo  do  XVI  século ,  que  é  o  nosso  primeiro  século ,  o  nosso 
consócio  occupa-se  largamente  dos  selvagens,  e  do  seu  pendor  para  a 
poesia,  diz  quaesas  tribus  quu  mais  seavantaiaram  nella,  descreve 
seus  usos  e  costumes ,  seus  jogos  e  dansas  dramáticas ,  suas  crenças 
e  mytlios,  e  depois  finalmente  contempla  as  IJguraa  venerandas  dos 
Jesuilas ,  que  trabalhando  na  catechese  d'eS5as  tribus  errantes ,  apro- 
veiíam-se  de  seu  talento  poético ,  de  sua  lingua  harmoniosa  e  flexi- 
vol ,  fazem  versos  pagãos  com  pensamentos  christãos ,  e  inirúduzem 
o  theatro  nas  cidades  que  sui^em  no  meio  dos  desertos ,  fatendo 
representar  as  comedias  de  Anchieta  oos  adros  das  igrejas ,  e  sombra 
das  florestas. 

Parou  ahi  a  leitura  do  nossO'  illustrado  consócio  pela  mesma 
razflo  porque  fora  interrompida  a  do  sr.  Imagos,  mas  o  que  ouvimos 
foi  já  de  sobra  para  avaliar  a  vastidão  do  plano ,  o  a  felicidade  da 
axecucào  d'este  insigne  trabaHio. 

O  poete  quii  escrever  a  historia  da  poesia  do  sus  formosa  pátria  , 
»  no  desempenho  de  tão  honroso  intenl&  triumplia  dos  mais  gra- 
ves obstáculos,  esclarece  as  mais  duvidosas  quesises,  e  sabe  da 
tsboriosa  lide ,  cansado ,  como  o  alhteta ,  que  acabou  da  luta  ;  mas 
resplendendo  com  o  próprio  entbusiasmo,  que  fulge  nos  seus  escrtp- 
los,  e  coberto  d'essas  mesmas  flores,  que  a  roSos  cheias  derramou  nas 
paginas  do  seu  iivro. 

Nào  foram  só  estes  os  trabaltios,  que  occuparam  o  Instituto  du- 
rante o  anno  social ,  de  que  damos  conta.  Alguwas  de  nossas  com- 
missSes,  e  entre  eitas  notavelmente  a  de  admissio  de  sócios ,  e  as 
de  Historia  e  Geographia  deram  provas  de  uma  actividade  e  diti^ 
cia ,  que  muito  útil  nos  foi. 
ld  nosso  consócio  o  exm.  sr.  conselheiro  José  Ildefonso  de  Sou» 
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Ramos  devemos  um  lúcido  parecer  acerca  do  manuscriplo  que^ 
intitula  —  Consideração  sobre  o  estado  de  Portugal  e  do  Brazil  desde 
a  sabida  d'El-Rei  em  Lisboa  em  1807  até  1822;  e  de  commissôcs 
especiaes  nomeadas  na  conformidade  dos  estatutos  tivemos  juízos  e 
Conselhos ,  a  que  o  Instituto  deu  muito  subido  apreço,  e  que  Ibe  fo- 
ram de  aproveitado  soccorro. 

Finalmente  entre  diversas  propstas,  algumas  das  quaes  foram 
adoptadas  pelo  Instituto  ,  e  outras  remetiidas  a  commissões ,  que 
meditam  ainda  a  respeito  de  sua  matéria  ,  uma  bouve  t^lo  cbeia  de 
religiosa  sensibilidade  e  de  gratidão  patriótica,  que  nào  podemos 
deixar  de  lembra-la ,  rematando  com  ella  este  já  táo  enfadoobo 
relatório. 

Os  nossos  dignos  consócios  Dr.  António  Pereira  Pinto  e  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva  propuzeram  ,  que  o  Instituto  soliaitasse 
do  governo  imperial  a  entrega  de  um  fragmento  dos  despojos  mor- 
taes  do  missionário  Ancbieta  que  se  conserva  em  uma  caixa  com 
lavor  de  prata  na  tbesouraría  da  provincia  do  Espirito  Santo ,  oti 
no  Thesouro  Nacional.  Não  é  preciso  dizer,  que  uma  tal  idéa  teve 
prompta  o  unanime  approvação. 

O  padre  Ancbieta,  o  santo  irmão  de  Nóbrega,  o  apostolo  do 
novo  mundo,  aquelle  que  se  occupava  só  da  conquista  das  almas ^ 
quando  quasi  todos  se  orcupavam  da  acquisiçáo  das  riquezas, 
que  abria  as  portas  do  cóo  ao  pobre  selvagem ,  quando  tantos  lhe 
roubavam  a  terra ,  aquelle  que  preparava  para  o  indio  a  bemaven- 
turança  na  eternidade ,  quando  os  outros  Ibe  impunham  o  captiveiro 
no  mundo ,  aquelle  que  defendia  a  vid^  do  tamoyo  para  torna-lo 
digno  de  Deos ,  quando  muitos  lhe  davam  a  morte  sem  cuidar  de 
salva-lo  do  inferno,  Anchieta,  o  orvalho  celeste,  que  apagava  o 
incêndio  ateado  pelas  espadas  de  fogo  dos  conquistadores ,  esse  pio  e 
virtuoso  missionário,  de  quero  se  podia  dizer,  repetindo  o  pensa- 
mento de  La  Mennais,  que  utna  cruz,  semelhante  a  um  raio  do  céo , 
lhe  apparecia  ao  longe,  para  guiar-lhe  os  passos,  Anchieta ^  que 
na  historia  do  nosso  primeiro  século  representa  a  caridade  do  aflòs- 
Iblo  de  Christo  contrastando  a'  tyrannia  iniqua  dos  exterminadores 
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Hò  orna  ra(a»  Anchieta  merece  bem  que  bomWM»  esse  uUimo  frag- 
menlo  de  seus  despojos  mortaes , .  Ci>mo  uma  piedosa  e  saneia  re^ 
Kquia. 

Aqui  devemos  parar :  foi  mesquinho  ^  rude  e  obscuro  o  quadro 
que  em  nossa  uso  conhecida  insuiBciencia  podemos  aponas  esboçar ; 
mas  a  despeito  de  suas  sombras  e  imperfeições,  a  importância  ,  a 
utilidade  e  o  desenvolvimento  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brazil  se  patenteam  e  brilham .  como  os  raios  do  dia ,  que  rom- 
pendo as  densas  névoas  da  manha  de  invejo  derramam  a  luz  ao 
seio  da  terra. 

Muitos  sào  os  servi^y  e  árduas  as  conquista  que  tem  já  prestado 
e  conseguido  o  Instituto;  mas  a  sua  missão  é  ainda  mais  extensa  a 
árdua.  Si  o  brilhantismo  do  futuro ,  scintillando  da  aureola  gloriosa 
que  coroa  a  fronte  do  magestoso  império  diamantino,  nos  in&amma 
e  arrebaUí ;  preoccupa-nos  ,  e  quasi  que  nos  etbaure  as  forças  o  cui* 
dado  de  esmerilhar  o  passado  o  mais  sábio  tatáa  nas  trevas  que 
envolvem  a  historia  das  raças  indígenas,  e  luta  quasi  sempre  de* 
balde  com  esse  mjsterio ,  que  paira  sobre  o  berço  dos  povos,  seme- 
lhante á  nuvem  que  occulla  a  nascente  dos  rios,  que  se  precipi- 
tam dos  cumes  gelados  das  montanhas  para  inundar  os  contineD** 
tes,  como  diz  um  grande  poeta  e  historiador. 

Mas  nâo  desanimamos I  havemos  de  legar  ás  novas  geraçOes  os 
elementos  da  historia  de  uma  grande  e  predestinada  nação :  have- 
mos de  ajuntar ,  carreando  sobre  nossos  bombros  p  as  pedras »  que 
devem  servir  de  alicerces  do  mais  soberbo  monumento ,  a  btstoria  t 
que  confere  aos  heróes  essa  immortalidade,  que  é  na.  terra  ^ma 
sombra  da  eternidade  no  céo. 

Proseguiremos  na  empreza^aim»  proseguiremos :  par»  ii^pirer* 
DOS  a  animação  e  coragem  i  temos  o  amor  da  pátria ,  e  para  guiar«* 
iHtt  pelo  caminho  da  honra ,  da  dedicação  e  da  gbria  lemos  • 
Imperador ,  que  marcha  intrépido  á  nossa  frente »  que  nos  com^ 
manda^  e  nos  enthusiasma^  que  comnosco  e  sempre  diante  de  nés 
se  atira  no  meio  da  luta,  que  nos  leva  a  combata ^  a  nos  outoi^ 
a  victoria ;  fazendo  sempre  soar  a  nossos  ouvidos  i  e  retinir  em 
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eoraçMs  um  pilo,  que  atáa  n'alma  um  fogo  diviao,  o  brado  he- 
róico, o  bnicb  do  génio,  o  brado  de  Goelhe — avante!  a\'aniel 


DISCURSO  DO  ORADOR 

O  SR,  MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE. 

Senhores. — Aquelle  dia  felii  em  que  o  siieticio  do  vosso  orador  será 
e  mais  bella  pagina  do  pro^rammadWtasreoniOesaidda  não  chegou* 
O  anjo  da  morte  baixou  ao  seio  do  Insiituto»  pô2  sua  mào  gelada  no 
coração  ardente  de  algiins  sócios  beneméritos  t  mudos  e  frios  cahi* 
ram  para  nunca  mais  se  levakitarem  ;  mas  de  todo<nâo  morreram  ^ 
porque  80  morre  quem  se  não  identifica  com  a  pátria ,  ou  úúo  com*^ 
bate  na  phaknge  dos  idealistas. 

y6s  que  haveis  percorrido ,  á  semelhança  de  Pausanias ,  por  essas 
regiões  animadas  de  tio  bellas  reminiscências ,  por  esse  passado  que 
Y08  acaba  de  «tornar  o  nosso  Primeiro  Secretario ;  vós  que  haveis 
contemplado  os  dias  de  uma  existência  magnificada  pela  constaiue 
presença  do  grande  Americano  em  vossos  trabalhos,  e  pelos  trium- 
phos  do  espirito  civilisador ,  vinde  comigo  agora ,  não  ás  portas  da 
cidade  de  Sócrates  e  Phidias »  mas  sim  ao  berço  de  Caldas  e  de  losó 
Maurício I  onde  achareis,  em  vez  de  cenotaphios»  cypos»  columnas 
6  mausoleos,  a  gleba  humilde  e  eniloreeida  >  e  a  lapida  singela ,  pro^ 
tegida  pela  cruz,^  ou  por  um  nome  que  recorda  uma  virtude  ^  no 
qual  repousa  o  amor  sagrado  da  família »  a  saudade  do  amigo »  e  a 
gratidão  nacional 

Não  vamos  de  Eleusis  para  Athenas  com  o  preceptor  de  Paulo 
Emilio  e  Scipiào ,  porque  nSo  vemos  a  cimeira  do  elmo  da  famosa 
Palias  y  senhoreando  o  Sumaio  e  o  Pyróo ,  nem  o  fastígio  d'e8sa  ma- 
ravilha da  arte  que  recorda  Péricles;  não  peneiramos  por  essa  via 
triumphal  da  nu)rte »  guardada  por  vultos  iconieos ,  por  sentineUas 
da  mármore ,  por  homens  cujo  nome  enoheram  o  passado  nas  lides 
da  perfoctibilidade» 

Ã  arte  que  se  alimeota  das  virtudes  consummadas  ainda  não  avi«» 
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VeniMa  morte  peio  poderio  do  eogenlio «  nem  eoUooou  em  (reDiedo 
futuro  coroo  atalaias  tigilantai  o  transumpto  dos  grandes  bornais  i  a 
imagem  do  general ,  e  a  do  escravo  generoso  qoe  confundio  seu 
sangue  com  o  do  heróe  no  campo  da  batalha ;  ella  ainda  nto  fez  dos 
gemidos  da  gratidSo  publica  uma  harmonia  do  culto  da  pátria , 
nem  converteu  as  sepulturas  n'um  pantheâo  da  gloria ,  n'um  livra 
de  fastos  nacionaes,  n'esse  thesouro  de  recordações  e  de  nobres 
incentivos  para  a  mocidade;  sim^  para  a  mocidade,  porque  ella 
é  aquelle  magico  espelho  da  esperança ,  onde  se  relecte  antictpa- 
demente  a  aurora  de  todas  as  grandezas  ou  de  todas  as  humilha- 
ções de  um  povo ! 

Por  piedade,  meus  senhores,  nao  sejais  para  comigo  oomoAgamme* 
non  para  Calchas :  o  sinistro  augure  náo  está  aqui  para  pradiaer  só 
males.  Lá  chegaremos  um  dia ,  e  esse  dia  náo  está  longe. 

O  nosso  passado ,  esse  Adamastor  quedo  e  petrificado  junto  á  doosa 
da  indiisrença ,  começa  a  decoropòr^se  pelo  choque  das  idéas  gran* 
diosas,  e  regenerar-se  pela  mecânica  appllcada  ao  tempo  e  ao  espaço; 
em  breve  nos  acharemos  tio  longe  d'elle  que  apenas  restará  a  Ima- 
gem tradicional  do  seu  longo  império  para  escameo  de  si  mesmo, 
vergonha  de  seus  apologistas,  e  liçSo  para  os  vindouros.  A  ingratidão 
publica  ò  um  dos  vehiculos  da  barbaria. 

lias  emquanto  a  fé ,  o  amor  sublime,  se  náo  materialisam  con- 
dignamente aos  olhos  do  mundo  ^  vamos  proseguindo  nossa  modesta 
tarefa ,  vamos  commemorando  as  virtudes  e  os  serviços  de  nossos 
finados  companheiros,  depositando  a  oblata  singela  de  nossa  grati- 
dão sobre  essas  sepulturas  que  reclamam  um  testemunho  duradouro. 

O  Instituto  não  amortalha  seus  membros  em  uma  folha  de  jor* 
m\ ,  náo  os  envolve  na  poeira  transitória  das  correrias  de  um  mundo 
mercenário,  náo;  presta-lheso  culto  da  mais  profunda  veneração 
como  testemunho  publico  de  sua  saudade  e  reconhecimento. 

Mas  que  vejo»  senhores ,  que  brilhante  apparição  é  esta  que  ofusca 
meus  olhos  como  a  luz  meteórica  no  seio  da  escuridão  ? !  Além  do 
Oceano,  junto  ao  cabo  de  Sagres,  d'onde  partiram  os  conquistado- 
ras de  mares  nunca  d'antes  navegados ,  vejo  um  povo  que  «anta  bar- 
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moniosamante  n*aque1la  língua  queeom  pouoa  corriipçSo  érê-»ia  qoa 
i  a  latiria ,  e  este  povo  olhando  para  um  homem  I 

Prometheo  de  nova  espécie ,  anima  a  própria  estatua  com  a  Jlamma 
que  lhe  infundira  o  anjo  da  poesia ,  para  atravessar  as  eras  e  sublimar 
as  gerações  futuras.  Junto  á  imagem  radianled*esse  varão  proeminente 
está  a  do  Homero  lusitano  protegendo-a  com  o  lume  de  sua  gloria  o 
immortaKdáde!  Que  entidades  são  essas  que  lh&  adornam  o  pedestal, 
e  que  por  si  só  attrahem  a  admiração  de  dous  povos?  Guerreiros,  fa* 
das,  cavalleiros,  Mouros,  navegantes,  nuniges  e  amores  engrinal- 
dados de  todas  as  flores  da  Iheria ,  de  todos  os  perfiHnos  do  Oriea* 
te !  Uns  tangem  harpas  e  ataúdes ,  e  outroa  se  adornam,  do  manto  do 
Euripides  e  Shakespeare !  Aqui  eall,  resumbrando  perfumas  varia- 
dos, estão  livros,  estão  esses  prismas  da.  mente  que  refleetem  todas 
as  cAres  de  uma  alma  divinisada  pelo  engenho.  Quemsesá?.... 

E'  um  cenotaphio  consagrado  á  gloria ,  ó-  um  triumpbo  da  homem 
sobre  o  silencio  da  sepultura;  é  longo,  e  variado  o  8eu.6pitapbio, 
tratemos  de  resumi-lo. 

João  Baptista  Leitão  de  Almeida  Garret  naaeeu  na  cídadé^do  Porte 
no  dia  4  de  Fevereiro  de  1802.  Foram  seus  pais  António  Banard» 
da  Silva  Garret,  Cdalgo  da  casa  real,  e  D.  Maria  Augusta  de  Al* 
roeida  Leilão,  iilha  do  Brazileiro  José  Bento.  Leitão^ 

Educado  por  seu  tio  o  bispo  D.  Frei  Alexandre  da  Sagrada.  Far 
milia,  completou  as  suas  humanidades  aos  13  annos;  e  na  de  15 
matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra.  Ahi  revebu-se  o  poeta. 

Em  1818  escreveu  a  tragedia  XerxêS,;  em.  18i9,  L%cr^ia  # 
Merope:  e  em  24  de  Agosto  de  1820  cantou.a  liberdade.  Efn  1321 
puUieou  o  Retrato  de  Venu$^;-  em.  1B22  formou^-se*  em  leis  e  foi 
nomeado  oRieial  da  secretaria  do  reino,  e  chefe  da  secção  de  instruc* 
çAo  publica.  Compôz  o  seu  Catão ,  e  fez  o  elogio  do  patriarcha  da 
liberdade  portugueza  Manoel  Fernandes  Thomaz. 

Em  1823,  emigrou  para  a  Inglaterra,  onde  escreveu  o  seu  Tnir 
tado  de  Edufit^ãOy  eo  poema  heroi-comico  ifajTt^,  que  per- 
deu-se  em  um  naufrágio. 

Em  1824  passou  á  França,  entrou  de  caixeiro^na  casa.doLaQUte^ 
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6  foi  Bo Hftvre  de  Giaçt)  do  meto  dos  seus  deveres ,  que  compòz  Ca^ 
môes  6  D.  Branca,  A  tragedia  o  Infante  Santa  ^  que  abi  igualr 
meme  eompAi ,  tare  a  neama  sorte  do  Magriço, 

Ebi  i8S6  asorefeo  uoi  leogo  .artigo  intiiulado  A  Europa  e  a 
America ,  o  qual  em  1S30  foi  ampliado  e  estampado  eom  o  Utulo 
de  f0íingal  nm  balança  da  verdade. 

Em  Paris  concebeu  a  idoa  do  Parnaso  Lusitana ^  o  escreveu  a 
introducção  qae  se  acha  no  1.'  veJume. 

Jvrada  a  Carta  CoBStitttdooal  em  Portugal  foi  o  princ^ial  redaclor 
de  deus  jornaes :  o  Portuguez,  dado  á  acção  politica ;  e  o  Chror 
niiia,  ao  movimento  litterarío. 

No  primeiro  combate  eleitorat  puUicoQ  a  Guia  doe  eUiknree ;  as 
intriga  de  partido  o  encarceranun  por  três  meses. 

Em  1888  tomou  a  expatriar-se.  Trabalhou  no  gabioete  do  du- 
que de  Palmella.  N'eate  novo  exilio  publicou  Adosinda  e  a  Jsf/rica 
de  João  Mioimo ,  e  cantou  a  batalha  da  villa  da  Praia  em  uma 
canção  que  denominou  :  A  Lealdade  em  iriumpho. 

Foi  acidado  no  exercito  libertador ,  e  logo  que  se  dissolveu  o  seu 
batalhão  passou  para  o  académico. 

No  gabinete  de  Mousinho  redigio  o  decreto  de  15  4o  Maio»  e  sal- 
tou de  arma  e  muchila  pa  praia  da  Hindela  com  o  prindpe  que 
abdicou  duas  coroas. 

No  cerco  do  Porto  organisou  e  dirigia  a  nova  seoretaria  do  ceioo, 
e  recebeu  os  maiores  elogios  do  príncipe  libertador  pela  reorganisa- 
çào  que  fez  da  ordem  da  Torre  e  Espada. 

Na  qualidade  de  secretario  acompanhou  a  Londres  Patmella  e 
Mousinho,  e  esteve  algum  tempo  em  Paris  em  ÍSZÒ^  onde  proou- 
Tou  ^azer  o  seu  Magriço ,  e  escreveu  umas  cartas  á  semelhança  das 
de  Derooustíer. 

Voltou  á  pátria  em  1834,  foi  nomeado  vogal  e  seorelario  da  eom- 
missão  reformadora  dos  estudos,  o  deu  um  planode  reforma  geral. 

N'es6e  mesmo  anno  foi  nomeado  encarregado  de  negócios  em  Bru- 
xellas ;  passou  a  ministro  residente  na  Dinamarca. 

Em  ambas  as  missOes  foi  condecorado. 
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VollouB  vida  privada ,  e  pedigiu  em  1836  o  Portuguex  Cans* 
titueional^  que  terminou  com  a  revolução  de  Setembro. 

Recusou  n*essa  epocha  vários  empregos  e  o  miaisterio,^  porém  acei- 
tou o  de  juiz  do  tribunal  do  commercio. 

Foi  deputado  pelo  Minho  e  pelos  Açores  no  congresso  constituinte^ 
onde  foi  tido  por  um  orador  eloquente  e  sem  rival. 

Emprehendeu  a  reforma  do  theatro  nacional  e  compõe  o  Auêo  d& 
Gil  Vicente.  Nomeado  inspector  dos  theatros ,  creoa  o  Conservalorío 
Praroatico  e  essa  familia  de  roemographos  que  fizeram  uma  nova 
epocha  lilteraria. 

Era  1838,  sendo  deputado  pelos  Açores,  pronunciou  aquelle fa- 
moso discurso  que  a  nação  intitulou  Porto  Pyreo,  e  escreveu  a  Via-* 
gem  á  minha  terra. 

Nomeado  chronista-mór  do  reino,  abriu  um  curso  de  bistoria 
portugueza ,  que  muito  edifícou  a  mocidade. 

Novamente  eleito  deputado  teve  de  optar  eotre  circulod  de  Lis- 
boa ,  Açores  e  Vianna. 

Compôz  para  os  alumnos  do  Conservatório  o  drama  D.  Philippa 
de  Vilhena  em  quanto  negociava  com  os  Estados-Unidos.  Seguio-se 
o  Àlfageme ,  o  Elogio  histórico  de  Vieira  de  Castro^  Frei  Luii 
de  Souxoy  e  a  Historia  das  revoluções  de  Portugal  desde  1820« 

A  rainha  o  nomeou  visconde  do  seu  próprio  nome,  e  o  encarre- 
gou da  pasta  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros.  Acabou  o  seu 
romance  histórico  do  Arco  de  Santa  Anna.  e  morreu  como  um 
verdadeiro  christão.  Poeta ,  soldado  e  estadista ,  é  mais  um  exem- 
plo assipalado  contra  a  fé  da  mediocridade  que  nega  o  dualismo, 
porque  almeja  a  especialidade. 

>  Foi  Garret  o  primeiro  poeta  portuguez  que  me  fez  amar  a  poesia , 
porque  me  mostrou  a  natureza  pela  face  mjsteriosa  do  coração  em 
Iodas  as  suas  phases ,  em  todas  as  suas  sonoras  modificações :  lord 
Bjron  foi  o  ostensor  que  o  collocou  n'esta  bella  senda. 

A  maioria  dos  poetas  portuguezes  anteriores,  mormente  o  que 
fechou  o  século  passado  e  abrio  o  presente,  era  monótona,  insen- 
sível ao  aspecto  da  natureza  physica ,  porque  estava  toda  na  rept^- 
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itda  Graeia :  os  seus  novos  cantos  eram  échos  da  antiga  idada.  Ar* 
rastado  por  eiles  á  claridade  do  Olynipo  ,  ou  á  escuridão  do  Barar 
ibro»  via  sempre  as  mesmas  imagens,  ouvia  sempre  as  mesmas 
karmonias :  se  tremia  conculcado  pelo  peso  de  massas  titânicas ,  ou 
pelos  arrojos  da  exageração,  descansava  n'um  terreno  artiBcial, 
lem  perfumes,  sem  crenças ,  sem  memoria  e  sem  esperança,  como 
as  divindades  antigas  que  o  povoavam  e  protegiam.  A  arte  que 
tinha  os  poios  nas  mãos  de  Júpiter  e  de  PlutSo  era,  a  nieus  olh^s, 
um  eraneo  de  msrOm,  um  artefacto  que  não  recorda  o  homem 
alma,  mas  o  homem  dextra. 

O  poeta,  quando  evoca  o  passado  com  a  musa  da  esperança ,  solta 
uma  lição  profícua ,  porque  o  passado  redivivo  se  estampa  no  hori- 
zonte do  futuro  como  uma  forma  significativa  o  proporct<mal.  Na 
eonversão  das  dores  e  melodias,  e  dos  prazeres  em  harmonias ,  está 
o  espelho  da  sapiência,  estão  todos  os  segredos  do  engenho  :  todas  as 
irradiações  do  pensamenta,  todo  esse  mjOlo  concêntrico  ou  excên- 
trico, quer  do  universo  para  o  coração ,  ou  d*este  para  a  immeosi- 
dade,  nos  conduzem  a  alguma  verdade  soberana,  Quvier  dizia  ao 
sr.  Lamartine  qu,eo  emblema  de  Tasso,  do  mel  sobre  abeira  do 
vaao  que  contém  o  licor  amargo ,  que  dá,  vida ,  est4  tfiào  q^  poesia ; 

Cost  aWegro  fanciul  porgiamo  aspersi 
Di  ioave  licor  gli  orli  dei  vaso: 
Suctíhi  amari  ingannato  intanto  ti  beve, 
E  dalV  ingannfi  suo  vita  riceve^ 

.  A  mocidade  attrahida  pela  belleza  das  idéas  e  do  rbjthmo,  pelo 
brilho  e  movimento  das  imagens ;  presa  a  essa  cadéa  magica  de  sen- 
sações, atlenta  a  essa  lingua  sobrehumana,  recebe  um  curso  de 
profunda  moral  e  pbilosophia  :  A  epopéa ,  a  tragedia  e  os  poemas 
didácticos  assim  o  provam. 

O  poeta  educa  e  fortalece  o  homem  quando  o  ensina  a  vér  o  bello 
e  o  prepara  para  o  futuro;  o  grande  preceptor  se  sobreleva  prati- 
cando com  as  ruinas ;  pesando  as  cinzas  dos  grandes  homens ,  sen^ 
lado  sobre  os  seus  túmulos;  cxornando  a  pátria  com  os  dictaines  d» 


razSo ;  faxendo  eoncutir  nas  «licas  os  sons  da  sua ,  ou  pintando  c 
desgraça  coiuo  um  abutre  preando  o  universo ,  e  a  gloria  nacional 
como  a  luz  da  rodempcào,  Job,  Salomão  e  David  serão  sempre  os 
legisladores  do  futuro ,  os  guias»  conselheiros  e  consoladores  de  todos 
os  cora(6es  sensíveis;  porque  ensinar  a  soffrer  ó  amestrar  para  a 
vicicria. 

No  Camões  do  nosso  finado  consócio  está  a  musa  da  esperança  ^  o 
proscripto  abre  a  scena  pela  saudade  da  pátria  antes  que  o  seu  heróe 
respire  o  ar  que  extingue  a  nostalgia  que  o  consome , 

Com  dôr  que  os  aeios  d^alma  dnacenu 

O  desterrado  que  agonisa  entrevê  nos  enlevos  da  esperança  as  (ía- 
licias  do  que  volta ;  o  poeta  falia  pelo  poeta ,  e  nos  mostra  nas  fa- 
talidades do  engenho  e  como  a  Providencia  converte  os  espinhos  da 
vida  em  uma  coroa  de  flores  immortaes  depois  da  sepultura ;  com 
elle  vemos  o  Homero  Lusitano  pisar  as  praias  do  Tejo,  receber  os 
aBagos  de  um  rei  que  sonhava  com  a  gloria ,  cahir  na  indigen- 
t\9íf  ter  por  inimigos  os  inimigos  da  sua  pátria;  com  elle  vamos  i 
sepultura  de  Catherina,  e  ao  hospital....  ao  hospital ,  senhores,  em 
cuja  porta  as  naçOes  ingratas  deveriam  escrever :  Aux  gbands  hom- 

IIBS  LA  PATEIB  RECOXNAISSANTE  (*]. 

Amor  da  pátria,  veneração  á  virtude,  verdades  uteís,  é  uma  la- 
grima para  a  desgraça ,  é  o  que  se  colhe  na  leitura  d'esta  obra  amá- 
vel e  innovadora  que  prorompeu  a  luz  para  mostrar  a  Portugal 
que  a  poesia  é  uma  arte,  uma  força  e  um  progresso «  e  nào  um 
esterzido  plástico  das  formas  rebatidas  da  antiguidade ,  do  seu  sen- 
sualismo ,  da  sua  descrença ,  e  d'esse  materialismo  que  eothronisou 
o  suici4io  como  uma  virtude  salvadora. 

O  chri^tianismo  pouco  apparece  na  arte  portugueza  antes  da  re- 
forma exemplificada  pelo  nosso  cotisocio.  Os  próprios  padres,  eomo 
Philinto  Elysio  e  outros  se  mostram  idolatras  como  Anacreonte  o 
tíoracio ,  incrédulos  como  Séneca  e  outros ,  que  não  viam  nada 
além  da  morte.  Trasfoleando  os  contornos  da  musa  grega ,  a  repíu- 

(*)  £*  a  iDscripçIo  do  Panthéon  f  rances  I 
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^uxiam  d«)Cftddnte  como  as  pintaras  dos  vasos  eiruseos,  onde  a  máo 
insciente  âo  operário  denuncia  um»  belleza  mutilada. 

Antes  de  haver  emigrado  já  tinha  produzido  o  Retrato  de  Ve- 
nta e  Catão.  Os  primeiros  lampos  do  génio  foram  atacados  violen- 
lamente  pelos  critrcos,  pelos  inimigos  da  arte,  e  pela  bypocrisía 
disfarçada  e*n  moralista.  Ganhou  ambos  os  processos :  provou  em 
publico  que  o  seu  poema  não  era  mais  que  uma  oblação  á  pintora » 
e  uma  maneira  de  grupar  todos  os  pintores  para ,  no  retratar  a 
deosa,  distingai-los  pelo  seu  mérito  especial.  O  abbade  Corrêa  da 
Serra  o  abraçou «  e  lhe  disse  estas  palavras :  «  O  vosso  poema  ó  a 
aurora  de  outros  mais  bellos ;  porque  a  litteratura  é  como  as  aguas 
de  Versalhes,  que  quando  correm  pela  primeira  vez  noanno  sa« 
hem  sempre  turvas,  mas  ao  depois  se  tornam  limpidas  e  cordadas  de 
mil  arcos-iris;  e  o  arco-ris,  moço ,  é  o  sjmbolo  da  paz.  » 

Provou  ,  cotejando  os  textos,  que  não  havia  traduzido  o  Catão 
de  Addisson,  e  os  seus  inimigos  se  calaram. 

A  inveja ,  meus  senhores,  é  o  missionário  da  decadência  humana, 
o  Protôo  que  toma  todas  as  formas  para  embaraçar  o  que  ó  bello  e 
creador;  nos  seus  olhos  estão  os  raios  que  só  ferem  as  cousas  gran- 
des; quando  louva  os  estranhos  é  porque  odeia  os  nacíonaes,  e 
quando  adora  os  antigos  é  porque  aborrece  os  modernos;  para 
ella  nao  ha  progresso,  porque  ella  é  essencialmente  estacionaria: 
vampiro  de  natureza  hybrida ,  toma  a  abalada  do  condor  para  ferir 
as  summidades ,  e  os  meneios  da  serpente  para  destfuir  todos  os 
germens  fecundadores.  Este  monstro  só  se  alimenta  no  coração  da 
mediocridade  ambiciosa. 

Os  homens  que  querem  na  poesia  uma  arte  como  Platão  estabe^ 
leceu ,  acclamam  Camões  como  obra  prima  de  Garret ,  porém  os 
jpoetas  consideram  />.  Branca  em  primeiro  lugar:  tanto  uma  como 
outra  tem  seu  mérito  especial! 

Na  primeira  resumbra  o  patriotismo ,  a  missão  do  poeta  elevado  a 
generoso  para  com  a  sua  nação;  a  livre  mas  sensata  inspiração 
guiando  a  socidade,  e  com  ella  a  religião  severa,  santa  e  dea-* 
interessada. 
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£m  2>.  Branca  a  arte  apparece  debaixo  de  uma  forma  mais 
^mpla ,  mais  variada  e  graciosa ;  o  poeta  deleitoo-se  em  animar^ 
era  colorir  antigas  lendas  e  tradições ,  e  ao  mesmo  tempo  em  infun- 
dir pelos  exemplos  «  virtudes  de  outras  eras  aq^iellas  idéas  que  re* 
generam  um  povo.  Estes  daus  poemas,  filho  da  escola  byronfliana.^ 
abateram  a  poesia  idolatra ,  a  musa  plástica  o  anachroaica  do  paga- 
nismo, e  abriram  á  juventude  portugueza  essa  nova  epocba  litte-^ 
raria  que  tania  honra  lhe  faz. 

£'  lisongeiro  para  o  nosso  Instituto  contar  em  seu  seio  os  grandes 
proplietas  da  arte,  os  rtíformadores  da  li  Itera  tu  ra  em  França  ,  em 
Portugal ,  e  também  aquelle  que  fez  o  mesmo  no  seu  Brazil. 

Depois  da  reforma  do  theatro  brazileiro,  pelo  sr.  Dr.  Magalhães  > 
em  1837,  appareceu  a  do  "theatro  portuguez  polo  nosso  finado  col- 
lega.  As  suas  obras  dramáticas  anteriores  ao  AlfagemeeFrei  Luiz 
de  Souza  pertenciam  á  escola  clássica  de  Racine  e  seus  contem-^ 
poraneos  Shakespeare ,  Calderon ,  Schiller,  e  o  mesmo  Byron  ainda 
nào  tinham  sido  escutados  e  admirados  por  elle.  E  n'essa  epocha  ser- 
Ihe-ia  permittido  dar  largas  à  inspiração ,  e  passar  do  circulo  do 
vassallo  para  o  do  cidadão  em  uma  «idade  que  vira  consumir  na 
fogueira  o  Molière  fluminense  e  preparava  a  mesma  festa  de  sangue 
ao  Paulista  que  realiseu  os  sonhos  da  antiguidade ,  e  foi  o  pri- 
meiro mortal  que  rompeu  as  leis  da  attracção  e  subiu  aos  ares  em 
uma  machina  que  inventáral  O  predominio  eos  hábitos  da  servidão 
só  se  destrói  como  Moysés,  só  se  aniquila  com  novas  idéas,  e  uma 
nova  |;eraçao:   o  idealista  é  o  Argos,  e  o  iempo  e  a  morte  os 
Briareos. 

Apezar  dos  tempos ,  de  tanto  engenho  e  precocidade  ^  e  de  tantos 
e  tSo  innumeros  escriptos,  o  nosso  consócio  soflTreu  grandes  e  in^ 
qualificáveis  injustiças ;  tinha  o  estigma  de  poeta ,  ifíie  por  muito 
tempo  nullilicou  o  homem,  e  o  prescreveu  da  communbiio  dos  seres 
priviligiados  que  elevam  á  virtude  os  seus  talentos  Begatiyo$>  e  se 
absolvem  mutuamente  da  ruina  do  estado  e  da  moral  publica  >  por- 
que tem  o  dom  celeste  de  nào  versificarem.. ..  £  uo  entanto,  senhores, 
o  poeta  ó  quem  eternisa  a  nacionalidade  e  a  gloria  do  seu  paix ; 
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porque  um  dia  virá  em  que  Portugal  será  Camões,  e  vivirá  gloriosa' 
mente  da  soa  iedívidiialidade. 

Os  homeiu  de  natureza  refraetaría  ao  vulg^irismo  sensual ,  os  ca* 
racteres  que  milium  contra  o  despotismo  das  maiorias,  náo  se  con- 
taminam facilmente,  porque  nSo  podem  lisongear,  porque  são  labo- 
mtortos  do  pensamento ,  e  instrumentos  providencíae^  para  as  grandes 
revoluções.  Estes  Itomens  formam  uma  tribu  de  pogiKsta»,  que 
abalroam  e  combatem  a  cada  hora  da  vida  essas  plialangesde  madra- 
ços pretenciosos,  que  se  fardam  com  o  uniforme  do  passado,  e  pro- 
eiamam-se  conservadoras  zelosas ,  como  se  a  humanidade  fosse  esta- 
cionaria, e  nâo  houvesse  no  espirito  humano  os  fecundos  elemen- 
tos do  infinito,  de  finito  e  das  relações  ! 

A  rotina,  a  febre  soportfera  da  decadência,  a  moda,  avoluvBl 
softerana  dos  espíritos  fúteis  se  affunem  sempre  para  peleiar  de  in- 
dustria contra  o  homem  que  se  eoIkN»  em  primeira  plana  pelos 
frueto^do  engenho,  ou  a  que  lhes  apresenta  uma  verdade  salvadora, 
uflM  nova  vida.  Os  doutos  pela  imitação ,  pelo  plagio ,  peia  para- 
phrase,  pela  rapsódia  do  passado  se  apresentam;  proclamam  victona, 

tripudiam  de  ale^^ia e  no  entanto  uma  força  como  aquella  que 

impelle  o  Judeo  Errante  a  caminhar  lhes  grita....  Marcha,  e  elles 
caminham,  cantando  a  mais  triste  das  palinodiaè... 

Fechemos  easaa  pobres  considerações  com  umas  palavras  escrrpias 
na  frante  do  Arco  de  Sant0  Ànnú ,  pelo  nosso  finada  eollega,  por^ 
que  elJas  retraçam  sua  missão  e  suas  consequências  durante  o  traba- 
lho; «  Os  grandes  poeta»  echfkam  o  fucuro  quando  reagem  com  tf 
passado  em  mão.  » 

Todos  sabemos  que  este  romance  é  a  perâonificaçSo  da  real^  jus- 
tiçando em  toda  a  sua  plenitude:  D.  Pedroso  cru,  aquelleprin-^ 
cfpe  que  eoilocou  o  diadema  dos  reis  sobre  a  fronte  da  morte,  é 
acciamoii  rainha  o  cadáver  de  D.  Ignez,  var  á  cidade  do  Porro, 
depõe  e  bispa,  e  ò  oastíga  com  suas  próprias  mãos.  Esle  drama  com 
paginas  ée  fegn),  e-escrípfo  por  um  idealista  ,  leve  uma  sígntficaçia 
partleular  aa  saliir  à  luz.  Havia  pouco  que  outro  B.  PedVa  dtssoK' 
véM  os  convénios,  e  abatera  a  oitgarehia  monacal  transviada  de 
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soa  sagrada  miãsào.  Os  poetas ,  os  meriianâiros  ontre  as  lutas  do  espi- 
rito e  da  matéria,  safairam  a  campo  para  suspemlerem  a  torrente  ^ 
salvar  a  igreja  ameaçada:  foi  prompto  o  armistício,  e  gloriosa  a 
vicloria,  mas  os  homens  que  aiiçaram  as  fogueiras  da  Rocio  de 
Lisboa  e  benzeram  os  baraços  da  forca  do  Porto  e  de  todo  o  reina 
não  se  contiveram;  nào  quizeram  esperar  pelo  lempa,  por  essa 
mesma  autoridade  que  os  havin  enlhronisado  e  proscriplo  ^  e  que  só- 
os  poderia rehabilitar  uma  outra  vez,  mas  debaixo d'aquella  lei  que 
diz:  «O  passado  nunca  se  renova  eom  as  n^esmas  circum- 
tancias.  » 

São  palavras  de  Garret,  senhores,  escutemos  o  homem  :  t  Waiter 
Scott  resuscitou  a  poesia  dos  tempos  feudaes,  e  nos  enihusiasmou  por 
ella:  Lamartine  fez-nos  chorar  sobre  a  ruína  dos  mosteiros;  Yicior 
Hugo  foz-nos  carpir  a  soledade  das  nossas  quasi  abandonadas  calhe- 
draes.  As  artes  do  desenho  acudiram  ao  rechmo  da  poesia  e  lha 
prestaram  todos  os  seus  presligios.  Fez-se  uma  grande  revolução, 
nos  sentidos  primeiro  ,  depois  nos  sentimentos ,  depois  nas  opiniões. 
O  feudalismo,  que  nâo  inspirava  senSo  horror  ao  homem,  do  século 
desanove,  começou  a  excilar-lhe  a  admiração ;  o  monachismo,  que  era 
aborrecido  e  desprezado ,  obteve  dó  e  compaixão.  E  até^aqui  a  revo.- 
lução  era  salutar :  ganhava  a  tolerância,  ganhava  a  moral,  ganhava  a 
religião  com  ella ;  porque  em  verdade  o  philosophismo  do  século 
passado  tinha  derrancado  tudo  á  força  de  corrigir  e  aperfeiçoar. 

«  A  reacçSo,  como  ella  se  fe^  naturalmente  ,  nos  corações  e  nos 
ânimos,  como  a  inspiraram  os  grandes  poeUis,  gramies  prophetas  a 
grandes  missionários  do  século,  era  salutar  e  benéfica.  Mas  os 
royopes  e  pjgmeos  da  oligarchia  ,  exageranda  o  elasterio  verdadeiro ,. 
-quizeram  levá-^la  onde  nâo  pôde  ir,  torcer-lhea  direcção  o  gran- 
gea-la  em  sórdido  proveito  de  seus  interesses. 

«  Eis  aqui  como  os  Jesuitas  queriam  obscurantisar  a  França  á 
3omfara  de  Chateaubriand ,  o  iinmonal  defensor  da  liberdade  da 
impren»;  eis  aqui  como  ali  vinha  a  lei  dos  morgados,  eomo  ali 
«isio  M  lei  dos  sacrilégios ^e  como  ainda  hoje ,  de  novo ,  as  preten- 
çOes  elerieaes  ^  por  lá  e  por  câ ,  por  toda  a  parte  vão  levantando 
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vma  cabeça  que  ninguém  diria  senão  qae  esta  gente  rem  dos  antí- 
podas, ou  que  são  os  sete  dormentes  da  Grécia,  que  acordarana 
agora  e  não  sabem  o  que  porca  foi »  neste  ultimo  século  ^bretudo. 

«  Ora ,  a  rcacçflo  potilica  e  religiosa  é  umn  só,  e  a  mesma ,  & 
outra  e  mui  differente  do  que  elles  querem  ou  suppoem ,  os  taes 
senhores :  hSo  de  se  ir  desenganando.  Mas  emquanto  se  nãa  desenga- 
nam, molestam  e  fatigam  os  povos  com  suas  tentativas,  desmora- 
Usam  a  sociedade,  atrasam  a  civilisação,  compromettem  a  causa  da» 
religião  e  a  da  humanidade. 

«  E  tudo  isto ,  a  maior  parte  d'isto  pelo  menos ,  fízemo-io  nós^ 
sem  querer,  com  a  paixSo  do  gothico. 

«  A  obra  do  espirito  que  se  nâo  confunda  com  a  corrupção  da 
matéria  I 

«  Do  meio  d'este  lodo  de  utilitários  e  agiotas  em  qutj  patinha  e 
chafurda  o  corpo  da  socie^lnda,  o  pensamento  d*tílla  tende  a  elevar-se 
a  Deos,  ao  ideal  dn  verdt-ide  e  da  formosura  eterna,  no  sublime 
do  christianismo.  E'  um  facto;  um  facto  incoiUestavel.  O  altar 
está  mais  seguro  do  que  nunca  esteve !  mas  os  seus  ministros  espe- 
ram em  vão  tornar  a  devorar  a  grossura  da  terra  ,  muito  maisaind^ 
tornar  a  dominar  a  terra, 

«  E  os  que  mais  trabalhavam  na  reacçiío  religiosa,  e  poética ,  mais 
obrigação  tem  agora  de  th'o  dizer,  e  de  fazer  sentir  aos  povos 
esta  verdade.  Poupar-se  muita  fadiga  inútil ,  muita  desgraça  >  quem- 
sabe  se  muita  sangue  também? 

«  Quando  ao  cabo  destas  grandes  considerações  eu  cojicluíf  que 
por  isso  vou  publicar  um  romance,  uma  novella,  que  dirão  os 
leves  de  cabeça  mais  leves  de  lingua?Pa^r/ent  montes..  Pois  dizem 
uma  sandice,  uma  necedade  em  portuguez  mais  vulgar  ^  mas  não 
menos  clássico ,  uma  tolice. 

«  Com  romances  e  eom  versos  fez  Chateaubriand ,  Walter  Sootl , 
fez  Lamartine,  fez  Sebiller,  e  fizeram  os  nossos  também ,  esse  mo^ 
vimento  reaccionário  que  hoje  querem  sopfaismar  e  grangear  pam 
li  os  prosistas  e  calculistas  da  oligarcbia. 
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«  Com  romances  e  eono  versos  liie  havemos  de  desfazer  pois  e^ 
vilio  artificio.  » 

O  visconde  do  Almeida  &arret  o  quo  mais  ambicionou  em  sua 
vida  foi  o  lugar  de  representante  de  Portugal  no  império  do  Brazi)  y 
e  tal  era  a  vontade  que  tinha  de  vêr  esl»  bella  natureza  ,  e  de  abra- 
çar os  seus  mais  intioios  amigos  do  tempo  dn  Univer^dade  ,  que  ma 
mostrou  o  começo  de  wn  romance  brazileiro^  no  qtial  descrevia 
muitas  das  nossas  plantas  pek)  que  havia  observado  na  Madeira  ét 
}uz  do  sol ,  e  en>  outros  lugares,  nas  estufardes  jordins  botânicos. 

Era  um  homem  de  estatura  mediana,  do  apporencia  grave  e 
sympalhica,  e  de  uma  physionomia  expressiva.  A  parle  superior  da 
sua  cabeça  era  sublime ,  mas  a  inferior  humanamente  sensual , 
mormente  a  bocca ;  Pluláo  e  Anacreonte  se  poderiam  encontrar 
Hos  seus  traços  physionomicos.  Tinha  a  voz  sonora ,  forte  o  flexível 
em  Iodas  as  modulações ;  a  sua  conversação  era  um  teclado  exlcnsis*- 
simo  quo  percorria  desde  as  ab:^lrncvões  philosoplijcds  até  o  brilho 
do  Ijrismo ,  assim  como  passava  d'esle  aos  motejos  graciosos,  áquelles 
epigrammas  que  sabe  manejar  todo  o  homem  altamente  educado. 

A  Siirsi  palavra  era  animada  por  um  nobre  gesto,  e  seu  trato  o  do 
homem  social ;  lhano  e  simples  cora  os  amigos,  corlez  o  aniico  com 
os  grandes,  reservado  e  arlificinso  com  os  desconhecidos,  e  jovial 
e  engraçado  quando  abria  o  coração.  Nos  seus  variadíssimos  escrip- 
tos  se  lé  a  flexibilidade  de  sua  alma,  mormente  no  que  elle  intitu- 
lou  Viagem  á  minha  terra. 

Debaixo  da  pressão  de  uma  atmosphera  carregada  de  prevenções, 
subiu  ao  ministério.  Poeta  para  os  homens  do  positivo  concreto, 
homem  das  damas  nos  salões  para  os  hypocritas,  artista  nas  acat- 
demias  e  theatros  para  os  monges  poliiicos,  alma  de  joven  para  os 
velhos  arliGciaes ,  amigo  da  mocidade  para  os  egoístas,  parecia.» 
apezar  de  seus  talentos  oratórios  nas  cortes,  um  ente  negativo  para 
tão  alto  magistério,  para  a  gravidade  composta  da  maioria  dos  ho- 
mens que  aspiram  o  mando,  e  que  muitas  vezes  o  conquistam  por 
certas  e  determinadas  exterioridades. 

Subia  mal  agourado,  mas  sahio  chorado  de  todos  os  seus  subal- 


ternos,  «  o  que  é  mais  ainda,  de  codooeorpo  diplooialiea*  que 
te?6  n'aqu6lle  ensejo  mais  de  ama  vez  de  apreciar  soa  actividade , 
eoitezia ,  fimexa  e  argúcia  nos  negócios  pobltcos. 

Cbonm  por  elle  as  letras  e  as  boas  artes,  e  os  fiomens  qoe  com- 
prabenderam  e  avalbram  sua  missão  na  relarma  Ihteniria  e  acenica. 
Obreiro  do  Senhor,  ente  predestinado,  mortal  ungido  peio  anjo  das 
harmonias,  ergoeií-se  no  meio  do  bcMiwrtnho  de  um  seoulo  revoiu* 
donario ,  entie  o  tripudio  e  as  correrias  de  uma  éra  agonizante  para 
preencher  seu  mandato ,  e  desceu  á  terra  envobo  Q*e6sa  aareoU  im- 
mortal  que  a  inveja  oSo  pôde  obscurecer,  porque  o  tiimuloé  im- 
penetrável como  a  escoridâo  que  o  rodeia. 

Tive  a  foiliina  de  o  conhecer  e  de  o  admirar  peasealmenle ,  mae 
BUAea  aoohei  que  lhe  coubesse  a  desgraça  de  me  ter  por  seu  bíogra* 
pho;  suppra  a  amizade  e  o  respeito  a  jateUigencia  que  aie  failece. 
Foi  vietima  das  suas  convicções  e  por  ellas  soSreu  e 

Je  crois  à  des  temoins  qui  «e  ront  égorger  (1). 

Como  todos  os  grandes  poetas,  teve  a  sua  aurora  de  esperanças, 
.  os  seus  dias  de  batalha ,  uma  vida  de  agonias  e  algumas  horas  de 
tríumpho. 

Onorate  rattissimo  poeta  (1). 

Deixemos  o  outro  lado  do  Oceano.  As  epochas  tenebrosas  dos 
Barberini  crepusculam  no  passado  diante  dos  delegados  do  Mes- 
sias: Guttemberg  e  Fulton  estão  completando  a  obra  do  £vangeHio. 

No  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula  eslá  sepultado  José  Lino 
de  Moura,  natural  do  Sabarà  e  nascido  em  1775.  Seu  pai,  o  Dr. 
losé  Caetano  Rolim  de  Moura ,  o  mandou  educar  conforme  os 
oieios  dos  tempos  ooloniaes,  e  taes  Toram  os  seus  progressos  que  em 
Í788  fei  empregado  na  casa  dos  contos.  Em  1808,  á  chiada  da  fa- 
mília real ,  foi  nomeado  cantador  dos  armazéns  da  ftôenda  real ;  o 

(1)  Racine  fUs, 
m  Dante. 
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na  ereaçffo  do^  arsenal  de  marinha  foi  incumbida  da  orgaoisaçâo  ãst 
contadoria  geral;  assim  como  na  creação  do  arsenal  de  gnerra, 
onde  dea  provas  de  sua  perícia  ,  malhodo  e  zelo  no  trabalho ,  pelo 
que  foi  agraciado  em  18(0  com  a  ordem  de  Christo ,  e  com  a  cir- 
cumstancia  singular  de  ser  condecorado  perante  todos  os  emprega- 
das, por  assim  o  havor  ordenado  o  príncipe  regente. 

D*aquella  epocha  só  consta -me*  dous  casos  d'esta  especfe  de  galar- 
doar o  nterito :  o  do  nosso  finado  consócio  e  o  padre  Josá  Maurício» 
a  quem  o  senhor  dos  dous  mundos  condecorou  com  a  sua  auguiUr 
mão  em  plena  corte. 

Na  creaçào  da  caixa  da  amortização  foi  ainda  empregado  como 
contador  9  e  nesse  emprego  se  aposentou  com  honra  e  com  louvor. 

Na  eonstrueçSa  da  futuro  ha  homens  que  apparecem  como  mes« 
três,  e  outros  como  operários ;  a  grande  perícia  em  uma  especialidade 
(guando  é  acompanhada  das  virtudes  da  modéstia  e  da  probidade, 
serve  de  embaraço  ao  empregado ,  porque  a  egoísmo  dos  superiores 
»  condemna  á  perpetua  escuridão.  Todo  o  empregado  faabil  e  modesta 
é  mais  um  sentida  e  um  membro  de  seus  chefes. 

Ah!  quantos  nomes  passam  obscuramente  na  historia  da  admi« 
Bistraçdo ,  que  deveriam  andarem  plena  luz,  e  serem  etemisados 
na  praça  publica  por  padr&es  espectaes  1  O  empregado  zelosa  e  rn- 
teirigenteéa  artéria  vital  do  ministério;  elle  corrige  e  harmonisa  os 
grandes  pbnos  com  a  medida  da  experiência ,  com  a  pratica  dos  nego* 
cios;  suspende  calamidades  publicas  por  meio  de  razoáveis  demons- 
trações; esmerilha  o  passado ,  e  em  cada  dia  recolhe  uma  somma 
que  no  fim  de  annos  representa  um  capital  enorme ;  estabelece  a 
ordem;  dá  credito  ao  governo;  torna  a  administração  amada  polft 
justiça ,  presteza  e  urbanidade  nos  despachos ;  identifica-se  com  o 
serviço  publico ,  o  geme  em  todas  as  suas  perturbações ;  e  á  sombra 
da  sua  probidade  9  da  sua  constância ,  repousa  o  Estado  e  a  moral 
publica. 

Não  baratéa  a  soa  vrda  á*  frente  de  urm  exercito ,  não  é  excitada 
pekr  amor  da  gloria ,  pelas  accIamaçOes  da  fama ;  mas  deixa  a  es- 
posa  e  os  filhos  no  leito  da  merte  pela  trabalho ;  e  eHe  mesmo  ar-* 
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tiendo  em  fobre ,  mal  podendo  soster-^se  9  arrasta-se  até  o  (ellonio 
da  repartição,  caminha  porque  a  honra  o  chama »  porque  o  dever 
o  impcUe,  porque  o  seu  superior  e  o  seu  inferior  descansam  nelle, 
e  assim  devora  uma  existência  cara  ao  silencio  e  na  meia  luz. 

A  esla  nobre  fimilia  des^ini-proscripios  pertenceu  o  nosso  tinado 
collega ,  d(i  (|uem  os  fundadores  d*es(a  associação  ainda  conservam  a 
mais  ^reta  memoria. 

Obreiro  incansável  y  desinteressado ,  trabalhou  largos  annos  para 
a  prosperidade  da  Sociedade  Auxiliadora  ,  e  para  a  creação  do  Ins- 
tituto tlisiorico  ,  de  ((uem  foi  o  seu  primeiro  ihesoureiro,  e  abona-^ 
dor  nas  mais  criticas  cireum:^tancias.  O  instituto  vivia  então  so- 
mente de  seus  mes(]uinbos  recursos;  ainda  não  tinha  a  immediata 
protecção  imperial,  nem  a  dos  outros  poderes  do  Estado;  ainda 
não  sonhava  esta  éra  de  um  esplendor  augusto ,  que  o  torna  á  faca 
do  mundo  íntelligente  a  mais  nobre  de  todas  as  associações  lilterarias. 

Quando  cm  1838  fun<lamos  o  Instituto,  faziamos  nossas  sessões 
em  uma  sala  baixa,  escura  esem  forro,  despida  de  moveis  e  de  toda 
o  necessário ;  mas  no  meio  d'esta  pobreza  tínhamos  o  coração  ardente 
dos  fundadores:  as  nossas  sessões  eram  numerosas,  0  os  nossos 
trabalhos  o  que  mostra  a  Revista,  José  Lino  de  Moura  ali  se  via  a 
animar  os  operarioi  do  novo  edificio  e  a  estudar  e  promover  os  recur- 
sos materiaes  para  o  progresso  do  Instituto;  a  sua  bolsa  estava  sem-^ 
pre  aberta,  e  nunca  nos  fez  esperar  por  uma  impressão  qualquer. 

Tenho  saudades,  meus  nobres  coilegas,  d'aqu6lles  varões  respei- 
táveis, d'aquelles  velhos  que,  por  amor  da  pátria ,  se  privavam  do 
descanso  e  de  seus  conchegos  nas  horas  do  repouso.  Como  eram  ale^ 
grés  e  bondadosas  aquellas  faces  venerandas  do  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, do  cónego  Januário,  de  Rodrigo  Pontes,  de  Aureliano,  e 
como  eltas  se  harmonisavam  com  a  gravidade  melancólica  das  do^ 
nossos  beneméritos  fmadus  José  Silvestre  Rebello,  Thomó  Maria  da 
Fonseca ,  José  Lino  de  Moura  e  o  conselheiro  José  António  Lisboa  1 

Recordemos  de  vez  em  quando  estes  nomes  sagrados  para  o  Instituto, 
s^tim  de  que  os  modernos  e  os  estranhos  os  respeitem  como  nós  ,  e 
atssim  venerem  os  primeiros  lidadores  que  combatteram  os  madraços , 


M  apóstolos  do  regresso »  os  defensores  da  inércia «  capeada  pela  du- 
vida» com  esto  exemplo  luminoso  e  triumphantel 

A  maior  parto  dos  thesouros  accumulados  nos  17  volumes  da 
nossa  Revista  seria  perdida ,  si  o  espirito  de  adiamento  tivesse 
prevalecido  no  animo  dos  fundadores  do  Instituto.  Os  homens  que 
esperam. pelo  tempo  esperam  pela  morto. 

Para  nós  todos  o  trabalho  não  é  pena »  nem  uma  alavanca  mercê* 
naría;  porque  o  consideramos  como  um  dever  sagrado,  como  um 
tributo  exigido  pela  pátria ,  e  como  um  meio  honroso  do  bem  mere- 
cer do  Imperador  e  dos  Brazileiros. 

Os  individues  que  se  encarregam  por  delegaçSo  de  um  poder, 
ou  espontaneamento  de  organisar  qualquer  cousa ,  sfloosquemais 
abençoam  os  homens  da  tempera  e  qualidades  do  nosso  finado  con- 
sócio: constantes  e  prestativos ,  laboriosos  e  modestos,  só  desejam 
as  cousas  sem  se  importarem  com  vaidosas  extorioridades,  prose- 
guem  alegremente,  e  saboream  os  fructosde  sua  cooperação.  Se- 
jam elles  sempre  bemditos,  para  castigo  dos  que  professam  a  reli- 
gião da  inércia,  e  se  abraçam  com  essa  força  poderosa,  que  desloca 
todo  o  poderio,  e  toda  a  fé  dos  corações  generosos. 

Na  idade  das  ilIusOes^  tondo  em  perspectiva  uma  carreira  bri- 
Ihanto ;  moço,  cheio  de  viço  e  esperança ,  havendo  percorrido  já  os 
mais  altos  gráos  na  jerarchia  social ,  falleceu  inesperadamento  o 
nosso  amável  consócio  João  Duarte  Lisboa  Serra ,  doutor  em  mathe- 
maticas  pela  Universidade  de  Coimbra,  deputado  pelo  MaranbSo  á 
assembléa  geral  legislativa ,  ex-thesouretro  geral  do  thesouro  nacio- 
nal »  presidento  do  Banco  do  Brazil ,  e  do  conselho  de  Sua  Magestade. 

Bomem  generoso»  nunca  apertou  os  cordões  da  bolsa  ao  necessi- 
tado: soccorreu  os  seus  patricios  na  torra  estranha,  amparou-os  na 
pátria,  promoveu  industrias,  ajudou  o  trabalho,  e  ameigou  a  in- 
tolligenoia.  Poeta  sen  tonei  oso,  empregou  a  sua  musa  em  assumptos 
dignos,  o  moralisou  com  ella. 

Si  me  abstonho  de  continuar  a  fallar-vos  doesse  nosso  constanto 
companheiro,  é  porque  em  breve  toreis  sobre  elle  trabalho  mais 
completo :  a  amizade ,  a  gratidão  e  o  dever  preencherão  mais  digna- 
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nmlo  o  sto  elogio,  do  que  o  vono  orador »  néraeftW  fyaado  a 
Iqz  do  engODbo  e  do  «ma  curada  cokura  adomam  o  aqiirilo  do 
900  foturo  biograpbo. 

Disianna  o  imiDorlal  Garrei  que  o  Bntil,  ao  paaao  qiio  gatibéra 
f  m  politica  com  a  independência ,  perdera  om  liueratora ,  porqoe  a 
independência  arrancara  do  gabinete  de  estudo  rouitea  doaaeoacooH 
p^ibeiroa  de  Coimbra ,  que  ello  considerava  coroo  talentos  de  prí- 
meira  planai  e  boneoa  capazes  de  orear  wna  epocha  notável  no 
reinado  do  espirito*  Affirmava  com  um  siocero  entbusiasmo  q«o 
estes  bomens  eram  da  boa  tempera  dos  creadores » e  que  alguns 
aobiam  ás  alturas  do  engenbo*  Entre  oUes  distinguia  trea  grandes 
latinistas»  capeies  de  discorrer  em  qualquer  academia  famosa 
sobre  a  lingua  de  Cicero  e  de  Yirgilios  um  doestes  latinistas  esta 
aqui  sentado  na  cadeira  presidencial  d'este  Instituto;  outro  está  em 
PariSp  e  é  o  interprete  de  Virgílio;  o  terceiro  está  na  terra  da  ver- 
dade f  6  80  chama  entre  os  humanos  Uanoel  Alves  Brancow 

A  um  moço  talentoso »  eacriptor  publico ,  £01  graça  o  neaso  bo- 
neroerito  consócio  com  um  apontamento  biographico  sobro  a  sua 
vida  politica ,  e  é  d*esse  autograpbo  que  eu  passarei  a  dar-vos ,  em 
primeiro  lugar ,  um  uaslado  fiel ,  reservando  somente  dous  pontos 
que  a  conveniência  social  me  obriga  a  passar  por  alto :  as  grande 
verdades  quando  nâo  edificam  devam  ser  clausuradas  alé  que  a  pos« 
toridade  as  exponha  a  uma  luz  fructiiicadora ,  porqua  a  verdade 
pôde  ser  offensiva  e  ató  destruidora  si  ó  lançada  extemporânea  e 
deslocadamente.  O  morto  é  quem  falia ,  escutemo-*lo  com  reqieiío 
e  acatamento : 

«  Manoel  Alves  Branco »  filho  do  negociante  da  Bahia  Joie  Al- 
ves Branco  ^  e  D.  Anua  Joaquina  de  S.  Silvestre,  nasceu  era  7  di 
Junho  de  1797 ;  e  depois  de  prepsrado  nas  escolas  da  Bahia  dé 
primeiras  letras 9  latim»  francês»  lógica  erhelorica,  porlitt  para  a 
Universidade  de  Coimbra  no  anno  de  1815. 

«  Em  Coimbra  frequentou  o  corso  completo  de  seiencias  natu- 
jaea;  por  três  aunos  o  curso  acoeasorio  de  seiencias  mathemalicas, 
dt  qoo  apenas  deixou  da  estudar  as  matérias  de  4."*  anno ,  que  se 
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^míMiv^m  íl  astronomia  v  niatrtculou^sê  «m  direito ,  do  quô  com*^ 
plet^u  o  cprso  em  1823.   .     . 

«  Retirou^se  para  Lisboa «  e  d'ahí  para  sua  pátria  am  1894 » 
vnde  chagou  pouca  depois  da  retirada  das  tropu  do  general  Ha-» 
deira. 

«  Yeiu  ao  Rio  de  Janeiro  nesse  mesmo  aiwo,  e  foi  despachada 
juiz  do  crime  da  cidade  da  Bahia ,  onde  serviu  pouco  mais  de  trei 
aimos,  e  foi  despachado  juix  de  fora  da  villa  de  Santo  Amaro, ^ 
d'onde  depois  de  servir  pouca  mais  de  unii  anno  voltou  para  a  oòrte 
por  lar  sido  despachado  juiz  da  fora  d*ella  ,.  e  por  ter  sido  depuiAAa 
á  tegislalura  que  priacipioift  em  t83a,  na  qual  foi  reptttado  membro* 
do  partido  liberal ,  ainda  que  de  opinião  tndependente.. 

«  Nesse  aiina  foi  encarregado  pela  camar»do'  redigir  o  primeiro 
eedigo  do  processo  por  jurados  que  teve  a  império ;:  e  que  passos  edi 
1931 ,  e  aioda  rega  com  as  modifioaçOes  da  lei  de  3  de  Dezembn>> 
de  1841 9  q^  alterou  profundamente,  ou  antes  aniquilou  aqueUe 
ftjrstema  de  julgar »  e^  lot  a  causa  da  revolta*  de  Minas  e  S.  Paulo  ^ 
por ».^*^«»..«.«.«.».«. 

«  No  anno*  de^  1831  apresentou  diversos  projectos  sobre  o  poder 
judiciário ,  e  uov  sobre  o  fystema  eleitoral « toi  o  primeiro  que  ao 
lembrojyi  dps  incompatibilidades  dea  juizes  e  outros  empregados  para 
oeierçíeio  do  poder  legislativo^  em^  harmonia  com.*  os  preceitos  da 
constituição,  que  vetiaa  confusSados  poderes ,  e  estabetece  como  faaao 
essencial  dosystema  ccn6tituciona^  sua. di visão  e  independenciSé  .  • 
assignou  n'essa  epocha ,  com  o  deputado  pbilosophe  da  sua  proviív- 
eia,  a  proposta  da  liberdade  contpleta-  de  conscieneia  e^  federação 
inonarchica,  que  não  passou  por  parecer  muito  liberaU.ntas  quo 
teve  o  mesmo  destina  que  a  outra,,  pois  foi  envolvida  no  acto  addí^ 
fiional  de  1833,  que  estabeleceu  aJnúnistraçõea  em  assembléas  pro- 
vinctaes ,  debaixo  da  tutella  da  assembléa  geral.,  e  dos  presidentes 
de  província  de  exclusiva  e  arbitraria  nomeoçjlo  da  corte  f  as  quaes 
ainda  boje  cootinuam  a  enisiiv  nominahnente  t.pois  que  todo  o  poder 
Uies  foi  tiriMlo  pelo  aclo  anouUatorio ,  a-qiie  so  chamoa  interpiir' 
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tolifo  da  Clima  da  aaseabléa  gani  • 


.  «  Em  1832  foi  Alves  Branoo  chamado  ao  tbesouro ,  dando-as-lbe 
o  logar  da  contador  geral  membro  do  Iribooal»  e  aoeilou  porque  lendo 
estudos  matbematioos  e  de  direito ,  entendeu  que  devia  dar-se  ao 
importante  ramo  de  administração  que  nos  Estados  livres  mais  oeco- 
pam  a  attençâo,  e  é  de  maior  influencia  para  o  bem  da  sodedade  e 
aua  grandeu;  fazendo  logo  nesse  mesmo  anno  diversos  regulamento» 
de  contabilidade,  e  as  primeiras  ínstrocções  para  a  eseripcuraçâo 
por  partidas  dobradas,  que  teve  o  império ,  onde  só  no  ibesooro  e 
na  Bahia  se  applicava  esse  systema  com  muitas  imperfdçôea  a 
irregularidades. 

«  Foi  d'e9se  logar  chamado  para  o  ministério  da  justiça  a  dos  es«- 
•Irangeiros ,  em  os  quaes  propoa  diversos  melhoramentos,  e  assignou 
com  Mr.  Fox  a  convenção  para  reforçar  os  meios  de  reprimir  o  tra- 
fico que  a  aaMmbléa...»  nâo  approvou ,  dando  logar  aos  insultos  que 
.ultimamente  aoffremos,  e  talvez  ainda  sofremos;  e quando sabiu 
il'es8e  ministério,,  por  pequenas  desintelligencias  com  o  regente  Yá" 
jó,  e  moléstia,  foi  à  sua  província,  d'onde  veio  eleito  senador,  e 
idi  nomeado  pelo  mesmo  regente  em  Julho  de  1837,  estando  no 
ministério  da  fazenda  e  do  império  por  nomeação  do  mesmo  r^ente, 

de  que  se  retirou  pela  retirada  do  mesmo  regente 

recusando  absolutamente  ficar  com  a  regoncia  do  império ,  come 
ministro  do  império  que  era ,  nlo  obstante  as  instancias  do  mesmo 
sr.  Feijó,  por  lhe  parecer  indigno  de  um  homem  de  bem  servir 
-com  08  inimigos  fidagaes  de  um  homem  de  quem  era  amigo. 

«  Voltou  ao  ministério  da  fazenda  por  nomeação  do  regente 
Araújo  Lima,  hoje  visconde  de  Olinda,  e  nesse  ministério  fez  o 
decreto  de  20  de  Fevereiro  de  1840 ,  que  introduziu  a  contabilidade 
franceza  no  tbesouro ,  creando  o  systema  de  contas  por  exercido 
único,  pelo  qual  se  pôde  bem  realisar  a  responsabilidade  da  admt- 
nistraçSo  no  systema  representativo ,  o  qual  quando  ainda  que  mal 
executado  pela  ignorância  dos  agentes  e  empregados  da  administra- 
çAa  ainda  boje  existo,  ponpie  nenhum  ministério  ainda  duvidou 
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da  sua  utilidade  9  já  muito  demonstrada  pela  ordem  e  dareza  que 
vai  estabelecendo  no  tbesouro  e  thesourariasy  onde  antigamente  os 
balanços  nâo  diziam,  e  eram  a  confusão  e  o  cbáos. 

«  Sahiu  d'esse  ministério  em  Maio  de  1840  por  desíntelligencia 
com  membros  influentes  da  maioria,  mas  voltou  ao  ministério  da 
fazenda  em  2  de  Fevereiro  de  1844  9  por  nomeação  de  S.  M.  o 
Imperador,  em  o  qual  lutou  com  a  grande  e  dilficil  epoeba,  me- 
lhorando muitos  regulamentos  de  arrecadação  de  rendas,  dimi- 
minuindo  os  direitos,  e  melhorando  o  systema  de  cobrança  de  an« 
coragem,  e  fazendo  a  tarifa  de  1844,  que  ainda  hoje  existe,  e 
que  é  o  manancial  indisputável  da  renda  que  actualmente  apresenta 
o  império,  embora  sahisse,  ena  sua  volta  cabisse momentaneamente 
em  consequência  do  grande  cataclysmo  revolucionário  da  França 
e  da  Europa  em  1848,  pois  immediatamente  levantou-se  ,  e  mar- 
cha triumphante,  ao  que  nSo  assistia  por  sahir  outra  vez  do  mi- 
nistério para  curar-se  de  uma  moléstia  que  ainda  hoje  lhe  dura , 
e  que  na  epoeba  inteiramente  o  impossibilitava  de  servir. 

«  Nos  diverâos  ministérios  que  sérvio  fez  propostas  de  bancos^ 
de  um  tribunal  de  contas,  de  reformas  de  tbesouro ,  que  não  pôde 
tevar  avante;  e  como  deputado  e  senador  tem  sido  sempre  empre- 
grdo  nas  commissões  mais  importantes ,  á  excepção  dos  três  annos 
anteriores  por  graça  dos  seus  inimigos,  quMiâo  podem  deixar  de 
ser  inimigos  do  bem  do  império.  » 

Si  exceptuarmos  as  ultimas  palavras  d'esta  fé  de  oíficio^  la- 
vrada pelo  próprio  punho  de  tão  alto  funccionario ,  veremos  no  seu 
todo  resumbrar  aquella  recusa ,  aquelle  laconismo  do  homem  probo, 
que  alira  á  luz  os  factos  da  sua  vida  publica ,  sem  temor ,  e  de  uma 
maneira  victoriosa. 

O  magistrado ,  o  legislador ,  o  economista  o  o  ministro  não  eram 
mais  que  a  parte  ostensiva  e  laboriosa  d'este  grande  Brazileiro ;  ho- 
mem encyclopedíco ,  estudante  incansável ,  alma  harmoniosa ,  que 
possuis  o  estro  o  a  arilbmetica ,  e  o  dom  de  contemplar  o  ler 
•8  mjsterios  da  creaçâo ;  artista  e  geometra ,  poeta  0  estadista  9 
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ibflologo  e  juturtlisu ,  cabeça  pensania ,  dualíáâde  poderosa «  Aím- 
abraçava  qualquer  grupo  da  natureza  com  a  mesma  força  o  sere- 
nidade como  examioava  as  tabeliãs  pauladas  que  comprovam  o  raa* 
Uto  do  fluxo  e  refluxo  das  rendas  nacionaes. 

O  ccDUo  de  toda  a  orbita  da  sua  vida  publica  íoí  a  probidade  : 
iroreutavel  e  forte  como  ella^  exonerado  dos  dons  da  sapieneia^ 
conservou-se  nessa  atmosphera  sagrada  e  incorruptível  em  que  mor- 
reu; como  o  nobre  Marlim  Francisco ,  o  dynamico  social  da  kide^ 
pendência. 

Quando  o  desgraçado  Lírio ,  do  fundada  sua  prisfio ,  impetrava  á 
piedade  dos  juizes,  desculpando  seus  erros  pela  obediência  que 
tivera  em  emprestar  os  dinheiros  públicos  a  alguns  de  seus  superiores, 
Alves  Branco  foi  o  primeiro  que  prolestoo  em  publico  coolra  seme- 
lhante suggestdQ  f  puKerisou-a ,  conu)çando  por  si  a  rehabilitaçioK 
de  seus  nobres  coliegas,  porque  a  sua  honra  era  a  seu  maior  cabe- 
dal ,  o  seu  escudo ,  e  a  base  de  todos  os  seus  trkimphos  e  conquis^ 
tas.  Por  elia  e  por  sua  iotelligencia  se  havia  tomado  um  homeo». 
necessário  na  administração  publica »  e  um  cidadão  reapeilado  do 
todas  as  jerarchias  sociaes. 

Ministro  da  fazenda  e  do  império  na  regeAcia  de  Feijó ,  reiHH)OÍft 
como  este  o  mais  alto  lugar  a  que  pôde  attingir  o  cidadão ! 

Na  regência  que  ^ccedeu«  passada  a  natural  temporada  cbs  re- 
presálias, é  de  novo  chamado  i  administração  das  linaocea;pro- 
rompe  a  maioridade ,  e  o  soberano  o  chama  para  completar  a  obra  da 
Foforma  administrativa  das  nossas  finanças.  A  sua  constante  apparí- 
(fio  no  poder  em  epochas  tào  diversas  e  de  sentimentos  e  interesses 
tão  oppostos ,  prova  que  elle  nao  era  umd'esse8  Memnons  políticos  tt 
quem  a  camaradagem  ou  o  favor  popular  erguem  temporariamento 
pra  perecerem  no  primeiro  recontro.  Combateu  com  os  Ulyssea  o 
nào  foi  vencido;  justou  com  toda  9  sorte  de  Protéos  e sahiu  trium- 
phante;  a  probidade  é  uma  eterna  espada  deBrennoem  todas  aa 
lutas  do  interesses  pessoaes. 

Eu  o  vi  rasgar  um  decreto  porque  se  lhe  provara  soa  injusttça^^ 
eu  o  \i  consternadissimo  por  ofio  poder  reparar  a  demissão  do  beneir 
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meritò  José  Joaquim  da  Rocha  ;  a  nossa  diplomacia  tinha  então  uma 
espécie  de  Saul ,  vertiginoso ,  um  rei  ócculto ,  para  quem  os  psal- 
iflos  da  verdade  e  as  harmonias  da  luz  eram  o  principio  de  sua 
irritabilidade  e  inconsciência.  Esta  espécie  de  vampiros  fatacs  a 
todos  os  governos ,  vive  enconchada  a  queixar-se  quotidianamente ; 
mas  sua  alma  crpza  os  mares  nos  paquetes ,  vôa  com  a  malaposta, 
e,  sem  ser  vista  de  ninguém ,  fere  como  o  raio  nos  dias  da  prima^ 
vera ,  nas  horas  da  esperança. 

Foi  nobre  a  sua  existência,  foi  admiravelmente  exemplar,  porque 
venceu  ás  lutas  da  pobreza  em  alta  posição ,  e  satisfez  dignamente  as 
suas  necessidades ;  foi  nobre  porque  os  exemplos  da  corrupção  irium- 
phante  nunca  o  abalaram  do  pedestal  em  que  se  firmara.  Os  dardos 
de  seus  inimigos  o  não  feriram  ,  resvalavam  como  a  setta  de  junco 
n'um  broquel  de  aço  polido. 

Os  homens  da  sua  tempera  são  como  os  que  na  antiguidade  fa- 
bulosa penetravam  a  caverna  de  Protôo ,  para  arrancar  do  advinho 
dormente  os  segredos  do  futuro.  Era  precisa  a  luta ,  era  preciso  acor- 
da-lo por  meio  de  torturas,  era  preciso  esgana-lo  fortemente:  duas 
pelejas  se  travavam ,  uma  temporal,  e  a  outra  permanente.  O  adi- 
vinho, estorcendo-se  de  mil  modos,  tomando  aspectos  diversos, 
lutava  até  voltar  á  forma  humana ,  á  verdade  do  que  ora ,  para 
«Btão  despertar ,  predizer  o  futuro ,  e  confessar  a  verdade. 

E  quero  é  esse  Prótéo ,  srs. ,  que  luta  com  o  honrem  abalizado ,  e 
toma  a  forma  da  serpente,  da  águia,  da  prostituta,  e  da  onça  trai- 
çoeira? Nflo  será  o  homem  invejoso  ou  ambicioso  na  sucresi^o  dos 
ten^medos  acontecimentos?  Não  será  elie  também  esse  den^onío 
popular,  o  demo  de  Parrbasio,  o  conjuncto  de  todas  as  peixdes 
terrenas  contra  o  homem  de  bem ,  contra  o  talento ,  contra  essas 
forças  que  o  abatem,  e  essas  verdades  que  o  forçam  a  proclamar  suas 
virtudes,  a  transmitti-Ias  á  posteridade,  ao  animado  império  do 
futuro? 

Certamente  que  sim ;  os  resultados  públicos  de  setis  trabalhos,  dos 
seus  planos  e  do  seu  patriotismo  o  levaram  de  juiz  a  deputado ,  a 
senador,  a  ministro,  a  conselheiro  de  estado,  e  ao  titulo  de  vis« 
conde  de  CaraVellas. 
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Eu  TOS  disse ,  srs. ,  que  o  companheiro  de  Garret  era  da  bmilia 
dos  poetas ;  dos  poetas,  sim,  e  oáo  dos  versiGcadores  intrusos,  que 
o  povo  ou  a  mjropia  confunde  para  aniquilar  os  Glhos  do  céo.  Co- 
roarei o  visconde  de  Caravellas  com  as  flores  da  primavera  que  elle 
cantou ,  e  indemnisarei  o  vosso  tempo  perdido  em  me  ouvir  com  as 
harmonias  brilhantes  da  sua  ode  á  liberdade ,  no  mesmo  anno  e 
lugar  em  que  a  cantara  Garret ,  e  onde  elle  cdnjunctamente  co- 
lheu as  palmas  immortaes  dos  tríurophos  de  sua  musa  grandiloca 
e  sonora. 

O  poeta  está  defronte  do  penedo  da  Saudade,  em  Coimbra ;  o 
céo  está  puro  e  perfumado ,  e  os  rouxlnoes  gorgeiam  melodias. 

«  Primavera  gentil,  ethereo  mimo, 
«  Do  seio  dessa  nuvem  resplendente 
tf  Ao  lado  da  harmonia  baixa  á  terra. 
<«  Mal  que  apontaste ,  abotoaram  flores 
«  MU  variadas  em  matiz,  em  cheiro. 
«  Com  teu  aloK)  calor  aflervorada 
tf  Resurge  do  lethargo  a  natureza , 
«  £  vem  beber  nas  virações  a  vida. 
«  Amor  as  brancas  azas  desferindo , 
tf  D'ouro  franjadas  Incansável  vòa 
tf  Pelo  manso,  azulado  Armamento; 
tf  No  templo  omnipotente  do  universo 
tf  Innocentes  mysterios  solemnisa. 

E  neste  cantar,  dando  pasto  ao  coração  e  á  mente ^  desprende 
sua  alma,  vòa  pelo  Mondego,  atravessa  os  valles,  colhe  as  flores 
dos  vergéis  e  as  boninas  dos  campos ,  deslisa  pelas  messes  que  on- 
deiam como  o  Oceano;  vôa  mais  longe,  passa  á  Grécia,  pousa  no 
tumulo  de  Heitor,  evoca  as  cinzas,  e  chora  o  seu  desterro  volun- 
tário, e  diz: 

tf  Aqui  tudo  me  traça  os  pátrios  campos ! 

A  sua  lyra  se  aGna  agora  pelos  sons  de  Pindaro.  Para  cantar  a 
liberdade  procura  a  solidão ;  vai  sentar-se  nos  desertos  onde  o  Árabe 
errante ,  a  despeito  de  Antonino  e  de  Trajano ,  conservou  a  li* 
l)urdade : 

tf  Penhor  do  santo  dogma  da  igualdade* 


A  liberdade  doura  ás  trevas  do  ermo,  traz  os  einfalemas  de  As- 
tréa;  a  seu  seio  desce  do  céo  uma  cadéa,  cujo  primeiro  fuzil  é 
Zeno  f  e  após  elle  Licurgo ,  Calão ,  Séneca ,  Trazéas  e  Peto.  Admira 
a  singeleza  do  seu  templo ,  não  vé  em  seus  átrios  respirar  a  molleza 
efTeminada  do  Oriente.  Contempla  as  phalangesde  leões  do  Cáucaso 
descendo  sobre  a  Grécia ,  irô  Dário »  ^ê  Milciades  em  Marathona. 
Passa  para  Roma,  contempla  o  terreno  dos  semi-deoses  e  dos  mons- 
tros; vé  a  natureza  extremar-se  em  Bruto ,  abater-se  em  Nero,  e 
remontar  em  Aurélio.  Evoca  a  cidado  dos  Césares ,  interroga-a , 
e  diz : 

<(  Ob !  Roma  I  alta  princeza  das  cidades , 
«  Dormitas?  Onde  os  teus  antigos  brios? 
«  Eia ,  acorda  I  eia ,  arranca  denodada 
H  A  mascara  fagueira  dessas  hydras 
«  Que  famulentas  em  teu  sangue  illusUre 
<c  Anhelam  saciar  pérfidas  garras  1 
«  Não  tens  a  liberdade  em  leu  amparo  ? 
tf  Ah  l  que  á  cobiça  franqueaste  o  peito* 

«  Contemplai  povos  livres  no  cadáver 

«  Da  soberana  de  um  milbão  de  impérios.... 

«  Cborai  sobre  estas  ruínas  magestosas  1 

«  Aqui  fof  Roma ,  ob  povos  l 

tf  A  mudez  dos  sepulcbfos  ^ 
«  Onde  o  veto  troou  tremendo  impera, 
M  Será  que  mais  horror  a  terra  opprime? 

«  Que  lúgubre  alarido 
a  Nos  antárcticos  gelos  longe  ecbOa? 
a  O  ar  se  entenebrece ;  arqueja  a  terra ; 

<i  £nsanguentam-se  os  astros; 
c(  Redobrados  trovões  stailam  teterrimos  I 
«  Travam  combate  borrisono  com  as  penhas 
tf  Enfurecidos  mares ;  ronca  rouco 
tf  Da  tempestade  o  génio  pavoroso. 

tf  Por  amplo  hiato 
tf  F^cias  harpias 
tf  O  inferno  aborta 
«  Entre  ondas  de  espesslmos  vapores. 
«  Tantos  grãos  nãa  revd?e 
tf  No  seu  bojo  o  Oceano ! ! 
tf  Co^as  estridentes,  ret>atidas  azas, 
tf  Vem  sulcando  cahoticos  negrumes  ! 

xnn  8ÚPP.  g 
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«  Ta  as  sentiste,  Europa; 
To  gemeste  nas  treras  enredada. 
A  santa  liberdade  espavorida 
Desampara  ten  grémio ; 
Anrora  o  férreo  sceptro  a  tyrannia  1. .  • 
Ai  de  ti  miseranda  1  quantos  secnkis 
Pemlem  de  horrores  I  Ai  qoe.a  tocha  eterna 
Da  razão  tenta  embalde  allumiar-te. 
Por  aqni ,  por  ali  creposculaTam 
De  espaço  a  espaço  dias  milagrosos 
Abalados  em  sangue  y  malnaddos!... 
Já  qnasi  fenecia  o  santo  lome 
Eis  qae  avolta  em  Tigor,  e  aclara  os  orbes, 
E*  fama ,  qne  de  lobrega  espelunca 
Troou  pesada  toz:  —  Somos  Yenddes; 
Fngi  oh  filhos;  o  homem  conheceu-se.  » 


Basta  por  agora. 

O  visconde  de  CaraTollas  tinba  na  fronte  e  no  olbar  o  lume  da 
iotellígencia ;  a  voz  sonora  e  grave,  e  a  conversação  admirável. 
Morreu  pensando  no  imperador  e  noBrazil.  Homem  progressivo, 
auginentou  sempre  de  dia  em  dia  a  sua  maneira  de  ser  pelo  estudo , 
e  marcou  a  extensão  da  sua  personalidade  no  paiz  com  os  signaes 
de  sua  intelligencia  e  probidade. 

No  dia  13  de  Julhp  descansou  aquella  poderosa  realidade ,  aquelle 
homem  que  soube  dar  lustre  á  pobreza ,  e  elevaçSo  á  modéstia. 

«  Nasci  pobre ,  dizia  elle ,  e  pobre  morrerei ;  mas  nasci  na  me- 
diania social ,  e  fui  elevado  ao  fastígio  das  posições  pela  magna- 
nimidade de  um  principe  que  não  pergunta  pelos  avós  dos  servidores 
do  Estado.  » 

Todos  nós ,  meus  srs. ,  costumamos  erguer  no  coração  um  mo- 
numento àquelles  que  veneramos  pelo  amor ,  pela  amizade  e  pela 
razão.  No  monumento  que  lhe  ergueu  a  minha  gralidSo  está  gra- 
vada esta  inscripção : 

O  anjo  das  virtudes  cívicas 
Coroe  a  memoria  perdurável 

Do  cidadão 
Manoel  Alves  Branco. 
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A  pureza  de  saa  alma , 
A  pratica  de  sua  vida  publka , 

Os  dons  celestes  da  iotelligcncia 
Deram  nelle  um  lustre  evitemo 
Ao  suggesto  da  justiça , 
Ao  Toto  do  coDselheiro , 
Aos  acios  do  míniistro , 
fi.ao  thiono  do  legislador. 

Homem  incorruptível :. 
Não  fortificou  o  rico  contra  o  pobre. 
Não .  tolerou^  a  prevaricarão  ^ 
Nem  cedeu  a  justiça 
Ao  ouro  e  ao  egoismo. 
Nã»  gangrenou- por  •'interesse  ou  araMçSov  • 

O  futuro  d^  i^tria^ 
Pobre,  modesto  e  parco. 
Foi  grande  e  venerado* 
Pelos  dotes  do  entendimento. 
Pela  nobreza  do  coração. 
Os  máos  e  atesta vanw^ 

A.  patria.do  visconde  d&  Cayrú^^além^  porda^de  seu  filho  bana- 
mérito  ^  o  visconde  de  Caravellas ,  lamenta  ainda  duas  grandes  per- 
das: a  do  visconde  da  Pedra  Braaca.e  da  do  conselheiro  Rodrigo 
Pontes. 

O  visconde  daBedra.  Branca  ».o- amável  poeta  das  sras.  Brazi- 
leiras ,  depois  de  haver  completado  as  suas  humanidades  na  Bahia , 
foi  para  Portugal ,  onde  tomou  na  Universidade  de  Coimbra  o  gráo 
de  doutor  em  direito,  e  fez.  alguns  estudos  na  faculdade  dephi- 
losopbia  para  os  applicar  á  agricultura»  Herdeiro  de  uma  grande 
fortuna ,  que  soube  conservar ,  viveu,  em  Lisboa  por  algum  tempo 
cultivando  as  musas,  e  em  «companhia  d'aquella  plêiada  de  poetas 
que  contava  onuseu  numero  Bocage >  Nicoláo  Tolentjino  e  José  Agos- 
tinho de  Macedo. 

Amigo  de  Hippolyto,  do  redactor  do .  Correio  BrasUUnsCi  e 
do  laborioso.  Filinto  Elysio,  e  comparlicipante  das  idéas  fran- 
oezaSy  soSreu  pela  liberdade  da. sua  pátria ,  e  até  foi  encarcerado. 

Deputado  ás  cortes  porXuguezas,  erótico  por  natureza,  e  amigo 
de  uma  lisongeira  nomeada,  advogou  a  liberdade  politica  dasmu- 
IhereSy  mas  os  seus  amáveis  esforços  naufragaram  como  as-tentar 
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tivas  dos  discípelos  de  S.  Siotto,  e  as  dis  reuniões  promovidas  pela 
duqueza  de  Abrantes  posteriormoite :  o  século  não  quiz  abdicar 
unia  parte  da  sua  masculinidade,  e  as  amazonas  parlamentares 
voltaram  ás  almofadas  e  bastidores. 

Nomeado  representante  do  Brazil  em  França ,  teve  de  hilar  para 
o  seu  reconhecimento ,  que  implieitameiUe  envolvia  o  do  novo  im- 
pério. Foi  em  Paris  e  durante  a  sua  missão  que  deu  á  luz  dous 
tomos  de  Powom  ofícreeidoB  ás  senhoras  brazileiras  por  um 
Bahiano. 

•  Eleito  senador  do  império ,  na  fundaçSo  do  respeitável  areópago 
brazileiroy  poucas  vezes  veio  ao  senado;  os  seus  hábitos  europeos» 
e  o  amor  que  tinha  ás  viagens  o  demoraram  por  longos  aonos 
fora  da  pátria. 

A  velhice  e  as  eofermidades  o  flzeram  regressar :  o  calor  inter- 
tropical  é  conservador  para  os  velhos  valetudinários.  Falleceu  este 
anno  coberto  da  estima  geral ,  porque  o  seu  humor  alegre  e  picante 
nunca  feneceu. 

Como  poeta  pertencia  á  escola  olassica ,  mas  o  seu  geoero  fa- 
vorito y  o  da  sua  natureza  erótica ,  o  impedia  de  elevar-se  aos  arro- 
-jos  varonis  das  musas  inflammadas;  purista  e  suave  metrificador  go- 
zará por  muito  tempo  de  boa  nomeada.  Peza-me  o  niio  ter  lido 
ató  hoje  a  sua  ultima  olra  —  Os  túmulos. 

Alguds  eseriptos  deveria  ter  deixado ,  porque  fora  laborioso , 
porém  é  tal  ainda  o  estado  de  nossas  cousas  a  respeito  d'esta  ma- 
téria ,  que  de  nada  sabemos  pelo  momento.  A  imprensa  diária  ainda 
não  preenche  a  sua  boa  missão  civitisadora  :  quando  a  roao  da  ami- 
zade, ou  do  parente  não  traça  o  passado  de  um  morto  illuslre,  o 
jornalismo  não  o  estampa ,  porque  a  imprensa  ainda  não  está  na  sua 
plana  utilitária,  ainda  se  não  libertou  do  fardo  material  que  a 
limita  a  trabalhar  para  viver  independente.  Estão  longe  ainda  os 
seus  dias  soberanos 5  os  seus  dias  edificantes,  porque  a  orbitada 
QOS?a  espbera  social  está  ainda  limitada,  e  muiio  limitada. 

Entre  as  nossas  calamidades  domesticas,  devemos  lamentar  a  perda 
-do  muito  erudito  e  prestante  sócio,  o  conselheiro  Rodrigo  de  Souia 
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da  Silva  Pontes,  desembargador  da  relação  do  MaranbSo,  o  mioistfa 
plenipotenciário  junto  ao  governo  da  Confederação  Argentioa. 

As  paginas  da  nossa  Revista  Trimemal  faliam  mais  alto  do  que  a 
minha  fraca  voz  sobre  a  capacidade  e  zelo  doeste  Brazíleiro  tão  notável 
pela  sua  iJlustraçdo,  caracter  e  probidade. 

O  seu  elogio  vos  será  lido  em  outra  oocasião  pelo  nosso  vioe*presi- 
dento  o  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  e  espero  que  o  Instituto  lu- 
crará n'esta  substituição  ,  assim  como  a  memoria  d'aquõlle  preclaro 
Brazileiro  bem  d^na  de  semelhante  eocomiasta. 

No  dia  em  que  desceu  á  terra  o  corpo  quo  encerrou  a  iotelligencia 
e  a  probidade  do  visoonde  de  Caravellas,  viu-se  em  pé,  junto  i  sepul^ 
lura  do  nobre  cidadão  e  no  meio  da  multidão  consternada»  Aufeliaoo 
de  Souza  o  Oliveira  Coutinho,  dominando  as  turbas  pela  roagestado 
da  sua  presença,  pelo  seu  aspecto  robusto,  calmo  e  prognosticador  de 
uma  longa  vida.  No  dia  25  de  Outubro  já  nSo  existia !  Já  nâo  vivia 
aquelle  homem  que  durante  23  annos,  quer  no  poder ,  ou  fóm 
d^eile,  occupou  a  attenção  publica  por  seus  actos  e  sua  moderação. 

O  irmão  de  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira  nasceu  a  21  de  Julbo 
de  1800,  e  foi  baptisado  na  freguezia  de  Itaipú.  Seu  pai,  o  coronel 
do  engenlieiros  Aureliano  do  Souza  e  Oliveira  Coutinho ,  com  o 
exemplo  das  muitas  obras  publicas  que  construiu,  plantou  no  coração 
do  filho  o  gosto  de  edificar,  e  ó  esse  espirito  croador  que  tão  notável 
lornou  o  nosso  benemérito  consócio  nas  épocas  mais  criticas  da  nossa 
vida  social. 

Criado  no  seio  de  uma  natureza  virgem,  quando  seu  pai  construía 
a  estrada  velha  da  Serra  da  Estrella,  dado  ao  livre  exercido  do  corpo 
e  velado  pela  intolligenota  e  amar  de  seus  pais,  ad^iuirioaqueila 
constituição  pli)^ica  cujas  proporções  o  lornaram  salienta  e  admi- 
rado. 

Na  idade  dos  estudos  maiores  entrou  para  o  seminário  de  S.  José, 
que  era  então  o  collegio  mais  regular  o  mais  apto  ao  desenvolvimento 
das  boas  intulliguncias.  Ahi  passou  por  um  estudante  de  primeira 
plana  e  por  um  joven  modelo,  taes  eram  os  dons  do  seu  espirito ,  as 
graças  exteriores,  e  a  amonidado  do  sou  caracter.  Matriculou-se  na 
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academia  mililar ,  onde  foi  sempre  premiado ;  porém  a  sua  vocação 
Dáoera  aquella. 

El-reí  D.  Jo9o  VI  querendo  mais  positivamente  premiar  os  sem- 
cos  de  seu  pai ,  e  o  bello  exemplo  de  sua  probidade  dos  trabalhos 
colossaes  de  que  o  encarregara,  perGIhou  Aureliano,  como  o  ha?ía 
feito  a  muitos  outros  Braziletros ,  e  o  mandou  para  Coimbra  em  21 
de  Julho  de  1820,  com  a  condição  expressa  de  estudar  as  sciencias 
naturaes. 

Um  raio  do  lume  da  Divina  Providencia  allumiou  Aureliano  na 
universidade.  Deixou  o  império  de  Linneo  e  de  Buffon  pelo  de  Mon- 
tesquieu  e  Beccaría.  Estudou  as  sciencias  jurídicas  e  sociaes.  Ho- 
mem nascido  para  o  mundo  para  n'elle  dignamente  apparecer, 
presenliu  que  a  pbilosophia  o  condemnaria  a  esse  ostracismo  singular 
a  que  foram  antes  e  depois  delle  condemnadas  tSo  altas  e  tào  bellas 
mtelligencias.  As  nações  que  medem  o  futuro  a  vara  e  covado  re- 
pellem  os  naturalistas ;  os  modestos  contempladores  das  obras  da 
natureza  nâo  engrandecem  as  doutrinas  do  fanqueirisroo  nem  res- 
peitara seu  alcorão. 

O  tempo  comprovou  a  exaocSo  das  vistas  do  nosso  consócio  e 
muito  mais  o  resultado  dy3  tâo  alta  protecção.  Os  executores  das  or- 
dens de  el-rei  resumirão  a  sua  graça  em  uma  mezada  de  lOjJ^OOO» 
a  qual  foi  tacitamente  desprezada  pelo  coronel  Aureliano.  Os  traba- 
lhos que  dirigira  com  tanto  acerto  e  probidade  na  fortaleza  de  Santt 
Cruz,  na  Serra  da  Estrella  e  no  encanamento  da  Caríoca,  deviam-lho 
conquistar  bem  altos  inimigos  em  uma  época  de  orgulho  e  de 
indigência. 

Formado  em  direito,  voltou  o  nosso  consócio  em  1825,  e  logo  foi 
despachado  juiz  de  íóra  e  ouvidor  para  S.  loão  d'EURei.  Em  Mina^ 
acabou  a  sua  magistratura  como  a  havia  começado.  Ao  despedir-se 
de  todos,  refere  o  seu  piedoso  biographo  (*),  seiscentos  cidadãos  dos 
mais  conspícuos  lhe  entregaram  por  escrípto  um  testemunbo-de  sua 
gratidão  e  saudade  no  qual  se-  liam  estas  palavras  memoráveis : 

(*)  No  Jornal  do  CommerciOé 
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«  Ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo  e  leal ;  a  pureza  de  vossa 
consciência  grangeou-vos  um  titulo  glorioso;  bem  sabeis  que  vos  cha- 
mais aqui  o  juiz  recto.  » 

Homem  de  natureza  activa,  progressista,  porém  fora  da  grande 
alçada  administrativa,  nSo  podia  actuar  directamente  um  desenvol- 
vimento nas  cousas  da  província;  mas  fazia-o  pesando  a  sua 
influencia  popular  e  oiBcial  na  balança  de  todos  os  melhoramentos. 
A  instrucçâo  era  animada  no  acolhimento  benigno  que  fazia  a  todos 
os  professores  e  moços  talentosos ,  e  o  progresso  material  nas  conver- 
sas que  fazia  com  o  governador.  Tentou  a  creaçào  de  uma  bibliotheca; 
procurou  melhorar  as  vias  de  communicaçâo ;  arrecadou  sommas 
enormes  que  se  julgavam  perdidas;  porém  aquella  época  era  ainda 
impropicia  para  o  cultivo  dos  dons  da  paz.  A  politica  individual  re- 
volvia e  agitava  todos  os  ânimos  cubiçosos. 

Nomeado  presidente  de  S.  Paulo  em  1830,  nada  pôde  fazer  do 
que  intentara.  A  sedição  que  occasionou  a  abdicação  do  fundador  do 
Império  tinha  lá  grandes  raizes;  e  a  sua  presidência  não  foi  mais  do 
que  um  acto  provisório,  e  uma  lula  entre  o  dever  e  as  cir- 
curostancias. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  occupou  logo  o  lugar  de  juiz  de  or- 
pháos,  e  poueo  depois  o  de  intendente  geral  da  policia  e  o  de 
desembargador  da  relação  da  corte. 

Chamado  pela  regência,  em  1832,  ao  ministério  da  justiça,  tor- 
nou-se  um  homem  necessário  ao  governo,  porque  uaquella  época , 
durante  quatro  annos ,  occupou  successi vãmente  differentes 
pastas. 

Todas  as  lutas  erguidas  entre  o  dever  ostensivo  e  a  moral  de  soa 
posição,  entre  um  programma  politico,  firmado  pelas  circumstancias 
o  a  lógica  9  a  razão  fria,  elle  soffreu.  Trabalhando  de  industria  no 
meio  de  tantos  desencontros,  de  tantos  arrojos,  quantos  ersm  os  in- 
teresses movediços,  teve  a  gloria  de  vencer.  A  causa  principal  de 
todos  os  agitadores  era  puramente  material ;  a  energia  prevaleceu  á 
argúcia  ;  o  14  de  Julho  e  o  7  de  Outubro  não  tinham  significação 
profunda ;  eram  desregramentos  de  uma  anarchia  parcial ;  era  a  li- 
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beldade  com  o  barreie  dos  galés^  eram  09  pvdudioa  da  lUna  lyoiMiia 
sonhada  por  alguns  sopbistas  qoesóiiam  ordem  ao  soo  cotunandac» 
predominio, 

O  Brazil  n'aquella  década,  apezar  de  haver  firmado  sot  indepen- 
dência 9  e  de  haver  entrado  em  todas  as  innovaçèes  do  sySlenia 
constitucional,  nao  estava  preparado  para  o  exercício  das  virtudes  cí- 
vicas que  sâo  a  alma  dos  governos  livres.  No  seu  passado  se  havia 
babiioado  a  ver  as  honras  o  as  dignidades,  os  postos  e  a  influeocia 
virem  do  príncipe  ^  a  ver  no  rei  a  lei  viv?,  no  fidalgo  o  ddadào»  e 
no  vassallo  o  escravo  possuidor  do  outros  escravos. 

A  regência  destituida  doesto  prestigio,  doesta  magestade  consagrada 
pelos  tempos,  era  om  exemplo  que  favorecia  toda  sorte  de  ambições, 
mormente  n'um  paiz  onde  o  homem  se  acostuma  desde  a  infância  a 
è&r  obedecido  pelo  escravo ,  e  ao  poder  irresponsável  do  goi^mo 
domestico. 

Foi  nesta  ptírigosa  situação,  e  ainda  assim  feRz  por  lhe  haver  pre^ 
parado  o  terreno  o  enérgico  Diogo  António  Feijó,  que  Anreliaoo  su«- 
biu  ao  poder.  Homem  de  outra  natureza,,  aniqoiilo«  esse  polvo 
revolucionário  qne  estendia  os  seus  braços  do  Norte  ao  Sttl>  o  sorvia 
pelas  extremidades  o  sangue  bra«lâro . 

Poderoso  dom  dos  eéos,  que  começava  pelos  attnbulas  physicoa 
para  as  massas,  pelos  moraes  para  os  sensatos,  e  acabava  pelos  en^- 
gicos  para  com  os  perturbadores  da  ordem ;  a  soa  presença  ,  quando 
beoeficdr  desarmava ;  quando  severa  aterrava ;  o  logo  quese  revestia 
d'aquella  dignidade  com  que  se  animava  nas  heras  do  perigo,  todas 
lhe  obedeciam ;  a  sua  mão  nunca  tremeu  para  castigar ,  nem  contra^ 
bitt-se  para  premiar. 

Que  época  de  angustias ,.  do  ineonsequencias  o  de  desordem ; 
que  quadra  medonha  e  perigosa ;  as  provinctas  nadavam  em  saogae, 
o  a  decomposição  social,  por  meio  das  paixões  ferozes,  parecia 
tocar  ao  apogeu. 

Os  amigos  da  realeza  desmentiam  sua  fé  com  0  s(mhx>  e  os  actos 
de  uma  restauração  ^  repellida  energicamente  pelo  prineipe  qi»echa^ 
mavast 
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Os  demagogos ,  inquietos  nos  delírios  de  ^uas  ambíçdes,  oscilla- 
vam  em  grupos  tumultuosos  de  um  para  outro  lado* 

O  partido  conservador  da  constituição  e  do  seu  futuro,  também, 
era  abalado  por  mesquinhas  personalidades,  via  a  todas  as  horas  cla- 
rearem as  suas  fileiras  e  grupos  de  tran$fugas,  segundo  o  pro- 
gnostico das  probabilidades ,  passarem  e  voltarem  com  o  mesmo 
furor. 

Os  monarchistas  pessoaes  conspiravam  contra  o  legitimo  monarcba 
o  sagrado  pupiUo da  nação,  porque  não  viam  n'elle  o.immediata 
manancial  das  graças  e  favores,  nem  junto  do  throno  o  primeiro 
degráo  de.  suas  sonhadas  grandezas. 

A  imprensa  se  havia  convertido  em  um  rodomoinho  de  injurias  e 
sevícias,  na  expressão  de  paixões  ignobds:  todos  escreviam,  cada  pa- 
trulha linha  o  seu  orgSo  politico* 

As  sociedades  secretas ,  com  seus  telegraphos  immersos,  tudo  sda- 
pavam. 

A  força  armada ,  em  parte  desmoralisada  pelos  pasquins  impressos, 
não  mececia  a  confiança  da  regência. 

Nesta  conjunctura ,  porém ,  no  meio  d'este  grande  oonfltcto ,  três 
entidades  seguravam  o  império,  e  mantinham  a  ordeni  suprema  per- 
sonificada na  regência :  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  t  a  guarda 
nacional  e  o  senado»  senhores ,  pela  sua  firmeza ,  pela  sua  iiluslraçSo 
e  pela  sua  nobre  coragem. 

Para  a  plena  conquista  da  ordem  geral »  era  necessário  .um  golpe 
n'e$te  nó  gQrdio^  e  um  punho  carteiro  e  varonil  que  o  desfechasse. 
Havia  no  meio  d^^stes  grupos  variados  uma  fonte  veneranda,  na 
qual  repousava  um  passado  glorioso ;  mas  essa  fonte  cordada  pela  au- 
reola sublime  da  independência  e  pela  coroa  do  martyrio ,  havia 
caducado  aos  assaltos  de  perigosas  enfermidades.  JíSlO  era  mais  a 
fronte  do  homem  do  Ypiranga,  do  sábio  acclamado  pelas  nações, 
era  um  membro  inerte  em  cujos  sentidos  a  paraljsia  tinha  oblite- 
rado a  razão,  e  obscurecido  aquelles  dons  sublimes  que  o  magnifi- 
caram em  outras  eras. 

O  perigo  era  imminente,  a  crise  se  apressava  ;  era  preciso  um^ 

xvni  5VPP*  9 
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oolii^giméi  jaaao  «ft  fiUio  ái  liçi»,  traindo  m  sev  pMpm  fib* 
cio....^  Fei-sda  ■rtrfwn^  Uoa  novo  mmt  foi  tehr  is  portos^ 
régitt»  e  ma  aofo  aorfomo  lebr  >  oriai»  dtwurtgt  •  i»t»gittisàr  o 
sirtrifn  íaiperíril 

Itofllibahcidi  a  ontea^aMiroa  AsreiiaiHy  M  deaeiwoMoieiil» rf« 
mn  é|iocar  argank»^  4a  qtd  ainda  sakareames  ts  hwMê  ti- 
TÍficadorea. 

ih» coa» noiafal e  ben  earaeteriêliear  da  época  da  AiMririadb» 
riMiile  d^aftena  to»  quflf  ealamoa,  hi  a>  alMec  de  eífririCOg  a 
esterilidade  do  pofesmento.  O  ^ue  estata  ení  aBdamemo» 
parou ,  e  nada  se  produziu.  As  obras  qu6  esianipâBa  em  sr  próprias^ 
#  canho  fM  #  ptogriMff  d«  «ara  naeioa^idador  a^etpfesíloda 
nsBie  eoDiaspofsnea^  oa  seoa  vtea  pua  e*  Art^ro,  c«  aoqoe  seguem 
as  peripécias  da  historia,  deixarão^  de  0Ú^4  K  pe^ue^me» 
senhoras  ?  Ampe  afuella  époea  Did»  Âgnifieava :  oraua»  itptibfica 
monarchica ,  ou  uma  monarchia  republicana. 
.  Amlianot.  í^efoiê  d#  eeosaUda*  o  elaoieiife  pàiVtafy  fÊsaon  a 
toma-lo  permaueole  pelos  recursoa  da  sociabilidade  y  peto  eofitao!» 
des  bonioBs  en  betas  e  oecasiõei  iaqiroprias  de  díMÉiivam*  inim^ 
00  fecfiflrioajies  iadividoaes.  Far»  obstar  iiea  ensqoa,  eMiOQOu  » 
faaer  reuniões  periódicas  em  sua  easa^  onde  ê  pf%6ença'd#  boHiK 
snof  daaiymafai  o»  p«gilatos  poliAeosy  endo  *  dáMa  «  a  harMMria 
cimsorciavam  almas  que  se  haviam  amado  -0  dasqukádo  poi»  opimõe» 
politicas.  Foi  »'om  d*soies  sáráos  quv  paia  primeiíw  ^a  appa^eCMm 
oa  sariretef,  e  estes  sorfetes,  srs. ,  e  o  magarificaeaeiaplo^lé^Stta 
urhanidede  e  gentUeeat  dituiraai  muiles  ódios,  ap)Mafim=  oiuíla& 
mias  eaceabnaram  auflos  resemtmeaAoB }  porque  até  ifí  áS  tnàiHia 
aa  paitoiam  oaaa  tribos  rivaes ,  ou  encerradas  no  ciréatoufado  palas 
saas  opiniões  e  intoMsesi 

Ha  homens  ^Êà  atirabem  as  ínteMigeiícias  siBcérss  pélo^  aoagtii^ 
ttsAo  iâ  aordisiidade^  pelo  brHdô  doseu^espíriro',  e  por  Ma  atmos- 
pheaa  eonoiliadúfW  que  os  cíiteumda,  e  dMuftde  um  continuo  bem- 
estar  no  circulo  de  seus  sócios  e  amigos.  Estes  homens,  qeaftdo  ei»- 
pragaM  es  seus  diis  e  seroes  énl  festa» á  iftlelfi^efo,  m  etdto^  á 


pátria ,  e  em  obras  maritorias ,  se  xxMivertem  ^nn  centros  de  oam 
plêiada  bemfazeja.,  que  longe  dos  velobros  e  do  liorboriíUio  mw- 
danOy  derrama  a  sua  luz  rabre  a  terra  em  que  se  acham.  A  e^dír- 
^y  O  iliesouro.iaimoirel,do.boQíi0m  |)íbulp^  do  homem  oapoDja , 
quando  d8o  é  appUcadade  nad^  serv^;  porqjMo  nem  aempre  !8So 
creadores  aquelles  varões  que  passam^a  fpl^ar  os  IQ^|109  ^mivono- 
jogos  silenciosos,  e  compôs  otbos  fitos  no  passado,  seoi,  voIt4^Kis 
para  o.  futuro  dl. pátria.  Os  liomens  que  excedem  estes  estareis  peiw 
sadoresy  sio  os  q(ies0  idemificam^com^osolp  e  seujutuco^  por- 
que plantam  .em,  favor  dos  oul^os^ 

Kas  reuniões  q^ie.outKora  seíizeram.na  casa  Jo  nosso  coQSoeio,. 
o  actual  mordomo  da  casa  impei^ial,  d'esse  homefl? que  ha  visto  o. 
inundo  por  todas,  as  suas  faces^  planejaramTse  a  crea|S$o  de  m,uit06 
estabeleòimentos.  qu#  fazem  ,ho^  a  ieticidade  social ,  o  commodo  das 
famílias,  e  oJustre  doesta  .capital.  Atwtíano  6ri|d'esta  numero,  o 
um  dos  sócios  mais  constantes  e  mnis  ardentes.. 

A  Providencia  tinba^lhe  dado^aieliz  qualidade  que  d^ve  ter  todo 
o  homem  de  Estados  aceitava  4eooraçSo  qualquer  verdade  pratica ; 
qualquer  principio  útil,  sem > lhe  importai;  com  a  sua  origem  |>e8- 
soai;  porque  nêo  tinha. essa  vaidade  íttfantiUe  presumpçosa, tSo 
funesta  aos  que  querem, a  pcioridade  em  tudo.. 

Não;  aidéa  era  por  etie  medttadave  discutida  no  gabinete,  e 
logo  que  m  eofiveooia  ide  sua  .utilidade ,  e\oeutava-a.  TilSo  impas- 
sível, eaníniiava  com. passo regulacae seu iini«.derroeandofr{É- 
menle  todos  os  embaraços  até  «conseguic  o  eeeopadeisqado.  Assim 
se  fi^eraoi  e  planeiaraia,  os  (oodamenlps.da£asa4(|£orreeç§o,  a 
instituíçlo  do , Monte  de  Sooeorre ,  o  Monle-^Pio  .dos.  iSeriííídoros  do 
Bslado ,  a  CompantMa  dos  Omni^us ,  e  o  primeiro  regulamento  para 
as  legações  do  inaperio  e  se(*^taría  dos  negócios  estpangétiíse. . 

Em  vésperas  de  retirar -se  do  ministério,  o  desembargador,  Iti- ~ 
miro,  deputado  independente  o  íllostrBdo « disse  em  plena  camará  ,o , 
seguinte:  «  O  sr.  Aureliano  dentro  e  fora  da  camará  é  o  melher. 
cidadão!  Sao  muitos  e  de  immensa  importância  es  seus  serviços; 
«stsoafhibem  petentes;  e  praza  a  Deos  que  uSo  nos  esqueçamos  ntioelB^, 
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nós  todos  Brazileiros,  de  apreciar  e  respeitar  tão  benemérita  ci- 
dadão. »  A  camará  o  nio  desmentia ;  os  apoiados  foram  quasi 
unanimes. 

Ms^  si  é  grande  este  testemunho  publico  de  uma  assembléa ,  nSo 
^de  menor  valora  confissão  do  seu  maior  adversário,  Bernardo  Pe- 
reira de  Vasconcellos »  a  qual  findava  proclamando ,  que  «  o  nome 
do  sr.  ÂureKano  estava  gravado  na  base  da  nossa  monarchia,  » 

A  confisçâo  d'este  inimigo  e(]|uiva)e  a  um  aresto  da  posteridade. 
A  sua  acção  não  se  limitou  á  politica  e  aos  bens  materíaes,  a  mo- 
ral publica  também  lucrou.  Os  moedeirc^  falsos ,  as  casas  de  jogos 
illicitos  e  os  lupanares  de^ppareceram  diante  do  seu  braço.  Todos 
08  vicios  se  julgavam  acima  da  lei ,  e  invocava^  a  liberdade. 

A  anarchia  não  é.  mais  que  q  medopho  syn^toma  da  comipçãp 
social ;  quaodo  a  espada  da  justiça  se.  ^bota  de  um  guqae ,  e  quei  a 
deusa  tira  a  venda  9  a  pátria  se.  transfigura  no  l\pmea\  e  o  hoD^eqi 
Q'uma  macbina  infernal  q^e  nada  pqupa.  Deos  é  representado  pelo 
puro,  a  religião  pelo  egoísmo ,  e  a  philosophia  polo  trafico. 

O  regente.  Feijó ,  depois  da  formal  renuncia  do  visconde  de  Cara- 
yellas»  em  não  o  substituir  na  regência»  n\andou  ch^mar  Aore- 
liano  para  tomar  conta  de  tão  grande  encargo ,  e  o  nosQO,  consqcip 
se  demitliu  pretextanto  inçommodos  de  saude^ 

A  morte  do  fundador  do  império ,  abatendo  as  esperanças  de 
uns  9  e  refòrçandlo  a  d'aqueUes  que  ató  li  eram  soldados  nas  fileiras 
de  um.  ps^rtido,  desfez  o  exercito  restaurador  e  djsperaou  o  mo- 
derado. Dçs^pfmrecido  o  graode  ponto  da  antagonismo  d'estas  duas 
alliançaSy  era  oecessaria  uma  recomposição  politica:  as  tr^;oas 
inopinados  ^p  fataes ,  porque.  03  pressurosos  pantidario?»  os  actores 
energúmeno^ ,  os  homen;;  sem  convicç<|^ »  mudam  de.  traje ,  e 
passam  como  Fiesco  para  o  partido  de  Dória  no  remate  da  catas- 
trophe.  O  sol  do  poder,  que  alimentava  a  esperança  das  fracções 
turbulentas  de  ambos  os  lados ,  renasce  com  nova  luz ;  todos  a 
elle  marchavam ,  e  as  paixões  contrariadas  achavam  um  lenitivo^ 
pp  sçu  mutuo  desejar.  Do  exercito  4JssoIvido  novos  cl^efes  se  h- 
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vantaram,  q  com  elles  um  futuro  difficii  de  descriminar-se  ao 
primeiro  intuito. 

Aureliano  sabia  que  o  novo  regente  devia  scntar-se  ao  pó  do 
throno  c«m  um  plano  consciencioso ,  e  esse  plano  era  diOficil  tra- 
çar-se  em  um  terreno  movediço  que  impedia  a  sua  justa  triangu-* 
laçdo.  Os  successos  posteriores  comprovaram  sua  evidencia. 

Todo  o  movimento  politico  é  a  resultante  de  um  protesto  contra  a 
acçào  do  poder  que  altera  as  leis  do  oquilibrio  social ,  restaura  o 
passado,  pu  promove  innovaçòes.  A  maioridade  fez-se,  e  para 
realisar  o  programma  da  nova  epocha  foi  chamado  Aureliano,  e 
occupou  a  pasta  dos  negócios  exteriores. 

Reformou  a  secretaria  a  seu  cargo,  estabeleceu  difTerentes  secções 
para  o  trabalho  e  ordem  nas  relações  exteriores  ,  intentou  a  creaçâo 
de  um  sub-se|çretario  de  estado,  para  melhor  regularidade  e  pres- 
teza no  serviço ,  e  manteve  em  plenissima  paz  todas  as  nossas  re- 
lações exteriores, 

A'  sua  presença  no  ministério  deveu  a  província  de  S.  Pedro  a 
presidência  de  seu  irmão  Saturnino ,  e  os  resultados  de  sua  politica 
durante  a  sadicâo. 

Tratou  e  conseguiu  a  mão  de  uma  princeza  Glha  de  S.  Luiz ,  para 
fazer  as  delicias  do  throno  brazileiro ,  e  uniu  a  casa  imperial  do  Dra- 
zil  com  os  thronos  das  Duas  Sicilias  e  da  França. 

Nomeado  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  encargo  mais 
administrativo  do  que  politico ,  fez  obra3  consideráveis,  que  por  longo 
tempo  conservarão  seu  non^e.  Partidário  do  trabalho  livre,  para  dar 
maior  andamento  á  nova  estrada  da  Serra  da  Estreite,  mandou  vir  300 
trabalhadores  da  Allem^nha.  O  correspondente ,  em  vez  de  lhe  man« 
dar  homens  solteiros ,  enviou-llies  500  famílias.  Ora ,  os  commodos 
e  providencias  dadas  para  receber  aquelles  hospedes  não  eram  os 
mesmos  para  acolher  tantos  casaes ,  porque  a  tarimba  do  homem  sol- 
teiro afasta  do  razão  o  homem  casado. 

Nestes  grandes  apuros,  e  como  medida  salvadora,  concebeu  o 
(nordomo  da  casa  imperial,  o  nosso  consócio  sr.  Paulo  Barbosa,  a 
\déa  de  realisar  uma  colónia  no  alto  da  serra  da  Estrella  ,  nas  terras 


.  m^ahàto  Frederico  Koeler  em  «■ 
i  êm  4t  cror  «n  cooipafihú  pm  « 
^   rtKfi  4»  okiflAMn  dapndU  da  »pprova(fo  <• 

nqh  >tog«l»fc  íds  além  dos  dmjos  do  wn  aiiirlwii.  c  dhrâi  os 
,ii^rf»».^u<fcfflHwcu  de  soa  (lartieabr  genaro«ídade  e  sai  shanota ,  e 
,  «%«  Mfifiia  denooiinoti-ae  Petrópolis. 

4^411  a  ■ay^filifi  iofloenda  e ae^  de  am  prineips  t»  pagit^ 
^jB<«»  «QOi  08  seos  cofres  abertos,  eom  a  artivídaio  e  «b  áa  asa 
mmiuiBO,  com  os  recursos  da  presMoBoia  do  Rio  de  Jasõra»  t  cooi 
^  Jtfieç»  pratica  do  imçso  consócio  o.  íalleeido  Koeler  ^  a  ealanii 
4gm  prosperar  e  crescer  cootra  lodos  os  embaraços  ntaraes,  eos 
fte  soggeria  a  igaoranciju  a  ioerda,  e  a  má  (ó  d*aqiieiles homess 
palitioos  e  mercenários ,  ^oe  nâo  ronaentem  que  aess  ad^oratios 
Ums  purifiquem  a  agua  que  estio  bebendo.  A  este  grspo  ii 
se  feio  reunir  o  grupo  criminoso  dps  traficanies  de  carne 
que  fiam  n'e8sa  creaçao.  /a^oia,  nesta  exemplo  do  trabaibo  do  bo- 
mem  lirre»  um  embaraço  á.  sua  avidez ,  e  talvez  a  agonia  de 
execranda  profissão.  O  nome  de  CorregOrSeoeo  os  autorisata  a 
gar  agua  aos  colonos ;  e  o  aspecto  escalvado  dqs  piões  da  serra  dos 
Orgàos  a  propalarem  que  aquelas  regiões  erapu, um  deserte.*  mmca 
a  néscia  maldade  desenvolveu  maiores  recursos.e  actividade  cobm  os 
que  mostrou  para  aniquilar  Petrópolis. 

Porém  ao  signal  do  Imperador  ^  ai  mpntaniias  se  achataram ,  es 
valles  se  complanaram ,  as  florestas  se  abateram .,  as  estradas  se  ni- 
vellaram ,  as  casas  se  levantaram ,  os  vergéis  floreoeram.,  as  searas  e 
«ns  flores  tapeçaram  as  encostas,  as  feras  fugiram*  e  aqueiias  de- 
vesas solitárias,  onde  somente  de  vez  em  quando  se  oqvia  o  sineerro , 
o  trotar  dos  lotes,  ou  o  gnlope  do  expresso,  repercutiraai<os  hyoi* 
nos  da  famosa  Germânia,  o  iriumpho  do  trabalho  doiíomemJiyre,  e 
se  converteram  n'um  recreio  imperial,  n'um  manancial  de  delicias, 
n'um  salutar  asylo  dos  Fluminenses ,  e  n'uma  cidade  canalisada , 
fresca ,  tranquilla ,  que  faz  o  prazerdos  nacionaes  e  estrangeiros. 
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E  porque,  meus  srs.,  se  consummoú  em  tâo  breve  espaço  uma 
obra  que  (em  uma  estrada  igual  em  sofidiez ,  audácia  e  perfeit^o , 
as  ibelheres  que  atravessam  os  Alpes  e  Pyreneos?  Porque  sobre  a 
eoncurrencía  de  tantas  intelligencias  e  vontades  havia  uma  intelli- 
geneia  e  uma  vontade  roais  forte  e  permanente  :  -^  a  do  Imperador ! 
A  vontade  do  soberano  é  como  a  força  eonstante  de  uma  lei  da  Ha* 
(oreza,  que  aetua  sen»  cessar  através  dos  tempos,  das  estações, 
das  tempestades^  e  das  próprias  revoluções  do  globo:  artéria  vital 
que  bate  no  éentro  da  inteHigencia  e  communica  a  vida  regufaf 
e  progressiva  a  todo  o  corpo  social. 

£  qua4  será  o  futuro  de  Petrópolis?  tmmenso :  exemplificou  os 
melborameútos  do  trabalho  livre;  deu  a  forma  colonial  e  prodiac- 
liva  ao  proprietário  de  terras  incultas;  introduziu  a  industria  e  a 
lavoura  reaccionária,  e  provou  que  todo  o  terreno  é  fecupdo  quanda 
a  cultura  lhe  ó  apropriada, 

Aquelle  que  encara  o  nosso  horizonte  sensível ,  eireulado  ée  mon^ 
tanhas  de  granito ;  o  que  vê  o  augmento  progressivo  do  gráo  médio 
do  calor »  a  inversão  das  estações,  á  proporção  que  dos  multiplica- 
mos; e  o  que  já  nâo  vé  uma  parte  d^esses  montes  coberta  de  fronden- 
tes  florestas  e  palmares,  treme  pelo  futuro.  Cada  dia  que  avançamosr 
mais  se  descarna  o  gigante,  cantado  por  Januário,  e  a  sua  ossada  do 
pedra  prorompe^á  luz  do  sol :  as  aguas  do  céo  o  descarnam  de  dia  em 
dia,  e  arrastam  para  os  vatles  o  crystal  que  o  encobria  envolto  em  terra 
tegetal ;  o  sol  de  Aquário  e  de  Piseis  cresta  o  lichen  rasteiro  e 
t^aDsitorro,  e  as  rajadas  o  sepultam  diluído  nas  profundidades :  ó 
ô  começo  de  um  novo  ermo ,  é  o  alicerce  d'esse  forno  de  rever- 
bero que  virá  um  dia  calcinar  as  planices ,  seccar  as  fontes ,  in-^ 
cendiar  as  casas ,  e  a  plantar  o  deserto  naquelle  Elyseo  onde  por 
tantos  séculos  floresceu  a  risonha  Guanabara,  e  se  dilatou  o  edenico 
Nítberohy ,  em  cujas  aguas  ancoravam  todas  as  frotas  do  universo  l 
Atalhemos  que  ainda  ó  tempo.  Naturalistas,  imploramos  o  soe* 
corro  dá  nossa  sabedoria. 

Enxada  do  agricultor  cava  n'estes  restos  de  crosta  que  ainda  en* 
volve  a  montanha ,  e  garfa  os  germens  de  novas  florestas ,  de  novas 
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foDies  e  de  uma  nova  vkb.  Não  dunna  o  lq[islador  ,  niose  desore 
o  edily  que  o  tempo  corre,  e  aioda  nos  pôde  salvar.  Gloria  a  qaen 
começar  ISo  bella  empreia ,  gloria  ao  que  saWar  a  rainha  seplen- 
tríoBaL 

O  Brazjleiro  já  não  vive  debaixo  d'essa  pressão  aunospberíca  qoe 
o  enlorpecia ;  e  não  appellemos  para  o  clima,  porque  a  latilode  de 
Roma  aioda  é  a  mesma,  o  solo  o  mesmíssimo,  mas  o  bomem  nSo.  O 
mandrião  romano  que  se  embuça  no  fracaiolo  i  luz  meridional , 
quando  sopra  a  canícula  ou  o  intenso  sirouco ,  quando  canta  o  roo- 
xínol  e  a  terra  é  toda  flores,  certamente  nSo  é  aqodie  mesmo  Ro- 
mano ,  aqnelle  soldado  que  dormia  sobre  as  arèas  da  Ljbia  o  mesmo 
somno  que  nas  margens  do  Danúbio,  ou  nas  serras  da  Caledónia :  o 
bomem  ó  uma  alavanca  movida  por  uma  idéa,  que  o  faz  suspender 
a  torrente  ou  sepultar-se  nella. 

Petrópolis  é  um  triumpbo  assignalado  sobre  o  pessimismo  dos 
apóstolos  da  rotina  e  da  inércia. 

Acabada  a  presidência  deAureliano,  retirou-se  para  a  base  da 
serra  da  Estrella,  junto  do  lugar  denominado  Fragoso,  e  abi ,  sozi- 
nbo,  longe  de  sua  numerosa  família,  começou  a  ediGcaçSo  de  um 
retiro,  a  que  elle  dava  o  nome  de  seu  leito  de  pedra  e  cal. 

Operário  incansável  ,  trabalhou  com  as  virtudes  da  prudência  por 
entre  os  maiores  tropeços,  e  teve  muitos  annos  de  aparar  os  golpes 
arremeçados  pelo  mais  formidável  e  arguto  adversário.  O  lat^o  de 
Juvenal  nunca  o  ferio,  porque  o  seu  maior  inimigo  tinba  indignaçso 
á  moral ;  porém  aquella  milsa  que  habita  as  sentinas  nas  horas  de 
um  torpe  delírio  intentou  macula-lo,  mas  Aurelíano  era  cono  o 
crystal  da  Bobemia ,  que  se  não  pode  embaciar.  O  seu  coração 
desconheceu  os  ódios  d*aquelles  Tantalos  políticos,  cuja  sanha  se 
move  do  alto  do  poder  á  ignóbil  conspiração ;  porque  sabia  repousar 
dignamente^quando  se  retirava  do  poder.  Houveram  n'el1e  algumas 
paginas  da  antiguidade  nobre :  a  agricultura  e  a  philosophia  preen- 
chiam as  suas  férias  políticas. 

O  Instituto  Histórico  elegeu-o  sempre  seu  vice-presidente  i  0 
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a  siia  assiduidade  ás  nossas  sessões  era  a  maior'  prova  do  seu 
reconhecimento. 

Escreveu  muito ,  porém  quasi  tudo  para  o  expediente  diário ,  para 
esse  subterrâneo  que  esconde  o  tempo  e  a  illustrac^o  de  tantos  enge^ 
Bhos  abalisados. 

Magistrado,  deputado»  senador,  presidente,  ministro  de  estado, 
pouco  tempo  lhe  restava  para  derramar  sobre  o  papel  os  voos  do  seu 
espirito  philosophico. 

Nas  suas  ukimas  vacâncias  escreveu  um  tratado  de  geographiA 
para  seus  filhos;  alguns  artigos  em  favor  da  colonisaçâo;  e,  sobre 
todos »  um  no  qual  perfilhou  as  idéas  astronómicas  de  um  autor  que 
ainda  nào  foi  aceito  pela  maioria  dos  sábios. 

Fora  do  poder,  ninguém  o  viu  conspirar  contra  a  ordem  publica, 
nem  embaraçar  a  marcha  da  administração,  porque  nào  queria  auto* 
rísar  com  o  seu  exemplo  aquillo  que  sempre  condemnára*  A  imprensa 
deve  servir  de  podôa  e  nunca  de  machado ! 

Era  um  homem  de  alta  estatura ,  bem  proporcionado ,  de  forte 
compleição,  traços  regulares,  e  do  uma  physionomia  agradável.  A 
elle  também  cabia  o  espirituoso  dito  de  Isabel  Catholica ,  que  appli- 
quei  a  seu  irmão  Saturnino :  «  A  natureza  e  a  educação  formam  os 
genlishomens;  o  nascimento  ea  posição  os  contrafazem.  »  O  seu 
aspecto  exterior  infundia  respeito,  e  o  seu  trato  um  sentimento  dô 
amizade.  Os  incautos  se  illudiam ,  porque  sob  apparencias  tilo  calmas 
e  amáveis  cuidavam  encontrar  uma  alma  timorata ;  pelo  contrario^ 
todo  elle  era  a  energia  reflectida,  a  tenacidade  tranquilla.  A  sua 
mão  nunca  tremeu  para  dar  um  golpe,  como  elle  mesmo  dizia > 
porque  antes  de  o  despedir  havia-o  meditado  e  calculado. 

Prompto  na  expedição  dos  negócios,  não  participava  da  lentidáo 
espartana ,  nem  da  morosidade  ibérica :  a  elle  se  não  poderia  applicar 
o  provérbio  ingíez  no  tempo  de  Isabel :  Yenga  la  muerte  de  Espatuu 
Cônscio  do  seu  próprio  valor,  nunca  invejou  o  mento  alheio; 
a  sua  alma  se  nutria  dos  seus  bens,  e  nunca  dos  males  alheios. 

I4'esse  quarto  de  século  que  percorreu  como  homem  publico  ficou 
sempre  victorioso,  porque  os  seus  inimigos,  que  eram  audazes oa 

XTUl  9VPP«  IQ 
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^gffet^0  êfwk  landtcn  wmim  aos  ibém^  foicot  aa  hum  ,  ilkgt- 
cos  no  proceder ,  e  c onlradictorios  em  toda  a  sua  roaicfau 

MomiM  AmtmQ  4e  £09»  «  Oliveira  Ccmiãbo  nos  «bioos 
grác^  iã  mfi^  tOfoM ;  4es6iiibai;gid0r  da  rohf&o  da  còne«  ás  oon^ 
selho  de  Sua  Hageslade,  senador  do  império,  gemUhoneoi  4la 
i;Vf«irial  impara^  vi$QM4e4e  âefMiftbit  grande  do  império  «ex- 
«mvsiro  de  estado^  Mirdleito  daa  ordens  deC3irÍ6lo«da  Rasada 
dignitário  da  do  CruEeiro,  grsa*cruz  das  ordens /de Leio  Belga ^  de 
Iboasa  Senhora  da  Came\^  de  TiHa  Viçosa ,  de  ft.  Fernando  de 
H«pei^9  4a  Carlos  III  da  Heapaafaa »  dos  jf^rp  impncadores  dn 
Hi^t  j  9  A»  fiíéem  de  &  Joio  de  lenuaalem. 

Era  presideínte  dos  cajraUiaiflQS  Ao  Ypiínnga »  e  aambi»  éa  matet 
%9pMMe^  líUísraf ies  «aeiootQs  0  esiraDgeira&  O  s^  telraSo  foi  qdí- 
iQCAdP  m  \iifiê  M  9!nuf>  de  l«W,  aa sala  das  sessões  4I0  Moirte 
PipdPsJNrvidoiMadpfistaéa»  sompum  ^bato  de  reeanfaeeimeMo 
ao  seu  fundador. 

A  tidadt  49  Sif  de  .Maneara*  a  de  Nietherof  e  Peif^opolís  lhe  derem 
Sftfyimfe^m ;  \rm  oar^  larmadas  adornaAip  pedestal  de  ajua  gnaln 

Ffijlmiw  m  dins  li^e^uAm^  na  for^a  da  ^epUeorfa ,  »  no  ^emtaiiip 
4^  tada  P9II19  CQinsorr^riHn  «yi^enoses  iimi^Qs  an  seu  fnneitai.  O  seii 
)3(»9.e  j,é  fi9r,ten«#  á  bísloria. 

^p  P«r  ui)  l#dp  1^(}M9  M^t  é  sepnkim  faamei»  iffo  43ii»s  i 
9^iWil  {«^Mtefi»  peie  wAm  nmkem»  a  fnab  bello  ieaitíKoa  lama  dér. 
A  f)99S9  (iffii^§çT^niM  wm  ef^p^taevlo  digno  da  conAemplafao  do 
fy4»Jt9 ;  )9  M09O  i9ore)  A^viliaadora  proreiope  a  /se  «nanifesta ;  a  oarL* 
dade  multjfAifi^Hse  id^u»  da  fórma  de  ladas  as  virtudss^aeifMa, 
p  PS  i^pUtPi^ílMDMs  ip«^efi9çi^  pmeg^iiram  djariamente  através  da 
f^\^  199  fiem  èbf\r»v^  f»i^\»  eofres*  x)8  pobres  dividâr^m  osseiiia 
tens^  o $e«i  {#  #  i9  J^u  lra1»albo  1  «o  fmtiria  ao  mn«9 .d*esaQs  sub^íe^ 
^1^  191(6909109  c^ii9i^  miis«$ia  pegÍAa  digoa  ds^  annaes  d^  naiar 
naçSo  do  JPH^do» 

9  Hnp«^«r^'M»  dis  viaiteii»iMQS  os  desgraçados  ao^maactídoa 
di  p^  ^  <)9  mirg  mkií  (wnMir-ae  aos  t»eRQosdo  loatimtde  nw^tit* 
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se  com  o  cidadão ;  om  otilros  inspeccionava,  as.  escolas,  as  fabricas^, 
aa  easerea»^  e  aa  Irabalhos  dos  filhos  das*  musas; 

No  paço  imperial  se  renova  a  escola  pahtína ;:  o  príncipe  estuda  e 
abre  conferencias;  discute  o  passado  e  prepara  o  futuro;  compra 
livros  aos  sábios  da  Germânia,,  e  engrandece  a  nossa  bJblíolheca  ame-^ 
ricana.  Estes  factos  nao  camiobani^  isoladamente  com  as  obras  acon- 
selhadas e  intermittentes ;  vai  ás^  aulas  primarias,  inspecciona  a 
educação  da  familia  que  ó  ha  do  circular  na  madureza  da  vida,  e 
0€c»pa-M  6o  sett  futuro;  J^nétraaiMlhidó-frarícf^rto,  otiâ&ját  ò 
monge  tégò  e  q.uebi^ntado;  honra,  a^  rmagem  fugitiva  do  glande 
orador  sagrado I  e  dá-llie  oomo.emiSignat  de  sua  estima  eteneFaçáa 
aqu^  eadeii^  aitli^,  ottdé  o.  áposfofo'  btiííÈektOt  ó  tôâfer^el 
Anchieta,  estudou  a  pratica  de  suas  memoravets  Cotí^uUtás,  ed'ella 
mbío  franqtiillQ  á  presença  do  Senhor  Deoa! 


:ô 


IPPENDIGE  AO  RELATÓRIO  DO  SECRETARIO. 


OFFERTAS  FEITAS  NO  A>7íO  DE  1855. 


Sua  Mageêtade  o  Imperador^ 

Foral  da  capitania  da  Bahia  e  cidade  de  S.  Salvador.  Évora,  26  da 
Agosto  de  1534.—  (Cópia)  —Em  18  de  Maio  de  1855. 

Regimento  dado  a  António  Oirdoso  de  Barros,  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  d'el-rei»  como  procurador-mór  da  fazenda  que  primeiro  foi 
ao  BraziL  Almeirim,  17  de  Dezembro  de  1548. —  (Cópia). — Enu 
19  de  Maio  d0  1855. 

Livro  que  dá  razão  do  Estado  do  Brazil,  enriquecido  de  mappas  co- 
loridos e  desenhos.  í  vol.  folio  grande  oblongo.  —  Em  26  de 
Outubro  del855. 

Cópia  do  dito.  1  vol.  folio  pequeno. —  Dito. 

Ministro  do  Império^  Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto 

Ferraz. 

Roteiro  da  viagem  do  Brilhante  na  província  de  Malto  Grosso  ao 
porto  do  Tibagy  na  do  Paraná  por  António  Monteiro  de  Men- 
donça.—(Cópia). — Em  4  de  Maio  de  1855. 

Informação  do  alferes  Manoel  Theotonio  Ribeiro,  encarregado  das 
obras  do  Varadouro  entre  o  dito  rio  Brilhante  e  o  Anhac,  na  qual 
se  retiGca aquelle  roteiro. —  (Cópia). —  Dito. 

A  emigração  (los  Cayuas,  narração  coordenada,  sobre  apontamentos 
dados  pelo  Sr.  João  Henrique  Elliot,  por  José  Joaquim  Machado 
d'Oliveira, —  (Cópia). —  Dito. 

Ra7âo  em  que  se  fundou  o  presidente  da  província  de  S.  Paulo  para, 
denegar-se  á  reclamação  (j^ueem  1844  lhe  fuera  o  presidente  da 
província  de  Santa  Catharina  sobrf  o  inculcado  direito  que  esta 
província  tem  ao  campo  de  Palmas  da  comarca  de  Corityba,  hoje 

Í província  do  Paraná,  por  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. — 
Cópia).— Dito. 
pescripçáo  da  viagem  ieíta  desde  a  cidade  da  Barra  do  Rio  Negro, 
pelo  rio  do  mesmo  nome,  até  a  serra  do  Cocui,  por  Hilário  Ma- 
limiano  Antunes  Gorjâo,  major  de  artilheria  e  bacharel  em  ma- 
theraaticas. — 1855.  (Cópia). —  Em  17  de  Agosto  de  1855. 
Officio  do  delegado  da  repartição  especial  das  terras  publicas  da  pro* 
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vincia  do  Amazonas,  João  Wilkens  de  Mattos,  contendo  esclano- 
cimentos  sobre  as  missões  da  mesma  província.  1855. —  (Cópia). 
—  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Sermão  de  Acção  de  Graças,  pregado  na  ip:reja  de  N.  S.  da  Concei- 
ção do  Hospício,  em  18  de  Agosto  de  1782,  pela  conversão  que  fez 
para  a  Fé  calbolica  o  marechal  Bôhm. —  Dito. 

Apontamentos  contendo  uma  noticia  sobre  Guido  Pochrane,  e  sobre 
o  francez  Guido  Thomaz  Marliôre.  —  Em  7  de  Dezembro  de 
1855. 

Ministro  dos  Negados  Estrangeiros^  Conselheiro  José  Maria 

da  Silva  Paranhos. 

Cópia  das  instnicções  qne  em  23  de  Outubro  de  1797  foram  dadas 
por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a  Fernando  Delgado  Freire  dei 
Castilho  que  acabava  de  ser  nomeado  para  o  governo  da  Parahyba. 
-—  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Conselheiro  José  Paulo  de  Figmiróa  Nabuco  d* Araújo. 

Memorias  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  que  serviram  de  base  para  st 
composição  das  Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro  por  mon« 
senhor  Pizarro. —  4  vols.  folio. —  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Repertório  ou  Index  Alphabetico  remissivo  de  todas  as  leis,  decre- 
tos. Alvarás,  cartas  regias,  regimentos,  etc,  que  se  tem  publicado 
desde  o  anno  1603  até  o  fím  de  1806.  Feito  e  oíTerecido  a  S.  A. 
R.  o  príncipe  regente  N.  S.  por  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Al- 
buquerque. 1808,  —  1  vol.  folio  grande. —  Era  23  de  Novembro 
de  1855. 

Chronologia  do  pessoal,  que  nos  diversos  tempos  compoz  o  tribunal 
do  conselho  da  fazenda. —  Em  7  de  Dezembro  de  1855. 

Historia  da  leitura  dos  bacharéis  formados,  feita  perante  o  extincto 
Desembargo  do  Paço. —  Dito. 

Collecçáodo  leis  de  1799  a  1803.— Dilo. 

Cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos. 

Extracto  de  todoloocurrído  sobre  la  plazadola  colónia  dei  Sacrá-^ 
mento  ocupada  por  los  Portuguezes  sobre el  Rio  dela  Plata,  desde 
el  tratado  provisional  celebrado  en  el  ano  de  1681  hasta  el  de 
1737,  comp  de  las  noticias  de  oiros  territórios  de  S.  M.  que  han 
ocupado  y  fortificado. — Em  20  de  Julho  de  1855. 

Qflictodo  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho  a  Luiz  Pinto  de  Souza  , 
em  21  de  Junho  do  1795,  dando  conta  das  providencias  que  em- 


p«gira  pMr  eviíar  lí  evisío  io9  escravios  do.  Pini  fM  Cajeaná. — 
Dilo. 
Offido  de  Francisco   Xavier  de  tfeàdovi^  Fútièáóy  dSrigkto  ao 
Conde  da  Cuaba,  ipetcú  doa  jasuiiaa. 

FroActico  Diogo  Ptreira  de  tasconèettoSy  Presidente  iftr 

Proiífineia  de  Minas  Gtraes^ 

Mappa  do^mavimenlo  da  população  da  província,  de.  Minas  Geraes*  á. 
face  dos  arrolamentos  de  18^1»  1834^  e.  lft3Sr.  e  dos  mappas 
parocbiaes  de  nãáefroeiuos ,  casafoiniio^  e:  obhos  desda  o  á^mio  de 
183.6>  até  1847,  reorgahisado  e  offereeido  ái  presiilencia  da  pro- 
víncia de  Minas  pelo  cidadâp  Lui^  liaria,  d^  Stlva^Piofo.— ?  1^  4 
dettlaiode  iSS5. 

Studai^o  ao  ilfostrajjb  lostiHito  Aisforieo,  é  Gteíogra(>btco  lir»âeirò — 
Odç-^  que  em^  testenáunlio  de  profutido  respeito  ealuf  consrdeta- 
çfio  a  esla  sábia  academia ,  Q^  D^  G.  Fi^dq  de*  Paulkte  Mar- 
que dç  Captalbo.— Dito» 

ffenriqup  de^  Beatsrepaire.  Spkan, 

UiD,  loamiscripto  em  tetra,  estranhar  áehado  em  omclub.  de  mgfos 
rainha  n^  capital  do  Ri^  Grande  doJSu). — Epa  6^dei)ilbò  dj»^  1865. 

Miguf^  MariotLi^omé 

Relação  diurna  viagem  a  Teâe^^ela*  Kova,  Granada,  e.Êqtiador,  nos 
annosde  t853e  18S^,  seguida  de  um  boscfuejo  historicofdas  três 
Republicas,  por  Miguel  Maria  Lis&oa^  —Zvx  il  dj^  Agosto  do. 
i8«5. 

Àdadm  Calpe. 

Breves  reflexões  bistoricas  por  Adadus  Calpe. —  Em  IT^  Afdslo^.de. 
1855. 

José  Martins  FeneirckdeAknçattre.^ 

Memorias  historleas  da  província  do  Piaohy  por  losé  li^rtíil$  Fer- 
reira de  Alencastre.—  Em  17  de  Agosto  de  1855. 

Froíncisco  Manoel  Rúpofso  d'AlMeida. 

Coilecçao  de  diplomas  do  ijlustre  Jòsó  Bonfiaoio  á»  AndUMle  eSiivaw 
--Em  14  de  Setembro  de  1855. 
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Carlos  Àuguiio  de  Sá. 

Villa  Rifn,  poema  de  Cláudio  Manoel  do  Costa,  €oni  vma  introducçio 
liiâtoríca.  —  Em  9  de  Novembro  de  1655. 

Obr^f  e  SmpreMot* 

O  Bx,^  Sr,  Ministro  do  Império. 

Releierío  do  pr^deote  da  |yovij)cia  do  Pai^n^,  p  conaéthelro  ZfCd' 
rias  de  Góes  e  VaspojiceMos»  na  abertiura  da  i^sserobléa  legisjajtiva 
prevjncial  em  15  de  JiMho  de  18$4.  CoryUba,  Í354,  i  vú.  in- 
ioli^.  *—  Em  4  de  Mnio  de  1355. 

Ilelastorío  que  áiassembléa  legi^aiiva  provincial  de  Per^aro)l)ueo  japre* 
sentou  na  efaertura  da  se^^âo  ordinária  de  1854*  o  Ex."*  S^.  con- 
selheiro Dr.  José  Benio  da  Cunha  e  Figueiredo «  presideaie  da 
mesma  província.  Pernaraibuco.y  l^j^l,  1  vol.  fifa  4.*--  JAíq. 

Relatório  que  Á  as^^mUéa  legislativa  pr^vjoçiaj  de  Pernambi^co 
^praseotoiíji  oo  dio  da  j&bertura  da  sue  sessão  extraordinária  Cjni  1  i 
de  Setembro  de  1854,  o  Ex.**  conselheiro  Dr.  José  Pentoda 
da  Cunha  e  Figveiredo,  pre$iden|e  d^a  «0303  provi^.  Ijijsqifef 
1854.  1  vpl.  8/r^  Dito. 

Falia  ^ue  o  1)1."*  e  Ex.^  Sr.  Dr.  A^i^tonip  Bernardo  de  P^ms,  pre-- 
sidenteda  ffoyincia.do  lÚo  Grande  do  Norte,  4irjgi|i  áiis^embléa 
i^iftie^|.va  pnovincjbl,  no  ^fiio  da  abertui:a  da  sua  seseào  pn^toerÂ^ 
ei]i4deJ4i)hodeÍ9.5A.  Pc^narabiuco,  1  yol.  íoiiOi  |854r-rr-()ito. 

F^lla  iqufi  o  ^x.^  SíT.  Dr.  loio  José  Com\fiho ,  prieisidciote  da  pro- 
vmcÁ%  de  S^nta  C^jlbarifui^  .dirigiu  á  assei^b)^  legisla),iva  provin- 
cial no  acto  de  abertura  àe  sua  sessão  ord^ria  PW  9  dp  AbrH  de 
I A94.  desterro,  1  ibiihpto,  1854.—  Difo. 

Aefa(oriio  oojpa  quep  Ex.**  ^,  J)r.  Sebasti jio  M<íohado  Niioes,  pre- 
slái^e  d#  piiovíDcÀa  do  Espirjto  jSw^,  ^brJM  p  9e$sào  4)rdinaria  da 
respectiva  assembléa  legisliitiva,  no  diia  95  de  JMai^  do  ^pr^epte 
ai^na  Vietoriia,  Í854,  |  vol.-rr-  Dito. 

FaÍ(a  recitada  na  a WtMi;a  da  asspqDbl^  if^islati^a  da  Bahia,  pelo 
presidente  da  prov^ni^ja  o  Pr.  Jíoao  Maurício  ll^a^derley  no  dia  !•* 
dp  RAa^iÇQ  de  1«6Ç.  Bahja,  m9,  1  ^^4.  4/—  PilQ. 

Relatório  do  presidente  da  provincia  4pjtfaranhàp  Q  iPr^  jEduardo 
Olymfiofàfkchado,  na  abertura  da  assemblé^  )pgi&btiva  prpvii>eial 
«O  dia  3  4e  ¥aio  dp  19549  acpmpanbAdp  do  orçamentp  da  r^oeita 
edí9$peza  pwa  P  a»no  de  .1955.  Maranhap,  18j55,  1  Vjpl.  ffiiio.  ^ 
Dita 

lielaAarip  apre^ntiado  ep  Ex.^  yiioe-prpsidente  iín  p^vinciia  do  Rif 
49  Janeiro  o  $r.  v^49r  biirsp  dp  jKip  Vo^ilo^  peilp  presidente  a 
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conselheiro  Luiz  António  Barboza,  por  occasiáo  de  passar-lbe  a 
ndminislração  da  mesma  provinda  em  2  de  Maio  de  1854.  NiC- 
iheroy,  1854,  1  vol.  folio.— Dita 

Relatório  do  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro»  o  Ex.** 
l)arâodo  Rio  Bonito  na  abertura  da  1.*  sessào  da  10.'  legislatura 
da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  1."  de  Agosto  de  1854, 
acompanhado  do  orçamento  da  receita  e  despeza  para  o  anno  de 
1855.  Rio  de  Janeiro,  1854*  1  vol.  folio. —  Dito. 

Rel«lorio  que  ao  111."^  e  Ex."*  Sr.  Dr.  Francisco  Diogo  Pereira  de 
Vasconceuos,  muito  digno  presidente  desta. província  ,  apre- 
sentou ao  passar-lhe  a  administração  o  1.'  vice-presidente  Dr.  José 
Lopes  da  Silva  Vianna.  Ouro  Preto,  1853,1  vol.  folio.— Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
apresentou  na  sessão  ordinária  de  1854,  o  presidente  da  província 
Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos.  Ouro  Preto,  1854,2 
vols.  folio. —  Dito. 

Relatório  do  presidente  da  província  do  Piauhy  ao  passar  a  adminis- 
Iraçào  da  mesma  província  aoEx.**  Sr.  Dr.  Luiz  Carlos  de  Paiva 
Teixeira,  !.•  vice-presidente,  em  2  de  Abril  de  1853, 1  voL  8.* 
—  Dito. 

Discurso  coro  queolll.*'  e  Ex.**  Sr.  Dr.  José  António  Saraiva, 
presidente  da  província  de  S.  Paulo,  abriu  a  assembléa  legislativa 
provincial,  no  dia  15  de  Fevereiro  de  1855.  S.  Paulo,  1855,1 
vol.  8.'  Documentos,  1  dito. —  Em  o  l.""  de  Junho  de  1855. 

Relatório  com  que  o  Dr.  Jo9o  Lins  Vieira  Gansansão  de  Sinimbu  en- 
tregou a  presidência  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul  ao  vice-presidente  Dr.  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  no 
dia  30  de  Junho  de  1855.  Porto  Alegre,  1855^  1  vol.  4.*— Em 
17  de  Agosto  de  1855. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazonas  no  dia 
3  de  Maio  de  1855  em  quo  se  abriu  a  sua  4.'  sessão  ordinária, 
pelo  vice-presidente  da  província  o  Dr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de 
Miranda.  Cidade  da  Barra,  1855,  1  vol.  8.* — Dito. 

Exposição  apresentada  pelo  Ex."'  Sr.  conselheiro  Sebastião  do  R^o 
Barros,  prtòidente  da  província  do  Gran  Pará, por  occasíào  de  pas* 
sf»r  .1  administração  da  mesma  província  ao  1  .•  vice-presidente  o 
Ex."°  Sr.  Dr.  Angelo  Custodio  Corrêa.  Pará  1855,  1  vol.  4.'— 
Em  14  de  Setembro  de  1855. 

Relatório  com  que  o  Ex."°  Sr.  Dr.  SebastiSo  Machado  Nunes,  pre- 
sidente da  província  do  Esnirílo  Santo,  abriu  a  sessão  ordinária  da 
respectiva  assembléa  legislativa  no  dia  25  de  Maio  do  corrente 
anno.  Yictoria,  1855,  1  vol.  8.* — Em  28  deSetembrodo1855. 

Relatório  apresentado  ao  Ex.*"  vice-presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rogo^  pelo  presidenleo 
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conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  por  oceasiffo  de  passar-lhe  a 
administração  da  mesma  província.  Niclheroy,  1855,  1  vol.  fo- 
lio.—Em  12  de  Outubro  de  1855. 
Exposição  apresentada  pelo  Ex."°  Sr.  Dr.  João  Maria  de  Moraes, 
4.*  vice-presidente  da  provincia  do  Grão  Pará,  por  occasiâo  de 
passar  a  administração  da  mesma  provincia  ao  3."*  vice-presidente 
o  Ex."*  Sr.  coronel  Miguel  António  Pinto  Guimarães.  1855,  1 
vol.  8.*—  Em  26  de  Outubro  de  1855. 
Relatório  do  presidente  o  Ex.""  Sr.  conselheiro  Dr.  Vicente  Pires 
da  MoUa,  na  abertura  da  2.'  sessão  da  10.*  legislatura  da  assem- 
bléa  legislativa  provincial  no  dial.*  de  Julho  de  1855.  Ceará, 
1855,  Ivol.  8. •—Dito. 
Exposição  feita  pelo  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  na  quali- 
dade de  presidente  da  provincia  da  Parahyba  do  Norte,  no  acto 
de  passara  administração  da  provincia  ao  Ex."*  vice-presidente  o 
Dr.  Flávio  Clemente  da  Silva  Freire,  em  16  de  Abril  de  1855. 
Parahyba,  1855,  1  vol.  8. •—Dito. 
Falia  dirigida  â  assembléa  legislativa  provincial  dn  Amazonas  nodia 
3  de  Maio  de  1855,  em  que  se  abriu  a  sua  4.*  sessão  ordinária, 
pelo  vice-presidente  da  província  o  Dr.   Manoel  Gomes  Corroa 
de  Miranda.  Cidade  da  Barra,  1855,  1  vol.  S^  —  Dito. 
Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
apresentou  na  2.'  sessão  ordinária  da  10.'  legislatura  de  1855,  o 
presidente  da  provincia  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 
Ouro  Preto,  1855, 1  vol.  folio. —  Em  23  de  Novembro  de  1855. 
Relatório  com  que  o  vice-presidente  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira 
Bello  entregou  a  presidência  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Uio 
Grande  do  Sul  ao  Ex  ~*  Sr.  barão  de  Muritiba.  Porto  Alegre, 
1855,  1  vol.  folio.— Dito. 
Relatório  do  presidente  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  barão  de  Muritiba,  na  abertura  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial em  o  1.*  de  Outubro  de  1855.  Porto   Alegre,  1855,1 
vol.  folio.  — Dito. 
Falia  que  o  111."^  e  Ex.**  Sr.  Dr.  António  Bernardo  de  Passos,  pre- 
sidente da  provincia  do  Rio  Grande  do  Norte,  dirigiu  á  assembléa 
legislativa  provincial,  no  acto  da  abertura  de  sua  sessão  ordinária 
em  o  1."*  de  Julho  de  1855.  Pernambuco,  1855,  1  vol.  8.* — Dita 
Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Sergipe , 
na  abertura  de  sua  sessão  ordinária  no  dia  l.^deMarçode  1855, 
pelo  Ex."*  presidente  da  provincia  Dr.  Ignacio  Joaquim  Barboza. 
Sergipe,  1855,  1  vol.  8.*—  Em  7  de  Dezembro  de  1855. 
Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  provincia  das  Alagoas  em 
1855,  pelo  Ex."*  presidenta  da  mesma  provincia,  o  Dr.  António 
Coelho  de  Sá  6  Albuquerque.  Recife,  1855^  1  vol.  folio  pequeno. 

iTin  sup.  li 
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O  £^."*  Sr.   Minis  iro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Narmtive  of  lhe  United  Slalesexplofingexpedition,  duriAj^the  years 
1838,1839,  1840,1841,  1842,  under  th6  command  of  Charles 
Wilkes.  Pbiladelphía,  1844  a  1854 ,  15  vols.  em  folio.— Em  17 
de  Agosto  de  1855. 

Sociedade  dai  S ciências  e  Aries  de  Bataria. 

Verhanflelingen  van   hei  Bataviaasch  Genootsehap  tan  Kunsien  en 

Welenschappen.  Batavia,  1853,  1  vol.  4.* 
Tijdscliríft  voor  Indisehe  Taal,  Land  en  Volkenkunde»  etc.  Batavia, 

1852  a  1854,  8  vob.  8.*—  Em  25  de  Outubro  de  1855. 

Academia  Imperial  das  Scientiai  de  5.  Petershurgo. 

Bulletin  de  la  Classe  Histórico — Pbilologique  de  TAcadémie  Im- 
periale  das  Sciences  de  Saint  Petersbourg,  3  vols.  4.* —  Em  7 
de  Dezembro  de  1855. 

Sociedade  AuxiUadora  da  AgricuLiara,  Commercio  e  Aries  da 

Provinda  de  S.  Paulo, 

O  Industrial  Paulistano,  jornal  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Agri- 
cultura, Commercio  e  Artes  da  província  de  S.  Paulo.  S.  Paulo, 
1854,  2  exemplares ,  1  vol.  (n.**  1  a  6).  — Em  4  de  Maio  de 
1855. 

O  Sr,  James  C.  Fletcker, 

Histor/i  condition  and  prospects  of  the  Indiao  Tribes  of  the  United 

Sutes.  Illustrated  bj  H.    R.  Schvoleraft.   Pbiladolpbia,  1851, 

4  vols.  folio. — Em  6  de  Julho  de  1855. 
Typesof  mankind,  by  Nottan  Gliddon,  1  vol.— Dito. 
Report  of  the  superíntendant  ofthe  United  States  ooastsunrey  1851, 

1852,  1853.   Washington,  1853  a  1854,  3  vols.  4.*-^  Dita 
Pictorial,  history  of  the  wears  of  lhe  United  States  by  John  Lewis 

Thomson.  Philadelphia,  1854,  1  vol.  S,"*  grande.-*-  Dito. 
Starobury'8  expedition  to  tbe  great  salt  Lako.  Philadelphia,  1853, 

3  vols.  8/— Dito.  . 
Statistioatview  ofthe  United  States.  Washington,  185^,  1  voi«  8.* 

—  Dito. 
The  Mississipi  and  Ohio  rívers  oontaining  plans  for  the  protectioti  «f 

the  Deita  from  inundation,  etc.  |  by  Charles  Ellel.  Pinladtlphia, 

1853.^  Dita 
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CaUlogue  of  Books  belonging  to  thti  Li^gnoiaQ  Library»  Mtrcantilo 

Library  catalogue  ir>  New- York.  New-York,  1850,  2  vols.  8.' — 

Dito. 
Beport  00  tbe  Geology  of  the  Lake  superior  Land  distriet,  by  J.  W. 

Foster  and  ).  D.  Whilney.  Washington,  1851,  1  vol.  8.'.— Dito. 
Roport  of  the  commissioner  of  Patents»  1850  a  1853,  6  voIs.B.*— 

Dito. 
CollecUons  of  the  New- York  histórica!  society.  second  series.  New- 

York,  1841,  1  vol.  8.'— Dito. 

O  Sr.  Jndreê  Lamas. 

Compilacioode  doeu  mientos  relativos  a  sucessos  dei  Rio  de  la  Plata 
desde  1806.  Montevideo,  1851,  1  vol.  S.*  grande.  —  Em  7  de 
Dezembro  de  1855. 

Protocolo  de  conferencia  lenida  entre  los  Ex.**'  gobernadores  de 
Buenos-Ayres,  Entre*Rios  y  Corrientes  y  el  plenipotenciário  de  la 
provincia  de  Santa  Fé  en  Palermo  de  S.  Benito,  para  el  nombra- 
miento  de  un  encargado  de  ladirecciun  de  las  relaciones  exteriores 
de  la  confederacioo.  Buenos-Âyres,  1852,  1  vol.  8.* — Dito. 

Método  de  lectura  gradual  por  Domingo  F.  Sarmiento.  Santiago, 
1850,  1  vol.  em  12.—  Dito. 

Estúdios  históricos,  políticos y  sociales  sobre  el  Rio  do  la  Plata,  por 
D.  Alejandro  Magarinos  Cervantes.   Paris,  1854,  1  vol.  8.*pe- 

•    queno. — Dito. 

Gomantarios  de  ta  constitucion  de  la  confederacion  Arjentina,  con 
numerosos  documentos  illustrativos  dei  texto  por  D.  F.  Sarmien- 
ta  Santiago  de  Chile,  1853, 1  ?o).  8.«-*  Dita 

Observaciones  con  motivo  de  los  articules  suscritos  por  J.  B.  A.  en 
el  Mercúrio  de  Valparaizo  con  el  titulo  de  cuesiions  Americanas, 
y  que  son  un  eiamen  de  la  constitucion  dal  Estados  de  Buenos 
Ayres,  por  Mariano  E.  da  Sarratea.  Santiago  de  Chile,  1854, 1 
voL  8.'~Dito. 

Biografia  dei  brigadier  argentino  D.  Miguel  Estanislao  Soler,  escrita 
por  el  teoiente-Goronel  Pedro  Lacasa.  Buenos* Ayres,  1854,  1 
vol.  8.«—  Dito. 

Bases  y  puntos  de  partida  para  la  organisacioo  politica  de  la  Repu- 
blica Argentina,  derivados  de  la  ley  que  preside  ai  desarrollo  de 
la  civilisacion  en  la  America  dei  Sud,  ydel  tratado  litoral  de  4  de 
IBnero  de  1831  por  Juan  Bautista  Alberdi,  2.*  edicion  correjida 
y  aumentada.    Valparaiio,  1852,  1  vol.  S.» — Dito. 

instrueeion  para  los  maestros  de  escuela,  para  eosenar  a  leer  (wr  el 
melodo  gradual  de  leotura,  por  Domingo  F.  Sarmiento.  Santiago, 
1849,1  vol.  12.— Dito. 


Aodres  Lamas  a  sos  ooinpatriotas.  Rio  deJaoeiro,  ISSS,  2  exem- 
plares, 1  vol.  S,* — Dita. 

D.  F.  SarmieDto »  deputado  ai  congresso  nacional  por  la  proTincia 
de  San  Juan,  ai  jeneral  D.  Justo  José  de  Urquiza,  vencedor  en 
Caseros.  Santiago  de  Chile,  1852,  1  vol.4*'' — Dito.     * 

San  Jiian,  sus  horobres  y  sus  actos  en  la  rejeneracion  argentina. 
Santiago  de  Chile,  1852,  1  vol.  4.'*—  Dito. 

Convencion  de  San  Nicolas  de  los  Arroyos,  por  F.  Sarroiento.  San* 
liagode  Chile,  1852, 1  vol.  4.*— Dito. 

Cartas  sobre  la  prensa  y  la  politica  roilitanteen  la  Republica  Argen* 
tina,  por  Juan  B.  Alberdi.  Yalparaizo,  1853,  1  vol.  12. —  Dito. 

El  Tratado  de  Paz  entre  el  director  provisório  de  la  confederacion 
Argentina  y  el  gobiemo  de  Ruenos-Ayres ,  en  9  de  Harzo  de 
1853.  Buenos- Ayres,  1855,  1  vol.  8.'— Dito. 

Documentos  oQciales  relativos  a  la  celebracioo  dei  tratado  de  paz  de 
9deMarzode  1853  entre  el  gobiemo  de  la  província  de  Buenos- 
Ayres  y  el  director  provisório  de  l:is  irece  províncias  reunidas  en 
oongreso  en  Santa  Fé.  Buenos  Ayres,  1853,  1  vol.  4."* — Dito. 

Discussion  de  los  títulos  dei  gobiemo  de  Chile,  a  las  lierras  dei  es- 
trecho  de  Magallanes  por  el  Docior  D.  Dafmacio  Velez  Sarsfied. 
Buenos-Ayres,  1853, 1  vol.  4.** — Dito. 

Viajes  en  Europa,  Africa  y  America  por  Domingo  F.  Sarmíenux 
Santiago  de  Chile,  1840,  2  vols.— Dito. 

• 

0  Sr.  Conselheiro  José  Paulo  de  Figueirôa  Nabtico  d' Araújo. 

Regimento  das  mercês  e  decretos  relativos.  Rio  de  Janeiro,  1826, 

1  vol.  4-*— Em  23  de  Novembro  de  1855. 

Gollecváo  chronologica,  systematica  de  legislação  de  fazenda  no  Im- 
pério Braziliense,  por  José  Pbulo  de  Figueirôa  Nabuco  d' Araújo. 
Rio  de  Janeiro.  1830, 1832,  2  vols.  8.'~Dilo. 

Legislação  Braziliense  ou  collecçào  chronologica  das  leis,  decretos, 
resoluções  de  consultas,  etc,  do  Império  do  Brazil,  desde  o  anuo 
de  1808  até  1831  inclusive,  colligidas  pelo  conselheiro  José  Paulo 
de  Figueirôa  Nabuco  d'Araujo.  Rio  de  Janeiro,  1844,  1  vol  S,'* 
(o  7.»)  —  Dito. 

Appendix  ácollecçSo  chronotogieo — systematicada  legislaçSo  de  fa- 
zenda do  Império  Rrazileiro,  2  vols.  8.* — Em  7  de  Dezembro  de 
1855. 

Discurso  com  que  o  111.-  e  Ex."»  Sr.  Dr.  José  Thoraaz  Nabuco  de 
Araújo,  presidente  da  província  de  S.  Paulo,  abriu  a  assémbléa 
legislativa  provincial  no  dia  l.*»  de  Maio  de  1852.  S.  Paulo, 
1852,  1  vol.  8.- ;  Documentos,  1  vol.  8. •—Dito. 
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O  Ex,**  Sr.  José  da  Silva  Ribeiro» 

Voyai^e  à  la  partie  oríentale  de  la  terre  femie,  dans  TAmérique  Me- 
ridionale,  fait  pendant  les  années  1801,  1802,  1803  et  1804, 
avec  une  carte  géographique,  et  les  plans  de  la  villecapilaleet  des 
ports  principiDX,  par  F.  Depons.  Paris,  1806,  3  vols.  8.* —  Em 
4  de  Maio  de  1855. 

Voyage  en  Portugal  alravers  les  provinces  d*Entre-Douro  et  Minh(^, 
de  Beira,  dTstremadure  et  d^Alenteju,  dans  les  années  1789  et 
1790,  traduit  de  TAnglais  de  Jacques  Murphy.  Ornée  de  plancbes. 
Paris,  1797,  2  vols.  8.*—  Dito, 

Echo  da  camará  dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1832, 1  vol.  folio. 
—  Dito. 

Aurora  Fluminense,  jornal  político  e  litterario.  Rio  de  Janeiro,  1827 
a  1834,  10  vols.  folio.— Dito. 

O  Sr.  João  Diogo  Sturz. 

Nouvelle  geograptiie  Métbodique  par  MM.  Achille  Meissas  et  Aug, 
Micbelot,  suivie  d'un  petil  traité  sur  la  conslruclion  des  cartes  par 
M.  Charle.  Ouvrage  autorisé  par  Tuniversité,  Trentième  édition. 
Paris,  1850, 1  vol.  8.«—  Era  28  de  Setembro  de  1855. 

Zeítscbrift  der  Deulschen  geologischen  Gesellschaft.  Berlin,  1854. 
(Agosto,  Setembro  e  Outubro  de  1854),  1  vol.  8.'* —  Dito. 

Fabula  Geograpbica  Europae  ad  statum  quo  sub  finem  anni  400 
post  Christ :  nat.  fuit.  in  usum  juventutis  erudiendae  descripta  a 
G.  Kruse.  1  vol.  folio  oblongo. —  Em  26  de  Outubro  de  1855. 

Nosdiogia  Uistoríca  ex  monumentis  Medii  svi  lecta  animadversioni- 
bus  historieis  ac  medicis  illustrata.  Edidit  D.  Chrislian  Gothfr. 
Gruner.  Jenae,  1795^  1  vol.  8.** —  Em  7  de  Dezembro  de  1855. 

0  Sr.    Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja, 

Descrípção  da  costa  do  Brazil,  da  Ponta  de  S.  Bento  a  Pítimbú,  apre- 
sentada por  Manoel  António  Vital  de  Oliveira.  Pernambuco , 
1855,  2  exemplares,  1  vol.  8.** —  Em  15  de  Junho  de  1855. 

Esposicion  que  hace  el  general  Alvear,  para  contestar  ai  mensage  dei 
gobiernode  14  deSeiiembre  de  1827.  Buenos-Ayres,  1827,  1 
vol.  8.'»  —  Em  20  de  Julho  de  1855. 

Mensagem  que  em  1827  apresentou  o  poder  executivo  de  Buenos- 
Ayres  á  sala  dos  representantes,  censurando  nào  ter  havido  re- 
sultado algum  satisfatório  para  a  republica  da  campanha,  etc, 
avulso. 

Reise  nach  Brasilien,  vod  Dr.  Hermann  Burmeister.  Berlin,  1853, 

1  vol.  8.<'—  Em  20  de  Julho  de  1855. 
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O  Sr,   Joaquim  Ncrbtrio  dê  Soutã  SUrtu 

Reinlorfo  apresentado  ao  Ex."*  vice-presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  o  Sr.  Dr  José  Ricardo  de  Sá  Rego  pelo  presidenle  o 
conselheiro  Luiz  António  Rarbosa,  por  occasiao  de  passar-lbe  a 
administração  da  mesma  província.  Níctberoy,  1855, 1  vol.  foliu. 
—  Em  17  de  Agosto  de  1855. 

Relatório  do  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  o  Dr. 
José  Ricardo  de  Sá  Rego  na  abertura  da  2.*  se^sSo  da  10/  legis- 
latura da  assembléa  legislativa  provincial ,  acompanhado  do  or- 
çamento da  receitn  e  despeza  para  o  anuo  de  1856.  Niclberoy  j 
1855, 1  vol.  4.*— Dito. 

Balanço  da  receita  e  despeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro  no 
exercício  de  1854.    Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  4.*— Dito. 

llerooria  histórica  e  documentada  das  aldéas  de  índios  da  província 
do  Rio  de  Jaoeiru,  composta  por  Joaquim  Norberto  oe  Souza 
Silva.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8  ''—Em  26  de  Outubro  de 
1855. 

O  Sr,  Augusto  Leterger,  presidente  da  provinciã  dê  Mutto  Grossa, 

Relatório  do  presidente  da  provinda  de  Matlo  Grosso ,  Âugusio 
Leverger.  Cuyabá,  18$0  a  1854,  B  vol.  8.*—  Em  4  de  maio  de 
1865. 

Collecçào.das  leis  provinciaes  de  Matio  Gfosso,  sanecionadas  e  pro- 
mulgadas nos  anoos  de  1850  a  1854.  Cuyabá,  1850  a  1854,  5 
vol.  a  •—Dito. 

O  Sr,  Roberto  CaUieiroi  de  Mello,  vice-presidente  da  pr avinda  das 

Â  lagoas, 

Q)llecçao  das  leis  da  província  das  Alagoas*  promulgadas  no  anno  de 
1855.  Maceyó  1855,  2  exemplares,  1  vol,  8.*  —  Em  26  de  Ou- 
tubro de  1855. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  província  das  Alagoas,  em 
1855,  pelo  Ex.""  presidente  da  mesma  província,  oDr.  António 
Coelbo  de  Sá  e  Albuquerque.  Recife»  1855, 2  exemplares. — Dito. 

O  Sr.  Giuseppe  FiorelU, 
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